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Prefácio
Acontecimentos sutis movimentam as nossas vidas, muitas vezes a sutilidade dos acontecimentos, outras vezes a correria do dia a dia não nos deixa perceber a profundidade com que eles se manifestam e os níveis de relação destes para com as nossas vidas.
Por vezes são acontecimentos grandiosos, desastres, catástrofes, epidemias incontroláveis a assolar a periferia de nossas vidas, fazendo-nos mergulhar numa grande onda de medo, desconfiança e insegurança generalizada. Contudo, a correria no dia a dia, as ocupações muitas vezes até medíocres têm empedrado o homem moderno, retirando-lhe todas as possibilidades de testemunhar e sentir. Assim por vezes, este homem moderno, tem permanecido plenamente insensível às dores e às lágrimas que rolam doridas ao nosso lado, através dos corações que muitas vezes no anonimato sorvem silenciosamente cálices amaríssimos.
Na atualidade, a modernidade tem nos retirado tempo para construirmos amizades, para fazer novos amigos, para manter os velhos amigos e até mesmo para beber o néctar do prazer produzido pela convivência fraterna junto aos grandes amigos. Temos tido pouco tempo para priorizarmos o sentimento, para acolher as nossas emoções e para viver as benesses que a vida tem nos concedido. Vivemos um momento em que muitos tem tido vergonha de abraçar, de sorrir e de amar e, por isso, temos vivido a inércia plena dos sentimentos, permanecendo sonambúlicos ao nível das alegrias. Temos assim considerado tão somente aquilo que se refere às realizações pessoais, às posses, ao ter, ao poder, às coisas que privilegiam o imediatismo da vida.
Não temos parado para a tão esperada reflexão nossa de cada dia. Esquecemo-nos de que tudo a nossa volta possui profundas ressonâncias com as experiências que nos são necessárias e que os acontecimentos que nos cercam são os professores do dia a dia, nos convidando a análises pontuais e lúcidas no sentido do realimento de nossos sentimentos e na revisão de nossas ações para a devida reprogramação de nosso curso perante a vida.
É necessário acordarmos, em regime de urgência, dessa relação hipnótica a que estamos submetidos, em que nada tem sido mais importante, do que o materialismo, este ópio destruidor. O ter, o poder, a beleza estética e o comprazimento aos desejos mais imediatos, a vida fútil e o deleite pelo ócio têm causado incontáveis vítimas, desavisados e invigilantes têm sido colhidos pelas surpresas do caminho se vendo forçados a operar o retorno a pátria espiritual em dolorosa viagem que empreendem de improviso, não trazendo consigo nenhuma bagagem efetiva que lhes permita operar uma travessia mais amena e menos dolorosa.
O passado tem sido hoje um presente constante. A cada esquina temos visto companheiros queridos reencontrarem-se com os desmandos do ontem a lhes exigir pesadas e imediatas retratações. As famílias têm sido o porto dos reencontros em que todo dia sobem e descem companheiros listados nos grandes projetos para as reaproximações inadiáveis. Os lares têm recolhido os náufragos extenuados solicitando, e por vezes exigindo, que as mãos lhes sejam estendidas momento a momento sem cobranças e sem exigências. Contudo, temos nos permitido invigilantemente viver sob o acicate impiedoso das vaidades, enquanto o perdão tem caído na caixa de nosso esquecimento e o amor em desuso pleno. Assim, projetos nobres de reconciliação e reaproximação inadiáveis a ser vividos em bases de fraternidade, perseverança e amor têm ficado pelo meio do caminho.
Hoje, em nosso meio, muitos destes náufragos tem sido recolhidos pelas Casas Espíritas, têm sido amparados nas atividades da Evangelização, das palestras, do acolhimento fraterno, das lides mediúnicas e nas várias oportunidades de trabalho oferecidos, e que são suficientemente eficazes para a cicatrização das feridas que nos ulceram a alma e para a cura das muitas doenças que nos acometem neste momento tão frio do sentimento humano.
Contudo, permito-me lembrá-los de que nenhum outro trabalho se torna tão necessário na Casa Espírita atual qual sejam os núcleos da Evangelização Infantil e das Mocidades Espíritas. Acolher nossos irmãozinhos ainda no verdor da idade e lhes apresentar Jesus, o Meigo amigo, enquanto estes ainda se encontram como o barro, informe perante a habilidade do oleiro, requer de cada irmão colaborador uma participação mais efetiva. Não interessa o tamanho do grupo que componha a evangelização infantil e nem tão pouco se conta o número de jovens listados na mocidade espírita. Não é isso que torna estes trabalhos maiores ou menores, mais ou menos importantes. A importância verdadeiramente está na disposição da Casa Espírita em acolhê-los por algum tempo, por pouco tempo ou por muito tempo. O que interessa, e o que é realmente importante, é participarmos efetivamente dos planos de Deus, gerando condições e suporte para que estas vidas possam ser amparadas sob o manto protetor do evangelho de Jesus, porque esta semente, sem dúvida, em algum momento irá germinar, produzir flores e bons frutos que venham a saciar a fome de fraternidade que assola o planeta.
Por isso tivemos o compromisso em trazer estas modestíssimas reflexões situadas nas páginas da presente obra. Tudo com o simples objetivo de demonstrar, ainda que palidamente, a efetiva importância dos grupamentos espíritas nos dias atuais e, dentro deles, a relevância de cada companheiro inserido nas várias áreas que lhe compõem a estrutura. Assim, se alguma fala ou algum parágrafo, por menor que seja, vier a provocar uma mínima reflexão sincera em teu coração na direção das responsabilidades maiores que nos cercam a vida, teremos como já justificado este nosso modesto esforço.
Aproveitamos esse momento para homenagear, parabenizar e incentivar a todos os trabalhadores que decididamente se dedicam ao trabalho do amor no interior das suas Casas Espíritas, mas principalmente e muito em especial, a todos aqueles que se entregam com determinação aos trabalhos da evangelização infantil e que, de alguma maneira, se dedicam às crianças, amparando-lhes os anseios de felicidades. Homenageamos, também, a todos os trabalhadores que mantém bem acessos os faróis benditos das mocidades espíritas. A todos que se colocam como incentivadores dos jovens no trabalho espírita, conscientes de que a evangelização infantil e a mocidade espírita são alguns dos caminhos mais objetivos e mais diretos para a construção de um mundo melhor.
Dessa forma, agradecemos a Jesus por ter nos concedido a honra de levar o presente trabalho a termo, rogando ao Divino Mestre por todas as mãos que de futuro derem ao trabalho de percorrer tão despretensiosas páginas, que seus lares possam ser atendidos através do amor infinito, levando a todos muita paz, harmonia e muitas felicidades.
Finalmente, deixamos em nosso nome e de toda a nossa equipe de trabalho, o registro de nossa gratidão e admiração a Cecilia Rocha, irmã querida, que por anos a fio esteve de forma valorosa e destemida a frente de nossa tão querida Federação Espírita Brasileira, legando inestimável contribuição nas áreas da infância e da juventude e deixando ali marcas incontestes de seu trabalho, de sua determinação e fibra, luzeiros que jamais se apagarão e com os quais nossa irmã retornou vitoriosa à pátria espiritual.
Paz, muitas alegrias!
Elizabeth d’ Esperance

Capítulo 1
- Bom dia, Stefani!... Doida
- Bom dia, Leandra!... Maluca
- Nossa menina!... A noite de ontem foi mesmo demais, imagina que o Ygor me apresentou àquele colega dele. Nossa, ele é lindo, você nem imagina como me senti frente a frente com um Deus grego. Olhe, eu te confesso que fiquei lá parada com cara de boba, sem saber o que dizer, não sabia nem o que conversar. Menina, ele me deixou totalmente abalada, fiquei fora de mim, atônita, totalmente sem reação!...
- Nossa, menina, fala mais, fala mais!... Eu queria tanto estar lá, mas esta chata da minha mãe tinha que se intrometer em minha conversa junto a meu pai, atravessar o papo, você nem imagina como essa megera tenta me prejudicar, mas num tem nada não, o troco vai ser voraz, ela vai ver!...
- Leandra, você nem imagina, a festinha teve mesmo ótima, muita gente bacana, bonita, legal mesmo, lembra do Thompson aquele lá do mercado, aquele que tava com o Renatinho, você nem imagina ele estava lá também, tava lindo mesmo, com aquele cabelão todo caído e aquele jeitão de gangster, aquele olhar que devora qualquer uma, eu confesso que fiquei sem saber para quem olhar, a coisa tava demais...
- E aí, você afinal preferiu ficar com quem?
- Advinha?
- Ah... Acho que teria preferido o amigo do Ygor, como ele chama?
- Peterson, sua maluca!...
- Acertei?
- Errou!...
- Menina, então você preferiu o Thompson?
- Errou!...
- Sua doida, vai ver que você com tanta fartura saiu sozinha!...
- Eu, sozinha? Ficou mesmo maluca menina, eu jamais fico sozinha e com tanta fartura, na realidade jamais ficaria sozinha...
- Sua doida, tá querendo me matar de curiosidade? Para com essa azaração, fala logo, pois já não aquento mais de curiosidade...
- Maluca, dancei direto com o Leandrinho!...
- Leandrinho? Quem é esse doida? Num sei desse cara não!...
- Maluca, Leandrinho é aquele cara lá do corcô, lá da turma do Magrão, aquele que tá sempre numa moto preta, usa umas blusas doidas, aquele que anda sempre rindo, brincalhão, zomba até de tudo, e é meio encrenquinha!...
- Sua doida, aquele cara é terrível, mal falado pra danar, dizem que ele é alterado e briga a toa, olha, ele bebe muito, anda sempre com um copo na mão...
- Maluca, é o cara!... Num sei nem porque foi mas quando me dei conta eu tava com ele, dançamos, falamos muito, nossa, foi ótimo...
- Doida e daí, num ficou só nisso, num vai esconder de mim o melhor, e aí o que mais?
- Maluca, fiquei de bobeira, de bobeira, fomos lá pra varanda, fomos saindo de fininho, sabe como é para não dar assim na cara né, daí fomos lá pra fora e em pouco tempo subi naquela moto e foi só zueira mesmo, menina o homem voa em cima daquele cavalo, te confesso que minha barriga até esfriava em cada curva, fomos lá pro Andaraí, sabe aquela sequência de curvas, menina, nem te conto, pensei que fosse morrer, mas é barato mesmo e curva pra cá, curva pra lá, deita pra cá, deita pra lá, nossa quase demos de frente com um ônibus, faltou pouco, minha boca até amargou, mas confesso que depois que passou senti aquela adrenalina na minha cabeça eu queria era correr mais, e mais...
- E aí sua doida, que mais?
- Ora paramos lá no quaty, sabe aquele ponto onde tem uma bica d’água, ele tomou três cervejas, euzinha só biquei para num fazer feio, daí demos uns beijos, beijos, mais beijos, subimos na moto outra vez e voltamos na miúda para a festa, daí ficamos lá de bobeira, bobeira, ninguém notou nossa saída ou se notou ninguém falou nada, maluca, cheguei aqui em casa era cinco e quinze da matina, vim com o Robson do Andino, sabe quem é né, é aquele que manca um pouco de uma perna, pior que ele tava mesmo ferradaço, muito alterado mesmo, parece que tinha bebido todas e mais o resto e mais algumas, daí entrei em casa devagarzinho e fui logo correndo pro meu quarto e desmaiei total...
- Doida e seus pais, e aí num falaram nada?
- Maluca, eles estavam dormindo, e dormindo continuaram, quando acordei já à tarde eles me perguntaram que horas cheguei, daí disse que cheguei as duas porque foi meio difícil pegar o ônibus, num podia falar que vim sozinha de carona e assim ficou tudo certo!...
- Doida, você é mesmo de sorte, qualquer dia eu vou dá um sossega leão para esse povo aqui em casa, que eles vão dormir uns três dias, na verdade acho que vou dar um veneno praquela megera que se diz minha mãe, assim acabo com aquela cobra logo, to precisando sair dessa cadeia, Maluca cê nem imagina o que é isso aqui, essa minha casa é uma piração total, os dois brigam o dia inteirinho, brigam até porque brigaram e pior tudo acaba numa cama, eles acham que eu não percebo, más to ligada em tudo, observo tudo, e depois querem colocar moral em mim, dá pra entender uma coisa dessas!...
Vou desligar, e mais tarde te ligo e quem sabe ainda aproveitamos esse resto de sábado, vou ver se consigo dar uma dobra no velho ele é mais maleável a gente se entende melhor, a velha fica uma fera até parece que tem raiva de mim, se aparecer algum programa bom te incluo, daí quem sabe o sábado ganha algum colorido, se der te ligo vamos ver o que ainda dá para fazer alguma coisa!... Te ligo...
O dia já ia alto, mais um sábado de intenso mormaço, um calor abrasador daqueles de desesperar qualquer vivente, as ruas estava cheias de pessoas que iam e vinham como que caminhassem sem destino e sem para que, acho mesmo que o um único objetivo era mesmo o aliviar um pouco a sensação térmica do momento, quebrar um pouco a fogueira que ardia inclemente sobre cada um dos andantes. Os corpos todos seminus, despidos, levavam consigo o mínimo possível de vestimenta e se mostravam sem a menor discrição ou pudores, simplesmente exibindo-se sem reservas, assim se ofereciam abertamente sob os auspícios do calor, na realidade mesmo eles desfilavam por ali alimentando um grande desejo de sedução, viviam ali um grande jogo de prazer, as conversas vazias desconversavam de tudo atentas tão somente aos olhares do desejo como que a alimentarem-se da cobiça fazendo com que ainda que sem motivos reais os lábios sorrissem, mas sem nenhum motivo, sem nenhuma boa causa, sorriam simplesmente o sorriso do vazio, sorrisos do nada, para nada, sorrisos neuróticos alimentados por pífias fantasias. A cada esquina um grupamento, pessoas aglomeradas como se estivessem num grande comício onde uma fumaça fétida devorava a salubridade do ar e fazia espalhar um aroma fechado e ardido dos churrasquinhos que ali estavam sendo queimados de forma inclemente, um cheiro de gordura misturado com sebo, vinagre e sal, a multidão não arredava o pé pedindo avidamente o seu troféu ao qual comiam como verdadeiras feras a devorarem a caça indefesa, enquanto isso uma mulher negra ao lado de suas três jovens filhas todas se esforçavam para atender rapidamente a multidão, logo ao lado numa mesa suja uma enorme vasilha de farinha e logo ao lado alguma coisa que chegava a lembrar até mesmo um molho, tudo isso era misturado ao churrasquinho sem contar um enorme vidro de pimenta que era disputado na categoria de uma iguaria fina e requintada. A cada momento que aquela mulher jogava um punhado de cebola por sobre a chapa gordurosa e imunda, e com a outra mão jogavam uma espécie de água temperada dúbia uma nuvem mal cheirosa que pelo visto era cobiçada e amada por todos os presentes, muitos daqueles que ali estavam não possuíam os recursos pecuniários necessários para a aquisição de tão preciosa iguaria e se compraziam mesmo em se alimentar tão somente do cheiro exalado ou da visão do espeto, alguns até mesmo se alimentavam pelo pensamento, já que comiam mentalmente seguindo o ritual daqueles que verdadeiramente comiam.
Um pouquinho abaixo dali um velho senhor munido de uma enorme caixa isopor vendia algumas bebidas, cervejinhas e refrigerantes que também eram muito disputados pelos presentes, que prestes a sufocar se viam inundados por uma constante nuvem de fumaça servida gratuitamente pelo churrasquinho de Dona Amélia, o que motivava ainda mais a sede dos presentes. Uma cervejinha aqui, outra, ali, mais uma acolá, aquilo ia deixando o refrigerante humilhado, relegado a um plano bastante inferior, mas que nada, a preferência mesmo estava ao lado, onde alguns garrafões escondidos debaixo de uma pequena bancada que tinham as suas doses vorazmente disputadas pelos circunstantes. Todos jogavam aquilo goela abaixo e muitos ainda davam um estalido na língua, alguns outros aventuravam um pulinho para trás, enquanto outros estalavam os dedos, entretanto a maioria esmagadora ainda jogava um pouquinho no chão, alguns jogavam doses mais generosas e outras somente algumas gotas, na realidade era como se estivessem dividindo com alguém ou se fosse mesmo uma oferenda ao sobrenatural da silva, certo é que estes comportamentos eram mesmo comuns à esmagadora maioria. Ali, os copos passavam por uma meticulosa e cuidadosa assepsia, eram todos emergidos num enorme caldeirão onde eram jogados, colocados ali, submergidos, e novamente emergidos, era algo muito parecido com um ritual de batismo em pia rasa, e no entendimento daquelas pessoas todos estavam perfeitamente limpos, mesmo que aquela altura a água já se mostrasse completamente turva, na verdade funcionava ali um grande criatório de bactérias que revezavam entre si, ora fortalecendo o sistema imunológico de alguns e ora alimentavam as muitas patologias, tão comuns por ali.
- Olha o churrasco!... Churrasquinho... Churrasquinho!...
- Um pra mim!...
- Com farinha? Quer molho? Vai pimenta?
- Cervejinha?
- Olha a cervejinha!
- Temos uma timbuca da boa... Timbuca da serra!...
- É boa mesmo?
- Seu Aristides eu sou lá de vender coisa ruim, essa chegou pra mim essa semana é especial, veio lá de Minas
- Põe uma pra mim!... Capricha!...
- Pra mim lisa!...
- Pra mim dá uma tingida!...
Alguns ali estavam totalmente sem recursos, mas bebiam com os olhos, olhavam avidamente as doses generosas que eram deglutidas sofregamente, neste momento os olhos estatelavam-se movimentados pelo desejo incontido em participar daquela iguaria, assim as bocas salivavam em ato reflexo, bebiam, bebiam muitas vezes ainda que se mantivessem de boca seca. Olhavam também invejosamente aquela porção generosa que era atirada para o santo, e se pudessem lamberiam o próprio chão de tão cobiçado era aquele precioso líquido. Muitos ficavam ali atônitos, imóveis, desejosos, hipnotizados pelo desejo de que alguém, seja por dó ou por misericórdia, lhes oferecessem uma pequena meia dose que fosse, e isso acontecia com muita frequência, o que causava entre todos um jubilo inimaginável. As ofertas eram sempre aceitas imediatamente e o doador era mesmo laureado de agradecimentos, cantado em versos e prosa como um grande benfeitor da coletividade, era abraçado e ovacionado não somente pelo agraciado mas por todos os presentes, aliás o agraciado em retribuição dividia a sua mísera cota para diversas outras bocas havidas que ali também se encontravam ao redor, tornando-se assim um benfeitor menor para todo aquele sedento grupo.
- Julião, cê é demais meu amigo!...
- Taco, dá um tapa aqui meu chegado!...
- Ei aí, deixa o fundinho pra mim mano, num esquece essa alma aqui não!...
Aqui o churrasquinho correndo à vontade, ali a bebida servida aos cântaros, logo ali uma mesa onde o carteado corria solto, uns valendo mesmo pequenas recompensas, um churrasquinho ou uma timbuca, enquanto aqui e ali jogavam mesmo tão somente pelo prazer da vitória, e principalmente de fazer levantar os adversários. De ponto em ponto vários grupos caminhavam a esmo, mas todos sem duvida tentando fugir daquele calor endiabrado que não perdoava a ninguém. Na realidade era tão somente mais um sábado, mais um dia comum de uma cena que já se repetia sistematicamente no decurso das décadas, são hábitos coletivos que vão se fixando, e dessa forma as gerações simplesmente vão dando sequência às repetições sob os impactos do automatismo, sem alterarem em quase nada os padrões de comportamento. Simplesmente continuadamente vão fazendo da repetição o bordão viciado de cada dia, sem que nenhuma alteração alvissareira, seja ela coletiva ou individual se faça acontecer, tudo devido ao clima de continuísmo instalado. Nestes casos, o embotamento psíquico coletivo atinge níveis tão altos que nada além do continuísmo encontra espaço para fixação, qualquer nova proposta é rejeitada ainda inconscientemente, já que há uma inaptidão a mudanças, contumaz e vincada nas estruturas psicológicas, determinando um processo de repetição estranguladora e asfixiante, cuja saída só mesmo por gestos gloriosos de resistências heroicas, ou por impactos impiedosos situados nos complexos meandros das leis de progresso. Nestes casos, muitas vezes se faz necessário que se estabeleçam acontecimentos profundamente chocantes, agressivos mesmo, e que são sentidos de forma coletiva, somente dessa forma pode-se provocar o despertamento ainda que seja de tão somente alguns poucos.
No meio de todo aquele burburinho interagia uma população três a quatro vezes maior que a dos encarnados, e se locomovendo afoitamente por entre aquela algazarra, alguns estavam ali conscientes, outros inconscientes, mas todos fazendo parte dessa grande legião dos invisíveis expondo todas as suas necessidades mais imediatas, suas carências, dificuldades, e porque não seus sofrimentos, a grande maioria ainda assim caminhava por ali como que anestesiados de tudo, e disputando palmo a palmo com a população encarnada um lugar de destaque naquele ambiente, era uma tarde de sábado e todos que ali estavam dedicavam sem duvida ao ócio, àquilo que comumente se convencionou chamar de lazer, ou melhor, deixar a vida passar. Digamos então que uma dimensão era formada daqueles companheiros recém-desencarnados, considerando isso os últimos dez anos, muitos não tinham plena consciência de seu estado de desencarnado e permaneciam ali naquelas redondezas onde viveu grande parte de suas experiências físicas e continuavam assim a manter o ritmo de ontem, outros não queriam tomar consciência e insistiam em permanecer naquele estado de embriaguez dos sentidos por covardia ou por conveniência. Vários outros tinham plena consciência do processo desencarnatório, concebiam-no, mas por falta de condições psíquicas e morais para seguir em frente, ou por conveniência, também continuavam por ali andando em geral sempre em bando e procurando tirar o máximo proveito de todas as circunstâncias que lhe aparecesse, ou outro grupamento enorme eram os dos convenientes, conscientes, já circulantes tanto nas faixas mais densas como nas mais sutis, penetravam tanto em uma como em outra dimensão inclusive com relativa facilidade, a grande maioria sem um domínio específico do processo de mudança, mas com um domínio no campo do automatismo facilitado pelo amplo processo de desmaterialização que já viviam, embora o campo mental ainda reclamasse uma proximidade relativa com o plano mais denso. De forma que vezes por outra de relance era mesmo difícil de identificar de imediato quem era encarnado e quem era mesmo desencarnado, embora pudéssemos até considerar para efeito de sintetização do pensamento, podemos afirmar que por ali era enorme a quantidade dos mortos vivos e mortos a circular por pelo lugar disputando avidamente qualquer sobrazinha, na realidade como afirmar quem era vivo e quem era morto, podemos dizer de uma grande reunião entre individualidades residentes nos dois planos da vida, certo mesmo é que vivemos numa grande sobreposição de dimensões, e sobreposições das mais variadas possíveis, e que em sua grande maioria não são percebidas umas as outras, o que propicia uma convivência sempre pacífica e harmônica entre os habitantes.
Capítulo 2
- Oi Dona Sofia, como vai a senhora?
- Quem fala?
- Ora Dona Sofia é Stefani, amiga da Leandra!...
- Hummmm!...
- Leandra está?
- Leandraaaaaaaaa!...
- Fala, Stefani!...
- Maluca, quase desmaiei, me deu um frio quando vi que tinha sido sua mãe que atendeu...
- E daí, dane-se ela!...
- Nossa, eu quase desliguei!...
- Doida, essa velha não sai do meu pé, parece até cola daquelas que num solta nunca, parece um obsessor, um demônio, sei lá!... Aliás, há uns tempos atrás fui num tal de Centro Espírita, e adivinha?
- Advinha o quê?
- Advinha o que eles me falaram lá?
- Sei lá, num entendo dessas coisas, isso é com você Maluca!...
- Pois é, eles me falaram que eu tenho um obsessor daqueles terríveis, e que era preciso trabalhar bastante para sair dele, olha confesso que até hoje tenho medo...
- Medo?
- Medo, claro que sim doida, esse negócio sei lá acho que deve ser perigoso, mas depois tive pensando e acho que eles estavam falando era da minha mãe mesmo, ela que é esse obsessor terrível, esse “vudu” na minha vida...
- Nossa, cruz credo Maluca, nem gosto de falar nessas coisas, e ocê voltou lá?
- Eu não!... Imagina!... O pessoal veio me dizendo que eu tinha que frequentar num sei quantas reuniões, e também vieram com uma conversa que eu deveria participar de algum tipo de tarefa lá, daí nem pensei mais e saí fora Doida!...
- Tarefa, Maluca?
- Sei lá, me falaram sobre a possibilidade de no futuro fazer parte das atividades de visita aos enfermos, distribuição de roupas, sei lá o que mais!...
- Maluca, que piração desse povo hein!...
- É menina, eles me disseram que esse obsessor daqui de casa fica me vigiando, e vigiando o dia inteirinho e não desgruda de mim pra nada, ora só pode mesmo ser essa megera vigiando os telefones do meu pai e os meus o dia inteirinho...
Nossa, coitado do velhote ela não dá sossego, ela fica escutando atrás da porta, e veja que ele já tá perdendo a paciência com ela.
- Que ciúme hein Maluca?
- É, mas o velhote não é mesmo flor que se cheira, acho que ele tem uns galhos por aí, de uma eu tenho certeza e quando essa megera daqui fica no pé dele aí é que ele fica doido para encontrar com a outra. Ela anda lá pelos lados do mercado, parece que é uma negra e a danada é até bem alinhada, ela vende umas miçangas por lá, já vi ele lá com ela menina!...
- Maluca fala baixo, e se ela escuta aí o caldo entorna de uma vez!...
- Doida cê acha que eu não escutei ela entrando no banheiro para tomar banho, demônio também toma banho menina. Aquele demônio tá lá tomando o seu banho, tomara que aquele chuveiro dê um curto circuito e mate ela eletrocutada, tomara!...
- Bom minha chegada, vamos ao que interessa. Leandra, minha amiga, pintou um programaço para nós!...
- Doida, fala, fala logo, o que é!...
- Olha, o Fred, cê acredita que o danado me ligou?
- Ligou, nossa cê tá mesmo fera, Maluca!... Hein?
- Pois é, ele disse que vai rolar uma festinha bacana lá na casa do tal de Jaca, o cara acho que mora lá pros lado de Jacaré, acho que arrumaram uma casa lá que tá toda liberada, e aí a ocasião festiva vai rolar a noite toda, disse que vai ser a maior doideira, beleza mesmo e me convidou...
- Nossa Maluca, o negócio vai ser mesmo de entornar!...
- Daí, ele disse se eu tinha uma amiga para apresentar para um chegado dele, um tal de Marcelinho, disse que é o maior gente boa, disse que é gente limpa, tranquilo!...
- Nossa amiga, olha euzinha aqui!... Tô nessa e não abro pra ninguém!... Parece que vai rolar mesmo uma festança braba!...
- Olha, daí tô mesmo na sua mão, porque digo aqui que vou sair com você para um aniversário, e desço para sua casa já arrumada, e daí saímos, e eles nos apanham lá mais pra baixo, e ocê diz que tá saindo comigo que te convidei para um aniversário de um chegado meu!...
- Nossa, daí voltamos que horas?
- Num se preocupe, cê fala que dormiu na minha casa e que dormi na sua, daí logo cedo voltamos pra casa e tá tudo resolvido, amanhã é domingo mesmo tá tudo liberado!...
- Vou dar um jeito aqui, mas nós vamos amiga, vai ser demais!
- O amigo dele também tem uma moto, vamos de dupla, vai ser adrenalina só, você vai adorar, e daí encontramos na sua casa até lá pelas dezenove horas, devemos sair logo, e daí doida é só paixão e adrenalina que vai rolar!...
- Ok!... Vou desligar porque a bruxa má já saiu do banheiro!...
- Fico então te esperando, vê se não fura hein!... Vai ser demais!...
- Pois é Stefani, vou falar com a minha mãe e com meu pai para ver se eles deixam, o aniversário é do seu amigo não é, e é ai mesmo perto da tua casa né mesmo? Pois é vou fazer tudo para eu ir, adoro estas festinhas bacanas!...
- Nossa Maluca, você finge bem demais!...
- Ah ia me esquecendo... Eu poderia dormir na sua casa? Aí ficaria melhor mesmo, assim eu não voltaria muito tarde para casa, você sabe que é mesmo muito perigoso, tá, tá certo, vou fazer tudo para ver se posso ir, meus pais são gente boa, acho que vão deixar!...
- Maluca, tchau, você é mesmo demais, finge bem demais!...
-’-
- Você ouviu, Adamastor?
- Sim, sim claro que ouvi, afinal de contas os sofrimentos de todos estes tempos não me fizeram surdo, escutei perfeitamente, eu sinto que está finalmente chegando a nossa hora, Almerindo está chegando a nossa hora...
- Sim Adamastor, não interessa quantos séculos se passaram, milênios sei lá, isto na realidade é o que menos me importa, o importante mesmo é que mais dia e menos dia ela cairá nas malhas de nossa vingança e nestes dias seremos mesmo impiedosos...
- Almerindo, eu não vejo a hora deste dia chegar, espero ansiosamente, por várias ocasiões ela já esteve em nossas mãos, e por um descuido nosso ela conseguiu escapar, já estivemos para matá-la naquele dia em que ela conseguiu escapulir das mãos de sua mãe, tudo foi por muito pouco e até hoje não entendo como aquele desastre não aconteceu...
- Adamastor, você se lembra daquele dia lá na lagoa, ela já estava afogando, essa víbora dos infernos já estava quase em nossas mãos, e foi quando aquele homem apareceu por lá do nada e ainda conseguiu salvá-la, retirando-a já quase sem vida. Esta infame já estava em minhas mãos e eu lhe apertava ainda mais o tórax para esmagá-la de vez, para que ela pudesse morrer mais rápido e ela escapou e ainda assim não veio para nós...
- Te confesso que eu não consigo entender até hoje como foi que tudo aquilo aconteceu, de onde surgiu aquele homem que parece ter brotado ali do nada, e que mergulhou sem medo e com total precisão, e foi direto ao encontro dela já quase sem vida. Ela já estava desfalecida em meus braços, e ainda assim ele providenciou todo o processo de ressuscitação, e ela foi muito pouco a pouco saindo de nossas mãos, e foi saindo, saindo, e foi lentamente retornando na direção do seu corpo apesar de todos os nossos esforços. Mas essa megera dos infernos fantasiada de boa moça, não perde por esperar, temos tempo, temos a eternidade e também total paciência, nós aprendemos e sabemos aguardar, mas quando este momento chegar nós seremos implacáveis.
- Essa sua gargalhada Adamastor me assusta!...
- Você irá se assustar quando vê-la em minhas mãos, aí sim verá a minha ira, e poderá ver tudo de que sou capaz, aí sim você verdadeiramente irá assustar!...
- Não se esqueça de nosso trato, ela pertence a mim em primeiro lugar, eu sou o verdadeiro dono dela, eu sempre fui o primeiro na lista de suas maldades e por isso essa primazia é minha e não se discute!...
- Não... Nós acertamos que ela deverá pertencer a quem traçar o plano fatal, este sim terá o direito de possuí-la primeiro, e este serei fatalmente eu, esta é a minha vez de planejar as ações!...
- Almerindo, realmente este foi o nosso combinado!... Agora você dá pressa em ir para casa da outra cobra, para garantir que ela não tenha problemas para ter a autorização dos pais, precisamos das duas, assim nos facilitará bastante as coisas, enquanto isso eu cuido para que as coisas aqui estejam mais do que certas e que não haja nenhum contratempo. Lembre-se de que desta vez não podemos falhar, passeio, bebidas, festas, motos, estradas, velocidade, embriaguez, meu parceiro nós temos todos os ingredientes necessários para atingir os nossos objetivos, tudo está correndo ao nosso favor, nós não podemos falhar...
- Adamastor, o que depender de mim, todos os detalhes estarão em ordem e tudo estará pronto para que ainda hoje esta víbora esteja em nossas mãos!... Mas me desculpe a pergunta, nós teremos dois rapazes, a víbora e sua amiga, você pretende matar os quatro de uma só vez?
- Almerindo, os quatro, os cinco, os dez, um ônibus inteiro, o que for preciso, na hora eu retiro a víbora e quem quiser que fique com o resto, nós somente queremos a nossa parte, o que sobrar, sobrou, alguém irá reclamar ou não, e daí seguimos nós com o nosso troféu, e nunca mais ela escapará de nossas mãos, agora mãos a obra, enquanto isso fico por aqui montando guarda para que não haja desânimos e nem contratempo, assim que terminar você volte imediatamente para cá, entendeu!...
- Adamastor, seus gritos me amedrontam!...
- Almerindo, tenha cuidado para não cair em nenhuma cilada por lá, desse pessoal podemos esperar de tudo, tudo mesmo!...
- Sim, claro que sim eu sempre tomo cuidado...
- Pois é, e procure retornar o mais rápido possível...
Duas sombras deslizavam serpenteando pelo interior da casa de Leandra, oferecendo um espetáculo macabro e horripilante. Elas mais pareciam imensas massas gelatinosas e negras que se moviam sem cerimônia por todos os aposentos demonstrando estar bem familiarizadas com o ambiente. Por onde passavam elas deixavam ali um rastro também enegrecido e viçoso que demorava vários instantes para desaparecer, deixando assim suas marcas macabras por onde quer que passassem. A primeira era toda escura parecendo mais compacta, transparecia ser mais odiosa, mais malévola, enquanto a segunda parecia ser mais ardilosa, mais calculista, a primeira de humano somente deixava entrever a silhueta dos olhos, estes bastante avermelhados e esgazeados e com as mãos em forma de concha, a segunda era tão somente uma silhueta, bastante apagada, não se podia verdadeiramente analisar-lhe as feições, mas, contudo era a que deixava maiores marcas por onde passava. Causavam náuseas e calafrios constantes nos moradores daquela casa, e muitas vezes provocavam inconscientemente tonteiras e indisposições em qualquer visitante que para ali se dirigisse sem os devidos cuidados mentais, e que imediatamente também passavam a acusar muitas vezes um pouco de indisposição estomacal.
- Mamãe, Stefani me ligou justamente para me convidar para irmos a um aniversário mais próximo da casa dela, ela viria aqui me apanhar e até me ofereceu para dormir em sua casa, visto o perigo de se voltar para casa mais tarde, posso?
- De jeito nenhum, não confio nessa Stefani, aquilo ali parece danada!...
- Insista com ela, fale que você precisa sair um pouco e que anda muito presa, ande, fale logo!... - intuiu Adamastor.
- Mamãe, por favor, eu preciso sair um pouco, ando meio deprimida, tenho vivido muito presa e a senhora não gosta de ninguém, deixa mamãe, deixa!...
- Olha essa pobre menina, você não pode prendê-la dessa forma, você precisa ser mais amiga dela, mais compreensiva, vamos deixa, deixa logo, ande diga que pode!... - intuiu Adamastor.
- Por mim até que pode minha filha, mas fale antes com seu pai!...
- Anda, vamos resolver isso logo, logo, vai lá agora falar com seu pai, ande, vamos lá falar com aquele banana, ele irá concordar!... - intuiu Adamastor.
- Paizinho, mamãe já deixou eu ir a uma festinha de aniversário com a Stefani, posso? O senhor também deixa?
- Que diabo, não vê que tá me atrapalhando ver o futebol? Sua mãe já deixou, pronto, vai logo, vai logo!...
- Pronto, liga agora para Stefani e diga a ela que está tudo certo e acerte a hora de saída, ande resolva isso logo, ligue agora aproveite que sua mãe saiu para conversar com a vizinha e já deixe tudo acertado!... - intuiu Adamastor.
Mais alguns instantes...
- Doida, sou eu!...
- Diga Leandra, não vai me dizer que melou...
- Doida, aqui tá limpeza, já acertei com os dois, tá tudo certo, certinho, a que horas você passa por aqui?
- Maluca, passo aí por volta das dezenove, daí descemos e encontramos com os meninos lá embaixo e é só deixar rolar a festa!...
- E você já conversou com os velhos? Já pediu?
- Maluca aqui eu não peço, aqui eu mando, falo que vou e tá acabado, eles é que me obedecem, num quero nem saber o pessoal num tem as moral de me barrar não, se complicarem as coisas eu armo o maior barraco, ponho peito e peito aberto eles é que me obedecem, rosnam, rosnam mas me obedecem!...
- Doida então tá certo, te vejo mais tarde, beijiiiiiinhos!...
- Beijiiiiiiiiiinhos!...
Mais alguns instantes...
- Mãe, vou sair lá pelas sete, vou numa festinha lá por perto da casa da Leandra com ela...
- Olha, cuidado com estas festinhas, cuidado com essa tal de Leandra essa menina não me parece boa coisa, veja se volta cedo!...
- Ela me deu um toque para a gente dormir na casa dela, daí capaz de eu ficar por lá, daí venho no domingo pela manhã tão logo acordarmos...
- Talvez assim seja mesmo melhor, mas não se esqueça de levar roupa para dormir!...
- Capaz né mãe, até parece que na casa dela num tem roupa, ela me empresta lá!...
- Olha, muito cuidado com esse negócio de roupa dos outros, isso é um perigo, muito cuidado, se não for para levar a sua roupa você não vai, onde já se viu isso de vestir roupas dos outros, já basta dormir em cama que você não sabe notícias da limpeza, e ainda não quer levar roupa de dormir!...
- Não briga com ela, não briga, já está tudo resolvido, tudo certo, diga que vai levar essa maldita roupa, ande logo, acabe com isso!... - intuiu Almerindo.
- Ah mãe que canseira, tá bom eu levo a roupa de dormir!...
- Leve também seu lençol!...
- Tá bom eu levo!...
- Ande, agora vamos de imediato as outras providências que são ainda mais importantes, ligue agora para esse teu amigo, ande, ande , vamos acertar isso logo, não se pode perder tempo, vamos, vamos logo!... - intuiu Almerindo.
A tarde já declinava bastante encalorada, o sol não dava mostras de cansaço e mantinha-se atrevido em seu posto, indiferente punha-se a iluminar e a aquecer impiedosamente a tudo e a todos, sentindo toda essa pressão, as pessoas procuravam avidamente pelas sombras que eram milimetricamente disputadas, enquanto que a criançada aqui e ali surgia com os seus picolés no que eram seguidos por seus pais que também pareciam aderir prazerosamente ao desejo dos filhos. Assim até mesmo os chups chups eram avidamente chupados, e quanto mais gelados estavam mais valorizados eram, enquanto isso pelas calçadas outras pessoas aproveitavam o ensejo para acalentar a desculpa da bebedeira sem limites como recurso para refrescar. Homens e mulheres desfilavam por aquela meio subida, iam e viam sem cessar e sem apresentar o mínimo cansaço, a maioria andava por ali seminus, na realidade aquilo ali também servia para muitos de disputada passarela onde os desejos de conquistas fervilhavam frenéticos através da insinuante troca de olhares, muitos ansiavam que o calor também lhes permitisse arrumar algum namorado ou namorada.
Na mesma passarela desfilavam também um séquito enorme de desencarnados, companheiros residentes nas mais variadas dimensões que ali também se movimentavam movidos pelos mais diferentes interesses e condições. Alguns permaneciam ali totalmente alheios aos acontecimentos do cotidiano, outros sem nem mesmo anotá-los e sem registrar mínimas variações vibratórias, entretanto vários ali estavam seminus e encalorados, e davam pressa em esconder do sol, bem como também disputavam avidamente um lugar à sombra. Na realidade, cada um estava instalado na dimensão que lhes era própria, cada um vivia o terreno que o seu mundo mental lhe permitia, da mesma maneira que acompanhava ou fazia-se acompanhar de mentes encarnadas ou desencarnadas que lhe comungavam também faixas vibratórias idênticas. Vários desfilavam por ali em verdadeira simbiose, unidos aos seus pares encarnados, alimentando destes e com estes, e dividindo com eles suas mínimas expectativas, e assim tomavam parte de todos os acontecimentos. Na realidade, todos por ali possuíam níveis mentais muito próximos, porque não dizer eram bastante semelhantes, e por isso habitavam mundos mentais afins. O telefone toca...
- Fred!...
- Oi gatinha, e aí tudo limpo?
- Tudo limpo!...
- E aí conseguiu aquela sua amiga?
- Claro, ela é gente boa, limpeza!...
- Nossa, gatinha, vai ser demais, vamos azarar hoje!...
- E a que horas nos encontramos?
- Por volta das sete chegamos lá na baixada, ali perto do mercadinho, saca?
- Sim, claro que sim!...
- Então nos encontramos lá, vê se não fura, tamos combinados assim...
- Claro que sim, daqui a pouco nos encontramos lá...
- Beiiiiiiijos
- Beijo.
Naquela casa...
- Almerindo tudo está correndo conforme planejamos, tudo certinho, certinho, agora é somente ultimar os preparativos, e pronto estará tudo consumado e ela estará em nossas mãos!...
- Adamastor, liquidaremos também a Stefani?
- Ora Almerindo, não temos nada com ela!...
- Mas!...
- Mas o que?
- Pode ser que na hora ela se envolva também e daí como ficará?
- Ora se ela está indo o problema é dela, se ela for também vitimada sem problemas, largamos ela para lá para quem queira e assumimos a nossa caça, a nossa valiosa caça, essa sim não podemos perder por nada!...
- E os jovens?
- Ora, estive conversando com um tal de Tartamudes, ele também está atrás desse tal de Marcelinho e ele estará conosco lá no tal encontro, nós o auxiliaremos no que nos for possível e ele no ajudará também, daí meu amigo, quem sabe não fechamos um pacote só, abatemos duas lebres num só golpe!...
Uma gargalhada macabra ecoou pelos ares, inundando o ambiente de vibrações pestilenciais...
- Adamastor, essa sua gargalhada me incomoda, me assusta!...
- Almerindo, não é uma gargalhada meu amigo, é o sorriso da vitória!...
- Adamastor, agiremos logo na ida ou deixaremos para a volta?...
- Eu agiria na ida e na volta, mas esse tal de Tartamudes me aconselhou a até protegê-los na ida, encorajá-los a velocidade, incitar a aventura, e facilitar tudo ao máximo, assim eles ficam mais confiantes, e sabe como é né, o excesso de confiança em geral despreza os cuidados primários e daí meu amigo é somente dar um empurrãozinho e as coisas acontecem, fortalecer a confiança meu caro Almerindo é isso que vamos fazer!...
- Mas e aí como daremos o golpe final?
- A turma do Tartamudes localizou um motorista de um caminhão desses aí invigilantes, e arrumou umas mulheres para ele e há quase dois dias estão mantendo-o preso num restaurante ali ao lado da estrada.
- Sim, sei!...
- Pois é, a equipe do Tartamudes irá beber com ele até amanhã pela manhãzinha, quando saírem daqui ele sairá de lá, bebida aqui, bebida lá, o encontro será mesmo fatal, estarão dominados completamente e daí é somente cuidar para que os detalhes aconteçam, precisamos controlá-los para que eles se encontrem naquela curva lá da baixada, ali meu amigo não tem escapatória, e é somente caprichar bastante no planejamento que daqui a pouco estaremos nós com a nossa caça nas mãos!... Almerindo, eu também não suporto esse sorrisinho seco que você tem, sinto mal!...
- Adamastor, eu não gosto de fazer barulho, você me conhece bem, os felinos andam quase que imperceptíveis por entre as folhas quando espreitam cuidadosamente a caça!... Muito barulho nunca é bom!... E nós o que faremos?
- Estaremos todos lá na tal festinha, e vamos coordenar os embalos conforme as nossas necessidades e as nossas conveniências, e no mais incentivaremos ao máximo o consumo de bebidas e principalmente não os deixaremos dormir, bebida e insônia, estes são os explosivos perigosíssimos, meu caro Almerindo!...
- Sim, perigosíssimos!...
- No mais Tartamudes me informou que encontraremos também vários outros companheiros que lá estarão movimentando seus interesses na tal festinha, e que são todos muito bons e muito participativos e que é para não nos preocupar porque lá nos auxiliaremos mutuamente, de forma alguma não estaremos sozinhos, trabalharemos a muitos braços e sobre muitos interesses, disse-me ainda para que eu não me preocupe porque bebida, sexo e fantasias não faltarão sob nenhum pretexto, já está tudo arranjado para que corra da melhor maneira possível, entretanto temos que ficar atentos no tal caminhoneiro lá no posto, não podemos dar trégua para ele, e pensando bem é bom deixarmos alternativa para caso o plano A dê algum problema termos também outras opções.
- Isso você pode deixar comigo, meu caro Adamastor, já estou desenvolvendo outros caminhos, plano A, plano B e C e se necessário for misturo todos eles num somente, mas desta vez ela não nos escapa...
- Assim é que se fala Almerindo, amanhã sob os primeiros raios do sol, nos primeiros momentos do dia a caça será abatida, e teremos somente que comemorar, esperamos séculos, mas você verá que valerá a pena!...
- Sorria Adamastor, está chegando o grande dia!...
Capítulo 3
- Leandra, minha filha, esta roupa não está conveniente para uma festinha aqui no bairro mesmo, filhinha você não acha que está te colocando muito despida?
- Mamãe!...
- Bom, só estou falando, você sabe né, coisas de mãe, não quero ver minha filhinha mal falada na boca de qualquer um, mas corpo é corpo e você bem sabe que possui um corpo lindo...
- Mãe, to indo!... Fui!...
- Vá com Deus, que Jesus te acompanhe, que Maria te leve e te guie filhinha, vê se não chega muito tarde!...
- Maluca, num te falei que vou dormir na casa da outra maluca, já esqueceu, é minha filha você tá ficando mesmo velha, já tá precisando de um asilo...
- Vá com Deus filhinha!... Ah essas filhas num tem paciência nenhuma com a gente, até parece que não existimos, mas que minha filhinha é maravilhosa isso é!...
O sol já se escondia naquele início de noite de verão, aos poucos uma brisa medrosa começava a soprar acanhada trazendo ainda mais pessoas para fora de suas casas, todos assentados defronte de seus portões, amontoados, desconversavam uns com os outros naquilo que comumente chamamos de “jogar conversa fora”, fazer o tempo passar, provocando um intenso burburinho e fazendo com que o clima mental da comunidade tornasse o pior possível. Uma horda de desencarnados brincalhões se espalhava por todo o ambiente reforçando ainda mais a necessidade de uma conversação cada vez mais chula, cada vez mais barata e mais vazia, outra horda se aproximou do ambiente, convidados pelo baixo fluxo mental ali reinante, traziam consigo a irritabilidade, a raiva e a discórdia, não demoraria muito que em algum lugar por ali estourasse um foco de intrigas, desgastes, brigas e até agressões, respiramos individualmente o hálito que emana de nosso interior e que se agrega e reforça o hálito coletivo determinando assim as companhias encarnadas e desencarnadas a fazer parte ativa da nossa imensa taba psíquica, elegemos assim as nossas companhias que por ato reflexo e automático também nos elege formando assim ampla cidadela comum, o pensamento é o determinante na construção de nosso mundo interior e exterior e através dele construímos a nossa felicidade ou infelicidade, os erros e o acertos, e determinamos a direção que imprimimos a nossa caminhada.
- Stefani!...
- Ela já vem, vamos entrar!...
- Não, nós já estamos atrasadas, a senhora sabe como é estas festinhas começam cedo para acabar também mais cedo, e se a gente não chegar logo nem dá tempo de aproveitar um pouco...
- Stefani vai dormir na sua casa?...
- Sim, claro que sim, lá é meio apertado, mas cabe todo mundo e também é mais seguro do que chegarmos até aqui mais tarde...
- É, nisso vocês tem razão, mas pela manhã diga a ela para não ficar fazendo hora por lá, que venha logo, e qualquer coisa me liguem que a gente dá um jeito.
- Mamãe, já estamos indo!...
- Vá com Deus, que Ele tome conta de vocês, juízo hein minha filha, e amanhã assim que acordar venha logo embora, porque enquanto você não chega não fico tranquila, vá com Deus!...
- Nossa Maluca, esta megera hoje está insuportável, ela hoje está terrível.
- A minha mãe é pior, nossa vamos caminhar rápido antes que ela resolva me chamar para pegar o lençol, agora vê uma piração dessas, num sei até quando vou ter que aguentar esse diabo!... Doida, o Fred me ligou confirmando e perguntou se eu tinha arrumado uma amiga!...
- E você, o que disse?
- Ora que tinha arrumado, que era gata, que o amigo dele ia gostar muito, agora vê se não me decepciona garota, gás total, vamos curtir a máximo!...
- Nossa Maluca, tô ligada na coisa, vou chegar junto mesmo!...
- Nossa, os meninos já estão lá!...
- Maluca, minha nossa, que moto!...
- Aquele mais baixinho é o Fred, o outro é o tal de Marcelinho, e aí?
- Nossa, meu manequim, Maluca!...
- Olha só que moto, o cara é todo transado, olha lá!...
- Hoje promete!...
- Oi!...
- Oi!...
- Essa é minha amiga, Leandra!...
- Legal!...
- Oi Marcelinho!...
- Oi!...
- E aí?...
- Tranquilo...
- Vamos engarupar?
- Vamos nessa?...
- Nossa que máquina!...
- Linda!...
- Gatinha, já estou te adorando, gostou da “lulu” gostou de mim, sobe logo to fissurado para mandar ver!...
- Capacete, ajusta bem!...
- Se acontecer qualquer coisa pelo menos morremos com a cabeça boa!..
- Nossa, cruz credo amorzinho!...
- Vamos lá!...
Os motores se ascenderam, gerando uma barulheira total, Fred todo garboso em sua moto verde, mantinha os aceleradores em alta, como se quisesse impressionar a todos que estavam por perto, não era um barulho estridente, nem tão pouco um barulho daqueles roucos, era na realidade um barulho de um motor que parecia possuir autoridade, firme, inteiro, que atendia as manobras das mãos ao menor toque, dessa forma a cada acelerada o conta giros ia do zero a cem em fração de segundos e isto com a máquina em repouso. Na realidade aquela máquina parecia mesmo imponente, até muito mais pela estatura física de seus ocupantes que pareciam desaparecer diante as estruturas daquela máquina, assim o piloto, apesar de ser mais alto, tinha mesmo certa dificuldade em colocar os pés no chão e de mantê-la em equilíbrio, mas apesar de suas limitações em relação à máquina ainda assim ele a mantinha com extrema maestria e muita elegância. Do outro lado estava Marcelinho, numa máquina um tanto quanto diferente, mais esguia, mais alta, deixando mesmo transparecer até mesmo uma robustez e um peso maior, possuía também um ronco diferente, mais educada, de acelerações mais longas embora deixasse também transparecer a autoridade de seu motor, ela dava mais trabalho ao seu condutor que era um pouco mais baixo e de estatura mais franzina, e que parecia fazer verdadeiro malabarismo para mantê-la em pé, alinhada e em equilíbrio. As duas meninas mantinham suavemente seguras à cintura dos pilotos, o coração quase lhe saia pela boca, era muita expectativa para aqueles coraçãozinhos que estavam ali boquiabertos ao lidar com estruturas tão imponentes como aquelas, sentiam-se verdadeiras deusas montadas em cavalos alados e conduzidas pelos braços fortes de seus respectivos deuses gregos, prontas para cavalgar, para voar pelos céus das aventuras, levadas por posturas mentais despidas de críticas, movidas unicamente pelo desejo de prazer, pela vontade ardente de viver grandes emoções, e de repetir as histórias mirabolantes que o consciente ainda registrava como verdades e assistidas nas telinhas da TV, eram ali as artistas que tanto sonharam um dia, protagonizando naquele dia a novela pessoal, para elas era tão somente o retrato vivo dos próprios sonhos.
As máquinas roncaram mais fortes, saíram devagarzinho, como se estivessem desfilando em câmara lenta, exibiam-se para os transeuntes que paravam para assistir o desfile de tão belos exemplares de motocicletas. Assim, eles desceram então lentamente a rua, dobraram bem abaixo e seguiram em frente, pois queriam alcançar a tão cobiçada estrada, precisavam de ar, buscavam o vento, a sensação de liberdade, buscavam adrenalina em abundância, precisavam correr riscos para continuar a se sentir vivos numa experiência de vida tão comum e tão vazia, transferiam assim para o asfalto e para as suas máquinas todas as suas expectativas de superação interior, infelizmente muitos vivem assim muitos não conseguem perceber que a vida é verdadeiramente interior, que ela se passa no “intra ser”, que ela é vivida dentro dessa caixinha chamada de mente, e que o exterior é tão somente uma representação fantasiosa do mundo, um processo inexistente, vazio, que nunca se completa, sempre um “vir a ser”, e que a completude não se encontra fora, mas ela se dá, passa, vibra e acontece no interior do ser, nos recônditos mais íntimos de suas realizações pessoais no “em si”. A completude é sentimento de profundidade, vivido através das conquistas diárias empreendidas pelo esforço pessoal na direção da realização dos objetivos. A vida sem objetivos não produz sentido de completude e muito menos confere a existência a quem quer que seja.
O manto escuro da noite somente era desafiado pelos faróis potentes que destemidos lutavam contra as sombras densas que já se faziam presentes, aqueles dois motores riscavam desafiadoramente o asfalto, acelerando e engolindo impiedosamente as distâncias e quebrando sem cerimônias a resistência do ar, de um lado Fred todo concentrado e Stefani vivendo ali cada segundo como se fosse o último, nem um calafrio, nem uma sensação de medo, simplesmente agarrando ao seu parceiro de emoções e vivendo intensamente aqueles instantes, ambos numa máquina mais voraz que parecia mesmo desconhecer os limites de velocidade bem como nem tomava conhecimento do peso que lhe sobrecarregava o lombo, do outro Leandra, apreensiva, atenta a tudo, fechando e abrindo os olhos conforme as circunstâncias, Marcelinho era todo concentração, sabia que um descuido poderia lhes ser fatal, embora soubesse que aquela máquina não era páreo de velocidade para Fred, contudo nas suas mãos estava um motor de grande resistência de tração.
Deitavam para a direita e alinhavam, deitavam para a esquerda e alinhavam, reduziam, aceleravam, reduziam, aceleravam, deitavam e levantavam num bailado de riscos sem proporções, mas era isso que quebrava a falta de vida daqueles jovens, os riscos driblavam o vazio que sentiam em suas vidas dando-lhes a falsa sensação de liberdade e de realização. Em pouco tempo chegaram a uma área urbana, desaceleraram, e foram agora em cruzeiro, olha daqui, confere dali, e logo, logo, pelo intenso movimento estacionaram próximo a um grande portão, onde jovens transitavam frenéticos em todas as direções. Tranquilos desceram de seus cavalos alados, silentes como se o percurso houvesse lhes silenciado a alma, abraçados aos seus pares trataram logo de buscar o caminho de entrada, logo transpuseram o portão e de imediato foram recebidos por enormes canecos de Chopp cujo desafio era bebê-los inteirinho ali mesmo logo na entrada, e eles não titubearam e nem se fizeram rogados e foram logo bebendo, e no meio daquela algazarra ensurdecedora eles não fizeram feio, aliás Leandra deu mesmo um show, entornou o seu deixando a rapaziada boquiaberta, e a turba frenética e desajustada ovacionou lhe o feito aplaudindo-a de pé, ela e Marcelinho se sentiram envaidecidos no meio daquela saraivada de cumprimentos, na realidade eles formavam um casal forte no meio da roda.
- Almerindo, a sua intervenção foi mesmo providencial!...
- Foi apenas um incentivo Adamastor, eu também estava necessitando de um gole mais farto!...
- Ora, cuidado para não passar da conta...
- Você viu, eles beberam tudo, tudo de um só gole, e ainda queriam mais, para mim mesmo quase não sobrou foi mesmo nada...
- Ora Almerindo, vê se não dá trégua para esses dois, faça com que eles bebam ao máximo, façam com que eles tomem tudo que você conseguir, precisamos deles nas nossas mãos...
- Bom, preciso dar uma saída, eu preciso ir lá ver como anda o nosso caminhoneiro, preciso ver como andam as coisas...
- Precisa mesmo montar guarda por lá...
- Não, nada disso, eu deixei um amigo lá com esta encomenda, e que será muito bem remunerado...
- Remunerado?
- Claro que sim, nós ficamos com a megera e ele reclamou os despojos do acidente...
- Nossa, para que isso?
- Ele se alimenta disso, ora cada um tem suas escolhas!...
- E ele é de confiança?
- Sim, de muita confiança, faz o serviço direitinho, já tem anos que ele trabalha naquele local, mas você sabe como é eu gosto de verificar tudo pessoalmente, verificar os pequenos detalhes, nós não podemos falhar!...
- Adamastor, vê se não demora muito, você sabe que será muito útil aqui!...
- Não se preocupe, rapidamente eu encontrarei uma carona, vou e volto, é um pé lá e outro cá, mas não posso deixar de cuidar de todos os detalhes...
Era um casario muito grande datando já de umas três décadas atrás, mas muito bem conservada, lindíssima mesmo. Abria-se logo a frente uma grande varanda muito bem conservada, muito bem ladrilhada em forma de corações indo desaguar em uma larga e elegante escadaria de quinze largos degraus todo ele em mármore muito fino que se espalhavam ao pé de elegante gramado todo muito bem iluminado e sinalizado, e àquela hora da noite ainda deixava entrever flores maravilhosas entre rosas de vários matizes e lindas dálias complementando a fina decoração. A casa majestosa era toda pintada de um amarelo mais forte enquanto que as grandes janelas eram também pintadas de um amarelo suave, que contrastavam entre si oferecendo um lindo espetáculo de beleza a qualquer olhar por mais desatento que fosse, demonstrava que as pessoas que viviam ali além de possuírem muito bom gosto, eram também pessoas de nível econômico bastante privilegiado. Aquela maravilha estava localizada em um terreno maior ainda, extremamente bem cuidado, cuja beleza era daquelas que enchiam os olhares de profunda admiração.
À medida que os convidados iam chegando, aquela beleza foi como que se apagando, apagando, restando tão somente o detalhe das flores que ali sozinhas em meio a tanta irresponsabilidade ainda insistiam em continuar a oferecer a beleza, muito embora aquelas mentes que ali estavam nada percebessem e nada sentissem, tão somente tinham em mente desejos espúrios e inferiores voltados aos sentidos de depravação e ócio. À medida que o ambiente foi enchendo, pouco a pouco uma névoa bastante densa, e muito pestilenta, foi caindo sobre aquele casario, e assim a psicosfera reinante foi se tornando cada vez mais insuportável, mais viscosa, e mais perniciosa, não demorou muito e um som ensurdecedor se fez presente acabando por entorpecer os sentidos, e contribuindo ainda mais para que os pensamentos fossem rapidamente se monoideizando, sendo configurados pelo som repetitivo das batidas agressivas que invadiam os cérebros e levando o Hipotálamo a um processo totalmente desarticulado, deixando então as demais funções fisiológicas totalmente à deriva, isto somado ao farto volume de álcool mais refinado que ali era ingerido determinava então gradativos estágios de loucura induzida, propiciando cenas aterrorizadoras, a fazer inveja e a deixar muito para trás conhecidas regiões umbralinas tidas e havidas como áreas de grandes comprometimentos vibratórios. Jovens se agarravam freneticamente carregados das pulsões sexualizadas, de ordem primária, plenamente animalizada e fora de si, ofereciam assim espetáculos dantescos de sodomia, obscenidade de toda monta e de pura depravação. Roma era ali revivida bestialmente, era como se o passado reerguesse das sombras e viesse a buscar gratificação nos quadros reinantes, a grande maioria via-se ali despida do consciente, travados, obliterados, e operavam agora câmbio livre com o inconsciente, viviam o ontem naqueles instantes, romanos, macedônios, persas, babilônios, espartanos e gregos de várias épocas reuniam-se ali movidos pelas leis das afinidades, infelizmente não enxergavam o momento, pois haviam retrocedido mentalmente a regiões profundas do inconsciente e certamente no outro dia, depois de tudo vivido, de tudo passado, já não se lembrariam de mais nada uma vez que as lembranças e os acontecimentos teriam retornado aos espaços mentais que lhes eram próprios, restando tão somente a sensação de torpeza mental, de nulidade, ou de um leve esquizofrenia sazonal, dependente do volume de álcool ingerido desfazendo-se à medida que as estruturas fisiológicas fossem se desfazendo do excesso ingerido.
Em meio de todos aqueles devaneios, manchas negras, muitas manchas negras, desfilavam ali pela passarela das inconsequências, aturdidos pelo monturo das facilidades encontradas, banqueteavam avidamente cada um dentro das suas especialidades, dentro das suas necessidades, assim interagiam com os acontecimentos de forma a tirar o maior proveito possível. Entidades dantescas se acoplavam com perfeição a vários presentes num processo de simbiose perfeita, verdadeiros cavalos a servirem de montaria obediente aos seus montadores que lhes conduziam sem a menor cerimônia e sem nenhuma dificuldade. Vários ali serviam de montaria a dois, três de uma só vez cujas entidades disputavam entre si a primazia do comando, outros podemos dizer que estavam mais para transporte coletivo do que propriamente para cavalos, já que transportavam inúmeros companheiros, alguns conscientes, outros inconscientes, mas todos reunidos pelas leis das afinidades. Estavam ali comensais do tráfico, traficantes do sexo, alcoólatras impiedosos, comandos ligados às mais pérfidas vinganças, vampiros do magnetismo, do sangue, cultuadores das ociosidades, muitas entidades ligadas às faixas da desordem, das brigas, das intrigas. Muitos companheiros vivem por vezes a imaginar um inferno bastante distante, vivem a simbolizar o demônio de garras afiadas, tridentes, a vomitar fogo, quem nos dera se estas entidades fossem tão meigas e mansas assim, em muitos momentos o inferno é mesmo aqui, o umbral está mesmo entre nós, e quem nos dera se estes acontecimentos fossem tão ingênuos como determinadas regiões umbralinas. Pior que, muitos dos que ali estavam, chegaram tão somente levados pela ideia de diversão e de prazer, queriam na realidade somente a autoafirmação, mas inconsequentes e invigilantes e sem possuir nenhuma retaguarda na ordem da fé e dos atos, chegaram até ali totalmente desprovidos do escudo da vigilância e sem levarem consigo a capa do bom senso, assim tornavam também presas fáceis, deixando se levar sem resistências pelos embalos dos acontecimentos. E em pouco tempo se viam arrastados pelas ondas de devaneios e loucuras, assediados pelos verdugos dos prazeres inferiores, que dominando-lhes as engrenagem psicofísicas faziam-lhes de joguetes, marionetes, fontes de repetição, de dominação, encaminhando cenas e atos que muito certamente iria lhes corroer a consciência por anos a fio, ou simplesmente iam implodir os códigos de ética pessoal dizimando-lhes o caráter e entalhando sofrimentos inenarráveis para o futuro.
A bebida forte continuava jorrando aos borbotões e sendo consumida sem nenhuma avaliação nas áreas do bom senso, a música entorpecedora continuava a ser tocada no mesmo ritmo frenético congestionando as respostas mentais, favorecendo assim as manobras de hipnose levadas a efeito pelos comensais das trevas no intuito de dominarem seus cavalos sem a mínima resistência, a piscina era um convite aberto ao suicídio ou ao assassinato de alguns, enquanto que pelo gramado os corpos se misturavam em incontrolável avidez libidinosa ofertando quadros dos mais macabros e horripilantes na medida em que encarnados e desencarnados se misturavam ali na sanha sexual, outros disputavam os copos da bebida farta, alguns outros consumiam drogas junto aos seus parceiros, e vários corpos já encontravam-se batidos pelos sonos e os seus donos continuavam ali, alguns presos a eles, atados pelo volume de álcool ingerido, e eram a aquela altura disputados por hordas vampirescas que precisavam continuar a se alcoolizar e tinha ali verdadeiros toneis vivos, vários gritavam desesperados ao se verem consumidos em suas reservas magnéticas e outros simplesmente desacordavam perdendo total controle das engrenagens psicofísicas.
Vezes por outra, por entre as trevas reinantes no ambiente, pequenas luzes se faziam ainda brilhar, cortando valentemente o ambiente, alguns protetores se desdobravam na tarefa de amparo aos seus protegidos. Alguns andavam por ali dentro de uma bolha formada pelo campo magnético criado por seus protetores ou construída pelas orações de corações aflitos que acordados até aquelas horas, oravam contristados pela ausência de seus filhos queridos, outros jaziam por ali desmaiados mesmo, como defesa movimentada pelos seus protetores para que pudessem assim não participar daqueles tristes acontecimentos, enquanto vários passavam mesmo grande mal, vomitando, sentindo ânsias de desmaio, chorando, eram levados a um canto para aguardar uma melhora e com isso ficavam isentos daquele campo vibratório intensamente malévolo.
- Garota, você não bebe?
- Não até que bebo, mas hoje estou muito indisposta para bebida...
- Nossa Stefani, olha estou te achando mesmo bacana, sabe sou muito doido e reconheço, preciso de uma pessoa assim como você mais centrada, mais cabeça, veja você tá fazendo um milagre, nesse seu embalo eu quase nem bebi, ficamos ali curtindo a música, curtindo e até me esqueci de beber, nossa, há quanto tempo não fazia isto, verdade!...
- Que bom, acho que então você não está com raiva de mim, pensei que você estava me achando a mais chata do mundo, porque não estou bebendo...
- Garota, que nada, estou te curtindo demais, a princípio achei que você era mesmo dos embalos, aos poucos aqui vejo que você é cabeça boa, gosta do agito mas fica na sua, curte da sua maneira e isso é muito bom, acho mesmo que para curtir não precisamos ficar nessa doideira...
- Posso te perguntar uma coisa?
- Pode, claro!
- E sexo, tá liberado?
- Ainda não, tenho medo, sei lá acho que não estou pronta ainda para essa coisa!...
- Nossa, você ainda é? Virgem?
- Soooouuuu!
- Duvido!... Duvido, você está querendo dar uma de inocente, de bobinha, eu não acredito!...
- Mas pode acreditar, ainda não entrei nessa!
- E por que, é uma coisa tão normal!...
- Não, para mim não é, quero que a minha primeira vez seja quando eu estiver preparada, quando eu der conta!...
- Tudo isso?
- E quero que seja com alguém que realmente goste de mim, Fred a questão para mim não é o sexo em si, não é o momento, mas me preocupo muito com a minha cabeça depois, me preocupo sim...
- Menina, esse negócio de depois cê acha isso mesmo?
- Claro que sim, a coisa mais simples seria deitarmos nesse gramado e fazermos amor como estes muitos que aí estão, mas e depois?
- Depois?
- Sim...
- Depois? Depois o que?
- Ora, eu serei tão somente mais alguém com quem você fez sexo, e você será simplesmente mais um que eu terei feito sexo...
- E daí? Rolou, rolou!...
- Não quero isso para mim, sou doidinha, gosto de uma aprontação, mas quero ter uma família!...
- Família?
- Sim família, marido, filhos, quero ter uma vida normal!...
- Vida normal?
- Sim ter uma casa, ter objetivos, ideais, sei lá, posso até tá sonhando, mas eu sonho mesmo!...
- Mina, vamos parar por aqui antes que você me convença que isto é o melhor!...
- Cada um tem sua cabeça!...
Assim ambos saíram dali abraçadinhos, e foram andar por entre o gramado, conversando sobre os seus cantores preferidos, Stefani em sua pequena bolha tecida pelo coração de uma mãe que apesar de lutar com as suas dificuldades ainda assim conseguia aos empurrões se fazer presente. Fred abraçava-lhe envolto em pensamentos avaliativos, pois enganara-se redondamente com aquela menina que apesar de lhe frustrar os planos e lhe assustar com aquelas conversas, ainda assim lhe chamava muito a atenção e até mesmo conseguia movimentar a sua admiração, mais alguns instantes e ambos ressonavam também naquele jardim sem ser notados pela horda malfazeja que por ali se fazia presente. Tudo na vida é uma questão de sintonia, o pensamento é a nossa maior arma, refletimos o que pensamos na mesma intensidade que estes mesmos reflexos provocam em nosso entorno uma carapaça positiva ou negativa definindo então as nossas companhias onde quer que estejamos.
- Almerindo, como andam as coisas?
- Ora Adamastor, está tudo sobre controle, conforme havíamos previsto, os dois estão aí totalmente dominados...
- Dominados?
- Dominadinhos!...
- E os outros dois?
- Olha, não sei por que, mas não consegui fazer aquela companheira dela, “a doida”, entrar no clima, te confesso que fiz de tudo!...
- Isso é mal!...
- Mas eu tentei de todas as formas, usei todas as táticas que podia e que me eram possíveis, mas infelizmente eu não consegui!...
- E eles?
- Os corpos estão lá no jardim em sono profundo, mas eles mesmos desapareceram, parece que foram levados daqui...
- Levados?
- Sim, desapareceram?
- Desapareceram?
- Já os procurei por todo canto e não os encontrei...
- Almerindo, todo cuidado é pouco, isso não é normal!...
- Não?
- Parece que tem boi na linha?
- Boi na linha, Adamastor?
- Sim, temos que ficar atentos?
- Atentos? Mais?
- Sim, isso pode ser um sinal que esses trabalhadores da luz estejam por perto, e por isso temos que intensificar a nossa ação sobre a megera...
- Mas, Adamastor não é preciso eles já estão dominados...
- Dominados?
- Sim!...
- Ela já esteve dominada várias vezes e escapoooooouuuuu!...
- Calma Adamastor, não precisa gritar!...
- Almerindo você não percebe que não podemos distrair!...
- Mas quem está distraindo?
- Almerindo nós não podemos distrair, temos que manter sempre em alerta para que nada venha a correr errado...
- Adamastor, nada correrá errado, de minha parte fiz tudo que posso...
- Da minha parte também!...
- E o tal motorista lá!...
- Ainda está acordado, e planeja sair bem cedinho!...
- Bebendo?
- Minha ordem foi para instigá-lo o mais possível a bebida...
- E ele está atendendo?
- Claro que sim, aquilo lá é um barril vivo!...
- Assim fica mais fácil!...
- E você bebeu Almerindo?...
- Não Adamastor, nada pode sair errado, para isso nós não podemos beber, eles sim é que tem que beber...
- Te confesso que estou doido para beber!...
- Beber, Adamastor?
- Sim, beber Almerindo!...
- Nada disso Adamastor, mantenha a disciplina acima de tudo!... Você não pode beber, se beber substituo na execução do planejado e você então não terá direito a nada!...
- Almerindo eu estou no comando!...
- Enquanto estiver sóbrio e atento ao planejado!...
- Mas Almerindo!...
- Adamastor, não há nem mais e nem menos, se você beber estará fora dos planejamentos e perderá então a sua oportunidade e os seus direitos!...
- Almerindo, não sei onde estou que não corto a sua garganta!...
- Você está ao meu lado, e não corta a minha garganta porque simplesmente você não pode cortá-la mais, eu já não tenho mais garganta para ser cortada, aliás ela já fora cortada, lembra-se?
- Desculpa!... Eu Ia me esquecendo desse detalhe, Almerindo!...
- Ah Adamastor, ai de você se algum dia eu descobrir que você estava por trás de toda aquela trama, que você estava envolvido naquele fio da guilhotina, pode ter certeza de que você também se arrependerá amargamente...
- Almerindo, afinal de contas somos amigos e parceiros!...
- Adamastor!...
- Almeriiiiiindoooo!...
- Adamastor, eu ainda descobrirei quem mais esteve por trás de todo aquele processo, por trás daquelas acusações infames, eu ainda descobrirei quem me levou aquele cadafalso. Eu tenho certeza de que essa megera não agiu sozinha, meu amigo saiba que nada há que fique encoberto para sempre, e nada há que fique impune na minha cabeça, mais dia menos dia a história se abrirá por completo, e aí sim chegará o grande dia, o dia da desforra. Ou você nunca ouviu falar nas leis de causa e de efeito, a lei é para todos e alcança a todos Adamastor, e eu simplesmente sou alguém que sabe esperar o momento certo!...
- Almeriiiiiinnndddddooooo!...
- Adamastor ninguém passa impune diante ao tempo meu amigo, a minha cabeça rolou, e eu ainda ouço a algazarra daquela turba quando me fizeram subir àquele patíbulo infame. Veja você que de lá eu olhei friamente para a multidão, eu tinha certeza de que nada acabaria por ali, que os dias continuariam e com eles eu continuaria também e que a história continuaria. Assim eu procurei a todos naquele momento, gravei aqui na alma as últimas cenas e seria capaz de reproduzi-la mentalmente com exatidão, um a um, pessoa a pessoa, lembro-me até de um pequeno inseto nojento que estava ali a alimentar das imundícies deixadas pelas muitas cabeças que por ali passaram, não me esqueço de um pequeno detalhe sequer por menor que este possa ser, interessante Adamastor eu não te vi em momento algum, nem em meu julgamento e muito menos em minha execução...
- Almerindo!...
- Meu amigo, vamos redobrar os nossos cuidados antes que mais essa oportunidade nos escape, desta vez não vamos falhar...
- Almerindo, bem falado, às vezes te acho muito calado, às vezes até mesmo meio abobado, ou mesmo meio estranho, mas na realidade em muitas vezes te acho formidável, investido totalmente em nossos projetos...
Capítulo 4
O véu da noite já descia pleno e majestoso sobre aquele casarão, envolvendo a cada canto e com ele uma pequena neblina que parecia querer confundir a visão das pessoas, a maioria desprevenida para o declinar da temperatura, se agarravam uns aos outros que por sua vez redobravam em torno das bebidas servidas com fartura plena, iam cada vez mais perdendo o senso crítico, o juízo e a razão. Corpos se espalhavam pelos jardins, pelo alpendre e pelas dependências internas da casa, casais se atracavam entre si em êxtase voluptuoso, abusando dos prazeres da carne, avançando sobre o imediatismo dos desejos sem que houvesse qualquer oposição quanto à libertinagem reinante, avançavam uns aos outros como despojos de guerra, como se simplesmente à frente houvesse um sanduiche, ou um prato contendo uma iguaria que não pudesse fugir ao apetite voraz. Por outro lado, as drogas também eram ofertadas sem cerimônia, passando de mão em mão, era consumida em larga escala, entorpecendo ainda mais as mentes e deixando-as totalmente sem a menor chance de opor resistência aos acontecimentos.
A noite continuava a espalhar as suas sombras escuras e densas sobre a relva já umedecida pelo sereno benfazejo, e caprichosamente ia também espalhando o seu manto de estrelas pelo espaldar do zimbório altaneiro, ofertando indistintamente um espetáculo maravilhoso num espetáculo digno de ser admirado. Pena que as mentes ali presentes mantinham-se indiferentes à coreografia ofertada pela natureza, desatentos aos acontecimentos não se detinham a admirar nada e nem tão pouco a reverenciar as doações generosas da vida que insistia em pintar nos céus aquarelas maravilhosas que esbanjavam beleza e graciosidade, naqueles instantes muito provavelmente o artista do universo enviava àquelas mentes uma mensagem de chamamento em forma de cores e de formas no afã de despertar os dormentes que insistiam em continuar dormindo o sono da ignorância e da insanidade. Por ali, enquanto a música estridente insistia em desafiar a harmonia da natureza e a beleza do céu, vultos enegrecidos rondavam a paisagem movimentando-se em todas as direções, figuras dantescas que estavam ali atraídas pela estultícia de muitos que se apequenavam diante aos convites de enganos, viviam enganos como se fossem faustos e ricos em prazeres e em realizações. Várias delas correram para ali plugadas pelos apelos vibratórios de baixo nível encontrando então farto repasto à ignorância, assim anelavam-se um e a outros, ávidos pelos prazeres materializados e imediatos tirando proveito de mínimos atos, outros ali estavam transportados pelas semelhanças vibratórias como alguns presentes, e assim se viram atraídos em função dos níveis mentais colocados nos mesmos degraus dos interesses indignos, e vários outros ali acorreram junto aos seus alvos, movimentando profundos processos obsessivos, colocando as perseguições e as vinganças como o móvel preferencial de suas caminhadas, assim não perdiam tempo e procuravam envolver suas presas qual a píton do deserto aguardando tão somente o momento para o golpe fatal, pois que veneno não lhes faltava. Assim, movimentava-se aquela turba de encarnados e desencarnados, em frenesi simbiótico, alimentando-se dos repastos trevosos de objetivos menos dignos.
Enquanto isso alguns trabalhadores do bem eram percebidos por aquelas paragens, exaustos em suas árduas missões, buscavam de todas as formas ampararem e protegerem aos seus pupilos, tentando soltá-los das garras tiranas e afiadas dos abutres impiedosos, afastando-os dos precipícios limosos e escorregadios que por ali se multiplicavam de forma escabrosa, entretanto as dificuldades eram muitas na medida em que mente atrai a mente e sugestão produz sugestão, e as mentes menos preparadas e menos aptas aos imperativos da vigilância acabam facilmente levadas aos plugs da sintonia, tornando-se presas facílimas aos comensais da destruição que a tudo arrasam e a tudo destroem, indiferentes às dores que possam causar e pouco se importando com o caudal de lágrimas que possam provocar, interessam-se mesmo tão somente pelas energias provenientes dos prazeres que possam sentir e das energias que possam sugar em benefício próprio. Ambiente individualizado permite o ambiente coletivo, e os impactos das sugestões menos dignas acabam por vencer costumeiramente às barreiras éticas uma vez que nos níveis em que nos situamos dificilmente estas barreiras se encontram consolidadas, tornando tênues obstáculos para estas mentes vigorosas no mal, por isso mesmo vigiar muitas vezes quer dizer mesmo afastar, evitar, retroceder, não enfrentar, e até mesmo fugir, sair com decisão das linhas de proximidade para que se possa evitar o contágio por mínimo que seja, pois nem sempre estamos preparados para conviver sem nos contaminar e muitas vezes o mínimo contágio é o suficiente para lavrar a derrocada, já que desloca verdadeiras massas soltas do inconsciente e causam de imediato o que denominados de gratificação espontânea deixando a individualidade irremediavelmente sem reservas de resistência.
- Carlos, como anda sua luta?
- Irmão querido, nada fácil, Cacilda, encontra-se logo ali abaixo em verdadeiro transe hipnótico, levada por antigo inimigo que na realidade tão somente intenta infelicitá-la irremediavelmente alterando-lhe os planos por ela assumidos para a presente existência...
- Transe hipnótico?
- Sim, meu amigo!...
- E você, já tentou despertá-la?
- Ora, esse irmão querido vinculado a ela no passado, utiliza-se por ora de um companheiro encarnado com largas brechas dentro da mediunidade, podemos dizer que envolveu-lhe quase que por completo e assim tomou-lhe nos braços. Como já lá conhece de priscas eras, ele sabe de seus pontos fracos e os explora como ninguém, ele conhece como ninguém a sua ficha de devassidão, bem como tem conhecimento detalhado de suas quedas anteriores, dessa forma ele não teve a mínima dificuldade em manipulá-la e de conduzi-la nesse transe hipnótico, a sua mente por ora gira tão somente em riqueza, dinheiro, facilidades, vida social, bens, posses, ganância, e no mais interiormente ele implantou em seu psiquismo uma cantilena que repete incessantemente: eu tenho mais é que aproveitar a vida. Assim ela tem se afastado dos objetivos a que sua vida se propõe e vem se aproximando cada vez mais das antigas quedas, e por mais que nos esforcemos sua mente se mantém intocável, não abre o menor espaço para receber ajuda...
- Mas poderia conduzi-la a um processo de adoecimento, agravamento, e assim refazer através da dor todo esse caminho!...
- Não tenho autorização para interferir nos campos do livre arbítrio!...
- Ora meu amigo, torna-se então uma tarefa difícil, complicada na medida em que nossa companheira através de constantes recaídas do passado insiste em manter sintonizada com as estações das dores e do continuísmo...
- Ora, sem dúvida!...
- Qual a situação de momento?
- Está todo preparado para que ela venha a iniciar o seu ciclo diante as responsabilidades assumidas, e que lhe serão de grande valor, e digamos decisiva nessa altura do milênio para o seu processo de regeneração.
- Qual seria?
- Nossa companheira assumiu diante os projetos superiores, se direcionar para a medicina pediátrica, onde poderá se recompor de suas irresponsabilidades do pretérito, abortos, abandonos de família e de filhos, abandono completo de lares, bem como de suas investida infelicitando lares alheios, levando a estes o fel da infelicidade e do desamor, trata-se de uma oportunidade de ouro, mas que vem sendo aniquilada por esse nosso irmão querido, insuflando-lhe a caminhada em outras direções, simplesmente para poder mantê-la sobre seu domínio e aniquilá-la mais tarde na rota dos sofrimentos.
- É, são compromissos importantes!...
- Sim, Cacilda, embora com a sexualidade muito aflorada em toda a sua vida, não vem para o compromisso afetivo familiar, deve casar-se com a medicina, desposar as suas crianças e ter como lastro familiar os leitos de dor, estes são projetos maravilhosos de reconstrução para ela, devendo seguir de forma luminosa rumo ao futuro quando então reencontrará vários companheiros e companheiras que infelicitou no grande ontem, aí renovada poderá reerguer-se no sentido da família propriamente dita, recebendo-os e sendo recebida do seio do calor afetivo, seja como familiares do caminho sem que haja laços consanguíneos ou familiares do lar na vivencia mais acalorada com aqueles cujos comprometimentos sejam maiores, mas infelizmente temo pela avalanche a despencar sobre a represa das dores, adiando projetos tão luzidios, e pior complicando ainda mais o que já se acha por ora bastante complicado.
- Mas quais são os intentos do nosso companheiro perseguidor?
- Ele tem apresentado para ela mocinhos desinteressantes, já comprometidos com uma sexualidade sem vínculos e desregrada, e sabedor de sua índole sexualizada em função de um passado comprometido nestas áreas, ele pretende levá-la o mais rápido possível a gravidez!...
- Ora, quem sabe isso não seria de todo tão mal!...
- Sim, se não houvesse aí segundas intenções.
- Segundas intenções?
- Sim, ele pretende mesmo é levá-la a um primeiro aborto!...
- Primeiro aborto?
- Ele confia que daí viria uma serie de muitos outros, além do mais a dor de consciência que seria viva nos primeiros momentos mataria os sonhos e assim aniquilaria os caminhos da medicina pediátrica, e ele sabe que aí está o grande caminho para lhe aniquilar os compromissos assumidos para a presente reencarnação, pois os exercícios contínuos de amor ao próximo junto às enfermarias seria para ela uma construção redentora...
- Me perdoe meu irmão, mas como ele sabe destes planos?
- Ele sempre retira dela o que bem quer, submetendo-a a longos transes hipnóticos durante o sono, e foi assim que infantilmente, digamos, ainda inconsciente, ela lhe falou sobre os projetos reencarnatórios assumidos por ela...
- Durante o sono?
- Sim, em primeiro lugar não há da parte dela um preparo quanto ao adormecer, e em segundo lugar eles habitam faixas mentais semelhantes, vivem reunidos pelos laços da ganância e dos desregramentos, aliás, isso já vem de séculos a fio...
- Amigo, de séculos a fio?
- Ora, claro que sim, as obsessões em geral pairam em torno de um longo passado, em que vítimas e algozes se revezam na sanha transloucada da vingança, mas sempre existe uma grande semelhança psicológica entre eles, aliás estes laços são os sustentáculos das ligações poderosas que existem entre eles...
- Diga-se de passagem, ainda assim, podemos considerar como bastante astuto o nosso querido irmão, hein!...
- Sim, ele é astuto, conhecedor e culto, tem um domínio muito bom da hipnose, e não usa somente com ela, mas utiliza da hipnose também com outras pessoas.
- Com outras pessoas?
- Sim, utiliza-se deste expediente para atingir aos seus intentos mais mesquinhos, ele na realidade não tem pudores, e nunca mede sacrifício para ir de encontro aos seus objetivos, e é sempre muito consciente em tudo aquilo que faz...
- Você disse com outras pessoas?
- Sim, ainda que não haja vínculos do pretérito, basta que ele perceba a existência de vínculos nos ciclos dos desejos mais inferiores, nosso companheiro é ainda um sexo maníaco e utiliza-se das suas vítimas para satisfazer seus desejos mais bestiais e imediatos, ele precisa encontrar parceiros para o exercício da sexualidade, pois daí além de projetar sobre si o prazer com referência ao ato em si, retira dali todas as cargas magnéticas possíveis para a sua sustentação, além de na maioria das vezes se comprazer com a dor moral de suas vítimas.
- Mas ele deve encontrar dificuldades para agir nestas áreas, concorda?
- Qual nada, meu amigo, invigilantes é que não falta, posso lhe asseverar com plena certeza de que ele não tem encontrado a menor dificuldade para agir.
- Mas e a Cacilda, parece que ele não tem pressa!...
- Não meu amigo, as coisas não são assim, os objetivos são diferentes, com muitos ele tão somente vai em busca do prazer e de energias, com ela a questão é de vingança, ele em sua mente doentia pensa em aniquilá-la totalmente, inviabilizando qualquer reação e mantendo nossa irmã sobre regime de cativeiro.
- Logrará êxito?
- Depende da ótica em que seja visto esse êxito!...
- Depende?
- Ora, claro que sim, digamos que ele atinja os seus objetivos, muitos dirão que ele obteve êxito, entretanto nós diremos que os desígnios superiores continuam em andamento...
- Então eles tão somente foram adiados?
- Calma meu amigo, quem somos nós para interferirmos nos desígnios superiores de qualquer forma, somos ainda criaturas muito pequenas para tal empreitada. Na realidade tudo seguirá rumos que também já haviam sido previstos dentro das leis das probabilidades, não conhecemos o que seja improviso, e mais dia e menos dia acabará por desaguar fatalmente na reaproximação dos dois dentro de parâmetros que venha a atender plenamente os mecanismos das leis de progresso. Meu amigo, tudo, mas tudo mesmo segue a rota do progresso ainda que possamos achar que não, ainda que aparentemente a nossa visão obliterada nos aponte o contrário.
A música continuava em ritmo alucinante, muitos ali presentes ainda continuavam também no mesmo ritmo da música, mantinham-se bem acessos como se fossem também a própria música, os corpos se contorciam de forma insistente e insinuante, enquanto que as garrafas continuavam a ser esvaziadas avidamente, por ali os abraços eram calientes, seguindo o mesmo ritmo de tudo, e os grupos se revezavam entre si não mais havendo qualquer parceria ou ligação que os prendessem uns aos outros, eram todos livres, soltos, libertinos, descomprometidos, liberados, irresponsáveis, totalmente entorpecidos pelo álcool e por uma sexualidade totalmente animalizada, descontrolados misturavam entre si sem nem mesmo se darem conta daquilo que faziam, funcionavam mentalmente por atos reflexos, cuja gênese se movimentava num inconsciente bastante comprometido e corrompido e que naqueles instantes retornavam na barca dos milênios se gratificando na retaguarda das experiências insanas, e assim se davam a viver o “já vivido”, em noites das festas destinadas a Baco e a Cibele1 quando a orgia e os descontroles de toda ordem eram a tônica das massas em aturdimento, ali eles tão somente repetiam às cenas grafadas nas linhas do inconscientes e o faziam desesperadamente desaguando toda a volúpia dos tempos passados jogando para fora os desejos represados no extenso leito do tempo.
Na realidade, estes apelos ali vividos iriam sem dúvida marcar definitivamente a vida de muitos ali, que não mais conseguiriam voltar para a realidade atual, e assim viveriam o restante de suas experiências com um pé no presente e outro no passado, alterando momentos de grandes devaneios com instantes de sobriedade, fato este que lhes alteraria profundamente o curso de suas vidas, um processo que podemos catalogá-lo como sendo uma auto-hipnose de retorno incerto, variando com as oscilações do pêndulo das vibrações disponíveis.
Irrompiam assim os primeiros raios da claridade matutina anunciando que a manhã viria muito breve, contrastando com o ambiente espiritual que continuava em densa negritude, aparando assim a movimentação macabra de outra população, formada por companheiros do outro plano da vida adensados de miasmas visguentos e trevosos, produto da baixa intencionalidade das mentes que se movimentava naquele local, que assim determinavam por ali uma noite espessa, sombria e enregelada, agourenta e amedrontadora, aterrorizadora sob todos os pontos de vista, daqueles jovens que ali chegaram ontem restava tão somente escombros, todos desvitalizados, sugados em suas forças, vampirizados mentalmente, haviam mergulhado muito profundamente no mar proceloso das fantasias, e infelizmente muitos haviam se chocado contra os rochedos impiedosos da dominação espiritual funcionando como fantoches e marionetes no grande teatro das irresponsabilidades, enquanto que companheiros diligentes movimentavam todas as forças para arrancá-los dali a salvo retornando com eles aos seus lares, se alguns daqueles que ali se encontravam tivessem mínimas noções dos riscos, dos perigos que correram por toda a madrugada, do trabalho que deram, muito possivelmente ligariam as sirenes do bom senso e não mais tornariam a fazê-lo novamente. Mas infelizmente, para vários ali, doravante a vida jamais seria a mesma, muitos jamais iriam se desfazer das marcas daquela noitada, que ficariam arquivadas para sempre em suas mentes e cujos frutos iriam comprometer indefinidamente as décadas que ainda passariam sobre a capa da reencarnação, infelizmente eles e elas jamais seriam os mesmos, pequenos instantes são suficientes para promoverem vincos que nem mesmo os séculos muitas vezes são suficientemente fortes para apagá-los. Infelizmente!...
1. Cibele ou Cíbele era uma deusa originária da Frígia. Designada como “Mãe dos Deuses” ou Deusa mãe, simbolizava a fertilidade da natureza. O seu culto incluía manifestações orgíacas, como era próprio dos deuses relacionados com a fertilidade, celebrados pelos curetes ou pelos seus próprios sacerdotes. Na mitologia romana, Baco era o deus do vinho, das festas, ebriedade, dos excessos, especialmente sexuais, e da natureza. Na mitologia grega ficou conhecido como o deus Dionísio. Nota da Editora
Capítulo 5
- Almerindo cuida de despachá-los o mais breve possível, e com a maior pressa que puder!... Vamos Almerindo, vamos...
- Adamastor, que vai fazer?
- Vou assumir o comando do motorista lá em cima e colocá-lo na estrada, o mais rápido possível, não podemos perder a neblina que vai se adensando cada vez mais, assim você coloca-os na estrada e eu comando a estrada... Almerindo, vê se pega uma carona com eles assim será melhor, quanto mais próximo estiver o comando mais fácil se tornam os acontecimentos.
- Deixa comigo, será fácil!...
- Não se esqueça de fazê-los dar mais uma bebidinha antes de sair, isso somente para garantir as reais condições, e não dê tréguas a ninguém , pois quanto mais perturbados estiverem um tanto melhor para nós, por isso vê se insufla neles uma preocupação máxima de forma que a velocidade seja a nossa grande aliada e a nossa maior arma, precisamos colocá-los fora de controle, e o restante é só deixar que os desdobramentos farão precipitar os acontecimentos, vamos amigo, mãos à obra...
- Calma Adamastor, todo o clima nos favorece, nada até aqui nos chegou para atrapalhar, nem um pensamento venturoso, nem uma fagulha de preocupação de quem quer que seja, e melhor, meu amigo, nem um sinal de uma mínima prece, nada, estamos nos movimentando num estado de despreocupação geral, nenhuma barreira foi movimentada até agora, e muito possivelmente não será mais, com isso meu amigo o nosso caminho está totalmente limpo, estamos livres, somos na realidade os donos de toda a situação.
Vamos, vá, cuide bem do nosso explosivo, precisamos dele bem forte...
- Marcelinho, precisamos ir!...
- Leandra, que horas são?
- Amorzinho, são cinco e trinta e sete, precisamos ir!...
- Vamos, insista com eles, vocês precisam ir, daqui a pouco sua mãe já estará de pé e a sua procura e pode ser que ela ligue para casa da Leandra e daí as coisas se complicarão... - intuiu Almerindo.
- Pô, amorzinho, precisamos ir embora, temos que ir, senão as coisas vão dar errado!...
- Só mais um pouquinho!... Tô meio tonto ainda, preciso melhorar!...
- Vá lá tome mais uma, mais uma, uma vodka será ótimo para você melhorar, anda vá lá tome mais um pouquinho, isso cura essa ressaca maluca... - intuiu Almerindo.
- Vou tomar uma coisa ali só para ver se eu melhoro!...
- Sim, sim, diga a ele para tomar mesmo, isso é bom para melhorar, ele precisa melhorar, vocês precisam ir andando, já está tarde e o horário está ficando perigoso!... Anda diz a ele, vamos diga, ele precisa beber mais para melhorar, ele precisa, diga a ele!... - intuiu Almerindo.- Amorzinho, anda logo, vai, toma logo esse negócio e vamos sair fora...
- Enquanto desço, procura o Fred e a sua amiga!...
- Vamos, vamos lá, eles estão conversando lá no jardim, vamos, vamos logo, todos precisam ir embora o tempo está correndo e nós precisamos sair rápido, antes que sua mãe dê falta de você e comece a te procurar... Você precisa chegar mais cedo!... - intuiu Almerindo.
- Fred, o Marcelinho já tá pronto para irmos embora temos que chegar rápido para não complicar pro nosso lado!...
- Sim, já estamos prontos, a bem da verdade acho que mais dormimos do que aproveitamos, acho que estava cansado!...
- Maluca, vamos embora, vamos embora!...
- Doida, calma, você está dormindo na minha casa, e só irá para sua casa quando você acordar!...
- Nada disso, sua mãe daqui a pouco estará te procurando por todos os lugares, quem sabe até na casa de sua amiga e daí se ela for lá vocês estarão perdidas, perdidas, irremediavelmente perdidas, anda, vamos logo, vamos logo... - intuiu Almerindo.
- Vamos nessa, vamos nessa gente, precisamos sair rápido, o mais rápido possível!...
- Menina, você está apavorada a toa, até lá será no máximo quarenta minutos, esticamos tudo e rapidinho chegamos, e tudo certo!...
- Vamos, vamos, sua mãe já está quase acordando e não tardará começar a te procurar, você sabe como é, no domingo sempre acorda muito cedo, vamos, vamos logo, coloque esse pessoal para frente, não podemos demorar mais nem um pouco, anda megera dos infernos... - intuiu Almerindo.
- E aí Fred, vamos nessa?
- E aí onde tu tava cara, tá com uma cara de amarrotado, meu chegado!...
- Qual é, fui ali e matei mais uma vodka, só mesmo para rebater, eu estou com a cabeça parecendo que vai estourar...
- Nossa Marcelinho, logo na hora de sair é que você vai rebater?
- Você tá legal, diga a ele que você está legal, você está muito bem e tem que acelerar muito, a menina está atrasada e ela é muito legal num dá para complicar com ela, você tem que ir, ir forte, correr, correr, tem que chegar mais rápido a mãe dela já está a toda... - intuiu Almerindo.
- Nossa cara, vamos nessa temos que ir forte pra chegar logo...
- Cara, vamos com cuidado, tá muito cedo ainda e tem muita fumaça na estrada, e a gente tá meio caído ainda...
- Ninguém aqui tá caído, tudo está bem, tudo está muito bem, e você trata de ficar mais calado, senão arrebento com você sua mocinha... - intuiu Almerindo.
- Nossa Leandra, de repente me deu uma dor na altura do estômago, nossa não estou nada legal, deve ser aquela bebida que não me fez bem...
- É melhor a gente sair logo, daí lá na sua casa você toma alguma coisa, e deita um pouco para descansar, deve ser a friagem do chão, apagamos e o sereno sabe como é dá dor pra tudo quanto é parte do corpo, também estou com as costas doendo muito...
- Põe o capacete, afivela bem!...
- Eu sei!...
- Usa a minha jaqueta!...
- E você?
- Tenho outra blusa fechada por baixo, e ainda tá muito frio...
- Nossa!...
- Gatinha, não quero te perder por nada!...
- Uau, uau!...
- Tirando sarro de mim?
- Não, nada disso, só estou feliz, você também bateu muito forte pra mim...
- Então trava bem na minha cintura, e vê se não pesa, acompanha sempre o meu corpo, fica leve, pense que você é uma pena!...
- Marcelinho, vamos nessa parceiro!...
- Vamos lá, a mãe dela é terrível!...
- Você conhece?
- Nem quero conhecer!...
- Camarada, vamos numa boa, nada de puxar forte, vamos maneiro...
- Seu calhorda, mocinha dos infernos, o negócio é chegar rápido, muito rápido tá ouvindo, e se não quiser ir que fique, mas vamos correr, correr, correr e correr muito... - intuiu Almerindo.
- Nossa parceiro, parece que tomei uma pancada no estômago, cara tá doendo, doendo muito mesmo, sentindo uma sensação de vômito pesado, e muita dor...
- Meu camarada, vamos nessa, vamos mais rápido, chegando lá vamos na farmácia do Miguel, tenho que tomar alguma coisa também e aí você aproveita e toma alguma coisa também...
- Vamos nessa!...
Em poucos instantes aqueles cavalos mecânicos já ganhavam a estreita rodovia, momento difícil onde a bruma da noite parecia digladiar com os primeiros raios de sol daquela manhã que irrompera enfumaçada e nostálgica, Marcelinho e Fred dividiam entre si a pista em duas metades, e lado a lado eles desafiavam corajosamente a longa subida que lhes abria a frente, concentrados, unidos, seguiam assim desafiando aquela impiedosa ladeira, bastante cruel como uma serpente curvilínea a exigir toda perícia por parte de seus usuários. Para os dois era uma experiência comum, repetitiva, sem grandes emoções ou desafios, estavam acostumados a desafios muito mais intensos e atraentes, já habituados às longas viagens, aos asfaltos mais embrutecidos, a curvas que mais pareciam grandes lâminas afiadas a desafiar a perícia dos condutores mais experientes, aquilo ali era na realidade tão somente mais um pequeno passeio, comum, pacato, totalmente desprovido de adrenalina. Para aquelas garotas, contudo, era mesmo uma experiência única, sentiam o coração bater forte no peito, adrenalina total, eram donas do mundo, senhoras da experiência, adrenalina pura, quase uma estória surreal, momentos que quem sabe elas jamais esqueceriam, ficando gravada para sempre no imaginário adolescente, vítimas da inexperiência e pobres do enriquecimento pessoal que deveria ser ofertado no interior do lar, no convívio maduro com os pais, viviam ali um total despreparo para com a vida, infantilmente estavam limitadas a achar que a vida é tão somente uma grande aventura e uma fonte inesgotável de adrenalina a acelerar o coração tanto de medo quanto de paixão.
- Anda logo seu motorista dos infernos, vamos logo com esse caminhão, você tem que acelerar, seu patrão vai despedi-lo, passou a noite toda nessa bebedeira e agora, como vai fazer... - intuiu Adamastor.
- Nossa, preciso pisar nessa coisa, senão acabo demitido, santo deus, não pode acontecer isso de forma alguma, eu estou cheio de dívidas...
- Dívidas? Você deveria ter pensado nisso enquanto estava gastando o seu dinheiro lá com aquela mulherada e bebendo, agora se não chegar no horário a coisa vai danar pro seu lado... - intuiu Adamastor.
- Nossa, tenho que chegar no horário, preciso chegar no horário, senão a coisa vai danar pro meu lado...
- Isso mesmo, vai ser demitido, demitido, demitido, e as dívidas vão cair em cima de você, demitido, vocês estará demitido.... - intuiu Adamastor.
- Nossa vou estar demitido, não posso ser demitido, tenho que andar de pé em baixo para chegar a tempo ...
- Vamos, acelera essa lata velha, anda acelera, acelera, acelera, acelera... - intuiu Adamastor.
- Tenho que pisar mesmo, pisar, tomara que alguém não apareça no meu caminho!...
- Isso mesmo. Acelera, acelera, acelera e se aparecer alguém você passa por cima!... - intuiu Adamastor.
- Nossa estou ainda tonto, não estou bom, mas preciso chegar e rápido...
- Isso mesmo seu bastardo, acelera, acelera, você vai ser demitido, demitido, vai para o meio da rua, seu patrão não é homem de perdoar... - intuiu Adamastor.
- Santo deus, to sentindo uma coisa ruim, como fui passar a noite assim nessa bebedeira... Meu deus.... Eu num to nada bem...
Os plugs mentais são determinantes para todo intercâmbio de pensamentos, através da sintonia nos tornamos presas fácil para as hostes subjugadoras, que assim de forma acintosa toma o comando da nave mental , aterrorizando, desequilibrando, confundindo, impondo, até que em determinado momento a vontade esteja totalmente castrada e dessa forma a capacidade de reação torna-se quase que completamente inexistente, daí para frente para que o real comandante retome a cabine de comando que verdadeiramente lhe pertence só mesmo se estiver debaixo de intensa proteção e se somado a isso passar a oferecer resistência inquebrantável o que sempre é raríssimo, já que o gabinete da vontade encontra-se em geral totalmente desarmado e transformado simplesmente em região de obediência irrestrita, passando de instantes de dominação a largos momentos de subjugação.
- Vamos, vamos aproveitar essa enorme descida, olha a descida, deixe essa porcaria descer solta, solte essa porcaria, vamos, vamos, vamos solte essa porcaria... - intuiu Adamastor.
- Não, não posso desengrenar o caminhão, isso seria muito perigoso...
- Anda, anda, solte logo essa porcaria, você precisa chegar a tempo senão irá ser demitido, você não pode ser demitido... - intuiu Adamastor.
- Não, isso seria um suicídio, eu não conseguiria controlar o caminhão...
- Anda seu porcaria, covarde, medroso, prefere ser demitido, demitido, você precisa correr... - intuiu Adamastor.
- Estou ficando louco mesmo, estou enlouquecendo!...
A sua frente abria-se uma imensa descida de mais de quatro quilómetros entre trechos suaves e outros de declives bem mais acentuados, mas sempre exibindo um serpentear contínuo e convidativo, hipnotizador, com as suas curvas bastante fechadas tornava-se um desafio digno até mesmo para os motoristas mais experientes. Sem dúvida, aquele tapete negro era um convite constante aos aventureiros que se banqueteavam com as dificuldades e pelos desafios impostos por aquela imensa serraria, pelos lados uma sequência infinda de pequenas cruzes demarcando o número e o local onde heróis anônimos tombaram, não resistindo aos desafios, muitos já haviam morrido ali e sem se darem conta dos acontecimentos repetiam infinitamente as últimas cenas tornando para muitos o próprio inferno pessoal. Lá de cima, ela era convidativa, ofertava aos olhos dos viajantes uma maravilhosa paisagem composta de serras contínuas e enfileiradas que pareciam avançar rumo ao infinito até esbarrar nas dificuldades de visibilidade que se impunha a qualquer visão, na realidade muito provavelmente as sereias não morem tão somente no mar, quem sabe elas também habitam diversas estradas e ali exibem também o seu canto mavioso levando os mais invigilantes a esfacelarem-se nos íngremes despenhadeiros. Por outro lado a beleza trazida pela claridade da manhã descortinava pelo horizonte, enquanto uma neblina insistentemente baixa teimava em manter alguns pontos indevassáveis à visão, era como se quisesse àquela altura desafiar impetuosamente o rei sol. Havia por ali, o cheiro gostoso de manhã soprando em todas as direções, uma oferta gratuita, convidativa, balsamizante, que invadia os pulmões fazendo os viajores respirarem a longos haustos, muito embora àquela altura do dia ainda fosse aquele ventinho frio, cortante, embasando vidros, penetrando ardilosamente pelas gretas encontradas, pelas viseiras indo chocar atrevidamente com os rostos desprotegidos que pouco a pouco iam enregelando. Aqui e ali sempre uma pequena casinha solta na paisagem, todas com as suas chaminés a fumegar denunciavam a presença de um velho fogão de lenha em ação, e a contar que alguém ali já havia acordado, e estava de pé, e talvez estivesse passando um apetitoso cafezinho. Aqui e ali um cachorro magro escarrapachado pelo chão, um cavalo tristonho amarrado, comércios muito humildes ainda fechados, e muitas galinhas soltas pelos terreiros. Era simplesmente mais uma manhã de domingo, bem escondida por entre as serras, a guardar consigo aquela gente humilde, belezas inigualáveis, e a felicidade simples daquela gente do campo.
- Lá vem eles, estão subindo, nosso plano está perfeito!... Anda, anda, precisamos acelerar, não sobrará nada daquela megera!... - intuiu Adamastor.
- Nossa, motoqueiros, e vamos curvar juntos...
- Malditos motoqueiros, detestamos motoqueiros, motos, tudo, detestamos aquela megera, vamos, vamos, vamos, vamos... - intuiu Adamastor.
- Eles é que se virem quando encontrarmos, tomara que seja numa reta...
- Nada disso, vamos nos encontrar frente a frente, nada irá sobrar dessa colisão, nada mesmo... - intuiu Adamastor.
- Não, Deus me livre, não posso matar pessoas, não posso matar pessoas... Isso não, isso nunca....
A velocidade seguia ali consumindo as distâncias, aproximando-os cada vez mais, cada vez mais, Almerindo e Adamastor detinham cada vez mais o controle da situação, o desgoverno prenunciava para breves instantes um gravíssimo acidente, aqueles jovens não podiam imaginar o que lhes aguardava um pouco à frente, e avançavam destemidamente em seus cavalos mecânicos, que destemidamente iam lambendo o asfalto com incrível avidez, aquelas duas meninas seguiam lado a lado, infantis, inocentes, felizes com as primeiras peraltices de uma juventude mal orientada, sentiam tão somente o vento, percebiam a velocidade e exultavam ao ouvir o barulho valente daqueles motores, abraçavam fortemente à cintura de seus parceiros como se abraçassem a um herói, ou a um deus, tinham somente em mente a alegria da aventura e o desejo de chegarem aos lares, para no aconchego do leito, descasarem, dormir e sonhar com tudo aquilo de diferente que fora vivido intensamente naquela noite. Sonhavam acordadas, deliravam interiormente de felicidade, embora não percebessem que aquela irresponsabilidade iria ter um preço muito alto.
As fantasias, em geral, possuem preços altíssimos, pois que ao despi-las encontramos então a nossa realidade, que muitas vezes se torna assustadora. Marcelino e Fred, lado a lado conduziam suas máquinas como se avançassem pelo túnel do tempo fazendo uma viagem de retorno ao ponto e partida, tamanha era a velocidade e a necessidade de chegar, parecia que o estômago não estava nada bem, ameaçava vez por outra sair pela boca, a cabeça um tanto quanto tonta, parecia aquela altura estourar, tamanha a dor latejante que abrigava, os braços pareciam entorpecidos, cansados, fragilizados pelo excesso de álcool ingerido, contudo Marcelinho pagava o maior preço porque ainda levava na carona a figura macabra de Almerindo, ali a destilar ódio, atento aos mínimos detalhes e que já havia divisado o caminhão que descia em desabalada correria, sabia que os acontecimentos planejados eram para poucos instantes, e mantinha a rédea do comboio sem pestanejar, setecentos metros era agora a distância, seiscentos, quinhentos...
- Anda cão dos infernos, velocidade, velocidade, velocidade... Vamos, vamos, estamos quase chegando, vamos, vamos, sabia que depois de todo esse esforço nada podia falhar... Vamos... Vamos.... - intuiu Adamastor.
A cabeça de Marcelinho parecia rodopiar sobre o pescoço e uma intensa angústia penetrou-lhe peito adentro como que uma navalha fina lhe dilacerasse o coração, sente fraquejar em cima da moto, jamais sentira aquilo, mas não conseguia assumir o controle de si mesmo, eram eminente os acontecimentos nefastos programados para a alvorada daquele dia, tudo uma questão de minutos...
Repentinamente a moto de Fred começou a ratear e a engasgar, quebrando-lhe a valentia, estranho, a máquina era perfeita, sempre muito bem cuidada e portadora de uma mecânica sem igual. O que poderia ter sido aquilo, que imprevisto, que imediatamente fora captado também pelos ouvidos atentos do parceiro de sempre, e ambos num ato reflexo e sem pestanejar deram imediatamente uma guinada para a direita como se estivessem tele guiados, aproveitando uma saída vicinal para alguma fazenda, a guinada fora tão brusca que as meninas pareciam desmaiar de tanto susto, não entendiam nada, simplesmente arfavam buscando ar, oxigênio, para controlar as descontroladas batidas do coração sobressaltado. Lado a lado eles colocaram os pés no chão, quando escutaram um grande barulho, alguma coisa acontecia. Ambos olharam para cima e sem poder mover um centímetro em autodefesa viram aquele imenso caminhão vir pesadamente em suas direções, num ato descompassado sentiram cair no chão sobre as motos, sobre eles mesmos enquanto que a frente impiedosa daquela máquina ia devastando tudo que via a sua frente. Tudo durou uma fração de segundos... Nada mais que isso, muita poeira, muito barulho, ferros retorcidos e nada mais, era difícil de acreditar naquela cena, quanta barbaridade, quanta selvageria, tudo movimentado em razão de uma vingança que já desafiava o eito dos milênios... O ódio é sempre assim, é como as chuvas torrenciais a desrespeitar barreiras e diques, se precipitando sobre tudo que se coloca a frente, na realidade o coração odioso não mede consequências, sai acorrentando e punindo tudo sem perceber que ele sim é primeiro a ser acorrentado pelos grilhões das muitas dores.
Em meio a tudo, aquele poeirão, Almerindo e Adamastor, comemoravam entusiasticamente o grande feito, estavam realizados e felizes, abraçavam um ao outro e pulavam demonstrando toda a grande euforia vivida naquele instante, eles dançavam e corriam saltitantes para todas as direções possíveis já prontos para se apossarem do grande troféu!...
- Almerindo, vamos, vamos tomar posse daquela megera, pois ela nos pertence por direito, e nós não podemos deixá-la escapar, o resto dos acontecimentos daqui não nos interessa, aliás meu amigo o resto é problema do resto, não tardará a chegar aqui vários outros companheiros a reclamarem a sua parte neste banquete, ande, ande, vamos nos apossar do que é nosso e sair imediatamente daqui!....
- Adamastor, talvez ela ainda esteja misturada às ferragens do caminhão, muito provavelmente ainda nem está dando fé dos acontecimentos, vamos, vamos conferir lá nesse buraco meu amigo, pois provavelmente também desceu arrastada pela violência do impacto, desçamos lá, vamos, vamos lá, nada de demoras.
- Almerindo quero ser o primeiro a colocar as mãos naquela víbora, isso é direito meu!...
Naquele instante, aquelas duas entidades macabras desceram em meio aquela grande confusão de poeira alta e de ferros retorcidos para assumirem o troféu que julgavam lhes pertencer. Em meio a toda aquela confusão eles depararam com o pobre motorista tentando escalar aquele barranco íngreme no desespero em busca do devido socorro, o pobre coitado estava assustadíssimo e muito confuso, mas o pouco de fibra e coragem que ele ainda possuía era gasto naqueles instantes para chegar ao topo do barranco e atingir as margens da rodovia...
- Adamastor, vistes?
- Sim é aquele desmiolado do motorista!....
- Vistes como está assustado?
Uma gargalhada macabra irrompeu naquele ambiente...
- O desgraçado está tão apavorado que nem percebeu que o seu corpo possivelmente tenha ficado lá embaixo, mas, vamos e convenhamos que não foi tão ruim assim, temos que considerar que o desgraçado teve até uma morte tranquila, veja que foi tão tranquila que na realidade ele nem percebeu...
Outra gargalhada irrompeu pelo ambiente!...
- Ele nos foi muito útil!...
- Isso não podemos deixar de reconhecer, muito útil!...
- Vamos, vamos, vamos ver se achamos essa megera enquanto antes, a nossa megera sentirá o peso de nossas mãos, ela sentirá a ânsia que viemos aguardando por esse reencontro em novas condições!...
Àquela altura alguns poucos carros e motos já estavam parando apressadamente, nenhum objetivo mais nobre havia, era tão somente para satisfazer a curiosidade e sem nenhum propósito mais digno diante dos acontecimentos, condutas sempre frívolas, emocionalmente vazias, não havia entre eles o menor comprometimento com as linhas de responsabilidade ou de auxílio. Na realidade não se sabia de onde haviam surgido tantos curiosos naquele lugar quase deserto, pessoas aos borbotões apareciam de todas as direções, eram mulheres carregando uma ou até duas crianças nas ancas, meninos e meninas de várias idades, vários cavaleiros desfilando por ali em suas imponentes montarias, cachorros não havia nem conta, e até cavalos soltos, tudo aquilo ia pouco a pouco deixando aquela rodovia ainda mais perigosa naquele momento, na verdade parecia mesmo mais um grande formigueiro humano em dia de aleluia do que propriamente um acidente de grandes proporções... Ali deslocadas, desoladas interiormente, muito abatidas, aquelas quatro almas estavam assustadíssimas, felizmente sem ser percebidas e notadas elas foram aos poucos conseguindo se levantar com extrema dificuldade daquele chão bastante empoeirado. Foram assim agarrando-se uns aos outros, e todos mudos, muito espantados, completamente descorados, olhavam entre si como a interrogar, o que fazes aqui? E assim movidos por um sentimento comum de reflexo de autodefesa, eles foram se abraçando apertadamente e assim permaneceram por largos tempos totalmente unidos, abraçadinhos, bem juntos, permaneceram assim por um largo espaço de tempo, todos unidos pela necessidade de se sentirem, eles naqueles instantes precisavam mais do que nunca daquela união, era mesmo para eles uma sensação gostosa de segurança e continuidade...
No meio de toda aquela congestão de acontecimentos, Almerindo e Adamastor procuravam avidamente a vítima, rapidamente localizaram os quatro ali naquele canto do terreno e vieram correndo apressadamente na direção do grupo, e quais feras sanguinolentas ao alçarem a presa atacada avidamente, eles sem o menor escrúpulo pularam sobre Leandra com as suas garras afiadas, caindo assim impiedosamente por cima daquela pequena jovem. Numa fração de segundos eles se engalfinharam a ela no sentido de definitivamente agarrá-la e não deixá-la escapar. Naquele instante a sanha de vingança e de ódio que os movimentavam era tão grande que momentaneamente gerou uma carga magnética tão deletéria que imediatamente eles transformaram-se em dois grandes corvos negros de aparência horripilante. Assim ambos engalfinhavam junto a presa tentando de todas as formas espancarem a região do plexo solar e juntos agarravam-lhe freneticamente o pescoço tentando esganá-la sem piedade, dessa forma avançavam impiedosamente sobre a sua jugular como que quisessem e pudessem lhe arrancar o pescoço e beber-lhe o sangue.
- Megera dos infernos, quanto te esperamos por todo esse tempo, agora você é nossa, você nos pertence!... Você é nossa, nossa, somente nossa e de mais ninguém, desgraçada, finalmente você chegou ao teu precipício, pode acreditar que o inferno para você começa aqui!...
- Almerindo, segure-a bem, para este tipo de demônio não se dá tréguas, cuidado, não a deixemos escapar, este tipo é capaz de tudo, vamos tirá-la daqui imediatamente, vamos logo, vamos tirá-la daqui antes que as interferências comecem, vamos, vamos, vamos agora...
No primeiro instante do ataque sofrido, Leandra desabou por completo como se houvesse sido implodida, não suportou o peso de seus adversários e desmaiou, caindo por terra violentamente numa pancada seca e pesada, tamanho era o peso da pressão exercida por aquelas duas criaturas das trevas sobre ela. A sanha de ódio e de vingança sobre ela era demais, ia muito além de suas já depauperadas resistências, ela na realidade não tinha como suportar aquele peso, era até ali uma alma sem conquistas e sem recursos pessoais, não havia em si lastros morais e nem perspectivas de melhora, e dessa forma se tornaria presa fácil diante a qualquer ataque por mais insignificante que seja. No mesmo instante os seus amigos imediatamente debruçaram sobre ela, como se tivessem redobrado todas as forças, abaixaram imediatamente a ampará-la, desesperados chamavam-lhe pelo nome...
- Maluca, maluca, maluca!....
- Leandra, Leandra!...
- Menina por Deus, acorda, acorda, alguém tem água?
- Pelo amor de Deus responde!...
- Responde...
- Maluca, fala comigo, fala, minha amiga fala comigo...
Neste instante, de imediato, Almerindo e Adamastor deram um grande pulo para trás estavam como duas feras que haviam sido fortemente acuadas, eles estavam perplexos sem acreditar naquilo que viam e ouviam petrificados diante aos acontecimentos. Eles não podiam acreditar no que estavam assistindo, verdadeiramente aquilo não era possível entender, tudo, tudo, menos aquilo a lhes acontecer, quando Almerindo soltou um imenso grito:
- Adamastor, essa megera não desencarnou!... Essa megera está viva, vivinha... Estes quatro conseguiram ludibriar a morte...
- Não, não é possível, vamos verificar com cuidado, porque este tipo de demônio é perfeito em seus enganos, e nós podemos estar sendo vítimas de algum engano ou hipnose, podemos estar sendo levados a ver e a sentir aquilo que não enxergamos e nem sentimos, as ilusões dos sentidos.
- Essa praga dos infernos conseguiu mesmo driblar os acontecimentos, ela continua viva, Adamastor, viva como antes, viva como antes...
- O nosso plano falhoooooooooouuuuuuuuuuu!...
- O nosso plano não, você falhou, você é que tinha que conduzir tudo até aqui, jogando-os contra o caminhão...
- Você é um frouxo mesmo, incompetente!...
- Não me chame assim, incompetente é você!...
- Incompetente é quem os deixou escapar, nós nunca estivemos tão perto...
- Vamos, diga, o que aconteceu?
- Dizer? O que aconteceu pergunto eu.
- Eu já os tinha mirado, eles já estavam debaixo do caminhão... Sim, sim, eles estavam, eu os vi se misturando às ferragens e sendo consumidos pelos acontecimentos, tenho certeza que vi isso!...
- Você e sua visão são ridículos, uma das malditas motos falhou e inesperadamente ambos fizeram uma curva para cá sem me darem nenhum sinal mental...
- Eu percebi, eu percebi, mas tenho a certeza que corrigindo eu ainda joguei o caminhão por cima deles, tenho certeza que joguei...
- Se tivesse jogado eles não teriam escapado, e ela estaria agora em nossas mãos...
- Você é que deixou as motos escaparem...
- Eu já te disse que uma delas falhou, e os dois curvaram e não me deram nenhum sinal mental dessa ação, quando assustei já estavam aqui, mas eu vi o caminhão passando por cima deles, isso tenho certeza que vi...
- Eu te confesso, também tenho plena certeza que havia visto isto!...
- Olha brigar não adiantará nada, não adianta ficarmos aqui brigando, discutindo por uma coisa que já passou, já passou e nós não podemos perder a união senão perdemos a batalha, vamos nos acalmar, haverá outra oportunidade, tenho certeza que virá outra oportunidade esse tipinho está sempre deixando a porta escancarada e nem é preciso forçar muito, invigilância ali é o que não falta, outras oportunidades virão, disso você pode ter certeza...
- Vamos, vamos embora, não temos mais nada mais a fazer aqui...
- Vamos, vamos embora, na realidade estou me sentindo exausto, um tanto desvitalizado, o esforço destes dias me exauriu bastante...
- Vamos dar pressa para irmos embora, chegamos lá e descansamos um pouco, lembre-se de que hoje também é dia daquela feira. Depois vamos para lá para nos reabastecer, chegamos lá e fisgamos um de nossos copos, pois são todos muitos fáceis, e daí é só beber um pouco para aliviar toda essa tensão.
- E até quem sabe não encontramos aqueles casais por lá, estamos precisando mesmo de uma boa tarde de amor, muito sexo, muito sexo, estamos precisando mesmo de recarregar as baterias e nos divertir um pouco, pois estou me sentindo muito fraco...
- Mulheres e homens é o que não faltará, nem mesmo bebida à vontade, mais dia e menos dia e chegará o nosso dia, e teremos aquela megera em nossas mãos, vamos, vamos logo...
- Dessa forma é que se fala, vamos logo!...
Capítulo 6
Assim aqueles dois companheiros, agora decepcionados, acabrunhados e abatidos, imediatamente adentraram num carro de um dos curiosos que pararam ali para deleitarem com as novidades e que já estavam de saída. Nossos irmãos, assim frustrados, logo se colocaram em retirada, lado a lado aos passageiros do veículo que falava tão somente da tragédia que ali se abatera, e aumentavam, e debochavam, e zombavam, não possuíam mesmo nenhuma dignidade para a convivência com o sofrimento alheio, sem dúvida era um farto banquete para aquelas companhias. Visto de longe aquele carro mais parecia um grande balão negro a singrar a estrada velozmente, a invigilância era tanta que não necessitaria de grandes esforços para atirá-los ribanceira abaixo. Enquanto isto, Adamastor e Almerindo, ambos se dirigiam para o lar de Leandra, onde eles mantinham o ponto central de suas operações, era lá o quartel general. Sem dúvida, novos planos surgiriam para muito breve, novas estratégias seriam pensadas e investidas ainda mais ferozes estariam sendo tramadas, outras providências mais pontuais e incisivas seriam tomadas, aquela sanha de vingança certamente não pararia por ali, e dali para frente eles teriam ainda mais ódio, mais rancor, e redobrariam mais os cuidados com vistas aos objetivos para que nas próximas investidas não viessem a repetir as mesmas falhas.
- Adamastor, esse pessoal é muito rico em energias, percebeu?
- Claro que sim, já estou aqui travado nessa garota, ajustei-me a região genésica dela e estou sugando o que posso e consigo, estou sugando tudo que posso, e veja você que não é pouca coisa...
- Olha, você foi mais feliz do que eu, por aqui a fonte é fraca ele tá cheio mesmo é de álcool, de qualquer forma isso também me serve...
- Almerindo castiga ele, e não tenha dó!...
- Não, até que não está tão ruim e tem muita carne por aqui, ele está empanturrado, tem muita carne e muito álcool, vou aqui bebendo e comendo ele mais um pouquinho. Toma cuidado senão ela desmaia aí, você já arrasou com ela, já tá murchinha, murchinha, coitada, parece mesmo uma laranja chupada...
- Ele também já tá bem seco, e não vai aquentar mais, mais um pouco e ele acaba desmaiando e nossa carona acaba...
- Estes três aí detrás estão mesmo no ponto certinho e é melhor você mudar de mamadeira!...
- Na feirinha tem mais, daqui a pouco vamos para lá e acabamos de nos refazer...
Lá atrás aos poucos Leandra foi recobrando as suas forças. Assentaram-na numa pedra mais distante da movimentação, e ali permaneceram todos juntos por tempos a fio, na realidade a sequência dos acontecimentos os havia feito esquecer as horas e de que precisavam voltar para casa. Agora eles estavam ali digerindo o susto, aplainando melhor as emoções, a verdade é que naqueles instantes as pernas já não obedeciam ao comando da cabeça, o susto vivido havia sido enorme, inimaginável a qualquer um. Lembravam-se daquele caminhão desgovernado, passando por eles numa velocidade incrível, numa força terrível, passou a exatamente setenta centímetros de todos eles. Todos ainda sentiam a sensação do vento e ouviam o imenso barulho, e reviviam aquela sensação de morte iminente. Verdadeiramente era muita aventura, muita adrenalina para aqueles corações, e um torrente de acontecimentos para ser absorvido por aquelas mentes ainda tão incipientes e frágeis. Fred, por sua vez, havia colocado a sua correntinha na boca como se assim estivesse a homenagear e a agradecer a Nossa Senhora da Conceição pelas bênçãos da salvação. Marcelinho mantinha-se pensativo, interiorizado, jurava para si que jamais beberia tanto, e que da próxima vez ficaria mais atento a tudo, na realidade ele achava que Leandra havia lhe dado muita sorte naquele dia. Stefani, ali parada, estática, agradecia a Deus por haver rezado na noite anterior quando estavam saindo, ela de qualquer forma tinha plena certeza de que São Jorge havia lhe guardado e tirado dos perigos. Enquanto isso, Leandra olhava para todas as direções com aqueles olhos vagos e assustadíssimos, parecia procurar ver alguma coisa ao seu derredor, ela não entendia porque antes de desmaiar ela se sentiu rodar freneticamente como se estivesse dentro de um grande cone negro. A lembrança dessa cena e o repetir daquela sensação verdadeiramente a amedrontava e fazia sangrar o seu coração trazendo-lhe uma profunda tristeza, era como se fosse um punhal afiado e fino, verdadeiramente ela não sabia o que pensar de nada, e nem a quem agradecer pela proteção que tiveram, sentia-se atormentada pelo medo e totalmente sugada em suas forças, ela estava enfraquecida, dilapidada em suas forças e por isso chorava ainda que de mansinho mas um choro que ajudava a acalmar o coração, e jurava para si mesma que jamais, nunca mais ela se meteria em tais aventuras, isso nunca mais!...
Enquanto todos os fatos aconteciam e eram vividos aqui e ali, um pouco mais abaixo e à margem da rodovia, indiferentes ao burburinho que se formara, uma cena enternecedora acontecia, Adalberto o “vigilante da estrada”, estava ali iluminado projetando-se junto aos seus três companheiros auxiliares. Eles carinhosamente amparavam e tomavam as últimas providências em torno daquele infeliz motorista, assim ele havia colocado a sua cabeça em seu colo e alisando-lhe os cabelos desorganizados, ao mesmo tempo em que juntos cantavam um maravilhoso hino em louvor a Jesus, que reproduzido ali, diante a tão difíceis acontecimentos equilibrava vibratoriamente a todo o ambiente.
- Meigo Senhor, acolhe agora...
Esta alma em pranto que a te implora...
Recebe Amigo as nossas súplicas..
Deste peito sentido que agora chora!...
Meigo Senhor sempre presente...
Ampara o aflito que jaz doente,
E enxuga as lágrimas, e desfaz o pranto.
E dá-nos as bênçãos de teu encanto,
Sublime Pastor sempre presente
Mestre Divino, meigo Jesus...
Ampara o aflito que jaz doente.
Esta alma em pranto que a te implora...
Recebe Amigo as nossas súplicas,
Suave Lírio de esperança,
Divina Estrela, Meigo Senhor,
Envolve a todos em teu amor...
Dessa forma os olhos mais atentos poderiam ver aquele companheiro colhido pela passagem inesperada estava ali totalmente desacordado, abatido, com uma aparência medrosa e desesperada. Ele estava lá naquele posto de socorro improvisado, sendo carinhosamente atendido e auxiliado por aquele grupo de trabalho, eram companheiros que no transcurso de todos os acontecimentos haviam movimentado o máximo em recursos esforçando para que aqueles acontecimentos entristecedores daquela manhã jamais tivessem acontecido. Era maravilhoso vê-los todos genuflexos unindo suas vozes e coração, cujas vibrações estabilizavam vibratoriamente todo o ambiente ao final, uma onda de magnetismo que variava do amarelo pálido ao amarelo muito intenso reluzia como o sol, trazendo suavidade, harmonia, equilíbrio e esperança. Assim, ao final do hino cantado eles colocaram-se em pleno agradecimento a Deus formulando fervorosa prece em louvor às bênçãos ali verificadas. Na realidade uma existência havia sido ceifada covardemente, mas a morte jamais triunfará sobre a vida, que verdadeiramente continuava para além daquela cortina de fumaça, para aquele companheiro, as lutas verdadeiramente se renovariam, e novas oportunidades dadas, novas bênçãos seriam misericordiosamente vertidas ao seu benefício para que ele pudesse continuar a sua marcha de progresso em direção à luz.
- Senhor, nós humildemente viemos a tua presença de corações genuflexos, respeitosos e humildes a saldar a Vossa grandeza. Agradecemos-vos Senhor, pelas bênçãos a nós ofertadas neste caudal de oportunidades benditas, todas vertidas até nós oportunizando-nos esse trabalho bendito que nos fizeram úteis em todos estes dias, a se que se concluíram nesta manhã radiosa, cuja beleza tão somente testifica aos nossos corações a Vossa Divina realeza. Agradecemos-te Senhor dos Céus infinitos, pela graça que nos foi concedida em podermos acolher esse nosso querido companheiro tombado cuja experiência fora ceifada pela guilhotina da invigilância e pelo veneno impiedoso do ódio. Nós te agradecemos também pela vida daqueles quatro jovens que agora, ali estão assentados, mais calmos e a se refazer do susto, e preparando para o reinício da jornada.
Senhor abençoa-os, a eles e aos seus lares, abençoa Jesus aos seus familiares, e conduza para que as experiências hoje aqui vividas neste caudal de acontecimentos, que sabemos estar sob a supervisão dos vossos prepostos nas esferas maiores, possam representar para todos eles luzes novas a abrir caminhos luzidios e de grandes realizações.
Rogamos Jesus, ao teu magnânimo coração por aqueles dois companheiros, ainda situados nos equívocos do ódio, e a perambular sobre os escombros de um passado comprometedor. Senhor, que eles sejam alcançados pela tua misericórdia hoje e sempre para que no grande amanhã eles possam também recomeçar o árduo processo da recomposição individualizada.
Quanto a nós Senhor, continue a ofertar-nos o trabalho bendito sem descanso e sem paradas, e permita-nos participar ainda que acanhadamente dessa forja bendita e transformadora que é o labor em benefício do nosso próximo. Nós, estes grânulos invisíveis da poeira estéril e ressequida clamando a Ti pela benção da gotícula benfazeja do Teu orvalho renovador da vida e das oportunidades. Permita ainda Senhor, que possamos participar dos Vossos projetos, e que essa estrada bendita que une e reúne tantas vidas continue a ser para nós a esteira mestra do nosso crescimento e aprimoramento nas fileiras do bem. Que assim seja, Senhor!...
- Sim, Adalberto, que assim seja para todos nós, e que este sentimento de equipe, sempre cooperativa e atenta seja sempre a tônica de todas as nossas atividades...
- Sigamos em frente irmãos queridos, pois novos desafios por certo já estão a nos aguardar!...
Havia ali dois ambientes, o primeiro era o mundo dos desavisados, das pessoas curiosas, dos despreparados e insensíveis, pessoas que viviam tão somente um mundo emocional sem se dar conta que outro mundo de feição operacional existe e reclama a todos os momentos a contribuição de todos. Do outro lado havia outro mundo, um ambiente luarizado, balsâmico, todo emoldurado de belezas e saturado de docilidades, contudo um mundo amplo onde o comportamento lógico se fazia presente predominando sobre as tendências emocionais, racionais, operacionais e contemplativas. Na realidade participar de alguns destes mundos nem sempre se trata de uma questão de escolha pessoal, mas principalmente de conquistas, de melhor preparo, e principalmente de melhor adequação ética aos projetos superiores. Assim, com extremado carinho, aqueles quatro trabalhadores anônimos em nome de Jesus, iniciaram o recolhimento daquele companheiro por hora tombado pelo caminho, ainda muito sofrido e totalmente desfigurado, mas que naquele instante reiniciava uma nova jornada. Todos sabiam ali que isso não seria nada fácil, diga-se de passagem, nenhum daqueles trabalhadores lhe fizera a menor exigência, não reclamaram de nada e muito menos teceu qualquer crítica quanto aos acontecimentos e comportamentos anteriores, simplesmente estendiam as mãos misericordiosamente.
Na realidade, quem nunca cometera as suas falhas? Quem há que nunca tenha vivido os seus enganos pessoais? Qual de nós não passeou demoradamente pelas trilhas dos enganos e dos múltiplos desacertos? Qual de nós está autorizado conscientemente a produzir exigências e impor condições? Somos todos nós, almas em profundos desacertos, atores de grandes quedas, fantasmas a emergir do submundo das dores, dos sofrimentos e das lágrimas, vítimas de si mesmos num farfalhar contínuo de prepotência e desmandos... Assim cabe-nos ainda que imerecidamente tão somente a honra de servir sem reclamar, sem exigir, e sem pedir nada em troca, simplesmente servir!...
Certo é que aquele companheiro em apuros, estava ali sendo plenamente amparado pelos prepostos anônimos da misericórdia divina, que tão graciosamente iria continuar amorosamente lhe monitorando e acompanhado os mínimos passos, sempre auxiliando, e apontando para ele os caminhos luzidios do recomeço. Poucos instantes se passaram mais, e aquele quadro espiritual já havia sido totalmente desfeito, agora restava ali tão somente curiosos e à beira daquele asfalto poeirento e insensível tão somente um corpo já vencido pela inércia cadavérica a aguardar a devida remoção.
Nosso companheiro não havia tão somente falecido, ele já havia realmente desencarnado, apesar de todas as linhas dos acontecimentos ele tinha vencido uma das barreiras mais difíceis nos processos dos desenlaces, desencarnar.
Aqueles meninos agora se alentavam novamente, pouco a pouco reavaliavam as suas motos, limpavam daqui e dali, embora todos ainda sob um estado de forte comoção, eles apertavam novamente os sinais de comando, e aqueles cavalos de aço deram imediatamente o sinal de que nada havia acontecido com eles e que com eles estava tudo bem, poderiam continuar a jornada.
- Cara, e o engasgo, cadê a falha?
- Sei lá, desapareceu!...
- Terá sido ar?
- Sei lá, alguma coisa foi!...
- Foram as mãos de Deus!...
- Acho que você está certa Stefani, gatinha, acho que hoje não era o nosso dia, nossa nós passamos muito perto!...
- Nossa nem me lembre disso, sei lá Deus foi bom demais, hoje eu vou à missa!...
- Vou com você.
- Vamos mesmo?
- Claro que sim, precisamos agradecer, to nessa, menina!...
- Vamos nessa!...
- Vamos nessa!...
- Leandra, aperte e trave o capacete!...
- Acho que posso ir até nua, hoje meu amigo nós estamos de curinga na manga!...
- Verdade, mas nunca é bom brincar, vamos nessa!...
- Parceiro, lado a lado e devagar hein?
- Assustou Marcelinho!...
- Amigo, hoje eu não dou conta de mais nada, te confesso que pela primeira vez molhei as calças, mas que vou à missa, isso eu vou!...
- Bom, mas troca antes a roupa, senão o bodum será difícil de aquentar...
- Risca fogo cumpade!...
- Vamos nessa...
Os motores roncaram estrada acima!...
Os acontecimentos que nos cercam, por mais irresponsáveis pareçam ser, eles jamais navegam à matroca, dentro de ângulos soltos ou tomados pelas imposições de simples acaso, nada, mas nada mesmo está dissociado do conhecimento e da supervisão dos comandos superiores, por mais difíceis que sejam os acontecimentos. Nenhuma onda se levanta, nenhuma placa se movimenta por leis do acaso ou sem que todos os acontecimentos estejam milimetricamente supervisionados e coordenados pelas instâncias superiores, e todos fazem parte de instrumentos extremamente sólidos ligados às leis universais e aos projetos micros e macros da vida em relação à individualidade e as coletividades neles inseridas, por mais estranhos possam nos pareçam, eles estão sempre em estrita consonância com os projetos superiores e sempre voltados ao futuro e atendendo imperiosamente às leis de progresso. É comum nestas situações os comentários mais sem propósito dos profetas do acontecido ou dos pessimistas de plantão, que vazios de bom senso estão sempre a destilar pareceres finalísticos e pessimistas, infelizmente as mentes acanhadas não percebem que em tudo e sobre tudo vigem as leis de progresso e que nada se dá sem que esteja cercado de intensa misericórdia.
Em todos os casos temos que entender que a consciência culpada, seja coletiva ou individualizada, sempre se mantém rondando o ambiente da culpa, da mesma forma que as mentes desoneradas dos entraves da culpa passam pelos ambientes das culpas de forma sempre ilesa, isso é da lei. Nada acontece, injustamente, fora de hora, ou por engano, as instâncias superiores são sempre milimetricamente exatas, por isso os acontecimentos nunca se dão sem que os fatos guardem alguma relação de profundidade com as mentes envolvidas. O criminoso atrai para si o ambiente do crime, os ladrões de ontem se afinizam com a criminalidade que gira em torno dos roubos, dos assassinatos e da perversão. O agressor de ontem se atrai pelo processo da sintonia, da agressividade para junto de si e isso é da lei, e os destruidores das propriedades alheias no passado vivem sempre em contato com o clima de destruição, desmoronamentos, que lhes arrasam hoje o pouco que lhes viceja de sonhos e de esperanças. Da mesma forma, os grandes traidores, os estroinas, os aliciadores, os verdugos de ontem, retomam constantemente consciente ou inconsciente ao ambiente da cena primária estruturada no passado, e assim remetem a si mesmos o ambiente das dores e dos desassossegos que criaram no passado mais próximo ou mais distante, e isso é da lei, ninguém há que consiga burlar tais condições e ambientes, cada um respira o clima que lhe é próprio mediante ao plantio efetuado. Certo é que ninguém passa ileso aos acontecimentos que encontram em si a reciprocidade psíquica, as imagens encontram a psicosombra na tela mental em que se encontram alojadas, e o criminoso de ontem mobilizando em si um processo de sintonia plena passa a produzir sucessivamente clichês vivos e incisivos que viajam pelo ambiente em que se encontram e que por si só garantem o clima de reciprocidade com o passado, constrangendo a mente culpada a retornar ao terreno da culpa até que tudo se desfaça e que haja o autoperdão, isto é mesmo da lei.
As desvinculações fatalmente ocorrerão de alguma forma, e mais dia e menos dia ainda que venhamos de muitos adiamentos e até mesmo que alguns se julguem que enganaram os mecanismos da lei ou que estão acima das leis, coitados, um ledo engano. Na realidade as desvinculações se darão pelas algemas da dor ou pelos estatutos do amor, e em casos especiais momentaneamente poderão se dar intensivamente pelos códigos da misericórdia, mas isto também é da lei. Por isso diante às mecânicas da vida, toda vigilância é sempre pouca, todo momento de oração é muito bem vindo, e todo tempo empregado em função do trabalho nobre em benefício de nossos semelhantes é amplamente benéfico, transformando em válvulas de emergência propiciadoras do momentâneo escape. Tais recursos facultam a consciência culpada um importante ganho de tempo para a autorreconstrução através dos mecanismos do amor. Dessa forma, a caridade torna-se um recurso muito importante, desde que movimentada em todas as direções a iniciar pela autocaridade, ou seja, os cuidados misericordiosos do ser movimentados em benefício de si mesmo, ampliando interiormente até que ganhe forças suficientes para alcançar a autoridade necessária para movimentar-se em benefício do próximo.
Por isso, diante dos mais diversos acontecimentos, calemos os nossos julgamentos, sejam eles de responsabilidade, de merecimento, de culpa, ou de necessidade. Saibamos nos silenciar, e sob o manto do silêncio interior não nos esqueçamos de remeter aos envolvidos a nossa prece de auxílio, de amparo e de gratidão, deixando às leis universais o cumprimento pleno das medidas que por ventura ainda se façam necessárias.
Diante aos acontecimentos e aos fatos novos que a vida esteja nos apresentando, por mais contundentes ou por mais incompreensíveis sejam, saiba silenciar, mantenha sempre ligado os sinais de alerta para o bom senso e para a humildade, somos ainda criaturas de uma estatura muito baixa para enxergarmos com clarividência os planos de Deus. Por isso convém sempre guardar para nós o lugar do silêncio, contudo ajude sempre, participe, dê a sua parcela laborativa no sentido de aliviar os sofrimentos, jamais seja omisso ou indiferente, mas evite se catalogar na pauta dos julgadores!...
Quando instado a opinar, prefira sempre dizer, são propostas da vida às quais nos cabe tão somente respeitar!...
Capítulo 7
O dia já avançava alto, sem rodeios, o friozinho da manhã já se encontrava distante e o calor destampava aquele sol intenso repetindo o dia anterior, pessoas afoitas procuravam se refrescar de todas as maneiras, era mais um dia de pleno verão... Na casa de Leandra agora a pouco é que iniciava o movimento, seus pais ficaram até mais tarde num barzinho próximo, a “Adega do Waldemar” estiveram lá bebericando e comendo alguma coisa, deliciando naquilo que chamavam de jogar conversa fora. Aliás não tinham mesmo com que se preocupar, pois a filha fora dormir na casa de uma amiga cujos pais gostavam muito dela, além do mais aquilo era mesmo um descanso merecido, amanheceram sem preocupações, não era necessário cozinhar para ninguém, olhar, vigiar ninguém, a casa estava calma, tranquila, sem aquelas rusgas constantes entre pais e filhos no sentido das exigências formais e diárias.
- Stefani ligou?
- Claro que não homem, ela quando está com a amiga não se lembra de ninguém, muito provavelmente nem levantaram ainda, e acredito que ela irá almoçar lá, a Leandra sempre diz que a mãe dela adora a Stefani, são muito boas amigas e precisam mesmo ter o seu lazer...
- É é!...
- Preocupa não homem, você tem que se acostumar com isso, não podemos querer criar filhos para nós não, eles são do mundo, precisam mesmo sair, dormir na casa das amigas, se relacionar com outras garotas, isso é normal...
- É é!... É é!...
- Tá ficando mesmo velho homem, sua filhinha daqui a pouco chega...
- Tô com fome...
- Ah não!... Hoje não me fale em cozinha, não vou passar nem perto dela, se quiser desce lá no sô Jair e arranja lá alguma coisa de comer...
- É é!... É... Vou descer pra lá então, ver os amigos, jogar um carteado e mais tarde venho embora...
- Mas vê se não chega aqui naquela tonteira chata não, hein!...
- É é... É é....
- Quando vier traga alguma coisa pra eu comer.
- O que?
- Sei lá, alguma coisa leve, cê sabe que to de regime num sabe?
- É é... Já to indo...
A porta se fechou e dona Julia, imediatamente deitou no sofá da sala onde curtiria mais algumas horas de preguiça plena, intensamente feliz por estar liberada dos afazeres domésticos, era muita alegria, nada havia para ser feito e se porventura houvesse alguma coisa claro que poderia esperar, o momento era de descansar de um cansaço crônico cuja matriz estava situada em regiões profundas do inconsciente, num passado onde a ociosidade lhe fora a tônica da experiência.
Enquanto isso na casa de Leandra o dia também havia começado bem mais tarde, seus pais haviam chegado muito tarde, pois estiveram também lá na “Adega do Waldemar”, e na realidade foi mesmo uma pena, pois tão próximas e não se conheceram. Os casais estiveram assentados lado a lado, chegaram mesmo até a trocar algumas gentilezas, uma pouca conversa, estiveram na porta do banheiro juntas, mas elas não se conheciam, não puderam trocar impressões sobre as filhas e nem mesmo falar sobre a amizade que as reunia. Coisas que acontecem mesmo, os pais se encontram muito ocupados, muito atarefados, falta-lhes tempo para participar mais da vida de seus filhos e com isso muitas vezes os filhos se encontram tão próximos entre si e pais tão distantes. Bom, mas felizmente todos estavam envolvidos nos mesmos programas, e principalmente é que se encontravam reunidos no mesmo contexto, bebida farta e frivolidades abundantes, o que mais importava?
D. Sofia e o Amadeu estavam num estado de dar dó, o organismo reclamava em alto e bom som os exageros da noite anterior, a cabeça doía intensamente e retumbava diante do menor ruído, mal humorados, derrotados, ainda não haviam tido coragem e condições de levantarem-se da cama. Mas ali mesmo discutiam a noite anterior, a falta de escrúpulos de Amadeu que se derretia todo na direção daquela mulher que estava assentada próxima a eles e que ele não tirava os olhos. Agora veja, era tão somente a mãe da melhor amiga de sua filha e ninguém ali sabia, brigavam, portanto, sem motivo algum, no entanto as cobranças se multiplicavam naquela cama desarrumada e suja.
- Não aquento mais essas suas crises de ciúmes!...
- Eu, ciúmes?!...
- Sim, estas crises baratas de ciúmes...
- Ora quem te quer é que te compre, pois seria um favor se alguém te levasse daqui, um imprestável igual a você...
- Imprestável é você que nem para mulher anda servindo mais...
- Não dessas prostitutas que andam por aí com você!...
- Você não é nada... Você é uma assombração na minha vida...
- Assombração?
- Sim, uma defunta, você já morreu faz tempo!...
- Morri?
- A vizinhança toda deseja essa morte... Quem dera se alguém te levasse, já estou farto e cheio de você, não te suporto mais...
- E ontem estava lá me chamando de “bem”, “amor”, você é mesmo um cínico, um idiota, eu é quem não te suporto mais...
- Assombração!...
- Gay!...
Um tapa ressoou no ar, estalando no rosto de D. Sofia, que imediatamente revida forte, jarros são atirados, cobertas, e até uma vassoura apareceu em cena, foi quando o senhor Amadeu vendo que a situação estava mesmo muito feia resolveu bater em retirada indo asilar-se dentro do banheiro que era esmurrado insistentemente pela esposa...
- Você não é homem mesmo, abra essa porta que eu quebro você todo, demônio, satanás da minha vida, abra essa porta que eu te arrebento...
- Sofia, Sofia, se eu sair daqui eu te mato praga ruim, assombração!...
Os ódios estavam mesmo à flor da pele!...
No sofá, Almerindo e Adamastor assistiam perplexo àquela cena, não acreditavam no que estavam vendo e ouvindo.
- Almerindo que coisa horripilante!
- Adamastor, e a gente ainda é obrigado a assistir estas cenas tão ridículas, estou muito cansado para isso, êta povinho trevoso...
- Trevoso? Almerindo êta povinho difícil esse, isso aqui mais parece o próprio inferno, ficar aqui é uma coisa terrível...
- Sim, se não fosse pelos nossos objetivos já tinha me mandado a muito tempo desse lugar aqui, essa lenga lenga todos os dias é mesmo difícil de suportar...
- Nossa, desse jeito não consigo nem descansar!...
- Êta lugar terrível, bom antes assim meu amigo, aqui as pessoas não nos oferecem a mínima resistência, aqui meu amigo a nossa presença é livre, totalmente liberada, perto destes trastes nós até parecemos com trabalhadores da luz...
Duas grandes gargalhadas ecoaram no interior daquela casa, o campo magnético por ali encontrava-se já todo deteriorado, muitas e imensas manchas negras se encontravam ajustadas às paredes e todo o ambiente se mostrava intensamente viscoso, aderente, produzindo assim uma psicosfera totalmente irrespirável e doentia. Por ali algumas entidades se arrastavam pelo chão deixando pelo caminho a marca de suas dificuldades vibratórias, e duas outras se mantinham coladas perfeitamente ao corpo de nossa companheira parecendo uma sombra alimentando-se da escassa carga magnética que possuía, quanto seu parceiro de experiências familiares apresentava uma imensa protuberância em toda região abdominal e mais destacadamente na região hepática, vários vibriões de grande periculosidade avançavam assanhados sobre os tecidos, ele perispiritualmente já dava mostras de ser um homem arrasado em sua saúde, e também não era difícil observar que dois vibriões imensos alojavam-se na região da cabeça bem a altura da nunca, dois hóspedes de alta virulência a lhe sugar os estímulos elétricos produzidos pelo cérebro deixando-o cada vez mais desvitalizado, desanimado, depressivo, e um tanto quanto apático sugando-lhe a pouca vitalidade ainda existente.
Dessa forma podia-se observar perfeitamente que aquele casal e aquele lar já caminhavam para uma desagregação total, pessoas e coisas, tudo estava prestes mesmo a ser implodido a qualquer momento. Nada havia de reservas ou de barreiras magnéticas por ali que pudesse deter qualquer investida menos digna, ali era mesmo um campo aberto aos muitos hospedeiros residentes, um convite aos acontecimentos infelizes e a instalação irreversível de quadros muito doloridos. São coisas da vida, coisas do cotidiano, vivas em muitos lares, sempre financiadas pela invigilância e pelo despreparo dos casais, a invigilância e o despreparo são mesmo agentes financiadores destes quadros pesados, das muitas lutas inglórias e das dificuldades sem precedentes.... Entretanto, ainda assim, a misericórdia a tudo assiste, acompanha e trabalha e por isso estas situações por mais caóticas que nos pareçam ser se convertem em mecanismos maravilhosos para os processos de crescimento e amadurecimento do ser, que assim através dos impactos duros e sofridos, acabam por promover transformações maravilhosas em capítulos onde a opção do ser deixa de ser o amor e passa a ser voltada totalmente às dores, contudo, ainda assim são opções pessoais, individuais, e encontrando-se plenamente amparado pelos capítulos das Leis de Liberdade, livre arbítrio puro e simples.
Aqueles jovens já haviam cautelosamente vencido toda aquela íngreme subida da serra e também àquela altura já haviam vencido com facilidade uma notável descida, naquela oportunidade haviam conseguido fazer todo o extenso trajeto com extremada disciplina, numa demonstração clara de que tudo nos conduz a um profundo aprendizado, que diria que aqueles meninos fossem um dia comportarem-se tão educadamente. Os acontecimentos da vida por mais estranho que nos possa parecer são lições preciosas formatando comportamentos dantes considerados até mesmo como impossíveis, muitas vezes a vida se vale de alguns momentos para fazer com que séculos e séculos sejam ganhos através de modificações profundas e substanciais que vêm a alterar totalmente a rota do ser com relação aos processos existenciais, muitas vezes o que as oportunidades maravilhosas não conseguem construir alguns momentos de alto risco, de medo extremo, de perspectiva de finitude são o suficiente para aplainar comportamentos, restaurando indisciplinas e torneando maravilhosamente as rebeldias, entalhando assim em momentos, em pequeníssimos instantes o embrião de um novo ser.
Para a vida não existe o impossível, tudo é possível, os acontecimentos se tornam os senhores das possibilidades, por isso mesmo toda e qualquer crítica ou laivos pessimistas são totalmente dispensáveis em qualquer instante. Agora de forma sossegada, mansa e calma eles simplesmente taxiavam por uma grande reta para assim poder acessar uma imensa rotatória, essa toda cheia de intercessões, e que lhes conduziriam para o perímetro urbano da cidade. Da mesma forma, todo aquele caminho restante também fora percorrido com imensa cautela e redobrada atenção. Marcelinho e Leandra iam mais à frente enquanto que Fred e Stefani seguiam os rastros posicionados um pouco mais atrás, àquela altura eles não mais rodavam, eles agora tão somente desfilavam em suas potentes Harley Davidson, todas importadas, viviam com aquele sentimento incluso de provocar água na boca de todas as pessoas que de longe paravam para contemplar aquelas máquinas possantes.
Aqueles cavalos de aço por si somente atestavam a privilegiada posição social daqueles que eram seus condutores, enquanto que as mocinhas ao longe sonhavam com a possibilidade de um dia quem sabe também poder viver ali as suas fantasias. Nossas duas meninas agora colavam ainda mais os rosto às costas de seus parceiros ainda que o capacete lhe protegesse, mas ainda assim elas temiam ser vistas, reconhecidas, anotadas, pois isso seria um atestado bastante negativo contra a reputação pessoal para a época, moças em garupas de motos de forma alguma eram bem vistas e isso poderia ser muito nocivo para ambas. Mas na realidade estavam adorando a aventura, o momento, viveram ali um sonho indescritível que sem dúvida elas tinham a certeza de que tinha valido a pena correr os riscos sociais que na consideração de ambas eram riscos na realidade muito inferiores ao prazer obtido, e por pensarem assim elas se encontravam ali.
O sol já ia alto, impiedoso e calorento, despejando seus raios sobre o dia de forma inconsequente obrigando a todos a buscarem as regiões litorâneas, àquela altura o Mar era um convite refrescante e indispensável, por isso mesmo os veículos de passeio andavam apressados indo e vindo, todos de vidros bem abertos, escancarados mesmo, para que melhor pudesse ventilar e assim quebrar um pouco daquela imensa pressão trazida pela atmosfera superaquecida. Assim lentamente eles foram contornando aquele trevo todo irregular, construído sem o menor cuidado quanto às sinalizações, além de estar muito mal cuidado já que a mataria e havia mesmo tomado conta da paisagem. Assim calmamente eles pararam um ao lado do outro, para aquelas pequenas observações pontuais próprias dos cruzamentos. Tombaram as motos um pouquinho de lado, tirando sincronizadamente e com muita elegância o pé da pedaleira, com a pontinha do pé esquerdo no chão eles momentaneamente equilibravam suas motos enquanto que as caronas simplesmente acompanhavam o movimento do corpo de seus parceiros com muita suavidade. Aquele ritual era realmente muito difícil para Fred que com as suas pernas curtas, mãos estendidas sobre o guidão dando leves toques fazendo com que a aceleração fosse notada, aquilo era como se fosse um aviso, chegamos, estamos aqui, nos vejam, somos potentes, nós somos poderosos, mecanismos sutis de transferência, momentos em que o homem e a máquina se fundem e ele, o homem, transfere para si toda a força aparente que a máquina parece possuir. Estes momentos lhes faziam ingerir certa mistura de status e poder, um misto de dominação, digamos que naqueles instantes criava-se ainda que momentaneamente certa ambivalência narcisista em ambos.
Em Fred era como se o inconsciente dissesse assim, povo, povo meu, existe por acaso um motoqueiro mais poderoso do que eu? Era uma compensação para a sua estrutura física bastante franzina? E isto pertence ao mundo das compensações psicológicas, na realidade muitas mentes ainda imaturas vivem a todo instante buscando avidamente este estado de compensação. Em Marcelinho, o inconsciente movimentava-se da mesma forma, entretanto com um apelo diferente, povo, povo meu, ralé, minha ralé, olhem para mim, por acaso vocês já viram um ser tão bonito como eu? Em um era o poder o pensamento dominante, enquanto a beleza vinha em segundo plano, para o outro era a prepotência, a arrogância ainda que inconsciente que buscava gratificação a todo instante, mas o poder vinha logo atrás num plano imediato. Na realidade aquelas duas mentes simplesmente destilavam o hálito do passado onde estas características também formam para eles o vinco marcante, passam-se os tempos da vida, mas o tempo do ser na maioria dos casos continua sendo o mesmo.
Por outro lado, naquelas garupas as suas ocupantes somente pensavam em aventuras, em sonhos e ilusões, elas viviam profundamente aquelas fantasias, eram namoradas ainda que temporárias daqueles dois seres lindos e poderosos, e isso lhes bastavam, e elas não faziam nenhuma questão em acordar, queriam continuar dormindo, sonhando, vivendo aquele conto de fadas, alimentando-se tão somente das muitas ilusões e, sobretudo saboreando a adrenalina que lhes percorria a veia, uma simbiose perfeita entre espécimes que viviam atadas às “terras do faz de conta” alimentando-se tão somente das ilusões.
Muitas vezes somos assim e não observamos, não sentimos, não tomamos consciência de que estamos inseridos num verdadeiro “faz de conta”, nos falta coragem de lidar com as nossas realidades de cada dia, e é essa covardia do enfrentamento que adoecemos psiquicamente já que o nosso mundo mental passa a claudicar mumificado que nos encontramos pelas ataduras das conveniências de cada dia. Vivemos profundas irrealidades como se tudo fosse mesmo real, acordamos e dormimos novamente, acordamos e dormimos novamente, atados a perfeitos mecanismos de fuga numa tentativa consciente de driblar a consciência e não dando a ela a mínima chance de fazer contato com a realidade, por isso vivemos de fuga em fuga, de sonho em sonho, de fantasias em fantasia, e achamos que os bens e as posses, a adrenalina e pressa, a indiferença e a insensibilidade podem resolver o nosso vazio existencial, até que num momento passamos a cavalgar na garupa dos remédios buscando a tonificação interior, calmantes, tranquilizantes, os soníferos, estabilizadores e produtores de humor, e assim caminha uma multidão de sonâmbulos no tempo que a vida ainda lhes autoriza, esperando que haja um reposicionamento para as tomadas de posições mais maduras e conscientes.
Muitas vezes, de um momento para o outro o ser por si só toma a iniciativa de descer das nuvens e seguir rumo aos terrenos das realidades, e em outros casos a vida por si mesmo se incumbe de descê-los das nuvens e fazê-los despertar do sono profundo, acordá-los desse “país das fantasias”, despertá-los da “síndrome da Alice”1 sempre a viver no país das Fantasias, trazendo-os ao mundo das realidades, infelizmente este despertamento quase sempre é brusco, sacudido, e vezes por outra até bastante violento, mas digamos a verdade que ele é mais do que necessário, ninguém vive indefinidamente a “Síndrome da Bela Adormecida” sem que seja chamado imperativamente ao despertamento ou através dos mecanismos do amor ou pelos aguilhões da dor, despertamento este que se faz mais do que necessário para todos nós. Infelizmente, observamos que ao se operar com o tão esperado despertamento, nós nem sempre deparamos com a presença do “Príncipe Encantado”, nem com as fadas, e tão pouco com os castelos encantados e maravilhosos que na realidade somente existem nos sonhos daqueles que ainda vivem sonâmbulos na terra das “Mil e uma noites”.
Na verdade a realidade é outra, encontram-se muitas dores, sofrimentos, dificuldades, provas pesadíssimas, momentos avaliadores, e somente após a necessária reciclagem nos campos do aprendizado é que um novo campo de realidades passa a operar com profundidade provocando no ser uma eclosão da felicidade. Verdadeiramente podemos ter plena certeza de que a felicidade não mora nas páginas infantis dos contos de fadas que erroneamente materializamos em nossas vidas. A Felicidade é matéria de construção diária, um estado pessoal adulto, consciente, íntimo, que se dá de dentro para fora, sempre intransferível, e obtida nos campos das lutas pessoais, nas conquistas diárias da humildade, da simplicidade, e acima de tudo nas íngremes subidas existentes nas escarpas do amor ao próximo. A felicidade não se assenta e nem se sustenta em fantasias, não é matéria pertinente às áreas das utopias, a felicidade se estrutura nos pontos sólidos da conduta pessoal ilibada cujas bases são construídas unicamente de realidades.
A Felicidade é uma conquista diária, pessoal, intransferível, e jamais tem efeito transitório, por isso ela onde quer que se expresse se configura como uma conquista, o ser feliz é para sempre feliz independendo de tempo, fatos e circunstâncias!...
Pena que diante da vida muitos de nós ainda temos insistido em confundir felicidade com alegria, confundimos com farras, com momentos de glamour e com instantes de prazer por menores que sejam, e é até mesmo por isso que vivemos assim sem encontrar em nós um ponto de referência sustentável para as nossas vidas, um ponto que nos sustente o equilíbrio e que nos permita manter uma marcha satisfatória, e é por isso mesmo que apesar do avançado da hora nós ainda insistimos em nos apresentar como meras estruturas tectônicas sempre sujeitos a constantes deformações interiores.
Muitas coisas avançam sobre o impacto inconsciente do determinismo da lei, outras atendem aos processos dos planejamentos conscientes, contudo tanto em um como em outro ponto carregamos em nós uma gama de probabilidades que se definirão ao seu tempo, impactadas unicamente pelos mecanismos sutis ditados pelas leis de progresso.
Progresso, eis aí a grande lei, e a qual todos nós estamos sempre sujeitos!...
1. Referência a história “Alice no país das maravilhas”.

Capítulo 8
O trânsito se fazia intenso, veículos se misturavam entre si apressados, buzinas estridentes eram ouvidas incessantemente num barulho daqueles ensurdecedor, a atmosfera mantinha-se pesada envolvendo a todos num calor insuportável, todos que por ali passavam em alta velocidade na realidade tinham pressa, entretanto não houvera o devido cuidado com o tempo, apesar disso estavam apressados, não haviam planejado bem suas necessidades em relação ao tempo, e assim sem exceção todos haviam levantado mais tarde e apesar disso corriam na ilusão de conquistar um excelente lugar na praia e de ainda tomarem o sol da manhã como se este também tivesse começado o seu trabalho pelo espaço sideral também atrasado, alguns ainda queriam almoçar antes de chegar o horário do café da tarde, na realidade era a pressa a grande inimiga da organização, atropelavam-se uns aos outros, avançavam as acanhadas sinaleiras, tudo era válido para que o tempo perdido fosse recompensado, pobres seres que ainda não percebem que o tempo jamais retorna, jamais volta, ele sempre avança dessa forma não existem compensações simplesmente reacertos, o tempo perdido foi perdido e não retorna jamais, por mais que você queira impor ao outro a sua pressa. Pressa não adianta relógio e tão pouco corrige o tempo, tão somente fala muito sobre nós atestando de nossa desorganização e de nosso desconhecimento das mecânicas da vida que jamais corrige o tempo, tão somente acompanha-o.
Naquela confusão um surrado “Oldsmobile” que vinha em alta velocidade não conseguiu parar no cruzamento, avançando por sobre os canteiros causando um grande barulho, um estrondo de latas e ferros retorcidos, atravessando na direção contrária, a poeira subia alto e o barulho de freadas consecutivas também era ensurdecedor, olhando a paisagem mais pareciam uma cena de guerra, parecia que um grande tanque de combate havia devastado toda a paisagem, pedaços de carros retorcidos, uma pequena arvorezinha arrancada com raiz e tudo, modestos guard rail1 todos retorcidos, arames, touceiras arrancadas, e um grande corre corre de pessoas desorganizadas que pareciam movimentarem-se atônitas no sentido de providenciarem um brevíssimo socorro, aos poucos observava-se que três carros tinham se envolvido dramaticamente naquele acidente, o velho Oldsmobile lá estava todo acabado, todo destroçado, um pequeno Volksall, e um majestoso Belair, cada um mais acabado do que o outro, aquilo era na realidade o saldo da imprudência, a praia havia acabado para todos aqueles envolvidos direta e indiretamente num saldo macabro de imprudência.
Correram todos na direção do Oldsmobile, e com uma grande participação popular tiraram lá de dentro uma mulher grávida em sangue puro, toda decomposta foi imediatamente carregada colocada na carroçaria de uma caminhonete que imediatamente saíra dali em desabalada carreira para o hospital mais próximo, logo em seguida uma criancinha de uns três anos era retirada dali, mas infelizmente sem vida, fora colocada logo ali ao lado e a solidariedade humana imediatamente cobriu-a com algumas folhas de jornal doadas por algum dos socorristas. Enquanto isso outro grupo de socorro voluntário tentava desesperadamente arrancar a porta daquele veículo na ânsia de socorrer o infortunado motorista, bate daqui e dali, puxa pra cá e pra lá, tenta-se de todas as maneiras até que um senhor moreno muito forte parecendo assumir o comando daquele trabalho disse:
- Não adianta mais, ele já está morto!...
- Morto?
- Sim, veja bem, já não respira mais!...
- Coitado...
- Que pena, um pobre senhor!...
- Nossa, ainda muito novo, coitada daquela mulher provavelmente é a mãe da criança e também a esposa desse homem...
- Fecha os olhos dele!...
- Eu? Eu não, num dô conta!...
- Coitado muito novo ainda...
Do outro lado, outra turma esforça-se junto ao velho Volksall, puxam daqui e dali, uma turma agarra o carro com as unhas mesmo, e força, força, e assim eles conseguem destombá-lo, ele bate novamente ao chão em sua posição real. Qual foi o espanto, após destombá-lo foi um susto geral, no lugar onde ele esteve, estava agora um corpo estendido e todo esmagado e em seu redor uma grande poça de sangue, A multidão corre ao local, mas sem tocá-lo, foi quando um cabo marinheiro que colaborava destemidamente naquele mutirão de socorro com uma voz grave deu o seu veredito:
- Está morto!...
- Morto!...
- Tá morto...
- Nossa, o coitado morreu de forma impiedosa!...
Uma mulher valorosa que acompanhava toda a movimentação, destemidamente ajoelhou-se diante daquele corpo fazendo ali o sinal da cruz, e imediatamente se colocou a rezar, era na realidade a única a tomar tal iniciativa, carinhosamente cerrou-lhe os olhos e como uma mãe extremada a atender um filho querido, acariciou-lhe o rosto levemente dizendo-lhe carinhosamente:
- Meu filho parta em paz, e que o Senhor te receba em sua glória!...
Naquele instante algumas lágrimas correram-lhe pelos olhos, enquanto algumas ainda respingavam por sobre aquele corpo inerte. Um policial do destacamento que já havia chegado ao local imediatamente cercou-lhe de todo carinho, ajudando-a delicadamente a levantar, e já com algumas folhas e um lápis na mão foi logo lhe perguntando:
- Como chamava o senhor, é seu filho?
- Nome?
- Sim, sei que deve ser muito duro para a senhora nesse momento, mas entenda que isso faz parte de nosso trabalho, precisamos dessa informação...
- Mas eu não sei!...
- Como não sabe?
- Não sei moço!...
- Mas não é a mãe do morto?
- Deus que me livre seu moço, meu coração de mãe não aguentaria, os meus filhos estão todos lá em casa. Louvado seja o Senhor Jesus!...
-Verdadeiramente o que a senhora então faz aqui?
- Nada meu filho, simplesmente eu cumpro aqui o meu papel de cristã, atendendo a uma alma infortunada num momento de muitas dores, como por certo Nossa Senhora o faria!...
- A senhora deve ser mais uma doida dessas que andam soltas por aí!...
- Sim!... Talvez sim, talvez eu seja mesmo!...
Imediatamente aquele policial saiu dando de ombro, reclamando e esbravejando, afinal de contas gastara a sua escassa gentileza com uma pessoa que sequer era alguma coisa do morto, além do mais perdera seu precioso tempo... Enquanto isso aquela mulher seguia em frente, calma e intocável em sua paz, luarizada pela fé que carregava consigo, apressadamente ela saía mansamente em outra direção. Ia contrita, orando fervorosamente e pedindo com muita fé ao amoroso e Misericordioso Coração de Jesus que atendesse a todos que se encontrava em sofrimento naqueles momentos de intenso infortúnio. Dela saía intenso brilho, um feixe de luz saia-lhe da região hipotalâmica e outro do coração abrindo-se em luz sobre uma grande extensão e subindo logo em seguida na direção do infinito, na realidade a sua luz cobria a tudo por ali, podemos dizer que ela era naqueles instantes de dores e desassossego um farol bendito a fazer luz sobre todo o ambiente guiando os náufragos ao porto seguro. Assim, de todo o seu corpo projetava-se suave luz azulínea de teor balsamizante que garantia o clima de equilíbrio necessário naquele cenário desolador.
Quem seria mesmo aquela mulher, já envelhecida, tez macilenta, cabelos bem esbranquiçados, dando mostras de que àquela altura o tempo já estava prestes a lhe dobrar as forças?
Quem seria aquela mulher?
Humilde, de vestes singelas, anônima naquele cenário acompanhando as cenas e vivendo o ato final da vida de alguns companheiros?
Ninguém ali lhe conhecia, a bem da verdade ninguém nem notara a sua presença, mas ela indiferente a insensibilidade, a correria, diligente acompanhava destemidamente todo o desenrolar dos acontecimentos, calma, meiga, silente e discreta...
Quem seria?
Na realidade ela representava ali as mãos anônimas que servem às colunas da misericórdia. São almas que aparecem do nada justamente nos momentos mais desoladores, não buscam reconhecimento, não almejam compensações e nem tão pouco possuem qualquer intenção de se tornar artista principal em nada.
São almas que discretamente chegam, discretamente cumprem o seu papel e mais discretamente ainda elas desaparecem levando consigo tão somente a satisfação do dever cumprido.
São os protetores encarnados, almas que não precisam de altar, e nem tão pouco de paramentos e muito menos de ornamentos, de graça recebem e de graça repartem. São almas prodigiosas, colunas vivas da misericórdia divina, chegam, trabalham discretamente, cumprem o seu papel, desenvolvem seus talentos multiplicando-os, engalanados através da sólida estrutura moral, e assim nem de leve sentem o peso dos anos, trabalham, oram, e servem, dão de si sem reservas numa preocupação constante em atender ao próximo em aflição, estendem as mãos sem distinção, sem cobranças.
São companheiros que num dia qualquer e sem muitos avisos retornam a pátria espiritual, passam totalmente anônimos, mas Jesus do mais alto as vê em segredo, abrindo o coração em jubilo de contentamento vai encontrá-las ainda pelo caminho, conduzindo a todas para o grande banquete ofertando-lhes carinhosamente o traje nupcial e fazendo com que elas assentem nos melhores lugares. E assim tão logo elas chegam, e tão logo elas estão de volta, a necessidade não lhes permite parar para o descanso meritório, estão sempre apostos e operantes em seus postos de trabalho.
Em geral são conhecidas nas imensidões da luz simplesmente como os “companheiros do caminho”, elas em geral falam muito pouco do Evangelho de Jesus, mas quando falam nos transportam a ele e tocam profundamente as fibras mais profundas de nossos corações, jamais falam de Jesus pelo viés das emoções tão somente falam com a autoridade de quem carreia em si o peso das conquistas pessoais, não são teóricas e tão pouco se permitem ficar a deriva presas no oceano das vãs filosofias, vivem a sã palavra e na realidade elas são o próprio evangelho, digamos que elas são o evangelho vivo, representam o próprio Jesus ativo e operante de novo entre nós.
Enquanto tudo isso ocorria, outra parte dos presentes acudia aos passageiros daquele “Belair” azul muito clarinho, que jazia ali por sobre o canteiro com sua possante lateral toda destroçada pelo garboso Volksall, dali saia um senhor muito franzino e uma senhora também franzina, muito claros, olhos azuis, cabelos já totalmente brancos, abraçavam um ao outro como se buscassem amparo e proteção, e talvez para bem se certificarem que ainda permaneciam vivos após toda aquela sequência inimaginável de acontecimentos, na verdade eles haviam conseguido vencer mais uma etapa. Ambos já eram bem idosos, estavam assustadíssimos, muito pálidos, e não conseguiam nem falar, trêmulos e abatidos olhavam perdidos e desolados na direção do carro que parecia ser de grande estimação. Felizmente ali estavam eles e nada de mais grave lhes acontecera.
Na realidade se conheceram nos campos de concentração austríacos, ele alfaiate e ela costureira profissão esta que um dia havia lhes salvado a vida. Ali perdera irmãos, pais, amigos, mas resistiram bravamente até que viera o final da guerra, separaram, distanciaram, até que novamente se encontraram na fila de embarque de um grande navio que rumaria para o Brasil onde seriam recebidos na categoria de sobreviventes imigrantes, sozinhos eles se reaproximaram unidos pelos laços das lembranças e pela necessidade inclemente de fugirem da solidão, àquela altura eles não possuíam mais nada além de promessas de possibilidade de um recomeço em uma terra que já tinha a fama de acolher muito bem a todos aqueles que batiam as suas portas, abraçaram-se na subida ao tombadilho e dali em diante nunca mais se separam, reconstruíram a vida, uma vida marcada de sobressaltos, de eminência constante de perdas e de morte, de inseguranças e de incertezas, de lutas renhidas dia a dia e na expectativa diária de viver grandes momentos, isto lhes fizera unidos de alma para alma, de coração para coração.
Olhavam o amigo “Belair”, já um tanto surrado, era tudo que a agulha e a linha, o ferro de passar, as noites mal dormidas lhe permitiram possuir, ali todo destroçado em função da irresponsabilidade de alguém, estava o grande tesouro, que àquela altura da vida era o resumo de toda a alegria que possuíam. Mas não estavam tristes, nem abatidos, nem tão pouco desanimados, já eram almas aprovadas no buril das lutas e aquele era tão somente mais um momento que por certo haveria de passar, como de fato muitos outros de muito maior risco, de maiores humilhações e de dores também já havia passado, e assim a questão agora era tão somente de recomeçar, e a alfaiataria ainda continuava de vento em poupa e coragem não lhes faltariam.
Almas duras, durante anos a fio cavalgaram ao lado de Átila, saqueando, roubando, e fazendo escravos e vítimas sem precedentes, por muito tempo foram eficientes peças alcunhadas de “O flagelo dos deuses”, e por ora viviam desde o berço o flagelo pessoal, bom que tudo aquilo era vivido sem uma ponta de reclamação, sem uma palavra de desassossego, entendiam “em si” que tudo aquilo era uma mecânica necessária para a própria reconstrução, que bom viveram sobre o império da raiva e do ódio inclemente e agora reviviam ceitil por ceitil, mas sempre debaixo de intensa misericórdia.
Assim é a lei de amor, assim é Jesus, assim é a nossa vida nesse rio maravilhoso das vidas sucessivas, oportunizando a todos nós momentos belíssimos de reconstrução pessoal, o passado havia passado, o presente era o momento oportuno, um convite ao crescimento, ao progresso e ao exercício do amor, os hunos2 haviam se dispersado cada um para o seu campo de lutas pessoais, não mais hunos, mas simplesmente filhos de Deus na grande caminhada rumo ao progresso. Assim é a vida, um exercício constante no sentido da reconstrução pessoal, uma oportunidade única sinalizando nos menores acontecimentos a direção do progresso.
Bendita vida!...
Reencarnação, divina benção que a todos alcança e a tudo modifica, trazendo em seus menores movimentos a alegria do triunfo.
Jesus Misericordioso, maravilhoso, simplesmente Jesus!...
Tudo tem o seu tempo, momentos da sementeira e momentos de plantio, momentos de florescer e momentos de frutescer, até que por fim chega o grande momento de se colher aquilo que se plantou, tudo tem o seu instante, o momento exato, nas circunstâncias certas, assim tudo avança e se modifica e transforma, por isso a vida onde e quando se manifeste é uma expressão integralmente lógica.
Somente os tolos profetizam sobre o acaso, e dão a tudo dimensões exatas e fechadas. Em alguns momentos “Deus não joga dados”, isto sob nenhuma hipótese, entretanto em outro “Deus joga dados” e o tempo assim dita as linhas dos acontecimentos. Em ambos os instantes sempre há uma exatidão intocável em suas leis, que assim se cumprem independentemente das vontades e das circunstâncias, obedecendo tão somente aos sagrados imperativos do progresso, isso é da lei.
Interessante lá estava ela, a “companheira do caminho” e não se sabe como, mesmo com toda aquela confusão ela ainda conseguiu arrumar água fresca para aquele casal, e diligentemente dava-os de beber, convidando-os a assentar em algumas folhas de papel. Abraçou aquela mulher em sofrimento deixando que ela repousasse em seu ombro, acalmando-a, delicadamente passava as mãos pelos seus cabelos encarnando a figura de uma mãe extremada a velar pela filha em aflição, o ambiente criado era tão bom e cheio de paz que aquela mulher por instantes adormeceu ali sem reservas e seu companheiro sentia-se mais aliviado. Certa vez, Jesus tendo parado diante ao poço de Jacó numa herdade que ele havia dado ao filho José, veio uma mulher tirar água, e apresentando-se frente a Jesus este lhe disse:
- “Dá-me de beber”!...
Aquela mulher achara estranho aquilo, pois não era costume dos Judeus se dirigirem aos samaritanos e lhe disse:
- “Como sendo Tu um judeu, pedes de beber a mim que sou uma mulher samaritana”?
Jesus então avalia-lhe a alma, sente as necessidades que possuía de momento, observa as suas inquietações quanto ao porvir e lhe diz:
- “Se conheceras o dom de Deus, e quem é o que te diz: Dá-me de beber, tu lhe pedirias, e Ele te daria água viva!...”
Aquela mulher interiorizando-lhe as palavras abre “em si” um questionamento sobre de quem poderia ser aquelas falas e quem era aquele estranho, será que ele seria maior que o Pai Jacó que fora quem lhes dera aquele poço? E de onde ele tiraria a água viva? Então Jesus acompanhando-lhe as conjecturas que fluíam do fundo daquela alma lhe disse:
- “Qualquer que beber desta água tornará a ter sêde; mas aquele que beber da água que eu lhe der se fará nele uma fonte que saltará para a vida eterna.”3
A “companheira do caminho” havia provado da água viva, ela era ali a água viva a dessedentar a sede de esperança de tantos quantos a encontrasse junto à fonte de Jacó, procurando água para saciar a sede diária ou carreando consigo as mais duras aflições conforme o momento daquela mulher que esteve frente a frente com Jesus. Era a nossa companheira a fonte a doar de si da água viva dando o testemunho vivo de Jesus, sempre alegre, solícita, investida em suas obrigações e sem medir esforços para levar ao próximo os recursos que viessem a lhe mitigar as muitas carências. Ela não interroga, não cobra, nada exige, apoia, ampara, sustenta as necessidades e surge no instante das aflições infindas para desaparecer no instante seguinte levando consigo o peito em explosão irradiante plena de alegria diante a satisfação do dever cumprido. Todos os dias encontram-se apostos, diligentes e preparados, esperando ávidos pelas oportunidades benditas do serviço em benefício do próximo.
Infelizmente quantos existem que sequer conseguem ser o poço profundo e difícil das terras de Jacó, quantos já se fazem secos há muito tempo e transformados em bueiros estéreis jazem esquecidos pelos caminhos e povoados de peçonha. Transformaram-se em poços estéreis, desérticos, que muito embora registrem a passagem e os convites de Jesus diariamente ainda assim insistem em continuar dentro das cavernas mentais em que se situam atados aos intricados mecanismos de defesa. Vivem de ilusão, a destilar uma bondade que bem sabem não possuir, brincam de fé, fingem estar levando consigo a “água viva” para distribuí-la ao próximo, mas conscientemente também sabem que eles mesmos estão há muito a morrer de inanição, vivem sedentos e maltrapilhos. Infelizes, fixam a vida neste faz de conta sem fim e assim vivem a esconder de si mesmos sempre amedrontados com a claridade da luz. Pobres coitados, fazem-se arautos de uma mensagem que eles mesmos não têm coragem de enfrentar, tolhidos pela prepotência, pela inveja, pelos interesses pessoais e pelo materialismo que os cercam, não conseguem deslindarem-se da pesada carapaça dos próprios interesses, nada ouvem, fazem ouvidos moucos para os convites que a vida lhes endereça a cada instante, não conseguindo lidar com as luzes maravilhosas da esperança.
Pobres seres, que ainda se arrastarão pelo solo estéril das ilusões e se chafurdarão na lama fétida das fantasias até que sejam esgotadas todas as possibilidades possíveis nas linhas do amor, mas a vida misericordiosamente lhes aguarda até o momento em que somente lhes restarão as estradas estreitas das duras provações. Eles tiveram um sem número de oportunidades e refugaram diante aos convites recebidos. Jesus lhes acenou diretamente por várias vezes convidando-os insistentemente para beber da “água viva”, entretanto recusaram veementemente seguidas oportunidades até que caíssem definitivamente sob o domínio da justiça plena.
Infelizes!...
Na certa as oportunidades retornarão a eles em novos tempos, mas os tempos infelizmente já serão verdadeiramente outros, serão tempos de profundas dificuldades, tempos dos reacertos inadiáveis.
Infelizes, sempre perdendo a nave que parte com destino a felicidade.
1. Guard rail ou defensa metálica é uma proteção que geralmente aparece nas margens das estradas públicas. Nota da Editora.
2. Acredita-se que o Império Huno tenha sido constituído por um povo formado por várias tribos nômades originárias da Ásia Central. Tendo se consolidado quando chegou ao poder Átila. Nota da Editora
3. João 4: 1,14
Capítulo 9
Enquanto isso uma gritaria horrível já há muito tomava conta daquele lugar, um jovem tivera a sua moto totalmente atingida por aquele Oldsmobile que investira sobre os canteiros em alta velocidade. Aquele jovem urrava alto num misto de dor, pânico, e desespero pleno, e junto a ele paramédicos desdobravam em atenção e cuidados no sentido de lhe minorar as dores que pelo ver eram muitas, entretanto ele mantinha-se plenamente consciente, pelo jeito ele ainda estava muito lúcido embora observando-se bastante ele havia perdido muito sangue. Junto dele colocando a sua cabeça em seu colo estava a “companheira do caminho” ela era ali a mãe extremada a qual a equipe de trabalho socorrista agradecia porque era quem diretamente acolhia aquele ser em momento de tanto sofrimento.
- Meu menino, calma, tudo irá passar, e você novamente voltará a sorrir, lembra-se de que as dores muitas vezes nos são necessárias para avaliar nossas resistências pessoais, calma, calma, vamos rezar, ave Maria, cheia sois de graças...
- Aí, aí, aí, eu não aguento, eu não aguento, ai, aí...
- E ai Eustáquio o que acha?
- Acho preferível não tocarmos na bota, parece que há um esmagamento de uma área muito representativo!...
- Ora, então seja preferível removê-lo dessa forma...
- A retirada da bota deve ser feita no ambiente do hospital, para tentarmos evitar infecção, derrames generalizados.
- Pede a ambulância para subir no canteiro, chegar bem próxima temos que ultimar a remoção com o mínimo de manipulação possível...
- Sim, sim, vou providenciar...
- Aí, aí, Leandra, Leandra, menina, menina onde está você?
- Calma jovem, calma, quem é Leandra?
- Minha parceira, minha parceira, pelo amor de Deus atendam ela, quero ir até ela...
- Calma, ela já está sendo atendida!...
- Parceiro, parceiro, que coisa mais maluca hem?
- Parceiro me abrace, me abrace, não me deixe morrer!...
- Parceiro tá ficando doido, morrer? Nem me fale isso meu chegado, ainda temos que ir à missa!...
- E Leandra como está?
- Tá bem, fique calmo, ela tá sendo atendida!...
Enquanto isso um pouco mais distante dali, toda retorcida estava atirada ao chão Leandra, hirta, totalmente imóvel, coberta com alguns jornais que a caridade humana providenciara, ao seu lado em estado de choque estava a amiga Stefani sem entender nada do que havia acontecido...
- Maluca, maluca, pelo amor de Deus fala comigo, fala comigo, fala comigo...
Aquela menina se dobrava em pranto sentido e convulso, vivia um momento de dor que jamais pensara passar, ainda mais tão cedo, parecia que iria enlouquecer, de um lado a amiga ali atirada ao chão poeirento, sem vida, totalmente imóvel, do outro lado o amigo a gritar transloucadamente, era muito para a sua total falta de experiência para com a vida. Foi quando dois homens chegaram e foram se aproximando...
- Menina, vocês são irmãs?
- Não, amigas, muito amigas!...
- Sentimos muito, muito mesmo...
- Eu sei, eu sei!...
- Somos da policia técnica e estamos aqui para efetuar a remoção do corpo para a medicina legal, teremos que lhe separar momentaneamente de sua amiga, mas entenda são imposições das questões legais, por acaso você tem algum telefone de contato dela, casa dos pais, alguma coisa que possa nos facilitar?
- Tenho, eu tenho sim.
- Por favor, me diga o telefone de contato dela, por favor, vamos providenciar também o contato com a família...
Neste instante Stefani acabou de dizer o número do telefone e levantou aos gritos e quis sair correndo, os olhos não viam nada e somente choravam e os cabelos finos e desorganizados caiam por sobre o rosto dando-lhe uma aparência tétrica, parecia mesmo estar fora de si e por isso fora imediatamente contida por alguns presentes temendo que algo pior viesse a acontecer, ela estava mesmo totalmente transtornada, seus pensamentos turbilhonavam em seu interior e tudo para ela era tão somente de apavoramento e desespero total. Aquilo tudo ali não poderia ser mesmo verdade, na realidade eles estavam desde cedo vivendo um sonho que parecia não mais ter fim, era um sonho muito macabro, um pesadelo daqueles que varam a noite e que parecem não ter mesmo fim, e por isso era imperioso acordar e acordar o mais rápido possível!...
- Stefani, minha linda, pelo amor de Deus não fique assim!...
- Fred, Fred, me abrace pelo amor que tens a Deus e me diga que tudo isso é mentira, é um pesadelo, me acorde, me acorde...
- Minha linda, calma, calma, tenha calma, somos nós dois, e eu não posso ficar sozinho nessa, precisamos estar juntos porque senão eu também não vou aquentar, precisamos um do outro nesse momento, entramos nessa juntos e temos que continuar juntos até o final.
- Fred, nós não estaríamos sonhando? Será que tudo isso é realidade?
- Stefani eu também gostaria que tudo isso fosse tão somente um sonho!...
- Sim... Como eu gostaria!...
- Mas, assentado aqui pensando em tudo isso neste instante tenho certeza de que tudo isso é a realidade que neste instante nos cerca...
- Háaaa!..., .... Fred que realidade mais dura!...
- É, minha menina, como eu gostaria que tudo isso fosse mesmo diferente...
- Nossaaaa!... Acordar, acordar agora lá na minha cama é tudo que eu gostaria que acontecesse agora, acordar, sorrir desse sonho e sentir mesmo que eu estive sonhando...
- Stefani... Se liga, a realidade sou eu e você, você e eu, e somos nós que temos que ser fortes, e ficar juntos nessa, e assumir essa parada na boa, e sei lá tocar isso até o fim...
- É... Pior que eu nem sei qual será o final!...
- Sim, mas seja qual for o final o certo é que precisamos continuar juntos, só podemos contar agora um com o outro...
- Sim, também acho que sim!...
- Olha, eu na realidade não vi nada, a não ser a nuvem de poeira que sumiu, o barulhão que fez e o susto que tomei, quando dei fé das coisas tudo já tinha acontecido e eu nem sei por que a vida nos tirou fora dessa, porque estávamos todos lado a lado... Olha se assim aconteceu, já aconteceu e temos mais é que fazer agora o melhor...
- Eu acho que não dou conta....
- Você dará conta sim, seja forte e me ajude eu nunca precisei tanto da minha carona como agora, levante-se e vamos acompanhar o desdobrar da história, o Marcelinho precisa de nós e a Maluca eu acho que precisa também, sei lá!...
- Vamos lá, vamos lá, tô com você...
- Stefani não foi bem isso que planejamos, somente queríamos ir para casa, tomar um bom banho, e acertamos ir à missa mais a noitinha, mas parece que isso não estava previsto para nós, acho que existem momentos em nossas vidas que os acontecimentos não nos dão escolhas, sendo assim vamos lá, precisamos continuar!...
Naquele instante a ambulância ultimava os preparativos, para deslocar com mais um ferido, era Marcelinho que agora jazia ali desmaiado alquebrado pelo volume das dores, desfigurado em função das hemorragias intensas. Sirene ligada em alto volume aqueles profissionais da vida anunciava que um socorro emergencial preparava-se para partir...
- Para onde vão?
- Para a Andaraí!...
- E aí como ele está?
- Quem é você?
- Somos amigos, estávamos do lado dele na hora do acontecido, viajamos juntos!...
- Ele sairá dessa, como não sei, em que estado também não sei, mas ele sobreviverá pode ter certeza!...
- Vamos segui-los!...
- Cuidado, não vá se apressar e fazer bobagens, já temos dores suficientes para hoje!...
A ambulância, fazendo as manobras necessárias inicia assim a jornada na direção ao hospital!...
- Alô!... Alô... Alô....
- Alô... Alô quem fala...
- Aqui é da casa do Amadeu!...
- O senhor Amadeu está?
- Não ele saiu aqui por perto mesmo, se ligar mais tarde ele já estará aqui...
- Quem está falando?
- Aqui é Sofia, a esposa dele!...
- Ah... D. Sofia?
- Sim sou eu, Sofia, a esposa do Amadeu!...
- Aí é que mora Leandra?
- Sim, sim ela mora aqui, mas saiu ontem e foi num aniversário com a amiga, chega mais tarde, elas devem ter dormido até mais tarde e por isso ainda não chegou!...
- Ah sim!...
- Mas quem está falando?
- Aqui é o Patrulheiro Sérvulo, da polícia de trânsito...
- Amigo dela?
- D. Sofia, sua filha se envolveu num acidente e está muito grave, receio que ela não venha a suportar os níveis dos ferimentos e venha a falecer!...
- Não, deve haver algum engano, minha Leandra está dormindo na casa de uma amiga, acho que deve haver algum engano...
- D. Sofia, nós também gostaríamos que verdadeiramente fosse um engano, mas já checamos o seu endereço, as informações sobre sua casa, além do mais esse telefone nos foi passado por uma das amigas de Leandra, chama-se Stefani. Stefani, uma jovem alta, cabelos claros, as duas parecem ser da mesma idade, a senhora a conhece?...
- Jesus Cristo!... Meu Jesus Cristo!... O Senhor não pode deixar que isto aconteça conosco!...
Senhor Jesus, Senhor Jesus me ampare, ampare essa pobre mãe!...
Diga onde estão, onde se deu essa catástrofe, onde ela está, provavelmente está precisando muito de mim a minha coitadinha, eu vou correndo chamar o Amadeu e vamos para aí agora, diga, diga, diga...
- D. Sofia, aqui já não há nada mais para ser visto ou resolvido, a senhora mobilize seu marido e as pessoas que precisar e fique aí preparada, porque daqui a pouco eu mesmo farei um outro contato com a senhora, se preferir passamos aí com a viatura para apanhá-los, mas infelizmente pode se preparar para o pior, pois pelo que observo daqui ela já foi a óbito, se isso se confirmar mesmo nós nos encontraremos para encaminharmos para a medicina legal daqui a pouco. Prepare-se, prepare-se, procure ser forte D. Sofia, vamos ver, vamos ver, daqui a pouco eu mesmo farei um novo contato com a sua casa...
O telefone fez-se mudo, tudo calou, momentaneamente fez-se silêncio total naquela casa, um silêncio profundo e fúnebre, doído, d. Sofia por um instante perdera o controle das coisas e de si, ela queria reagir, queria gritar, colocar-se para fora, mas parecia que um força maior do que ela agredia-lhe o coração deixando-lhe ali assentada àquele velho sofá estática, inerte, com os olhos colados num único retrato de formatura colegial que havia na sala em lugar de pouco destaque, ela olhava para a filha como se quisesse resgatá-la de alguma forma, de alguma maneira. Falta-lhe ar naquele instante, ela queria respirar e parecia não poder ou não conseguir, desabotoou os primeiros botões do surrado vestido, sacudiu-lhe as pontas, e foi assim dobrando pouco a pouco pelos próprios joelhos, até que sentiu pela face as primeiras lágrimas a brotar dos olhos, aquele velho coração já fragilizado pelo tempo e pelas decepções parecia querer fugir-lhe do peito e não obedecer a necessidade de continuar pulsando. Olha, deixa o olhar percorrer por toda a sala, anotando-lhe cada pequeno detalhe, a parede já totalmente esgarçada pelo tempo, as marcas de tinta que se sobrepunham umas as outras como se quisessem documentar as muitas primaveras daquele lugar, os buracos daqui e dali a expor a nudez dos próprios tijolos tudo apoiado num chão cujos tacos em sua maioria ocos e já devastados pela fúria dos cupins impiedosos, restando tão somente uma leve carcaça prestes a decompor, era aquilo o que havia restado de tantos sonhos, de tantas esperanças, e nada, vazio, solidão, abandono, distância, e agora se via ali impotente diante a eminência de tal perda, o que mais poderia esperar da vida? Aliás, será que em algum momento chegara a viver? Será que tudo aquilo teria mesmo se justificado? Será?
Sim, a vida às vezes é assim, vivemos a seguir o nosso grande e próprio cortejo fúnebre pessoal, inconscientes vamos caminhando alheios a tudo que nos cerca sem nos darmos conta de que seguimos o nosso próprio funeral. Seguimos o cortejo da inércia pessoal, embora este também seja um cortejo de massa, todos ali caminhando anônima e silenciosamente para a vala comum, habituados pela inanição da ética, pelo falecimento das esperanças e o fenecimento completo de nossa capacidade de reação e de luta. Caminhamos todos e sem percebermos vamos dia a dia dando passos e mais passos significativos nos dirigindo ao mausoléu de nossa própria existência. Vivemos, mas sendo incapazes de existir, tão somente vivemos a obrigação biológica de continuarmos vivendo sem que haja um mínimo ato que seja no sentido de que a vida ganhe razão real e esta razão justifique em nós posturas que nos assegurem a existência, vamos promovendo diariamente nosso autosepultamento totalmente financiado pela nossa incapacidade de reação, assumimos a nossa morte e vamos tomando gosto por ela, até que já nem queremos mais perder o status de vivos-mortos, até que a vida por si só nos promova misericordiosamente a mortos-vivos. Vamos todos seguindo essa grande procissão, arrasados precocemente pelos vermes devoradores das ilusões, das fantasias, e a transitar pelas avenidas largas do “faz de conta”, onde as máscaras e as fantasias dão o tom do grande carnaval da vida.
Na realidade vivemos à mercê dos salteadores de almas, dos ladrões da felicidade, e nos comprazemos em sermos assaltados em nossas existências, roubados em nossas possibilidades de viver e de existir, não temos sabido distinguir entre o salteador e o cuidador, o salteador rouba, aniquila, anula, engana, tripudia e mata, mas o cuidador, cuida, vigia, protege, pastoreia as almas para que elas possam ter vida e vivê-la em abundância, mas esse grande jogo das aparências no mundo do faz de conta tem premiado as ilusões e por isso não temos sabido distinguir entre os chamados insistentes do “pastor” e os convites ilusórios dos “salteadores”, muito embora as posturas de um e de outro seja sempre muito bem definida...
Tudo nunca tem muita importância, nada é mesmo importante, hoje é tão somente mais um dia e sofrer faz parte da vida, ser infeliz e continuar sendo infeliz é normal e também faz parte do dia a dia. Ora, aliás todo mundo sofre e fazemos também parte das massas e destes sofrimentos e não podemos deixar de sofrer. E seguimos então repetindo o refrão das massas torpes e inconscientes, afinal de contas Jesus também sofreu, e morreu, por que não sofrer?
Jesus, anotando junto aos seus discípulos a presença dos mortos junto ao caminho, propôs-lhes então a seguinte questão:
“Na verdade, na verdade vos digo que aquele que não entra pela porta no curral das ovelhas, mas sobe por outra parte, é ladrão e salteador.
Aquele, porém, que entra pela porta é o pastor das ovelhas.
A este o porteiro abre, e as ovelhas ouvem a sua voz, e chama pelo nome às suas ovelhas, e as traz para fora.
E, quando tira para fora as suas ovelhas, vai adiante delas, e as ovelhas o seguem, porque conhecem a sua voz.
Mas de modo nenhum seguirão o estranho, antes fugirão dele, porque não conhecem a voz dos estranhos.
Jesus disse-lhes esta parábola; mas eles não entenderam o que era que lhes dizia.
Tornou, pois, Jesus a dizer-lhes: Em verdade, em verdade vos digo que eu sou a porta das ovelhas.
Todos quantos vieram antes de mim são ladrões e salteadores; mas as ovelhas não os ouviram.
Eu sou a porta; se alguém entrar por mim, salvar-se-á, e entrará, e sairá, e achará pastagens.
O ladrão não vem senão a roubar, a matar, e a destruir; eu vim para que tenham vida, e a tenham com abundância.
Eu sou o bom Pastor; o bom Pastor dá a sua vida pelas ovelhas.
Mas o mercenário, e o que não é pastor, de quem não são as ovelhas, vê vir o lobo, e deixa as ovelhas, e foge; e o lobo as arrebata e dispersa as ovelhas.
Ora, o mercenário foge, porque é mercenário, e não tem cuidado das ovelhas.
Eu sou o bom Pastor, e conheço as minhas ovelhas, e das minhas, sou conhecido.”1
Enquanto não percebermos quem é o “Pastor” e quem seja o ladrão, continuaremos inseridos nesse grande e desmotivante jogo do “bate volta” encarnando e desencarnando, encarnando e desencarnando, sem que isso venha necessariamente significar nada por não se revestir em conquistas. Vivemos assim desafiando as oportunidades, desdenhando as múltiplas possibilidades que se abrem graciosamente ao nosso caminho, seguimos caramujando lentamente e atados ao sepulcro nosso de todos os dias. E, muito embora Jesus venha nos chamando insistentemente no curso sombrio dos milênios, para a tomada de posição do lado de fora:
“E o defunto saiu, tendo as mãos e os pés ligados com faixas, e o seu rosto envolto num lenço. Disse-lhes Jesus: Desatai-o, e deixai-o ir.”2
Na realidade o problema não se encontra nos sepulcros, mas nos próprios defuntos. Os sepulcros estão sempre abertos muito embora a muito os mortos já cheirem mal, mas ainda assim Jesus permanece diligentemente à porta e chamando a todos diligentemente, a questão tem sido mesmo de pura resistência a tomada de consciência por parte dos mortos.
Aliás, é sempre mais fácil fazer o jogo do “faz conta” nestes lances desse “bate volta” sem fim, até quem sabe chegue enfim o momento do cansaço e da exaustão plena!...
- Esta menina não está morta!...
- Não?
- Ainda não!...
- Temos que providenciar a sua remoção imediata daqui, todo cuidado será pouco, muito provavelmente está sobre severo traumatismo crânio encefálico, certo é que por hora temos que prestar socorro urgente!...
Naquele mesmo momento outra ambulância taxiou por sobre os canteiros, e os trabalhadores da enfermagem desdobraram por sobre aquele corpo para prepará-lo para uma saída que fosse rápida...
- Oxigênio!...
- Respiração mecânica, por favor!...
- Cuidado com os movimentos, cuidado, cuidado...
- Senhor motorista não podemos sofrer solavancos, precisamos de uma condução muito tranquila...
- Equipe atenção redobrada para as emergências no caminho, precisamos entregar esse corpo com vida, essa é a nossa missão...
- Nós conseguiremos, nós conseguiremos!...
Lentamente a ambulância foi taxiando, se movimentando com excepcional maestria, lá dentro profissionais dos dois planos da vida de multiplicavam em esforços para que tudo pudesse ser um sucesso, enfermeiros e médicos se acoplavam uns aos outros num exercício pleno da mediunidade com Jesus, medicações imediatas fluíam das duas dimensões que ali interagiam com perfeição, se do lado de fora aquilo era uma ambulância já corrompida pelo tempo onde as marcas de ferrugens dos arranhões já se faziam notar pelo desleixo de cada dia, do outro lado era mesmo uma grande nave, moderníssima, a bailar pelas ruas atendendo aos sagrados desígnios da misericórdia do mundo maior, a mediunidade ali se definia como abençoado exercício de amor ao próximo e abnegação, não havendo um mínimo comando da equipe espiritual que não fosse imediatamente correspondido pela equipe de encarnados, apesar de todas as adversidades aquele corpo estava plenamente estabilizado e na realidade aquela alma transladada naquele instante, verdadeiramente já havia chegado à parte espiritual do hospital a que se dirigia e já estava sendo atendida e devidamente internada, mantendo ligada a aquele corpo em trânsito pelos fios tênues da vida supervisionada pela vontade suprema da Misericórdia Divina...
Enquanto tudo isso ocorria, um hino suave tocava as entranhas de todos, sustentando o ambiente de calma e de muita serenidade, mantendo assim os padrões vibratórios em altíssimos níveis:
Hó... Senhor Divino Amigo!...
Estais aqui a nos amparar...
Deixa conosco a tua paz...
Hó... Senhor Divino Amigo!...
Derrama em nós a Vossa paz...
Hó Jesus , hó Nazareno!...
Derrama em nós a Vossa luz...
Somos corações pequenos,
Precisamos de teu olhar
Hó Jesus, hó Nazareno!...
Derrama em nós a sua luz,
Somos corações pequenos...
Precisando de teu olhar...
Eram vozes que traziam consigo o timbre da infantilidade, vozes suaves e de grande docilidade. Eram vozes que eram sentidas nos dois planos da vida e que naquele momento exerciam ali o papel de elo entre as equipes de trabalhadores situadas nos dois planos da vida, ambas estavam situadas como humildes colabores anônimos do bem, de um lado as equipes espirituais davam objetivamente o tom dos acontecimentos dentro daquilo que verdadeiramente era necessário e objetivamente a equipe de encarnados materializava no físico aquilo que lhes era determinado. É dessa forma que verdadeiramente a misericórdia se derrama e se abre em todas as direções e as leis de progresso se cumprem de forma intocável, em nenhuma circunstância vamos encontrar o vazio, em todos os pontos encontramos apostos os trabalhadores benditos da misericórdia. Verdadeiramente o mal não existe sob nenhuma hipótese e possibilidade, existe Lei de Progresso, se cumprindo e se fazendo cumprir, em tudo somente existe o bem, mesmo que momentaneamente as suas passadas não sejam bem entendidas, entretanto independentemente dos entendimentos que se façam presentes a vontade soberana de Jesus paira sobre tudo e sobre todos, sem que a haja a mínima distinção tão somente bases seguras de evolução e de progresso, a Lei se cumprindo pura e simplesmente.
A viatura física estaciona rapidamente no extenso pátio que aquele momento regurgitava pessoas para todos os cantos, entretanto, ali, a equipe espiritual daquele hospital já estava mesmo apostos, Dr. Camilo Ventura Castro e sua equipe espiritual vinculada aos trabalhos de emergência já estavam prontos e diligentemente supervisionavam a chegada daquele corpo cuja proprietária já se encontrava a muito comodamente instalada e detidamente monitorada em ala de emergência. Ao mesmo tempo em que as equipes encarnadas trocavam entre si as informações e protocolos de atendimento que se faziam necessários. Era um instante maravilhoso, digno de ser assistido, pois do peito de cada trabalhador jorravam intensas luzes multicoloridas, na realidade eram luzes produzidas no âmago de cada coração cuja fonte produtora era a alegria proporcionada pelo dever cumprido. Eles haviam se proposto a entregar um corpo com vida e estavam cumprindo. A devoção ao trabalho, ao bem, ao próximo, produz maravilhas e constroem vibrações inimagináveis, estavam todos ali nimbados de intensas luzes numa comunhão plena entre o amor e o trabalho.
Logo em seguida uma moto veloz também estaciona, passando a acompanhar todos os acontecimentos, atentos aos mínimos detalhes aquela alteração de percurso lhes alterara positivamente os ânimos e despejava sobre eles uma alegria nova. Estavam ali agora contemplando a amiga inerte, sendo preparada para fazer um longo caminho de maca, abraçados, unidos, pareciam companheiros de largas experiências, sustentavam um no outro sem sequer lembrarem-se de que tinham qualquer outra preocupação além de acompanhar com desvelo os amigos.
- Nossa Fred, acho que tudo isso mudou completamente meu ânimo, nossa pedi tanto a Deus pela Maluca, acho que ele me escutou ela não morreu!...
- Sim, temos que ir hoje ainda rezar, sei lá é Deus mesmo Stefani!...
- Olha parece que já conheço você há tempos, não parece que nos conhecemos ontem, sei lá jamais passei por isso, jamais!...
- Menina, sinto a mesma coisa e vamos continuar juntos nessa, vamos ajudar naquilo que pudermos, não vamos fugir e deixá-los sem a nossa presença, sei lá menina mas acho que já sou seu namorado, acho que estamos namorando, isto não era os meus planos, mas na realidade nada era mesmo os meu planos e será que existem planos, pelo menos namorados existem!...
- Fred, posso acreditar nisso?
- Nisso o que?
- Meu namorado!...
- Stefani, nós já estamos namorando, os acontecimentos nos fizeram namorados e vamos nessa, mesmo que você não queira nós já estamos namorando...
- Eu não queira?
- Sim. Quem sabe?
- Desde ontem foi o que mais pedi a Deus, é que você gostasse de mim, logo que te vi, eu apaixonei, sabe o que é paixão?
Naquele instante independentemente do local e das circunstâncias, Fred não se conteve, puxou Stefani de encontro a si abraçando-a avidamente em seus braços e deixando que suas mãos carinhosamente fossem acariciando os seus cabelos, foi um acalorado e demorado beijo, talvez tivesse ali o sentido de um pacto de união talvez, talvez fosse o coroar de um momento de tensões, pressões que haviam se abatido sobre eles, ou quem sabe aquele beijo tivesse ali o significado do compromisso de ambos para com os companheiros em sofrimento, certo é que aqueles rostos se mantiveram ali coladinhos dedicados tão somente a contemplação de um ao outro, permaneceram assim por tempos a fio, pensamento em pensamento, olhos nos olhos presos entre si num processo de admiração recíproca. Que bom quando os sentimentos brotam inocentemente no âmago das almas no sentido de consolidar experiências, fazendo tocar as fibras mais íntimas do respeito que engrandece e do gostar que a tudo constrói. Que bom registrarmos as trocas de carícias sinceras sustentadas pelos desejos nobres que alimentam as almas. Almas que se encontram num momento livre, sincero, puro, e que se permitem tocar e serem tocadas criando momentos de grande dignidade e de sublime admiração recíproca.
O mundo afetivo é terreno maravilhoso que não pode prescindir dos carinhos, das carícias, dos toques, das buscas comuns, e do jogo sempre maravilhoso da sedução, momentos que reclamam pelo aprendizado constante do dividir e do dividir-se no cultivo diário do terreno nobre dos sentimentos. Assim, o gostar torna-se o passaporte para a proximidade e para o respeito comum, é onde as intenções mais dignas tornam-se as fiadoras legítimas para os encontros de ideais que se dão em regime pleno de exclusividade sendo vividos de alma para alma. São momentos maravilhosos e que enobrecem profundamente àqueles que lhes são os fiadores em potencial, por isso onde quer que se expressem as demonstrações de carinho e da afetividade entre os casais, criam-se pontos maravilhosos de engrandecimento e de enobrecimento das almas, tornando-se embriões para os grandes lances de amor com vistas às construções futuras...
- Minha Leandra morreu!... Leandra morreu!... Leandra morreu...
Gritos e mais gritos começaram a serem ouvidos à distância, mostrando uma senhora em crise plena de desespero, inconsolável, agarrava-se as velhas grades do alpendre da casa enquanto que vizinhos mais atentos corriam-lhe em socorro...
- Leandra morreu, Leandra morreu... Ela morreu...
- D. Sofia calma, calma, como foi isso?
- Trás uma água doce para ela...
- Afonso, corre vai chamar o Amadeu eu passei por ele logo lá embaixo!...
- Leandra morreu, morreu, morreu!....
- D. Sofia quem disse isso para a senhora...
- Um moço ligou para cá e disse que ela está na medicina legal, que eu fosse pra lá porque ela já está lá...
- Mas o que aconteceu d. Sofia?
- Acidente de moto e ela acabou toda!...
- De moto?
- Sim. Na certa saiu para passear por ali com a amiga e por certo foi atropelada...
- Mas a senhora tem certeza?
- Tenho, falei com a polícia ainda agora, e eles me disseram que ela estava morta!....
- Amadeu, nossa filha morreu num acidente e já está na medicina legal!...
- Sofia calma, calma, não pode ser...
- Como não pode ser, ela já está na medicina legal...
- D. Sofia, Amadeu, entra aí no carro vamos à medicina legal, vamos lá para conferir a informação...
- Ah Tenório, eu não dou conta, eu não consigo passar por isso!...
- Vamos Amadeu, Efigênia cuidara de d. Sofia aí nós vamos lá e tudo não passará de um mal entendido, pode ter certeza...
- Leandra morreu, por que meu Deus, por que o senhor deixou minha filhinha morrer, por que o senhor deixou minha filhinha morrer... O senhor não podia fazer isso comigo, meu Deus!...
Em poucos instantes aquele automóvel partia rapidamente para a medicina legal em busca de notícias, levando consigo Amadeu junto com outros amigos da vizinhança, enquanto que D. Sofia era amparada pelos vizinhos que se desdobravam em cuidados e amparava-lhe o sofrimento.
- Adamastor, você ouviu isso?
- Esta casa enlouqueceu de vez, nada aconteceu, nossos planos falharam e agora é que chega essa notícia...
- Adamastor, quem ligou para a velha foi um policial dando conta que a megera havia falecido, e pensando bem isto pode ter acontecido, temos que investigar e rápido senão acabamos perdendo o nosso precioso troféu, ah eu nem acredito numa coisa dessas depois de exaustivas tentativas nossas, essa megera então resolve morrer assim sem mais e nem menos, vamos, vamos, vamos correr para nos informar melhor...
Os dois ali encostam em um aqui e em outro ali , ouvem daqui e dali...
- Almerindo, dizem aqui que o corpo já está na tal de medicina legal, mas e ela onde estará, será que foi pra lá com o corpo?
- Somente existe um caminho...
- E qual?
- Vamos o mais rápido possível para essa tal de medicina legal, lá vamos ver o que realmente está acontecendo...
- Vamos, vamos, vamos pra lá dizem que o tal do Amadeu já está lá e assim será mais fácil...
Em poucos instantes os dois já se aproximavam do prédio acanhado onde funcionava a polícia pericial, entrada apertada, complicada, um amontoado de pessoas por ali em trânsito levando consigo as marcas do desespero ao mesmo tempo em que uma série de trabalhadores do mundo maior ligado às tarefas do desencarne, também transitavam apressadas para atenderem aos múltiplos compromissos que ali se registravam exigindo-lhes a presença misericordiosa por entre aquele monturo de sofrimentos...
1. João 10: 1, 14
2. João 11:44
Capítulo 10
- Henrique, temos que processar o desligamento daquele nosso companheiro que já está na sala de autopsia com a maior brevidade possível, estamos tão somente aguardando a presença da companheira Clarinda que nos auxiliará nos trabalhos.
- Sim, sim, pelo visto ele será o próximo a ser autopsiado, e na realidade ele possui méritos para não viver essa situação, várias determinações já nos chegaram autorizando a sua remoção em tempo breve isentando-o destas múltiplas aflições.
- Sim, conversei inclusive com aquele que foi seu protetor espiritual neste último quarto de século, e ele demonstrou muita preocupação para com o senhor Ademir, dizendo que ele realmente merece ser isentado de tais situações.
- Olha, nossa Clarinda já chegou!...
- Henrique, José Luiz, vamos lá, pois o dever nos chama, temos que atuar com bastante brevidade, porque o nosso irmão Julião, o legista de plantão não está para brincadeira, tem trabalhado com afinco e sem muitas delongas assim precisamos intervir o quanto antes e sem perda de tempo...
- Sim e sem delongas, já o intuí a ir para o jantar, para assim ganharmos um pouco de tempo, o problema é que ele vai, mas deixa a sua turma de auxiliares trabalhando, daí temos na realidade pouco tempo, vamos lá.
- Veja que nosso irmão ressona ao lado do corpo, ainda não deu conta de sua passagem, aliás muito repentina não lhe conferindo chances nem mesmo de perceber...
- José Luiz, inicie a drenagem das energias sutis das regiões prateadas para as estruturas perispirituais o quanto antes, e você Henrique proceda a drenagem inversa sugando as energias materializadas ainda fixadas em torno da estrutura perispiritual para o cadáver, para isso procedam uma ampla limpeza, enquanto isso eu vou aqui trabalhando em torno do cordão prateado exaurindo as energias ainda existentes até que ele por si só promova o rompimento completo entre a estrutura perispiritual e as estruturas físicas, morto nosso amigo já está há horas, agora é o momento de desencarnar.
- Este é o momento!...
- Que bom e não será difícil, pois nosso companheiro não era dado ao acúmulo de magnetismo muito denso e animalizado, pelo jeito não era muito afeito a ingestão de vísceras e se o fazia era em pequenas proporções, além do mais a nossa tarefa está em tudo muito facilitada, pois não existem miasmas alcoólicos de forma alguma, bem como seu campo perispiritual não está infeccionado, pelo jeito não era muito afeito a raivas, aos rancores, toda a corrente magnética nos níveis perispirituais estão totalmente descomprometidos.
- Henrique, dê sustentação aqui em torno da região coronária!...
- Iracema, dê sustentação por aqui na altura da região cardíaca!...
- Enquanto isso eu e José Luiz vamos acabar de drenar o cordão prateado, vamos, vamos, cuidado com nosso irmão, calma, calma, vamos reduzindo a carga magnética do cadáver, vamos, vamos, vamos, agora vamos transferindo todo o restante para os níveis perispirituais, aumentando, aumentando, vamos até induzir o seu despertar fora da matéria, vamos, vamos, devagarzinho, aí, aí, estamos quase no ponto ideal, sim, sim chegamos!...
Naquele instante o nosso companheiro desencarnante estremeceu por completo, imediatamente os despojos físicos se alteraram completamente avançando de forma galopante para a total rigidez, enquanto isso o nosso companheiro precipitou-se à distância, mas ainda permanecendo totalmente desacordado, imediatamente três companheiros trabalhadores vinculados aquele núcleo logo adentraram ao recinto e imediatamente recolheram-no em uma confortável maca transportando-o sem maiores delongas, ele abriu imediatamente os olhos tentando observar em todo o seu entorno, já parcialmente atento.
- Passei mal?
- Parece que sim, mas já está plenamente socorrido...
- Onde estou?
- Sendo assistido...
- Que hospital é esse?
- Amigo procure descansar, procure se tranquilizar, pois acredite que o pior já passou e você já se encontra plenamente atendido...
- E os meus?
- Fique tranquilo, o tempo fará reencontrá-los novamente...
- Estou com muito sono...
- Então o que tem a fazer é dormir, o sono é muito bom e refazedor...
- Tenho medo de morrer dormindo...
- Amigo, ninguém morre, a vida sempre continua sobre todos os aspectos, durma tranquilo e olhe, não tenha mais medo de morrer...
Em poucos segundos nosso companheiro já se encontrava ressonando profundamente, e dali seria encaminhado para o posto de socorro espiritual mais próximo ficando lá amparado principalmente enquanto as suas exéquias físicas eram realizadas, permaneceria por ali e depois seria enviado para as áreas de transição permanecendo por lá até que tivesse condições para continuar sua marcha e lidar com a sua nova realidade, para o futuro outras realidades lhe aguardariam.
Misericórdia, em tudo, sobre tudo!...
Como é importante desencarnarmos bem, em boas condições, em situação positiva, favorecendo assim a acolhida, a misericórdia jamais falta, mas quando facilitamos as coisas ela então encontra campo para fluir com maior desenvoltura.
Naquele mesmo momento o Dr. Julião, o médico legista de plantão entrou no recinto autorizando sua equipe de auxiliares a iniciarem os procedimentos da autópsia, jazia ali agora tão somente um corpo totalmente inerte, não havia ali ânimo, não havia mais o sopro da vida de qualquer sentido e ordem, ali se encontrava tão somente um cadáver, eram peças, que agora iriam ser tecnicamente periciadas. Aquele nosso irmão perito estava ali no sagrado exercício de sua nobre profissão e o fazia com extremado respeito ao corpo que se encontrava a sua frente o que muito facilitava os trabalhos do mundo maior naquelas áreas, e assim ele logo foi iniciando então os procedimentos da autópsia. Enquanto legista e equipe trabalhavam com afinco para liberarem mais um corpo, naquele mesmo instante bem lá ao fundo daquele ambiente os nossos irmãos Clarinda, Iracema, José Luiz e Henrique reluziam à distância, eles formulavam juntos uma sentida prece de agradecimento a Jesus pelas muitas possibilidades de trabalho que ali lhe eram ofertadas, na realidade eles são aquilo que podemos chamar carinhosamente de “Os anjos da morte”, e tão logo terminaram a prece eles já saíram dali apressados, deslocando-se a velocidade do pensamento para atenderem em região próxima a outro chamado que também se situava nas rotas das emergências e a ser executado também nas lidas dos desencarnes.
Amigos, a misericórdia não descansa jamais!...
- Louvado seja irmão vigilante!...
- O que deseja?
- Meu amigo, eu e meu companheiro estamos aqui à procura de nossa protegida, e gostaríamos de entrar para podermos levar a ela a nossa proteção nestes momentos extremos.
- Mas que lugar de vir procurar uma protegida.
- Sim, sim nos desculpe, mas soubemos que ela fez a sua passagem ainda hoje, e desgraçadamente não estávamos com ela, agora veja, nós extremados guias espirituais quando em outros trabalhos não pudemos acompanhá-la neste doloroso momento...
- Belos guias vocês dois hein!...
- Estávamos empenhados em outras nobres atribuições, o amigo sabe que são muitas, quando de repente fomos colhidos por essa notícia...
- Olha, seus guias, protetores, anjos da guarda se preferirem assim serem chamados, aqui vocês não tem autorização para entrar, e afastem-se daqui o máximo que puderem, vamos, vamos, por aqui não temos tempo a perder meus amigos.
De repente Almerindo, tentando burlar a vigilância, foi imediatamente colhido por uma intensa corrente magnética cuja carga o arremessou quase no meio do pátio de entrada, caindo por lá estatelado, todo tonto e confuso, olhando apavorado para todas as direções...
- Almerindo, Almerindo, Almeriiiiiiinnnnnndddddddoooooo!...
- Hum!... Hum... ham... hum!...
- Almerindo, desperta, desperta...
- Oi, oi, o que aconteceu Damasceno, o que foi?
- Almerindo, que Damasceno que nada, aqui estou eu Adamastor, Adamastor, Almerindo...
- Nossa, o que aconteceu comigo?
- Ah não sabe?
- Claro que não!...
- Ora você tentou atravessar as barreiras magnéticas desse lugar e se deu mal, tomou uma descarga que quase te mata outra vez...
Gargalhadas de deboche foram largamente soltas...
- Então eu estou lutando pela nossa causa e você me retribui assim com o seu sarcasmo...
- Vamos, vamos, trata de levantar que lá vem vindo o Amadeu, temos que procurar saber dos acontecimentos para nos preparar melhor, e com ele vem aquele tal de Tenório, aquele aborrecido, ele é que sempre vem insistindo nessa coisa e levar a Sofia para aquele tal de centro espírita, e olha não demora eu perder a paciência com ele e dar nele um solavanco pesado, pois assim rapidamente ele sai de cena...
- Esse pessoal lá do centro espírita é terrível se metem em tudo, são abelhudos por natureza, e estão sempre convidando o casal para tomar esse tal de passe, mas eu não perco uma, eles convidam de lá eu desconvido de cá, e na realidade a vitória sempre tem sido minha...
-’-
- Bom... Amadeu, graças a Jesus, nenhum daqueles corpos corresponde a sua menina, isso já nos trás uma esperança muito grande, sinal de que ela foi para outro lugar e se foi para outro lugar ela ainda está viva e muito provavelmente está em algum hospital por aqui e quem sabe não tenha acontecido nada de mais grave e que tudo não tenha passado de algum grande engano de informações...
- Heeeee!... Deus queira mesmo meu amigo!...
- Vamos então para o hospital de emergências mais próximo quem sabe ela não esteja lá, vamos, vamos logo!...
-’-
- Almerindo entra aí e vamos juntos, precisamos ficar bem próximos para controlar essa situação, vamos, vamos...
- Adamastor vá você na frente que eu fico aqui atrás mesmo, mas procure ouvir bem todas as conversas.
O carro assim segue percorrendo corajosamente ruas e avenidas. A tarde já prenunciava a proximidade da noite e por fim uma brisa mais amena e agradável já se fazia notar. Na realidade o sol havia perdido aquela sua impetuosidade do dia pleno deixando a temperatura bem mais amena. Ainda assim pelas ruas as pessoas ainda se mantinham com poucas roupas, todas muito calorentas, e a maioria concentrava pelas mesas dos barzinhos onde de longe podia observar a prática de uma larga ingestão de bebidas alcoólicas. Pelas esquinas e vias registrava-se uma constante algazarra, muita gritaria, muitos insultos e um clima pesado de hostilidades tudo isso misturado a camisas e bandeiras de clubes de futebol que pareciam disputar um bom espaço no contexto das personalidades ali presentes e isso era vivido de uma forma tão marcante e às vezes tão hostil que com certeza aquela ignorância representava pesadas correntes que não prendiam tão somente a ocasião vivida, mas seguramente eram também algemas vigorosas para aquelas almas que sem perceberem as mantinham atadas a paixões violentas, exacerbadas e debilitantes das personalidades que assim viviam matizadas por todos os tipos de excessos.
Pelo ar era notório o clima pestilencial das vibrações emanadas naqueles corredores onde encarnados e desencarnados se confundiam em perfeita simbiose e principalmente vivendo em blocos de semelhanças, assim o tom por ali era turvo e viscoso patrocinados pelas formas pensamentos por ali emanadas e que indicavam perfeitamente o clima de violência e a plena falta de valores enobrecidos com que tudo por ali era vivido. Muito raramente em todo o percurso era possível observar almas fora destes níveis empobrecidos de sintonia a caminharem com nobres companhias. Foi quando ainda de longe podia já se divisar uma enorme claridade que emanava das áreas pertencentes ao Hospital de Emergência.
De onde vinha a força que sustentava toda aquela claridade?
Ora, toda aquela claridade era patrocinada pelos pensamentos produzidos pelos trabalhos que eram ali realizados por um sem numero de trabalhadores que indiferentes ao cansaço, á falta de recursos satisfatórios e a plena carência de conforto e cuidados professavam um mantra ininterrupto de trabalho a benefício do próximo.
Se o amor é a religião do universo, o trabalho é uma das orações mais vigorosas vivida no altar do amor ao próximo, o universo sustenta-se no amor e se locomove pela dinâmica do trabalho.
As lutas internas ali vividas por grande parte dos profissionais localizados nos dois planos da vida estavam concentradas exclusivamente nas tarefas do amor ao próximo e se destinava exclusivamente ao grande esforço de salvar vidas. Na realidade eram vibrações produzidas pela força do trabalho, pelo trabalho em si, internamente macas ligeiras varavam os corredores deslocando pacientes em todas as direções, as salas de cirurgias mantinham-se repletas, as áreas de urgência e emergência mais pareciam grandes colmeias de trabalho um local onde os trabalhadores esqueciam-se momentaneamente de si mesmo para darem lugar à necessidade do próximo, enquanto que do lado de fora, almas aflitas estacionavam ali à procura ou no aguardo de notícias, muitos em prantos sentidos, com os corações dilacerados pelo susto vivido e pelas dores que naqueles instantes eram vividas, parentes, amigos, vizinhos, muitos inclusive em sentidas orações, ali era naquele instante um lugar maravilhoso, um lugar de solidariedade plena ensejando assim raízes firmes na ordem da fraternidade. Fraternidade esse farol bendito, reunindo e burilando as almas nesse grande educandário terreno, matriculando a todos para o aprendizado pelos caminhos luzidios do amor. Assim é a vida, sempre movimentando recursos educativos ao nosso favor, nos ensejando esclarecimentos sem fim e abrindo portas ao enobrecimento interior, e dessa forma de forma mansa e articulada vai facultando a todos a mais importante de todas as conquistas pessoais, a tão almejada “tomada de consciência” conquistada na vivência das posturas adquiridas nas tarefas voltadas ao amor ao próximo.
Situa-se no amor ao próximo a essência básica da “fraternidade”, e é o sentimento de “fraternidade” a célula básica para a construção da caridade verdadeira.
De repente Almerindo e Adamastor já estavam fora do carro, estavam ansiosos por alguma pista que lhes colocassem na direção do alvo tão procurado, enquanto isso Amadeu, Tenório e mais dois amigos desciam apressadamente se encaminhando para a recepção em busca de notícias que lhes acalmassem o coração.
Almerindo e Adamastor foram logo tentando entrar, precisavam agir rápido!...
- Ei!... vocês dois onde pensam que estão indo?
- Salve, salve trabalhador da luz, como pode perfeitamente ver somos dois protetores espirituais aflitos, procurando por nossa menina que pelo visto se envolveu num grave acidente, e já estamos extenuados de tanto perambular atrás de informações que nos leve até ela, precisamos muito estar ao seu lado para lhe dar proteção e amparo, nessa difícil missão que é a de cuidar daqueles que o alto nos confiou nesta tão desafiadora jornada terrena.
- Então quer dizer que os dois protetores espirituais perderam a protegida e não conseguem localizá-la?
- Como bem pode perceber, temos outros afazeres com relação a tarefas mais auspiciosas, temos também a responsabilidade de conduzir uma imensa coletividade naquilo que chamamos de “projeto resgate”, nossos comandos vindos do mais alto para proteger e amparar a terra nos exige presença constante em compromissos cada vez mais desafiadores nessa grande luta de salvação e resgate, na realidade não somos daqui, viemos de outros mundos em socorro da terra e de seus moradores nesta fase tão difícil por que passa o orbe terreno...
- Queridos guias, desapareçam daqui antes que eu chame outros companheiros da segurança e os mantenha retidos por aqui. Não temos tempo a perder e se vocês quiserem perder tempo acho que vieram ao local errado... Olha e cuidado com as nossas cercas de proteção, pois se forem colhidos por elas receio que somente despertem para uma próxima encarnação...
- Almerindo, não leve a sério esta desfeita a nossa evolução não nos permite magoas vamos, vamos meu irmão querido, sai daí porque isso é mesmo muito perigoso, tá lembrado da experiência passada quando tomou aquele choque que quase te matou novamente não é mesmo?
- Ora Adamastor, “E aos homens somente é dado morrerem uma vez, vindo depois o juízo”1, ninguém morre duas vezes meu amigo, pois o espírito é imortal, daí não corro este risco de viver uma segunda morte...
- Almerindo, você sabe mesmo esse tal de evangelho hein!...
- Claro que sim, disso eu conheço!...
- Bom meu amigo, ao homem é dado morrer uma vez, e ao espírito não é dado nenhuma morte, este jamais morre, nós somos eternos, agora o homem o que é uma designação para o ser reencarnado a este somente é dado morrer uma vez, morreu tá mesmo morrido, somente se morre fisicamente uma vez em cada reencarnação!...
- Por que fisicamente meu caro Adamastor?
- Meu amigo existem outras mortes, a morte pela inanição da vontade, a morte pela perda dos objetivos e outras mais...
- É... meu amigo, inclusive essa nossa sanha de vingança é um processo de morte, temos vivido tanto tempo nessa situação que nada mais fizemos do que acalentar esse sonho de vingança, mas não podemos desistir, o que ela nos fez não se perdoa nunca e é preferível continuar morto a cada dia a perdoar!...
- Ah!... Assim é que se fala Adamastor, até pensei que você estava fraquejando...
- Fraquejando não Almerindo, mas não posso te negar que me encontro cansado de toda essa luta inglória, todos estes tempos sem nenhum resultado objetivo, tudo isso tem me cansado meu amigo, e sem falar nas saudades que vez por outra batem de forma dilacerante em meu coração...
- Saudades de que Adamastor?
- Saudades de tudo, saudades do meu velho amigo Almerindo, saudades de quando éramos amigos, muito amigos, somente amigos e não comparsas, saudades dessa megera em meus braços, dela em minha vida, saudades de quando eu era somente Adamastor meu amigo, simplesmente Adamastor... o ódio, a raiva, todos esses nossos esforços de vingança tudo isso tem se tornado muito cansativo meu amigo...
- Adamastor, lembre-se que juramos não fraquejar jamais, precisamos persistir nos objetivos, também muitas vezes me vejo assim, mas não podemos entregar nossos esforços a nada meu amigo, continuemos nossas lutas, assentemos ali debaixo daquela árvore e aguardemos as notícias. Meu amigo, alguma coisa me diz que tudo isso está chegando ao fim e que nós atingiremos vitoriosos os nossos objetivos...
Naquele instante o companheiro Glauco, coordenador espiritual encarregado do direcionamento de Almerindo e Adamastor, lá da porta daquele imenso hospital acompanhava e estava a par de todo aquele maravilhoso diálogo e não cabia em si de contentamento. Glauco então envia ao alto uma sentida prece de agradecimento de longe via-se tão somente uma intensa luz a reluzir por ali, ele estava convicto de que mesmo que não houvesse a mínima interferência sua sobre o livre arbítrio de ambos, o tempo esse agente maravilhoso, estava verdadeiramente cumprindo o seu papel, vinha demolindo pouco a pouco as pilastras sinistras do ódio e fazendo com que amplas reflexões pudessem acontecer no âmago daquelas duas almas. O mal não existe, acreditamos nele ao sentirmos a ausência momentânea do bem, Almerindo e Adamastor eram filhos de Deus, seres criados pela força do amor, seres para a felicidade, para as venturas maiores das realizações no bem, eram seres para a fraternidade. Naquele momento eles eram tão somente seres dignos de toda a compaixão vivendo em profundos sofrimentos e desviados da verdadeira rota da vida, a rota do amor.
Glauco sabia que tudo seria uma questão de tempo, requerendo a manutenção de um trabalho de persistência, e de se acreditar em todos os instantes nas forças transformadoras do tempo e do amor, ele sabia que quando estes dois fatores se aliam eles são verdadeiramente imbatíveis.
Glauco tinha a virtude dos grandes, ajudava, ajudava e ajudava, sem contudo interferir ou exigir nada em troca, e nem tão pouco tinha a menor das intenção de passar por cima do tempo, ele tinha consciência plena de que somente o amor é a grande força capaz de atuar sem deslizes na dinâmica das reconstruções.
Dentro daquela casa de trabalho, as atividades eram intensas obrigando os companheiros dos dois planos da vida a se movimentarem com rapidez, em pouco locais podia-se encontrar a mediunidade tão pulsante e tão ativa, os dois planos da vida se envolviam numa simbiose perfeita dando asas às responsabilidades e fazendo daqueles instantes uma ininterrupta oração ao amor, o que transformava tudo ali num grandioso templo de louvor, a vida em toda a sua extensão.
Logo na entrada as pessoas se multiplicavam, sentia-se no ar a pulsação das ansiedades ali presentes, a cada passo, a cada presença de algum profissional, a cada boletim, ou quando alguém era chamado a recepção, podíamos assistir um desaguar de inseguranças e pavor, ainda que no fundo todos ansiassem por boas notícias que viessem acalentar positivamente as expectativas ali reinantes.
Amadeu sempre amparado pelo amigo Tenório e dois outros companheiros adentra ao grande salão no objetivo de procurar por informação, quando logo de imediato as vistas atentas de Tenório localizaram d. Sofia a um canto, estava ali ladeada por duas amigas e outro amigo, muito abatida e um pouco chorosa, mas mantinha-se calma. Logo de imediato levantou-se indo ao encontro a todos os recém-chegados.
- Ah Amadeu, graças a Deus a nossa Leandrinha ainda vive, não pude vê-la dizem que ela está muito machucadinha coitada, bateu fortemente com a cabeça em algum lugar e no momento tudo levou a crer que ela havia morrido, mas graças a Deus tudo não passou de uma grande confusão...
- Mas onde ela estava Sofia, você não falou que ela iria dormir na casa de uma amiga e retornaria cedo?
- Sim era bem isso que iria acontecer. Estive ali com a amiga dela que me falou que elas saíram verdadeiramente para a festa e conversa daqui e dali, e o tempo foi passando e elas então resolveram dormir na casa de outra amiga, e que logo pela manhã encontraram dois outros amigos, que vinham para o bairro e resolveram pegar uma carona e daí aconteceu tudo, culpa de um motorista transloucado que invadiu a rotatória causando todo esse transtorno, mas ela há de superar tudo isso...
- Mas elas estavam de moto?
- Amadeu, meu querido, são coisas da adolescência, coisas próprias da juventude, todos dois filhos de famílias muito boas, ricas, famílias de grande influência social, nossa filha graças a Deus nunca se meteu com aquela gentinha lá do bairro, e você sabe disso, ela sempre procurou boas companhias, pessoas influentes, boas, que pudessem dar alguma coisa, infelizmente Amadeu fatalidades existem mesmo. Inclusive o rapaz, o Marcelinho, uma ótima pessoa e ela coitadinha estava fazendo uma ótima escolha, creio eu que realmente uma escolha maravilhosa esse menino com quem nossa filha estava. E veja que ele também está recebendo socorros imediatos, dizem que se machucou bastante, e seus pais estão aguardando para providenciarem sua remoção para um hospital melhor, sabe como é né Amadeu são pessoas boníssimas e de muitos recursos, e diga-se que o marido dela não é igual ao meu que não pode transferir a filha nem para hospital publico, essa vergonha meu queridooooo. Vamos lá quero apresentá-lo para eles, veja lá o que fala e como fala, são amigos de nossa filha, pessoas finas, e que muito possivelmente vamos estreitar nossos laços de convivência em função destas fatalidades... veja lá como age, arrume essa camisa, conserte essa gola Amadeeeeu, vê se disfarça esse bafo terrível dessa manguaça infernal, tome aqui infeliz, chupe essa balinha de hortelã, balinhas de hortelã sempre fazem bem. Seja atencioso, gentil, e deixe essa gente que você trouxe por aí, esse povinho somente complica as coisas, eles não sabem se comportar, alias você precisa mesmo construir novas amizades...
- Amadeu esse é Dr. Gustavo, grande jurista e sua esposa a D.a Maria Augusta, também renomada jurista, eles são pais do Marcelinho com quem nossa filha estava no momento do acidente...
- Muito prazer... muito prazer... um momento difícil, sejamos fortes tudo acabará bem temos certeza...
- O prazer é todo meu, desculpem-me o jeito é que tava no boteco do Afonso jogando uma sinuca e aí tomei umas, coisas do calor... sabe como é...
- Amadeuuuuu!... dá pra disfarçar maldito, quer acabar comigo e com nossa filha...
- Sim, entendemos, assente-se aí fique à vontade já solicitamos a um médico amigo nosso notícias, ele subiu para vê-los e não tardará nos trazer notícias...
- Obrigado, estamos mesmo aflitos, é nossa única filha e apesar de sempre dar um trabalho danado, sabem como é filhos são filhos não é mesmo...
- Amadeuuuuu infeliz, levanta logo, saí pra lá, vai lá pra junto da sua gentinha pois é lá que você tem que ficar, você não sabe viver em sociedade, não possui nenhuma finesse, anda despista e sai logo antes que você estrague minhas novas amizades... Amadeu vamos ali quero que você conheça o namorado da amiga de nossa filha e que estavam juntos no momento do acidente... Vamos logo, anda logo maldito...
Assim deram alguns passos para outro canto onde foram falar com os amigos de Stefani...
- Esse é Fred namorado da Stefani e amigos da Leandra, estavam lá no momento do acidente...
- Muito prazer, prazer...
- Oi, legal... É tudo foi muito rápido não deu nem pra fazer nada...
- Oi, oi...
- Aqueles ali são meus pais...
- Ah sim Amadeu o Dr. Dolabela Nogueira, e d. Margarida Nogueira, ele é construtor e ela professora universitária, ambos moram na barra, pessoas maravilhosas, vamos lá você precisa conhecê-los...
Amadeu se você falar novamente naquele povinho lá da vila, se falar na sua sinuca e no boteco do Afonso, se falar que estava tomando a sua maldita manguaça eu juro que arranco o seu coração pra fora com um murro na sua cara... Comporte-se pelo amor de Deus e não estrague as nossas novas amizades...
- Esse é o Amadeu, meu esposo, chegou agora preocupadíssimo coitado...
- Prazer, estamos aqui em solidariedade a todos, prontos para ajudar naquilo que pudermos, corta-nos o coração ver a preocupação de nosso filho com o amigo Marcelinho, e lamentamos que a vossa filha estivesse também envolvida no acidente, mas temos certeza de que tudo acabará bem, vamos continuar esperançosos...
Amadeu somente balança a cabeça concordando com tudo, fazendo uma feição de intenso sofrimento...
- Amadeu, vamos ali para que você conheça os pais da Stefani, eles também vieram até aqui trazer a solidariedade afinal de contas são amigos de Leandra, e amigos são amigos, elas saíram juntas, estavam juntas e juntas permanecem por aqui, na realidade tanto poderia ser uma como a outra ou as duas juntas no mesmo acontecimento, olha Amadeu, os acontecimentos não escolhem local e nem mesmo pessoas, acontecem, acontecem, temos que ser fortes e não nos esquecermos de fazer amigos...
- É as coisas acontecem, pertencem mesmo aos acontecimentos, tudo acontece sempre acontecendo dentro dos acontecimentos...
D. Sofia era mesmo dona de um admirável arsenal filosófico, que visava tão somente acomodar os seus interesses dentro de qualquer questão, eram recursos que ela utilizava para acomodar as suas conveniências, enquanto que Amadeu destilava suas análises movido pela manguaça, dentro daquilo que o álcool permitia ao seu cérebro já amplamente embotado...
- Ah Amadeu se você se referir aos amigos da vila, ao boteco do Afonso, e a aquela maldita sinuca eu te arranco o coração ainda vivo, eles são pessoas finas, finíssimas e nossa filha não merece esse vexame, olhe lá...
- Amaaaadeeeeeuuuuuu você por aqui!...
- Juvenaaaaaaaaal meu amigo, estamos aqui!...
- Então você é que é o pai da menina acidentada?
- Eu mesmo, eu mesmo, e essa aqui é minha mulher a Sofia...
- Muito prazer d. Sofia, Juvenal, encantado...
- Prazer Sr. Juvenal, então vocês já se conheciam...
- Jamais podia imaginar que meu amigo Amadeu, era o Amadeu, essa é Julia minha esposa...
- Muito prazer, muito prazer...
- Prazer...
- E de onde vocês se conhecem?
- Ora, então a senhora vai me dizer que não conhece o boteco do Afonso, vai me dizer que nunca foi lá jogar uma sinuca com seu marido...
- Euuuuuuu??!...
- Amadeu, vejo que você esta muito abalado e tenso, vamos deixar as mulheres por aqui e vamos lá fora tomar uma cerva meu amigo, já estou precisando de alguma coisa pra me desentalar, aliás vi ali o Micão e o Marinho que vieram com você, chama eles e vamos lá, um pé lá e outro cá, tomamos alguma coisa e voltamos, aliás isso aqui pede alguma coisa de beber, enquanto isso d. Sofia e Julia ficam aqui tomando conta das notícias e nós voltamos já...
Nem bem acabaram de falar e já estavam de saída para alimentarem o vício, aqueles quatro se entendiam muito bem, enquanto a um canto tranquilo ficara tão somente Tenório que não era afeito a estas situações, enquanto isso d. Sofia muito a contragosto permanecia ao lado da nova amiga Julia mãe da melhor amiga de sua filha.
1. Hebreus 9:27
Capítulo 11
- E aí Amadeu me conte como tudo isso aconteceu?
- Meu amigo não me pergunte por que não sou eu a dar notícia, estava lá no Afonso quando deparei com a notícia, e você sabe?
- Eu não, ficamos no Afonso até muito tarde e dormimos muito, e ainda estávamos dormindo quando a notícia chegou, mas o importante mesmo é que não morreu ninguém e acidentes ocorrem todos os dias...
- É verdade já aconteceu não adianta lamentar, agora é esperar as melhoras, não é mesmo?!...
- Micão tem mesmo razão, ontem esse moço me deixou mal lá no Afonso, chegou lá com a Clotilde me procurando e deu de cara comigo e a Julia, te confesso que fiquei com medo da mulher fazer um escândalo lá, mas meu são Jorge não deixou, ela se comportou bem, assentou-se conosco parecia uma dama meu amigo...
- Nossa, acho que eu sentiria um trem hora na...
Enquanto isso num outro canto do pátio...
- Almerindo, olha ali!!!!!!
- Olha o que Adamastor?
- Veja lá vem o Tartamudes, e parece que ele está com cara de poucos amigos...
- Tartamudes!...
- Ora, vocês por aqui, têm notícias dos acontecimentos?
- Nada meu amigo, tentamos entrar aí, mas fomos barrados...
- Olha, eu tentei entrar a força e tomei um choque, uma descarga, que voei para longe nem sei para onde, estou todo quebrado e enfraquecido, preciso saber informações e preciso rápido tenho que fazer meus planos...
- Nós também precisamos, e precisamos urgente...
- Então ela não morreu?
- Parece que não, estivemos lá no tal do lugar de autópsia, e nada o que pudemos saber é que o corpo dela não está lá, pelo jeito ela ainda está aqui...
- Lá é muito perigoso, as barreiras lá são terríveis, enquanto estão lá ninguém coloca a mão, é muito perigoso...
- Eu é quem o diga, tomei uma descarga lá daquelas pesadas fiquei totalmente perdido por lá no meio do pátio.
- Ainda bem que te deixaram sair, porque lá eles costumam aprisionar qualquer um e dizem que o negócio é feio por lá, na realidade fui lá, mas fiquei só na banda de fora num gosto de correr riscos.
- Olha lá quem vem lá, a turma da cerveja, vamos lá, pois ali por certo teremos informações seguras, Adamastor você sabe das coisas, arranque as respostas dele...
- Deixa comigo!...
- Mas Amadeu quer dizer que Leandra é sua filha!...
- É minha filha e amiga da sua, quem diria hein!...
- Juvenal como anda, Leandra já morreu? - intuiu Adamastor.
- Claro que ela não morreu, e nem vai morrer Amadeu!...
- Mas quem disse que ela iria morrer?
- Você quem disse, não?
- Eu não, tá maluco meu amigo, aquela casa sem Leandra seria o fim, aquentar a Sofia noite e dia reclamando no meu ouvido, eu não daria conta, é bom que a menina divide comigo e quando a coisa aperta entre as duas eu saio de mansinho e caio fora meu amigo... ninguém vai morrer...
- E o rapaz morreu? - intuiu Adamastor.
- E o rapaz morreu?
- Morreu nada, dizem que machucou muito a perna, mas não vai morrer não...
-’-
- Que inferno Tartamudes se pudéssemos entrar lá rapidamente cuidaríamos disso, mas isso nem pensar...
- Mas eles não perdem por esperar, não vão ficar aqui para sempre, temos é que montar guarda aqui para não deixar eles sumirem de nossas vistas...
- Assim é que se fala!...
-’-
- Amadeu, uma branquinha para calibrar os nervos?
- Ora vamos lá, mas pequena hein!...
- E a turma?
- Deixa descer que a gente mata...
-’-
- Enquanto nada acontece de interessante vamos ficar por aqui e beber com estes imprestáveis, vamos beber, vamos beber...
-’-
- Sabe o pai do menino, o tal de dr. Gustavo?
- Não, não percebi...
- Meu amigo ele é que anda com a Jerusinha lá da feirinha, e de vez em quando vai lá no Afonso tomar umas e jogar com a gente...
- É ele?
- Nossa quando me viu ficou branco, até tremeu...
- Agora veja, ele me chamou no canto e me pediu para ficar calado e não tocar no assunto, agora vê, ele acha que eu podia dar com os bicos no caso dele, olha de mim ele tá livre Amadeu, amigo que é amigo é que nem túmulo, bico eternamente calado e num sabe de nada. E ôce Amadeu ainda tá lá com aquela menina da feirinha?
- Estamos lá né, mas aquela neguinha é muito cara meu amigo, num para de pedir dinheiro e me deixa quebrado, mas que é uma princesa isso ela é, gasto, gasto, mas compensa meu amigo, quando chego a casa é que o trem fica feio, pois muda toda a situação e tenho que aquentar a mulher, deus me livre já num aquento mais...
- Faz que nem eu, vô tocando o barco até vê onde vamos parar meu amigo, ruim com elas pior sem elas, meu amigo quem vai cuidar de você na velhice, quem vai lavar sua roupa, fazer comida, a gente tem que fingir de bobo meu amigo... Vamos tomar mais uma só por causa disso...
-’-
- Tartamudes, será o que mesmo que tá acontecendo...
- E o rapaz o que mesmo aconteceu com ele?
- Grita com ele Tartamudes...
-’-
- Ora Amadeu e o rapaz?
- Diz que teve um completo esmagamento do pé e que a junta médica estava avaliando a situação, pode até ser que tenha que haver uma amputação...
- Isso não!... aquilo tem mesmo é que morrer, inflamar, infeccionar, gangrenar, piorar e morrer eu estou esperando ansiosamente por isso, a morte daquele infame... - intuiu Tartamudes.
- Nossa Amadeu, essa não desceu bem, senti uma pontada na cabeça...
- Engraçado ela num tá boa mesmo, te falo que senti um embrulhar no estômago...
- Vamos parar com essa bebedeira, precisamos de vocês lá naquela maldita sala do hospital, nós precisamos de notícias... notícias...notícias.... e boas notícias, morte, morte, morte isso é que queremos... - intuiu Adamastor.
- Soca ele Almerindo!...
- Esse tipo de gente somente escuta por pancadas...
-’-
- Nossa estou passando mal!...
- Micão você está meio amarelo mesmo...
- Olha também não me sinto bem, acho que essa pinga aqui tá misturada com alguma coisa...
- Vou pagar isso aqui e vamos embora...
- Sim, precisamos saber notícias urgentes, quem sabe alguma morte já ocorreu...
- Nossa, vira essa boca pra lá...
- Não claro que não, isso é minha preocupação, somente preocupação...
Assim aquela turba de encarnados e desencarnados saiu dali com pressa rumo à portaria do hospital, pois precisavam de notícias urgentes, quando naquele exato momento o médico amigo da família fazia o seu relato aos presentes...
- O estado do Marcelinho está sob controle, a perna com vários pontos de esmagamento requer ainda maiores cuidados de observação, mas tudo indica que estaremos caminhando para um processo mais traumático, muito possivelmente terá que se decidir pela amputação, sabemos que é uma medida mais traumática, certamente, mais penosa para o paciente e para os familiares, contudo se tiver que ser tomada terá em vista se evitar um mal maior...
Quanto à menina, senhorita Leandra, encontra-se sedada, em coma, o estado dela é gravíssimo, há uma contusão cerebral profunda que neste momento se tem muito pouco a fazer senão esperar pelas próximas 72 horas, todos os procedimentos que podiam ser tomados já foram e agora só nos resta mesmo esperar porque temos que ver como o quadro evoluirá, neste instante a pressão intracraniana está controlada, contudo somente as horas poderão nos dizer os rumos que as coisas tomarão...
Mesmo que as famílias queiram, neste instante é totalmente inviável qualquer tentativa de remoção, transferência, não existem mínimas condições, agora é momento de esperar, ambos encontram-se na unidade de tratamento intensivo, sendo dispensado mesmo até visitas, de forma que o melhor mesmo a fazer é retornarem ao seus lares, e aguardarem pois somente o tempo poderá nos dizer sobre os acontecimentos futuros, procurem descansar, sei que foi um dia exaustivo, poderão manter contato com o hospital a qualquer hora, mas nestes instantes meu amigos deixem que a medicina cuida destes bens maiores que você possuem, e no mais é termos muita fé, muita fé, cada um buscando a Deus de sua forma e torcer pelo melhor...
Todas as pessoas estavam consternadíssimas com a gravidade das notícias, todos cabisbaixos, um a um se abraçando, chorando, soluçando, foram assim um a um dirigindo a porta de saída daquele hospital, prometendo manterem-se informados, trocarem informações e torcerem juntos. As dores e as dificuldades tocam profundamente os corações a ponto de diminuírem as distâncias sociais e de fazer emergir por todos os cantos os laços de solidariedade. Bendito sofrimento, benditas lágrimas, benditas dores que ao derramarem sobre as almas em forma de aflições, também leva consigo as bênçãos da humildade, fazendo com que corações se irmanem e se solidarizem embrionando laços fortes de fraternidade com vistas ao futuro...
De longe Almerindo, Adamastor e Tartamudes, aguardavam aquelas pessoas ansiosamente, eles sabiam que não poderiam se precipitar, pois se entrassem no campo magnético daquela instituição poderiam estar irremediavelmente perdidos, por isso muito a contragosto eles aguardavam cautelosamente pela aproximação daquelas pessoas e o momento em que elas estivessem fora do tão temido campo magnético, o que não demorou, agora eles estavam ali à mercê daqueles algozes impiedosos...
- Tartamudes vê se arranca as notícias desse povinho!...
- Deixe comigo... eu arrancarei pode ter certeza...
Naquele instante o ódio incrustado no âmago daquela alma transformou-o num asqueroso vampiro enegrecido e convulso, com garras pontiagudas e imagem totalmente sinistra, cujas gargalhadas ecoavam abastadas de prepotência por aquelas paragens, e imediatamente ele despejou totalmente por sobre a pobre mãe de Marcelino, dona Maria Augusta que não aquentando o peso daquelas vibrações rodopiou sobre os calcanhares desfalecendo ao chão...
- Megera, megera, seu queridinho está à espera da morte, e eu aqui esperando por ele, esperando por ele, e esperarei por você também, viu no que deram as suas orações, para nada adiantaram, ele está aí a morte, a morte, a morte...
Enquanto isso lhe apertava a jugular como no ímpeto de matá-la, asfixiando-a, fazendo com que ela efetuasse ali um crise conversiva sem precedentes...
Ela então num esforço hercúleo balbuciava palavras aparentemente desconexas...
- Marcelinho não vai morrer, ele não vai morrer, meu menino não morrerá... meu menino não morrerá...
Era de encantar o esforço efetuado por aquela mulher naquela situação, se o passado não lhe isentava daquele assédio em função da consciência culpada e dilacerada pelo remorso, a fé que vinha desenvolvendo e a abnegação pelo lar lhe credibilizava ao fortalecimento e ao amparo misericordioso das hostes do bem... Imediatamente falanges que estavam próximas ouvindo os sinais de socorro de seu protetor espiritual movimentaram-se rapidamente colocando-a numa espécie de redoma protetora, enquanto Tartamudes vociferava tentando lhe atingir, mas sem nada mais poder movimentar contra aquela mulher. Imediatamente Adamastor tomara a dianteira, movimentando todo o ódio que havia em si precipitou por sobre d. Sofia...
- Praga dos infernos até quanto teremos de te aquentar e a aquela pústula infernal, não disse a você e a ela que o dia chegaria, e tenho certeza de que chegou, e nós estamos aqui esperando tomarmos posse dela, tomarmos posse daquela víbora dos infernos, e quanto a ti não te queremos, nem para a nossa vingança você serve, a sua dor é o seu próprio opróbrio, queremos vê-la vagando abandonada de léu em léu, até que o cansaço acabe derradeiramente com você e te remeta para as regiões abissais onde sua consciência nunca mais sairá... quero informações, informações, vamos, vamos...
Naquele instante, d. Sofia sentiu o chão lhe fugir aos pés e cambaleou muito rapidamente, quando no mesmo momento Almerindo e Tartamudes aproveitando a confusão caíram também por sobre aquela senhora empurrando-a como um joguete qualquer e sem que ninguém pudesse fazer nada ela estatelou pelo chão abrindo um grande corte na parte superior da testa, imediatamente aquele corre, corre, apanharam-na ao chão ainda meio desacordada e rapidamente voltaram para o interior daquele hospital, pois ela naquela situação requeria socorro imediato, um vaso havia se rompido e o sangue corria abundantemente cobrindo todo o seu rosto. Todos aqueles que ali estiveram e que seguiam na direção do pátio para ultimarem a partida, retornaram em solidariedade à pobre senhora, imediatamente uma maca foi providenciada e ela imediatamente deu entrada nas salas de atendimento, enquanto isso aquele trio infeliz esperava à distância já que não se autorizavam enfrentar as estruturas de defesa daquele local.
- Nossa Adamastor, você quase matou aquela infame!...
- Essa era a minha vontade Tartamudes, mas meu objetivo é outro e você bem sabe, mas eles não perdem por esperar o dia está muito próximo.
- Tartamudes, vim escutando que o tal do Marcelinho está fora de perigo, mas corre um risco muito grande de ter a perna amputada... Disseram que houve um esmagamento muito grande e ficou tudo comprometido.
- Cerca dos infernos, se não fossem estas barreiras aqui eu já estaria lá dentro há muito tempo, infeccionava tudo, gangrenava tudo e em pouco tempo ele estaria nas minhas mãos e aí ele iria ver comigo, mas me mantenho atento pois ele não poderá ficar aí dentro para sempre...
- Ouviu mais alguma coisa Almerindo?
- Sim, que a nossa presa está entre a vida e a morte, desacordada e em coma profundo, há pouca esperança no caso dela, eles estão muito desanimados parece que desta vez ela não escapa...
- Mas e se ela fizer a passagem aí dentro?
- Ora, esperamos ela sair, aquilo ali não vai conseguir desgarrar do corpo tão cedo, daí apanhamos ela no velório mesmo, e daí começará o calvário daquela megera, temos que nos manter de prontidão porque mais momento, mais momento ela irá finar e não podemos perder tempo, temos que nos manter muito bem informados.
- Aconselho a vocês não matarem a velha agora, senão isso irá confundir muito as coisas, deem um trégua para ela porque o objetivo mesmo é outro, é a tal da Leandra, não é mesmo?
- Claro que sim Tartamudes, você tem razão, temos que ficar concentrados nos acontecimentos, para isso é necessário vigiar passo a passo esse tal de Amadeu, pois ele estará sempre bem informado, quer dizer aproveitamos dele e bebemos com ele, aliás amigos são para essas coisas...
Gargalhadas sinistras ecoaram no ar!...
Duas horas e meia se passaram até que toda aquela gente pudesse novamente sair daquele hospital, agora levando d. Sofia até o carro do amigo Tenório que até ali compartilhara desveladamente a sina da família amiga emprestando-lhes sua solidariedade. Abraçaram-se todos prometendo manter a solidariedade, a união e convictos de que tudo ia se resolver, assim todos retornaram para suas casas, inclusive nosso Fred que levou Stefani para a sua casa visto os pedidos insistentes do Dr. Dolabela e de D. Margarida Nogueira os seus pais.
- Alô, Alô, é Julia, mãe da Stefani?
- Sim, sim, quem fala?
- Querida, aqui é Margarida Dolabela, mãe de Fred...
- Oi, querida, que alegria...
- Estou te ligando para te pedir para que ela durma em nossa casa, pois amanhã bem cedo sairemos para um passeio maravilhoso de barco pela orla, almoçaremos fora, e mais tarde quem sabe um cinema, ou alguma outra coisa e estimaríamos muito que ela ficasse conosco, seria muito bom para eles que estão tão abalados pelos acontecimentos recentes e uma oportunidade maravilhosa deles estarem juntos...
- Mas pelo visto ela não levou roupa!...
- Não se preocupe, cuidaremos disso aqui, fique muito tranquila porque qualquer coisa que precisar eu saio com ela para comprarmos alguma coisa, será um prazer...
- Olha é uma alegria vê-la tão querida, qualquer coisa me ligue e diga a ela que estamos morrendo de saudades dela, mas este merecido descanso irá ser bom para eles...
- Obrigada querida pela confiança!...
- Ora o que é isso...
- Querida, obrigada, nos falamos depois... bye...
- Foi uma alegria amiga...
O casal Nogueira havia encantado com Stefani a primeira vista e juntos fizeram coro pela manutenção daquela relação ou daquele namoro, aquela menina do subúrbio que havia saído para preencher espaço e na barca de uma carona, havia caído em cheio no gosto de todos. O senhor Dolabela via nela uma filha, quem sabe a filha que eles não tiveram, interessante, era mais que uma filha imediatamente ele caíra de amores por ela como se já fossem velhos conhecidos, o mesmo ocorrera com D. Margarida que imediatamente abriu-lhe a sua casa, sua sala, seu quarto, tratando-a com uma intimidade como se conhecessem há séculos e séculos, enquanto que Fred encantou-se com os pais e se estava bom para eles, para ele estava ótimo, um bom menino sempre disposto a agradá-los, pois sabia que assim mantinha aberta as portas das mordomias. Enquanto que Stefani parecia ter encontrado o seu ninho, conforto, mordomia, status, modernidade, facilidades, glamour, e principalmente acolhimento que atendia em cheio a sua alma totalmente carente...
A vida é sempre assim, coloca os personagens nas rotas de suas necessidades atendendo milimetricamente os imperativos do progresso, em situações comuns, em momentos idênticos, cada um vive o seu próprio caminho, cada um interpreta ali os planos de Jesus para a completude da obra, nem um til a menos e nem um til a mais, simplesmente a execução da rota planejada que de uma forma ou de outra terminará por levar todos os viajadores a atingir os caminhos do progresso e da evolução, enquanto uns estavam vivendo momentos de intensas dores e dificuldades, vivendo momentos de enormes inseguranças e incertezas, outros simplesmente se viam agraciados pelos sorrisos da vida, entretanto todos na realidade simplesmente interpretavam os planos de Deus para as suas vidas, nele certamente haveriam capítulos de glórias e capítulos de intensas lutas, nada, mas nada mesmo passa a margem dos desafios, das provas pesadas, tudo uma questão de tempo e de necessidades coletivas e individualizadas...
Quase vinte e quatro horas já haviam se passado atormentando a todos aqueles que estavam direta ou indiretamente envolvidos naqueles quadros de sofrimentos, eram os pais, os familiares, os amigos mais próximos, os vizinhos e os próprios atores, todos viviam ali momentos atrozes de inquietação e de inseguranças, sendo necessária muita força, perseverança e altas doses de esperança para que não se sucumbissem ao desespero e a avalanche de angústias que lhes derramavam sobre o peito fazendo com que a atmosfera individual e coletiva ficasse por demais sobrecarregada. Contudo observava-se naquelas horas que intensas manifestações de solidariedade vinham de todas as partes fortalecendo os envolvidos e ajudando-lhes a sobreviver diante da tão dolorida situação.
Dona Sofia não conseguira pregar os olhos, estava como chegou, sofrendo fortes dores devido a maldosa queda de que fora vítima, e mantinha-se preocupada como os encaminhamentos que cercavam-lhe a filha que na realidade amava a seu jeito, eram ali também vítimas, sucumbidas ante uma insatisfação diária quanto aos encaminhamentos da vida, pessoas que não aprenderam a ser fortes, a resignar e tão pouco a enfrentar as adversidades, deixaram assim que a insatisfação e a revolta lhes tomasse conta do coração passando a tratar tudo com intenso descontentamento e grande amargura, isso imperceptivelmente foi transferido de mãe para filha desde os primeiros momentos da jornada terrena, e a filha possuindo um perfil mental que lhe era muito idêntico, lhe absorvendo a seiva da insatisfação e da rebeldia foi assim formatando a sua personalidade, até que lhe sobreveio a adolescência e envolta em profundas transformações manteve-se incrustada nas mecânicas da rebeldia e da desobediência querendo reverter de todas as formas os quadros de sua infelicidade, despreparada, muito mal formada e totalmente distante da fé, imediatamente viu-se presa pelas algemas das ilusões e trancafiada nas celas do materialismo impiedoso, cujo catre lhe era diariamente o ponto do egocentrismo exacerbado, passando a destilar diariamente uma agressividade sem fim na direção dos pais como mecanismo de defesa contra as agressões que vivia sofrendo desde a mais tenra idade.
Pobres seres que não entenderam que a vida é um convite aberto às reaproximações, um chamamento ao reaprendizado nos espaços da efetividade, da fraternidade e da misericórdia infinita, tristes seres que não entendiam que o lar é sempre um convite ao entendimento e ao perdão incessante e assim viviam quais náufragos atropelados pelas procelas do inconformismo.
Amadeu, pobre coitado, preso à indiferença lidava à distância com o inconformismo das duas companheiras de experiência próxima, vivia a sua vida, o seu mundo, as suas aventuras, limitava-se em ser o mantenedor e jamais ousava tomar a postura também de cuidador, limitava-se ao seu papel pequeno e discreto no interior do lar refugiando-se no trabalho que exercia com religiosidade infalível e no campo social escondia-se de bar em bar, de bebida em bebida, sempre desconversando, sempre fugidio, buscava aqui e ali parceiras para aventuras passageiras como uma forma de atender as próprias carências pessoais, e assim fazia da rua, dos amigos, dos botecos, da conversa fiada das esquinas e dos bares a sua boia de salvação sem se perceber que era uma boia furada e que assim simplesmente estava se afundando cada vez mais, almas que aceitam impassivelmente a própria falência, covardes do caminho que se acham incapazes para as lutas do dia a dia simplesmente passam a viver como fugitivos escondendo-se aqui e ali sem jamais levantarem-se para as suas responsabilidades e sem se disponibilizarem para as lutas, tornam-se assim corresponsáveis nas falências daqueles que vivem na esteira da vida familiar virando as costas para os compromissos assumidos, preferem a fuga, o afogamento, a morte pessoal, a reformularem seus projetos de vida ainda que seja buscando novos caminhos e elegendo novas direções, falta-lhes coragem e maturidade para levantarem em si e inquirir a Jesus: “Senhor o que quer que eu faça!...”1, pobres viajores sempre a requisitar as benesses da misericórdia, incapazes de elegerem para si o autodomínio e de elegerem posturas mais sérias e mais decisivas perante a vida. Pobres náufragos, que desperdiçam tempo precioso no encaminhamento da vida e sem a mínima dúvida mais dia e menos dia serão chamados a pesados reacertos, aquilo que o amor não consegue mudar, aquilo que a exaustão logrou êxito em transformar, sem a menor dúvida que as dores lancinantes alterarão seguramente o curso e provocando profundas modificações e reacertos, realinhando novamente estas almas através dos níveis sublimes do amor, tudo uma questão de opção pessoal.
Lembremo-nos de Paulo: “...procura vir antes do inverno, Eubulo, Prudente, Lino e Claudia, todos eles vos saúdam”2, porque esperar os dias de invernia para operarmos a nossa chegada, cheguemos agora já que todos se encontram apostos nos aguardam e nos saúdam, pois neste momento tudo conspira plenamente a nosso favor!...
1. Atos 9:6
2. II Timóteo 4:21
Capítulo 12
Naquele hospital, Marcelinho ainda continuava sob os impactos de um torpor induzido para que tivesse um alívio quanto as muitas dores que lhe abatiam sobre a perna macerada pela pancada inclemente sofrida no fatídico acidente. Em outro andar, Leandra continuava em coma profundo, todas as providências e recursos médicos já haviam sido tomados, restava agora tão somente o rigoroso monitoramento do paciente e a expectativa inerte da evolução do quadro já que o domínio pleno da situação não mais pertencia a nenhum humano, aquela situação já havia saído das mãos da medicina e da vontade de seus lidadores, passando a pertencer agora simplesmente aos desígnios superiores que doravante ditaria sem dúvida os desdobramentos que se seguiriam. Marcelinho assentado ao lado do corpo parecia admirar o próprio sofrimento, observava as feridas de si mesmo sem compreender muito bem o que acontecia naquele momento. Ele ainda sentia muitas dores, tudo aquilo ali ainda era uma grande confusão, pois ele não sabia se as dores estavam do lado de cá ou do lado de lá, não tinha como definir mais exatamente toda aquela situação.
Ele embora vivendo essa dubiedade de experiência ainda assim experimentava andar livremente por aquele quarto e o conseguia sem grandes esforços, uma perna estava enferma, a daquele corpo ali deitado mas a outra estava plena de suas capacidades, ele então admirava a sua capacidade de ver o seu corpo ali deitado, a capacidade de ver as próprias feridas e ao mesmo tempo se ver são e livre de todas aquelas mazelas. O que seria aquilo, uma verdade? Ou seria mera ficção? Uma alucinação? Estaria mesmo dormindo e sonhando ou aquilo ali fazia parte de uma realidade que ele jamais pensou existir, entretanto ele também observou que quando intentava sair dali, afastar-se do quarto ou daquele ambiente ele imediatamente sentia-se fraco, muito fraco, era uma fraqueza que acabava por obrigá-lo a voltar imediatamente para o leito a ficar ao lado do próprio corpo. Assim ele desesperadamente queria acordar, mas também isso não lhe era possível porque o corpo não respondia aos seus estímulos e aos comandos dados, seus músculos e nervos parecia momentaneamente adormecidos não dando ouvidos e tão pouco obedecendo aos seus apelos. Repentinamente ele passou a ouvir vozes que conversavam entre si animadamente e que provinham do corredor, ouviam-se passos que pareciam caminhar em sua direção e que pareciam mesmo já estar muito próximas...
Leandra, num andar bem acima, mantinha fisicamente em coma profundo, assim ela essência, corpo perispiritual e o seu corpo físico ressonavam profundamente ali naquele leito. Se de um lado corpo físico era mantido todo ligado a eletrodos e a pequenos fios, que passavam informações para uma sequência de painéis na sala de controle, o seu corpo espiritual era também monitorado e igualmente socorrido por uma aparelhagem ainda muito mais sofisticada, assim naquele ambiente, ambos os corpos recebiam intensos cuidados. Entretanto, apesar do coma profundo podíamos observar que aquela mente mantinha-se plenamente ativa, podia-se registrar as suas atividades mentais que ainda se mantinham plenamente vivas e vibrantes e facilmente registradas no monitoramento do corpo perispiritual, ela ali embora aparentemente inativa continuava o seu passeio junto ao amigo, só que agora era ela quem pilotava a moto, pois isso há muito era o seu grande sonho. Estava ali plena interiormente, como se nada tivesse ocorrido operando sua vida tão somente o plano mental, assim ela dava asas à faixa operante dos seus desejos, sua mente simplesmente criava aquilo que o seu ser desejante tinha antes desejado intensamente, plasmando uma realidade.
Ali, mesmo parada, totalmente inerte, ambos os corpos totalmente tolhidos em sua movimentação, ela ainda assim era livre em suas escolhas, em seus sonhos, até naquele momento nada havia lhe acontecido no plano mental e o passeio que realizava quando do acidente simplesmente seguia o seu curso obedecendo a tudo aquilo que o seu “ser” desejante previamente havia plasmado como o ideal, digamos que ela estava até ali atada aos seus próprios sonhos. Havia ali naquela irrealidade uma realidade tão grande, que incluía inclusive a presença de Marcelinho, ativo, conquistador, e que inclusive por vezes se virava um pouco para trás para lhe falar alguma coisa, assim ela ouvia o que desejava, via tudo aquilo que havia sonhado um dia, e sentia a plenitude de tudo o que desejara um dia, até mesmo as suas vestes eram diferentes, roupas de grife caríssimas, o cabelo em vários tons, digamos então à guisa de uma compreensão mais plena e exata que ela estava realizando um passeio totalmente anímico cuja materialização não estava sustentada pelo já vivido, ou seja, pelo passado, mas sim tinha sustentação nas estruturas do “ser desejante” expressando-se plenamente em seu plano mental...
Somos o que pensamos, vivemos aquilo que plasmamos mentalmente e existimos bem ou mal conforme o material produzido no interior de nossa cidadela mental. Lembramos sempre que o pensamento é força viva, vivíssima, o pensamento é vida, possui a capacidade de plasmar realidades ainda que o “ser em si” insista em operar nos níveis dos sonhos ou nos recônditos mais profundos da imaginação, por isso mesmo é que entre os espaços dos sonhos e das realidades que povoam o nosso universo mental, nós deambulamos livres entre uma faixa a outra e muitas vezes sem possuirmos a mínima consciência ou controle de onde realmente nós nos encontramos e, diga-se de passagem, e nem de como nos encontramos. Muitos companheiros existem acreditando viver profundas realidades e mais não fazem do que tão somente se locomoverem por entre os impérios dos sonhos e das fantasias e muitas vezes por séculos e séculos a fio. Atingir a métrica ideal em nosso mundo mental, nos tornando “ser da realidade” requererá de nós uma tomada de consciência que somente será possível através de um aprofundamento sem reservas em torno de nós mesmos e isso sem retoques, atingirmos o ponto dessa vivência profunda será necessário para que instalados dentro de um considerável autodomínio possamos muito bem definir as operações realizadas em nosso espaço mental determinando assim rotas a seguir sem atropelos ou enganos.
Por isso quando observando companheiros mergulhados em profundos enganos, sempre abstemo-nos de todo e qualquer julgamento ou crítica entendendo que todas estas mecânicas existentes nos terrenos das mudanças requerem o amadurecimento, e que sem ele toda e qualquer mudança ou avanço torna-se plenamente impossível, a interioridade não opera através dos saltos e nem tão pouco se altera sob os impactos das varinhas de condão.
Não existe nada que esteja fora do universo das conquistas!...
Muito ainda temos a avançar no contexto do autodomínio na construção de nossa tomada de consciência como espírito imortal, nos ensejando a vivência de realidades reais distantes das fantasias que povoam o nosso mundo mental, bem longe das fugas, e mesmo das escapadelas contumazes que mais não fazem do que atilar em nós as velhas mecânicas pertinentes aos mecanismos de fuga, que há muito tem nos impossibilitado viabilizar a nossa caminhada por terrenos mais seguros e férteis que venham a nos credibilizar o progresso e a evolução.
Imprescindível se torna não tomarmos analiticamente os mecanismos de fuga e os mecanismos de defesa como sendo uma mesma coisa, o primeiro evita, acovarda, constrói a evasão diante das necessidades e desafios do caminho, o segundo amedronta, resguarda, esconde-se, e muitas vezes visa garantir as operações do mimetismo pessoal, contudo já é um passo grandioso em relação ao primeiro, mas verdadeiramente ambos somente existirão até que profundas mecânicas de soerguimento interior retire o ser do estado de inércia removendo-o aos campos da coragem, da perseverança e da fraternidade, reconduzindo-o assim aos terrenos do autoenfrentamento, e daí para o reerguimento de si mesmo será tão somente uma mera questão de tempo, mas...1
Na realidade muitas lutas ainda precisarão ser lutadas e vividas, muitas dores, muitas lágrimas, muitas uvas ainda precisarão ser maceradas e fermentadas nos porões individuais até que a mãe pessoal possa pedir ao filho para que o bom vinho seja servido em nossas bodas.2 Precisaremos ainda de muita capacidade de transformação, muito perdão, muita humildade, muitos exercícios frequentes de fraternidade ainda terão que rolar despretensiosamente pelas esteiras de nossa sensibilidade até que chegue então o grande dia do Senhor, o dia da vitória do homem sobre si mesmo. “Combati o bom combate, perseverei na fé, venci...”3, ninguém, mas ninguém mesmo instalará em si níveis de realidades auspiciosas para os avanços que se façam necessários em torno da evolução e do progresso, sem que esteja firmemente disposto a combater o bom combate, ainda que tenha de dar a própria vida por ele.
Lá fora Almerindo e o amigo Adamastor juntos a Tartamudes continuavam exaustivamente a sua ronda em torno daquela instituição em busca de informações que pudessem lhes atender aos processos de vingança, mantinham assim as suas mentes doentias atadas à preocupação obsessiva pela possibilidade de seus perseguidos conseguirem evadir daquele local em caso de desencarnação. Assim eles caminhavam para lá e para cá exaustivamente vigiando a tudo e a todos, eles mantinham então os olhares perdidos para aquelas imensas janelas imaginando onde e como podia localizar as suas presas, assim eles exerciam um intenso trabalho de vigília desgastante para as escassas forças que possuíam, e ainda assim eles se mantinham prepotentes como se a qualquer momento pudessem tomar de assalto aquele lugar e submeter as suas vítimas ás suas vontades, fazendo-os capitular ante aos imperativos das vinganças que movimentavam.
Eles assim passavam o tempo, revezando criteriosamente e distribuindo entre si territórios e funções, aquela tarefa que lhes parecia grande e que justificava para eles se manterem ali por todo aquele tempo. Rondavam o que? Iriam conseguir o que? Eles se mantinham presos a propósitos sórdidos de vingança sem pelo menos observar que o mundo inteiro a sua volta movimenta-se de forma dinâmica e apressada, não percebiam que tudo trabalhava, nem de longe percebiam as muitas belezas que lhes circundavam e que os convidava a profundas reflexões em torno do amor. Infelizmente eles não observavam que tudo por ali os convidava a refletir em torno das experiências mais dignas, desde os pequeninos insetos que deslizavam pelo chão até as torres mais altas dos edifícios que ali imponentemente desafiavam as alturas, tudo fazia lembrar a obra majestosa de Deus.
Rondavam ou achavam que montavam ronda, mas na verdade sabiam que não poderiam se aproximar nem um palmo a mais devido ao robusto campo magnético que cercava aquela instituição, e nem tão pouco eles conseguiam qualquer comunicação com a parte interna já que seus pensamentos se desajustavam totalmente da frequência vibratória em que operava todo aquele imenso complexo, não percebiam que a maldade que possuíam era totalmente inócua diante dos recursos da misericórdia Divina, vezes por outra Tartamudes soltava intensos grunhidos e colocava para fora seus grossos caninos que lhe conferiam uma figura dantesca acreditando estar dessa forma amedrontando os cuidadores da ordem ali estabelecidos.
Quando nós nos movimentamos sobre o dorso impetuoso das vinganças aprofundamo-nos tanto em nosso ódio, em nossas mágoas, em nossa sanha de destruição alimentando uma ideia fixa e inclemente no objetivo único de levar ao outro a nossa fúria que nos esquecemos de nós mesmos, e assim nos permitimos ficar algemados indefinidamente ao cipoal de sofrimentos e de dores, potencializados na medida em que a força desprendida desnecessariamente vai pouco a pouco se esgotando e nos fragilizando, e nos fazendo navegar na direção de perigosos processos de monoideização. Embarcamos então nas naves da prepotência e nos acreditamos seres superiores, detentores de um poder fictício e de uma capacidade destruidora que na realidade não possuímos, a malignidade mental nos entorpece fazendo desaparecer em nós o bom senso, a lógica e a razão visto que passamos a operar tão somente na faixa dos desvarios. Por ali eles eram tão temidos que na realidade não chegavam a ser considerados como uma mínima preocupação para ninguém, aliás a preocupação do bem é para com o bem uma vez que a simples presença do bem faz com que todo o mal se desfaleça.
Interessante era que outros grupos movidos também por sórdidas intenções permaneciam por ali, muitos acampados, reunidos em verdadeiros conclaves, outros comemorando como verdadeiras vitórias, desastres, quedas, envenenamentos, tentativas de suicídios, acidentes de toda ordem, como se eles tivessem sido os verdadeiros provocadores, quando na realidade na pauta tão somente se cumpriu as leis de causa e de efeito e em muitos casos os processos de sintonia e atração onde os criminosos se mantem sempre vinculados às circunstâncias do crime, levando a efeito com isso muitas vezes a repetição em si da “cena primária” disparando “acontecimentos cópia”, ou seja, simplesmente a repetição de situações que ainda se mantêm vivas em suas consciências. Dos disparos mentais com referencia às construções do passado, ninguém escapa, mais dia menos dia retornamos às cenas aprisionadas em nós mesmos e que reclamam pelos mecanismos de compensação, e um dos mais utilizados sem dúvida é a das compensações na forma de autopunição.
Somente a prática do bem, o trabalho aguerrido a serviço do semelhante, o avanço nas direções do amor ao próximo, proporcionado por uma internalização consciente dos ensinamentos vivos de Jesus, tornam-se ferramentas eficazes na desconstrução das muitas “cenas primárias” que se mantêm vivas dentro de nós e que são as patrocinadoras de muitos acontecimentos infelizes em nossas vidas. Quantas doenças pertinazes, quantos acontecimentos sofridos nas pautas dos acidentes, quantas quedas, insucessos, e deteriorizações mentais poderiam ser evitados se tivéssemos a consciência do efeito profilático da desconstrução preventiva das “cenas primárias” que pululam o nosso universo mental, através dos processos eficazes da evangelização levada a efeito em todos os níveis, e principalmente no tocante aos trabalhos voltados à caridade e vividos na inter-relação para com o nosso próximo.
Hoje muito se discute em torno da caridade e da filantropia, muitas mentes nobres apontam para a falta de necessidade e objetivos para a distribuição do farnel, dos cobertores, da vestimenta aos mais necessitados, alegando a necessidade de se ensinar a pescar, mas não é bom nos esquecermos de que até para construirmos pescadores será necessário a caridade da paciência, e não seria caridoso deixar aprendizes de pescadores morrerem de inanição vista ainda lidarem com ampla ausência de técnica e preparo para pescarias mais auspiciosas. Uma coisa é darmos a vara e o anzol outra coisa é a aprendizagem do manuseio, urge então ensinarmos a pescar e isto sem dúvida, mas ainda é de nossa responsabilidade nesse período não deixarmos perder em nós a arte de repartir o pão, como o fez Jesus na casinha simples de Emaús, “... e aconteceu que estando com eles à mesa, tomando o pão, o abençoou e o partiu, e lhes deu”4, entendia o Mestre Nazareno, Jesus, que naquele momento aqueles aprendizes do evangelho eram todos eles pequenos aprendizes de discípulos, que eles ainda não haviam amadurecido para os desafios que os aguardava mais à frente, Ele havia lhes dado o anzol e a vara, mas que as pescarias frutuosas somente iriam acontecer muito mais à frente, contudo naquele momento ainda era necessário alimentá-los.
A semente estava lançada, entretanto Ele sabia mais do que ninguém que a germinação é pessoal, plenamente individualizada!...
1. Questionada a autora espiritual sobre a expressão, “mas” seguida de reticências, ela nos informou que se tratava de um convite aos leitores para um maior aprofundamento em torno de uma questão emergencial para todos nós. Nota do Autor
2. Refere-se a autora á passagem conhecida como “As Bodas de Caná”, trecho anotado pelo evangelista João 2:1,11, que fala dos feitos de Jesus na transformação da água em vinho.
3. II Timóteo 4:7
4. Lucas 24: 30
Capítulo 13
Os passos foram se aproximando cada vez mais embora parecessem lentos e as vozes também foram se tornando cada vez mais nítidas embora muito baixas, neste instante instintivamente ele sentiu-se impelido a correr como se fosse arrastado para próximo do próprio corpo, permanecendo lá bem ao lado como se estivesse em pleno mecanismo automático de auto proteção, mas não sentia medo. Lentamente a porta foi se abrindo e de repente adentraram àquele quarto exatamente seis pessoas. Para Marcelinho que os olhava um tanto quanto assustado e receoso eles pareciam ser quatro médicos, um enfermeiro e uma enfermeira e estavam separados em dois grupos que assim conversavam entre si animada e descontraidamente. Assim, três ficavam um pouco mais atrás e três mais à frente, embora ainda assim estivessem muito próximos entre si, os três de trás pareciam mais observadores e quase nada falavam entre si enquanto os outros eram mais falantes e discutiam algumas questões de forma discreta.
Marcelinho vivia ali uma grande novidade, achava mesmo que tudo aquilo era um delírio vivido por ele, sentia-se também muito importante porque embora ele estivesse ali presente, tomando parte de todos os acontecimentos, ele rapidamente sentiu que não estava sendo notado, mas o que o mais o intrigava era essa separação que havia entre ele e ele, ele pessoa viva e pensante e ele aquele corpo ali em repouso que sabia também ser ele, uma confusão enorme tomava conta do seu ser, ao mesmo tempo em que sentia a possibilidade de não estar no melhor do seu juízo ou de estar sonhando ou coisa parecida, participava daqueles acontecimentos como um expectador privilegiado tomando conhecimento de todos os diálogos ali estabelecidos sem que em nada fosse percebido.
- França, esta é a questão que lhe falei sobre o esmagamento ocorrido em acidente.
- Toledo, descubra as bandagens para que França possa melhor avaliar a extensão dos ferimentos.
- Retiro tudo?
- Sim, sim pode retirar, até mesmo porque estamos precisando fazer nova limpeza, muito cuidado ao manipular a perna, todo cuidado é pouco...
- Uma extensão muito grande, superior a setenta por cento, muitos danos por esmagamento e perfurações por material cortante, veja, precisa-se providenciar uma limpeza mais profunda nesta região que está com muitos corpos estranhos...
- Areia?
- Sim, parece que sim!...
- De imediato é preciso fazer a colocação de um dreno nessa posição para aliviar um pouco a pressão sobre a perna...
- Muitas fraturas!...
- Sim, mas isso não é para o imediato, neste momento temos que nos livrar das possibilidades infecciosas e das necroses instaladas e que já estão avançando, olha eu não vejo o quadro otimistamente, eu optaria por uma ação mais radical não aguardaria mais tempo, existe a possibilidade de uma reação positiva, mas os riscos são muito maiores e depois de instalados fazê-los regredir será uma tarefa muito temerária.
- Acha mesmo?
- Sim claro que sim, uma intervenção radical, mas que preservará a vida sem riscos, ao passo que aguardar poderá nos levar a possibilidades muito duvidosas...
- Não vejo motivo para riscos, o rapaz é novo, parece gozar de boa saúde, e a amputação não será de todo um desastre para a sua vida, nesta idade o processo de adaptação é muito mais fácil, além do mais a engenharia das próteses avança a cada dia e ele poderá sem dúvida ter uma vida de até oitenta e cinco por certo perto do normal, isso compensa a intervenção considerando os riscos de se aguardar um tempo maior...
Neste instante, Marcelinho ouvindo atentamente a discussão teve uma crise, um misto de susto e medo, precisava retomar o controle da situação, avançou por cima do próprio corpo tentando acordá-lo de qualquer maneira, mas em vão, tão somente conseguiu transferir ao físico uma enorme inquietação tentando se mexer para ambos os lados e pronunciando ali palavras desconexas, o que foi entendido pelos médicos que ali estavam como intercorrências próprias do processo de sedação, acontecimentos normais nestes casos...
- Caso ele continue a apresentar estes quadros de inquietação mais constantes e em níveis de maior agitação deverá ser aumentado os níveis de sedação...
- Sim, sim nestes casos concordo com sua recomendação...
- Ei eu estou aqui, ei eu quero falar com vocês, eu não permito que vocês tomem qualquer decisão sem meu consentimento, eu não consinto que vocês tomem qualquer decisão...
O desespero de Marcelino ia somente aumentando, carga essa que imediatamente era transferida ao corpo deixando todo o corpo clínico mais atento e mais temeroso diante da instabilidade e do nervosismo apresentado pelo paciente, além do mais os esforços desprendidos naquela altura somente enfraquecia o paciente, debilitando ainda mais as suas já escassas reservas de energias e neste caso deixava o seu sistema imunológico ainda mais debilitado, as suas reações vividas nos níveis perispirituais eram danosas ao corpo que assim perdia momento a momento suas reservas de energia...
- Querido amigo acalme-se, dessa forma você não fará mais do que debilitar ainda mais suas engrenagens físicas, tenha fé, tenha calma!...
Naquele instante Marcelinho além de tomar um enorme susto, sentiu-se momentaneamente movido pelo medo, quem poderia ser aquele homem que se movimentava em sua direção e ainda conseguia falar-lhe de forma tão clara e amiga, estaria ainda sonhando, seria mesmo um pesadelo, onde estaria a realidade? Ela estaria naquele corpo que parecia dormir ou estaria naquele corpo que ali desperto agora parecia interagir com outras pessoas que estavam no ambiente, onde estaria a realidade?
- Amigo querido, a realidade é vasta e vai muito além daquilo que sentimos ou percebemos, ali está do teu corpo, corpo de carne, vamos chamá-lo de teu veículo físico, aqui está o teu corpo, corpo espiritual, o veículo que te permite manifestar no mundo menos denso em que agora te encontras, nada demais, nada de anormal, simplesmente facetas de uma mesma existência.
Marcelinho olhava para aquele homem pasmo, como se estivesse em estado de choque, não sabia como lidar com aquela realidade, mas, contudo sentia que era necessário enfrentá-la...
- Amigo querido, sou Adauto Trigueiro, médico, trabalhador desta casa... este é Henrique Farias outro médico, e o nosso bom amigo Aquino Damasceno, chefe da nossa enfermagem, estamos aqui para atendê-lo, para ajudá-lo, para que você possa recuperar-se da forma mais misericordiosa possível...
- Você não tem o direito de amputar minha perna sem o meu consentimento... Os seus amigos estão discutindo justamente isso, o senhor acha que sou bobo?
Naquele instante nosso irmão Adauto Trigueiro afastou-se um pouco indo na direção dos três outros companheiros que ali estavam realmente tratando do assunto Marcelinho... Aproximou-se tanto que parecia dividir com eles o mesmo espaço físico, a cabeça de Adauto colou à cabeça do outro médico parecendo uma colagem perfeita a ponto de modificar-lhe a aparência... e disse Adauto:
- Precisamos de mais vinte e quatro horas para tomarmos essa decisão...
Fala essa que foi imediatamente repetida pelo dr. Mucio ortopedista para o cirurgião ali presente...
- Não posso concordar, seria uma perda enorme de tempo, e vinte e quatro horas pode ser tarde demais para qualquer intervenção...
Retomou Adauto para dr. Mucio...
- Me comprometo a monitorar pessoalmente o paciente a cada quinze minutos e qualquer alteração mais substancial eu mando chamá-lo e aí tomamos novas decisões...
Dr. Mucio repetiu integralmente e imediatamente ao cirurgião...
- A decisão é sua, a responsabilidade também...
- Vai dar certo, vai dar certo...
Naquele instante a acoplagem se desfez, dr. Mucio, o cirurgião e o enfermeiro saíram daquele quarto em animada conversação tomando o rumo de novos desafios que os aguardavam em caráter de urgência...
É maravilhoso assistir três homens discutindo procedimentos sem colocarem as suas vaidades acima dos interesses maiores da ciência, não concordavam entre si com as conduções sugeridas de um lado e de outro, mas não contrariando os protocolos de procedimentos se respeitavam profundamente e assim saíram dali deixando um rastro luminoso, produzido pelas vibrações de amor ao próximo. Aquelas almas verdadeiramente colocavam a medicina no nível do apostolado do bem, eles não se alinhavam sob o manto das vaidades, tão somente exerciam ali a mais ampla conduta de amor ao próximo, eram duas visões, eram duas posições, dois pareceres contrários, mas havia entre eles tão somente um objetivo, a prática cristã da medicina... Por isso o Dr. Adauto Trigueiro situado do outro lado da vida encontrava tanta facilidade em conduzir sua equipe, ela na realidade era formada por profitentes inseridos nos dois campos da vida e perfeitamente afinados entre si e por isso mesmo os resultados nas áreas da traumatologia eram tão auspiciosos, tão ricos, e o sucesso vivido ali vinha servindo de referência para vários outros núcleos, ali tudo era realizado com impessoalidade, praticavam tão somente medicina no mais alto nível, no mais alto sentido do amor ao próximo.
- Marcelo, querido, você tem pleno conhecimento do acidente de que você se viu inserido, não é mesmo?
- Sim, sim, uma coisa terrível, não tivemos a mínima chance...
- Isto muitas vezes, querido amigo, não nos pertence, não faz parte de nossas escolhas e tão pouco de nossos consentimentos, podiam ter todos vocês se vitimado de forma fatal logo pela manhã naquele acidente, não é verdade?
- Sim, sim, graças a Deus escapamos por pouco, mas como o senhor sabe?
- Bom, você disse muito bem, graças a Deus, sim as forças sempre silentes do mundo maior se movimentam em muitas direções e na realidade muitas vezes são elas que nos dirigem, em geral os acontecimentos sempre tomam o rumo de nossas necessidades e nestes casos as leis de ação e de reação são propulsoras dos acontecimentos aproximando as consciências sobre o efeito da culpa dos acontecimentos que movimentam as necessidades, o culpado enquanto culpado não consegue se desvincular da culpa arrastando para si as ferramentas de resgate...
Marcelinho olhava um tanto quanto espantado para aquele homem ainda sem entender bem os acontecimentos, e sem entender quase nada daquilo que havia escutado, mas uma coisa já era certa para a sua cabeça, aquilo que estava vivendo não podia ser um sonho, era real demais para estar sonhando.
- Vocês não têm o direito de decidirem a amputação de uma perna que me pertence, tem que haver alguma forma de tratamento, tem que haver!...
- Ora querido irmão, muito embora as leis de ação e de reação tenham te alcançado hoje através dos mecanismos da atração, sintonia pura e simples, também entendo que onde quer que as leis se manifestem elas se movimentam sempre sustentadas pela misericórdia, em tudo está sempre presente a Misericórdia Divina...
- Destas coisas eu não entendo, sei que não podem amputar a minha perna...
- Ninguém pode amputar a tua perna, ela é que se auto amputa na medida em que ela passe a não responder aos esforços dos tratamentos envidados a seu benefício, e isso, irmão querido, não se dá em função da impotência de medicamentos, técnicas e práticas, e sim tão somente pela incapacidade de tua própria mente, no caso bloqueada por amplos processos de culpa, ela sim é que se auto inviabiliza, tornando todos os esforços inócuos, e nestes casos, irmão querido, talvez seja mesmo preferível se manter na vida aleijado ou coxo e avançar rumo ao êxito da presente reencarnação do que perder as oportunidades que a lhe tem sido oferecidas, e assim no futuro vir a fazer um retorno em estado de falência geral...
- Estas coisas que me falas na realidade eu não entendo nada, o que eu não quero é perder minha perna...
- Destas coisas irmão querido tu entendes sim, é a falta de compromisso com a vida que muitas vezes nos faz perder um pouco a memória, aliás uma perda que se opera pelas linhas da conveniência, mas teremos um bom tempo por aqui e poderemos recapitular passadas anteriores dadas em tua preparação reencarnatória e repensar então nossos compromissos, e até mesmo refazer compromissos, amigo tudo é possível diante da misericórdia!...
- Preciso entender melhor!...
- Mais a noite, nosso irmão Felício Batista virá até aqui apanhá-lo, vocês irão juntos a uma reunião, onde serão tratadas amplas questões de seu interesse e diretamente ligadas a essa situação que você atravessa no momento, lá você poderá fazer as perguntas que quiser e que melhor venham atender aos teus interesses de conhecimento e esclarecimento o que sem dúvida lhe será muito útil, e também tomar consciência de tuas escolhas no ontem, e assim poderá definir melhor o caminho que tens a seguir, verdadeiramente acho que será ótimo para você, e tenho certeza de que de lá todos os encaminhamentos futuros se definirão demarcando o leque das soluções que poderão ser buscadas, por hora procure repousar, relaxar bem e dormir, tenhas certeza de que o descanso te fará muito bem...
- Mas!...
- Irmão querido, descanse, quanto ao teu corpo físico considere que por hora ele está num período de repouso providencial com vistas aos reparos de rota que se fazem necessárias, deixe-o descansar as engrenagens físicas vezes por outra precisam mesmo de maior tempo para manutenção, e pense tão somente que você encontra-se nesse momento numa dimensão diferente, mais leve, mais sutil, mais harmônica e que o teu corpo por hora é outro e este você já se encontra de posse integral dele, quanto aquele ali por hora você não precisa dele, no mais dedique seu tempo a descansar, refazer sua energias, e aguarde a chegada de nosso Felício Batista, ele virá apanhá-lo mais tarde...
- Por acaso morri?
- Quanto a isso fique tranquilo, pois a sua situação é ótima, a julgar por tua saúde, por tua carga vital e pelos projetos futuros, você ainda avançará por tempos a fio ainda meu irmão querido...
- Posso morrer?
- A tua engrenagem física pode vir a falir sem dúvida, mas por enquanto isto está fora de cogitação, podes ficar tranquilo... Prepare-se melhor e aguarde a chegada de nosso irmão Felício Batista, ele estará aqui pontualmente...
- Sim, sim, estarei preparado!...
Naquele instante Adauto Trigueiro, Henrique Farias e Aquino Damasceno, adiantaram-se ainda mais na direção de Marcelinho e todos o abraçaram carinhosamente dando-lhe um profundo banho de paz, naquele momento imediatamente ele se sentiu mais leve e seguro, aquela era uma situação nova para ele, pois jamais havia experimentado sensações de tanta segurança e felicidade, imediatamente ele pôde observar que na realidade ele não mais sentia a menor influência do corpo de carne, ele estava mais leve, mais fortalecido e mais lúcido e em ato contínuo repentinamente ele passou a sentir uma imensa sonolência. Imediatamente, os novos amigos ajudaram-no a se acomodar melhor e num instante muito breve ele ao lado do corpo já ressonava profundamente. Imediatamente aqueles três trabalhadores se afastaram, eles possuíam muitos outros deveres em vários locais daquela bendita instituição e era preciso não se perder tempo, na realidade, as dores e as decisões sempre urgentes a serem tomadas, lhes convidavam a pressa na direção do trabalho, aquele trio não tinha mesmo tempo a perder.
Muitas vezes andamos despretensiosamente pelos corredores das instituições hospitalares, sem nos darmos conta do montante das lutas que ali se verificam, profissionais que se interagem nos dois campos da vida no afã de somarem esforços para que a felicidade e a vida sejam vitoriosos, não imaginamos o campo das responsabilidades que ali se formam requerendo de todos um montante de doação muito acima da normalidade. Muitas vezes nem sequer pensamos em nossas responsabilidades de agregar valores ao campo vibratório em que desfilamos, uma prece, um pensamento positivo, um pensamento de amor, um olhar de atenção, um sorriso, um gesto de carinho, e muitos que até mesmo se esquecem da educação, destilando ali raiva, ódio, agressividade, não tendo assim a mínima misericórdia para com o ambiente. Ali existem pessoas desesperadas ao registrarem os níveis de piora com que avançam os entes queridos aos seus corações, se deixando abater pelo pessimismo, pela desesperança e não poucas vezes pelo desespero, existem companheiros que acompanham atentos a evolução positiva de seus entes queridos, mas ainda assim guardam consigo a ansiedade pelo processo de alta e pela vitória final sobre o processo das dores, vários com as energias plenamente esgotadas pelos vários dias de angústia e tensão plena pelo encaminhar dos acontecimentos.
Ora lembremo-nos ainda dos pacientes, que pelo simples fato do internamento na maioria das vezes ligam o sinal de alerta medrosos quanto ao futuro, vários lidando com as muitas dores, desânimo e enfraquecimento das reservas vitais, desprevenidamente se veem presos da desesperança e momento a momento assistem o definhar do entusiasmo entregando ao desânimo pleno. Quantos que ali estão lutam pela inaceitação quanto as perspectivas do próprio findar da jornada física, relutam, se revoltam, tornam-se agressivos, outros apáticos, indiferentes, e quantos vão ao desespero dado ao sofrimento por não se verem preparados para a viagem definitiva ou quanto as preocupações em torno daqueles que ainda ficaram na retaguarda da vida, são dores que doem na alma, dores do coração, desesperos, um batalhão de depressivos acuados pelas perspectivas sombrias que as doenças lhes trazem, e nós por ali muitas vezes indiferentes a tudo isso, passamos despercebidos, e muitas vezes sobre a alegação de que estamos cumprindo tão somente a agenda social que nos determina a visitação.
Ao transitarmos pelos corredores de um hospital, tomemos a consciência de estamos transitando por um santuário, um local bendito de atividades laborativas onde a misericórdia se faz presente ininterruptamente, sendo um local que reclama por nosso concurso efetivo chamando-nos a postura colaborativa, e pelo nosso apoio em torno das ações nobilitantes e pelas vibrações positivas. Não fiquemos esperando a oportunidade gerada oportunamente por um compromisso social, lembremo-nos de que muitos estão pelos leitos hospitalares em regime de plena indigência social e afetiva, em penúria a reclamar por alguém que venha até eles emprestar alguns instantes de amizade, atenção, carinho, entusiasmo e esperança, onde haja um abraço, um sorriso, uma expressão de afeto, de maternidade cristã, e caso possamos dar mais não percamos a oportunidade de disponibilizar sempre um sabonete, uma guloseima permitida, alguma coisa que venha a lhes valorizar e incentivar a auto estima, estas mínimas demonstrações através de pequenos gestos produzem de imediato grandes resultados, são sempre muito bem vindos e produzem prodigiosos efeitos em todas as circunstâncias onde se façam presentes todo e quaisquer esforços na direção dos processos de cura.
Jesus, penhoradamente agradece, misericórdia gera misericórdia!...
As horas corriam vagarosamente, alimentadas pela ansiedade e pelas preocupações vividas por todos, era na realidade momentos angustiosos que deixavam rastros de sobressaltos emocionais e de uma imensa fragilidade nos corações que ia atingindo a todos aqueles diretamente envolvidos pinçados pelas linhas consanguíneas, mas também abalava a todos aqueles que indiretamente se viam envolvidos pelas linhas da afetividade, da proximidade, da boa vizinhança, pelas vias da fé. Estes são momentos de crescimento coletivo para todos, é quando aprimoramos em nós os laços da fraternidade a expressar-se nas linhas benditas da solidariedade...
Fraternidade, imbatível fraternidade!...
Fraternidade, o mais fecundo dos embriões do amor!...
- D. Sofia, sei que o momento é de muito sofrimento, mas vim lhes convidar para estarem comigo em nossa casa de oração, tenho certeza de que será útil, poderão tomar o passe, se refazerem energeticamente, bem com podermos pedir pela menina, considerando que Jesus sempre nos incentiva a recorrer à misericórdia infinita...
- Ah Tenório estou me sentindo tão fraca, sem forças, acho que melhor seria deixarmos para um outro dia, hoje estou muitíssimo cansada, chame o Amadeu, leve-o com você, ele está em melhores condições do que eu, sabe como é o coração das mães, sempre fraco, dependente, sem forças...
- Por onde anda o Amadeu?
- Ora, sem dúvida já deve ter descido para o tal do boteco do Afonso, passa lá, vê se você consegue levar ele com você, ele está mesmo precisando muito...
- Sim, vou passar lá...
- Amadeu, passei aqui para convidá-lo para ir à Casa Espírita comigo, encontrarmo-nos com Jesus, com os espíritos amigos, pedirmos para a menina Leandra. Será muito bom, além do mais você poderá tomar um passe levando assim vibrações renovadas para o seu lar, para a sustentação de d. Sofia, tenho certeza meu amigo que será bom para todos.
- Hooooo!... Tenório meu grande amigo, o dia de hoje foi muito cansativo, estou exausto e acabado, desci aqui para o bar só mesmo para descansar um pouco e já tô voltando para casa, hoje meu amigo não tenho a mínima condição de ir até lá com você, mas ainda vou lá pode esperar, mas passa lá em casa e chama a Sofia ela sim anda precisando muito, e seria muito bom ela encontra-se muito abatida com todos os acontecimentos, mas também não é para menos, olha que eu fico muito chateado, mas também não vou morrer por isso e entrego tudo nas mãos de Deus e Ele sabe lá o que faz, mas não faltará oportunidade, aí sim nós iremos lá. Mas passa lá em casa e olhe não deixe de pedir para nós meu amigo.
Naquele instante Tenório sentiu-se apequenado, queria muito levar o amigo no intuito de minorar a dor daquela família, bem como realizar alguma coisa de efetivo em função daquela jovem que enfrentava sérios problemas naqueles instantes, ele tinha confiança de que a misericórdia poderia ser requerida através de um sincero processo de busca, queria também lhe apresentar as ideias consoladoras e redentoras da Doutrina dos Espíritos. Mas infelizmente não havia logrado êxito em seus insistentes convites, na realidade gostaria muito de ajudar naquilo que fosse possível, de levar àqueles corações o consolo necessário, de apoiá-los nestes momentos de tantas lutas e de muitas dores, mas infelizmente naquele dia não lhe fora possível, aqueles corações não haviam se interessado pelos seus insistentes chamamentos, preocupava-se com aquela jovem, preocupava-se com seus pais, entretanto sentiu-se impotente no conjunto de seus argumentos uma vez que eles não encontraram eco naqueles corações.
A vida é mesmo assim, muitas vezes oferecemos o melhor de nós mesmos, oferecemos ao outro um grande banquete, mas observamos que os corações não se tocam não se sentem movimentados diante aos apelos que lhe são feitos, preferindo manter na inércia de cada dia, sepultados sob a terra pesada dos velhos hábitos, incapazes de se movimentarem de uma maneira mínima que seja. Muitos querem muito, desejam ardentemente solucionar suas vidas e equacionar seus problemas, mas na realidade somente querem e infelizmente não possuem vontade e nem tão pouco possuem vontade consciente para adentrarem a novas realidades, por isso mesmo preferem mesmo é permanecer enterrados na mesmice de cada dia, esmagados muitas vezes pelas dores que lhes atestam a falência espiritual diante da total derrocada pessoal no setor das responsabilidades em torno da família. Cabe-nos cumprir o nosso dever de cristão, apoiar, favorecer, lutar, mas diante aos insucessos continuarmos perseverantes na luta sem desânimos, pessimismos ou indiferenças, façamos sempre a nossa parte e deixemos aos outros a parte que lhes cabe, entendendo que responsabilidade não se trata nunca de processo extemporâneo ou imediatista, não se dá por atitudes milagreiras, a conquista da responsabilidade pessoal e de grupo é sempre uma construção, permeando as estruturas do ser, sempre um processo de conquista longa, paulatina, gradativa, e somente se efetiva paralelo ao crescimento interior empreendido no tempo.
Sendo assim, em momento algum nos permitamos aos abatimentos desnecessários e sem propósito algum, saibamos nos resguardar na fé e sob o teto da consciência tranquila oferecendo o máximo de nossos recursos, sem contudo termos a pretensão de exigir nada em troca, conscientes de que nenhuma semente germina fora do tempo, e fora das condições que lhes sejam necessárias, tudo possui o seu tempo certo. Assim nosso Tenório amparado por companheiros do mundo maior dirigiu-se com pontualidade e de alma aberta para a Casa Espírita, levando consigo o firme propósito de pedir por aqueles jovens e em especial para a sua vizinha que naquele momento passava por complexo drama. Chegando lá de imediato procurou o responsável pela psicografia, utilizando-se dos recursos das “Instruções Fraternas”, foi assim colocando o nome e endereço, o local em que ela estava internada, o motivo do internamento, e solicitando uma palavra fraterna dos espíritos amigos que ali laboravam, por certo eles saberiam lhe ofertar algumas palavras que viessem a lhe acalmar o coração e que também lhe permitisse levar algum consolo para aquelas famílias que naquele momento passavam por situações tão difíceis.
Tenório ocupa então o seu lugar de dedicado doutrinador nas atividades mediúnicas da noite que transcorrem em perfeita harmonia, ao final um dos trabalhadores espirituais da instituição tomando da engrenagens psicofônicas de D. Maura, leva aos corações a mensagem da noite:
- Queridos irmãos, que Jesus o Mestre Amor seja sempre presença constante em nossos corações. Na atividade de hoje assistimos a um grande desfile de companheiros em desalinho a viver sofrimentos infindos, tormentas estas que poderiam ter sido evitadas se tivesse havido por parte daqueles que aqui estiveram maior vigilância e uma melhor participação diante da vida.
Não se diga que não houve alertivas, que recursos não foram vertidos para o despertamento visando uma ampla conscientização de cada um, a todo o momento a vida viabiliza recursos em nosso benefício com o objetivo de nos convidar a retomada de nós mesmos, a tomada de novas posturas e ao nosso encaminhamento pelas sendas do equilíbrio e harmonia. Entretanto, fazemos quase sempre ouvidos de mercadores, brincamos com coisas sérias muitas vezes, na falsa ilusão de que jamais seremos alcançados pelas leis de causa e efeito e de que tudo é para sempre, e não nos importamos com a transitoriedade da vida e tão pouco com a seriedade com que ela se reveste e assim vamos vivendo escravos das ilusões a desfilar nos picadeiros dos sonhos efêmeros.
Amigos, noite a noite nós aqui nos reunimos em torno da mediunidade bendita onde através dos esforços vertidos nos dois planos da vida recebemos estes nossos irmãos, de um lado é a tarefa bendita do amor ao próximo e do outro está à oportunidade única de nos auto avaliarmos quanto ao nosso próprio desempenho ante aos compromissos assumidos e perante a própria vida, mediunidade irmãos queridos é escola bendita, que nos conclama a aprender com a prática de cada dia, a cada companheiro que chega, a cada doutrinação levada a efeito, a cada drama ouvido, a cada dor sentida, devemos sempre nos perguntar, será que se fosse chamado antes ainda agora estaria eu em situação melhor do que estes, entraria eu em melhores condições no mundo espiritual ou seria mais um indigente a mendigar por socorro?
Irmãos queridos, reflitamos em torno de nós mesmos antes que nos vejamos obrigados a refletir ante ao caudal das dores, e refletindo vamos realinhar os nossos rumos e buscar caminhos mais edificantes, “porque muito se pedirá a aquele que muito se houver dado”1. Um abraço carinhoso a todos deste humilde servo, Castro Lopes.
Naquele momento uma enorme sensação de bem estar invadiu o ambiente, deixado evidentemente pelo comunicante da noite ao término das atividades, o grupamento então encerrou a atividade com sentida prece de agradecimento. Tenório anotara atentamente toda a mensagem e saiu daquele ambiente refletindo profundamente acerca de seu conteúdo, e colocando-o diante a todos os acontecimentos daquele dia a envolver dois jovens que sequer havia ainda avançado diante das responsabilidades maiores dos anos, mas que com certeza haviam de alguma forma assumido grandes compromissos perante a vida e muito em especial diante da bendita oportunidade reencarnatória, pensava ainda naqueles pais e em seus sofrimentos, e assim preparava-se para perseverar e apoiá-los nas lutas que ainda estariam pela frente. A mensagem da noite penetrara profundamente em seu coração propiciando-lhe entender que aqueles corações eram ainda muito imaturos, pouco preparados, totalmente incipientes para caminharem por conta própria, e assim precisariam de apoio maior e entendeu na fala do protetor da noite, que Jesus continuaria contando com ele diante aos desafios futuros, não era hora de cobranças, de exigências, nem momento de retirada, muito ao contrário, era momento de chamamento cristão, momento de fraternidade. Logo de imediato fora a sala anexa, precisava ver o que os amigos espirituais haviam lhe indicado através das “instruções fraternas”, por certo eles haveriam de indicar-lhe melhores caminhos no sentido da fraternidade, imediatamente recebeu sua missiva, assentou-se no canto a sós, precisava colocar naquele papel o máximo de sua atenção para que pudesse bem perceber as instruções.
“Irmão querido, muita paz e muita alegria em seu coração. A misericórdia Divina se mantém presente em todos os momentos, tenham todos muita fé e muita esperança, os encaminhamentos futuros estão sendo preparados e já se encontram em curso. Saibamos aguardar os deferimentos superiores que em tudo vê tão somente progresso e evolução. Aconselhamos a realização de cultos do evangelho e passes nos lares que ora atravessam os presentes desafios. Nossa equipe continuará auxiliando dentro de nossas modestas possibilidades.”
Aquela mensagem desceu como um raio de luz a iluminar-lhe as densas dúvidas que ainda pairassem em seu coração. Tenório atenciosamente leu, releu, tornou a ler, e com imenso carinho dobrou-a como quem dobra um verdadeiro tesouro depositando-a no interior do livro que levava consigo, “Vinha de Luz”, levantou-se animadamente e despediu-se dos companheiros que aquela altura já eram poucos buscando apressadamente o caminho de casa. Ele levava consigo o coração aflito já pensando no dia seguinte, na oportunidade que teria de abordar os amigos e vizinhos e de lhes oferecer a visitação fraterna do grupo, bem como lhes convidar a instalar o culto do evangelho naquele lar. Quem sabe através daquelas providências não estariam sendo abertas as portas da compreensão e do entendimento para aquela família e assim o casal poderia se beneficiar com as verdades imorredouras da Doutrina dos Espíritos. Tão logo chegou a casa, a fiel Geraldina, esposa dedicada estava a lhe esperar, isto fazia parte da rotina daquele casal, tomariam assim o café juntos, conversariam um pouco acerca dos acontecimentos do dia e da noite, falariam certamente da reunião, discutiriam algumas pendências do casal em relação à família e a casa e assim ambos buscariam o sono reparador, felizes pelas muitas oportunidades vividas em mais um dia, em função das dificuldades familiares eles não podiam ir juntos à Casa Espírita, e no dia seguinte seria o dia dela ir, frequentava as reuniões de estudos voltadas ao Livro dos Espíritos.
1. Lucas 12:48
Capítulo 14
Estávamos ainda naquele fatídico dia, vinte e três horas e quarenta e cinco minutos quando a porta do quarto onde se encontrava Marcelinho se abriu, era o companheiro Felício Batista juntamente com mais dois outros companheiros, nosso irmão ainda se encontrava dormindo profundamente, novamente fora magnetizado por aqueles três companheiros e ainda dormindo ele é envolvido pelo campo vibratório ali formado pela mente daqueles trabalhadores e de imediato ele é transportado para um local anexo àquela instituição, tratava-se agora de um ambiente tão somente espiritual, ali era uma extensão do campo físico em dimensões infinitamente maiores, onde muitos daqueles que ali desencarnavam muitas vezes ainda permaneciam por tempos internados em tratamento até adquirirem as condições necessárias para seguirem a viagem, interessante que muitos dos trabalhadores dali também haviam sido notáveis trabalhadores da instituição física e que pela notória dedicação e folha se serviço tão somente continuavam ali as nobres tarefas na direção do amor ao próximo. Assim continuavam ali operosos e dedicados, agora vivendo novas realidades e renovadas oportunidades, era a vida fluindo para além da experiência física, garantindo a todos amplas oportunidades de progresso e evolução. Tratava-se de uma construção maravilhosa, linhas modernas, arrojadas, demonstrando uma beleza de maravilhar as vistas, além de um nível vibratório de tocar as fibras mais íntimas de seus visitantes, um local onde a paz e a harmonia pareciam penetrar naquele que por ali transitasse sensibilizando-o profundamente e levando-o a crescer ainda que momentaneamente em seus níveis vibratórios, o próprio ambiente exercia o processo de seleção natural, ditando que podia e quem não podia transitar por ali.
Conduziram-no a uma ampla sala discretamente mobiliada, ali existiam algumas cadeiras todas dispostas em círculo, um chão muito limpo e todo em azul muitíssimo claro circundado por paredes brancas, não havia ali a presença de nenhum adorno, contudo era um local lindo em sua simplicidade e onde o silêncio parecia algo penetrante. Nossos três companheiros apresentam-se com suavidade conduzindo carinhosamente a Marcelinho, com carinho colocam-no em uma maca ali existente e de imediato começam a magnetizá-lo novamente e pouco a pouco ele vai saindo do sono e lentamente segue despertando, três outros companheiros também já se encontravam ali presentes, todos estavam a postos, atentos aos mínimos movimentos, pareciam muito felizes com aquele momento. Imediatamente cumprimentaram-se todos reverentemente, de forma muito tranquila e harmônica, tomando cada um seu assento. Marcelinho ainda sonolento não conseguia esconder sua surpresa com aquele ambiente, bem como deixava transparecer um pouco de insegurança diante da estranheza do local, contudo imediatamente fora pessoalmente cumprimentado por todos, que lhe davam as boas vindas e transmitiam a ele a satisfação daquele momento, o que de imediato lhe deixou mais seguro e mais lúcido.
- Querido amigo, receba de todos nós as vibrações de paz e harmonia, que Jesus nos ampare hoje e sempre!...
- Hum, sim, sim!...
- Querido irmão, você se encontra internado física e espiritualmente em nossa instituição, saiba que nós o recebemos com imenso carinho, e queremos que em sua estada entre nós todos os recursos sejam movimentados em função do crescimento comum.
- Sim, sim...
- Hoje o nosso querido irmão envolveu-se num acidente, motivo pelo qual foi trazido fisicamente para a nossa instituição, entretanto trabalhamos aqui nos dois planos da vida, ao mesmo tempo em que o recebemos fisicamente também o recebemos em espírito.
- Sim, parece ser!...
- Neste momento o seu corpo repousa em uma de nossas enfermarias, onde apresenta um gravíssimo esmagamento da perna e pé, fisicamente aguarda-se uma resposta dos ferimentos, uma reação do seu corpo que se positiva poderá ensejar condições de através de um prolongado tratamento recuperar até oitenta e cinco por cento de toda a sua normalidade física e uns setenta por cento de todos os movimentos, e caso essa reação não venha, nossos companheiros médicos estabelecidos no plano imediato da vida deverão optar por uma amputação da perna e pé como recurso de se preservar a sua vida.
- Não, não isso não pode me acontecer!...
- Não?
- Eu não suportaria viver assim, sou ainda muito jovem, sou muito jovem, e isso me aniquilaria os sonhos, os objetivos, minha vida perderia totalmente a alegria isso não pode acontecer... não pode... não pode...
- Irmão querido, quando você partiu para as lides reencarnatórias todas estas possibilidades foram levantadas com você, foram amplamente expostas e após um longo processo de tratamento você seguiu, partiu com uma série de recomendações, de alertivas, no sentido de preservar o tratamento que lhe fora dispensado e muito bem avisado de que tão somente o tempo poderia consolidar então um amplo processo de cura, e quase nada aconteceu conforme aquilo que fora previamente acertado, isto sem dúvida precipitou os acontecimentos atuais.
- Mas o que tem a ver essa possibilidade de perda de minha perna com estas questões, preparos, tratamentos, compromissos, eu ainda estou tão jovem o que quer dizer que ainda posso avançar muito, muito, muito mesmo é só me darem tempo...
- Irmão querido, conforme entendi você questionou acerca do que tem a ver o acontecimento físico com o contexto espiritual, o que tem a ver isso com a possibilidade de você ter a sua perna amputada... e argumentou que ainda estás muito novo, ora assim vamos equacionar estas questões por partes, ótimo que você está tomando parte ativa em nosso encontro. Inicialmente vamos considerar o seu estado atual fora do corpo físico, nos parece que você está um tanto quanto desatento, olhe bem detalhadamente para você, veja a sua situação atual, observe bem para que possamos tirar as melhores conclusões.
Naquele instante Marcelinho foi olhando detidamente para si mesmo, custava a entender que estava fora do corpo tamanha a similitude entre um corpo e outro, essa questão recheava a sua cabeça de dúvidas, quem sabe não estaria sonhando? Quem sabe aquilo tudo não seria um delírio? Ele já havia ouvido muitos companheiros falando dos delírios por alucinógenos, quem sabe não estaria passando por um processo idêntico e vivendo uma realidade irreal, era tudo muito igual, muito conforme a realidade a que estava acostumado.
- Marcelo, irmão querido, nada aqui se trata de sonhos, ilusões ou fantasias, estamos diante da mais pura verdade dos fatos e vivemos aqui nestes momentos a essência da realidade, você não deixou o corpo físico vivenciando o acontecimento que conhecemos como morte, morte física, bem como não corre esse risco e nem tão pouco tal questão não encontra em seus projetos reencarnatórios para o momento, tão somente encontra-se desligado parcialmente do seu corpo físico através do processo libertador conhecido como sono, o seu corpo dorme, as tuas engrenagens cerebrais algumas descansam enquanto outras cuidam da tão necessária manutenção de teu próprio corpo, enquanto isso o espírito imortal gozando das condições necessárias para tal se vê liberado dos liames mais repressivos e se vê parcialmente liberto, e dessa forma transita sem barreiras pelas dimensões a que é encaminhado ou pelas dimensões em que a sua sintonia lhe permite então trafegar. Assim você encontra-se aqui conosco. Querido amigo, você se lembra de D. Santinha?
- Sim, sim, trata-se de minha querida avó, que morreu há bastante tempo atrás, mas lembro-me dela perfeitamente.
- Lembra-se de Marco Aurélio? O “Guinha”...
- Sim, claro que me lembro do “Guinha”, meu amigo de futebol, de patinete, criávamos pombos juntos, e ele adoeceu de repente e morreu!... sofri muito, muito, diziam que foi uma tal doença de rato que ele pegou, foi tudo muito triste...
- Amigo, ninguém morre, a morte não existe todos sabemos disso, mas muitas vezes a imersão no veículo físico nos leva ao materialismo infeccioso e acabamos por optar por desconhecer tais verdades em função dos nossos interesses mais imediatos, olhe ali!...
Naquele instante, Marcelinho virou-se lentamente para trás, lá estavam D. Santinha e o “Guinha”, olhando-o com intenso carinho e satisfação, inicialmente ele teve medo, recuou dois passos, olhou para todos ali e ficou mudo, queria falar, mas não conseguia, queria correr para abraçá-los, mas um imenso peso nas pernas o impedia, e imediatamente as lágrimas vieram-lhe abundantes aos olhos causando-lhe um choro convulso, rapidamente aqueles amigos de ontem aproximaram-se dele envolvendo-o em carinhoso e fraterno abraço, era uma cena de comover qualquer coração, a equipe espiritual se afastou naquele momento deixando que as alegrias e as emoções transbordassem entre aqueles corações amigos.
- Marcelinho, quantas saudades meu filho, a morte não nos isenta das nossas preferências, nem dos nossos amores, meu menino!...
- Meu amigo, como foram difíceis os primeiros dias, como foram difíceis você nem imagina, lembrava todos os dias de você o meu grande amigo, e me preocupava se estava tratando de nossos pombos, queria voltar de todas as formas, mas isso não era mais possível, foram muitas as dificuldades mas mãos amigas me ajudaram, me ampararam, e foram me fazendo ver que fora tão somente mais uma etapa vencida na caminhada do espírito imortal, passou, foi vivida, e graças a Jesus foi vencida, e hoje estamos aqui o que para mim é um presente maravilhoso, fale-me de você!...
- “Guinha”, eu cresci, interessante você também cresceu, nossos pombos pouco a pouco foram voando o voo da liberdade, fui buscando outros caminhos, mas você nunca me saiu da memória, olha não gosto de rezar, mas para você eu sempre rezei, e muitas vezes me revoltei com tudo isso que aconteceu, olha meu amigo é tudo muito doido, mas continuei a minha vida, ruim nos estudos, muita farra, sabe como é a cabeça da gente é cheia de confusão, e confusão é o que não falta...
- Amigo querido, confusão é o que não falta, mas por aqui os valores são outros “Tchelo”, por aqui prevalecem as conquistas e é com isso que temos que nos preocupar, os pombos voam e vão embora, os anos passam, a vida se modifica e tão somente ficam as conquistas que empreendemos, não se esqueça disso...
- “Tchelo” meu neto querido, quantas saudades de você e de todos, mas meus compromissos agora estão aqui, trabalho dia após dia para num determinado momento possa eu receber a todos, e ajudá-los nessa grande transição que todos nós sempre vivemos, aprendi por aqui que as lágrimas são necessárias e muito bem aceitas pelo coração, mas que somente o trabalho e o empenho profundo em nossas mudanças pessoais podem nos garantir as rotas do progresso, filhinho, não perca mais o seu tempo, acorde, desperte para a vida, lembre-se que os pombos voam e vão se embora, mas os valores amealhados no bem jamais voam e jamais vão embora, eles são para sempre e tem um poder redentor em nossas vidas...
Eles abraçaram-se novamente, e muito lentamente foram se despedindo num clima de profunda emoção, ficaram ali abraçados os três durante minutos a fio enquanto as lágrimas lhes percorriam os olhos, cada momento mais juntinhos, mais próximos, até que se abraçaram um a um separadamente e assim se despediram, o coração de Marcelinho estava profundamente tocado pelas emoções ali vividas, entretanto sentia-se mais fortalecido, e o seu coração àquela altura parecia mais disposto e mais aberto a novos entendimentos, aquele momento lhe fizera muitíssimo bem. Naquele instante, Felício Batista e seus dois acompanhantes se fizeram novamente visíveis no ambiente, retomando então os objetivos daquele encontro...
- Querido amigo, vejo que estes momentos foram muito prazerosos ao seu coração, nos parece que matou as muitas saudades que estavam aí represadas neste coração!...
- Há muito não vivia um momento de tanta felicidade, acho mesmo que nunca havia vivido em toda a minha vida um momento tão feliz...
- Que bom, nós também ficamos muito felizes, achamos que foi realmente um momento muito engrandecedor, e será ainda mais representativo se cada um tirar as lições e o aprendizado de todos estes momentos aqui vividos, nada há de mais feliz quando podemos assistir um coração transbordar de felicidade. Mas amigo, refeitos das emoções, revigorados em nossas disposições retomemos aos nossos reais objetivos, voltemos então às nossas conversações...
- Amigo, estamos diante a possibilidade ou não de você ter a sua perna amputada, a qual está dentro dos ângulos das possibilidades reais.
- Mas isto não pode acontecer, não pode acontecer, seria um golpe muito forte para mim, e porque isso tem que acontecer, por quê?
- Amigo querido, não dissemos em momento algum que isso tem que acontecer, até mesmo não temos autoridade para tal e nem mesmo autonomia para decidirmos tais questões, na realidade estamos aqui para ajudá-lo justamente para que isso não venha a acontecer, esse é o nosso único propósito, a medicina, meu irmão, tanto lá quanto aqui nos leva a uma preocupação constante sobre o triunfo da vida e principalmente sobre a dignidade, queremos sempre que a vida e a dignidade humana seja sempre preservada ainda que isto nos custe os maiores esforços, queremos meu irmão que você saia ileso de tudo isso!...
- Então se vocês podem tratar e curar a minha perna, salvar a minha perna, então pelo amor de Deus façam isso, eu lhes prometo qualquer coisa que quiserem!...
- Meu amigo, nós somente poderemos tratar da sua perna, tratar é diferente de curar!...
- Mas se vocês podem tratar, também podem curar!...
- Não meu irmão querido, a cura pertence a você, somente você pode curar-se, isto é um processo interior, pessoal e intransferível, você é a sua própria cura...
- Mas a minha perna e pé estão esmagados, vocês podem tratar e eu é que tenho a cura?
- Sim querido irmão, nós poderemos tratá-lo, mas a cura somente poderá vir de você, porque dependerá da tua vontade e determinação, e isso não é a nossa parte e sim da sua parte...
- Concordo com tudo então, vamos lá para iniciarmos o tratamento já, quero ir embora o mais rápido possível!...
- Irmão querido, vamos lá onde e para quê?
- Ora, vamos lá onde meu corpo se encontra para o devido tratamento!...
- Irmão querido, as coisas não são assim, aquela perna lá com todas as suas macerações e dificuldades será tratada pelos médicos encarnados, terrenos, aqueles dois que você os viu logo, logo quando deu entrada aqui, nós trataremos dessa perna aqui, essa que pertence ao seu corpo espiritual, a perna moldada em suas estruturas perispirituais...
- Como assim?
- Sim, essa perna que te serve agora!...
- Mas esta aqui não tem nada, está totalmente boa, tratar o que?
- Ora irmão querido, o pior cego é aquele que se nega a enxergar, você está tão voltado a resolver as tuas questões de agora, emergenciais, materiais, e que vão de encontro direto a essa sua maneira de postergar e se auto enganar em tudo que nem mesmo parou para perceber as sua real situação.
- Como assim? Como não me percebo? Acaso sou algum tonto?
- Ora querido amigo, ainda estas sob o efeito do álcool dada a quantidade que foi ingerida por você a menos de vinte e quatro horas, isso é verdade, mas ainda em condições de olhar para si, aliás, se você estivesse em melhores condições, menos encharcado de bebidas e sem estes miasmas deletérios de fumo, e longe dessa viscosidade mental proporcionada pela nuvem de pensamentos apequenados que lhe rondam a mente de forma sistêmica, teríamos tido mais condições de mantê-lo junto ao amigo e a sua avó, mas as suas condições são prejudiciais a eles e dessa forma tivemos que proporcionar a você um curto tempo de convivência, uma pena não acha?
- Bebi muito pouco!...
- Nota-se mesmo!...
- Prometo rever isso, prometo!...
- Olhe para você irmão querido, olhe detidamente para você, olhe para a sua perna e veja a sua situação, vamos tenha coragem, olhe!...
Naquele instante Marcelinho passou a olhar-se detidamente, até que dirigiu o seu olhar para a sua perna, e qual não foi o seu grande susto ao deparar com uma perna horrível, enegrecida, toda crivada de feridas purulentas, totalmente inchada, enorme, como se sofresse de elefantíase, sentiu-se tão mal que perdeu suas forças tendo sido necessário que os presentes lhe amparassem para que ele não caísse redondamente pelo chão, sua face estampava um enorme terror, medo, apavoramento, e passado alguns segundos ele mergulhou em um pranto convulso e demorado o que foi pacientemente acolhido pelos presentes que naquele momento tão duro eles em silêncio o envolviam em fervorosas preces. Vencido aqueles longos momentos de sofrimento, sentindo-se mais fortalecido recomeçaram o diálogo.
- Não, não, não pode ser como pode ser isso?
- Irmão querido essa é a sua real situação!...
- Isto é um pesadelo, uma magia, algo que eu não consigo explicar, pelo amor de Deus eu quero, eu preciso acordar... Pelo amor de Deus eu preciso acordar!...
- Seja forte!...
- Quero acordar e me livrar desse pesadelo!...
- Seja forte, enfrente a situação.
- Situação, que situação?
- Irmão querido enfrente a sua realidade, talvez assim você consiga salvar a sua perna física!...
- Como assim?
- Irmão querido, caso não acontecesse o acidente que o vitimou nessa manhã, ainda assim mais dia e menos dia você teria sérios problemas com essa perna, diga-se de passagem, seriam problemas muito sérios, muito sérios, mesmo não estando descartado nem mesmo uma ocorrência oncológica de curso arrasador. Meu amigo, o esmagamento sofrido é natural, pois reproduz tão somente no físico as mazelas existentes no campo perispiritual. De qualquer forma essa perna seria mesmo seriamente afetada de uma forma ou de outra, ela está diretamente ligada aos processos de culpa que assolam a sua consciência, a cura meu querido amigo não se localiza na perna propriamente dita tão somente em seu mundo mental, a cura estará intimamente ligada a um trabalho direto realizado em torno da culpa que se movimenta dentro de você. A sua cura está em você mesmo, mas tenha em mente que sequelas permanecerão no campo físico, a esta altura isto se torna inevitável!...
- Mas, me desculpem, mas que culpa? Eu não me sinto culpado por nada!... Por nada!...
- Olha, quando você saiu daqui misericordiosamente você pode gozar de um relativo esquecimento, recurso este conseguido através de intensivo tratamento a que foi submetido, recursos da hipniatria, recursos evangelizadores. Mas, veja você, você adora o mar, você tem verdadeira paixão por embarcações, navios, vez por outra se dedica a leitura entorno das batalhas navais, principalmente aquelas que fazem parte da história.
Marcelinho olhava perplexo para Felício Batista!...
Irmão querido, quantos pesadelos já teve relacionados ao mar, a embarcações, quantas vezes já acordou suado e medroso pelas vozes que te diziam sei lá o que. Vamos agora ao mais interessante, sempre teve uma dor nessa perna que hoje se encontra acidentada, sempre doeu, sempre te incomodou, e sempre julgou a culpa no futebol e sempre fala de uma pancada que recebeu e que na realidade você sabe que ela nunca aconteceu, e que na realidade sempre foi uma mera desculpa para explicar-se o inexplicável, ou melhor, para você acalmar a sua consciência sempre solapada pelo imenso processo de culpa.
- Culpa, mas que culpa?
- Acalme-se, mantenhamos a harmonia querido amigo, não estamos aqui num processo acusatório, estamos aqui acatando determinações superiores atendendo a corações que velam por você, a culpa meu irmão é chaga aberta nos mecanismos mentais e que se não tratada vai virando ferida viva a contaminar todo o ser, mora em nossos reflexos e se não tratada produz consequências imprevisíveis, principalmente sobre a estrutura psíquica, adoecendo todo o corpo.
- Mas que culpa?
- Sim, olhe ali para aquela parede, o que vê?
- Nada, não vejo nada!...
- Olhe... olhe.... olhe...
- Vejo uma embarcação!...
- Olhe para ela, olhe bem para ela, olhe, olhe, agora entre nela, entre nela meu irmão, vamos entre nela!...
- Não, não, mil vezes não! Eu tenho medo!...
- Seja forte, seja forte, nós estamos aqui, entre nela...
- Aqueles remos, aqueles remos, aqueles remos?
- Sim aqueles remos, aqueles remos, quem remava?
- Eram escravos, eram nossos escravos, nossos escravos...
- Nossos escravos? Escravos? Eram escravos ou eram homens livres, comprados por ninharias, muito enganados em sua boa fé e feitos escravos, eles eram escravos?
- Eles eram escravos sim, meus escravos!...
- Seus escravos?
- Sim, eu estava a serviço do rei, sob as ordens de nossa alteza!...
- A serviço? Sob as ordens? Ou estavas a serviço e sob as ordens de sua ganância, do seu egoísmo, da maldade que imperava no controle de teus interesses? Comandante Pierre August Junot, quando lhe convinha você utilizava a bandeira de tua nação, mas também quando lhe convinha você utilizava a bandeira pirata, saqueando, matando, aprisionando, passando por cima inclusive de corações amigos sem lhes ligar a mínima importância, de um lado eras condecorado pelos teus atos de bravura e do outro era procurado como o fantasma dos mares, aparecia e desaparecia como num passe de mágica, ninguém desconfiava que você simplesmente mudava de lado, e a carnificina que empreendias não permitia que houvesse testemunhas e somente sobreviviam ao teu lado os teus cúmplices e nada mais. Foste sempre um tubarão devorador e impiedoso meu querido irmão!...
- Não, não! isto não é verdade!...
- Desminta a você mesmo!... Olhe para a embarcação fixamente, levante-se, segure em sua perna e diga em alto e em bom som que isto não é verdade!...
Levante vamos!... Diga!... Vamos, levante, negue!... Sabe por que você não o faz meu irmão querido? É porque a culpa te desautoriza a mentir!...
O tempo, meu amigo, ele passa, mas o passado nunca morre, ele é sempre vivo em cada um de nós até que nos rendamos ao convite de Jesus no sentido de abraçarmos a caminhada na direção da construção de um novo homem, um homem perfeitamente em paz e aprovado por sua consciência, não existe outro caminho, amigo. Tudo nos convida ao esforço contínuo em prol da nossa autorreconstrução, a iniciar-se pelo empenho em nossa reforma íntima, sempre dolorida, sempre desafiadora, sempre a requerer pesados tributos e grandes esforços, mas felizmente, meu irmão querido, para a nossa grande alegria tudo se inicia e tudo termina em nós mesmos, tudo somente depende de nós. Entretanto não se iluda, a retomada tem um preço, nada se faz sem que haja altas cotas de esforços, determinação e perseverança, ninguém passa por cima da própria consciência e estas tentativas sempre nos exigem pesados tributos, até os momentos em que nos rendemos às evidências, aí sentimos o peso da culpa, muitas vezes adoecemos gravemente, nos cansamos, e não mais queremos desafiar os códigos Divinos, mas ainda nos cabe a reparação, ninguém passa ileso pelos terrenos onde já foi a destruição.
Muitas vezes nos arvoramos em consertadores de homens e queremos consertar a um e outro, empreendemos assim um amplo processo de fuga tentando fugir de nós mesmos, vemos o argueiro nos olhos do outro, mas não sentimos a trave que está em nosso próprio olho1, amigo, não percamos tempo nos preocupando em consertar homens, porque quem mais precisa de conserto sem dúvida somos nós mesmos, nós na realidade somos os timoneiros da cura, a autocura, ouça as palavras do profeta Isaías, que diz: “Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor; Endireitai as suas veredas.”2 Irmão querido é momento de prepararmos os caminhos para a chegada do Senhor em nossas vidas e é instante de endireitarmos as nossas veredas para que a caminhada possa ser vitoriosa, este é o caminho, ou trilhamos por ele ou estaremos perdendo oportunidades belíssimas e pior é que amanhã já poderemos levantar sem tempo para mais nada, somente tempos de duros recomeços sob a égide da lei...
- Não, não, mil vezes não, isso é passado e o passado pertence ao passado, isso já passou e é passado!...
- Senhor Jesus receba a nossa prece, Mestre querido no instante em que todos os nossos recursos na esfera didática se mostraram ineficazes no alertamento a esse coração, neste momento nos sentimos fracos, impotentes e já esgotados, pedimos a Ti desculpas pela insignificância destes teus humílimos serviçais, contudo resta-nos ainda a perseverança e a fé que nos impelem a recorrer à Vossa misericórdia no sentido de nos prover de meios pelos quais possamos tocar essa alma tão querida, convidando-o ao inadiável despertamento, guia-nos Senhor neste momento em que os nossos recursos se esgotaram...
- Não, não, me tirem daqui, tirem-me daqui, não suporto isso, não suporto isso!...
- Grande Junot, a embarcação está em seu comando!...
- Em meu comando, não, não, não!...
- Os escravos vos aguardam no porão!...
- Não suporto estas pernas maceradas, estas feridas mal cheirosas, mal cheirosas, mande matá-los a todos!...
- Comandante!...
- Não, me tirem daqui, daqui, tirem-me daqui!...
- Pierre August Junot, a embarcação está indo a pique!...
- Mande libertar estes miseráveis, mande libertar estes miseráveis, estes miseráveis, miseráveis!...
- Comandante Junot é tarde demais, a embarcação já foi a pique, o tempo passou, vivemos agora outro tempo já não podes mais libertá-los, hoje somente podes trabalhar e muito no sentido de libertá-los em sua consciência.
- Inferno!...
- Está dentro de ti comandante!...
- Eu me rendo!...
- Ninguém aqui está interessado em rendições, neste mar de mazelas e dores não existem vencedores tão somente vencidos, a questão não é de rendição e sim de recomeço meu irmão... Lembra-te das alertivas de Jesus a Saulo de Tarso, “E, caindo nós todos por terra, ouvi uma voz que me falava, e em língua hebraica dizia: Saulo, Saulo, por que me persegues? Dura coisa te é recalcitrar contra os aguilhões.”3 Irmão querido, aproveita as vibrações do ambiente e deixa-te tocar pelas alertivas consagradoras de Jesus, e aceita o nosso convite no sentido de um novo recomeço, não perca irmão amado essa oportunidade maravilhosa que a Misericórdia Divina sinaliza para você, Pierre August Junot, não retire essa oportunidade de Marcelo, é momento de renascimento, de retrabalhar o passado e traçar metas mais auspiciosas para o futuro, vamos!...
- Vamos!...
- Olha, amigo querido, não será nada fácil, mas você verá que valerá a pena todo e qualquer sacrifício, enterrar para sempre Pierre Auguste Junot, o Jun, o terror dos mares para que em Marcelo, um novo tempo possa ressurgir, tenha confiança...
Naquele instante uma entidade de brilho maravilhoso deixou aqueles aposentos, reverenciando carinhosamente a todos desapareceu de imediato, deixando para trás pegadas de uma harmonia indizível, todos estavam ali genuflexos e em orações profundamente agradecidos à manifestação graciosa da misericórdia divina juntos àqueles corações, gozavam todos de intensa alegria e comoção, quando o companheiro Felício Batista retomou a conversação:
- Junot, aceita a nossa proposta de tratamento?
- Eu aceito, aceito sim de muito bom agrado.
- Olha será um processo longo, demorado dada a profundidade das ulcerações, e demandará daí uma contrapartida de teus esforços.
- Gostaria de voltar para minha casa rapidamente, isto aqui é um tanto depressivo para mim, preferiria estar junto dos meus e assim cumpriria todas as determinações que me fossem passadas...
- Impossível, consideramos que você ainda permanecerá em nossas enfermarias de quatro a seis meses!...
- Não, não, não suporto, com isso eu não concordo!... Preciso de uns dias para pensar...
- Irmão querido este é o momento de tuas decisões, pois a tua perna não pode esperar, a decisão pelo tratamento ou pela amputação é tão somente sua!...
- Concordar, estou sendo forçado a concordar com vocês!...
- Comandante não se trata de concordar ou não, trata-se de sua segurança também, aliás, tão somente de sua segurança...
- Segurança?
- Sim a tua segurança!...
- Como segurança?
- Olhe fixamente para aquela parede e observe bem!...
- Nossa que figura mais horrenda e estranha, Deus me livre, dá-me até medo!.. De que se trata?
- Sim, sim, hoje ele atende pelo nome de Tartamudes, lembra-te dele?
- Claro que não, jamais vi figura tão horripilante!...
- Observe bem, observe bem!...
- Demian L’Clair...? Demiaaaaannnnnnnn...
- Sim ele mesmo, em pessoa, Demian L’Clair o seu imediato a quem você chamava de grande irmão. Ele não se cansa de buscá-lo dia e noite, e tem desejado ardentemente a sua morte para o que ele chama de reparações necessárias. Assim comandante, nós achamos melhor que o reencontro entre vocês não seja por agora, não seria bom para os teus ferimentos e muito menos para a tua recuperação, você não acha que este reencontro pode esperar?
- Sim, sim, claro que sim, o que o senhor propõe, estou disposto a atender naquilo que for necessário!...
- Junot, temos elaborado um processo inicial de retomada de crescimento, baseado naquilo que vimos até aqui e que julgamos ser a tua necessidade imediata.
- Temos verificado amigo querido, que tens estado na contramão de teus planejamentos, tens gasto o teu tempo tão somente com futilidades, coisas que nada te acrescentam como ser nas rotas do progresso e da evolução. Nada interessante para o seu crescimento, tens estado muito preocupado com tuas roupas, teus pertences pessoais, moda, tens acumulado tanto em teu guarda-roupas que ficamos a pensar a que se destinam tantas coisas. Em geral são futilidades que somente visam alimentar o teu ego frente às tuas amizades tão contaminadas quanto você. Além disso, temos observado o seu crescente avanço sobre o fumo e o álcool que tem sido utilizado inclusive de forma bastante abusiva, o álcool tem inviabilizado todas as tuas propostas de seriedade frente a vida e vem sendo o teu grande passatempo, não demora por inviabilizar-te também a saúde já que em tua reencarnação seguiu avisado que a saúde de teu fígado, rins, estariam em estado bem precário devido as ingestões abusivas de álcool e as farras seguidas em teu passado não demora por surgirem as primeiras crises renais com amplas possibilidades de evoluir para uma diabete ainda bastante jovem. Veja que, por oito vezes teu protetor espiritual anotou o teu envolvimento com as drogas, você concordou com as suas péssimas amizades em utilizar drogas ilícitas e isto tem sido para o teu amigo espiritual uma grande preocupação já que seu histórico também te credibiliza ao vício fácil. Além do mais tens te dado ao sexo vicioso, fácil e desregrado, buscas sexuais sem nenhuma ligação afetiva, e o pior é que tu não tens considerado o sentimento das pessoas que buscas, para você elas tem sido tão somente mero objeto de prazer e satisfação dos instintos primários, todas de uso descartável, contabilizam-se ainda nestas áreas as péssimas companhias que tens elegido para ti o péssimo comportamento para com os seus pais, além do péssimo hábito de mentir para atingir os teus objetivos.
- Já sou adulto, não tenho porque dar satisfação aos meus pais!...
- Ora então devias deixar de depender deles, em nossas anotações consta que embora de forma tardia você ainda não constituiu a tua independência. Liberdade, meu amigo, exige também independência, não podemos ser pesados a alguém sem querer negar as pessoas que nos sustentam as devidas satisfações, principalmente àquelas que dizem respeito ao nosso peso. Enquanto você não toma conta de você, enquanto você ainda não dá conta de você, é mais do que básico que você preste total conta às pessoas que ainda tomam conta e ainda prestam conta de você, coisas elementares!...
- Sim, mas ainda sou jovem, sou jovem, sou jovem!...
- Irmão querido, a juventude é um estágio na caminhada do ser, que se interpõe entre a infância e a vida adulta, entretanto ela não te autoriza e nem te credibiliza aos desatinos e nem te isenta das faltas e muito menos lhe abrevia a culpa de ninguém. Ao jovem é também imputada responsabilidade sobre seus atos, além do mais Junot quem disse que és jovem? És um espírito imortal, milenar em sua caminhada com uma vasta experiência entre o bem e o mal, és consciente dos teus atos, a questão está nos substratos mentais que agem em ti sob a forma de reflexos condicionados.
- Reflexos condicionados?
- Sim, irmão querido, operam na base da mente no automatismo dos impulsos sustentados por séculos e séculos de desmando e abusos dos mais diversos.
- Eu ainda estou estudando e tenho sido hoje um bom aluno, envolvido com meus estudos.
- Me desculpa a consideração a seguir Marcelo, mas não fazes mais do que a tua obrigação de dar a vida um retorno satisfatório do esforço que ela empreende pelo teu futuro, na mesma proporção que nada fazes de especial em retornar na forma de êxito aos esforços empreendidos pelos teus pais no sentido de lhe proporcionar as condições essenciais para o teu sucesso escolar. Irmão querido, o ideal é que isso estivesse em tua tomada de consciência, de tuas responsabilidades para contigo mesmo e para com a vida, não te esqueças que amanhã a vida também te exigirá o devido retorno no sentido do progresso universal, ação e reação meu irmão!...
Responsabilidade não é favor, é nossa obrigação diária!...
- Sim, sim, claro que sim!...
- Por isso estamos propondo que você fique por aqui, que fique conosco entre quatro a seis meses o que dependerá tão somente do teu aproveitamento, tenha plena convicção de que a hospitalização será para você uma ótima medida. Veja que ela te afastará das amizades indesejáveis, será um impeditivo as tuas bebedeiras constantes te afastará imediatamente do convívio com as drogas e seus asseclas, te dará um retraimento muito positivo nas áreas do sexo, e fará você refletir melhor sobre a valorização de teus pais, e também não terá muitos motivos para mentira, além é claro de te dar uma tão sonhada folga da faculdade, não é o que você tem pedido sempre e reclamado tanto? Pedimos tanto, reclamamos tanto que acabamos sendo atendidos!... Assim a sua rotina no contexto material será de operações, exames, operações, fisioterapia, fisioterapia, massagens, medicações, exames, repouso absoluto para você e tuas pernas durante um prolongado tempo até que você volte a andar, e no futuro por certo haverá uma limitação parcial nos pés e na perna de forma que todas as vezes que andar estará lembrando-se de teus compromissos assumidos, bem como por certo valorizará cada passo dado até mesmo os que te conduzem a faculdade...
- Mas isto é a condenação à prisão!...
- Não, nada disso, consideramos isso um oportuno recolhimento, estarás num spa, amigo querido, médicos, enfermeiros, psicólogos, fisioterapeutas, nutricionistas, visitas, atendimentos, não poderá negar que trata-se ainda de uma situação de muita misericórdia, principalmente se considerarmos as tuas ações negligentes do passado, você nunca proporcionou isso a ninguém, entretanto a misericórdia divina está te proporcionando tudo isso, mesmo você não tendo nenhum lastro atual na linha dos méritos!...
- O senhor está sendo muito duro comigo!...
- Não, estou lhe propondo aquilo que tenho permissão para lhe oferecer, por aqui disciplina é tudo, duro amigo querido é se estivesse aqui te condenando e não abrindo nenhuma possibilidade para a manutenção de teu pé e perna, e na realidade isso é o que mais queremos aqui!... Isto é ser duro?
- Uma carga pesada, muito pesada, pelo menos gostaria de ir para casa!...
- E se reencontrares com Demian L’Clair, e ele colocar o teu tratamento todo a perder, ainda não possuis reservas morais para conter as suas investidas, seria um processo de muito risco em teu tratamento!...
- É talvez seja melhor ficar por aqui mesmo, talvez seja melhor!...
- Muito bem pensado!...
- Será bom!...
- Bom querido amigo, durante todo esse tempo que estiver por aqui, eu pessoalmente virei te apanhar durante o teu período de sono, frequentarás um núcleo da escola dos Aprendizes do Evangelho que funciona aqui mesmo no anexo. Durante este período lhe apresentaremos alguns companheiros encarnados que virão aqui em teu socorro e pouco a pouco te encaminharemos para que comece a haver uma movimentação de Fé em ti, abrirás então o teu coração para verdades renovadas marcando um novo momento em tua vida. Para o grande futuro dependendo do progresso obtido nós vamos te inscrever num programa de Evangelização Infantil. Veja que, se trabalharmos com afinco na própria Evangelização Infantil tu poderás encontrar com grande parte de tua tripulação num extenso programa de acertos com o teu passado, além do mais quem sabe também não encontre em algum lugar aquela alma que virá a dividir com você as responsabilidades de um lar. A paternidade responsável é profilática, e muito provavelmente possas receber inclusive Tartamudes, ou Demian L’Clair em sua vida como filho, vindo como fruto do teu amor e em nome de uma grande reconciliação e melhor sem que haja dor. Acreditemos no futuro e trabalhemos com afinco, pois para nós ele recomeça agora!...
- Recomeça?
- Sim é um recomeço, será como se você estivesse tendo a oportunidade de reencarnar dentro de uma mesma reencarnação, veja que se você tivesse colocado em prática os compromissos assumidos quando da preparação de tua reencarnação, se tivesse encarado com seriedade as oportunidades que foram vertidas em tua direção, certamente os fatos que te acometeram neste dia eles jamais teriam acontecido, haja vista que a tua sintonia teria sido outra e estarias em amplo processo de desvinculação desse passado delituoso. Assim, dessa forma, a tua perna estaria totalmente preservada, os tratamentos teriam sido continuados e a tua estrutura mental teria sido a tua grande medicação, e muito possivelmente já estarias caminhando para uma cura total. Amigo querido é mesmo uma pena, as tuas brincadeiras e a pouca seriedade existente para com a tua própria vida, acabaram por determinar estas consequências desastrosas aumentando desnecessariamente os teus dias de dores. Contudo, agradeçamos novamente a Jesus, pois você ainda está tendo a oportunidade bendita do recomeço, contudo meu amigo não despreze mais esta nova oportunidade já que amanhã poderá ser tarde demais. Lembra-te de que daqui a pouco já será manhã prenunciando para ti um novo dia, tu acordarás novamente para a vida comandante Junot, mas os substratos destes momentos em que estivemos juntos nesta nossa modesta reunião, nós deixaremos como lembranças bem vivas em tua mente, olha, procure aproveitar o teu tempo por aqui da melhor forma possível.
- Farei todo o possível, eu farei!...
- Daqui a pouco instante nós te reconduziremos ao teu leito, verás que as primeiras notícias já serão auspiciosas, então agradeçamos a Jesus por mais este momento!...
Senhor, neste instante em que abrimos os nossos corações para agradecer por mais este momento em que o bom senso triunfou sobre as nossas inconsequências, queremos vos agradecer por vossa presença sempre diligente em nosso meio e principalmente pelo entendimento ter brotado espontaneamente entre nós, assim Senhor Bendito, querido Jesus nós estamos vos rogando pelo nosso querido irmão Pierre August Junot, neste grande esforço de tua misericórdia em benefício dessa alma tão querida. Continuamos aqui apostos Senhor, insignificantes em nosso trabalho, mas diligentes quanto as vossas determinações, seja conosco hoje e sempre e em momento algum nos deixe faltar as oportunidades benditas do trabalho em torno dos nossos semelhantes. Que assim seja...
Em breves instantes Marcelinho já estava em seu leito ressonando profundamente bem ao lado de seu corpo, enquanto isso lá fora a manhã surgia maravilhosa anunciando que seria mais um dia de intenso calor. Embora ainda muito cedo o sol forte já batia na imensa fachada daquele prédio refletindo de forma majestosa nas janelas que elegantemente refletiam suas luzes em todas as direções, lá no interior grossas cortinas tentavam vigorosamente mantê-lo do lado de fora, mas por mais esforço que fizessem por mais intransponíveis que fossem era um esforço em vão, realmente àquela altura da manhã era mesmo uma tarefa impossível e não se tinha como detê-lo uma nesga aqui outra acolá ou uma ponta mal alinhada era o suficiente para determinar uma batalha perdida. Enquanto isso lá do lado de fora já se registrava aquele barulho ensurdecedor, eram os ônibus em suas carreiras infrene, os carros disputando entre si uma corrida inglória, as motos desafiadoras, ambulantes já disputando os transeuntes, pessoas e mais pessoas atabalhoadas, indisciplinadas, disputando sempre os melhores espaços e lugares, iam e vinham de todas as direções lutando desesperadamente contra as sinaleiras no grande desafio da travessia nossa de cada dia era sem dúvida mais um dia de plena loucura, era mais uma segunda-feira, hora de colocar o pé na estrada para atender ao trabalho de cada dia, dia de recomeçar a enfadonha rotina.
1. Lucas 6:41 e 42
2. Lucas 3:4
3. Atos 26:14
Capítulo 15
- Bom dia, Marcelinho!...
- Hum!... Hum!...
- Não passou bem a noite? Mal humorado? Sentiu muitas dores?
- Não, não até que dormi bem, e nem senti dores acho até que dormi direto, quantos dias mais devo ficar aqui?
- Calma menino, calma, primeiro nos deixe ver essa perna, vamos ver como anda isso!...
- E aí Andrade, qual a sua impressão?
- Ana, retire um pouco dessa secreção aqui, isso, vire mais, limpe aqui, isso, isso, corte esta parte necrosada daqui...
- Ai, ai, pelo amor de Deus está doendo muito, muito, ai, ai...
- Faça uma boa assepsia por aqui!...
- Ai, ai, ai, doutor, pelo amor de Deus!...
- Calma garoto, aqui é pelo amor da sua perna meu amigo, calminha e deixa de ser molenga...
- Olha Múcio, nestas vinte quatro horas aproximadas está melhor do que eu realmente esperava, por enquanto podemos seguir com os procedimentos convencionais, vamos continuar monitorando estas regiões aqui, se seguir assim em dez a quinze dias poderemos marcar a primeira cirurgia!...
- Pois bem, mantenha a região bem limpa e ventilada e em quarenta e cinco graus acima, temos que acompanhar detidamente esta evolução para evitarmos surpresas...
- Doutor, quanto tempo ainda fico aqui?
Neste instante Doutor Adauto Trigueiro pareceu se acoplar todo em doutor Mucio, determinando assim uma sintonia perfeita naquilo que poderíamos chamar de mediunidade hospitalar.
- Por volta de uns quatro a seis meses dependendo da evolução do seu quadro!...
Imediatamente Marcelinho lembrou-se dos fragmentos do seu sonho, interessante ele já havia ouvido esta resposta antes... o que seria aquilo, um complô? Ou seria na realidade uma loucura de sua parte tudo aquilo, mas na realidade alguma coisa lhe dizia que era melhor ficar mesmo por ali, não sabia por que, mas a hospitalização seria mais aconselhável!...
- A perna reagiu muito bem, o pé é que precisa apresentar evolução mais significativa tem que estar no mesmo nível da perna, mas esperamos que as coisas continuem evoluindo positivamente...
- Olha que bom, cedo, cedo, já tem uma visita para você, e isto é ótimo precisará mesmo de visitas, quando o apoio da família se faz presente o paciente não fica doente, nestas situações nada substitui o carinho... Bom dia. Como vai a senhora?
- Bom dia Doutor, bom dia a todos, bom dia meu filho como passou?
- Vamos nos retirar, fiquem à vontade qualquer coisa senhora, procure-nos em nossa sala, a nossa enfermeira chefe também está apta a lhe prestar todas as informações necessárias, agora fiquem à vontade!...
- Bom dia, somos muito gratos por tudo que estão fazendo por nosso filho!...
- Abraços!...
- Mãe, me tira daqui eu quero ir embora para casa, lá continuo o tratamento!...
Neste instante o Dr. Adauto Trigueiro pareceu acoplar-se àquela mãe, ele não podia de forma alguma perder aquela oportunidade, aquele momento era mesmo o que podíamos conscientemente classificar como sendo o momento da “mediunidade materna” em trabalho pleno, na realidade estava ali evidenciado a capacidade que muitas mães possuem de interpretar com exatidão os pensamentos superiores, principalmente quando estes se colocam a serviço da família, e que muitas delas modestamente chamam de sexto sentido, ou dizem simplesmente assim “alguma coisa já me dizia isso”, em geral estes lances mediúnicos são chamados modestamente pela maioria das mães de “alguma coisa”, certo é que dona Maria Augusta, aquela laureada jurista possuía também esta alguma coisa consigo.
- Filho, tenho certeza de que aqui será melhor para você, segundo os médicos conversaram conosco a sua perna inspira cuidados e aqui é o lugar adequado para estes cuidados, aliás eu e seu pai estávamos conversando de que a males que vem para bem, você estava precisando mesmo dessa parada, acho que aqui será ótimo para que você possa refletir melhor sobre sua vida, meu filho, quando a gente muitas vezes não dá ouvidos a razão nós acabamos de ter que ouvir por obrigação, e você precisava mesmo retomar o curso normal de sua vida... Você se prepare, porque tenho certeza de que você ficará aqui entre quatro a seis meses, e aproveite este tempo não somente para a cura da perna, mas para que você possa curar-se num todo, você precisa rever conceitos e comportamentos urgentemente.
Dr. Adauto havia falado e dito sem rodeios e sem bloqueios por parte do instrumento utilizado, findado o diálogo ambos se entreolhavam espantados, o primeiro porque ouviu tudo aquilo que já havia ouvido exaustivamente durante a noite, e a segunda estava admirada consigo mesmo por ter falado coisas que eram grandes e necessárias verdades, mas concordava consigo mesmo de que aquelas haviam sido palavras que não havia pensado e muito menos planejado, aquelas palavras haviam brotado em sua boca como a água límpida que brota espontaneamente da fonte.
- Mãe, aqui parece haver um complô contra mim!...
- Por que Marcelinho? Por que você diz isso?
- Aqui todos insistem em dizer que aqui é o melhor lugar para mim e todos querem me prender aqui entre quatro a seis meses, isso parece até uma armação...
- Talvez seja porque todos nós gostamos muito de você, e queremos o seu bem...
- É, sei lá, tem notícias da Leandra? Ela está bem? Mãe, por favor, eu preciso saber notícias dela, preciso saber notícias dela, isto também é muito importante para mim...
- Você está namorando ela?
- Tudo de você é estar namorando, namorando quem? Quem é? Quem?
-Desculpa, desculpa, só queria saber sua relação com essa pobre menina!...
- Preciso saber notícias dela!...
- Vou procurar saber para você, daqui a pouco vou olhar isso pode ficar calmo!...
- Tá bom!...
- Advinha o que eu trouxe para você?...
- Para mim?
- Tenho certeza de que você irá adorar, acho que você já deve estar com saudades...
- Meus discos? Minhas revistas? Minhas fotos?
- Não.
- Então o que é?
- O seu velho Corsário, sei que adoraria colocá-lo aqui ao seu lado, trouxe também a mesinha dele para que ele fique bem bonito aqui, e aí gostou?
- Mãe você também está conspirando contra mim, todos estão conspirando contra mim, existe uma conspiração para me enlouquecer!...
- Meu filho que é isso, não grite, calma!... Que desespero é esse? Somente fiz isso para te agradar, o que está acontecendo que eu não entendi meu filho, o que está conspirando contra você?
- Mãe desculpa, não queria te magoar!...
- Que complô é esse meu filho?
- Mãe eu tive um sonho...
- Um sonho? Que sonho é esse que te colocou tão nervoso?
- Mãe, sonhei que me obrigavam a ficar nesse hospital entre quatro a seis meses, a mesma cena se repetiu aqui hoje de manhã quando os médicos me falaram sobre o tempo de tratamento, parece até que eles estavam em meu sonho, tamanho a exatidão, até os termos que usaram foram os mesmos...
- Filho, tens certeza?
- E pior no sonho me chamavam pelo nome de um tal comandante Junot, August sei lá, Pierre eu tenho a certeza, e me levaram a porão do navio, que cena horrível...
- Horrível porque meu filho?
- Muitas pessoas amaradas pelos pés e aquelas pernas sangrando, feridas expostas aparecendo até os ossos, e aquela gente me pedindo clemência...
- Filho!...
- Pior me disseram que um demônio estaria me perseguindo, e estaria lá em casa por isso não poderia voltar agora para casa...
- Demônio?
- Demônio, espírito, sei lá num lembro bem e nem entendo dessas coisas, e pior ele tinha uma aparência horrível...
- Meu filho, parece que você deve ter sido chamado para aconselhamentos, fique calmo, fique calmo tudo dará certo!...
- Fique calmo, e hoje cedo me chega você aqui com o meu navio, meu corsário maravilhoso, e impressionante eu sou fascinado pelo meu navio mamãe!...
- Você lembra mais alguma coisa?
- Mamãe ia me esquecendo, neste sonho esta vovó Santinha, olha conversei com ela parecendo que estava viva, viva mesmo, me lembro com detalhes, com detalhes mamãe!...
- Filho que maravilha!...
- Você chama essa loucura de maravilha?
- Sim meu filho, sempre te falei que a vida continua e vocês sempre zombam de mim, falam das minhas neuras, das minhas loucuras e dessa minha mania de querer sempre ficar falando de assombrações, que ótimo uma realidade sua!...
- Mãe, essa loucura não parou por aí, tem mais!...
- Mais? Por favor me conte filhinho, me fale!...
- Lembra-se daquele meu amigo que faleceu ainda muito novo?
- Hum... humm!... qual?
- O Marco Aurélio!...
- Marco Aurélio? Marco Aurélio?
- Mamãe, o “Guinha”!... O “Guinha” mamãe!...
- O “Guinhaaaaaa!... e o que ele estava fazendo lá!...
- Sei lá, conversamos, sei que conversamos muito, não me lembro direito, mas acho que foi sobre a minha perna, sei lá!...
- Nossa meu filho que lindo tudo isso, muito lindo!...
- Lindo? Nossa me dá calafrios só de lembrar, esse negócio de mortos em sonhos não é comigo!...
- Meu filho, a vida sempre continua, eu não lhe falava sempre? Com certeza a sua avó e esse “Guinha” devem estar te protegendo, tomando conta de você, alguma coisa boa, que bom meu filho isso me anima muito e você deve agradecer a Deus por isso!... Lembra-se de mais alguma coisa, me conte, me conte, adoro saber que você está amparado!...
- Não, não, só me lembro de que foi falada uma questão de evangelização, evangelho, trabalho, sei lá foi tanta coisa que nem consegui lembrar bem, aliás, isso não foi um sonho foi mesmo um pesadelo, Deus me livre passei apertado essa noite...
- Filho, temos que rezar mais, temos que buscar explicações para isso, deve haver uma explicação, mas fique calmo, tudo dará certo meu querido, tudo dará certo, estamos pensando em transferir você daqui!...
- Não mãe, se for para ficar internado quero ficar aqui mesmo pelo menos, sei lá acho que aqui é melhor lugar para mim, pois aqueles três médicos são muito legais...
- Que três médicos Marcelinho, três médicos? Eu só vi dois!...
- Três, mamãe!...
- Marcelinho eram dois, a não ser que um foi embora antes de eu chegar?
- Mamãe, dois ficaram perto de mim e outro estava mais perto da senhora, não se lembra?
- Filho, quando Dr. Mucio vier aqui novamente pergunte a ele quantos médicos estiveram aqui, Marcelinho você está me pondo confusa...
- Tá bom eu perguntarei, aliás, nós perguntaremos!...
As faixas de convivência entre os dois planos da vida são por demais tênues, vivemos realidades que oscilam entre um plano e outro com tal nitidez que por momentos nós não sabemos discernir entre aquilo que é e aquilo que não pertence ao mundo das realidades objetivas, por isso com muita propriedade asseverou os espíritos superiores a Allan Kardec na obra basilar que norteia com primazia a Doutrina dos Espíritos, “O Livro dos Espíritos”, perguntou ele: “Influem os espíritos em nossos pensamentos e em nossos atos?” responderam-lhe objetivamente os pensadores excelsos: “Muito mais do que imaginais. Influem a tal ponto, que, de ordinário, são eles que vos dirigem”. Ora quem existe que nunca tenha vivido um momento, uma situação, ou que não esteve inserido em alguma circunstância onde estas questões foram inquestionáveis. Quem existe que não tenha nada para relatar sobre as suas experiências nestas áreas, não somente adultos e velhos, mas também as crianças que muitas vezes brincam horas a fio com companheirinhos anônimos deixando os pais em polvorosa diante dos relatos, ninguém está isento a estes acontecimentos. Quem nunca viveu uma intuição que lhe tenha sido decisiva em algum momento? Quem nunca ouviu uma voz inexplicável saída do nada e injustificável? Quem jamais viu um vulto mais difuso ou mesmo um vulto perfeitamente visível? Ou quem nunca viveu os seus sonhos carregados de extrema realidade e muitas vezes carregados de alertivas sérias e que muitas vezes vieram a se consumar nos tempos seguintes? Quem há que haja passado em branco diante a influência benéfica ou maléfica dos espíritos?
Em todas as épocas da humanidade isso sempre ocorreu, desde as escolas iniciáticas do antigo Egito, passando pelas ruas de Roma onde choros e gemidos eram ouvidos a qualquer hora, indo aos corredores do Vaticano onde sombras deambulam apressadamente aqui e ali, e pelas estradas do mundo moderno, onde os desastres se multiplicam sem conta e onde aqui e ali mesmo os mais descuidados ainda assistem às cenas dos acontecimentos ou registram os gritos pavorosos daqueles que se encontram presos às cenas de sofrimento. A história está repleta de acontecimentos que atestam aos mais incrédulos a influência dos espíritos, desde as narrativas dos santos, dos grandes mártires, os muitos acontecimentos que sempre cercaram o povo comum, as histórias inexplicáveis vividas pelas várias coletividades, pelas várias civilizações, elas estão todas aí sempre atestando a influência dos espíritos sobre o mundo objetivo em torno de pessoas, coisas, e circunstâncias dando ao tema um colorido e um suspense inquestionável. Aliás, quem nunca sentiu um frio gélido na espinha? Ou um calafrio intenso? Quem nunca escondeu a cabeça por debaixo da coberta, ou quem nunca sentiu as pernas trêmulas diante ao inexplicável, pois eu lhes afirmo que, ainda muito criança, custava a me conter quando via, ouvia e vivia uma gama de influências espirituais a desaguarem sobre a minha vida, e interessante que nada mudou as influências permanecem acontecendo até os dias de hoje, ontem uma novidade a requerer maiores explicações e amadurecimento, hoje está tudo codificado, muito bem explicado e trabalhado com uma lógica milimétrica em torno das razões e dos objetivos. Quanto a mim somente a minha posição mudou, ontem encarnada e hoje desencarnada, são processos comuns em nossa modesta caminhada evolutiva, olhem que até por aqui as influências espirituais existem, de espíritos para espíritos, vivemos sobre a batuta regente de nossos superiores que de forma afinada, sutil, e na maioria das vezes até mesmo imperceptível, eles estão sempre a influir sobre os nossos pensamentos e sobre os nossos atos num ininterrupto amparo misericordioso no sentido de nos direcionar quanto aos melhores caminhos a seguir.
A vida é sintonia, colocamo-nos sempre em amplo processo de afinidades e repulsa, captando e refratando de acordo com o posicionamento que damos a nossa mente, ditando assim o nível de nossas afinidades, repousando em estruturas superiores ou inferiores conforme as escolhas que temos feito, tudo dependendo tão somente de nós. Assim escolhemos os nossos parceiros ou os nossos adversários, companheiros e inimigos, e assim construímos a taba de nossas convivências que tanto pode ser a mais feliz como também pode ser amplamente infeliz, são escolhas que estão intimamente sujeitas ao nosso tônus mental, somos aquilo que pensamos, pensamos aquilo que somos e vivemos o produto daquilo que somos isto é da lei!...
Capítulo 16
Naquela manhã, Tenório o companheiro desde as primeiras horas, levantou-se ainda mais cedo, ele estava ansioso, precisava levar aos amigos as boas novas que foram colhidas na Casa Espírita, ele sabia que eram orientações seguras, tinha certeza de que eram mensagens que por certo muito ajudariam nos encaminhamentos futuros consolando os corações em aflição e indicando rumos seguros para caminharem no futuro, quem sabe elas não abririam as portas para o Culto do Evangelho no lar daqueles amigos em aflição propiciando assim um clima novo, modificando o panorama mental até então estabelecido, e quem sabe aquelas mensagens não trariam aos amigos um novo momento na relação tão conturbada do casal, ele não podia esperar, precisava entregar aquele tesouro rapidamente o quanto antes, assim junto à esposa assentou-se à mesa para o café da manhã.
- Geraldina, tão logo nossos amigos se levantem irei lá, quero ver se têm notícias da menina bem como preciso levar a eles as mensagens passadas pelos nossos amigos espirituais eu tenho certeza de que lhes será muito útil.
- Olha Tenório vá com calma, não coloque aí muitas expectativas pois bem sabes que nossos amigos possuem ainda poucas disposições para mudanças e muito menos ainda para as questões espirituais e quanto mais do Evangelho de Jesus, é bom não sonhar demais para se evitar decepções.
- Geraldina minha amiga, não seja tão pessimista, tenho certeza de que nossos amigos receberão muito bem as mensagens e acolherão melhor ainda nossas propostas, minha filha, não seja tão pessimista, viva e verá!...
- Tenório, vá com calma e nada de grandes expectativas, pois podes se decepcionar, meu querido, nem todos estão preparados para lidar com novos conhecimentos, outros ainda não se despertaram para tal, vários ainda não colocaram tais conhecimentos nos campos das prioridades e dos interesses, lembra-te que semear é da nossa responsabilidade, sem dúvida, mas germinar é um atributo da semente e cada semente, meu amigo, tem o seu tempo certo e além do mais dependerá muito do terreno em que fora semeada, olha e não te esqueças que nestes campos ainda temo que contabilizar os adversários possíveis daquele lar e se quiseres acrescentar ainda podes somar os adversários da Boa Nova que na realidade não são poucos, por isso vá com calma...
Tenório sentira quebrado em seu entusiasmo!...
- Querido, não fiques com essa carinha desolada, não te falei tais coisas para o teu desânimo e sim para que reforces ainda mais a tua disposição para ajudá-los, independentemente da receptividade que te deem não deixes de partilhar com eles estes momentos de tanta aflição e vamos continuar levando aos nossos amigos espirituais as nossas preocupações, aliás, filho meu, bem sabes que não existe esforços que sejam vãos todos eles produzem seus resultados mais dia e menos dia, acredite nas sementes que tu lançaras, mas não queiras que elas germinem de imediato, tão somente isso!...
Tenório então se sentiu- mais fortalecido, a partir dali achava mesmo que a esposa querida tinha mesmo razão, era necessário ter discernimento e paciência para com a sementeira, e fosse qual fosse o acolhimento recebido ele iria perseverar junto aos amigos no sentido de apoiá-los naquele momento tão grave. Vencido mais um quarto de hora e a casa vizinha já dava sinais nítidos de vida e isso era notório, pois as discussões já tinham início desde cedo e esse clima de instabilidade prosseguia durante todo o dia, nem mesmo a situação aflitiva era capaz de distender as tensões conjugais que pairavam sobre aquele casal.
- Bom dia, D. Sofia!...
- Bom dia, Sr. Tenório, nossa amanheci toda dolorida, parece mesmo que estou toda esmagada...
- Sim, foi um tombo muito agressivo, muito mesmo e tem razão a senhora estar com o corpo todo doendo, e provavelmente ainda demorará um pouco até que tudo se normalize...
- Ah pois é, bem dizem que uma catástrofe vem sempre acompanhada de uma outra e pior tinha que ser logo comigo, meu Deus como tenho sofrido todos estes tempos, parece que o sofrimento sempre me acompanha, que infelicidade, quanta infelicidade a minha!...
- E dona Sofia, por onde anda o Amadeu, ele está?
- Claro que sim, está lá no quintal como sempre assentando na coberta, descansando, cansou muito da noite, dormiu demais e acordou cansado, todos os dias é isso, todo o dia isso se repete, ele levanta resmunga, resmunga, reclama, reclama de tudo, daí vai para debaixo da coberta e leva umas revistas velhas e ali fica até a hora do almoço, depois almoça e enche bem aquela enorme barriga depois volta para coberta, cochila, cochila, quando faz a digestão porque parece uma jiboia que comeu um boi e eita digestão difícil, daí enrola daqui e dali e pega um pezinho e logo desce para o boteco do Afonso e daí meu filho fica casado com a sinuca até lá pelas tantas e quando chega em casa, ele arruma uma confusão com um tal de mexido que ele faz todos os dias e vai deitar, ronca, ronca, ronca, vira pra cá e pra lá e a mesma história se repete todos os dias.
- D. Sofia já teve notícias da Leandra hoje?
- Seu Tenório e não é que é mesmo!... Olha até agora não ligaram pra cá não, bom quando é assim é que as coisas estão bem porque o senhor sabe que notícia ruim se dá sempre em primeira mão, isso é sinal que ela já deve estar bem...
- Amadeu, meu amigo, como passou a noite?
- Noite? Como passei a noite? Deus é que me livre com essa aí roncando e gemendo a noite toda como é que eu passei? Claro eu não passei, ou melhor, passei em claro, ninguém consegue dormir num inferno destes, nem tomando uns comprimidinhos você consegue dormir!...
- Não, coitado ele não dormiu, ressonou a noite toda roncando de estalar a vidraça da casa e depois eu é que ronquei e não deixei ele dormir, vá pro inferno você e sua insônia ou o seu sono sei lá!... vá pro inferno!...
- Bom, vim aqui mesmo para saber notícias da Leandra, saber como reagiu nessa primeira noite!...
- É notícias ainda não temos, devem ligar para cá mais tarde falando alguma coisa!...
- Amadeu vocês é que tem que ligar para lá, as informações são as famílias que procuram, é somente ligar para a secretaria do hospital....
- Ligar, ligar? Ligar?
- Sim Amadeu, liga para lá meu amigo!...
- Sofia, cadê o telefone?
- Eu é que sei? Você é que devia saber do telefone!...
- Eu? E eu sei lá você é que é mãe e tem que saber dessas coisas!...
- Vá para o inferno você, sua filha e esse telefone!...
- Gente, calma!... É somente um telefone é somente olhar no catálogo!...
- Catálogo, cadê o catálogo?
- E eu sei lá de catálogo, você que é uma desmazelada e nem sabe de nada nessa casa!...
- Olha tá aqui na sua cara, no seu focinho!... Como chama lá?
- Sei lá, você sabe claro foi até atendida lá, não é possível que você não sabe!...
- Calma gente, calma, estou com o carro aqui fora vamos até lá, daí procuramos nos informar sobre as notícias e também anotamos os telefones de contato e fica tudo resolvido, vamos lá, vamos lá...
- Vá com ele Sofia, eu ainda tenho que resolver alguns problemas aqui...
- Vá você porque daqui a pouco meu filho eu tenho que fazer almoço e quando essa jiboia que mora dentro de você desperta com fome aja comida e ela tem que estar pronta...
- Vamos lá Amadeu, vamos lá, não demoraremos!...
- Sim, vamos lá!...
Depois de toda aquela troca de agressividades e recalques o que provocava verdadeiras tempestades de desarmonia no interior daquele lar, com muito custo nosso Amadeu aquiesceu em ir em busca de notícias da filha, talvez mais animado com perspectiva de no retorno já encontrar a refeição pronta e servida.
- Bom dia!...
- Bom dia!...
- Queria saber notícias de Leandra, internada no dia de ontem na área de poli traumatizados.
- O senhor é o que da pessoa?
- Sou amigo da família, ele é o pai!...
- Um momento!... O senhor pode subir até a secretária de poli traumatizados, pois os médicos querem conversar com os familiares!...
- Suba você Tenório!...
- Mas você é o pai!...
- Não, não sou muito bom para essas coisas!...
- Podem subir os dois, mas, por favor, não demorem por lá!...
Enquanto isso do lado de fora...
- Almerindo, aqueles dois entraram aí, entraram agora!...
- Possivelmente ela deve ter desencarnado, precisamos redobrar a nossa atenção, não podemos deixá-la sair daqui!...
- Vá lá então Almerindo!...
- Nada disso, nada disso, vocês esqueceram da vigilância e é um ataque que quase mata outra vez qualquer um, melhor mesmo é vocês aguardarem por aqui...
- Adamastor, Tartamudes tem mesmo razão não conseguiremos passar pela vigilância e essa descarga é muito pesada...
- Vamos redobrar a vigilância, vamos redobrar toda a atenção é pouca, o pior é que ele veio com aquele amigo lá do tal de Centro Espírita e não é muito fácil chegar ao lado dele, vamos ver como faremos!...
Enquanto isso do lado de dentro...
- Bom dia, o senhor é o pai da garota Leandra?
- Não, sou amigo da família, o pai é ele!...
- Sr... Sr...
- Amadeu, Amadeu!...
- Bom Sr. Amadeu a situação é muito delicada, delicada mesmo, ela está com uma região do cérebro bastante inchada e temos que torcer para que isso não avance mais...
- Sim, sim, mas...
- Caso isso persista, precisaremos fazer imediatamente uma cirurgia de emergência para tentarmos reduzir e equilibrar a pressão intracraniana, nas condições atuais que ela se apresenta trata-se de um procedimento de alto risco porque ainda não temos como precisar com clareza a extensão das lesões que ocorreram. Temos lidado ainda com um quadro bastante adverso, os registros das suas atividades cerebrais têm diminuído muito nos deixando muito apreensivos quanto a uma possível morte cerebral que poderá acontecer a qualquer hora e inesperadamente e isso seria irreversível. Neste instante, meus amigos, se vocês possuem alguma fé este é o momento de recorrer a ela e exercitá-la, pois o que poderíamos fazer nós temos feito, mas as esperanças eu posso afirmar que elas são muito pequenas. Bom dia!...
- Bom dia doutor, obrigado!...
- Nossa!...
- Amadeu, como se chama mesmo o rapaz que estava com ela?
- Ora sei lá Tenório, vi eles somente ontem não consegui guardar o nome!...
- Vamos nos informar... Bom acho que tenho aqui, pois eu anotei os nomes com a finalidade de pedir por eles na Casa Espírita!...
- Onde?
- Na Casa Espírita!...
- Você ainda continua mexendo com essas coisas, nossa não sei como você aquenta isso, Deus me livre dessas coisas, fica mexendo com isso que você ainda vai ver!...
- Estas coisas Amadeu, chama-se Doutrina Espírita, e não se mexe, se frequenta, se aprende e se coloca em prática, e na realidade eu não vou ver, já tenho visto...
- Pois é homem já que você já tem visto então larga disso, vai procurar as coisas de Deus!...
- Sim Amadeu, eu tenho visto as coisas de Deus e como tenho visto meu amigo, tenho visto muita transformação pessoal, muito trabalho em função do semelhante, e acima de tudo tenho aprendido muito em torno dessa responsabilidade que é pessoal, grandes transformações diante das coisas de Deus!... Aliás, você tem ido à igreja?
- Olha, nem me fale nisso, Deus deve até estar bastante chateado comigo por que não tenho ido aos cultos, Tenório eu não tenho tido tempo sabe como é na verdade estou em falta mesmo com Deus...
- É meu amigo, com certeza Deus está bastante chateado com você, você deve mesmo estar fazendo uma falta danada nos projetos dele, e é bem provável que sem você o mundo nem ande meu caro Amadeu, que sem você somente vá restar no mundo o boteco do Juvenal e aquela sinuca velha e maltratada, pois do resto Deus não conseguirá tomar conta sozinho e principalmente sem o seu auxílio. Realmente Deus deve estar sentindo muita falta de você para a execução dos projetos universais!...
- É eu tenho mesmo que voltar meu amigo, tenho que encontrar tempo!...
- Sim Amadeu, você precisa arrumar algum tempo para Deus e em benefício do mundo...
- Você tem mesmo razão, sinto que sim!...
- Olha, veja está anotado aqui o nome do menino, é Marcelo, e ele está no quarto 412, no quarto andar, vamos ver se conseguimos ir até lá?
- Vamos lá né, vamos em frente!...
Na realidade muitas pessoas confundem os papéis, invertem as posições entre eles e Deus, e inadvertidamente acabam por definir para si um valor que na realidade eles não possuem, como se Deus é que dependesse deles, e quantos se utilizam do nome de Deus tão somente no objetivo de satisfazerem os seus próprios desejos e dar asas as suas mais sórdidas ambições. Uns se acham tão importantes que consideram realidade a possibilidade de ofenderem a Deus, enquanto outros se veem indispensáveis no contexto da vida como se Deus precisasse deles em suas mais simples realizações e que sem a participação deles nada do que foi feito teria sido realizado. Uma grande leva vive por aí preocupada verdadeiramente em arrumar adeptos para os seus Deuses numa ampla disputa comercial, pregam, falam, exigem, conclamam pessoas como se a questão fosse realmente de quantidade e não de qualidade, interessante que qualidade e consciência não produzem receita enquanto que a quantidade obtusa não discute os meios.
Dessa forma saem recolhendo adeptos para Deus, fazendo seguidores em profusão e se arvorando inclusive em ditar extensos programas de salvação baseados tão somente numa imposição que em geral triunfa sobre a ignorância. E julgam sem rodeios, que sem a presença deles o mundo não andaria, não evoluiria, e nem se aprimoraria. Fazem adeptos aos borbotões, e o pior é que tais adeptos tornam-se ignorantes convictos acreditando que a simples presença deles aos cultos religiosos seja mesmo suficientemente capaz de ditar e até mesmo alterar os destinos do mundo num amplo processo de transferência do sentido de prepotência, e dessa forma vivem diariamente a prometer novas posturas e a indicar posições comportamentais que muitas vezes eles mesmos não são capazes de cumprir, e pior são espíritos milenares burladores contumazes das leis de progresso, e fazem tudo isso escondidos sordidamente atrás do nome de Deus, embora no íntimo todos saibam que tão somente estão tentando fazer prevalecer seus interesses pessoais e mesquinhos, e tentando adiar “sine die” o reencontro pessoal com a realidade das leis de causa e efeito e nada mais além disso.
Capítulo 17
- Bom dia!...
- Bom dia!...
- Sou o pai de Leandra, viemos para vê-la e saber notícias e, eu e o Tenório resolvemos passar aqui para vermos como anda o moço.
- Senhor?
- Amadeu, senhora, e esse é o nosso amigão Tenório, esteve conosco ontem durante o tempo todo, um amigão mesmo, ai de nós se não fosse o amigo aqui!...
- Senhor Tenório, estou lembrada, estamos aí nessa luta difícil, mas resignada, as coisas de Deus sempre têm uma finalidade não é mesmo? E a Leandra, quais são as notícias, ontem antes de dormir rezei muito para ela, aliás, que noite!... Eu quase não consegui dormir, acho que fiquei muito nervosa. E sua esposa? Sofia não é isso?
- Isso mesmo, está um pouco desnorteada, sabe como é, mãe é sempre mãe, nem veio já que o Tenório se propôs me trazer!...
- É, nós mães sofremos muito nestes momentos, sofremos muito!...
- E aí Marcelo, como andam as coisas? Parece-me bem disposto!...
- Anda meio contrariado com o tempo previsto para sua estada aqui no hospital, mas já falei com ele que as coisas são assim mesmo e nós não escolhemos!...
- Vou bem!... Tô bem!... Dói bastante, incomoda, mas parece que dá pra levar!...
- Isso garoto, assim é que se fala, força, olha e lembre-se Jesus não desampara ninguém, e os dias passam rápido e daqui a pouco você estará indo embora...
- Deus te ouça senhor Tenório, já disse isso também a ele!...
- E a Leandra?
- É, as coisas estão difíceis, o médico nos disse que a menina está em coma profundo, e que os níveis sei lá, de alguma coisa, estão cada vez mais baixos e que a gente pode esperar o pior para qualquer hora, a coisa tá ruim mesmo, nem pudemos vê-la!...
- Não Amadeu, a coisa não é bem assim, Amadeu!...
- Você estava lá Tenório, você ouviu direitinho?...
- Não, não foi o medico, foi a secretária que leu parte do boletim lá do centro de terapia intensiva, que dizia que ela continua em coma, e os níveis de atividade cerebral ainda estão baixos, que as expectativas não podem ser muito otimistas, foi isso que ouvimos!...
- Bom, mais ou menos isso!...
- Meu amigo, pessimismo não nos levará a lugar nenhum, e nem trará nenhum benefício para ela e nem para ninguém, temos que continuar acreditando que tudo terminará bem, eu ontem estive lá na Casa Espírita que frequento, e não ouvi lá nada de pessimismo, aliás estou até com as mensagens aqui!...
- Tenório isso são coisas de se falar!... O que a D.a Maria Augusta vai dizer? Vai achar que andamos mexendo e dando ouvidos a estas coisas meu amigo!...
- Amadeu, estou falando de Casa Espírita, Doutrina Espírita, que mal há nisso, se você não crê eu creio e não tenho porque duvidar!...
- Ora senhor Amadeu, eu também tenho frequentado as reuniões espíritas e também tenho adorado, os ensinamentos que lá tenho ido buscar é mesmo uma maravilha, o senhor precisa ver, aliás, Tenório nós estamos com uma questão aqui para avaliarmos.
- Uma questão?
- Sim, trata-se de materiais de um sonho!...
- Sonho?
- Sim, sonho, conte para ele Marcelinho!...
- Nossa mãe!...
- Vamos conte para o senhor Tenório, ele pode nos ajudar a entender melhor este sonho, tenho certeza que não foi por acaso que eles vieram até aqui!...
- Bom, essa noite eu sonhei com duas pessoas que chegaram aqui me chamando para ir para um lugar, e daí eu fui, chegando lá....
- Nossa que maravilha!...
- Será que isso foi sonho mesmo, não será que você teve uma febre alta?
- Amadeu, deixa de ser bobo homem, ele foi desdobrado a uma reunião e me pareceu aqui mesmo, foram tratar de assuntos referentes ao processo evolutivo dele, e veja a avó e o amigo também estiveram lá...
- Que é isso! Coisa de arrepiar, falando essa questão de mortos!...
- Mortos não Amadeu, se fossem mortos não estariam lá, se estão lá é porque continuam vivos e o mais importante participativos, demonstrando que a vida continua e que tudo avança...
- Senhor Tenório, o que o amigo acha desse tal comandante, o tal de Pierre August Junot, o tal lá do navio assombrado que falei?...
- Ora, não tenho dúvidas!...
- Não?
- Claro que não, ele é você hoje, e essa perna nesse estado é consequência de ontem, e sua estada aqui nesse hospital é uma oferta da misericórdia, e se você caminhar direitinho vai ficar com a perna e melhor, com ela bem boa...
- Ah!... Graças a Deus, graças a Jesus, o senhor não sabe como estou feliz com a sua vinda até aqui, para nós foi mesmo uma benção, uma benção, senhor Tenório...
- Vocês acreditam mesmo nisso, nessas coisas de que ele foi mesmo esse tal comandante e que hoje é ele aqui?
- Amadeu, não existe uma outra saída, ou Deus é injusto de permitir que houvessem estes acontecimentos entre Marcelinho e sua filha, enquanto outros milhares de jovens saíram ontem de suas casas, correram riscos ainda maiores e nada lhes aconteceu, ou Deus é infinitamente cruel e determinou que isso acontecesse como uma forma de punir você, sua esposa, os meninos, todos nós, um sádico que esteja rindo de nós a estas horas, ou Deus opera por leis, entre elas a de “ação e reação” e que os acontecimentos de ontem simplesmente encontram amparo nos códigos da Justiça Divina e assim, tanto Marcelo quanto Leandra encontram-se diante aos processos de reconstrução individualizada.
- Uma cobrança de Deus pelo ontem que eles nem sabem por quê?
- Ora Amadeu não sejas tão infantil meu amigo, Deus jamais foi um cobrador, e nem mesmo um contabilista de pecados ou de faltas, Deus é amor em tudo, e em tudo Ele é misericórdia, os acontecimentos de ontem, meu amigo, estão devidamente retidos na consciência de cada um e é a consciência culpada a deflagradora responsável pelos processos que ora assistimos, causa e efeito, meu amigo, e nada mais!...
- Senhor Tenório, que maravilha, sua presença aqui nesta manhã está sendo para nós um bálsamo em nossas feridas, não é mesmo Marcelinho?
- É mamãe, acho que essas coisas da senhora estão mesmo certas, porque não encontro outra explicação, o sonho foi para mim uma realidade!...
- D.a Maria Augusta, eu faço parte do Centro Espírita Trabalho e Humildade, lá temos um grupo de visitas a enfermos, será que eu poderia levar o nome do Marcelinho para o caso de se marcar visitas a ele para o auxílio do passe e da água fluidificada?
- Ora, claro que sim, claro que sim, será para nós uma alegria!...
- Marcelinho, você aceitaria a nossa visita?
- Sim, claro, claro!...
- Senhor Amadeu, quem sabe não seria o momento do amigo participar com o senhor Tenório das reuniões lá do Centro Espírita Trabalho e Humildade, e assim beber da mesma fonte que hoje tem alegrado o nosso coração?
- É!.. Posso ir um dia lá só para conhecer, mas eu já tenho religião!...
- Pois é não deixe de ir, quem sabe Leandra também não será muito beneficiada?
- É!...
- Mas o senhor me falou das mensagens que obteve lá no centro, estão aí? Posso vê-las?
- Sim, perfeitamente, tinha levado para mostrar para o Amadeu, mas resolvemos de imediato vir para cá e assim não pude falar com ele sobre o assunto, leia!...
- Obrigado!...
Os olhos de Maria Augusta percorriam ávidos e atenciosos as linhas daquele manuscrito, suas feições eram de encantamento e de total absorção, enquanto isso Marcelinho acompanhava atenciosamente o semblante da mãe, do outro lado da cama Amadeu de pé parecia não acreditar naquilo, como podia aquela gente letrada, ilustrada, culta, uma Dra. famosa acreditar naquelas coisas e o seu amigo envolvido com aqueles disparates, ele não acreditava no que via e ouvia...
- Senhor Tenório que maravilha, que sutileza dos espíritos, leia Marcelinho, leia, leia...
Os olhos de Marcelinho percorriam aquelas linhas de forma atenciosa e amiga, não entendia muito bem, mas sabia agora que eram boas coisas, e que lhe faziam bem, ele simplesmente acompanhava o coração materno naqueles instantes. Do lado de fora do ambiente objetivo vários companheiros do mundo maior acompanhavam aqueles momentos, muito em particular o Dr. Adauto Trigueiro, que paralelamente junto a sua equipe aproveitando o ambiente de vibrações ali formado ministrava um passe regenerativo em Marcelinho...
- Gostou Marcelinho?
- Sim, acho que sim!...
- Linda meu filho, muito linda!...
- Bom isso deve mesmo ser uma boa coisa, pois de repente minha perna parece-me mais leve e quase sem nenhuma dor, nossa, não estou nem acreditando...
- Com certeza Marcelinho, são os bons amigos do mundo maior aqui presentes nos auxiliando, nos ajudando, e principalmente nos mostrando que eles estão apostos, tenha fé, bastante fé, pois tudo dará certo e você se recuperará totalmente, temos certeza...
- É... gostaria muito que Leandra se recuperasse também!...
Naquele momento houve um êxtase junto aos companheiros do mundo maior, Marcelinho estava sinceramente preocupado com alguém além dele, e isso já era uma movimentação maravilhosa, para aquele coração tão egocêntrico, a dor e o acontecimento da noite já começavam a produzir resultados, e melhor era uma expressão crivada de bons sentimentos, aquela alma dava mostras de que poderia mesmo melhorar... Benditas lições que a vida nos enseja, por trás das dores existem sempre profícuas ferramentas de despertamento para o ser, ferramentas benfazejas e que produzem sempre trabalhos e resultados maravilhosos!...
- Bom, vamos indo!...
- Ora! Foram momentos maravilhosos!...
- Lembranças ao Dr. Gustavo!...
- Abraços à Sofia, diga a ela para permanecer forte, pois tudo dará certo.
- Será dado, agradecido!...
Naquele instante D.a Maria Augusta. aproximando-se de Tenório, envolveu-o em um terno abraço de agradecimento, reconhecida a aquela alma pela presença valiosa que tivera ali naqueles instantes.
- Permita-me chamá-lo de irmão Tenório, muito obrigado e volte sempre, olha esse é o telefone de nossa casa qualquer coisa nos ligue será um prazer, e não esqueça de incluir os nossos nomes em suas orações, e não se esqueça dos passes do Marcelinho!...
Naquele instante Marcelinho também se esforçou em despedir de Tenório saudando-o com carinho, rapidamente aquele coração aflito e débil em seus recursos entregava-se confiante aos recursos do novo amigo, estava naqueles instantes tocado intimamente pela plêiade de espíritos amigos que preparavam-lhe carinhosamente os recursos que adviriam no futuro com o objetivo de reposicionar aquela alma segundo os planejamentos efetivados para o seu realinhamento dentro das esteiras do progresso e da evolução. Na realidade a misericórdia Divina jamais para em seus esforços a nosso beneficio, não há quem não esteja inserido nas mais amplas programações do mundo maior tanto em termos coletivos quanto nas linhas individualizadas, todos nós estamos sempre inseridos executando consciente ou inconscientemente os projetos que nos são destinados...
Despediram e se foram!...
Ambos já avançavam pelos corredores. Amadeu caminhava totalmente mudo, aquela alma alienada do bom senso, infantilizada ela não conseguia entender como aqueles dois se envolveram tanto e simplesmente por causa de uma coisa tão boba, tola, essa tal de Doutrina Espírita. E pensava de si para consigo, esses tais de espíritas e essas maluquices de espíritos, isso tudo não passava de uma grande bobagem. Na realidade aquela alma ainda não podia entender, era muito bronca para perceber a grandiosidade do momento, e a capacidade da Doutrina dos Espíritos em fazer amigos onde quer que se expresse sempre de forma simples sem laivos de conquistas, de catequização de quem quer que seja ou de transformar pessoas e de fazer mais e mais adeptos, mas simplesmente pela sua autoridade intrínseca advinda de sua capacidade de interagir com os acontecimentos sem interferir ou criticar sejam eles quais forem, e da sua autoridade se posicionando sempre de forma branda, amiga e extremamente consoladora. Em tudo ela marca-se pelo seu positivismo em qualquer que seja a situação, e assim segue discreta levando aos corações o balsamo do entendimento e do amor. Doutrina Espírita, lábaro bendito de amor e de luz, magnânima transformadora de almas, bálsamo dulçuroso a anestesiar as dores intrépidas que grassam impiedosas em nossas almas, trabalhando através do trato sempre cândido da simplicidade que seca as feridas e da caridade que transforma realidades da alma fazendo com que o homem seja cada vez mais humano, e em sua humanidade ele esteja cada vez mais próximo de Deus
Ao sair eles foram diretamente à direção dos três algozes que ali se mantinham de prontidão a espera das tão esperadas noticias...
- Almerindo, você acha mesmo que eles passarão por aqui?
- Ora para encarnados somente existe essa saída, segundo a avaliação que nós fizemos, dessa forma eles somente poderão passar por aqui.
- Tartamudes, acha que eles já saíram?
- Claro que não... estamos atentos, atentos, precisamos de noticias para melhor definir nossas ações, se demorarem muito iremos a casa da megera, pois lá na certa teremos as noticias de que precisamos, mas precisamos de informações com urgência!...
- Sim é melhor o Almerindo já ir para lá a busca de nossas informações porque não podemos deixar o posto aqui sozinho, temos que manter a vigilância redobrada tenho certeza de que os dois já estão no “bico do urubu”, mas temos que saber exatamente o momento, quando, esta é a informação de que precisamos...
Naquele instante tanto Tenório quanto Amadeu passaram lado a lado dos três que nada perceberam, eles ainda estavam envolvidos pelas vibrações movimentadas pelas conversas edificantes que foram tratadas ainda no interior do hospital, embora Amadeu não cedesse às novas ideias mantinha-se mergulhado naquela onda de paz e harmonia que fora gerado, estavam em níveis mentais diferentes, em patamares vibratórios diferenciados, não possuíam naquele instante nada que lhes pudesse ligar com aqueles três comparsas das trevas. O nosso pensamento é nosso grande diferencial onde quer que estejamos, não interessa a situação em que nos encontramos ou o lugar em que estejamos, somente interessa a condição mental em que nos situamos, pois é através dela que ataremos nossas sintonias ou desfaremos as nossas ligações, de forma que a nossa mente onde quer que estejamos é sempre o nosso salvo conduto nos eximindo de tudo quanto possa interferir negativamente em nossa vivencia, daí toda a vigilância é pouca sendo sempre necessário redobrar nossos cuidados quanto às nossas posturas mentais, pois que elas sempre determinam os níveis de nossas companhias, mais felizes ou mais infelizes, tudo depende tão somente de nós!...
Capítulo 18
Era ainda manhã de segunda feira, a cidade caminhava sonolenta, lenta e desanimada, parecia que as pessoas ainda tentavam se refazer das lidas do domingo acalorado e transpirante, embora tudo convidasse a todos para o labor era como se a alma do desanimo ainda se mantivesse como um fantasma aterrador dominando a todos. Logo ali se podia ouvir o ambulante que gritava ainda que preguiçosamente anunciando a novidade, radinhos de pilha.
- Radinhos de pilha, olhem, olhem a novidade, japonês, japonês, você ouve o seu programa predileto com perfeição, para a senhora, para o senhor, para a criançada também, duas pilhas senhores, duas pilhas somente!...
Enquanto isso a sua volta, numerosos curiosos se aglutinavam disputando entre si a primazia daquela novidade, todos queriam possuir uma peça tão rara e cobiçada...
- Um aqui para a senhora... Outro, outro aqui para o senhor, outro aqui para a donzela, rádios de pilha senhores e senhoras, ouça a sua rádio predileta no ônibus, no bonde, ele não para de falar e fala com perfeição onde você estiver!...
- Tem capinha cor de rosa?
- Moça bonita somente capinha marrom e azul!...
- Um azul!...
- Bené, recebe aqui da moça!...
- Quanto é?
- Somente dezoito cruzeiros!...
- Nossa!...
- Olha o radinho de pilha, o radinho de pilha, aqui moça bonita nunca paga, mas também nunca leva!...
Do ali do outro lado mais para esquina, outro ambulante fazia igual sucesso, eram as canetas de cinco cores que deslumbravam o consumismo dos transeuntes, havidos por mais aquela novidade!...
- Mãe, mãe compra uma, só uma mãe!...
- Julião, tenho somente o dinheiro da nossa passagem menino!...
- Compra mãe, compra!...
- Compra como menino?
- Mãe nós vamos a pé mesmo, vamos andando devagarzinho e daqui a pouco chegamos lá!...
- Olha, olha, se você começar a choramingar que está cansado ainda bato em você hem!...
E lá se foram os dois atados entre si numa alegria incontida levando consigo aquele troféu, a caneta de cinco cores, ele feliz iria fazer inveja na molecada do bairro já que por lá ninguém teria ainda aquela novidade, e ela feliz ao ver a felicidade de Julião, ela sentia o coração dele bater em seu próprio coração... Assim são as mães!...
Retornamos então ao hospital!...
Leandra jazia ali imóvel ao lado do seu próprio corpo físico, estavam ali ambos lado a lado em estado letárgico, nada mexia enquanto que a quietude dominava o ambiente somente entrecortada por um barulho mais agudo de um ou de outro aparelho, a diferença era tão somente que o físico estava ali todo ligado a inúmeros fios e entubado enquanto que o corpo espiritual estava logo ao lado plenamente livre. Naquela imensa sala outros inúmeros corpos também eram monitorados exaustivamente por enfermeiros, enfermeiras todos atentos e de quando em quando assistidos diretamente pelos médicos, uns corpo e perispírito estavam rigidamente ainda acoplados, outros se encontravam adormecidos lado a lado das vestes físicas, e alguns poucos que ali se encontravam podia-se registrar tão somente a presença física não se anotando por ali a presença perispiritual in loco. Foi quando duas entidades maravilhosas entraram naquela sala de terapia intensiva, um era Naércio vestido com uma túnica branca resplandecente tinha a aparência angelical, cabelos negros, longos e muito finos que caiam bem alinhados indo até as espáduas, suas faces eram suaves e belas moldurada por uma boca finamente definida por lábios leves e bem definidos, seus olhos eram salientes nas faces o que conferiam-lhe uma autoridade firme num olhar sempre meigo e benfazejo, num todo deixava clara mostra de um companheiro envolvido pelos eflúvios da humildade e bondade o que lhe conferia notas de uma destacada evolução, o outro era Teolino muito parecido com Naércio, pareciam ali duplicatas ou como se fossem gêmeos na mais exata expressão terrena, na realidade somente diferiam na estatura, o primeiro era bem mais alto e mais robusto que o segundo embora que esta pequena diferença entre ambos não interferia em nada nas linhas de beleza inigualável apresentada por aquelas duas entidades, maravilhosas em todos os aspectos.
Naércio e Teolino há aproximadamente vinte anos trabalhavam no campo espiritual daquela instituição, poderiam ser considerados os “anjos da morte”, ali eles eram os responsáveis por todo os processos de desencarne que ocorriam, e o faziam pessoalmente, eram interpretes da misericórdia e assim eles cuidavam pessoalmente de todas as fases inerentes ao processo de desencarne com imenso carinho e devoção ao trabalho e respeito ao desencarna-te, era uma atividade que os bancos da misericórdia havia lhes confiado, ali eles eram uma espécie de postos avançados do mundo maior no sentido de desde o primeiro instante do processo até a transferência do irmão já desligado tudo era sempre feito no sentido de minimizar qualquer tipo de sofrimento ao desencarnante independentemente de sua condição evolutiva e de seus méritos, prevalecendo tão somente a excelsa bondade da misericórdia divina.
Ambos se colocam um de cada lado de Leandra, Naércio impunha as suas mãos sobre ela, uma sobre o centro cardíaco localizado nas estruturas perispirituais e a outra sobre a região esplênica localizada nas estruturas físicas, enquanto que Teolino colocava a suas mãos sobre a região esplênica das estruturas perispirituais e sobre a região do centro coronário das estruturas físicas. Pareciam dois anjos em trabalho, numa visão mais atenta poder-se ia ver que deles emanavam chispas multicores que discretamente clareavam todo o ambiente, na realidade eles tão somente estavam no inicio de suas atividades e era o momento que dedicavam a oração, buscavam o amparo no mais alto, em suas coordenações, suplicavam ali para que eles pudessem interpretar misericordiosamente os projetos superiores para aquela irmã querida. Enquanto isso Leandra vista de ambos os lados pareça ressonar profundamente totalmente alheia aos encaminhamentos que estavam sendo tomados, as mãos de Naércio localizadas no campo esplênico de Leandra parecia se encher de uma substancia muito branca e de aspecto viscoso que parecia advir do campo denso de nossa irmã, aquela substancia era abundante inundando a sua mão e momento a momento ele depositava aquela espécie de massa formada em sua mão num tipo de vasilha extremamente limpa e brilhante do tamanho de um balde que pouco a pouco, lentamente, ia também se tornando cheio e sendo substituído.
As mãos de Teolino localizadas no campo esplênico de nossa irmã também iam se inundando da mesma substancia esbranquiçada e igualmente depositada em ou outra vasilha semelhante a de Naércio, durante duas longas horas quatro vasilhas foram totalizadas, enquanto isso as mãos de nossos companheiros localizados nos campos coronários e cardíacos também parecia recolher um outro tipo de substancia dessa feita azulínea que por momentos variava entre o mais sutil e o mais intenso, substancia essa que também carinhosamente era recolhida pelos companheiros ali em trabalho e depositados em vasilhas separadas.
Na medida em que essa operação era levada a efeito uma sudorese mais intensa parecia tomar conta do corpo físico de Leandra e suas faces e seu corpo pareciam tornar-se mais pesado e de aparência menos vitalizada, enquanto isso as suas equipagem perispiritual parecia perder densidade se tornando pouco a pouco mais leve, ganhando mais suavidade e tornando-se menos retesada e menos tensa, contudo ambos os corpos continuavam num amplo processo de sono profundo, até ali quatro horas já haviam se passado quando os aparelhos do centro intensivo acusaram as primeiras notas de emergência.
Imediatamente médicos e enfermeiros, pessoal de serviço correram para ali, massagens cardíacas foram imediatamente providenciadas, todo o pessoal extremamente tenso e de olhos e ouvidos fitos nos aparelhos de controle, quando toda a equipe respirou aliviada porque aquele susto parecia ter passado, trabalhadores suados, exaustos pelo excesso de tensão, corações já minados e aflitos em torno daqueles acontecimentos desgastantes para qualquer equipe responsável, entreolhavam entre si extenuados e mudos afinal de contas era uma jovem, muito jovem, além de tudo estava ali uma vida e um compromisso direto de todos, ninguém se arriscava arredar pé do local, cada um parecia monitorar um pedacinho da paciente, outros pareciam querer estabilizar os aparelhos com os olhos ou normalizar o oxigênio ainda que a força, uma hora e quinze minutos já havia se passado e somente dois companheiros médicos mantiveram-se ali apostos, quando de repente uma segunda e derradeira crise abateram no ambiente, todos os esforços foram envidados, uma correria intensa, esforços e mais esforços, até que os braços exaustos dos trabalhadores totalmente a contra gosto foram se dando paulatinamente por vencidos, uma enfermeira solicita ao pedido do médico foi desligando os aparelhos, cabisbaixos e mudos foram saindo um a um levando consigo a amarga sensação da derrota, sentiam que haviam perdido a dura batalha travada por mais vinte e nove horas seguidas, restando para trás tão somente aquele que seria mesmo o mais infeliz, aquele que teria que atestar a falência de toda a equipe preenchendo o tão detestado atestado obituário.
Apesar do sofrimento registrado é uma maravilha quando a vida pode registrar a responsabilidade profissional, companheiros abnegados que multiplicam esforços em função da vida dando de si todos os recursos disponíveis para que a vida possa prevalecer em qualquer situação, são provas muito duras para as equipes que submetidas cotidianamente a estes níveis de stress maravilhosamente passam anônimas nos blocos cirúrgicos, nos leitos de dor, nas alas gélidas de terapia intensiva, ninguém há para lhes testemunhar os esforços e a abnegação, ninguém há para lhes estender o ombro amigo diante das lagrimas durante as fragorosas derrotas, muitas vezes tão somente o sono, o cansaço e a exaustão plena e o sentimento de menos valia, até mesmo a incompreensão de muitos, mas também não há ninguém para lhes testemunhar as grandes vitórias quando a vida triunfa muitas vezes sobre o impossível, nem uma câmara aberta, nem um holofote ligado, nem um flash lépido a iluminar o cenário, nem um repórter, nem uma entrevista, ninguém se levanta para lhes aplaudir o gol marcado nestas jogadas geniais, sim assim se colocam os sacerdotes da vida, mas Jesus os vê em silencio e em prece, lhes testemunha a dedicação anotando muitas vezes o volume das lágrimas a escrever páginas heroicas de dedicação e de amor, bendita medicina, bendita enfermagem, benditos trabalhadores que no anonimato desde as funções mais simples às mais complexas dedicam as suas vidas em função das vidas, seguramente estes recebem bônus amor em quantias redobradas.
Ainda por mais quarenta minutos após os acontecimentos finalísticos, tanto Naércio quanto Teolino continuaram ali impassíveis e intocáveis em suas atividades, até que definitivamente todo aquele fluxo magnético então pareceu cessar, findo isto podia-se dizer que terminava realmente o trabalho e aquele espírito estava mesmo literalmente desencarnado, não restando mais nenhum laço que o prendesse a matéria, e ali estava agora um corpo totalmente separado do espírito que o animou durante todos aqueles anos, findava-se assim aquele processo de desencarne. Imediatamente aquela duas criaturas angelicais como dois Hercules alados volitavam a carregar carinhosamente a menina Leandra nos braços, e em minúsculo instantes ela ainda a ressonar era colocada num dos leitos localizados nas estalagens espirituais daquela mesma instituição, onde permaneceria por tempo indeterminado sobre severa escolta dos vigilantes locais. Ao mesmo tempo dois dedicados serviçais também entraram no centro de terapia intensiva, retirando cuidadosamente o corpo já inerte da cama onde ainda se encontrava, conduzindo-o rapidamente para o necrotério local onde a família por certo muito brevemente apareceria para recolhê-lo e assim dar continuidade aos encaminhamentos naturais que a situação exigia.
Capítulo 19
Já era madrugada alta quando aquele corpo ainda muito jovem dava entrada no velório local para as despedidas fúnebres, de um lado Amadeu ainda atônito com o acontecimento estava como que petrificado, afinal de contas era a sua única filha, embora distante e de pouca conversa, sentia profundamente aquele golpe que se abatia sobre a sua família e que sem duvida àquela altura esfacelava o seu coração. Ao lado do caixão, olhava para aquele corpo ainda tão jovem, inerte, inanimado, já com as feições tão diferentes, passava-lhe as mãos em sua testa e carinhosamente acariciava-lhe os cabelos de forma muito terna, na realidade como nunca fizera em vida, afinal de contas antes tarde do que nunca aquele era o momento do adeus e de uma despedida sem retorno. Uma tempestade de pensamentos caia torrencialmente sobre a sua cabeça provocando uma dor insuportável em seu peito.
Quantas vezes deixou aquela criança para trás, quando tudo que ela queria era segui-lo, talvez para ganhar uma bala, um pirulito ou um bombom, quem sabe? Coisas tão simples, mas que teriam feito eles mais felizes...
Aquelas tardes noites em que ele chegava do serviço e que ela se lhe aproximava correndo, exausta, feliz, chamando-o para visitar a sua casinha, para ver a sua boneca, para tomar um chá ou um café que somente o imaginário puro das crianças são capazes de criar com tanta perfeição. Coisas tão simples e que ele nunca ligou importância, sempre cansado, sempre distante, esquivava-se sobre o pretexto de ter que ir direto para o banho, tudo poderia ter sido tão diferente entre os dois...
Nossa que pena que eu não percebi que ela me procurava insistentemente!... Aqueles pedidos insistentes para ir ao parque ou para ir ao circo, na realidade muitas vezes ela não pedia muito. Ela queria simplesmente passear pelas ruas, e mostrar aos colegas que ela também tinha um pai e que esse pai era para ela um grande amigo. Coisas tão simples e bastava dar-lhe a mão e saírem por aí como dois grandes amigos. Infelizmente o nosso passeio sempre começava no meio do quarteirão e terminava na esquina no bar, onde perdiam-se as atenções e a sua pequena criança ficava ali a um canto embebedando-se de maus exemplos, misturada a níveis de vibrações baixíssimas, cabisbaixa, órfã, ali abandonada. Tudo, tudo mesmo poderia ter sido tão diferente entre nós dois...
As primeiras festas e você sempre sozinha, as primeiras amigas e eu continuava sempre distante, e os primeiros passeios dos quais eu nunca participei, as reuniões da escola, os deveres de casa, essa ausência paterna sempre vivida numa distancia sempre fria e indiferente a tudo. Nossa... Nem vi a sua primeira medalha na natação, eu na realidade não estava lá, não vi, não assisti, não a abracei, não comemorei com ela, não a incentivei, na realidade eu não participei de nada... Sim tudo poderia ter sido muito diferente entre nós, e se tivéssemos sido mais amigos e se eu tivesse tido posturas diferentes, talvez este momento aqui não estivesse acontecendo...
Sim... Quando saímos para comprar um sapato?
Quando foi que eu saí para comprar uma roupinha para você?
Quando foi que eu dividi com você as expectativas do seu material escolar?
Sim... sim... na realidade eu nunca passei mesmo de um financiador e diga-se de passagem sempre fui um mau financiador, estava sempre pechinchando e escolhendo as piores coisas, as mais baratas, para que? Por que isso?
Na realidade minha filha é porque eu sempre achei que tinha que sobrar sempre mais para que eu pudesse pagar bebidas e o tira gosto, tudo para custear o prazer dos amigos...
Na realidade filha, eu nunca me importei mesmo com você!...
Me perdoe, me perdoe pelo amor de Deus!...
Filha!... Agora, revivendo tudo, percebo que nossa vida poderia ter sido tão diferente!...
E talvez antes de ontem, eu, sua mãe e você estivéssemos juntos numa praia, passaríamos o dia juntos, iríamos sorrir, brincar de brincar, andar por aqui e ali, tomar um refresco e juntos ficar disputando a primazia do canudinho, e quem sabe a tarde nós teríamos regressado juntos para a nossa casa e nosso lar... E hoje quem sabe ao invés desse velório, dessa tristeza, desse sofrimento todo, nós não estaríamos lá na sala assistindo juntos a um bom programa de televisão? Quem sabe até comendo pipoca ou tomando sorvete? Ou simplesmente não estaríamos dormindo todos juntinhos brincando de sardinha na lata naquela cama sempre apertada.
Nossa, é tão bom dormir juntinho!...
Filha me perdoe, me perdoe, me perdoe, perdoe a esse pai!...
Palavras indecifráveis saiam da boca de Amadeu, que naquele instante desabou num pranto convulso e sentindo o chão lhe faltar aos pés, abraçou apertadamente ao amigo Tenório, o vizinho, o companheiro, aquele que jamais esteve com ele nas bebedeiras, mas ali representava o amigo certo nas horas mais incertas vividas por todos naquela comunidade, e com Amadeu o seu vizinho não seria diferente, pois eram mesmo amigos!...
- Tenório, veja aí está a minha filha!...
- Forças Amadeu, forças, vamos homem, vamos orar juntos por ela...
- Tenório meu amigo eu poderia ter sido um pai melhor para o meu anjo, eu poderia...
- Amigo, você fez aquilo que o momento lhe permitiu e agora não é mais o momento de arrependimentos tardios, neste momento vamos orar por ela... Vamos orar Amadeu....
- Há Tenório, o que teria sido de mim sem você nestes momentos...
- Amadeu, vamos pensar positivamente nela, porque por hora ela inicia uma nova jornada, e ela precisará muito de pensamentos equilibrados meu amigo, ontem foi o dia de ontem e o hoje nos pede novas posturas meu amigo, primeiro vamos andar um pouco lá fora... Vamos... Vamos meu amigo....
Sim tudo poderia mesmo ter sido muito diferente, a paternidade responsável é ação importantíssima no encaminhamento vitorioso da família, ele é o caçador responsável que indica as melhores trilhas para a jornada e aponta os caminhos com maior segurança, é ele que abre as portas, que indica muitas vezes a direção, é o braço forte a nortear a caravana familiar na travessia do grande deserto das provas e das expiações, cabe a ele atravessar os viajores colocados sobre a sua responsabilidade pelos “vales das sombras e da morte”, e fazendo isso com segurança para que ao final quando a vida lhe perguntar sobre o que fizeste com a tua caravana, o caravaneiro da família possa responder de cabeça erguida e resoluto em seu desempenho:
“- Senhor eu a trouxe até aqui, andei sem parar, lutei contra as tempestades que o caminho me ofereceu, perseverei confiante em Ti e agi conforme a confiança que Tu depositaste em mim, e a Te entrego os Vossos filhos após essa longa travessia!...”
E aí o Senhor certamente lhe responderá: “E ele lhe disse: Bem está, servo bom, porque no mínimo foste fiel, sobre dez cidades terás autoridade.”1
Infelizmente poucos são os Caravaneiros da Família que têm retornado vitoriosos na condução de sua tribo através dos grandes desfiladeiros terrenos, muitos tem se tornado em presas fáceis dos prazeres passageiros e efêmeros, e assim atrelam-se às sensações de momento, aos gozos fáceis e optam pela porta larga, convidativa e que propiciam retornos imediatos, agregam-se ao materialismo alienante e aliciante fazendo-lhe culto fervoroso, e assim declinam das responsabilidades comuns, das obrigações maiores, e esquece-se que na Caravana da Família inúmeras vezes temos que abrir mãos de nós mesmos para o crescimento comum e para o êxito coletivo, mas ao contrário temos frequentemente negligenciado quanto aos compromissos assumidos na retaguarda e tornamo-nos faltantes muitas vezes quanto ao mínimo que a vida espera por nós, e dessa forma vamo-nos mantendo como servos infiéis e não merecedores de oportunidades mais auspiciosas.
A paternidade onde e quando se expressa representa sempre um veio de responsabilidades redobradas na medida em que se fixa como o referencial mais próximo e mais direto nas questões das relações sociais diretas e indiretas, além de na grande maioria das vezes ser a responsável direta e imediata pelos provimentos e pela sustentação espiritual e material dos viajores colocados sob a sua responsabilidade. Se a maternidade se apresenta como a grande cuidadora direta no que tange aos capítulos tão importantes da sobrevivência emocional do grupo, a paternidade se afigura como bussola segura que deve guiar os viajores pela grande viagem através da razão que aliada ao bom senso deverá garantir a todos a direção por caminhos exitosos onde se façam presentes o progresso e a evolução. Um amamenta a vida com o néctar da sobrevivência desde os primeiros momentos, e o segundo amamenta a existência com o néctar imprescindível da orientação segura que possa garantir ao viajor a estabilidade e a confiança necessária para o êxito dessa grande e desafiadora viagem. Há de se refletir verdadeiramente e sem perda de tempo sobre o verdadeiro papel da paternidade e principalmente sobre a sua importância ofertando-lhe então a responsabilidade necessária para que de futuro evite-se tantos desastres tenebrosos quanto àqueles que temos assistidos costumeiramente.
Uma pena que estas avaliações muitas vezes somente sejam feitas em momentos extremos, de dores, de dificuldades, e o pior perante às perdas irreparáveis, que pena que muitos pais somente se auto avaliem quando diante dos filhos esquecidos cujo corpos jazem inertes na acomodação fria de um esquife mortuário, que pena quando percebem já tão tarde que tudo poderia ter sido muito diferente e que na realidade eles sempre viveram lado a lado da felicidade e atados a miopia das insensibilidades eles não conseguiram enxergar. Que pena quando o tempo não nos permite mais recompor as situações e assim temos que nos contentar com a possibilidade de novas oportunidades futuras, serão futuras, pois o tempo de hoje não voltará nunca mais.
Infelizmente muitos companheiros ainda não conseguem perceber que nenhuma vitória obtida no mundo é capaz de apagar os malogros na relação com a paternidade, a nossa primeira obrigação, o nosso primeiro dever e a nossa maior responsabilidade é sem duvida alguma com a família, e em especial com aquela família que Jesus nos confiou e entregou o comando da “Caravana Familiar”. Podemos assim afirmar que da mesma forma nenhuma vitória terrena possui a grandeza, a representatividade e importância do que aquelas obtidas junto ao grupamento familiar, esse sem duvida é o nosso maior desafio.
D. Sofia levanta da sua cadeira de destaque e se abeira do caixão, ela tinha um choro contínuo, sempre soluçante e fino, sendo constantemente amparada pelas vizinhas que na realidade nunca ligou importância, cada vez que se levantava para se dirigir a urna mortuária ela na realidade caprichava ainda mais nos soluços e no discurso bem preparado.
- Minha filhinha o que será de sua mãe agora, você não podia fazer isso comigo, você não podia fazer isso comigo.
E assim debruçava-se por sobre o caixão, como se quisesse abraçar a filha e punha-se a beijá-la e a acariciar lhe as faces e passar levemente as pontas dos dedos sobre os seus olhos cerrados.
- Deus não podia ter feito isso comigo, Deus não podia ter feito isso comigo, Deus, Deus, o Senhor não poderia ter feito isso como o meu coração tirando-me a filhinha do coração, e agora me diga o que será de mim?
- Calma Sofia, calma, muita calma, vamos, vamos assentar, vamos assentar, pois você não vai suportar.
- Busca água para ela Norberto!...
- Arreda a cadeira para cá, deixa ela ficar aqui mais próximo...
- D. Maura, trás lá as coisas dela, vê quem sabe ela precisa mais de algumas gotas daquele calmante.
E assim quanto mais as amigas e amigos se desdobravam em atenção sobre ela, mais ela parecia inconsolável e agitada...
- Minha filha, minha filhinha, diga para mamãe que tudo isso é mentira, que é um pesadelo, diga minha filha que você está dormindo, diga pelo amor de Deus...
Neste instante, o Dr. Gustavo e a D.a Maria Augusta entraram no ambiente do velório de forma elegante, mas discreta, ainda assim por entre as frestas de braços e pernas d. Sofia percebeu e os reconheceu, ela estava lhes aguardando, sabia que eles não faltariam naquele momento, e assim a sua emotividade aumentou ainda mais...
- Leandra, mamãe não suportará a sua falta, não, não, não, eu prefiro morrer, quero ser enterrada junto com você filhinha, eu não suportarei a sua ausência, eu não suportarei a sua ausência, não deixe a sua mãe desse jeito!...
Naquele instante ela desmaiou, aliás, era um desmaio ensaiado e guardado durante a manhã inteira, esperando tão somente o melhor momento e aquele era até ali o momento ideal, não havia momento tão oportuno quanto aquele. Naquele instante todos se levantaram e correram a acudi-la, afinal de contas a misericórdia popular é algo maravilhoso, a solidariedade daquela gente simples, pessoas comuns, era mesmo de impressionar a qualquer um. Ninguém ali movimentava o passado cobrando as seguidas desavenças e posturas de prepotência daquela senhora que exibia diante aquela “gentalha” uma superioridade acintosa que somente ela enxergava. Mas nada disso, aquelas pessoas desdobravam-se em esforços no sentido de aliviar os muitos sofrimentos que aquele coração parecia mesmo sentir, não havia por parte daquela gente simples, humilde, pura de alma, nenhum julgamento e nem o mínimo rancor, nada que pertencesse ao campo das magoas. Ali, existia tão somente muita solidariedade humana, corações despidos de todo e qualquer sentimento que não fosse o de amparar-lhe o sofrimento naqueles momentos tão dolorosos. Dessa forma o pranto se modificou, o choro tornou-se imediatamente mais convulso, e a fala transformou-se saindo daquele tom miúdo e abafado para gritos incontroláveis...
- Deus tenha misericórdia dessa miserável mãe, eu não darei conta de viver sem o meu anjo, socorro, socorro!...
- Calma Sofia, calma Sofia... tenha calma!...
- Meu anjo levanta daí e vem abraçar sua mãe, vem, vem, vem abraçar mamãe...
Muitos populares coitados tragados pela emoção começaram imediatamente a chorar dando assim um colorido todo especial àquele momento e maquinalmente procuravam abraçar aquela mãe em sofrimento...
- Socorro, socorro, valei-me meu Deus!...
Naquele instante a pesada D. Sofia tombou lenta e vagarosamente estatelando-se no chão, desmaiou!...
- Acode aqui gente, acode aqui gente, álcool, álcool!...
Paralelo a estes acontecimentos com D. Sofia, há poucos minutos atrás havia também chegado ao ambiente o trio macabro que se mantinha vigilante e imediatamente detectaram a partida da menina Leandra, lá já estavam eles Adamastor, Almerindo e Tartamudes e trataram logo de adentrar rápido ao recinto todos motivados por seus objetivos macabros, o comportamento daquela mãe tornara-se para eles como verdadeiros fios condutores a lhes comunicar os rumos dos acontecimentos, a sintonia é sempre o determinante mais eficaz em qualquer circunstancia, a mente num determinado nível está sempre emanando incessantemente suas ondas da mesma forma que outras mentes situadas na mesma frequência estão sempre aptas a captar-lhes as emanações e os mínimos sinais, dessa forma enquanto algumas sinalizam situações de segurança, harmonia e equilíbrio, outras sinalizam com frequências de instabilidade, desarmonia e desequilíbrio, a comunicação se fará inevitavelmente com outras mentes que lhes guardem semelhanças e que se posicionem nas mesmas faixas determinando assim os níveis de convivência entre semelhantes, nós efetuamos as escolhas, nós determinamos nossas companhias, e nós elegemos para nós as nossas companhias sejam ela as mais felizes ou as mais infelizes.
Sofia, na realidade, até ali ela estava tão somente representando as cenas de sua conveniência, um jogo de cenas e conveniências que somente importavam a ela dentro de seu ambiente mental ainda tacanho e acanhado, amparada por sentimentos, muito inferiorizados produto de uma esteira de passado isento de qualquer nobreza espiritual, um espírito sempre em busca de futilidades, movido a mesquinharias contumaz em não aproveitar as oportunidades movimentadas através dos empréstimos sempre misericordiosos vertidos do mais alto a seu favor. Na realidade estava ali uma pessoa que tendo para si a sagrada oportunidade da maternidade insistia de forma contumaz em não tomar consciência da responsabilidade que a vida havia lhe investido através do manto bendito da maternidade, e nem tão pouco tinha a mínima noção da importância que tal fato revestia junto aos projetos augustos para o seu progresso e sua evolução a que cotidianamente a vida lhe requisitava. Estava ali verdadeiramente uma infeliz pessoa, uma pobre coitada na acepção completa do termo.
Infelizes todos aqueles que desprezam o sagrado compromisso da maternidade, pobres são todos aqueles que não conseguem compreender e lidar com os valores reais da vida e principalmente aqueles que estão incorporados ao sagrado exercício da maternidade independentemente do contexto em que se encontrem sejam homens ou mulheres. Somos todos pais e somos todos nós também mães, quando passamos a nos despertar para os convites que a vida nos envia momento a momento em nome do amor. A maternidade não pertence a uma contextualização circunstancial efetivada pelo ato de dar a luz, gerar, parir, não e muito ao contrário advém da capacidade intrínseca do ser em operar os processos da maternagem que vai desde o acolhimento fraterno, passando pelos cuidados pessoalizados e avançando aos níveis da sobrevivência material e espiritual, maternar é interagir com o cântico sagrado da vida naquilo que diz respeito ao amor ao próximo, por isso não se circunscreve ao cadinho acanhado do lar, mas se estende em todas as direções na exata medida que tomamos consciência de nossas responsabilidades para com as vidas que caminham lado a lado às nossas vidas. Por isso a maternagem surge quando o ser começa a despir da capa do egoísmo escravizador para vestir o manto do amor que acolhe em todas as direções. Vejamos Maria de Nazareth, Ela nunca se ateve tão somente a ser a “Mãe de Jesus”, mas imediatamente assumiu o papel de “Mãe de Todos” e até os dias de hoje jamais descansou em seu trabalho redentor a beneficio de todos os filhos de Deus que recorrem aos seus sagrados cuidados.
Realmente uma pena quando esse faz de conta se agrega ao descompromisso, e alma então se deixa perder no cipoal dos interesses imediatos e se confundir pelo brilho falso do materialismo pernicioso, tornando imediatamente um naufrago sem resgate momentâneo a requerer tempos infindos de sofrimentos até que as verdades muitas vezes doloridas e intensamente amargas cheguem por fim a retirar do ser as mascaras das ilusões, a terraplanar o monturo das fantasias, convidando-nos então ao grande momento das realidades nobres através de amplos processos das reconstruções inadiáveis.
Uma pena, que para muitos tudo precise mesmo ser assim!...
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Capítulo 20
- Almerindo a megera morreu mesmo!...
- Veja bem Adamastor, veja bem, morreu e ao que parece ela desapareceu, isso não pode acontecer!...
- Mas e ela onde estará, precisamos encontrá-la o quanto antes, senão estes do lado do contra podem se apossar dela, você sabe que esse pessoal somente pensa nesse tal de perdão!...
- Nem me fale nisso, nem me fale nisso, odeio ouvir essa palavra, por favor, não mencione essa palavra perto de mim!...
- Tartamudes nos ajude, precisamos de tua ajuda nobre amigo não podemos deixá-la escapar de nossas garras, precisamos localizá-la enquanto antes, contamos com você grande amigo...
- Pelo visto estas coisas são obradas por estes mensageiros da luz que possivelmente estão escondendo ela em algum lugar...
- Ela deve estar escondida em algum lugar por aqui!...
- Uma coisa muito estranha, veja você Almerindo que não resta neste corpo nenhuma energia vital, nada, nada, parece até que alguém já esteve por aqui ou então que ela tenha sido retirada do corpo já há muito tempo, há muito tempo mesmo, veja só...
- Sim, sim alguma coisa aconteceu por aqui ou por lá naquele hospital!...
- Almerindo, Adamastor, talvez exista uma maneira de trazê-la de volta, sim existe uma maneira!...
- Existe?
- Existe mesmo, vamos, vamos providenciar!...
- Mas como?
- Tartamudes, não percamos tempo nos dê o caminho grande amigo!...
- Ora muito simples, vamos cair em cima da megera mãe, vamos desequilibrá-la a tal ponto que ela estabeleça a sintonia que nós não estamos conseguindo, assim onde a megerinha estiver ela será provavelmente sugada até aqui, e daí é fácil, é só zaz!... Aprisioná-la e pronto, logo saímos daqui rapidamente...
- Tartaaaaaaammmmuuuuuudes, como não pensamos nisso antes!...
Naquele instante, aquelas duas entidades voaram vorazmente para cima de d. Sofia com uma impetuosidade descomunal, desabando por sobre ela toda a fúria que possuíam e abatendo toda a emocionalidade e descontrole, aproveitando assim um campo que lhe era peculiarmente desequilibrado, ela naturalmente não teria como reagir, eles sabiam bem explorar as falhas daquela personalidade, e assim de imediato foram ativando seus centros vitais em níveis de grande arrependimento e total desespero minando-lhe vorazmente suas forças, e assim exigiam-lhe informações pormenorizadas sobre os acontecimentos...
- Sua infeliz, mãe dos infernos por onde anda a filha que você matou, chora, arrepende de que? Você é uma criminosa matou sua filha, ela morreu pela sua indiferença mãe dos infernos...
- Por onde anda a tua comparsa, aquela víbora que junto contigo destilava veneno e peçonha em todas as direções?
- Mãe desnaturada, perversa, má, por onde anda a tua cúmplice, aquela assaltante de vidas, anda, anda logo nos diga por onde anda aquela megera para que possamos por nossas mãos nela e para que ela sinta o peso de nosso ódio...
- Vamos, vamos fale sua velha raposa destruidora de ninhos, sua comedora de ovos matadora de filhos, fale logo ande, são muitas vidas que te procuram também a exigir de te a devida reparação ou pensas que ficarias impune diante aos teus crimes, assassina de anjos, vamos, anda logo fale o que aconteceu por aqui!...
- Assassina de filhos, criminosa, se você tivesse sido uma mãe verdadeira, ela não teria morrido assim, ferrugem infernal!...
Naquele instante d. Sofia sente o peso das acusações que caiam sobre si, sente as pesadas chibatada vibratórias dadas por aqueles dois inimigos e sem forças de reação logo desaba impotente ao chão sendo acometida por uma terrível crise hipertensiva que soturnamente também lhe ameaçava inclemente a vida. Em sua cabeça borbulhava as lembranças movimentadas pelas palavras ali proferidas em sua direção indo diretamente a regiões profundas do inconsciente atingindo de chofre o âmago da culpa, instantaneamente ela então passou a murmurar na direção da filha.
- Minha filha onde está você, preciso lhe encontrar, precisamos nos encontrar, não me deixe assim, me perdoe, me perdoe, me perdoe!...
Imediatamente todos que ali estavam se levantaram num frenesi descontrolado correndo na direção daquela mulher que ali se encontrava momentaneamente sendo corroída pelos sentimentos de culpa que movimen-tavam velozes nas profundezas daquele ser. Pobres coitados, despreparados, infelizes eles jamais podiam imaginar o que ocorria a margem dos acontecimentos já que nunca se deram ao trabalho de qualquer aprofundamento maior que os levasse pelo menos a meros questionamentos em torno da imortalidade da alma, a bem da verdade a maioria daqueles que ali se encontravam não tinham a menor consciência de estarem em um velório e do que representava realmente uma cerimônia fúnebre, daquilo, encontravam-se ali como verdadeiras máquinas sociais, simplesmente cumprindo uma programação imposta pelo dever social, estavam num acontecimento social, e aproveitavam aquela oportunidade para cuidarem melhor do tempo perdido tendo a oportunidade de sair dessa famigerada ociosidade e curtir alguns momentos de êxtase num interlúdio entre a presença respeitosa e a atividade social, muitos ali estavam aproveitando o acontecimento para retirar do guarda roupa algumas peças que já iam caducando por falta oportunidade para o uso, outros mais atualizados desfilavam garbosos exibindo o ultimo costume adquirido num brechó da cidade, aproveitavam o momento para se atualizarem quanto aos últimos acontecimentos, o amigo que jazia sumido, a amiga que mudara do bairro, fulano que havia separado, uma criança que havia nascido sem o devido registro social, quem estava de carro e quem estava sem carro, quem na realidade havia envelhecido mais do que quem, os pensamentos desfilavam apressados na esteira da insensatez desprovidos de todo e qualquer material que pudesse lhes atestar o bom senso, ninguém ali lembrava-se naquele instante de que alguém havia “falecido”, que estavam em um momento fúnebre e que naquele momento alguém poderia estar submergido por pensamentos de contrição, e que quem sabe alguém poderia estar em profundo sofrimento. Qual nada, pensar para que?
O momento era extremo, perigoso para sequência dos acontecimentos, eminente risco passou a existir naquele ambiente que de imediato passou a estar coberto por uma nuvem escura e viscosa produzida pelas emanações mentais daquelas três mentes em desalinho com a mecânica da harmonia universal, o ódio e os desejos de vingança ali levados a efeito eram fiadores vigorosos para que a desarmonia se instalasse em todas as direções, aquela situação numa fração de segundo chamou a atenção de outras entidades algumas perversas outras vadias que imediatamente foram sugadas ao ambiente movimentadas pela sintonia na ocorrência daquela nuvem pestilenta que povoava todo o ambiente, era um momento profundamente delicado em vista de todos os acontecimentos.
Naquele instante a D.a Maria Augusta e seu marido, vendo o total descontrole no ambiente quebraram todos os protocolos pessoais assumindo então a assistência mais direta a d. Sofia, providenciando de imediato o afastamento dos curiosos e a sua remoção a um cômodo próximo. Do outro lado Amadeu parecia petrificado, sem a mínima reação, simplesmente de cabeça baixa não esboçava a mínima reação, na realidade ele não era uma pessoa preparada para situações desafiadoras aquilo ali nem de perto parecia com as bolas da sinuca e nem tão pouco cabia artimanhas para a solução, segundo a segundo a população espiritual em situação de indigência multiplicava e de longe poderia se notar uma nuvem negra envolvendo todo aquele ambiente. Más de repente sem que ninguém esperasse um homem sentindo a dureza e a necessidade que o momento impunha foi pouco a pouco se adiantando na direção da urna mortuária onde já se aglomeravam as mais diversas entidades em desalinho, e ainda que sobre intensa pressão reagiu mentalmente e abrindo a sua boca de forma valorosa, sem pejos, sem arrogância, sem nenhum outro interesse que não fosse o do socorro imediato começou:
- Deus nosso Pai, que sois todo poder e bondade, daí a luz aquele que procura a verdade, ponde no coração dos homens a compaixão e a caridade...
Todas as mentes ali presentes imediatamente foram tocadas pelas vibrações daquela prece, que desconhecida para a esmagadora maioria ainda assim ressoava profundamente sobre os corações ali presentes ainda que não conseguissem acompanhar verbalmente mantinham-se acordes as suas emanações, quase que de imediato um raio de luz penetrou naquele ambiente de forma destemida e desta vez foi a população desencarnada que imediatamente sentira os seus efeitos quando então muitos em gritaria infernal começaram a sair em desabalada carreira, enquanto outros em sofrimento e em estado de plena ignorância ajoelharam acreditando estar diante de algum acontecimento celestial. Terminada aquela prece movimentada pela alma nobre e simples de Tenório, d. Geraldina a sua esposa tocada também pelas vibrações luzidias que invadiam o ambiente tomou o lugar que a responsabilidade lhe convidava.
- Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o Vosso nome, seja feito a Vossa vontade assim na terra como nos céus...
O ambiente luminesceu ainda mais, agora flocos de luzes coloridas se faziam presentes ao ambiente modificando totalmente o comportamento das mentes ali situadas, daquele ambiente pesado e viscoso, comprometido com as vibrações desajustadas e distantes do equilíbrio e da harmonia era agora outro momento, luzes novas pairavam por ali, quando juntos Tenório e d. Geraldina unidos entre si com a força de um casal que trazia consigo a autoridade de uma vida familiar construtiva, digna e vitoriosa, enlaçados pela sintonia das almas cujos pendores são forjados nas lutas e sacrifícios diários como se houvessem combinado previamente movimentaram os corações harmonicamente na mesma direção:
- Ave Maria, cheia sois de graças, o Senhor é convosco, bendita sois entre as mulheres, bendito é o fruto do Vosso sagrado ventre, pois que dele nasceu Jesus, santificado seja o Vosso sagrado nome, seja feito sempre a Vossa magnânima vontade que é de amor e de paz, assim na terra como em todos os recantos do universo. Assim seja!...
Naquele instante uma vibração de efeito dulçuroso e equilibrante percorreu a todos, caindo como a chuva mansa e benfazeja a irrigar de amor e paz todos os corações ali presentes, uma nuvem de azulínea luz assumiu o ambiente que parecia como se a própria Mãe do Senhor ali estivesse, imediatamente vários companheiros trabalhadores do mundo maior se fizeram delicadamente presentes, recolhendo ali aquelas almas ignorantes e ainda presas aos sofrimentos infindos que reverenciavam a presença como se verdadeiramente estivessem frente a frente aos anjos do Senhor, três seguranças se instalaram no local tomando a si a responsabilidade vibratória do local garantindo assim a permanência do quadro de misericórdia ora instalado. No campo objetivo não houve quem não houvesse notado uma profunda mudança após a prece proferida pelos nossos companheiros que com autoridade e sentimento mudaram assim quase que instantaneamente todo o panorama daquele ambiente. Eram na realidade espíritas imbuídos das responsabilidades espíritas, atentos, prestimosos, criaturas que vestidos da túnica da humildade em momento algum se preocuparam em ser o foco das atenções ou em canalizar para si as objetivas da admiração popular, simplesmente de forma anônima e discreta anotaram as necessidades perenes no ambiente, trouxeram a si as responsabilidades e com extrema simplicidade se revestiram da autoridade necessária e assim se puseram a trabalhar pelo bem comum. Cumprido o dever eles agora já haviam retornado aos seus assentos, juntos, unidos e agradecidos a Deus pela oportunidade, ambos estavam felizes em si pela certeza de terem bem atendido as necessidades da hora. Assim é a Doutrina Espírita, sempre operante, presente, ativa, transformadora e intensamente discreta onde quer que se manifeste, e assim são os seus verdadeiros lidadores, conscientes de que servir é a grande lei e que passar com discrição deve ser sempre o grande enlevo do ser, “servir e passar, passar sempre servindo”.
- Almerindo não se aproxime o campo está todo comprometido, apodreceu de imediato, isso provavelmente é a ação desses escudeiros desse tal amor e desse tal de perdão...
- Claro, claro, fiquemos aqui do lado de fora e a distancia, esses adversários da justiça devem estar por aí...
- Isto mesmo, tenhamos muito cuidados com eles, porque são muito agressivos, detonam em nossa direção esses raios luminosos de alta voltagem e não tem nem piedade e se bobearmos ainda nos levam daqui a força...
- Olha esta questão é de vocês e isto aqui está ficando muito perigoso, eu vou é voltar para o meu posto pois é lá onde se encontra o meu grande objetivo, e dele eu não abro mão, ele vai me pagar mesmo, eu não bobearei como vocês!...
- Hum!...
- Esse Tartamudes é mesmo muito convencido, tenho certeza de que se ele não estivesse aqui nós não teríamos tido tantas dificuldades, ele é mesmo muito prepotente!...
- Ora, foi ele quem chamou a atenção dos nossos perseguidores estes ferrenhos inimigos da justiça fazendo com que eles caíssem sobre nós e nos impedindo de levar adiante nossos planos, esse pessoal que vive por aí apregoando esse tal perdão eles aproveitam dos mais fracos como o Tartamudes para fazerem prevalecer a arrogância...
- Sim, estes inimigos da justiça são mesmo muito arrogantes, e você tem toda razão o Tartamudes também é mesmo um sujeito muito arrogante...
- É meu amigo, continuemos em nosso trabalho, “bem aventurados aqueles que têm fome e sede de justiça, pois eles serão saciados”1, pode ter certeza de que o nosso dia chegará e poderemos nos saciar vingando daquela megera, estas são palavras santas meu amigo!...
- Ainda bem que esse tal de Tartamudes já se foi!...
- Então vamos continuar bem atentos em nossa vigília, quem espera e trabalha sempre alcança!...
- Sim, sim, podemos ter perdido uma batalha, mas continuamos firmes na guerra já dizia o nosso grande general!...
- Isto mesmo meu caro Almerindo, assim é que se fala e nada de desanimo, aliás, meu amigo o que é o tempo? Mais dia e menos dia ela será nossa ainda que todas as forças conspirem contra nós a consciência dela conspira a nosso favor, uma questão de sintonia, pois ela sabe que é nossa devedora e sendo assim não há como ela escapar, tudo uma questão de tempo meu amigo!...
- Sim, continuemos firmes em nossos propósitos como paladinos da justiça meu grande Adamastor...
- É Almerindo nada nos abaterá... Nada..., nada mesmo!...
Enquanto isso no interior do ambiente fúnebre já se encontrava a amiga Stefani acompanhada de Fred, juntos ali pareciam não acreditar nos acontecimentos, mantinham-se inconsoláveis diante àquele corpo inerte, eles não conseguiam entender como tudo aquilo acontecia, como tudo poderia ter acontecido de uma hora para outra, haviam passado por uma situação muito mais hostil, muito mais perigosa, e de repente quando tudo parecia contornado, superado e que a volta para casa era tida e havida como certa inesperadamente sem que se dessem conta dos acontecimentos, eles simplesmente deram de acontecer e aconteceram. Para aqueles dois aquele momento era como se o mundo desabasse sobre eles, como se alguma coisa muito pesada caísse sobre suas cabeças deixando-os totalmente desnorteados, incapacitados de reagir, abobados mesmo perante o rumo dos acontecimentos. Eles se aproximaram e se conheceram e afinizaram, estavam ali unidos, apaixonados um pelo outro, ela já se sentindo da família e a amiga ali, inserida numa caixa mortuária, imóvel, inerte, sem vida, e o amigo hospitalizado com graves problemas em sua perna dependendo de cuidados especiais e ainda no processo de incertezas quanto a manutenção ou não daquele membro, quantos acontecimentos, quantas mudanças, quantas alterações de percurso num curto espaço de tempo.
A vida ás vezes é assim, muda repentinamente o rumo dos acontecimentos, altera os seus planos sem nos comunicar nada, sem a menor consulta aos nossos desejos ou ás nossas aspirações, e até mesmo sem se preocupar em nos dar algum tempo para a conveniente preparação, e assim sem que e sem para que nos empurra na direção dos enfrentamentos que repentinamente se fazem necessários esperando de nós a real maturidade nas respostas solicitadas.
Cada momento, cada instante, é meticulosamente dedicado ao preparo do viajor para que ele possa avançar com segurança pelos caminhos da vida, o aprendizado se faz imprescindível a cada milímetro do caminho, dependemos dele para o êxito da jornada, por isso não podemos e nem devemos perder o nosso precioso tempo com qualquer coisa que não seja com o material pedagógico que a jornada terrena nos oferece bem aproveitando todos os instantes de nossa vida. Assim, podemos verdadeiramente entender a terra como sendo uma grande escola a albergar alunos nos mais variados níveis, sendo um amplo espaço para o aprimoramento de conhecimentos nos preparando sem descanso e moldando os viajores para as asperezas do caminho. Tudo por aqui objetiva a vitória do ser sobre si mesmo, ofertando-lhe subsídios para que possamos superar com êxito as avaliações que costumeiramente nos são colocadas em forma de provas a aferir em nós os níveis de aprendizado, a disponibilidade em aprender, a nossa capacidade de entrega, e os esforços vertidos no sentido de empregar o aprendizado como material de conquista, através de uma demonstração plena de superação de si mesmo. Aprendizado agora, avaliação no momento seguinte, êxito, avanço para as próximas lições sempre maiores e mais profundas. Reprovação, e novamente somos guindados aos terrenos dos reaprendizados, novas avaliações, reavaliações, isto até que o aluno esteja realmente preparado para avançar rumo a novos desafios. Ninguém avança sem o devido preparo!...
Aos alunos rebeldes, as repetições sistemáticas e pontuais, repetições e mais repetições, até que em algum momento eles estejam em condições de entender os ensinamentos recebidos como verdadeiras bênçãos e não como punições, e dessa forma estejam em condições de quebrar em si mesmos a espinha dorsal das recalcitrações fomentada pela rebeldia e abater decididamente a chaga do egoísmo, nem que para isso nesses processos emergenciais a dor tenha que ocupar o seu lugar de professora enérgica, exigente e pontual, e assim os alunos rebeldes possam então rever as suas posições, corrigir os enganos e alterar as posturas, retornando com alegria aos caminhos dos quais jamais deveriam ter se afastado.
Causa e efeito, puro e simples...
Livre arbítrio em toda a extensão!...
São lições maravilhosas, prestimosas aos processos evolutivos, todas benfazejas, amorosas, e sobre tudo abundantemente misericordiosas, tendo como única finalidade atender as leis de progresso e de evolução do ser!...
A vida jamais nos manda recados!...
A fala da vida é sempre direta, objetiva e sem intermediários, acontecendo através de diálogos que se expressam em nossa intimidade, em nosso interior, no ambiente profundo de nosso cadinho pessoal, dialogo esse que sempre se dá no transito entre a razão e o coração, nos fazendo avançar nas áreas da razão emocional, e entre o coração e a razão, nos levando a crescer nos terrenos da emoção racional, por isso razão e emoção interagem ininterruptamente dentro de cada um de nós, muitas vezes provocando batalhas interiores de conteúdo atroz e por vezes até mesmo dramáticos, e bastas vezes fazendo minguar inclusive a saúde psicossomática a provocar distúrbios psicológicos sem precedentes...
Assim a vida procura em nós mesmos as melhores respostas, constrói os melhores diálogos, e nos ajuda a definir posições mais seguras para as questões que diariamente nos são propostas. Cabe então a cada um de nós através do uso do discernimento consciente e pleno, obtido através do aprendizado diário, a tomada de decisões, estas serão sempre pessoais e intransferíveis, o momento do testemunho:
“E, vendo a Pedro, que se estava aquentando, olhou para ele, e disse: Tu também estavas com Jesus Nazareno. Mas ele negou-o, dizendo: Não o conheço, nem sei o que dizes. E saiu fora ao alpendre, e o galo cantou.”2
Recorramos então a Kardec: “... A sabedoria de Deus está na liberdade de escolher que Ele deixa a cada um, porquanto, assim, cada um tem o mérito de suas obras.”3 Dessa forma cada um arca e se responsabiliza pelos posicionamentos tomados, e por isso mesmo a vida se reveste como sendo uma construção de intensa e imensa responsabilidade “...quem tem ouvidos para ouvir que ouça!...”4
Assim, num clima de extremas dificuldades, transcorreu todo o processo fúnebre, tendo sido sepultado aquele corpo ainda jovem que um dia pertencera a menina Leandra. Assim as pessoas retornaram aos seus lares, alguns atordoados sem saber entender direito aqueles acontecimentos, outros sentindo um grande alívio, alguns tirando algum proveito e muito poucos retornaram levando consigo a responsabilidade e o dever de continuarem apostos mentalmente em função daquela menina que há poucos dias desfilava garbosa e cheia de vida.
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Catorze dias já haviam se passado desde o fatídico dia do sepultamento. Enquanto os dias transcorriam aquela menina continuava internada no mesmo hospital onde havia sido anotado o falecimento de seu corpo, a única alteração até agora fora a sua transferência das áreas dedicadas aos internamentos dos encarnados para as áreas especializadas ao internamento de desencarnados naquela grande Casa de Saúde, lá permanecia ela cercada de extremos cuidados e muito carinho e extremada misericórdia, tendo permanecido ali todos estes dias totalmente desacordada, num recurso emergencial para que ela sofresse o mínimo possível os impactos gerados por ocasião das exéquias físicas de seus restos mortais, era mesmo um processo de defesa para que as coisas não se complicassem.
Naquela Casa de Saúde os trabalhos se multiplicavam nos dois planos da vida, de um lado inúmeros trabalhadores do plano físico se revezavam em suas atividades, atenção, dedicação e carinho, amparados por um sem numero de trabalhadores do campo espiritual que lhes compartilhavam as tarefas, ajudando, facilitando, interferindo quando necessário e operando a complementaridade das atividades dentro das necessidades do corpo e do espírito, muitos destes trabalhadores encarnados, trabalhadores de uma imensa multidisciplinaridade, saiam para os seus lares para o descanso merecido e ali deixavam os veículos físicos retornando logo em seguida para continuarem as suas atividades agora no plano extra físico, onde participavam de várias atividades, além de cursos, seminários, trabalhos que fomentavam o crescimento profissional e espiritual de todos.
Grandes reuniões ocorriam nos dois planos da vida visando melhorar a dinâmica dos atendimentos, da integração com os pacientes e da melhoria geral dos recursos disponíveis, as duas direções eram plenamente afinadas entre si e muito embora alguns diretores encarnados abominassem qualquer ideação religiosa a sintonia era mantida através da grande faixa do amor ao próximo, e era necessário que no plano físico as coisas caminhassem assim para que não houvesse contaminações desnecessárias naquilo que se refere aos objetivos propostos. Ali o trabalho jamais sofre interrupção mantendo-se sempre veloz e dinâmico nos dois planos da vida, não importa mesmo os níveis de recursos que materialmente estavam disponíveis quase sempre pequenos e insuficientes, claudicando desde os níveis de remuneração digna, passando pela tecnologia sempre vencida e velha, por vezes quebrada, e bastas vezes ainda ausente e insuficiente, entretanto os níveis de amor ao próximo, dedicação e responsabilidade social promoviam ali verdadeiros milagres, a população de trabalhadores dos dois planos da vida fazia a sua parte e muito bem feito e enquanto isto Jesus sempre multiplicava “alguns pães e uns poucos peixinhos”1, operando verdadeiros milagres por entre aquelas paredes, dessa forma todos ali esbanjavam capacidade laborativa...
Leandra dera então os primeiros sinais de retorno à vida, começara a retorcer-se no leito lenta e gradativamente, ainda de uma forma preguiçosa como era de seu costume, e muito pouco a pouco fora abrindo suavemente os olhos, e ficou assustada ao ver-se ainda toda monitorizada por vários aparelhos, tomando ainda uma espécie de soro que a mantinha consciente e deixava o seu tônus vital organizado, uma situação muito necessária para manutenção da agregação perispiritual para a maioria dos recém desencarnados. Era a primeira vez desde o instante da pancada sofrida no acidente que ela dava noticias de si, em todo esse período houve uma total cessação de suas sensações, um coma profundo que havia abatido sobre os dois corpos num processo patrocinado pelos mecanismos de defesa cuja origem está no campo sutil, nestas situações este processo é incentivado porque na maioria da vezes ele protege o paciente quanto a situações imprevistas principalmente considerando-se as possibilidades da desencarnação sem o devido preparo existente nos dois planos da vida, de um lado o próprio desencarnante e do outro a postura de familiares e amigos que comumente tendem a influir muito negativamente, sem contar em alguns casos onde inimigos severos já se mantêm apostos para a continuidades das pugnas de ontem desde os primeiros instantes, por isso tratar-se de um mecanismo muito positivo e largamente utilizado na maioria dos casos. Aquela menina olhava assustada para todos os lados, como se quisesse buscar a alguém ou a alguma coisa que lhe permitisse a identificação do local, seus olhinhos assustados e agitados viajavam em todas as direções, enquanto isso percebia também estar sob o efeito de uma intensa dor de cabeça que piorava na medida em que ela se agitava. Em poucos instantes ela percebeu que estava num quarto de hospital, percebeu-se em tratamento, observou detidamente os aparelhos que lhe cercavam e de imediato ficou também boquiaberta com a fineza e a beleza do ambiente que lhe cercava, percebeu também que não estava sozinha e que havia dois outros leitos com pessoas colocados em outros extremos daquele quarto, sentiu-se mais protegida, acompanhada, pois não estava sozinha, sentiu fome!... Imediatamente viu uma pessoa vestida à moda dos hospitais, toda de branco, um branco luzidio que parecia viajar fundo ao seu olhar, e que com uma pequena bandeja caminhava em sua direção, sentiu-se ainda mais confortável, confortada, verdadeiramente não estava sozinha e poderia esclarecer melhor a sua situação.
- Bom dia mocinha?
- Bom dia senhora!...
- Como está se sentindo hoje, que bom vejo que está plenamente desperta...
- Nossa... Parece que dormi muito... Onde eu estou?
- Você está em nosso hospital em recuperação após passar por um acidente onde se viu vitimada...
- Acidente?
- Sim, um acidente entre uma motocicleta e um carro, acidente este que acabou por provocar o seu internamento em nosso hospital...
- Dormi muito?
- Podemos dizer que realmente você dormiu muito, muito mesmo!...
- Onde estou?
- Já lhe disse que você encontra-se internada em nosso hospital e em estado de recuperação.
- Recuperando de que mesmo?
- Menina, você não se lembra, mas foi vítima de um acontecimento fatídico, um desastre entre um carro e uma moto, e assim você entrou aqui!...
- Aí, minha cabeça dói muito, muito, muito mesmo, parece que não vou aquentar!...
- Tenha calma, muita calma, não fique nervosa porque isso não é bom para você... Calma... Calma...
- Nossa, eu não me lembro de nada, de nada mesmo, isto tudo para mim é muito estranho, muito estranho...
- Sempre lidamos com estas situações por aqui, esquecimentos fazem parte da vida, sempre que tiver alguma duvida fique a vontade para nos perguntar...
- Mas não me lembro de nada, ou melhor, acho que de quase nada!...
- Fique calma, tenha certeza de que as lembranças virão com o tempo, com o tempo, elas virão aos poucos, daqui a pouco você estará novamente plena em suas lembranças, por ora tome essa medicação e procure descansar...
- Recebi visitas?
- Visitas?
- Sim, meus pais vieram aqui neste tempo que estive inconsciente?
- Olha, a entrada aqui é um tanto quanto difícil, principalmente considerando o seu quadro de momento.
- Pelo menos ligaram?
- Provavelmente sim... Acho que sim...
- Tem um telefone que possa falar com eles, preciso na realidade pedir roupas para mim, preciso de algumas coisas minhas...
- Ora quanto às roupas, enquanto você estiver em nosso hospital nós fornecemos a vestimenta, talvez não tão bonitas como as suas, mas faremos o possível para atendê-la bem...
- Mas!...
- Telefones por aqui são mais difíceis, mas se eles ligarem te aviso de imediato, quem sabe de repente eles chegam aqui para visitá-la!...
- Será!...
- Quanto a outras necessidades faremos o possível para supri-las...
- Olha até é bom mesmo, se minha mãe chegar aí para visita, diga que as visitas estão proibidas, aquilo lá é mesmo insuportável, preferível ficar longe senão vai fazer tantas perguntas que eu nem sei bem como responder, ainda bem que posso agora alegar amnésia. Sim essa será a minha grande desculpa.
- Cuidado com as desculpas!...
- Tá certo, tá certo, mas pelo menos fique aqui comigo mais um pouquinho, por favor, não me deixe sozinha, sinto medo, muito medo!...
- Medo?
- Sim tenho muito medo, muito medo mesmo.
- Mas medo de que?
- Medo de hospital, medo dessa amnésia que me tira as lembranças, muito medo de piorar, e principalmente o medo de morrer, isso eu acho que é o pior!...
- Calma, procure se acalmar e durma mais um pouco, será bom para você!...
- Dormir como, acho que já dormi muito!...
- Então pelo menos reflita melhor sobre os seus medos, na realidade menina pode ficar tranquila por aqui ninguém morre mais!...
Interessante, nossa irmã deixou muito clara a sua relação com os pais, verdadeiramente uma vivencia paupérrima, cheia de distancias, de afastamentos, de barreiras e que fazia com que não demonstrasse nenhuma falta deles, sentia-se amparada tão somente pela presença de uma desconhecida, era uma pessoa em quem sentiu presente o afeto e o interesse verdadeiro em lhe ajudar. Verdadeiramente são assim os órfãos de pais vivos, eles vivem tão profundamente estas indiferenças, a distancia existente, ainda que se vejam em situações das mais difíceis eles não conseguem movimentar nenhum esforço para estar próximo deles ou com eles, eles se acostumam com a distancia, com o desprezo, aprendem a conviver com a frieza e com todo o peso das indiferenças e por isso ainda que soterrados pela “falta”, eles mesmo assim não se importam com ela, assim preferem viver faltantes a viver infelizes.
Estes lixos psíquicos, oriundos dos sofrimentos promovidos pela “falta”, a exemplo da solidão, da sensação de desamparo, da falta de completude existencial, e principalmente das magoas que acabam por ocupar um largo espaço da movimentação mental, estes sofrimentos acabam determinando no curso do tempo a formação de pesadas estruturas neuróticas que por vezes vão promover a gênese de bases Histéricas de difícil trato, e que irão requerer largos tempos para os tratamentos devidos, e que ocorrerão por entre meio a múltiplas reencarnações que vão ensejar os trabalhos de desconstrução lentos e gradativos e de propiciar também no tempo o surgimento de novas construções em bases mais sólidas e promissoras, uma profilaxia que requererá muito trabalho dedicação dos lidadores nas áreas psi no sentido de restaurar a harmonia perdida por vezes através das medicações oportunas e necessárias e outras vezes através dos embates da psicoterapia que visará atingir níveis de maior profundidade na intimidade do ser. Contudo os causadores jamais passarão ilesos diante aos prejuízos causados arcando seguramente com os ônus pesados da culpa, por isso ai daqueles que forem os projetistas de tão sombrias construções, porque estes muito certamente terão papeis destacados nas obras das desconstruções, ninguém lesa a outrem sem que a vida venha a lhe exigir plena reparação...
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Os meses corriam céleres determinando assim novos acontecimentos, o tempo é sempre a pena fértil a escrever novos capítulos na história individual e coletiva do ser!...
Naquele hospital, Marcelinho ainda vivia momentos difíceis em seu tratamento, a perna ainda bastante inchada, lutando com sérias dificuldades no sentido da absorção dos enxertos que vinham sendo aceitos com extrema dificuldades, renovando-lhe os sofrimentos a cada momento e deixando não somente ele más toda a família em estado de alerta. Os médicos por sua vez se multiplicavam em atenção e esmero sobre o tratamento dedicando dia a dia a busca de novas alternativas e novas técnicas para o tratamento. A alta mantinha-se ainda distante, incerta, e a imobilidade naquele leito era como um verdugo pesado, mas muito importante na medida em que promovia uma verdadeira assepsia na vivencia de toda aquela família que através da dor refazia um largo processo de aprendizado retomando aos caminhos luzidios da humildade. É assim a manifestação da dor onde quer que se expresse, vem sempre como reeducadora emérita e eficiente a reconduzir o ser aos caminhos de onde jamais deveria ter se afastado, tudo está certo, correto e em seu tempo, tudo concorre sempre para o nosso bem ainda que no momento os sofrimentos não nos permitam entrever os benefícios colhidos, bendita escola, bendito aprendizado, as subidas quanto mais íngremes, mais desafiantes e mais exigentes, e sem duvida mais modeladora preparando os caminheiros para os embates do caminho, quanto mais as caravanas deparam com as inclementes tempestades de areia no deserto inclemente, mais os viajores se aglutinam entre si e mais desenvolvem o senso de coletividade e mais se esmeram no aprendizado naquilo que diz respeito a solidariedade, a amizade, ao carinho e ao respeito comum, as lutas sempre nos fortalecem diante aos desafios do caminho, benditas lutas nossas de cada dia!...
- Tenório nós estávamos mesmo a te esperar, aguardávamos ansiosos pela sua chegada, hoje foi um dia terrível!...
- O que anda acontecendo D.a Maria Augusta?
- Olha a perna do Marcelinho não está nada bem, hoje apresentou um inchaço anormal que os médicos estão muito preocupados, e nós mais ainda...
- Marcelinho como anda você meu menino?
- Olha seu Tenório hoje tá difícil, doendo muito, muito mesmo, nossa ela parece dar cada pontada que doe lá no fundo, parece ser no osso, não estou aquentando mais, não dormi nem um pouquinho... nem um pouquinho que seja...
- Tenhamos calma, já foram superados outras situações mais complicadas e porque que esse momento também não será superado?
- Nossa, Deus queira que sim!...
- Ora e porque duvidar? Na ultima orientação que tiramos lá no centro, nossos amigos espirituais não disseram que a situação estava sobre controle, que era para termos paciência que eles estavam nos ajudando?
- Sim, em nossa ultima orientação o mentor Dias da Cruz nos disse que “...esforços estão sendo vertidos do mais alto no sentido de lhes ajudar, confiemos em Jesus, apesar das dificuldades não serem poucas, mas tudo está caminhando positivamente, não se esqueçam do passe e da água fluidificada recursos auxiliares de inestimável valia neste momento, diga ao nosso Marcelo para aproveitar estas férias prolongadas para esmerar-se no sentido do aprendizado, recomendamos a ele o livro “Vinha de Luz”...”, esta foi a orientação dele!...
- Meus irmãos, confiemos mais nos nossos amigos espirituais, dediquemos a eles a nossa gratidão e sigamos as suas orientações, vejam que os passes estão sendo ministrados assiduamente, quando não sou eu, vem Geraldina, quando não viemos nós, nosso companheiro Sebastião não tem faltado, você o Dr. Gustavo estão sempre em nossa casa de oração em busca da água fluidificada e aproveitando e deitando ao coração novos conhecimentos, e diga-se de passagem o nosso Marcelo também tem feito a sua parte, vejo que tem estudado, recebe o passe sempre de coração aberto, tem se aproximado de Jesus através da oração, então qual o motivo para todo esse pessimismo?
- Ora Tenório, bem sabemos ainda de nossas fraquezas, somos pais, Marcelo ainda recente todos os acontecimentos, ele sempre reclama de seu peso consciencial com a morte da menina, sabemos que Jesus não nos desampara nunca, mas ainda assim fraquejamos em nossa fé, mas continuaremos firmes em nossos propósitos, a Casa Espírita tem sido um verdadeiro bálsamos para todos nós, tanto o senhor como todos tem sido maravilhosos conosco nesse momento, e nós agradecemos de coração!...
- D.a Maria Augusta, não nos agradeça, todos os méritos cabem tão somente a Jesus que através da equipe bendita de nosso irmão Dias da Cruz, tem nos estendido as mãos misericordiosamente minha irmã, não deixemos que o pessimismo se instale entre nós e que venha quebrantar os nossos ânimos, sigamos firmes na fé, Jesus é amigo excelente que nos abraça, envolve e sustenta e em sua misericórdia nos sustenta nestes momentos onde muitas vezes a nossa coragem desfalece e a nossa fé se apequena, Ele é o amigo sempre presente!...
Fizeram então uma sentida prece, o quarto tornou-se imediatamente luzidio, e imediatamente fez-se presente a figura venerável do Dr. Dias da Cruz, ele estava junto a quatro outros companheiros e lidas espirituais que imperceptivelmente assumiram o comando das atividades, enquanto Tenório, Marcelinho e D. Augusta liam atentamente um trecho do Evangelho Segundo o Espiritismo: “...Faria dos habitantes de uma grande cidade falsíssima ideia quem os julgasse pela população dos seus quarteirões mais íntimos e sórdidos.
Num hospital, ninguém vê senão doentes e estropiados; numa penitenciária, veem-se reunidas todas as torpezas, todos os vícios; nas regiões insalubres, os habitantes, em sua maioria são pálidos, franzinos e enfermiços. Pois bem: figure-se a Terra como um subúrbio, um hospital, uma penitenciaria, um sítio malsão, e ela é simultaneamente tudo isso, e compreender-se-á por que as aflições sobrelevam aos gozos, porquanto não se mandam para o hospital os que se acham com saúde, nem para as casas de correção os que nenhum mal praticaram; nem os hospitais e as casas de correção se pode ter por lugares de deleite.
Ora, assim como, numa cidade, a população não se encontra toda nos hospitais ou nas prisões, também na Terra não está a Humanidade inteira. E, do mesmo modo que do hospital saem os que se curaram e da prisão os que cumpriram suas penas, o homem deixa a Terra, quando está curado de suas enfermidades morais.”1
O ambiente parecia diferente, enquanto o evangelho era estudado aqueles quatro companheiros que chegara com Dias, oficiavam as atividades de passe, ao final quando Tenório tomou a si a responsabilidade do passe encarnado, o próprio Dias da Cruz tomou-lhe a mão que agora parecia uma lâmpada incandescente a irradiar luz em profusão, chispas percorriam todo o ferimento e pareciam aderir ao local permanecendo ali com intenso brilho, a água que fora ali colocada agora parecia muito mais uma fonte de luz a irradiar por todo o ambiente, terminado aquele instante de amor e de luz, D. Augusta tomou então a iniciativa da prece agradecendo a Jesus por aquela messe de luz que fora derramada sobre todos os presentes. Não era necessário a percepção da vidência para se ver as maravilhas que ali foram operadas, tão somente a sensibilidades dos corações era suficiente para até se descrever com riqueza de detalhes os acontecimentos ali verificados, na realidade quanto o evangelho sentido e vivido no coração se une ao trabalho abnegado e desinteressado, e estes ingredientes se unem a vontade férrea em servir, nestes instantes a vida então opera verdadeiros milagres.
Tenório se levantou abraçando sentidamente tanto a Maria Augusta quanto a Marcelinho, este já respirava bastante aliviado sentindo melhoras imediatas. Ele então agradece aos dois novos amigos pela amizade e pelo carinho, e com uma alegria incontida em seu coração laborativo inicia o seu retorno ao lar. Benditos sejam sempre os trabalhadores anônimos, discretos, os serviçais que não precisam de palco e muito menos dos holofotes para realizarem o trabalho de amor ao próximo, daqueles que não precisam do brilho do flash da fama para ofertarem o dizimo da felicidade pessoal, e assim evitando as passarelas da vida optam por trilhar os caminhos por onde transitam as necessidades. Benditos todos aqueles que marcham na direção dos que se encontram nos momentos das grandes agruras, tornando assim interpretes vivos e discretos da misericórdia Divina. Benditos sejam todos aqueles que não medem distancia e muito menos sacrifícios para estarem apostos e em trabalho, pois estes são os cartões de visita, são os cartões vivos da Doutrina Espírita, estes são aqueles que verdadeiramente dão testemunho de Jesus vivenciando-o através das próprias obras.
Estas são almas forjadas nas lutas e nos sacrifícios diários, não somente se alistaram nas fileiras da sã doutrina, mas são os que assumiram o ônus de estarem nestas fileiras, e que aprenderam a amar os seus postulados, estendendo as mãos aos caídos, àqueles que sofrem, e aos que pranteiam a sede e a fome, e também àqueles que vivem a se chafurdar nos charcos da miséria moral e atolados aos lodos sociais. Benditos todos aqueles que já aprenderam a vestir, a agasalhar e a abraçar com carinho o seu próximo, trabalhando diuturnamente para que as orientações espirituais tenham o seguimento necessário, e para que todo o trabalho tenha sempre sua continuidade e que as tarefas de Jesus não sofram as limitações da ociosidade e nem as barreiras da inércia.
Benditos sejam os Tenórios e as Geraldinas, todos aqueles que têm como sobrenome o Trabalho com Jesus!...
Por outro lado, Fred e Stefani, pareciam cada dia mais unidos, embora enfrentassem grandes dificuldades nas áreas da depressão, ambos conviviam com muitas dificuldades com a lembrança de todos aqueles acontecimentos, viviam cercados por perguntas que pareciam jamais se calar, eram questionamentos que lhes machucavam enormemente a alma, eles não conseguiam entender a sequência dolorosa dos acontecimentos, andavam se arrastando escorando-se um no outro e ambos conviviam agora com medicamentos que visavam minorar lhes o sofrimento aliviando assim o peso que recaia sobre aquelas almas, embora suas mentes não descansassem um instante sequer.
Porque viveram todos aqueles acontecimentos dos quais conseguiram milagrosamente se livrar, para a amiga encontrar o seu final no instante onde tudo parecia tranquilo e o amigo de farras e alegrias estar agora hospitalizado com uma perna em péssimo estado?
Por quê? Por quê?
Porque a vida não lhes deu o tempo de se conhecerem antes ou depois dos acontecimentos de forma que as coisas não fossem tão traumáticas?
Porque eles se machucaram tanto, e porque os dois saíram ilesos sem um arranhão sequer?
Enquanto isso Stefani não parava de lembrar, dos tempos da escola primaria, dos primeiros dias em que elas se conheceram, e da amizade quase instantânea que as reuniu, do carinho que lhes unia, e porque logo quando as duas conheceram os amigos, o que parecia ser o grande amor de sua vida, e que elas poderiam ficar juntas, passear, aproveitar, quem sabe desposarem os amigos, porque logo de imediato ela tinha que partir?
Ora porque, a vida havia lhes reunido tão cedo e mais cedo ainda havia lhes separado?
Sobrava-lhes o consolo de visitar o amigo Marcelinho, sempre cercado por suas dores, também por suas interrogações, tentavam passar animo ao amigo, entusiasmo, procuravam levar para ele otimismo, mas por várias vezes acabavam chorando juntos e isso era ainda mais terrível para todos.
Por quê?
O amigo Tenório e d. Geraldina, amigo de Marcelinho, amigo de d. Augusta e do dr. Gustavo, era nos raros momentos em que se encontravam o grande responsável por mantê-los mais firmes e mais consolados com relação aos acontecimentos, e pelos convites deste amigo eles num amplo processo de busca passaram a frequentar a Mocidade Maria João de Deus, era ali que eles saciavam seus corações combalidos e tristes abafando as muitas tristezas, e assim pouco a pouco iam enxergando ângulos diferenciados acerca da Imortalidade da Alma que lhes permitia avançar no entendimento dessa que é a grande saga do espírito imortal nos cumprimentos aos aspectos ligados às leis de progresso, pouco a pouco iam vendo lógica em tudo que era trabalhado e aprendido, iam fazendo novos amigos e vendo a vida de forma diferenciada, todos aqueles acontecimentos e buscas lhes permitia agora discutir “em si” o materialismo pernicioso e querer avançar do sentido da espiritualização, na realidade a Mocidade Espírita lhes fazia despertar no sentido de uma nova direção. Nunca se esqueciam do amigo Tenório e de Geraldina, principalmente quando de uma das suas falas.
- Tenório como explicar, como entender tudo isso?
- Meninos os desígnios de Deus são insondáveis!...
- Insondáveis, não acha isso muito inexpressivo como resposta?
- Meninos, Deus possui um plano para cada vida!...
- Um plano?
- Sim, nós não somos um acaso dentro da vida, existe sempre um projeto muito maior do que qualquer um de nós e que fatalmente visa nos conduzir pelos caminhos da evolução e do progresso!...
- Mas isso é muito raso como entendimento não acha?
- Sim meus meninos, existem respostas que Jesus somente nos dá através das paginas do tempo e através das linhas dos acontecimentos, sempre quando existe um silencio e uma ausência de explicação é porque planos profundos estão em andamento e sempre ao nosso beneficio, mas tenhamos certeza de que mais dia e menos dia ele se abrirá ao nosso entendimento, aliás, reportemo-nos a Jesus: “Mas nada há encoberto que não haja de ser descoberto; nem oculto, que não haja de ser sabido.”2 Meus amigos Jesus jamais erra, tenham certeza de que o amanhã nos aguarda nos ensejando tempo para que haja um maior entendimento, quando então muito provavelmente estaremos aptos a novos testemunhos!...
- Tem que realmente haver uma causa muito justa, porque senão a vida não valerá a pena!...
- Meninos, Jesus continua no leme, Ele jamais se afastou, jamais descansou, se mantêm sempre sensível aos acontecimentos e trabalhando pela evolução da humanidade, saibamos confiar eis aí o caminho, ainda que nossos corações estejam macerados pelos acontecimentos confiemos sempre, abrindo os nossos corações e agradecidos porque bem sabemos que por mais duros sejam os golpes eles estão sempre cercados por bendita misericórdia e por certo não fosse a sua presença sempre benfazeja tudo poderia ser bem pior, agradecer incondicionalmente este o caminho!...
Os meninos maravilhavam-se com aquele casal, pessoas responsáveis que sabiam o quanto eram importantes para manterem aquelas almas de pé, coesas, responsáveis e ainda aproveitar a dureza do golpe sofrido para aprimorar lhes a tempera, somos todos responsáveis pela juventude que nos procura e nos busca, muitas vezes clamando por encontrar em nós alguma maturidade e responsabilidade, consolo e sabedoria que possa lhes servir de estrela guia rumo a algum porto seguro. Quando um jovem nos procura, quando temos a oportunidade de lhes dirigir a palavra, de lhes atender as necessidades, navegamos num mar de responsabilidades quadruplicadas, primeiro porque estagiam numa fase de pleno crescimento, segundo porque nos buscam e todos aqueles que nos buscam fazem jus por encontrar em nós um terreno fértil, terceiro porque eles são a esperança de um amanhã bem melhor, e quando este amanhã chegar nós seremos parte integrantes daquilo que eles produzirem, e refletindo sobre o quarto ponto de nossas responsabilidades, vemos que se eles se aproximam de nós, é porque Jesus tem um plano para nós em relação com a vida deles, e não podemos nos esquecer de que ninguém passa pela vida de alguém sem que haja um motivo verdadeiramente justificado, e nesse caso quando um jovem aproxima-se de nós é porque Jesus ainda confia em nós. Alias nunca será bom decepcioná-lo, lembremo-nos de que mais dia e menos dia nós seremos jovens outras vezes, e daquilo que semeamos hoje, nós colheremos mais a frente, e está será a nossa alimentação no grande amanhã!...
1. Evangelho Segundo o Espiritismo. Cap. III. Há muitas moradas na casa de meu Pai. Destinação da Terra - Causa das Misérias Humanas - item 7.
2. Lucas 12:2
Capítulo 23
Enquanto estas questões aconteciam, o casal D. Julia e o Sr. Juvenal, eles continuavam a sua vidinha acanhada e desprovida de quaisquer conquistas, despreocupados com o amanhã. Na realidade ela se dava como vitoriosa, jamais havia comentado com a filha sobre a sua conduta naquele fatídico dia, a conveniência levava a entendê-lo como uma fatalidade, como um acontecimento fortuito como outros quaisquer, era mesmo necessário que se pensasse assim uma vez que tenha acontecido o que aconteceu, fora naquele dia que a sua filha tinha arranjado o que para ela era um bom partido e isso era motivo suficiente para justificar a sua consciência e para comemorações, aliás não é todo dia que se arruma um bom partido. Quanto a Juvenal, as coisas seguiam como dantes, como sempre seguiu, ele continuava um assíduo frequentador da feirinha onde mantinha os seus amores clandestinos, sempre presente ao bar do Afonso onde a sinuca era para ele a continuidade do lar e a sua grande parceira. Na vida fazemos as nossas escolhas, escolhas felizes, escolhas infelizes, escolhas uteis ou inúteis, escolhas que na realidade encaixam-se na realidade dos nossos corações, escolhas que no tempo vão determinar com tem sido a utilização de nosso precioso tempo. São escolhas que mais dia e menos dia teremos que dar conta de todas elas bem como teremos também de prestar contas de todas elas, explicando e justificando para a nossa consciência o porquê fizemos tais escolhas.
Somos plenamente livres para efetuarmos as nossas escolhas, mas cada escolha passará sem duvida pelo crivo pessoal das justificativas e pela utilidade que tiveram para nós. Boas escolhas serão sempre aprimoradas, ampliadas e apoiadas, más escolhas terão fatalmente que ser refeitas, teremos que prestar contas, e arcar com as responsabilidades advindas de cada uma delas. Não podemos nos esquecer que a coisa mais linda da vida é a expressão de liberdade que a vida nos concede, mas tenhamos cautela, pois junto a liberdade está sempre inserida a responsabilidade de cada um, e ninguém passa ileso diante ao capitulo das responsabilidades, muito em especial quando liberdade e responsabilidade estão sobre as páginas onde escrevemos os capítulos da família que o Senhor da Vida nos confiou, jamais será bom tripudiar sobre esse dual, liberdade e responsabilidade, as consequências costumam ser bastante funestas.
- Juvenal, lá vai você novamente para essa sinuca maldita, o que nosso genro vai pensar de um sogro que nunca está em casa, e quando está fica somente na cama curtindo essa bebida infernal!...
- Mulher, não se preocupe comigo, cuide da sua vida, preocupe-se com sua filha e não com o namorado da sua filha, parece até que você é que é a namorada dele, nós já vamos para vinte e dois anos de casados e você jamais havia feito um arroz doce nessa casa, agora todo domingo é tal de arroz doce, bolo, até churrasquinho tem. Mulher quem não te conhece é que te compre satanás, tome conta da sua vida da minha tomo eu, preocupe-se com sua filha e com esse almofadinha, de mim cuido eu!...
São pedregulhos que vão pouco a pouco preenchendo os espaços psíquicos de um lar. Entulhos que dia a dia vão tornando as relações mais difíceis, mais estéreis, mais tempestuosas, trazendo para o lar e para a convivência familiar num clima de desequilíbrio e de insalubridade entre os seus moradores, e assim abrem brechas reais onde mentes em desalinho pleno com as faixas do desequilíbrio passam a operar causando assim danos irreversíveis e de consequências inimagináveis nas linhas do adoecimento comum, vindo pouco a pouco construindo transtornos mentais de larga monta e de difícil trato tornando verdadeiros desafios aos lidadores do mundo Psi.
Enquanto isso no lar do casal, Sofia e Amadeu as coisas também avançavam de mal a pior, ofertando uma contribuição péssima ao equilíbrio da filha desencarnada recentemente. Eles passavam o dia a disputar entre si quem tinha a maior culpa pela partida da filha, aliás que nem tão querida era, na realidade era as discussões se davam tão somente pelo prazer de um maltratar ao outro e retirar de si o peso consciencial em torno dos acontecimentos. De um lado D. Sofia, continuava firme em atividade teatral, a casa agora estava aberta para um novo espetáculo, “Quem matou Leandra?”, abria as cortinas logo pela manhã e somente se encerrava altas horas da noite, tinha interpretações especiais quando se tratava da presença de uma nova visita, ou vezes por outra quando ali compareciam os pais de Marcelinho ou o amigo Tenório e esposa, nestes casos D. Sofia assumia desde a direção da peça, papel principal, interpretava todos os coadjuvantes e ainda conseguia interagir com o publico, era na realidade apresentações de gala todos os dias e pior, não se percebia nela o mínimo sinal de cansaço, exceto o cansaço por parte do publico que já começava a escassear, nestes casos quando isso era percebido ela sempre dava um jeito de fazer percorrer em todas as direções a noticia de seu adoecimento cada vez mais sério.
- Amadeu o seu descaso e a sua vida dúbia com essa mulherada matou nossa filha de contrariedade, ela morreu de tristeza, foi um acidente encomendado, pois ela não suportava mais o pai que tinha!...
- O que matou nossa filha foi a sua loucura e o seu pouco caso, uma mãe que nunca saiu com a filha, nunca foi a uma reunião de escola, a nada, isso não é mãe e acaba mesmo matando qualquer um de contrariedade...
- Há!... O que matou nossa filha foi a sua cachaçada lá no boteco do Afonso, ao invés de você estar com ela você sempre preferiu a sinuca e os seus amigos sinistros lá da feirinha, cadê o pai, cadê o amigo, eu nunca fui mesmo ao colégio dela porque sempre vivi aqui deprimida e envergonhada pelos seus vexames meu filho...
- Ora Sofia, para te aquentar só mesmo bêbado!...
- Tá vendo minha filha, volte aqui, venha, venha, agora que você virou uma estrela no céu, um anjo, venha ajudar sua mãe a suportar essa casa dos infernos, esse pai que te assassinou, venha, venha, venha meu anjo, venha me socorrer, pois a sua mãe já não suporta mais tanta ingratidão desse teu pai assassino...
Leandra vem me socorrer minha filha, venha socorrer sua mãe, porque esse seu pais está ficando cada vez mais doido e mais perdido, venha, venha, venha socorrer a sua pobre mãe, aí onde você se encontra peça a Deus por sua mãe que sempre te amou muito!...
De imediato caia no chão, como se desmaiada estivesse. Diante aquela gritaria os vizinhos mais próximos corriam para acudir, encontravam-na caída pelo chão e era novamente uma luta para levá-la para o quarto, daí vinha um choro compulsivo, mais reclamações, mais gritos histéricos, mais comprimidos, calmantes, tranquilizantes, hipnóticos, antidepressivos e profusão, chás, banhos, massagens, assistências de toda ordem, por ali passavam padres, pastores, passistas, benzedores, terapeutas holísticos, pais de santo, rezadores, mas nada alterava a situação por mínimo que seja o espetáculo tinha que continuar, ele fazia parte das compensações psicológicas, era já um adoecimento pertinaz que arrasava aquele lar e seus moradores e levava a mesma carga de desassossego para todos aqueles que ali compareciam e não sabiam se livrar da pesada carga mental que já estava impregnada ali, ajudar sim, misturar com o lixo não, ajudar o naufrago não implica que para isso devemos nos afogar também, muito antes pelo contrário, nós somos os primeiros responsáveis por nós mesmos e devemos nos colocar na linha das prioridades e das defesas emergenciais, se o naufrago insistir em sua necessidade de continuar afogando isto é um direito que ele possui e não devemos ser nós a interferir em seu livre arbítrio, ele tem o direito de se afogar, o salvamento virá nas barcas do tempo, nas boias da misericórdia, e através das cordas lançadas pelos botes do merecimento.
Enquanto isso nos cabe cuidar emergencialmente de outros náufragos, daqueles que realmente desejam se salvar, e para isso movimentam os seus esforços decisivos. A caridade essa virtude por excelência que ilumina e faz brilhar a alma que dela se utiliza requer esmerados cuidados, ela jamais poderá prescindir de alto grau de seletividade, sob pena de se transformar tão somente em esforços vazios e num esperdício de forças, vazando-se em mera filantropia, cujo único objetivo passará a ser então a utilização de tempo e de valores, sem que haja uma real finalidade que venha a justificar os esforços realizados.
Por isso mesmo é que Deus sempre nos aguarda no espaço dos esforços pessoais, para que haja uma real autenticação das nossas necessidades!...
- Olá querido Tenório, vamos entrar, vamos entrar, que bom vê-lo, hoje estamos naqueles piores dias!...
- Olha minha passagem por aqui é muito rápida, vim mesmo para reforçar a minha insistência, convidá-los para ir hoje a nossa casa espírita, hoje teremos lá uma palestra sobre “Perdas em família”, nosso palestrante é uma pessoa muito boa, de grandes recursos e formidável eloquência em seu trabalho, tenho certeza de que todos nós nos beneficiaremos muito, será um prazer passar aqui para apanhá-los, tenho certeza de que vocês gostarão muito!...
- Ora querido Tenório que maravilha, tenho certeza de que será mesmo uma noite maravilhosa, mas que pena você deveria me avisar com maior antecedência para que eu me preparasse, sabe como é hoje eu tratei com o pessoal lá de baixo eles irão assar um cordeiro e eu tratei certo que iria lá, meu amigo faltou antecedência!...
- Sim, da outra vez avisei com antecedência e você se esqueceu!...
- Sim, sim, sabe como são as coisas a perda de nossa filha nos deixou com a cabeça muito ruim!... Mas veja Sofia poderá ir com vocês ela está mesmo precisando muito...
- Ora Tenório seria um prazer, mas hoje não poderei estou em meus piores dias, sofrendo muito, muitas saudades, muitas tristezas, não paro um minuto sequer de pensar em nossa Leandra, veja somente de falar agora com o amigo já estou chorando, hoje não tenho a mínima condição...
- Sim, sim, haverá uma próxima vez!...
- Mas meu amigo, não deixe de colocar o nosso nome no livro de irradiações e fazer preces por todos nós, estamos precisando demais!...
- Agradecemos de coração a atenção do amigo, dê lembranças a Geraldina, olha mas não se esqueça de rezar por nós, estamos mesmo precisando muito!...
Despediram-se!...
Naquele exato instante, sonoras gargalhadas estouraram por todos os cantos daquela casa!...
Logo ali Almerindo e Adamastor viviam dias de total liberdade, o campo mental da casa não oferecia o menor obstáculo às suas ações, ali eles tinham a abertura necessária para levar a diante toda a sanha de vinganças que eles anonimamente urdiam. Como as dores e as dificuldades haviam levado para dentro da casa do casal Gustavo e Maria Augusta uma mudança que a cada dia se aprofundava mais e mais, Tartamudes fora perdendo campo de continuar fazendo dali o seu terreno de operações, assim não lhe restou outra opção que não fosse a de se retirar dali, perdera totalmente a faixa de sintonia e consequentemente não conseguia o campo magnético necessário para continuar influindo sobre os moradores locais. Como fora vibratoriamente despejado, teve que forçosamente se mudar e foi então morar junto aos velhos amigos de intenções malévolas e, diga-se de passagem, não houve nenhuma dificuldade de ali se estabelecer, era amigo daqueles que ali já haviam se instalado, a casa era mesmo uma terra de ninguém, um campo aberto, nada havia ali que oferecesse resistência ou que impedisse o cumprimento de suas pretensões maquiavélicas, dessa forma eles passavam ali horas e horas felizes e descompromissados a deliciarem-se jocosamente e por vezes até mesmo estarrecidos com os shows promovidos pelo casal e em particular por d. Sofia, deixando o ambiente cada vez mais propicio para todos eles.
- Tartamudes esse ferrenho inimigo da justiça já se foi, e novamente não logrou êxito, ninguém aqui está querendo saber de nada dessa tal de Doutrina Espírita, Centro Espírita, reunião espírita, palestras, estudos, passes, tratamentos, tarefas, e muito menos esse tal de evangelho, muito mais pelo contrário aqui as pessoas querem saber é de agredirem-se bom isto a velhota porque o velhote quer mesmo é saber de se esbaldar, sinuquinha, uns bons goles de manguaça, uma aventura aqui e ali, sombra e agua fresca, enquanto isto a outra fica feliz com o seu teatro, e nós aqui aguardando o momento certo de entrar em cena, pois sabemos que mais dia e menos dia aquela vagabunda terá que vir aqui, teremos que ajustar as nossas contas, queira esse povo do crucificado ou não, mas ela mais dia e menos dia terá que acertar as contas conosco, disso não tenho a menor duvida... olha e aliás o crucificado estava certo quando ele disse: “ ...Bem aventurados os que têm fome e sede de justiça, pois eles serão saciados”1, e eu sou um deles e me saciarei até o ultimo gole, disso eu tenho certeza!...
- Todos nós temos sede de justiça, todos nós estamos esperando o nosso momento, você disse muito bem, mais dia e menos dia nós nos encontraremos para os devidos acertos...
- Ora, é só termos paciência, e paciência é o que não nos falta, sabemos aguardar e ao primeiro descuido ela não nos escapará de forma alguma, de forma alguma!...
- Adamastor, assim é que se fala!...
- Enquanto isto vamos nos divertindo com este circo daqui, e nas horas vagas vamos frequentando a feirinha, vamos aproveitando nossas companhias!...
- Sim, sim, amanhã é dia, tomamos umas, comemos alguma coisinha, namoramos, aproveitamos uma coisinha aqui outra acolá, isso é que é vida, vamos reclamar de que? Vida melhor do que essa não existe por isso reclamar de que?
- Ela está em algum lugar, algum lugar, mas pode ter certeza de que mais dia menos dia ela vai pisar aqui novamente, disso eu tenho certeza, isso é atração, isso é sintonia, e não tem como driblar a sintonia, os cães procuram os cães, os ladrões aos ladrões, e os infames aos infames, por isso é somente ter paciência porque mais dia e menos dia ela estará aqui!...
- Sim, Adamastor as suas palavras são sábias, da mesma forma que mais dia e menos dia ele saíra daquele hospital, e aí eu pularei na jugular dele como um lobo voraz e acertaremos as nossas contas, disso eu tenho certeza...
- Assim é que se fala minha gente, assim é que se fala, nada de desânimos, eles não têm como escapar, a consciência criminosa sempre está algemada a culpa!...
- Gente, o velhote ligou a televisão!...
- Vamos assistir a mais um filme, ótimo é daqueles que adoramos, vamos, vamos lá!...
A vida é sintonia pura e simples, elegemos os nossos parceiros através do nosso comportamento mental. Nossos pensamentos e nossos atos nos aproximam e nos afastam dos campos mentais em que estagiamos, positivando ou negativando as nossas experiências, e determinando o ciclo das companhias que se acercarão de nós, bem como nossas linhas de participação com as coisas e as circunstancias.
A vida por isso mesmo pode ser vista como uma simples caixa de ressonância de nossa postura mental, sofrendo a influencia do passado e do presente, e construindo pacientemente o futuro.
Nós somente dependemos de nós em tudo, a vida não opera milagres e muito menos mágicas, nossa vida, nossa realidade!...
Toda e qualquer mudança a que o ser se proponha, toda e qualquer alteração de curso que entre em nossos objetivos passará sem duvida pela nossa chancela mental, nos autorizando ou desautorizando e ditando a pauta principal dos acontecimentos que nos rondam. Por isso nossa postura mental é determinando para o nosso êxito ou para a nossa derrocada, para o nosso sucesso ou o insucesso, para as vitórias e para as derrotas.
A vida não faz milagres, não por isso faz parte dos espetáculos das mágicas, ela tão somente reflete a nossa postura mental em todos as circunstancias, e não se tem como fugir disso.
Enquanto isso na ala espiritual daquele hospital apesar dos redobrados esforços, as coisas continuavam indo muito mal. Leandra apresentava um quadro cada vez mais instável, ficava mais e mais deprimida, e assim ia ficando cada vez mais vulnerável as cargas mentais que vinham em sua direção. Ela agora já se encontrava parcialmente livre do leito, perambulava por vezes pelos corredores e sempre que podia ela saía para as áreas próximas, ia assim se arrastando emersa sempre numa profunda tristeza que abatia constantemente sobre o seu coração. Cada vez mais ela sentia muitas dores na cabeça, por vezes ficava meio tonta e muito muitas vezes em estado de inteira confusão, apresentava-se sempre revoltada com aquele seu isolamento, julgava-se abandonada por seus familiares pelos quais agora passava a nutrir um profundo sentimento de raiva, reclamava a todo instante que até ali somente havia recebido a visita do vizinho Tenório e de sua esposa d. Geraldina a quem sempre esperava ansiosamente, eles já haviam conversado muito, mas na realidade ela não entendera algumas falas daqueles amigos e por isso mesmo estas visitas acabaram por deixa-la ainda mais confusa...
- Bom dia Leandra!...
- Bom dia senhora, demorou a aparecer hoje, já estava ficando aflita, pensei que não havia vindo para o trabalho.
- Ora Leandra você sabe que eu nunca falto, sabe como são as coisas por aqui, sempre chegando gente nova, sempre pessoas inspirando cuidados e mais cuidados, e a nossa equipe de enfermagem não para, o tempo tem estado cada vez mais curto por aqui!...
- Hé!... Mas vocês devem ganhar muito bem por aqui, pois um hospital tão moderno e bonito como este deve mesmo pagar muito bem, trabalhar aqui deve ser uma honra muito grande!...
- Sim, Leandra é mesmo uma honra muito grande e uma grande alegria!...
- Entra-se aqui por concurso?
- Não, aqui o convite vem de seu desempenho em diversas atividades no mundo, na medida em que vamos crescendo espiritualmente vamos tendo estas oportunidades, a enfermagem é um dos atalhos mais importantes nas trilhas do amor ao próximo.
- Sim eu entendo quanto mais se estuda, maiores são as condições de arrumar emprego aqui, não é mesmo?
- Sim, mais ou menos isto, por aqui o real valor é o da responsabilidade e do amor ao próximo, esta sim é a verdadeira seleção... E a menina como tem andado?
- Sinto-me mal, acho que tenho piorado, além do mais tirando o Tenório e esposa que vez por outra veem aqui, acho que fui mesmo esquecida por minha família, ninguém se interessa por mim, ninguém se lembra de mim, nem mesmo os meus amigos, nada, ninguém aparece por aqui, pior é que vez por outra sinto-me mal, como se eu fosse me transportar daqui, como se eu fosse sair daqui e ir para um lugar ruim, com pessoas ruins, sinto medo, muito medo e isso me apavora.
- Tenha calma, já te disse para não esquecer da oração, procure se aproximar mais de Deus, e ficar em paz consigo mesma, isso com coragem e determinação acaba passando...
- Às vezes até que tento, lembro-me dos teus conselhos, mas na realidade sinto-me também fraca, como se estivesse desvitalizada, sugada em minhas forças, já pedi aos médicos várias vezes por algo que me fortaleça, tenho tomado um tipo de soro diariamente, enquanto estou tomando é ótimo, o efeito até que dura algum tempo, mas depois volta tudo outra vez. O pior é que de vez em quando parece que ouço aquela confusão lá de casa, minha mãe brigando com meu pai, xingando, discutindo como sempre fizeram, acho que isso é um trauma que tem simplesmente estado pior. Ouço-os brigarem, minha mãe acusando meu pai pela minha morte, meu pai atacando a minha mãe com palavras, como sempre e dizendo a ela que a culpa por tudo é dela, e que foi ela quem me matou, os gritos entram em minha cabeça como um punhal fino, tem hora que que é como se eu estivesse assistindo aquelas cenas, acho que isto são traumas de minha infância...
- É eu entendo como é isso!...
- Outro dia desmaiei, quando dei por mim estava no leito novamente e amarrada, daí fui me acalmando, conversei muito com a dra. Antonieta, a psicóloga, falamos, falamos e até que melhorei mesmo, ela me falou muito do valor do perdão, interessante psicólogos falarem estas coisas não é mesmo?
- É Leandra por aqui a psicologia é outra, trata diretamente da alma, e se não construirmos o perdão em nós as coisas não se acertam e nem avançam positivamente, ore por seus pais, por todos, procure momentaneamente esquece-los até que chegue realmente o grande dia, o dia do perdão minha filha!...
- Nossa, hoje ganhei o dia!...
- Como assim?
- Ora você me chamando de minha filha, já havia me esquecido desse som, destas palavras, e como é bom ouvir isso...
- Então vamos combinar uma coisa, de agora em diante eu estou te elegendo a minha filha... filha da alma!...
- Nossa minha mãe, que lindo, que lindo, podia então me levar para morar com você!...
- Procure melhorar bem, quem sabe, tudo é possível minha filha, tudo nessa vida é mesmo possível!...
Naquele instante as duas se abraçaram ternamente, por um bom tempo elas permaneceram agarradinhas uma a outra, unidas pelos laços do coração. Dos olhos de Leandra grossas lagrimas rolavam irrigando-lhe abundantemente as suas faces ao mesmo tempo em que também soluçava de alegria e de satisfação por sentir as mãos daquela nobre operária do bem passar mansa e carinhosamente pelos seus cabelos, ela se entornava de satisfação por aqueles movimentos simples de desprendimento e de amor que eram vertidos na sua direção. Na realidade aquilo ali era tudo que ela pedira há Deus um dia, pedira muito pouco, ela reclamava sempre por tão somente alguns instantes de carinho e por gestos afetuosos de maternidade. Na realidade naqueles instantes ela vivia um carinho que jamais conhecera, que nunca havia sentido, e sentia em sua alma como aquilo era bom, dessa forma por momentos o seu coração parecia acalmar-se permitindo o revigorar das suas escassas forças.
Traumas do ser, feridas abertas na alma, todas promovidos por uma paternidade e maternidade desprovida de qualquer lastro de responsabilidade e fundamentada simplesmente no egoísmo de cada dia sem se importar com a construção de estruturas neuróticas de fundações profundas e de tratamento dificílimo. Entretanto jamais podemos nos esquecer que os filhos são sempre grandes responsabilidades em nossas vidas, e que ninguém passa por nossas vidas impunemente, ninguém devasta as emoções e os sentimentos de alguém sem que a consciência mais dia e menos dia venha a lhe exigir profundas reparações, a família é sempre uma estufa de plantio e cultivo, de experiências preciosas que nunca vale a pena menoscabar.
Infelizmente, temos a anotar que as grandes carências nos campos da afetividade em geral têm a sua matriz nas lidas deficientes do lar, por isso mesmo no mundo tem se observado uma legião de carentes emocionais, carentes nas áreas do amor, carentes nas ligações afetivas, e uma multidão de seres estéreis inaptos para receber e para doar vibrações afetivas em qualquer nível, isso devido a esterilidade dos lares nas lidas domesticas, patrocinadas pelo egoísmo e pelas irresponsabilidades do dia a dia e pelo descompromisso que grassa do ser em relação consigo mesmo e com o seu próximo, muito mais preocupado em estabelecer ligações momentâneas, passageiras e fugidias a estruturar relações que possam avançar pelo tempo, por isso Emmanuel, ao anotar o celebre dialogo entre Jesus e Maria de Magdala, disse objetivamente: “...referia-se o Mestre às ligações trabalhadas para o tempo e para o engrandecimento do espírito”2.
Ninguém passa por cima dos sentimentos de alguém sem que a vida mais dia e menos dia venha a lhe exigir a devida reparação, entretanto em se tratando dos sentimentos em família, os custos costuma ser maior, bem como as contas nos dias atuais em sua grande maioria têm sido colocadas contra a apresentação, as promissórias têm sido a vista sem prazos e nem moratórias, na realidade o tempo tem se mostrado escasso por isso as liquidações tem sido mesmo no momento das contratações.
1. Mateus 5:6
2. Retirado do livro Boa Nova, psicografia de Francisco Cândido Xavier
Capítulo 24
Tenório e Dona Geraldina não perdiam tempo, trabalhavam exaustivamente, dedicavam-se ao próximo no afã de minorar-lhes os sofrimentos, há muito já não convidavam mais o casal Sofia e Amadeu para a busca de recursos que viessem a lhes felicitar a vida através das verdades imorredouras patrocinadas pela Doutrina Espírita, respeitavam-lhe o arbítrio e não se davam a contrariar as resistências. Assim, visitava com a equipe assiduamente o hospital no sentido de levar a Marcelinho ares de esperança e de consolo, aproveitando todo o momento para lhes transferir uma nova cultura, a do Evangelho de Jesus, e vinham colhendo bons frutos, os amigos beneficiados vinham apresentando com a terra boa a receber as sementes abundantemente semeadas, por outro lado eles havia conseguido manter os jovens Stefani e Fred frequentes a Mocidade Maria João de Deus, aonde vinham colhendo ensinamentos maravilhosos e vivendo momentos de grande aprimoramento. A semeadora quando é qualitativa e boa sempre produz bons frutos, sempre promove resultados auspiciosos amparando corações e sustentando sentimentos através do amor.
Por outro lado, eles não se esqueciam de também ajudar aquela jovem desencarnada, esquecida por sua família, mas sempre lembrada no coração dos amigos do caminho, que sabedores da situação, não descansavam buscando auxilio junto aos amigos maiores.
A noite estava maravilhosa, o “Centro de Convivência Espírita Trabalho e Humildade”, parecia mais uma esfera radiante vista de cima, um torrão iluminado marcando a sua posição no meio de extensas trevas circundantes, companheiros apressados para ali afluíam levando consigo a alma em prece e em alegria na expectativa de mais um grande banquete, uma messe verdadeira de trabalho, luzes e bênçãos parecia a promessa para aquela noite. Dona Ângela logo que chegara tratou logo de ir abrindo portas e janelas, logo em seguida chegou Lourival que pegou as jarras de agua e foi logo tratando de enchê-las e coloca-las a disposição, logo, logo entrou a apressada Dona Cotinha, alegre, falante, trazendo consigo o forro da mesa que havia levado para lavar em sua casa, foi logo abrindo, muito limpo, muito alvo, via-se que ele fora passado com esmero e muito carinho, logo em seguida apanhou uma jarra em um móvel próximo enchendo-o de agua onde diligentemente depositara algumas rosas que havia trazido de seu jardim particular.
Assim, parou por curtos momentos a contemplar a beleza da sua obra, as rosas que trouxera, e com a alegria incontida no coração ela dedicava todas elas aos companheiros espirituais da casa, e muito em especial ao nobre mentor, Francisco de Menezes Dias da Cruz. Mal sabia ela, que ele estava ali mesmo, bem ao seu lado, juntinho e sorridente, agradecido pela lembrança fraterna, e naquele momento ele lhe envolvia em um terno abraço profundamente agradecido por aquela demonstração tão terna de carinho. Assim, nas emoções sensíveis de sua alma terna ele foi transmitindo a ela todo o amor de seu coração intensamente amoroso, a marca verdadeira de um trabalhador de primeira linha, e de alta estirpe espiritual, que desde muito cedo sempre foi dedicado às dores e aos sofrimentos de tantos quantos viessem a aninhar em seu coração amoroso, de muitos que traziam consigo a necessidade de uma prescrição homeopática, ou quando esteve a conduzir os destinos da Federação Espírita Brasileira com denodo e amor inquebrantável a causa, sempre atendendo de forma irreprochável as orientações que chegavam até ele através dos coordenadores espirituais dessa nobre instituição.
Em todas as situações, jamais faltou aos compromissos assumidos, jamais se acovardou diante aos desafios que não foram poucos, e jamais se curvou diante a qualquer interesse que não fossem aqueles que convergiam aos interesses da Doutrina Espírita nas terras do Cruzeiro do Sul. Sim, noite a noite, humilde e incansável, continuava ali dando prosseguimento ao trabalho que tanto amou e mostrou dedicação inconteste, foi assim que desde as primeiras horas em que aportara no mundo espiritual amparado pelos muitos companheiros das primeiras horas, sempre firme, corajoso, levando consigo lastros de realizações pujantes que então lhe credibilizaram a continuar sem mínimas dificuldades, apostos nas fileiras do bem como serviçal humilde e inteiramente dedicado ao Movimento Espírita Brasileiro.
De um lado em salas separadas dois grupos mediúnicos preparavam-se já para o inicio das atividades, acima o salão já estava completo, pessoas que para ali se dirigiam no sentido de beneficiarem com a palestra da noite, as orientações fraternas, o receituário, e os trabalhos de passe. A maioria eram almas aflitas que para ali se dirigiam depois de terem perdido as esperanças em outros portos da fé, em outras direções, e encontravam ali naquela casa de Jesus o acolhimento necessário para as suas necessidades. Almas simples, trazidas até ali sob o aguilhão da dor e sempre atendendo a um amplo planejamento superior no sentido de lhes ensejar um novo recomeço. Mais algum tempo e muitos já estariam trocando o posto de eternos pedintes pela condição de trabalhadores preciosos nas várias atividades ali disponibilizadas, encontrando assim o lenitivo necessário para as suas dores através de uma ampla tomada de consciência.
Vinte horas, aquela colmeia de atividades reunida cada um no seu posto dedicava-se agora a orar. A disciplina e a devoção ali reinante fazia com que fosse visto do mundo espiritual um grande facho de luz a se erguer dali como se fosse um grande diamante a luzir banhado pelo sol das orações e pela disposição resoluta em servir. Chispas de luzes vertiam em todas as direções a ponto de em toda a região espíritos dos mais diversos níveis ajoelharem-se unindo ao conjunto em respeito devotado e entregando também as orações, até mesmo os espíritos mais acanhados nos campos da evolução sentiam-se envolvidos nestas doces vibrações e por alguns instantes também avançavam em níveis de vibrações mais sutis, podemos dizer que ali era vivido um momento raro de intenso amor coletivo. Benditas Casas Espíritas, benditos faróis de luzes, bem postadas, bem conduzidas, fazem-se luzidias emanando para todas as direções raios de humildade e de intenso amor ao próximo, bendita Doutrina Espírita facho de luz consoladora a amparar corações indicando ao viajor cansado o caminho para prosseguir a viagem em segurança, distribuindo a mãos cheias bênçãos de amor em forma de conhecimento e esclarecimento que transforma vida e que propicia a todos aqueles que aproximam de seus ensinamentos rotas seguras para a felicidade imorredoura.
Dias da Cruz seguia ali no comando geral dos trabalhos fazendo a sustentação magnética de todo o ambiente, ao seu comando Roberto Ribeiro e Demerval eram os coordenadores espirituais das reuniões mediúnicas, vários companheiros do mundo maior deslocavam-se ali apressados indo e vindo de todas as direções e muitos grupos de assistidos iam chegando e de imediato sendo conduzidos para os ambientes já pré-definidos, alguns para as salas de reuniões, uma imensa multidão para o salão das palestras e vários outros para as câmaras de tratamento magnético, o trabalho se desdobrava sem interrupções, enquanto isso Gorgozinho e pai João de Aruanda eram os trabalhadores no receituário, perfeitamente acoplados às engrenagens mediúnicas, quase não poderíamos saber onde começavam os médiuns e onde terminavam os trabalhadores espirituais, tamanha a afinidade e a sintonia existentes entre eles. Companheiros encarnados iam passando as folhas onde de praxe se fazia a solicitação do receituário, e o trabalho era realizado com intenso carinho, outros cinco companheiros do mundo maior magnetizavam as folhas, de forma que ao retornarem aos seus solicitantes levassem consigo de imediato as vibrações balsâmicas de alivio e de alegria, iniciando assim de imediato o tratamento solicitado. Num outro cômodo próximo três outros trabalhadores médiuns se esmeravam no trabalho de orientação fraterna através da psicografia, ali, Irtes, Terezinha e Danubia Paz junto com Jupira a índia, eram os espíritos responsáveis pelo aconselhamento de tantos quantos recorressem ao trabalho, a tudo isso, Dias acompanhava com esmerada atenção e intenso carinho, mantendo todo o trabalho em clima de intensa fraternidade.
Somando-se a tudo isso no púlpito daquela casa, o companheiro Nelson Braga, esmerava-se em levar a mensagem consoladora a todos os presentes, criando então um clima de entrega mental e de plena sintonia com os objetivos da noite ao tempo em que encarnados e desencarnados se desincumbiam da tarefa dos passes, naquele diapasão o diamante de Jesus graças ao trabalho pleno de equipe continuava a brilhar e cada vez com maior intensidade.
Foi quando a solicitação psicográfica de orientação fraterna solicitada por Tenório chegou às mãos de Irtes, nossa irmã luarizada e em plena sintonia com Dias palmilhou o texto as seguir:
“Querido irmão, paz em Jesus. Continuamos a apoiar os envolvidos direta e indiretamente. Quanto a você continue como o estafeta dedicado, principalmente viabilizando o encontro dessas almas com a Doutrina Espírita. Contudo quanto ao casal e a nossa querida irmã desencarnada, entendemos que nuvens sombrias parecem rondar bem próximas, contudo saibamos manter a fé e entender que em muitas circunstancias as dores no campo imediato das experiências sejam mesmo o melhor caminho.
Irmão querido, continuemos as nossas lutas na direção do nosso próximo, e deixemos a Jesus a solução dos acontecimentos. Jesus seja sempre louvado em nossos corações!... Irtes”
Ao final daquela modesta missiva, a nossa companheira ao assinar derramou sobre a mesma uma porção magnética composta de uma somatória de energia que tinha como objetivo continuar apoiando Tenório em suas lidas diárias em favor ao próximo, ao tocar aquela carta de imediato estes blocos magnéticos transfeririam para a sua estrutura física permitindo ao trabalhador ter sempre consigo uma carga magnética extra que lhe permitisse continuar com sucesso o trabalho que desenvolvia junto aos grupos de visitação, bem como visava também amparar a sua saúde fortalecendo lhe o sistema imunológico e todo o seu campo psíquico somático facilitando-lhe a boa desenvoltura junto às tarefas que abraçara.
Era então chegado ao final de todos os trabalhos, Dias da Cruz comparece ao grupo mediúnico dois, enquanto que Silas Generoso comparece a sala um, para colaborarem ali com as mensagens finais. Dias utilizando-se das engrenagens mediúnicas de d. Vera inicia então o seu recado:
- Irmãos queridos, o trabalho do Cristo jamais poderá prescindir da participação ativa dos corações operosos, daqueles que sejam dedicados e responsáveis e sempre dispostos a multiplicar esforços no sentido de obter sempre o máximo êxito em tornos dos objetivos de amar e de servir.
Amigos queridos, o trabalho é a grande senha para todos aqueles que se propõem a avançar rumo às estradas do progresso e da evolução, somente o trabalho no bem é a real identidade a distinguir o verdadeiro Cristão como um candidato valoroso que verdadeiramente se propõem às lutas renhidas rumo ao triunfo sobre si mesmo. O Trabalho, amigos queridos é essa ferramenta maravilhosa que aprimora e transforma o homem, tornando-se o diferencial para todos aqueles que desejam verdadeiramente sair do lugar comum e avançar rumo a projetos maiores.
Irmãos queridos, nossos superiores possuem projetos auspiciosos para o nosso núcleo, para essa nossa imensa colmeia de trabalho e de realizações. Mas quem é o nosso núcleo e quem são os operários dessa imensa forja de trabalho transformador, senão nós mesmos?
Nós, encarnados e desencarnados, verdadeiramente somos a nossa instituição e a sua identidade. Nós somos a sua força de trabalho, nós somos os operários a quem diariamente Jesus se dirige, contando e esperando muito de cada um de nós, nós formamos um conjunto, uma extensa rede de esforços e de recursos, que se reunidos e aliados no sentido da soma cotidiana de esforços, poderemos atender com sucesso às muitas dores e as imensas necessidades de todos aqueles que até aqui afluem esperançosos em receber óbolo de amor e de consolo, por mais minúsculo que ele possa nos parecer.
Amigos queridos, o trabalho em equipe, é o grande combustível que determina a nossa força propulsora, a capacidade realizadora de nosso núcleo e a nossa energia. Simplesmente trabalho, tão somente o trabalho destemido e realizador. Assim não se está solicitando a nenhum de nós nada que esteja além de nossas reais possibilidades, ou alguma coisa que esteja fora de nosso real alcance, não estamos pedindo intervenções milagreiras ou mágicas, muito pelo contrário todos nós entendemos que aqui é campo de grandes realidades.
Entretanto se cada um de nós participarmos com a nossa parte efetiva, a parte que verdadeiramente nos cabe, amorosa, responsável, aplicada, desinteressada, pontual, levada a efeito com o aporte do coração, temos a certeza plena de que nada nos faltará e que estaremos aptos a atender a todas as necessidades na justa medida que tem nos solicitado a vontade magnânima de nosso Mestre Jesus.
Felizes aqueles que nestes momentos angustiosos da evolução, já se encontram convocados ao trabalho na vinha. Deixemos então os nossos corações transbordar em profundo jubilo e agradecimento, pois o trabalho amor é insígnia maravilhosa a distinguir no peito daqueles que por ora deixaram a condição de escravos para obrarem como servos, ainda que pequenos anônimos na Casa do Senhor.
Irmãos queridos, isoladamente nós nada poderemos fazer, nada poderemos realizar, e muito menos teremos forças de transformação, isolados, individualistas, nada somos e nada construiremos. Mas se tomarmos a consciência de nossa importância como um conjunto, nós nos tornamos imbatíveis e insuperáveis em nossos objetivos, e nada poderá se abater sobre nós porque o conjunto sempre nos fará mais fortes e resistentes. Assim, fraternos e unidos em torno do ideal de trabalho e humildade, vamos nos dar as mãos, cerrar fileiras em nome de objetivos que são comuns, e em nome da causa de amor que juntos abraçamos.
Irmãos, “arregacemos as mangas” e mãos a obra, o trabalho nas fileiras do amor ao próximo não pode esperar, ele ainda é o galardão que nos falta!...
Avante, cada em seu posto de trabalho dando de si o melhor em função do coletivo. Trabalhemos, deixando a Jesus os louros da vitória e a sensibilização de tudo aquilo que possa se referir aos resultados obtidos.
Jesus, hoje e sempre em todos os corações!...
Naquele instante toda a assembleia de encarnados e desencarnados estava maravilhada com as propostas para reflexão apresentadas pelo amigo de todos, Dias da Cruz. Era uma mensagem de alerta, uma reflexão necessária, um caldo de estimulo para todos os corações, por todos os lados fluía uma intensa luminosidade produto de corações agradecidos e sensibilizados por tudo. Nosso irmão Dias da Cruz, estava majestosamente engalanado em vibrações luzidias que iam desde o azul muito intenso ao azul suavizado, chispas luminosas eram registradas por todo o ambiente, encarnados e desencarnados estavam verdadeiramente emocionados.
Numa instancia maior o espetáculo era ainda mais intenso, poder-se ia facilmente ser visualizado três amigos do coração reunidos ali num abraço fraterno. Amigo e intensamente amoroso Bezerra de Menezes envolvia em si a Dias da Cruz e ao amigo Francisco Leite de Bitencourt Sampaio, juntos eles formavam um trio de grande estirpe espiritual envoltos em intensa luminosidade, luminosidade essa produzida pelo amor que vertia do coração daqueles três grandes amigos. Amigos, sempre amigos da causa espírita e amigos em Jesus.
Repentinamente desapareceram, permanecendo no ambiente as mais ternas vibrações em forma de sensações de amor, de desapego, de profunda simplicidade, já haviam partido. Com certeza haviam se deslocado na direção do trabalho nas causas do amor ao próximo, em alguma tarefa representativa para o Movimento Espírita Brasileiro.
Grandes almas são chamadas a trabalhar em função das grandes causas, almas medianas vão produzindo em função do bem coletivo, almas ainda acanhadas têm a oportunidade de trabalhar no entorno da afetividade interpessoal, e as almas pequenas vivem tão somente em função de trabalhar para si mesmas.
Capítulo 25
No hospital a menina Leandra ia mesmo de mal a pior, sentia de longe grande parte dos desequilíbrios gerados por aqueles que lhe foram genitores, a cada dia era como se fosse uma nova punhalada a sangrar lhe as entranhas deixando-a cada vez mais descontrolada e mais enfraquecida, cada briga, cada discussão, cada descontrole vivido por lá minava-lhe as forças que àquela altura já se encontravam bastante escassas, não fosse o desvelo hospitalar, os cuidados transferidos pelo internamento e os acontecimentos já seriam os mais graves possíveis. Ela agora já aparentava ser uma senhora de uns cinquenta anos, perdera o viço da juventude, os desgastes magnéticos lhe impunham níveis muito grandes de sofrimento e suas estruturas perispirituais não conseguiam mais esconder os níveis de esgotamento, somados a isto já se observava claramente as olheiras profundas e o olhar abatido. O corpo dantes jovem e bem disposto agora dava mostras de pleno cansaço vergado sob o peso dos muitos sofrimentos, ela já não andava mais na realidade arrastava-se pelos corredores carregando consigo o pesado fardo das dores de cabeça que quase a enlouqueciam. Muito embora a enfermagem local se desdobrasse nos cuidados e na vigilância, ainda assim ela não conseguia mais responder à altura aos cuidados recebidos, não era mais nem a sombra dos primeiros dias em que ali chegara. A vida não faz milagres, permanecer em faixas mais avançadas não depende tão somente de favores é necessário que haja também o piso de sintonia necessário que nos permita a adequação magnética desejada, senão por mais esforços que haja em nossa direção eles serão inglórios, até para nos localizarmos como indigentes é necessário adequação vibratória.
Na realidade uma grande dor a consumia diariamente, era a dor do abandono, e nada conseguia afastá-la de seu peito, pois aqueles que lhe foram os pais em momento algum tiveram condições de lhe fazer uma mínima visita sequer, e ela não tendo o mínimo entendimento de sua real situação, e totalmente despreparada para o curso dos acontecimentos que sem o mínimo aviso ou a menor comunicação lhe tomaram a vida, ela não entendia o processo pelo qual realmente passava e por isso mesmo de momento a momento era tragada pela revolta, pela raiva, pela desilusão, entrando cada vez mais num processo de intensa rebeldia mental. Seguia ali destilando sua raiva e o seu ódio, era um ódio mortal por tudo e por todos não perdoando a seus pais pelo abandono. Assim excetuando a enfermeira com a qual diariamente sempre fazia seus contatos e os seus desabafos, a sua mente agora era um imenso redemoinho em movimentos circulares presa ao torvelinho insano de insatisfações e de desanimo. Dessa forma, sem controle e a correr indisciplinadamente em todas as direções ela enlouquecia dia a dia, não conseguia encontrar-se com a paz.
Infelizmente por mais esforços que eram vertidos em sua direção eles não produziam as respostas necessárias, faltava-lhe bagagem pessoal, o hábito da oração, a fé em Jesus, o despertar da alma para novas direções, na realidade faltava-lhe fibra, coragem, determinação, fora criada para ser boneca e não para ser vitoriosa e acabou virando mero fantoche. Infelizmente o berço em momento algum lhe proporcionara ganhos imorredouros e seria exigir-lhe muitas mudanças abruptas a esta altura dos acontecimentos, a vida não produz milagres.
Infelizmente quantos pais jamais pararam para ensinar seus filhos a oração de Jesus, o “Pai Nosso”?
Quantos pais jamais pararam para orar junto aos seus filhos, e quantos na realidade jamais falaram com seus filhos sobre Jesus?
Quantos jamais lhes falaram sobre a ”fé” que remove montanhas, ou sobre o poder transformador do Evangelho?
Quantos pais passaram pela vida somente preocupados em fazer de sua prole honoráveis doutores, homens e mulheres de pleno sucesso, pessoas abastadas, independentes, mas em momento algum se preocuparam em dar a eles o maior dos tesouros?
Em guia-los na tomada de consciência “em si”?
Quantos pais negligenciaram quanto a estruturação da arca preciosa das boas obras, dos valores imortais da ética cristã, das perolas preciosas do Evangelho de Jesus?
Deram de tudo, mas na realidade infelizmente hoje não são nada, possuem títulos maravilhosos, abastadas contas bancarias, bens e mais bens a sumir de vista, acumulam formações e mais formações, mas infelizmente nada são!...
Têm de tudo, mas não conseguem ser felizes!...
Pobres réprobos da evolução, não passam de meros joguetes nas mãos da vida, criaturas incapazes de alterar o curso da embarcação pessoal e assim sucumbem ante as borrascas pequenas, não têm fibra, coragem, determinação, não construíram uma alma vitoriosa, ganharam de tudo e infelizmente não ganharam verdadeiramente nada...
Encontram-se perdidos ante os pequenos obstáculos que muitas vezes a vida lhes propõe, e assim a deriva acabam por desmanchar a embarcação da vida ante aos rochedos das drogas licitas e ilícitas, das barreiras, das adversidades, de pequenas frustrações, e assim vão a pique tornando-se náufragos da própria criação.
Há pais!... Quanta angustia nós sentimos por aqui ao vê-los em tantas negligencias!...
Pena que nossos leitores, neste instante não possam num relance de olhos, assistir as cenas infelizes que daqui cotidianamente nos inundam os olhos!...
Há!... Se pudessem!...
Tenho plena certeza de que correriam rapidamente para junto de vossos filhos e gritariam bem alto, filho, filho, vamos, vamos para Jesus!...
Filhos!... Vamos para Jesus, vamos para a Evangelização, pois Ele é na realidade “...o caminho, e a verdade e a vida...”1!...
Pais!... Não, não esperem que as dificuldades nos façam de futuro aprontar correrias e a requerer de improviso os préstimos da Misericórdia Divina, tomemos das rédeas agora e já, tomemos a responsabilidade da carruagem da vida sem demoras, e ainda hoje busquemos a grande decisão.
Procuremos a Jesus!...
Agora, e já!...
Lá estava ela, uma vestimenta totalmente desgrenhada, com uma aparência ainda mais suja, cabelos despenteados, olhos cavos dando mostras dos muitos sofrimentos que iam naquela alma, a pele agora reforçava uma aparência disforme onde podia se ver com facilidade a presença de várias feridas, muitas manchas escuras cobriam-lhe todo o corpo dando-lhe um ar horripilante e amedrontador, dessa forma ela verdadeiramente inspirava piedade de todos aqueles que com ela cruzavam por aqueles corredores, até mesmo por parte daqueles outros assistidos que também atravessavam momentos aflitivos e angustiosos nos processos do pós desencarne.
A degeneração perispiritual vista já era galopante àquela altura. Àquela altura não havia nela recursos mínimos para a manutenção da textura perispiritual, faltava-lhe tônus magnético, a raiva, o ódio e a revolta com o abandono dificultava a absorção natural do períspirito das energias circulantes no ambiente em que se encontrava, agora parecia mais uma planta que perdera o viço pela ausência do sol e da regra diária tão necessária, naquele instante ela por si só e apesar de todos os esforços canalizados em sua direção não conseguia se nutrir convenientemente na faixa em que estava situada e por isso mesmo as suas engrenagens perispirituais mostravam já profundos desgastes, a vida não opera milagres, ninguém consegue se fixar fora do campo de sua relação evolutiva, seria como o mergulhador que por mais adaptado estivesse ao mergulho e dele fizesse uso ainda assim não conseguiria sobreviver sem o devido retorno a superfície em busca de seu habitat natural, por mais esforços que possa envidar ele não consegue trocar o domicilio. E por isso mesmo, na ausência de recursos efetivos, esse corpo espiritual, o períspirito não podendo contar com a ação de uma mente vigorosa que lhe garantisse a estabilidade no campo onde se encontrava, sem um escafandro eficiente, desestabilizava cada vez mais, momento a momento, deixando então transparecer uma aparência indescritível, digamos monstruosa mesmo.
Aqueles olhos dantes viçosos e felizes, eles agora somente sabiam chorar tamanha era a sensação de dor de cabeça, doía-lhe a alma, aliás tão somente as dores de uma forma geral era naqueles momentos as suas maiores companheiras, assim frequentemente era encontrada agachada a um canto qualquer ou estirada pelo chão como se estivesse tentando comprimir a cabeça no afã de sufocar os seus sofrimentos e as suas dores. Entretanto todos os seus esforços, tudo aquilo era em vão, as dores vividas eram como muitos punhais finos a cortarem diretamente a alma. Tornava-se impossível deter aquele sofrimento, ele tinha raízes, na realidade eram dores originadas nos porões do inconsciente através de antigos processos de culpa que ali jaziam instalados há séculos, os curativos agora sobre o vigor inclemente do desequilíbrio em função dos sentimentos menos dignos, a raiva, o ódio, a melancolia, a ansiedade, o desejo inclemente de se vingar de algo ou de alguém , faziam com que as velhas feridas começassem a se mostrar a céu aberto cravejadas de purulências e de dores. Os recursos espirituais eram canalizados incessantemente, de momento a momento, a misericórdia era vertida a mãos cheias, todos os trabalhadores se esforçavam para que ela pudesse vencer aqueles momentos desafiadores, entretanto todos sabiam que aquele quadro estava se encaminhando para que em mais algum tempo ela fosse sugada do local, indo então localizar-se nas faixas de seus interesses mais imediatos, o peixe estava fora d’agua e mais momento e menos momentos ele retornaria ao campo de sua sintonia, a questão agora era de retardar ao máximo aquele instante, para que ela pudesse ainda que minimamente se fortalecer mais e se preparar melhor para os embates futuros que todos ali sabiam que seria inevitáveis.
Todos aqueles dias que se passaram, nossa irmã apesar do declínio vertiginoso que vinha apresentado, era cuidada diuturnamente através da terapia do amor, acolhida, amparada, movimentada em suas fibras mais intimas ao Evangelho de Jesus e em especial aos capítulos em torno do perdão, momentaneamente parecia mesmo uma medida inócua e sem resultados aparentes, entretanto trabalhava-se ali com vistas ao futuro, sabiam que o tempo iria requerer estes nobre recursos, e mais dia menos dia ela teria de ter um reencontro consigo mesma e necessitaria sem duvida de se auto perdoar, de perdoar alguém, e de ter a humildade suficiente para pedir a alguém perdão, medicava-se ali aquela alma para o porvir já prevendo os embates que seriam vividos por ela, e nada mais importante do que os capítulos voltados ao perdão, talvez por isso mesmo Jesus, o Terapeuta de almas, cuidou pessoalmente do assunto em sua passagem fazendo com que o jovem Simão Bar Jonas absorvesse de imediato uma de suas mais belas lições: “Então Pedro, aproximando-se dele, disse: Senhor, até quantas vezes pecará meu irmão contra mim, e eu lhe perdoarei? Até sete? Jesus lhe disse: Não te digo que até sete; mas, até setenta vezes sete”.2 Sabia o terapeuta que o seu discípulo precisaria dessa ferramenta preciosa no transcurso do tempo.
A história não fora perdida. Todos hoje sabem o verdadeiro sentido do perdão, entretanto tem sido uma pena ver que poucos tomem consciência de sua real necessidade e se esforcem no sentido de aplica-lo. Temos preferido arcar com as dores da negligencia e sofrer as fustigações de sua ausência, numa dura recalcitração quanto aos aguilhões, a capitularmos diante aos convites do amor.
Perdão, quando o Cristo de Deus pronunciou esta palavra, Ele estava dando a humanidade a maior das cartas de alforria, convidando-nos à libertação de nos mesmo através da quebra de grilhões que nos acorrentam aos postes da dor desde os dias milenares.
Homem busca aprender as lições enobrecedoras do perdão, e assim se auto permita avançar sobre a tua própria liberdade e seja feliz, seja livre!...
Exerça o teu direito de desvincular do exaustivo ciclo das dores, seja feliz, e faça, auxilie também o teu próximo a exercer o sagrado direito a felicidade, já passa da hora de dizer não aos cálices amargos que o ódio tem nos imposto no hoje dos milênios insondáveis.
Perdoe!...
Peça perdão!...
Seja perdoado.
Façamos do perdão o grande verbo da vida!...
Amar e perdoar sempre...
Perdoar e amar sem distinção...
Caminhos luzidios da felicidade!...
Nestas lutas renhidas do dia a dia, sempre debaixo do amparo misericordioso dos trabalhadores daquele hospital, a nossa Leandra vinha sobrevivendo a duras penas. Haviam passado dez meses desde aquelas primeiras crises mais agudas, hoje já não existia mais aquela jovem em pleno viço, alegre, festiva, despreocupada, feliz, restava ali tão somente um monturo de dores e sofrimentos, uma regressão psicológica a níveis preocupantes onde o pensamento cada vez mais se aferrava aos campos da revolta e do ódio, o acesso ao seu campo mental ficava momento a momento mais difícil assim os tratamentos a que vinha sendo submetido com aparente sucesso agora já era coisa do passado uma vez que aquela mente tornava-se cada vez mais desértica e inóspita.
Como último recurso tomou-se uma decisão extrema.
Ainda que não se encontrasse as mínimas condições ideais, tomou-se a decisão de levar os genitores até ela, no sentido de incentivarem uma aproximação e quem sabe poderiam a partir dali se reaproximarem efetivamente e quem sabe um novo momento, que fosse mais propicio a todos pudesse então surgir a partir dali. A misericórdia não mede esforços e nem tão pouco investimentos para que as dores possam se manter afastadas em qualquer situação, assim por quatro semanas trabalhadores maravilhosos se aproximaram do lar de D. Sofia e do Amadeu no sentido de dar-lhes condições para esse novo momento. Todos os esforços foram verdadeiramente levados a efeito, Sofia estava plenamente sob efeito magnético envolvido por vibrações que jamais sentira em toda sua vida, dava até sinais de melhora, estava mais plena de si, reduzira um pouco as muitas reclamações, a ativação magnética de alguns campos do corpo sutil permitia-lhe dormir mais horas além de mantê-la mais calma e menos agressiva.
Enquanto isso Amadeu vinha sendo ativado magneticamente, tornara-se momentaneamente mais paciente, menos agressivo, menos rusguento e por algumas induções fisiológicas encontrava-se naquele período pouco afeito a ingestão de bebidas alcoólicas que repentinamente passaram a lhe fazer grande mal. Neste período estes denodados irmãos contaram com o auxilio sempre efetivo do companheiro Tenório e d. Geraldina que juntamente com alguns outros companheiros da Casa Espírita se viram repentinamente bem aceitos naquele lar e assim vinham realizando o trabalho de passes e da assistência espiritual através do Evangelho de Jesus, estávamos agora num panorama extremamente mudado, mas a bem da verdade, artificial, não era uma situação obtida por investimentos pessoais, era sim muito ao contrário um cenário que somente se mantinha pelos investimentos da misericórdia com vistas às ultimas tentativas no sentido de minorar os sofrimentos daquela jovem e assim buscar estabelecer laços melhorados para que houvesse então uma reação positiva comum a todos os envolvidos naquele doloroso processo.
Quatro tentativas de aproximá-los já havia sido em vão, o pouco empenho daquele casal, a maneira buliçosa com que se comportavam, e a falta de disposição mental existente, mantinham emperradas todas as tentativas levadas a efeito por mais que trabalhadores dedicados e especializados nestes misteres se esforçassem para quebrar as barreiras existentes. Naquela noite todos estavam apostos, preparados para a difícil missão, levar aqueles pais a presença de sua filha no sentido de dar-lhe ânimo novo e assim conseguir reverter uma situação que até ali parecia mesmo irreversível, doze trabalhadores vinculados ao hospital estavam apostos, somando-se a eles estava também seis companheiros espirituais vinculados à casa espírita onde Tenório militava, somava-se ainda o próprio casal e seus companheiros de grupo agregados aos trabalhos vinculados as lidas das visitas fraternas, ao todo vinte e seis companheiros entre encarnados e desencarnados estavam apostos e em plena atividade. Tenório e seu grupo são quase que esvaziados magneticamente para que aquele casal pudesse então ter recursos suficientes para transitar com mais eficiência em locais de densidade vibratória mais fina. Consideremos assim que toda a energia sutil que possuíam era energia constituída pelos pensamentos nobres, pela dedicação a favor do próximo, pela mente voltada ao trabalho no bem, e principalmente pelo carinho efetivado dentro das relações afetivas no interior de seus lares fora captada.
Na realidade são energias intensamente sutis, principalmente aquelas produzidas em família, pelos casais que se completam e que se tratam com intenso carinho e respeito, gerando entre si, um campo recíproco de estima, consideração, afetividade verdadeira, estas energias apresentam níveis de densidade intensamente sutis e envolvente. Onde quer que se expressem, em geral, são observadas através de um campo carmim muito leve, entrecortado suavemente por matizes azulíneos a produzir uma luminosidade diferenciada, o campo carmim é resultado do magnetismo gerado pelas energias do amor e o campo azulíneo é produzido pela mente laborativa vinculada ao bem, este campo por seus efeitos restauradores torna-se também curativo em muitas circunstancias muito utilizado pelas entidades receitistas e cuidadoras nas áreas da saúde em seus trabalhos.
Estes irmãos embora estivessem cada um em seu lar e permanecessem plenamente adormecidos, eles estavam ligados àquele casal através de dutos magnéticos sustentados pela equipe de magnetizadores do mundo maior e que lhes permitia a doação ainda que fossem mantidos a distancia. Que maravilha quando os trabalhadores do Cristo se apresentam completos, não havia ali resíduos indesejáveis de uma má alimentação, tão pouco havia por ali quaisquer resquícios de ingestão alcoólica e muito menos não havia naqueles campos magnéticos utilizados quaisquer laivos de raiva, ódio ou de inercia. Na realidade eram lares localizados em pontos diferentes, mas que estavam próximos entre si, todos reunidos pelos laços da “responsabilidade pessoal”. Faziam parte de uma ampla semeadura de Jesus, era na realidade figueiras pleno de frutos onde o “Mestre por excelência” se abastecia a mãos cheias e fazia multiplicar os frutos encontrados propiciando assim plenas condições para que os projetos em andamento possuíssem todos os recursos para o êxito. Podemos dizer que eles formavam entre si um “Grupo” verdadeiro, sem mascarás, sem condicionais, sem estrelismos, sem teatralidade, eles estavam sempre no campo real, sempre disposto, sempre apostos e serviçais e se estimavam como irmãos, eram companheiros que abriam mãos de si mesmos para que os objetivos maiores pudessem verdadeiramente ser alcançados e vitoriosos, nada ali era forçado, nada artificial, nada mágico, pessoas amadurecidas nas forjas do dia a dia, devotadas aos estudos e ao aprendizado constante, e que já haviam operado uma tomada de consciência em função das lidas em torno da evolução e do progresso.
Enquanto isso aquele casal dava entrada no salão principal daquele hospital, estavam ainda inconscientes, plenamente sobre o efeito do sono físico, eles ainda não davam noticias de nada. Cada um era ladeado por três outros companheiros da equipe espiritual que os mantinham abastecidos por energias sutilizadas, finas, e ao chegarem foram logo se dirigindo às dependências do anexo hospitalar, eles não tinham condições de serem inseridos no ambiente hospitalar propriamente dito uma vez que os níveis pestilenciais daquelas mentes deixariam por ali uma ampla impregnação, uma mancha contagiosa de difícil trato, o que demandaria uma sobrecarga enorme para as equipes de limpeza e da magneto terapia no sentido dos trabalhos para a assepsia, nestes casos sempre eram utilizadas dependências que ficavam próximas ao Complexo Hospitalar mas que não levasse a este o mínimo de prejuízo, dessa forma aquele casal fora colocado em uma ampla sala previamente preparada para estes momentos, onde as energias pobres ou pestilenciais eram drenadas de imediato e conduzidas a um esgoto próximo mantendo-se no local uma carga magnética vigorosa com o objetivo que o campo magnético não perdesse sua textura de equilíbrio independentemente dos acontecimentos, o seu entorno era submetido a grossas cargas de energias cujo objetivo era o de manter qualquer companheiro menos feliz que resolvesse interferir nos trabalhos bem a distancia, possuía os arredores campos magnéticos que quando ativados seria capaz de colocar alguém em sono profundo por três ou quatro dias e ainda mantê-los confusos por mais semanas por isso era mesmo uma área muito temida pelos grupamentos trevosos, todos lhe conheciam a fama. Ali, também em estado sonambúlico, se encontrava a jovem Leandra deitada em uma confortável cama. Os demais trabalhadores cada um em seu posto mantinha mentalmente o campo magnético perfeitamente em ordem, em condições de levar a efeito os planejamentos.
Foi quando a alma cândida do companheiro Frederich Figner fez-se presente no ambiente, aquela alma sutil, cravejada de grandes conquistas e diretor espiritual daquele grande laboratório de almas, assumia definitivamente o comando dos trabalhos que objetivavam reaproximar aquelas almas em pleno estado de curto circuito, amparando-lhes a amperagem desorganizada e propiciando-lhes nobre oportunidade de retomada aos caminhos pelas trilhas da evolução...
- Senhor, Mestre amorável, recebe de nossos corações este preito em torno das iniciativas que aqui serão levadas a efeito, permita-nos o lugar de trabalhadores humílimos dentro de Vossa seara de amor e de bondade, ampara-nos em nossos esforços e contempla senhor as nossas insuficiências ensejando-nos as condições necessárias para o bom andamento de mais este projeto pelos campos da reconstrução. Mestre querido, ainda nestes instantes nós reverenciamos a Vossa magnânima presença em nosso meio, eternamente agradecidos por tudo que aqui temos colhido, e principalmente pelo plantio que Tu Senhor tens nos permitido laborar no transcurso dos tempos. Aqui estamos Senhor, almas miseráveis albergadas da Vossa misericórdia, e alimentadas pelo manancial de Vosso amor. Aqui nos encontramos na condição de humildes servos dos Vossos projetos, pleiteamos neste momento tão somente mais uma oportunidade de servirmos em Vosso santo e amado nome. Jesus amado seja conosco hoje e sempre!...
Naquele instante uma doce brisa invadiu todo o ambiente e a figura daquele trabalhador reluzia qual fosse um diamante de raro valor, todos ali estavam reluzentes, pelo ambiente, chispas multicoloridas se misturavam em flashes maravilhosos... Enquanto isto aqueles três companheiros ressonavam pesadamente indiferentes aos acontecimentos que ali se verificavam, na realidade a beleza somente existe para os olhos que se encontram despertos e que se dispõem a contempla-la, ela sempre existe e se encontra presente entretanto conviver com ela é uma questão de disposição pessoal, milagres não existem, somente sintonia pura e simplesmente.
- Amigos queridos, estamos sendo supervisionados e amparados pela figura querida de nosso Bittencourt Sampaio, que neste instante cumprimenta reverente a todos... É momento de reduzirmos os efeitos magnéticos existentes permitindo assim que nossos companheiros possam se despertar pouco a pouco...
Vamos iniciar por Leandra, permitindo assim que se aproxime de seus genitores!...
Aquino e José Dias cuidem para que nossa companheira se mantenha bastante calma, e retome a consciência muito gradativamente, enquanto Ernesto e Huan Chin monitorem os níveis de paz existentes por aqui...
Franz Law mantenha nossos irmãos ainda sob o domínio do sono ainda que bem leve, pois breve, breve, todos caminharão também para o despertar. Os demais mantenham o campo magnético sempre em ordem.
Naqueles momentos o ambiente apresentava grande variação multicolorida, predominava em alguns instantes o laranja bastante sutil, passando pelo carmim, o azulíneo, o verde que ia desde ao intenso até o mais sutil imaginável...
- Ondas Claras, se mantenha bastante atendo as condensações miasmáticas do ambiente que poderá sofrer alterações bruscas, e a qualquer sinal de alerta não hesite e tome para si a responsabilidade da assepsia, não podemos correr riscos desnecessários.
A um canto, Etelvina e Sebastião Aquino, passistas Casa Espírita, onde trabalhava Tenório, mantinham-se ali em plena atividade mental colaborando na energização das três entidades que eram na realidade o alvo dos trabalhos. Estavam ali os dois, sustentando-os com um magnetismo animalizado mais fino, muito eficiente e sem intoxicações vibratórias. Eram trabalhadores responsáveis, zelosos quanto à necessidade da assepsia espiritual e fisiológica para o bom êxito do trabalho nestes níveis. Todos os cuidados haviam sido tomados para que a tarefa fosse exitosa em sua realização, contudo todos ali sabiam que os comprometimentos individualizados estavam mesmo em cada um dos beneficiados e sem duvida era o que ditaria os resultados, caberia a eles bem aproveitar ou não o momento que a misericórdia Divina lhes concedia...
Leandra pouco a pouco foi tomando consciência de si, assenta-se de pronto no leito agora mais rejuvenescida sob os impactos da magnetização, espreguiça-se, e lentamente levanta-se observando curiosa todo o ambiente, ela não percebia o mundo espiritual que a envolvia e muito menos os companheiros que ali se encontravam. Assim passou a deambular pelos cantos do quarto e sente a sua atenção tomada para duas pessoas que ali ressonavam em camas próximas, ela então lentamente vai se aproximando em postura exploratória, um pouco medrosa, um pouco curiosa. Pouco a pouco a sua visão vai se ampliando, e os quadros vão se tornando mais nítidos. Ela movimentando em si, neste instante sente grandes solavancos interiores como a manifestação do ódio em si.
Aquino e José Diaz correm a dar-lhe socorro magnético imediato retornando os sentimentos aos níveis de equilíbrio, ela então passa a aproximar-se mais e mais observando o estado de sono em que ambos se encontravam, enquanto isso nossos socorristas se desdobravam atentos em recursos conseguidos nos níveis dos sentimentos como forma de não permitir mínimos desequilíbrios. Franz Law, operoso como sempre reduzia agora o campo magnético em torno dos dois genitores que assim pareciam querer despertar. Primeiro atuou em torno de Amadeu, ampliando-lhe a percepção e permitindo que esse recobrasse o estado de consciência, Etelvina e Sebastião tinham neste instante suas energias canalizadas mais na direção de Sofia cujas estruturas perispirituais encontravam-se muito comprometidas. Todo o conjunto, encarnados e desencarnados, funcionavam ali na mais perfeita harmonia, tudo avançava como fora previsto.
- Pai, pai, meu pai!...
- Minha filha, filha, filha...
- Pai como você demorou a vir me visitar, até pensei que haviam se esquecido de mim, porque me abandonaram dessa forma?
- Filha desde que você morreu que não encontro mais paz!...
- Pai, porque não veio me visitar?
- Visitar como? Visitar mortos?
Leandra estava com todos os mecanismos de defesa em alta, plenamente ligados. Ela não ouvia de forma alguma a expressão “morte” e nada que lhe estivesse relacionado, em seu lugar ouvia simplesmente a expressão “hospitalizada”. A manifestação destes mecanismos de defesa, não a manifestação de nada que tenha sido previamente preparado ou previsto, simplesmente são recursos de negação utilizados pelo “ser” que se mune destas manipulações até mesmo de forma inconsciente. Estes artifícios têm como objetivo central o bloqueio de situações que sejam pesadas, que estejam por vezes além da capacidade de suportação da individualidade ou que sejam desinteressantes ao consciente. Na realidade são situações de puro reflexo sempre, como se fosse a manutenção de um “faz de conta” com o qual viajamos da vida ao tumulo, e muitas vezes retornamos com ele de volta a experiência física, mergulhados que nos encontramos numa aferrada proposta de fuga das realidades circundantes.
- Como senti a falta de vocês!...
- Sim, eu te confesso que não sei o que realmente está acontecendo, mas também tenho sentido muito a sua falta.
- Também sinto muito a sua falta!...
- Filha!... Minha filha eu te peço perdão!...
- Perdão meu pai?
- Sim minha filha, me perdoe por nunca ter sido verdadeiramente um pai!...
Naquele instante, D. Sofia pouco a pouco também ia assumindo a consciência e os cuidados redobravam. Figner cuidava pessoalmente dela, enquanto Ondas Claras mantinha os mais elevados esforços no objetivo de manter o ambiente sem contaminações, ele havia construído ali um cenário maravilhoso parecendo que o mar fora levado por inteiro para dentro daquele ambiente. Ondas maravilhosas eram vistas ali arrebentando suavemente pelos quatro cantos do quarto envolvendo a todos e purificando todo o ambiente. A misericórdia é assim, os trabalhadores do Cristo são assim, cada um a seu canto doando o seu tanto, cada um dentro do seu quadro de especialidades, todos operosos e atentos aos mínimos detalhes e aos acontecimentos formavam ali verdadeiramente uma orquestra perfeita onde momento a momento os instrumentos pediam passagem para poder dar humildemente a sua contribuição no grande concerto do socorro misericordiosos. D. Sofia levantara-se num empino só, e rapidamente dirigira-se na direção onde se encontravam pai e filha...
- Será isso uma reunião de mortos e quase mortos?
- Sofia!...
- Até em meus sonhos você me persegue Amadeu?
- Sofia, é nossa filha!...
- Amadeu os mortos não se levantam, que bobagem é esta?
- Mãe!... mãe...
- Deus me livre, Deus me livre trem doido, você já morreu praga dos infernos!...
- Mãe... mãe... você nunca veio me visitar!...
- Menina, me diga, como se visita defunto?
- Há quanto tempo eu estou internada nesse hospital e você jamais veio me visitar...
- Eu?
- Mãe você esqueceu de mim?
- Amadeu, Amadeu, eu estou delirando, delirando, me acorde pelo amor de Deus, mortos não falam!...
- Sofia, acho que o Tenório tinha razão quando nos dizia que ela estava num hospital do espaço, realmente tudo aqui é muito real...
- Mãe!... Mãe, você nunca ligou mesmo para mim, nunca perdeu o seu tempo comigo!...
- Você sempre foi para mim uma perda de tempo e de juventude!...
- E você, aliás nunca foi a minha mãe!...
- Você é que nunca prestou, até na morte você mentiu, sempre mentindo, mentindo, sempre dando trabalho...
- Mãe, você nunca prestou mesmo!...
- Eu quem não presto?
- Você, nem para vir me visitar!...
- Visitar defunto?
- Será que você é mesmo uma mãe?
- Calma Sofia, calma, vamos ouvir nossa filha, vamos ouvir!...
- Isso é um sonho, um sonho, nada mais que um sonho, mortos não ressuscitam Amadeu!...
- Sofia tenha calma a menina esta conversando conosco!...
- Mortos são mortos em qualquer lugar, eu quero mesmo é acordar, eu quero acordar...
- Mortos, mortos, quem está morta?
- Você!...
- Você é quem morreu para mim, eu não te quero mais como mãe!...
Neste instante D. Sofia avançou por sobre a filha tomada de ódio, foi quando Ernesto e Huan Chin intervieram rapidamente, construindo uma espessa barreira de proteção entre as duas. Aquela mãe em processo pleno de desequilíbrio proveniente da fúria tentou atravessa-lo sendo fortemente repelida. Neste instante ela foi imediatamente expelida daquele ambiente retornando de sobressalto ao seu ambiente doméstico acordando apavorada em seu leito. O susto vivido fora tão grande, ela guardava ainda o coração em pleno descompasso e a sensação de ódio em seu coração, sentindo-se acuada soltou um berro se fez ouvir por toda a casa.
Aaaaaaaaamaaaaaaaadeeeeeeeeeeuuuuuuuuuuuuuuuuuuu!.....
Aaaaaaaamaaaaaadeuuuuuuuuuuuuuu!....
O impacto vibratório daquele urro fora tão grande que Amadeu ficou imediatamente sem as mínimas condições de permanecer junto a filha. Assim, fora sugado de imediato do ambiente em que se encontrava, despencando de forma apavorada junto ao corpo que repousava em quarto próximo. Muito assustado, ainda tremulo ele não sabia o que fazer e muito menos por onde começar...
- O que foi, o que foi Sofia?
- Amadeu eu acho que a nossa filha esteve aqui!...
- Nossa... nossa... calma Sofia!...
- Amadeu traz o meu calmante, traz urgente o meu calmante senão acho que vou morrer!...
- Interessante eu também tenho essa mesma impressão!...
- Credo em cruz, teve?
- Será mesmo que nossa filha esteve aqui?
- Vira essa boca maldita e peçonhenta para lá, Deus me livre, os mortos têm que ficar é no lugar dos mortos!...
- Não fale assim da nossa filha Sofia!...
- Nossa filha já é morta!...
- Mas nosso amigo Tenório tem falado sempre conosco dessa continuidade da vida, diz que os espíritos têm informado que a nossa filha está num hospital aí no espaço, sei lá onde, mas ele sempre diz isso!...
- Tanto ele como a sua mulher são dois doidos, e se você ficar ouvindo estas coisas irá ficar louco também!...
- Louco!...
- Aliás, louco você já é, eles pelo fanatismo e você pela bebida.
- Sofia!...
- Nossa filha é morta, é defunta, e eu não acredito nestas coisas!...
- Pois eu acho que ela realmente esteve aqui em casa, porque seria muita coincidência a gente acordar com a mesma sensação!...
- Deus que me livre e a guarde no fundo daquela sepultura!...
- Olha, eu acho que ela esteve aqui!...
- Você acha mesmo?
- Eu não acho, eu tenho certeza!...
- Você está mais louco do que eu pensava!...
- Adamastor você ouviu isso?
- Sim, Almerindo eu ouvi!...
- Será que aquela megera esteve aqui e nós não percebemos, será?
- Tartamudes que o você acha?
- Eu acho que ela esteve e nós não vimos, acho que ela realmente esteve aqui!...
- Temos que reforçar nossa guarda...
-Sim, não podemos mais nos ausentar daqui, pois se ela veio uma vez por certo virá outras vezes, ela virá, disso tenho certeza!...
- Vamos deixar tudo ligado, nossas baterias de alarme tem que ficar ligadas sempre!...
- Nossas baterias?
- Nunca vi!...
- Sim, sim as nossas baterias!...
- E onde elas estão?
- Ora, aí na sua frente!...
- Na minha frente?
- Sim, a velhota, ela é o nosso sistema de alarme...
- Como não pensei nisso, Adamastor, você é mesmo muito inteligente!...
- Vamos perturbar mais a velhota, vamos intervir com vigor sobre ela, ela é uma antena vigorosa.
- Sem duvida ela é uma antena preciosa!...
- Sim, precisamos dela, ela irá trazê-la de volta e nos dará o alarme de sua presença!...
- Adamastor eu já sei o que faremos!...
- Diga, Almerindo, diga!...
- Vamos lá à feirinha recolher material, vamos fazer um estoque de energias, e assim que tivermos suficiente vamos criar uma megera e coloca-la na frente da velhota, enquanto ela vai assustar e brigar muito com a megera, eu cuido de materializar o dialogo fingindo ser a megera, e Tartamudes nos ajudará mantendo nossas redes prontas, assim que a megera chegar aqui ela não nos escapará...
- Criaremos uma situação de desequilíbrio total, meus amigos nada melhor que um desequilíbrio generalizado para os nossos objetivos!...
- Não vamos desequilibrar ninguém, vamos apenas movimentar o desequilíbrio que já existe!...
- Podem contar comigo!...
- Daqui a pouco tempo estaremos longe, levando conosco a megera, que nos pagará por toda a eternidade, e esses inimigos da justiça serão impiedosamente derrotados, nada poderá nos deter!...
Estrepitosas gargalhadas fizeram-se eclodir naquele local, instantaneamente o ambiente desceu aos piores níveis possíveis, uma massa marrom pastosa invadiu o ambiente cujo ar tornou-se irrespirável causando imediatamente náuseas e cansaço nos presentes...
- Amadeu, Amadeu corre, corre, trás meus remédios, eu estou passando mal, muito mal, trás o tranquilizante, aquele da pressão também, trás também aquele para eu dormir, preciso dormir, descansar, anda, anda...
- Toma Sofia, toma, trouxe também o seu antialérgico na duvida o melhor é tomar tudo...
- Abra a janela, abra a janela estou me sentindo sufocada, me abana, me abana...
- Sofia tem aquela água que o Tenório trouxe para você lá do Centro dele!...
- Que água?
- A tal de agua fluidificada sô, tome também!...
- Para os infernos com essa água, estou cheia dessas coisas, cheia, cheia dessa macumbaria aqui em casa, some com isso daqui, some, some...
- Então tome dois desses tranquilizantes, tome pra melhorar logo...
- Anda, anda, me dá logo...
Mais alguns instantes, e Sofia já se encontrava desacordada a um canto da cama, dominada pelas muitas medicações que serviam para ela de nave de fuga, podíamos observá-la ali mesmo estirada ao lado do próprio corpo, ambos entrelaçados por uma nevoa escura e intensamente viscosa, vibrações estas que eram produzidas por uma mente adoecida e que desde os primeiros passos nada mais aprendera e praticará que não fosse o culto a um egocentrismo exacerbado, uma mente que nunca enxergou nada além dos seus próprios interesses e que aprendeu a fugir sempre que estes interesses não fossem plenamente atendidos, sempre egoísta, distante da fé, divorciada do amor ao próximo era tão somente uma indigente a reclamar por misericórdia, pois muito ainda teria de percorrer no sentido de aprimorar-se no sentido evolutivo do termo, uma coitada em potencial alguém que àquela altura encontrava-se totalmente soterrada pelas teias da ignorância. Mal ela havia cerrado os olhos e dormido, Amadeu já saia correndo, indo apressadamente na direção do boteco do Afonso, pois a sinuca, a bebida e a comida lhe aguardavam, ali era o seu verdadeiro lar e o seu esconderijo, era onde ele conseguia refugiar-se de suas responsabilidades, mas logo a pouco ele sairia demandando na direção de seu passatempo predileto, mulheres, sempre mulheres, num autentico mecanismo de defesa na tentativa de ludibriar a sua consciência, abandonara duas justamente a que a vida havia colocado sob a sua tutela e amparava a várias desviando assim o minguado sustento familiar.
Enganos!...
Enganos que são cometidos, quando se troca em geral o L pelo B, quando se troca o lar pelo bar, muitas vezes misturados aos rótulos alegres, brilhantes, e convidativos a individualidade sem se perceber vai pouco a pouco submergindo num poço sem fim, até que num dado momento perceba o volume dos enganos, muitas vezes quer retroceder, mas aí será tarde a retomada terá fatalmente um preço altíssimo e as marcas seguramente já se farão profundas demandando tempo, trabalho e muito sofrimento em torno dos esforços de recuperação...
As quedas se dão imperceptivelmente, entretanto a retomada, os processos ascensionais somente se darão mediante muitas lutas, muita entrega e sem duvida muitos sofrimentos, será sempre bom mantermos sempre atentos à sutilidade como se dão os processos de derrocada, por isso o Mestre nos convidou a profundas reflexões em torno do “...vigiai e orai para não cairdes em tentação”3.
Infelizmente, a vida tem catalogado uma multidão infinda de desventurados e infelizes Amadeus e Juvenais, todos tombados pelos caminhos!...
A história é sempre a mesma, primeiro eles somente pensam em aproveitar a vida, para no segundo momento a vida se aproveitar intensamente deles, para num terceiro momento a uma situação de repouso onde o conúbio deles para com a vida sedimentados pela reciprocidade mental simplesmente estabelece uma relação de amplo comodismos e conivência, para então num quarto momento a vida lhes propor lenta e gradativamente um processo amplo de tomada de consciência, num quinto momento passa então a existir a culpa onde o ser se vê diante a si mesmo em amplos processos de arrependimentos, daí em diante a vida passa então a lhe apresentar as duplicatas para a devida quitação. Nada que módicos quatrocentos ou seiscentos anos não sejam capazes de construir a reparação. Pensando bem, um amplo período de perda de tempo, já que este tempo poderia estar sendo usado numa ampla construção e sedimentação dos mecanismos das leis de progresso.
Ninguém passa ileso, diante aos desmandos perpetrados perante a vida. Ninguém mesmo!...
1. João 14:6
2. Mateus 18:21,22
3. Mateus 26:41
Capítulo 26
Já havia se passado exatamente um ano, dois meses e treze dias desde o momento em que acontecera aquele fatídico acidente. Muitas marchas e contra marchas já haviam sido vividas por todos os envolvidos, momentos de intensa tristeza, muitas lutas, sofrimentos, angústias, dores, desesperos, destemperos e para vários haviam sido dias de intenso trabalho. Cada um vivendo a história na posição em que a vida havia lhe colocado, entretanto para todos vinha sendo até ali momentos e circunstâncias de intenso crescimento. Entretanto aquele dia era mesmo um dia de festa e de amplas comemorações. Todos estavam ali apostos à portaria do hospital aguardando o grande momento!
Dr. Mucio e sua equipe estavam felizes, em função das muitas vitórias obtidas durante todo aquele longo período de lutas e de dedicação integral. Valera a pena, aquela perna e aquele pé estavam salvos, claro com suas limitações, alguns senões, mas os objetivos básicos a que se destinavam foram preservados e muito provavelmente aquele menino a partir dali, seguindo-se outras indicações fisioterapêuticas, poderia pouco a pouco ganhar novamente a normalidade da sua vida. Eles estavam felizes, haviam cumprido os objetivos a que se propunham dentro da medicina. Haviam obtido clamorosa vitória sobre a dor, sobre as perdas e, por isso, a consciência lhes autorizava a um amplo estado de felicidade.
- Marcelinho, hoje é o nosso grande dia!...
- Nossa, nem me fale!
- Menino, foi mesmo duro, mas valeu a pena você ter ficado aqui conosco nesse tratamento intensivo. O tempo e os recursos do hospital foram fundamentais para que a sua perna fosse preservada, entretanto não podemos parar aqui. Vencemos tão somente uma etapa e os desafios continuam. Estamos hoje te dando alta do internamento hospitalar, mas não lhe dando alta do tratamento e saiba que a evolução irá demandar sua aplicação nas prescrições e nos cuidados que deverão ser tomados. Além do mais, segue um calendário de retornos que são imprescindíveis para o pleno êxito do tratamento.
Marcelinho por um lado estava feliz, iria retornar para casa. Por outro lado, estava triste, afeiçoara-se a tudo por ali, aos serviçais, à enfermagem, aos médicos e até mesmo aos ares que se respirava por entre aquelas paredes. Tudo ali já era muito familiar, muito intimo, e por certo ele já sentia saudades. A vida por vezes nos prega peças. Entramos e participamos de alguma vivência muitas vezes sem a nossa eleição ou totalmente a contra gosto e muitas vezes a necessidade e o tempo de convivência nos fazem aprender a amar aquela nova realidade. E, quando aprendemos e começamos verdadeiramente a amar profundamente tudo aquilo que de forma sutil a vida foi nos propondo, somos então chamados ao tempo e ao momento das duras despedidas e aí, novamente, nos comportamos totalmente a contra gosto, novamente sofremos pelas novas circunstancias que a vida sutilmente nos torna a propor, carpimos assim as dores da insatisfação nossa de cada dia. Tudo isso por nossa ordem e conta, pela nossa maneira sempre ansiosa em lidar com as circunstâncias que nos cercam, por não entender os recados da vida, por não compreendermos que em tudo nós estamos tão somente de passagem.
Vivemos no curso da vida muitos lares, nossa casa, nossas escolas, casa de nossos vizinhos, avós, tios, nosso trabalho, e, às vezes, até um hospital, por vezes as praças que visitamos, as ruas que testemunharam as nossas peraltices e os parques onde nos deslumbramos ao ouvir os primeiros gorjeios da liberdade. Uma pena que para nós o lar seja tão somente a casa em que moramos. Na realidade, o lar é uma instituição muito extensa, vastíssima. Nunca ele é tão somente um local, um lugar determinado, ou uma casa, uma construção objetiva propriamente dita. O lar sempre está onde se encontra a nossa família, seja consanguínea, afetiva, espiritual, social, profissional, a família do lazer, dos folguedos, a família social, comunitária, ou a família das experiências momentâneas, sejam elas felizes ou infelizes. Mas infelizmente nós achamos fixamente que família são tão somente aqueles que encontram-se ligados a nós pelos laços da consanguinidade, em que as estruturas biológicas prevalecem e quando podemos atribuir de um para o outro os títulos de pai ou mãe, tios e tias, sogro, sogra, primos e irmãos. Neste rol existem ainda os mais egoístas que orgulhosamente dizem que família são tão somente os filhos, pobres arroubos da materialidade, companheiros que ainda não conseguem enxergam dedos a frente.
Na realidade, a família não é um grupamento de pessoas presas entre si pelos vários títulos que a genética nos há concedido, sem dúvida isto seria tão somente a nossa parentela. Família, ela verdadeiramente se localiza onde encontramos aquelas pessoas com as quais se estabelecem laços de reciprocidade em qualquer nível, aqueles que a vida une pelos laços sutis da afinidade, individualidades que se ligam a nós pelos investimentos, por vezes em amor e outras vezes pelo ódio. Ela está onde nos sentimos recolhidos pelas necessidades que nos unem, pelas carências, está sempre onde nos nutrimos de força, de entendimento, de aprendizados e onde nos abastecemos da seiva carinhosa da fraternidade. E por relutarmos em não entender tais questões, porfiamos em lutas inglórias tentando viver amor pleno onde tão somente existem campos de aprendizado frequentemente através da sementeira fecunda dos atritos e aí, dia a dia, vamos nos decepcionando, entornando lágrimas desnecessárias aos cântaros e vivendo batalhas de “Quixote”1. E ao mesmo tempo vamos negligenciando na relação com os nossos familiares em sua real dimensão, sempre esquivos da felicidade, e permaneceremos assim até que consigamos nos desatar desse acanhamento espiritual que nos mantem presos ao materialismo nosso de cada dia.
Ainda mancando e preso a uma bengala que seria a sua companheira por toda a vida, Marcelinho desponta no Hall principal do hospital, onde seus familiares ansiosamente lhe aguardavam, dando-lhe as boas-vindas com todos dividindo entre si a felicidade daquele momento. As lágrimas corriam pelos seus olhos, o peito mantinha-se preso, abafado, embora estivesse muito feliz, mas agora era diferente, pois podia ver o brilho do dia ali tão próximo, absorver o toque destemido do sol e perceber através daquelas portas próximas o burburinho das pessoas. Era maravilhosa a sensação de estar retornando à vida, um momento ímpar. Sentia que jamais havia visto o dia e pessoas a desfilarem com tanta alegria e com tanto significado, a dor em sua bendita ação havia lhe modificado o conjunto dos significantes interiores. Há exatamente um ano, dois meses e treze dias havia entrado ali um jovem despreocupado com a vida, indiferente, egoísta, egocêntrico e distante dos valores nobilitantes da vida. Hoje saia dali um homem modificado, firme em propósitos, renovado em suas concepções. Realmente podemos afirmar com toda a certeza de que a cura da alma fora muito mais intensa que a cura da matéria, esta ficara lesada para sempre, mas a alma estava renovada pronta para receber em si novas e promissoras sementeiras. Na realidade, não existe panorama por mais difícil que possa parecer em que a fusão das muitas dores com o amor em profusão não consiga resolver.
Aquela casa de saúde amplamente humanista, repleta de profissionais do mais alto nível, investidos no ser humano, espiritualizados, muito embora fossem adeptos dos mais variados credos e vários outros nem isso possuía, mas o que verdadeiramente prevalecia ali era o sentido de espiritualização que se fazia presente em todas aquelas almas. Aquela instituição era uma família, unidos pelos laços das necessidades, reunidos em torno de um passado escabroso, escândalos sociais, muito álcool, muitas farras, assassinatos. Aqueles criminosos depois de largos sofrimentos foram reunidos naquela bendita oficina de trabalho para buscarem as desvinculações necessárias, o aprendizado fraterno. Todos ali estavam reunidos a aprender lenta e gradativamente lições imorredouras acerca da religião do universo, “O Amor”. Diariamente todos eram reunidos ali para celebrarem o culto maior através do “Trabalho Fraternidade” e assim, em conjunto, oravam ininterruptamente a maior das orações, “O Amor ao Próximo”.
Na realidade, era um hospital em sua denominação institucional. Ali haviam internos em tratamento objetivo, outros em tratamento trabalho e ainda muitos internos espirituais sequenciando o tratamento ainda que após o desencarne. Ali era verdadeiramente um templo onde Jesus era cultuado através da grande dinâmica do trabalho, encarnados e desencarnados mantinham profundas vinculações, todos reunidos em torno do desejo inquebrantável de servir ao próximo.
- Tenório, D.a Geraldina, não esperava encontrá-los aqui hoje!
- Ora, por que não, meu filho? Estamos muito felizes por esse momento em sua vida. Veja, o nosso Ildeu também veio lhe dar as boas-vindas!
- Olha, essas mãos são demais. Seu Ildeu, temos que continuar com os passes, agora em minha casa.
- Marcelinho, deixa de preguiça meu amigo, agora será lá em nossa Casa Espírita.
- Olha, todos vocês falam tão bem de lá que amanhã mesmo quero ir conhecê-la. Mamãe virou frequentadora assídua e todos falam muito bem de lá!.
- Maaarceeeellllllllinho, meu chegado!
- Marceeeeeelo, seja bem-vindo!
- Stefani!!!!!!!
- Amigooooo!
- Freeeed, meu velho, vocês vieram?
- E não era para vir?
Abraços emocionados e demorados eram vividos ali com grande entusiasmo. Os corações derramavam entre si intensa alegria, as lágrimas emocionadas rolavam abundantemente. Para todos era um momento de grande vitória.
- Seu Juvenal, D.a Julia, que alegria, que bom ver vocês aqui!
- Meu menino, rezamos muito, muito por este momento, Juvenal até fez promessa e parou de beber, vamos ver se continuará cumprindo....
- Seu Juvenal.... Juvenal, meu amigo!
Todos os protocolos cumpridos, tudo acertado e aquelas pessoas reunidas em torno de uma vitória comum, todos agora já se dirigiam à rua. Cada um queria estar mais perto de Marcelinho, lhe ajudar, amparar. Todos se desdobravam em atenção...
- Amigos, amanhã a noite iremos verdadeiramente comemorar o retorno de Marcelinho ao nosso lar. Realizaremos lá um Culto do Evangelho no Lar, depois é claro teremos uns comes e bebes. Não aceitamos a ausência de ninguém, de ninguém mesmo... É antes de tudo reunião de família.
- Nossa, que alegria!
- Ora, claro que estaremos lá.
- Estaremos lá.
- Tenório, D.a Geraldina, Ildeu, não aceitamos desculpas, lembrem-se de levar também a Ruth e a Margarida. Queremos todos lá, não é mesmo, Gustavo?
- Maria Augusta, fazemos questão da presença de todos.
Assim, entre abraços e lágrimas, todos se despediram. Tinha sido mesmo uma vitória familiar. Todos aqueles corações estavam mesmo transbordantes de alegria. Entretanto todos, indistintamente, sentiram a ausência de uma pessoa, todos sentiram a falta de Leandra, todos sentiram a ausência de D.a Sofia e do Amadeu. Muito embora a alegria fosse transbordante, mas não fora completa. Todos sentiram ali um imenso vazio...
A vida, entretanto, continuava para todos. Avançava em todas as direções e somente o tempo seria o vetor de um reordenamento verdadeiro. Por certo muitas lutas ainda seriam lutadas, muitas vidas ainda seriam vividas para que a felicidade pudesse ser completa.
As vitórias jamais contemplam os fracos, os laureis da glória sempre aguardam pelas cabeças dos fortes, sempre contemplam aqueles que se distinguem no campo das lutas com muita entrega e coragem plena!
Os triunfos jamais sobrevoam as vidas levados pelas asas do acaso!
Jamais desista de tuas lutas ainda que hoje possam te parecer inglórias e jamais fuja, pois isso é papel reservado somente aos covardes. Lembra-te de que as lutas sempre te espreitarão a cada segundo e a cada esquina de tua vida e te exigirão redobrados esforços e te solicitarão sempre uma dose a mais de determinação, disposição e confiança. Tome consciência de que a vitória é produto de uma alquimia interior, da mistura ordenada de fatores positivos que estão dentro de cada um de nós. A vitória encontra-se sempre em nós mesmos!
A vida, ela jamais para, está sempre seguindo o seu curso e movimentando-se de forma ordenada e sutil no calendário íntimo de cada um. Ela segue o seu pulsar inexorável compatibilizando os imperativos de ação e de reação com os mecanismos das leis de progresso. A vida segue abrindo espaços de reconstrução sempre preciosos na contagem dinâmica da ampulheta do tempo!
Nada lhe passa despercebido, ao acaso ou sem objetivos. Tudo que vivemos, por mais insignificante que seja ou pareça ser, é sempre significante. Tudo tem sempre suas razões, todas muito claras ainda que muitas vezes para nós, relés mortais, elas ainda sejam insondáveis. Por isso mesmo é que cada segundo em nossas experiências são sempre momentos preciosos.
Jamais desperdice o teu tempo, saibamos bem valorizá-lo!
A coragem, a vigilância e a fé tornam-se assim itens indispensáveis para uma existência vitoriosa em todos os instantes de nossa vida!
Tudo na vida reclama ponderação e “bom senso”. O êxito pessoal é sempre uma consequência!
1. Referência às batalhas do livro “Dom Quixote” – Nota da Editora
Capítulo 27
Tartamudes havia retornado novamente para a casa de Marcelinho. A sua prepotência fazia com que ele se enxergasse poderoso demais perante tudo. Assim, sempre se vangloriava de sua elevada inteligência acreditando mesmo ser um ser privilegiado e especial, tanto é que ele creditava a si os louros pelos acontecimentos nefastos ocorridos em torno daqueles dois jovens e os erros havidos, ele creditava à presença trapalhona de Almerindo e Adamastor. Ele, sempre convencido, vivia a se ufanar pelos acontecimentos. Enchia-se de grande alegria ao ver Marcelinho mancando e queixando-se das muitas dores que ainda sentia e atribuía a tudo a sua influência inteligente naquela situação. Ele achava-se o senhor de todas as dores e insistia em continuar colaborando para que elas fossem ainda mais intensas.
Mal podia entender ele que aquelas dores eram os verdadeiros mecanismos de cura. Eram elas as garantidoras da ascensão em marcha e precisavam mesmo continuar. Benditas dores! Benditas lesões!
Ele não conseguia entender que o mal não existe, que em tudo, ainda que inconsciente, ele tão somente fazia o jogo da luz, cumprindo assim as necessidades de criar campo propício para a busca pertinaz de todo aquele grupo, buscando a direção da autocura.
Em tudo ele se colocava como o responsável direto e como a peça mais importante, por isso mesmo ele insistia em ficar por perto daquela família. Julgava estar aguardando o melhor momento para novamente voltar a atacar aquele que considerava o seu arqui-inimigo. Levado pela sua vaidade, afastou-se novamente da convivência de Almerindo e Adamastor, velhos companheiros, e dos quais sempre se achava superior.
E ultimamente, ainda que muito a contra gosto, sempre acompanhava Marcelinho e sua família à Casa Espírita. Achava tudo aquilo enfadonho, perdão, caridade, transformação moral, evangelho, trabalho de passes e de assistência espiritual. Além do mais, ainda tinha que suportar o Culto do Evangelho no Lar realizado semanalmente, tarefa que ele fazia de tudo para interferir, atrapalhar, mas não conseguia. Contudo, ele buscava participar sob a justificativa de sempre se atualizar e conhecer o assunto tratado, evitando aquilo que ele julgava como surpresas desagradáveis. Na realidade, ele julgava necessário continuar investigando tudo o que eles faziam por lá e, por isso, insistentemente os acompanhava par e passo vigilantemente. Tinha convicção de que não poderia ceder o mínimo espaço a essa gente perigosa e, por isso mesmo, era necessário avançar monitorando os seus adversários o mais detidamente possível em todo o campo de suas ações.
Assim, ele julgava estar tomando todas as precauções possíveis e imagináveis para que não fosse descoberto, principalmente estando no ambiente interno da Casa Espírita. Ardiloso, dissimulado, frio e muito confiante em seus objetivos, ele projetava sobre si mesmo uma imensa túnica branca na qual se julgava estar vestido e perfeitamente escondido. Estando no interior da Casa Espírita ele se mantinha durante todo o tempo em posição contrição, muito concentrado como se orando estivesse, procurando passar a todos os ares de profundo respeito. Ele julgava e tinha plena certeza de que assim conseguiria se manter passando por um grande trabalhador da casa, verdadeiramente se sentia um emissário da luz naquele ambiente e até se divertia a valer com isso. A direção espiritual da Casa Espírita mantinha-o monitorado e os companheiros responsáveis pela defesa da instituição, alimentavam-lhe a ilusão, faziam de tudo para que ele se sentisse um verdadeiro guia espiritual. Era mesmo necessário mantê-lo presente, todos somente tinham a ganhar.
Ele não deixava por menos e comparecia inclusive às reuniões da mocidade espírita, onde também se acreditava estar muito bem escondido. Assim, dia a dia, ele ia enganando tão somente a si mesmo, já que a direção segura da Casa de Jesus lhe acompanhava detidamente todos os passos fazendo de tudo para mantê-lo por lá e cada vez mais presente. De forma alguma ele podia imaginar que a vida possuía grandes planos para o seu futuro e que ele simplesmente executava os planos superiores, tudo era tão somente uma questão de tempo!
- Adamastor, aquele ingrato do Tartamudes nos deixou!
- Sim, e ainda anda contando vantagens de suas idas camufladas lá naquele ambiente onde se reúnem os inimigos da justiça.
- Ele diz que está infiltrado anonimamente!
- Coitado, ele não sabe que a qualquer hora eles cairão sobre ele e o levam preso!
- Sim, são todos muito covardes, acabam subjugando o coitado e ele nada poderá fazer!
- Acabam por hipnotizá-lo e exigir dele a aceitação do tal crucificado e daqui a pouco ele vira um cordeirinho, mansinho, mansinho nas mãos daquela gente covarde...
- É, e olha que não adiantará ele pedir socorro, porque eu não me meto nestas coisas!
- Eu é que não corro esses riscos, esse povo é muito perigoso, eles mexem com essa tal de magia negra e hipnose também!
- Quando você assusta, já foi totalmente dominado, subjugado e acaba sem forças!
- Eu é que não passo nem perto!
- Vamos dar o golpe fatal na velhota?
- Sim, acho que esse é o momento ideal, estamos cheios de energia...
- A velhota tá cada vez mais desorganizada, descompensada. Cortou todos os laços com esse vizinho dos infernos, as portas estão abertas para nós!
- O clima está ótimo, pois o velhote tá aí cada vez mais cheio de álcool nos cornos.
- Sim, sim, totalmente a nossa disposição. Pode até nos ser muito útil já que não está pensando coisa com coisa...
- Então, esta é mesmo a hora certa!
- Adamastor, agora é o momento!
- Ótimo ela está ressonando profundamente!
- O corpo está ali entorpecido de medicação e ela assim não tem como controlá-lo corretamente, daí qualquer pressão será fatal, até dar pela realidade das coisas já teremos provocado uma confusão danada.
- Almerindo, você projeta para ela a megera, já que você é muito bom nisso!
- Tá certo, eu vou projetá-la ali naquela parede...
- Depois precisamos de um grande barulho, precisamos de muito susto. Quanto maior for o susto, maior será o desequilíbrio e a dificuldade de se restabelecer a normalidade e o equilíbrio. Enquanto isto, as vozes e a pressão ficam por sua conta, Adamastor. Não tenha a mínima pena.
- Sim, sim. O velhote tem que se assustar também!
Naquele instante, Almerindo concentrou ao máximo suas forças na figura da jovem desencarnada. Ele foi pouco a pouco avançando sobre os mínimos detalhes e assim foi fixando-a como se fosse um grande cartaz na parede próxima. Na realidade, ele reproduzia a expressão que para ele era a mais marcante, quando estava toda feliz e saindo de casa, bem produzida e no auge da sua formosura juvenil. Ao quadro estava agregada uma paisagem comum que era a do seu próprio quarto. Esse era o local onde ela comumente se refugiava e era ali onde ela expressava toda a sua felicidade. Apesar de muito próximo ao real, qualquer observador mais atendo observaria de imediato que a figura era estática, não havia vida e não possuía brilho. O ódio com que ele movimentava aquela imagem era tamanho, que lentamente, na medida em que a imagem fora sendo formada ali na parede próxima, ganhando consistência e aparência muito próxima do real, ele sem se perceber foi se autodesfigurando totalmente e imediatamente foi assumindo a forma da figura horripilante que no tempo ele realmente fora se transformando. Àquela altura, o desejo de vingança e a maldade haviam-no transformado num grande e horrendo abutre, que em função de sua inconsistência mental fazia com que a sua imagem oscilasse sem controle entre o humano e o irreal, divagando entre essas duas formas.
Aquele era um momento dantesco. Era um quadro amedrontador para quem pudesse observá-lo e que possivelmente faria tremer até as pernas dos mais destemidos.
Tão logo a imagem estava totalmente formada e ajustada ao ponto central daquele quarto, percebendo que a sua criação mental estava pronta e para os seus padrões ela estava mesmo muito bem formada, imediatamente ele mudou habilmente o seu enquadramento mental. Ele buscou na cena de um velho filme a sonorização apavorante de que precisava para gerar o pânico necessário. O som foi colhido num momento que um grande tremor provocava o estilhaçar de uma quantidade enorme de vidros. Digamos que, à medida que ele importava de sua mente o som potencializando-o no ambiente, ele muito satisfeito com a sua criação diabólica procurou ampliar ainda mais a sonoridade, até que todo o ambiente se mostrou inundado por aquela sonoridade insuportável e enlouquecedora. Neste instante, Adamastor, que acompanhava atentamente a todas as flutuações vibratórias do ambiente, se projetou sobre as estruturas perispirituais de D.a Sofia que naquele instante flutuava fora do corpo, mas ainda plenamente agregada a este. Nesse momento, os seus mitocôndrios ainda oscilavam muito, garantindo assim o processo de flutuação cerebral. Foi quando de chofre ela assustadíssima dera dois urros estertóricos, rasgando então o silêncio que imperava no ambiente!
- Mãããããããããããããããeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeee!
- Leandraaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa!
Naquele exato instante D.a Sofia assumiu o próprio corpo, movida pelo sobressalto que lhe assolara a alma. Ela estava intensamente assustada ao deparar de chofre com a própria filha, diga-se a figura da filha, mas para ela era a menina defunta que estava logo ali a sua frente. A sensação era mesmo como se estivesse ali perfeitinha presente de corpo inteiro. O pavor não lhe permitia avaliar detalhes, era como se ela tivesse saído do campo mortuário e tivesse feito o retorno direto para a sua casa. O susto fora tanto que ela tentava apavoradamente levantar-se de sua cama, mas quanto mais pressa ela tinha, mais sentia um intenso torpor em seu corpo, como se ele fosse de chumbo, e mais intensa era a letargia de seu corpo físico que não atendia de forma alguma aos comandos cerebrais. Ela então, movida de intenso desespero, outra vez gritou em voz alta e demonstrando todo o seu desequilíbrio daquele momento.
- Leaaandraaaaaaaaaaaaaaaaaaa! Praga dos infernos some daqui, me deixa em paz, você já morreu demônio, você já morreu, dá sossego para sua mãe, some daqui, eu sempre te odiei e continuo te odiando.
O impacto daquele grito, acrescido da carga de medo e de raiva, foi tão violento, que numa fração de segundo refletiu sobre a jovem Leandra que imediatamente foi sugada do hospital onde se encontrava. De imediato fez com que aquela menina viesse a desabar naquele ambiente quase que inconsciente, indefesa e em total desequilíbrio. Na verdade, a projeção mental criada e mantida por Almerindo era uma mal definida, pouco elaborada e bem diferente do que realmente acontecia, enquanto a realidade vivida por aquela individualidade que ali se apresentava era outra totalmente diferente: magérrima, toda descomposta, esquálida, cheio de olheiras e quase irreconhecível, gerando um outro grande susto a D.a Sofia, que no imediato dos acontecimentos, sentia-se no próprio inferno. Não poderia imaginar que aquela figura desfigurada e horrenda era mesmo a sua filha e que a outra era tão somente uma projeção.
- Minha mãe! Mãe!.
- Praga dos infernos, você não é a minha filha, demônio, demônio, demônio!
Amadeu ainda um tanto quanto tonto da bebedeira da noite anterior, acordou imediatamente em cômodo próximo, levantando ainda atordoado e todo decomposto e às pressas. Ele não conseguia entender o porquê daquela gritaria e muito menos o que se gritava. Dessa forma, saiu em desabalada carreira rumo ao quarto onde estava Sofia, a sua esposa.
Em ato contínuo, Almerindo e Adamastor sem nenhuma perda de tempo foram logo envolvendo a indefesa Leandra em suas garras. Envolveram-na toda em grossas cordas enquanto que ela, em franco desespero e total descontrole, debatia-se toda, contorcia, tentava em vão livrar-se daquele pesadelo. Quanto mais demonstrava resistência, mais as suas já escassas reservas magnéticas tornavam-se mais nulas. Quanto mais ódio, raiva, medo e desespero era movimentado por aquela alma, mais sob domínio de seus algozes ela ia ficando. É que ela lhes igualava em sintonia facilitando sobremaneira a sua própria rendição.
Chegava a termo naqueles instantes a longa espera daqueles dois, mas para a misericórdia divina, ali iniciava tão somente uma nova e importante etapa no capítulo das retratações. Nada fica perdido, mais dia menos dia reencontramos com nossas promissórias. Melhor será que ouvindo a voz da consciência, elegemos então o amor ao próximo como a moeda de ressarcimento ante a vida. Contudo, nos instantes em que o amor não se faz ouvido, as dores imediatamente se fazem sentidas, trazendo consigo as lágrimas e as aflições.
Em poucos segundos, eles já haviam deixado o ambiente, arrastavam consigo um grande e cobiçadíssimo troféu.
- Sofia, Sofia, Sofia, acorda mulher, acorda, acorda infeliz, eu bebo e você que fica doida!
D.a Sofia estava entortando todo o rosto, chegando mesmo a ficar disforme. Ela verdadeiramente não suportara aquela carga de pressões que haviam caído sobre ela. Muito amedrontada, queria falar, queria explicar e ouvir explicações em torno daquele horrível momento, mas naquele instante ela não conseguia pronunciar uma palavra sequer. Ela era somente ânsia, desespero, queria respirar e não conseguia, desejava falar e não dava conta, tentava desesperadamente erguer o corpo, mas este não lhe atendia aos desejos. Em pouco tempo, os vizinhos já estavam todos em sua casa, solícitos, pacientes, amáveis e todos muito preocupados lhe prestavam ainda que atabalhoadamente toda a assistência possível. Mais alguns instantes e D.a Sofia dava entrada a um posto de emergência médica, irremediavelmente fulminada que fora por um acidente vascular cerebral de grandes proporções, o que viria a lhe exigir um largo período de internamento, muito repouso, cuidados especiais. Dali para frente, ela estaria irreversivelmente condenada a imobilidade num leito, até que os seus últimos dias verdadeiramente escoassem.
Agora permanecia estática em seu leito, sempre assustada e com aparência medrosa, parecia insistir em querer falar alguma coisa. Na realidade, ela queria mesmo era contar o acontecido, falar de pavor dos medos pelos quais passou. Nem de longe podia imaginar a realidade dos acontecimentos, a presença dos infelizes que invadiram a sua casa, que aproveitando das sombras da noite torpedearam o seu sono lhe arrastando para aquela lastimável situação. Ela queria falar do susto, da presença de Leandra toda deformada e de aparência horrível e explicar os acontecimentos que se seguiram, mas àquela altura já era tarde demais. A vida não lhe daria chances nem de explicações e tão pouco para retratações, não teria mais condições de esclarecer o curso dos acontecimentos vividos.
Agora a vida, misericordiosamente, lhe concedia um estágio na matéria pré-desencarnação, oferecia-lhe a oportunidade de partir em melhor situação que tudo ocorresse em tempos atrás. Era momento de parar para reflexão, momento de viver o transitar lento das forças sutis e as forças densas cada uma migrando em sua direção, até que bem a frente fosse realizado com êxito esse tráfego e, assim, ela então estaria apta para desembarcar com êxito do lado de cá, não vivendo as auguras de um lastimável processo de desencarne. Afinal de contas, ela, apesar de desprovida de grandes méritos e contando com pouquíssimos avanços, mas ainda assim, ainda que a contra gosto, fora mãe e isso pesa muito na contabilidade do amor.
Misericórdia... Bendita Misericórdia!
A partir dali, D.a Geraldina lhe era a companheira de quase todos os dias e Tenório era uma das poucas companhias que também se fazia sempre presente. Eles estavam sempre lá, ainda que Amadeu se mantivesse em sua constante ausência.
Estas foram as providências tomadas pela misericórdia divina para que D.a Sofia pudesse se aproximar do Evangelho de Jesus e assim ser levada às mais amplas reflexão em torno do progresso e do amor, isto em regime de emergência antes de partir.
Bendito todos aqueles que em regime de fraternidade se postam como trabalhadores nas fileiras da “Misericórdia Divina”, levando aos acamados, aos inertes, aos doentes de toda natureza o carinho da presença fraterna e amiga, a oferecer a benção do passe e a doar luz do evangelho de Jesus que consola e esclarece corações.
O corpo estava ali inerte, muito enfermo e todo debilitado. Vivia em regime de cárcere domiciliar aprisionada, sem regalias, naquele leito, mas a alma ainda assim estava livre para ouvir e aprender, para refletir e crescer, para avançar e progredir. Muitas vezes, desperdiçamos as ofertas da liberdade e tripudiamos sobre o tempo malbaratando as sublimes oportunidades que a vida nos concede. Quando o amor muitas vezes não encontra em nós o campo propício e adequado para o plantio, muitas vezes se torna o momento do arado das dores ferir impiedosamente a terra do coração, abrindo sementeiras promissoras para que o plantio do amanhã possa ser realizado com eficiência plena. Na maioria das vezes, onde tão somente enxergamos dores e sofrimentos, trata-se na realidade de momentos maravilhosos em que a Misericórdia Divina age com sutilidade na intimidade do ser ofertando momentos novos na estrada da redenção. Em momento algum a misericórdia se ausenta de qualquer vida por um instante sequer. O amor é sempre o amor em tudo, ainda que muitas vezes ele precise verdadeiramente interagir com os processos da dor no atendimento às nossas necessidades mais imediatas. Em tudo e sobre tudo paira sempre a misericórdia Divina sobre as nossas vidas.
Quatro longos anos e treze dias ainda seriam lentamente percorridos por aquela alma em seu calvário bendito, que a amizade despretensiosa lhe ajudaria a suportar, e que o “Evangelho Redentor” seguramente efetuaria verdadeiros milagres, convidando-a de forma sistêmica ao perdão e ao entendimento. Já mais para o final de suas lutas, os benfeitores espirituais sempre presentes, levavam-na ao ambiente espiritual onde seria misericordiosamente recebida, já visando queimar etapas de sua adaptação. Durante todos esses dias, os trabalhadores anônimos de Jesus, somando à visitação fraterna, não economizavam esforços. Estavam ali sempre atendendo aos pedidos de Tenório e esposa, levando até aquele lar despedaçado pelas muitas dores, pelos tantos sofrimentos e pelas incompreensões infindas para com os convites do bem e do amor, fartos nacos de paz e de harmonia. Não existe panorama algum, por mais complicado seja, em que o culto do Evangelho no Lar não seja capaz de modificar e até de refazer as paisagens no circuito das dores. Nada há que não possa ser retrabalhado positivamente ante a força amorável dos ensinamentos de Jesus, quando estes surgem a fazer luzes novas sobre as nossas vidas.
Abençoados todos aqueles que sobre a égide do Evangelho de Jesus se colocam na condição de trabalhadores anônimos, levando aos lares onde haja o sofrimento e as dores, o lenitivo balsâmico em nome do amor.
Capítulo 28
Tartamudes agora era um obsessor guia, ou um guia obsessor, a condução da Casa de Jesus deixava que ele se achasse acima de qualquer suspeita e tal circunstância adivinha de dois objetivos. Dessa forma, ele, ainda que a contra gosto, mas espontaneamente se fazia sempre presente e se colocava como ouvinte assíduo das mensagens renovadoras ali veiculadas e assim, sem contratempos, ia se processando uma ampla tomada de consciência. Ninguém é tão impermeável que consiga se fazer alheio às mensagens da boa nova e se manter indiferente ao seu conteúdo transformador. Em segundo ponto, ele ali seguia monitorado, vigiado, sem representar nenhum perigo aos projetos superiores que estavam em curso, até que em determinado momento o irmão Galdino se aproximando dele habilmente e lhe deixou sem saída.
- Salve, irmão da Luz. Temos observado sempre a sua presença amorosa entre nós trazendo-nos, através da sua concentração, eflúvios de paz!
- Sim, sim, meu irmão, eu colaboro naquilo que posso, sempre que posso!
- Ora, bem sabes, irmão da luz, que qualquer colaboração por aqui é muito bem vida e muito estimada, assim a sua presença sempre nos trás muito contentamento.
Tartamudes estava maravilhado: o seu plano estava dando certo. Até mesmo aquele irmão da vigilância não percebia as suas intenções, realmente tinha ali um amplo campo aberto.
- Irmão da Luz, vês aquela senhora ali?
- Sim, companheiro Galdino, eu a vejo sim!
- Pensamos em poder contar com a vossa prestimosa colaboração, visto que precisamos alguém assim com o nosso irmão!
- Diga, meu irmão, diga caso eu possa ser útil!
- Veja, irmão da luz, que aquela senhora a muito vem aqui em busca de proteção. Ela tem sofrido bastante, pois possui um único filho que há muito se tornou alcoólatra e que jaz dominado por muitos algozes e comparsas que vêm todo esse tempo lhe utilizando como um verdadeiro copo vivo. Nosso companheiro vem estagiando na atual encarnação em serias dificuldades diante da evolução. Na realidade, ele e os seus comparsas têm levado sérias preocupações para dentro do lar, colocando em risco a vida de sua genitora na medida em que eles estão muito atuantes sobre o nosso irmão, fazendo com que ele fique agressivo com a mãe. Todos ficam muito inconformados com nossa irmã, na medida em que ela lhe dá muitos bons conselhos tornando-se um obstáculo quanto à bebida e, muitas vezes, tornando-se uma oponente aos objetivos sórdidos a que esta horda tem se proposto. Daí vendo-o sempre aqui, dedicado, sempre em oração, estivemos pensando na possibilidade do irmão nos ajudar, prestando-nos a sua prestimosa colaboração em nosso grupo.
Naquele instante, Tartamudes esqueceu-se momentaneamente de seus objetivos. Há muito ninguém lhe dirigia a palavra com tanta atenção e carinho e também há muito ninguém lhe falara que ele poderia ser útil. Aquelas palavras soaram aos seus ouvidos de forma diferente.
- Querido irmão, em que eu, esse modesto ser, poderia ser útil?
- Ora, emissário da luz, pensamos em vos pedir que passes a acompanhar a nossa irmã diuturnamente, amparando e protegendo-lhe contra as investidas destes nossos irmãos e, quem sabe, ainda não conseguiria tirar nosso companheiro das garras destes adversários terríveis?
- Eu?
- Sim, emissário da luz. Temos percebido que a tua bondade poderá nos ser muito útil. Então, o que nos diz?
Tartamudes estava mesmo encurralado, pela estratégia utilizada pelo companheiro Galdino, um dos vigilantes da Casa de Jesus. De um lado como dizer que não, isso seria o mesmo que revelar a sua verdadeira identidade e segundo, aquela tarefa mexia profundamente com a sua vaidade. Ser reconhecido útil, ser convidado para uma tarefa daquela magnitude, ser tratado com tamanha deferência e ser colocado em um plano de destaque à medida que passava a ser um protetor, isso era mesmo irrecusável, não tinha forças para não aceitar. A sua vaidade falava, aliás gritava muito alto...
- Ora, como recusar uma missão dessa magnitude, não tem como não fazer isso, claro que aceito!
- Irmão da luz, a partir de hoje, você pode também contar conosco, estaremos sempre presentes em suas necessidades, em qualquer dificuldade basta nos dirigir o seu pensamento, pense em nossa Casa Fraterna e estaremos imediatamente ao seu lado oferecendo-te os recursos necessários. Que Jesus te abençoe...
Essa última frase dita sabiamente pelo irmão vigilante causou-lhe profundo contragosto. Aquilo era tudo o que ele não desejava ouvir. Ele não se sentia autorizado a respondê-la a altura. Doía-lhe muito aquela citação inesperada, pois no fundo ele a amava e amava muito, mas momentaneamente se achava afastado do Cristo de Deus. Afastara-se daquele que outrora fora para ele a grande referência de sua vida. Sua consciência havia se afastado de Jesus para que ele se autorizasse a assumir aquele comportamento totalmente dissociado do amor e plenamente afastado do bom senso. Daí simplesmente preferiu sair por linhas evasivas...
- Claro, claro!
A partir daquele instante, Tartamudes não tinha outra saída que não fosse o de atender à solicitação do simpático irmão Galdino. Na verdade, ele soubera muito habilmente tocar em seu calcanhar de Aquiles: a vaidade. Sentia uma enorme euforia, um vencedor, sendo admirado inclusive pelos irmãos da luz que, segundo ele, curvavam-se a sua inteligência. Sentia-se tão bem camuflado ali no interior daquela casa de oração que eles haviam até lhe escolhido para trabalhador. Aquilo era mesmo uma grande vitória. Tinha objetivos maiores e, por isso mesmo, ele haveria de desincumbir de suas atribuições da melhor forma possível e, dessa forma, angariaria cada vez mais a confiança daquela equipe de vigilantes e, assim, ele poderia continuar com trânsito livre em sua perseguição àquele jovem e sua família. Ele tinha em sua mente prepotente que seria somente mais algum tempo e ele então daria o golpe fatal, quem sabe até levando aquele jovem à desencarnação. Precisava de mais algum tempo para atingir plenamente os seus objetivos e dessa forma, confiante em sua superioridade, ele abraçou destemidamente o trabalho para o qual fora convidado. Assim, sem perceber, ele foi pouco a pouco se dedicando tanto à guarda daquela pobre e indefesa senhora que, sem perceber, ele foi transferindo o núcleo de suas preocupações e, em decorrência disso, já era muito pouco o tempo que ele se dedicava ao núcleo definido de seu ódio e que fazia movimentar “em si” tão ferozmente o seu desejo de vingança.
A vida é assim, às vezes nos apresenta propostas diferentes a de nossos propósitos, na contra mão de nossos objetivos e quando assustamos, estamos todos comprometidos com novas linhas de atividades e de pensamentos. Quando damos por nós, o tempo passou, profundas modificações aconteceram e sem desgastes e perdas desnecessárias observamos que a vida sutilmente mudou-nos os planos iniciais e com profundo espanto é que observamos que tudo aconteceu para o nosso bem e para melhor. Nada que nos chega e que nos apresenta e que nos leva aos mais diferentes caminhos, estradas nunca dantes imaginadas e totalmente alheias às nossas propostas, nada se situa no vazio ou no vácuo das realidades, nada, mas nada mesmo. A vida é uma operação exata em seus objetivos. Ainda que na exatidão haja a fatuidade das leis das probabilidades, ela tem as suas metodologias de trabalho e nela o tempo é o grande construtor, o responsável pelas grandes edificações no ser, pelas desconstruções também e pelas reconstruções inadiáveis. É no tempo que podemos admirar com mais claridade as mãos sábias do grande construtor do universo. O tempo é o campo de trabalho, o lugar onde sempre labora a sabedoria divina.
O Tempo, o grande deflagrador das grandes mudanças!
Aliás, nunca nos esqueçamos de que o tempo jamais improvisa. Ele é matematicamente exato em suas propostas!
Tartamudes, como muitos de nós, vivia uma vida tão egoísta e tão aferrada na mesquinhez dos momentos, que ele dessa forma nem percebia a beleza e a eficácia da ação do tempo sobre si. Ele era como o gnaisse bruto sofrendo interiormente a ação transformadora e ordenadora de suas estruturas atômicas e imperceptivelmente ia se modificando e alterando para melhor o conjunto de suas estruturas interiores. Assim, por entre as noites insondáveis das eras, vai absorvendo pouco a pouco os impactos transformadores do tempo, até que muito imperceptivelmente se tornasse um diamante de raríssimo valor!
Assim é também a Casa Espírita, que muitas vezes guarda em sua intimidade insignificantes xibius para, pouco a pouco, transformá-los em diamantes raríssimos e de inestimável valor. Tudo isso sendo efetuado misericordiosamente através do trabalho redentor do tempo e sob a batuta amorosa do terapeuta de almas, Jesus.
Assim, a vida se faz cada vez mais rica em oportunidades e mais grandiosa em valores, cabendo tão somente aos viajores do caminho a disposição sincera em progredir!
- Fora, fora daqui, seu embusteiro!
- Dê o fora antes que nós te façamos pagar por cada afronta!
- Vamos, vamos, vamos logo. Não admitimos que você interfira sobre o nosso corpo, isso jamais!
- Não admitimos que você fique aqui a interferir em nossos negócios e ainda mais dando cobertura a essa velha megera.
- Fora... fora, nós vamos te colocar daqui para fora.
Aquela turba logo avançou por cima de Tartamudes. Ele não tinha autoridade moral para detê-los e, assim, se viu ali acuado como uma ovelha perdida diante aos lobos famintos. Naquele momento, ele somente queria sair dali, bater em retirada, tentava fugir de todas as formas e totalmente apavorado, mas foi que surgiu a sua frente o amigo Galdino e sua equipe.
- Irmão emissário da luz, tão logo nós recebemos o seu chamado em caráter de urgência viemos imediatamente!
- Ainda bem, eu já estava mesmo apavorado aqui. Estes marginais me cercaram e estão querendo me dominar. Eles são muito ferozes e dizem que já estão fartos de minha presença por aqui!
- Irmão da Luz, domine-os!
- Dominar? Eu?
- Sim, domine-os?
- Mas, eu? Dominar como?
- Irmão da luz, como todos nós sempre fazemos nos momentos de nossas dificuldades e das grandes necessidades. Faça uma prece e coloque nela todo o seu coração, elevando as tuas vibrações ao mais alto!
- Eu?
- Sim, irmão da luz, você! Acredite que Jesus sempre está velando por nós!
Neste momento foi como se Tartamudes tivesse que mastigar e engolir um tijolo a seco! Tudo, tudo, menos aquilo. Naquele instante lhe era impossível, ele não se permitia ir a tanto! Entretanto, aquelas hordas, momento a momento, aumentavam ainda mais a carga de ódio e de violência.
- Fora impostor, fora, anda logo seu cão vadio!
- Pegue as correntes, pegue as correntes e vamos amarrá-lo.
Naquele instante, Tartamudes sentiu como se pesadas correntes caíssem sobre o seu corpo e como se uma malha resistente parecesse lhe aprisionar. Ele estava totalmente desesperado, muito apavorado e cheio de temor perante aquela situação.
Galdino e sua equipe permitiam de bom grado que as coisas piorassem, não moviam uma palha e nem permitiam aos contendores registrar-lhes a presença. Era uma pressão administrada que poderia surtir efeito.
- Irmão da Luz...
- Irmão da luz, ore, ore conosco!
- Irmão da luz, oremos o Pai Nosso!
- Irmão da luz, inicie a oração!
Instante a instante, as coisas iam se tornando cada vez mais difíceis. Elas estavam mesmo horrorosas, ficando muito difíceis para o lado de Tartamudes.
Galdino continuava assistindo a tudo impassivelmente e não movimentava o menor esforço na direção do “irmão da luz”. Ele entendia que era momento de não interferir sobre os acontecimentos em curso, para que assim ante aqueles embates dificílimos pudessem acontecer os primeiros movimentos para um reposicionamento seguro daquela alma.
Ninguém perde, anula ou esquece os conhecimentos e as conquistas que possui. Podemos negá-los, contrariá-los, traí-los, mas esquecê-los isso nunca. Os conhecimentos adquiridos são para sempre e estarão inseridos em nós fazendo parte de nossa bagagem pessoal. Ele sabia que aquele era um momento precioso, uma oportunidade das mais raras e caberia a ele, Tartamudes, e somente a ele, movimentar os recursos pessoais da fé que ele um dia havia edificado. A fé estava lá dentro dele, em estado latente, esperando tão somente o momento oportuno para poder novamente brotar, estava como aquelas flores que se fecham diante a noite para novamente se abrir de forma maravilhosa aos primeiros raios de luz, anunciando um novo dia. Encontrava-se nele o perisperma das conquistas efetivadas no curso dos tempos. Era propriedade adquirida, estava entranhado na psicogênese da alma. A fé estava efetivamente lá. Usá-la ou não seria uma decisão pessoal. Ele poderia recusar ao chamamento urgente das necessidades, ainda que sob pena de sucumbir momentaneamente diante às perseguições impiedosas daquela falange carregada de ódio e pesada em suas vibrações. E eles por certo não teriam a mínima piedade dele.
Como ele poderia também “levantar em si” e arremeter-se rumo a retomada pessoal, arrancando de si a mais preciosa das pérolas, a fé, colocando a serviço da vida e do bem. Contudo são decisões pessoais que, mais hoje ou mais amanhã, tomaremos. O problema é que quanto mais deixamos passar o tempo, mais cristalizado e difícil vai se tornando o arranchamento dessas pérolas em nós mesmos.
Ninguém assume uma responsabilidade ante a vida, sem que esse compromisso não esteja anexo a alguma fatura a pagar.
Tudo na vida tem um preço e nada ocorre ao sabor do acaso ou sem que nos seja exigido uma contrapartida.
Todas as conquistas na vida estão anexas a um tributo, tudo, tudo verdadeiramente tem o seu preço!
Quanto mais valorosa é a pedra, maior é o seu significado para o joalheiro e mais elevado torna-se o seu preço. Assim, mais difícil se torna a sua conquista!
- Vamos, vamos, não podemos perder mais tempo, irmão da luz, o bem não nos permite retroceder.
Naquele momento, aquelas quatro entidades avançaram sobre a pobre senhora de uma forma terrivelmente impiedosa. Elas agrediam-na espiritualmente com pancadas magnéticas vigorosas, ao mesmo tempo em que o seu corpo respondia com intensos espasmos e muitas dores. Aparentemente tudo aquilo não passava de um ataque nervoso ou coisa parecida, uma crise epiléptica convulsiva, eram multisintomas todos muito difusos, pois na realidade eles não tinham origem numa disritmia que fosse fisiológica. De repente, aquela pobre senhora na presença do filho bêbado caiu inconsciente, permanecendo estatelada ao solo. Um daqueles verdugos que julgava-se superior, que assumia os ares de comandante daquela horda, adiantou-se sobre o obsidiado completamente alcoolizado e, descontrolado, lhe deu grave comando que vazou como um raio em seu cérebro.
- Vamos, vamos, chuta ela, chuta, chuta a cabeça, acabemos logo com isso!
Ao que os outros responderam em coro e imediatamente.
- Chuta, chuta, chuta essa megera, acabemos com ela!
Naquele instante, onde tudo caminhava para um desfecho dos mais funestos, quando aqueles assaltantes do mal pareciam vitoriosos em seus intentos, Tartamudes moveu-se de íntima compaixão e viajou a áreas profundas de seu inconsciente caindo de joelhos, foi então quando disse em alto e bom som...
- Jesus, Jesus, valei-me, Senhor, nesse momento de aflição!
Na realidade, o nosso irmão, movimentado pelas forças das necessidades imediatas, naquele instante retrocedeu mentalmente no tempo e adentrou a regiões profundas localizadas nas estruturas do inconsciente remoto. Era ali o ponto onde a sua pérola, sua fé, jazia guardada, recalcada em função do ódio e pelo ardente desejo de vingança que movimentou por tempos a fio. Assim, em fração de segundos, ele retornou aos dias das grandes borrascas, aos dias em que a fé ainda era latente em seu peito e, de imediato, sofreu um gigantesco impacto. Fora como se um grande vendaval estivesse passando em seu mundo interior. Ele retrocedeu aos dias em que o ódio ainda não havia visitado o seu coração e assim, nessa viagem profunda efetuada aos corredores do ontem, foi que ele lembrou imediatamente de adentrar as salas da coragem e, num ato reflexo, curvou os seus joelhos ao chão sobre aquela pobre senhora, envolvendo-lhe por inteiro e dando-lhe inteira proteção. Ele abaixou a sua fronte em ato de profunda introspecção e respeito, soldando-se àquela alma que ali estava em choque pleno.
Enquanto isso, aqueles algozes vociferavam contra ele, apertavam-lhe as pesadas correntes fruto de suas criações mentais, tentavam então prendê-lo caprichosamente numa extensa teia fluídica e buscavam apertar-lhe a garganta no intuído de esmagá-lo pelo ódio que viviam naquele momento.
Aquele líder das trevas já se julgava vitorioso. Achava que havia logrado êxito pleno sobre as falanges da luz!
Neste instante, novamente a coragem de Tartamudes se fez inquebrantável, intocável e plena. Retornou aos tempos de Filho de Deus!
- Meu Pai, Pai Nosso, que estais nos céus, santificado seja o Vosso nome..., Senhor, este teu humilde servo, vem neste momento pedir a Vossa intercessão neste momento tão difícil...
Na sequência destas rogativas, ele passou a recitar partes do Salmo 89, jogando para o consciente imediato todo o farto material guardado no inconsciente profundo, enquanto ao mesmo tempo ele resgatava a fé conquistada dos dias já passados.
- “As benignidades do SENHOR cantarei perpetuamente; com a minha boca manifestarei a tua fidelidade de geração em geração.
Pois disse eu: a tua benignidade será edificada para sempre; tu confirmarás a tua fidelidade até nos céus, dizendo: - Fiz uma aliança com o meu escolhido e jurei ao meu servo Davi, dizendo: - A tua semente estabelecerei para sempre e edificarei o teu trono de geração em geração.
E os céus louvarão as tuas maravilhas, ó SENHOR, a tua fidelidade também na congregação dos santos.
Pois quem no céu se pode igualar ao SENHOR? Quem entre os filhos dos poderosos pode ser semelhante ao SENHOR?
Ó SENHOR, Deus dos Exércitos, quem é poderoso como tu, SENHOR, com a tua fidelidade ao redor de ti?
Tu dominas o ímpeto do mar; quando as suas ondas se levantam, tu as fazes aquietar.
Tu quebraste a Raabe como se fora ferida de morte; espalhaste os teus inimigos com o teu braço forte.
Teus são os céus e tua é a terra; o mundo e a sua plenitude tu os fundaste.
O norte e o sul tu os criaste; Tabor e Hermom jubilam em teu nome.
Tu tens um braço poderoso; forte é a tua mão e alta está a tua destra.
Justiça e juízo são a base do teu trono; misericórdia e verdade irão adiante do teu rosto.
Bem-aventurado o povo que conhece o som alegre o Teu nome; andará, ó SENHOR, na luz da tua face.
Em teu nome se alegrará todo o dia, e na tua justiça se exaltará.
Pois tu és a glória da sua força; e no teu favor será exaltado o nosso poder.
Porque o SENHOR é a nossa defesa e o Santo de Israel, o nosso Rei.
Então falaste em visão ao teu santo e disseste: Pus o socorro sobre um que é poderoso; exaltei a um eleito do povo.
Achei a Davi, meu servo; com santo óleo o ungi,
Com o qual a minha mão ficará firme e o meu braço o fortalecerá.
O inimigo não o importunará, nem o filho da perversidade o afligirá.
E eu derrubarei os seus inimigos perante a sua face e ferirei aos que o odeiam.
E a minha fidelidade e a minha benignidade estarão com ele; e em meu nome será exaltado o seu poder.
Porei também a sua mão no mar e a sua direita nos rios.
Ele me chamará, dizendo: Tu és meu pai, meu Deus, e a rocha da minha salvação.”1
Meu Senhor e meu Deus, assim como protegestes a Davi, o vosso servo, também Vos peço por essa nossa companheira, indefesa e desvalida, sobre o impacto impiedoso dos Vossos inimigos...
O momento era de plena luz, Galdino e toda a sua equipe, a um lado de forma muito discreta, davam agora plena sustentação mental ao momento. O ambiente foi se iluminando de forma maravilhosa e uma força vibratória sem precedentes invadiu aquele humilde barracão. No mesmo instante, aquela horda de malfeitores desesperados e sem saber o que realmente acontecia trataram de fugir, todos apavorados com a luminosidade que se fazia presente no ambiente. A um lado, aquela pobre senhora já dava mostras de recuperar a consciência, retomando novamente a lucidez. Do outro lado, aquele filho obsidiado, totalmente sugado por aquela horda de malfeitores jazia caído pelo chão inerte e totalmente desfigurado, desenergizado, pois ele mais parecia agora um galho podado ao tronco que pouco a pouco perdia o viço, consumia-se a tão necessária seiva para a continuidade da vida.
Passado alguns instantes, a paz foi retornando ao ambiente!
Tartamudes foi pouco a pouco se levantando, olhando para os lados e observando tudo. Por um lado estava profundamente feliz por ter conseguido avançar sobre si mesmo e vencido aqueles desafios, por outro lado sua mente divagava oscilando entre o “eu ideal” e o “ideal do eu”. Uma grande batalha estava verdadeiramente sendo travada naquele interior.
A luta interior estava sendo travada e nela havia de forma latente o bom combate e ainda por tempos essa incongruência de desejos e objetivos iria digladiar entre si deixando aquela consciência em erupção plena. A retomada é um processo desafiante, dolorido, muito lento e contraditório a exigir sempre grandes esforços.
Galdino e toda a sua equipe foram levantando, guardavam profunda discrição quanto ao momento. Eles entendiam e respeitavam, sabiam que se iniciava ali mesmo uma dolorosa luta pessoal, uma verdadeira batalha de titãs. Assim, privilegiando sempre a humildade, eles um a um, discretamente abraçavam comovidamente ao irmão Tartamudes e eram correspondidos por este, numa demonstração de afeição plena. Por último, foi a vez de Galdino, que o abraçou cheio de alegria dignando-se a dizer-lhe pequenas e singelas palavras.
- Meu irmão querido, o Senhor sempre triunfa!
- Sim, o Senhor sempre triunfa!
- Que o Senhor seja sempre louvado.
- Para sempre Ele seja louvado!
Aquilo era o bastante, Galdino tinha plena consciência dos mecanismos interiores que a sua fala havia ativado. Tinha confiança plena de que aqueles momentos seriam muito significativos para os encaminhamentos futuros. Ele sabia que tão somente o tempo poderia acalmar o grande vulcão que agora entrara em erupção.
Galdino também sabia o quanto são importantes e necessárias o eclodir destas forças telúricas no interior do ser.
Sabia que aquelas forças estavam se engalfinhando para no futuro se separarem com segurança. Por certo elas trariam os tempos das dores no trabalho profundo das curas. Elas se dividiriam para reunir o ser de vez. O bem, onde quer que ele se expresse, é sempre uma força imbatível, capaz de retirar o ser das profundezas de si mesmo e de arremessá-lo ao ápice das realizações pessoais.
Tartamudes continuava presente e assíduo à Casa de Jesus. Agora ele não o fazia mais às escondidas e até mesmo ele já se arriscava em participar de algumas conversas. Agora já se esforçava na busca de novos entendimentos. Muito embora viesse esboçando novos comportamentos, mas muito de vez em quando ele ainda não resistia aos próprios impulsos e ia à casa de Marcelinho. Chegando lá, ele continuava sondando minuciosamente todo o ambiente, mas sentia que vinha faltando-lhe coragem para dar continuidade a sua sanha maquiavélica e, ao mesmo tempo, também lhe faltava íntima disposição para perdoar. Era naqueles instantes um ser dividido, ainda confuso, sem forças para decidir sobre o caminho a seguir.
Contudo vivia momentos bem mais tranquilos, uma vez cortados os laços com aquela horda malfeitora, ele se sentia mais aliviado além de conviver com a íntima alegria pelo bem proporcionado àquele lar. Naquela casa, o nosso irmão hospedeiro, que vivia sob as pressões da pertinaz obsessão não suportando o corte com aquela falange de hóspedes que o sustentava magneticamente, não resistiu. Sem a seiva que o mantinha de pé, como o galho que não resiste a poda, ele então foi pouco a pouco fenecendo, foi perdendo as já minguadas forças caminhando lentamente para o esvair das resistências até atingir um desencarne triste, sombrio, contudo ainda misericordioso. Tartamudes agora passava quase que a integralidade do seu tempo no lar de sua protegida. Ali ficava dividido entre as leituras do Evangelho Segundo o Espiritismo, a que passara a amar e a devotar-se de coração, e a viver sua batalha interior de si para consigo mesmo, sempre no intuito de resolver-se quanto à posição a tomar. O passado exigia-lhe severa e imediata cobrança com emergencial punição, enquanto o presente lhe falava tão somente sobre o perdão. Faltava-lhe, na realidade, tão somente o passo definitivo numa ou em outra direção, vivia a sua “hora do testemunho”, tudo pessoal, intransferível, contudo o tempo silente e calmo sabia aguardá-lo, dia após dia, pois nas laudas da misericórdia divina havia para ele grandes projetos com vistas a um futuro vencedor.
Nada passa despercebido ou alheio nem indiferente perante o olhar atento da vida. Por mais impassível ou estranho, por mais incompreensível que possam nos parecer, os mecanismos utilizados do tempo, a vida sempre possui um plano personalizado para cada um de nós, plano este sempre em execução, ninguém está à margem ou solto ante aos mecanismos do progresso, que nos alcança a cada dia trazendo através de mecanismos sutilíssimos, situações que se localizam na exata métrica da evolução em que nos situamos, e nos enlaçando no local em que nos encontramos. Assim, estamos todos nós, sem exceção e sem ajeitamentos, todos inseridos nos grandes projetos Divinos com vistas aos inadiáveis roteiros para o progresso e evolução.
A estes mecanismos todos nós estamos sujeitos e destes mecanismos ninguém escapa!
Por isso, onde quer que estejas e como estejas não te queixes e nem percas o teu precioso tempo em reclamações. Procura ajustar-se aos mecanismos de progresso que te visitam diariamente. Lute com galhardia as tuas lutas, chore com convicção as tuas lágrimas, viva as suas dores com destemor, e continua seguindo em frente. E no ponto exato em que estejas colocado, busca aí fazer o melhor e dê o máximo de ti, sabedor de que estas tão somente a cumprir o roteiro inadiável para a tua evolução. Por isso, agradeça sempre, busque agradecer sempre mais, seja manso e benevolente e dia após dia não percas a oportunidade de ser feliz.
1. Salmos 89: 1 - 26
Capítulo 29
Adamastor e Almerindo tão logo capturaram a preciosa e tão sonhada presa, a qual se dedicaram somente neste intercurso de tempo, a algo em torno de dezenove anos de ininterrupta e intensa perseguição - agora estavam plenamente realizados e saciados em seus macabros desejos. Imediatamente, envolveram-na numa imensa rede integralmente tecida inconscientemente pelos fios do ódio, fios estes que foram tratados com as resinas do desejo ardente de vingança. E dessa forma, presos aos desejos mais espúrios de vingança, não tardaram a demandar para outros sítios mudando de forma veloz os níveis de dimensão, afundando-se em furnas profundas. Saíram daquela casa em desabalada carreira temendo a ação daqueles aos quais eles alcunhavam como “inimigos da justiça”. Tendo sido a cobiçada presa toda envolta a extensa teia, sem entender nada dos acontecimentos que se seguiam, ela debatia-se no mais amplo desespero. Inicialmente desceram pela rua principal correndo muito, ambos seguiam lado a lado arrastando a fera sem a mínima piedade. Para eles, ela representava um troféu muito especial e do qual não abriam mão. Logo a seguir, eles ganharam uma ampla avenida, toda ela muito linda e arborizada. Os canteiros todos floridos e coloridos por uma sequência de Paineiras cujas flores se espalhavam pelo chão. Eles continuavam assim naquela correria insana e descontrolada avançando cada vez mais. O que eles não percebiam é que, passo a passo, a paisagem se modificava tornando-se num cinza fechado e pestilento. Ainda assim eles mantinham o ritmo forçado da correria, como se estivessem sob intensa pressão. Agora que aquele troféu lhes caiu às mãos, eles tremiam de medo somente com a possibilidade da perda e, por isso, agarravam aquele monturo de redes com toda a crueldade que eles conseguiam movimentar em si.
- Me larguem, me larguem, seus demônios!
- Você é nossa!
- Você é nossa, somente nossa, você jamais nos escapará! Você pensou que iria viver para sempre!
- Me larguem, seus monstros, seus monstros! Pelo amor de Deus, me acordem desse pesadelo monstruoso. Livrem-me destes monstros, livrem-me destes monstros...
- Megera, isso não é sonho e muito menos pesadelo, isso é agora a sua realidade, chegou o teu dia, criminosa, criminosa, criminosa...
- Monstros, monstros dos infernos, me larguem, me larguem... Médicos! Médicos! Médicos... Socorro, socorro, socorro me ajudem, pois eu estou enlouquecendo, enlouquecendo. Me deixem, seus covardes, eu preciso acordar...
- Você nos pertencerá até a consumação dos tempos!
Ela ainda insistia em debater-se valentemente naquela teia em que se via envolvida, esperneava e gritava, ameaçava ao mesmo tempo em que chorava. Sentia-se já cansada e percebia, pouco a pouco, as suas forças desfalecer. Já extenuada, voltava novamente em valorosa resistência, mas momento a momento sentia que eram infrutíferos os seus esforços...
A esta altura, ela era uma fera plenamente dominada.
- Você pensou que nós não te alcançaríamos?
- Sim, ela pensou que tudo aquilo iria ficar oculto para sempre e, por isso, mesmo sem respostas e sem cobranças!.
- Você se enganou, fera perversa, ladra criminosa. Você abusou da minha confiança e agora irá nos pagar tudo, tudo mesmo, nada ficará para trás.
- Socorro, socorro! Me acudam, eu preciso acordar!
- Você já está acordada e muito bem acordada, sua covarde infame, covarde infame, infame!
- Seus demônios, demônios, demônios, me larguem, me deixem, me deixem. Socorro, pelo amor de Deus eu estou ficando mesmo louca, louca, louca...
- Louca? Louca você ainda ficará!
- Saiba que teu calvário ainda não começou. Ele ainda não começou, mas fatalmente ele começará em breve...
- Aí sim, megera dos infernos. Aí sim, você ficara mesmo louca!
O tempo havia passado e aqueles dois nem perceberam que eles haviam se deslocado para outra dimensão. Um campo bem mais pesado, muito mais denso. Toda aquela paisagem maravilhosa havia desaparecido como por encanto e todos agora caminhavam numa região difícil, cheia de escarpas assustadoras e enegrecida e bastante pastosa. Por ali, todo o chão parecia estar fumegando constantemente. Era como se eles estivessem caminhando sobre as cinzas ainda incandescentes fornecidas por um grande vulcão. Era muita fumaça, a exalar um cheiro nauseabundo insuportável que parecia penetrar no ser, enfraquecendo-o a cada passo. Ela estava lá totalmente dominada por seus algozes. Ia sendo arrastada naquela rede resistente. Na realidade, sentia como se estivesse sido colocada sobre um imenso braseiro a queimar-lhe as entranhas e, aos pouquinhos, via o resto de suas parcas forças ficarem a deriva e cada vez mais escassas. Sentia fortes dores, ao mesmo tempo em que via o seu corpo ser esfolado por chibatadas terríveis. Toda essa sequência, todo esse cerimonial de suvelamentos, fazia com que ela fosse se situando no mais completo estado de pânico. Já havia um completo desespero em seu mundo mental.
Almerindo e Adamastor haviam degenerado na forma perispiritual. Eles, sem perceberem, haviam tomado a forma de dois grandes corvos negros de bico adunco e olhos penetrantes. Muito pouco, quase nada mais restava neles da forma humanizada. Eles já haviam perdido quase que completamente as linhas humanas, tudo neles agora era, sem dúvida, macabro e muito assustador, provocando medo mesmo aos mais valentes dos expectadores. Somente um olhar muito atento e critico é que poderia observar e dizer que ali ainda existiam traços pertinentes aos seres humanos. Eles tinham os pés enormes e pesados, ambos vazados formando quatro longos dedos que mais pareciam ferozes garras. Os pés eram moldados sobre pernas muito finas que a partir do joelho eram totalmente coberta por uma plumagem intensamente negra e muito densa, entretanto também muito opaca e totalmente sem nenhum brilho, muito desgastada, quebrada, dava a nítida impressão de ser velha, já muito gasta e totalmente descuidada. Ambos mostravam-se imundos e com a presença de várias larvas, já enormes e agregadas a tessitura perispiritual e que transitavam livres por entre as surradas penas. Isto lhes conferira uma imagem ainda mais horripilante, pois guardavam em si uma enorme sujidade. Estes aspectos atestavam a indigência espiritual na qual viviam, marcando assim a posição de grandes necessitados perante os departamentos da misericórdia infinita.
Aqueles dois agora pareciam não mais possuir braços e sim verdadeiramente dois embriões de asas atrofiadas, bem afiladas e municiadas por quatro grandes e horrorosas garras muito bem afiadas e muito macabras. Tudo isso também coberto por extensa plumagem negra, muito fétida e rala. O peito emendava-se ao pescoço parecendo a continuidade do próprio corpo que ia se prolongando até encaixar-se numa cabeça bastante descomunal. Aquela cabeça aberrante era servida por grandes olhos negros e muito arredondado. Essa protuberância formada ia terminar num enorme bico adunco e de extremidade muito curvilínea, embora na somatória todo o conjunto transparecesse ser de uma extrema maldade. Aquelas criaturas de aspecto estranho, muito macabro emitiam a todo o momento grunhidos exóticos e ameaçadores que ecoavam forte pelo ambiente se misturando a outros grunhidos que contracenavam naqueles atos de intenso terror. Eles não haviam percebido a alteração havida e nada estranhavam como anormalidade até mesmo porque as criaturas circulantes naqueles sítios também tinham uma aparência muito próxima e alguns até mais horripilantes ainda e conviviam nos mesmos níveis de sintonia. Dessa forma, mergulhados nos abismos que os cercavam, pouco a pouco foram perdendo totalmente todo o contado com a paisagem terrena e, em alterações sutis e bem imperceptíveis, eles foram adentrando cada vez mais numa dimensão totalmente hostil onde as mentes ali residentes se alimentam dos miasmas de ódios, dos crimes que plainavam sobre aquelas mentes e das perseguições sem tréguas que cada um ali empreendia em seu campo íntimo.
Assim, aqueles dois continuavam a caminhar apressadamente como se estivessem em fuga levando junto a si o grande troféu. Eles avançavam agora numa realidade de escuridão plena. Estavam numa região por demais pesada, de vibrações cada vez mais densas e por isso pastosa. Ali, a sensação que se tinha era de muito frio e de um intenso vazio, onde tudo parecia ser muito agressivo e por demais ameaçador. Aquelas paisagens eram entrecortadas por vultos negros, ferozes e todos de aspecto muito ameaçador. Tal situação atestava que todos naquelas regiões respiravam o mesmo hálito mental. Havia no ar muito ódio, muita raiva, vibrações pesadíssimas em torno das vinganças, muitos vultos entrecortavam os caminhos em grande algazarra. Pareciam viver motivados por uma comemoração infinda. Outros pareciam se manter alheios a tudo e à distancia movimentando nas áreas profundas da consciência outros clichês mentais.
Por ali tudo era mesmo irrespirável, muito difícil de ser vivido!
- Socorro, socorro, me larguem, seus monstros infernais! Socorro, eu estou ficando louca, eu estou ficando totalmente louca, eu estou ficando loooooouuuuuuuuuuuuuuuuucaaaaaaaaaaaaaaaaa!
Eu preciso acordar urgentemente, eu tenho que acordar! Preciso sair dessa crise que se abateu sobre mim! Médicoooooooossssssssss?
Enfermagemmmmmmmmmm? Meeeeeeeeeeeeeeeeeeeeddddddddddddddiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiicccccccccccccccccccccccoooooooooooooooooooooooooooooooooosssssssssssssssssssssssssss me acudam!...
Sooooooooooooooooooooccccccccccccccccccccccccccccccccccccccoooooooooooooooooooooooooorrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrroooooooooooooooooooooooooooooooooo!
Naquela paisagem aterradora, os seus gritos lancinantes soavam de forma contundente e assustadora, entretanto pareciam mesmo perdidos naquele grande vazio. Ninguém e nada se prestava a movimentar a seu favor.
Aquele desespero cada vez mais crescente, ela ia assim pouco a pouco se combalindo cada vez mais, arrasando as minguadas reservas magnéticas que ainda possuía. Agora já plenamente exausta, limitava-se tão somente a choramingar um pranto mudo e contido que mal conseguia sair de si mesma. Era o pranto do silêncio, aquele pranto que rasga o peito em dor atroz causando uma dor como se fosse um punhal fino e agudo a varrer de forma inclemente as entranhas, tornando-se cada vez mais mudo e cada vez mais silente. Com as suas forças se esvaindo pouco a pouco e sempre mais como uma sangra incontida, ela mais parecia agora um espantalho vivo e totalmente indefeso estendido no meio de toda aquela balburdia.
Agora ela limitava-se tão somente a balbuciar pequenas frases que eram tão somente ouvidas por si mesma. Eram lamentações perdidas e desconexas que ainda se mantinham incontidas naquele coração em profundo sofrimento.
Infelizmente jamais aprendera, em momento algum da sua curta existência, o valor de uma prece sentida e proferida nos momentos das grandes aflições. Nunca teve a oportunidade da reflexão, ainda que modesta, em torno da fé no interior de seu lar e, por isso mesmo, jazia ali totalmente indefesa, completamente perdida e a mercê das ondas convulsas de um mar de maldades a arremessar-lhe de forma inclemente contra os rochedos da vingança.
Em toda a sua vida, em momento algum, tanto sua mãe quanto o seu pai, jamais houveram lhe falado de Jesus. Era uma viajante sem bagagem, sem agasalhos, totalmente sem condições de enfrentar tempos de invernia.
- Me livrem desse inferno, me livrem dessa loucura....
Eu preciso... Eu preciso, eu preciso acordar... Preciso acordar! Eu não dou conta de tanto sofrimento!
Quando repentinamente, uma horda em fúria incontida avançou por cima de Adamastor e Almerindo em verdadeira profusão alucinatória!
- É o comandante, é o comandante!
- Nosso comandante voltou!
- Ele voltou!!!!!!!!! Voltou!
- Nosso comandante está de volta e pelo visto vitorioso!!!!!!!!!
- Nossos comandantes estão de volta...
- Viva, viva, viva... viva... viva... viva...
- Viva... Viva... Viva... Nós vencemos. Nós vencemos....
Aquela turba alucinada parecia mesmo ser incontida. De forma indisciplinada, eles avançavam sobre tudo. Muito embora as sombras densas e o frio fossem inclementes e tomassem conta de tudo por ali, eles pareciam alheios a tudo e tão somente dispostos a bradar em altas vozes e a movimentar-se de forma alucinada. Formavam grandes grupos dispostos às mais profundas desordens.
Naquele instante, outras mãos passaram a carregar e a exibir aquele tão precioso troféu e foram assim, passando-o de mãos em mãos e sempre aos gritos de vingança, vingança... Vin.. gan.. ça... Vin... gan.... ça....
- Vingança à megera dos infernos!
Assim eles a jogavam alucinadamente para cima, enquanto outro grupo se dedicava a arrastá-la impiedosamente pelas escarpas do lugar, desaparecendo nas sombras daquelas furnas...
Enquanto isso, Almerindo e Adamastor eram carregados entusiasticamente pela multidão e exaltados como os grandes vitoriosos!
- O comandante voltou! O comandante voltou!
- Nossos grandes comandantes estão de volta!
Estas citações, pouco a pouco, nitidamente foram entrando para o circuito das repetições sistemáticas daquela multidão, que gradativamente fora monoideisando aquele refrão, enquanto andava e batia os pés no chão...
Ninguém observou, ninguém deu por fé, mas aqueles momentos de movimentos puramente maquinais e repetitivos avançaram sem ser notados por mais de dois anos ininterruptamente. As cenas já se sucediam de forma exaustiva e o desgaste magnético havia chegado a tal ponto que a grande maioria daqueles indivíduos agora jazia caído pelo chão, inconsciente, sem forças, sem a mínima condição de prosseguir naquele ritual macabro. Aquela jovem não era mais nem uma sombra daquilo que fora ainda num passado próximo. Sua forma perispiritual fora tão desgastada pelo ódio e pelos múltiplos sofrimentos que agora ela era simplesmente a caricatura de uma horrenda mulher toda desfigurada e atormentada que, como uma sonâmbula, caminhava perdida por aquelas furnas.
Foi quando num determinado momento, Almerindo tomando a dianteira começou a por fim àquelas repetições, se dirigindo a uns poucos companheiros que sobraram daquele ritual tenebroso.
- Valorosos companheiros, nós não podemos parar! Vamos dar ao nosso troféu o castigo que ela verdadeiramente merece.
Adamastor, exibindo aquela sonâmbula pelos cabelos totalmente desgrenhados disse:
- Ela achou que tudo ficaria para trás! Apesar dos inimigos da justiça terem sido um severo obstáculo para nós, ainda assim nós jamais iriámos desistir ou esquecê-la e todo o nosso esforço valeu verdadeiramente a pena e agora ela é somente nossa!
- Somente nossa até a consumação dos tempos e, aqui ninguém poderá buscá-la, pois esse é o nosso mundo e aqui ela terá o que realmente merece...
Neste instante, a turba explodiu em êxtase pleno.
Ela já estava totalmente desfigurada e sem mínimas forças para reação.
Vivia ali um nível de sofrimento inenarrável. Ela somente sofria e sofria, sempre atirada aos insanos como uma fera aprisionada, passava por todos os tipos de humilhações e por dores indescritíveis, mas os efeitos em si eram muito poucos uma vez que dado aos níveis de sofrimentos, os seus níveis de consciência também eram mínimos. Virara um joguete nas mãos daquela turba, como se fosse um espantalho atirado daqui para ali e dali para lá sem interrupção. Os insanos deliciavam com aquele espetáculo dantesco. Uns grunhiam, outros gritavam, outros rosnavam, mas todos sem exceção estavam se ufanando e deliciando com cada mínimo acontecimento e com as menores demonstrações de sofrimento por parte dela.
Entretanto, quanto mais o tempo passava, quanto mais as atrocidades se multiplicavam, mais os desgastes aumentavam dado a perda magnética ali vivida e sem reposição, vez por outra alguém caia extenuado pelo caminho, assim pouco a pouco diminuía visivelmente o volume de manifestantes e, dessa forma, a misericórdia divina agia sobre as forças que reagiam entre si naquele lugar. Nada melhor do que o tempo, nada como a paciência para promover a readequação dos objetivos.
Toda amarrada a uma enorme corda tecida pelos fios do ódio, ela era arrastada por trilhos e vielas impiedosamente pelos poucos que ainda sobravam e, todas as vezes que parecia haver qualquer reação, pesadas chicotadas caiam prontamente sobre o seu dorso de forma impiedosa e cruel. Eram chicotadas e mais chicotadas que estalavam ameaçadoramente ao seu lado, mas que não mais promoviam o medo e sobravam poucos rastros de consciência. Àquela altura, somente havia vida interior. A sua cabeça era um turbilhão de intensa raiva e revolta, vivia o ódio mesmo. Ela ainda acreditava que estivesse dormindo e, nas poucas vezes que parecia se debater, eram esforços inúteis vividos em seguidas tentativas que lhe fizesse acordar daquele pesadelo. Somente queria retornar a vida, acordar, falar com pessoas, mas momento a momento desesperava-se ainda mais e mais. Se não sentia as chicotadas e os pisões, ela sentia o impacto magnético do ódio como ácido a corroer suas entranhas, provocando indescritível ardência em seu ser. Na realidade, era mesmo um pesadelo real demais para não ser sentido e muito menos vivido, era um cálice amaríssimo que precisava ser bebido até a última gota e refugiada em campos mais suaves do inconsciente, ela somente chorava e implorava que a deixassem acordar.
- Me acorde, me acordem, me acordem, me tirem desse pesadelo, pois eu já não estou aguentando mais, eu acabarei enlouquecendo, enlouquecendo, enlouquecendo...
Aquelas palavras não eram ouvidas, pois saiam em forma de desconexos balbucios sem nenhum alcance ou representatividade. Na realidade, elas eram vividas em instâncias tão profundas do seu ser que nem mesmo representavam qualquer esforço de despertamento do consciente. São mecanismos de defesa que se manifestam no ser, pois caso contrário teríamos então um verdadeiro caos espiritual danificando de forma muito agressiva as instâncias mais superficiais. As suas forças haviam esvaído quase que totalmente, restava tão somente frangalhos de alguém que a bem pouco tempo vivia a exuberância de uma mocidade despreocupada, magneticamente já havia um esvaimento próximo do pleno. Aqueles que ainda restavam, agora subiam a um enorme penhasco, num terreno bastante íngreme e lodacento. Na realidade, ela era arrastada batendo por entre os pedregulhos. Ao final, amarraram aquele espantalho a uma imensa pedra e ali permaneceram por horas e horas a bradar xingamentos e a solevá-la impiedosamente, para o delírio daqueles que de baixo acompanhavam todo aquele dantesco espetáculo patrocinado pelo incontido desejo de vingança e financiado pela ignorância e pelo ódio. Exauridas as suas forças, ela já totalmente exausta, desfaleceu profundamente, abatida por um processo de desenergização amplo. Daquela jovem vistosa e atraente de ontem, nada mais restava, nem uma linha, nem um mínimo traço de beleza. Era agora um pequeno farrapo, uma individualidade trucidada pelo desejo flamejante de vingança. Uma pena, pois ali era o ódio contra o ódio e, dessa forma, a sintonia era força viva a sustentar o gladio mental e era o que assegurava todo aquele dantesco espetáculo.
Tudo poderia ter sido muito diferente se pela vida tivesse algum dia passado, ainda que muito de leve, digamos até mesmo que de raspão, pelos pequenos toques despertadores da oração e do perdão, se lhe tivessem vincado as matrizes mentais construindo trilhas de amor através das linhas sutis do Evangelho de Jesus. Faltou àquela alma a brisa renovadora da “Boa Nova”, faltou-lhe o mais excelente dos escudos, a fé!
Uma pena, isso não existiu e, por isso mesmo, ela ficou ali totalmente indefesa e a mercê de mentes adoecidas no ódio, fechando inconscientemente sintonia plena através do revide.
Não podemos permitir que nossos filhos passem pelas nossas vidas sem que seus lábios ainda pequeninos aprendam pelo menos balbuciar uma modesta oração, sem que o barro informe de seus corações se moldem através do poder transformador do Meigo Nazareno, sem que eles aprendam a manejar os recursos da fé ainda que de forma superficial. Não podemos deixar que os nossos filhos passem por nós de forma irresponsável e assim avancem como indigentes, como mendigos pelas estradas da vida. O amanhã é sempre um dia imprevisível e nós não sabemos a que horas chegará o ladrão, “Mas considerai isto: se o pai de família soubesse a que vigília da noite havia de vir o ladrão, vigiaria e não deixaria minar a sua casa”1.
Pais conscientes e que verdadeiramente amam a seus filhos, tendo consciência plena dos compromissos assumidos perante a vida e ante a família, não sabendo a que horas o ladrão haverá vir, são cautelosos e previdentes, por isso sempre mantêm as candeias do evangelho bem acessas e acima do velador para que possa fazer luz e, assim, iluminar plenamente a todos. Estes pais deixam sempre apostos todo o sistema de vigília, zelosos pela condução de suas proles.
O lar, quando previdente e vigilante nos dias atuais, mantém-se sempre alerta aos efeitos produzidos num amplo contexto de dificuldades. Vivem atentos às movimentações registradas principalmente aquelas que ocorrem em função do complexo período das profundas transições que assolam temporariamente o planeta a exigir extremada vigilância. Assim, os seus cuidadores, de forma responsável, evitam habilmente as dores torrenciais que fatalmente farão os rios dos sofrimentos entornar-se nos dias de amanhã. Toda cautela se faz necessária!
Os sábios sempre agem preventivamente e sabem aguardar com carinho. Vigiam com sofreguidão e oram com devotamento. Os néscios, por sua vez, se pautam na utilização dos improvisos, dos rearranjos e dos arranjos onde quer que se encontrem. Tudo para eles é constante motivo para exaustivas lamúrias e estão sempre prensados pelos infortúnios ou acham imerecidos. Infelizmente para muitos, ultrapassados os umbrais da vida física, avançam quase sempre para a direção dos desfiladeiros dos sofrimentos infindos, por mais severas nos tenham sido as alertivas, os aconselhamentos e por mais que a Misericórdia divina tenha se derramado por sobre estas vidas. Assim, no momento seguinte, retornarmos novamente às procelas terrenas cheios de grandes promessas e de magníficos planos com vistas à execução de trabalhos redentores. Contudo, voltamos quase sempre às repetições sistemáticas, insistimos em retornarmos às velhas trilhas mentais da soberba, da usura, da prepotência, do materialismo pernicioso e das vaidades exacerbadas e novamente recalcitramos sobre as oportunidades que se renovaram.
Passam-se os tempos e voltamos à mesma cantilena de desculpas e de reclamações. Novamente enchemos o peito a pleno pulmões a transferir a ausência de sorte a culpa de nossos infortúnios. Os mesmos desvios, as mesmas queixas e os desleixos nossos de cada dia, tão somente repetindo velhos quadros, posturas já milenares em nossa caminhada evolutiva. Trocamos de corpo, mudamos a tipificação social, alteramos os lugares, as posições na hierarquia terrena, hoje pais, amanhã filhos, hoje maridos, amanhã sobrinhos, depois vizinhos, mas insistimos em continuar as mesmas individualidades negligentes contumazes a resvalar insistentemente pelos despenhadeiros da vigilância e do desamor. Vivemos de adiamentos em adiamentos, somos os seres do “para depois” sempre sustentando a tese de que “amanhã eu faço” e que “o futuro ainda se encontra ainda muito distante” e nessa inconsequência vivemos a esbanjar, a desperdiçar o tempo. Até que, assustados, percebemos então que o amanhã foi exatamente ontem. Infelizmente estávamos tão preocupados em “aproveitar a vida” e tão atrelados aos gozos estéreis fornecidos por um materialismo avassalador que não percebemos que o tempo passou novamente.
E aí não há mais tempo...
Até quando viveremos a repetir os ciclos do insucesso, até quando?
De tempos em tempos estavam perante toda aquela repetição. A turba subia novamente por entre aquelas escarpas e de lá retiravam novamente o grande troféu e faziam-no arrastar por todo aquele local e sempre em frenética algazarra. Os poucos que agora restavam viviam ali de forma maquinal, já não mais havia por assim dizer um ódio declarado ou mesmo uma motivação que ensejasse um procedimento racional e organizado. Havia simplesmente um bando a repetir maquinalmente as sugestões que lhes eram enviadas por mentes mais vigorosas. Assim como acontece quase sempre por entre os posicionamentos das massas que vagam errantes por entre as grandes explosões sem verdadeiramente registrar motivos, justificativas ou necessidades. As massas simplesmente se arrastam de forma agressiva e turbulenta ao sabor dos ventos sociais, em geral levados pelos impactos dos campos magnéticos afins e direcionados por mentes vigorosas que lhes assumem o comando, ditam a direção a seguir açulando-lhes muitas vezes o ódio e a agressividade que vão se tornando cada vez mais abundantes e pertinentes à esteira dos comportamentos comuns. Estes comportamentos simbióticos entre hóspedes e hospedeiros são pontos decisivos para que haja uma sintonia perfeita, fazendo-nos cativos por tempos infindos.
Entretanto, não nos tornamos cativos destas mentes que operam com vigor. Na realidade, somos cativos de nós mesmos, cativos da invigilância, cativos do ódio, da raiva, dos rancores mórbidos que insistimos em mobilizar em nosso interior e que verdadeiramente se constituem nas grandes algemas que nos mantem presos às regiões onde simplesmente impera o caos.
As cadeias sempre estiveram abertas, mas ainda assim os prisioneiros não deixam de serem prisioneiros, eles não percebem a direção da liberdade.
A culpa.
A consciência quando sob o julgo da culpa, torna-se ineficiente quanto a si mesma!
Assim se mantém sempre desguarnecida e empobrecida de recursos, sempre jungida ao ódio e aos desejos mórbidos de vingança. E a saída somente poderá ser feita por uma porta única. A liberdade só se verifica pelas portas do autoperdão, a ser alçada pelos degraus da disposição sincera em atender aos imperativos do amor.
Perdão!
Assim, e somente assim, é que nos liberaremos do caos em que invigilantemente nós mergulhamos.
A queda é livre, entretanto o levantamento é pessoal, individual, íntimo e interior. Tudo começa e tudo termina em nós mesmos!
Somos nós os artesãos de nós mesmos, na justa medida em que construções e desconstruções são de nossa integral responsabilidade.
“E, caindo em terra, ouviu uma voz que lhe dizia: Saulo, Saulo, por que me persegues?
E ele disse: Quem és, Senhor? E disse o Senhor: Eu sou Jesus, a quem tu persegues. Duro é para ti recalcitrar contra os aguilhões.
E ele, tremendo e atônito, disse: Senhor, que queres que eu faça? E disse-lhe o Senhor: Levanta-te e entra na cidade e lá te será dito o que te convém fazer.”2
Enquanto nos mantivermos recalcitrante quanto aos aguilhões que nos mantém algemados à culpa, jamais ganharemos o status da liberdade e não conseguiremos nos localizar nas rotas do amor, ainda que as cartas orientadoras estejam em nosso próprio coração.
Enquanto coração e mente estiverem dissociados, estaremos ao sabor inclemente dos ventos e das tempestades, levados pelas borrascas impiedosas. Enquanto estivermos procurando a bússola dos outros, não encontraremos a nossa própria e tão pouco entenderemos que o roteiro é sempre pessoal.
“Senhor, que queres que eu faça?”3
Eis aí o grande desafio de todos os tempos e, ao mesmo tempo, o nosso grande desafio, sem que haja em nós a tomada de consciência de que somos parte integrante dos projetos divinos.
Somos sonhos de Deus. Enquanto Ele sonhar sozinho, seremos tão somente projetos, mas à medida que passamos a sonhar com Ele, passamos a também ser artífices do universo.
Sem a tomada de consciência de nosso lugar como “filhos de Deus” e “cidadãos do universo”, nossas vidas não irão além de uma produção pobre em torno de acontecimentos factoides. Viveremos tão somente quimeras, nada além de quimeras!
Não sei quem é mais infeliz,
Aquele que não nasceu,
Ou o que tendo nascido não viveu!
O primeiro provavelmente um coitado,
Um covarde, medroso simplesmente...
Tendo a chance nada entendeu
Nem chance a si se deu...
Faltou-lhe a coragem, a marca dos fortes,
Para viver a bendita oportunidade da vida,
E o segundo teve a vida!
Mas “em si” não renasceu...
Tornou-se botão que não floresceu
Nascer, viver,
Ponto de uma mesma caminhada,
Morrer, angústia de quem vive...
Renascer de novo, sina de quem já viveu,
Lei de progresso, caminhos da evolução...
Vida, desafio de quem vive,
Empreitada nossa de todos os dias,
Contudo, de uma coisa tenho certeza,
Infelicidade maior não há de vir,
Do que daqueles que nascem,
E vivem amedrontados, sem existir,
Falta-lhes a coragem...
Sobeja covardia...
Viver, ânsia de quem vive...
Morrer angústia de quem não viveu,
A essência, luz da existência,
Presença da criança e do velho...
Luz, claridade divina do evangelho,
Fonte viva, Jesus!...
1. Mateus 24:43
2. Atos 9: 4,5,6
3. Atos 9: 6

Capítulo 30
As falanges impiedosas dos anticristos conscientes da eminente aproximação do Cristo de Deus junto ao planeta, já apostos para uma imersão mais aprofundada no seio terreno, há muito já vinham buscando recursos e velhos atalhos que viessem possibilitar um enfrentamento mais eficiente aos projetos divinos. Acreditavam que dessa forma poderiam impedir a implantação da Boa Nova junto aos corações dos homens e, mais que isso, temiam os frutos a ser colhidos no curso dos milênios. Dessa forma, estas hostes trevosas dirigidas e trabalhadas por comandos de larga experiência em outras empreitadas, pois traziam do passado, a exemplo de Capela, experiências de muito peso, apesar de ali terem sido fragorosamente derrotados. Por isso mesmo, traziam consigo níveis de perversidade sedimentados num sentimento de destruição que extrapolava a toda e qualquer noção de bom senso e que ainda de forma isolada procuram resistir até os dias de hoje.
Estes comandos se mantinham atentos e vigilantes consideravam que tudo poderia acontecer e em qualquer lugar e, por isso, vinham passando pelos milênios sempre reunindo recursos e urdindo projetos inimagináveis, sempre prontos a deflagrarem uma gama sistêmica de reações, cujo grande objetivo era o de unicamente manter o planeta no seu elevado estado de barbárie e de inconsciência. Ambicionavam manter seus habitantes presos ao picadeiro do egoísmo e das lutas fratricidas, não permitindo que nenhum esforço, por mais insignificante pudesse parecer, fosse tratado e adubado e viesse a florescer. Assim, tomavam todo o cuidado para que o amor não florescesse e a razão permanecesse embotada. Para isso, procuravam impedir de imediato qualquer esforço no sentido de avanço do sentimento humano em sua trajetória “a caminho da luz”. A grande preocupação sempre foi a de que o homem, sendo desperto através das lições de amor, pudesse despertar para a importância da vitória do amor em si mesmo e que fatalmente desdobraria para o amor ao próximo.
Eles tinham plena consciência de que o “amor ao próximo” é a única força que se potencializa na razão inversa das barreiras que se lhe opõem e que contra o amor não existe resistência e, sendo assim, isso inviabilizaria na terra todo e qualquer projeto que eles pudessem ter de contenção do progresso.
A simples possibilidade de o amor triunfar sobre a terra, na visão destes comandos impiedosos, traria para eles uma derrocada total. Eles assim, gradativamente, seriam expurgados da psicosfera terrena de forma natural. Sempre tiveram plena certeza de que, caso isso acontecesse, isso resultaria na expulsão total de todo o grupo pela extinção plena dos laços de sintonia. Já haviam vivido isso em Capela, possuíam essa experiência vivida ainda recentemente e, por isso, estava ainda viva na lembrança. O avanço do sentimento de “amor ao próximo” produziria no tempo, e de forma inexorável, a quebra de sintonia e de imediato nasceria uma nova civilização, mais plena, mais bem organizada, harmonizada e principalmente definiria mecânicas existenciais mais fraternas para toda a humanidade.
Estas hostes, já naquele tempo, possuíam verdadeiro pavor da palavra “fraternidade” e de tudo que dela poderia derivar e estavam dispostos a lhe oporem resistência e, se possível, a manteriam proscrita para sempre.
Selvageria era a palavra de ordem!
Tudo, todos os esforços seriam vertidos para que os laços de união em todo o planeta não se dessem em torno da grande e temível mensagem “fraternidade”. Eles sabiam que essa seria a mensagem a ser trazida por emissários anônimos e que seria confirmada e consolidada através da maravilhosa mensagem de amor a ser verbalizada e exemplificada pelo Cristo de Deus.
E o medo era por saber que o terreno há muito vinha sendo trabalhado para isso, já havia muitos rumores e inúmeras evidencias àquela época. Era necessário matar o terreno e coibir a fertilidade!
Os anticristos logo, logo, se puseram em marcha e se espalharam de imediato por todo o mundo conhecido, ocupando espaços notoriamente pela sagacidade. Inicialmente cometeram um grande equívoco: tentaram silenciar os projetos Divinos para a terra submetendo os corações humanos ao império da força e espalhando o pavor, implantando o império da dor e do medo pela força das espadas. Buscavam a todo o custo submeter o povo Judeu a séculos e séculos de pesado jugo, de penúria atroz e escravidão sem limites utilizando para isso os povos bárbaros. Acreditavam que um povo escravo não poderia gerar “o salvador”. Felizmente esta tática não logrou êxito e não atingiu aos objetivos propostos. Sabiamente outras almas de notória grandeza de tempos em tempos foram sendo introduzidas nos mais diversos postos e sempre chegaram em profusão para a exemplificação e divulgação dos embriões das mensagens cristãs.
Eram todas elas, criaturas moldadas no braseiro inclemente das lutas milenares. A maioria delas com amplas bagagens interplanetárias, já amadurecidas, conscientes e plenamente aptas ao sucesso em suas responsabilidades, independentemente das adversidades que viessem a enfrentar. Todas elas possuíam ampla bagagem, conheciam a rota, eram viajores experientes que conheciam a voz do grande pastor. Eram conhecedoras das tempestades inclementes do deserto e, assim, em virtude do preparo que traziam, elas jamais se acovardariam ante ao latido dos cães e nem mesmo se dobrariam ante ao veneno letal das serpentes.
Aquelas ovelhas, todas elas eram provindas do mesmo aprisco, “conheciam o seu pastor, e por Eles eram conhecidas”1, e por isso atendiam com docilidade ao chamado, sempre confiantes, elas não se acovardavam e nem tão pouco permitiam curvar diante a fúria sanguinária das matilhas enfurecidas e covardes. Muito ao contrário, o sofrimento não representava novidade para nenhum deles. Tudo era vivido simplesmente como mais um desafio e um grande incentivo à luta. Mais uma maravilhosa oportunidade para novas e grandes conquistas pessoais. Todos queriam a maior das honras, poder doar-se de corpo e alma aos projetos traçados pelo Cristo de Deus ante aos augustos projetos efetuados para a humanidade terrena.
“Senhor, aqueles que anseiam por te servir, Vos louvam e Vos saúdam, Ave Cristo!...”2
Por toda parte havia uma disposição geral em atender aos chamados do Cristo de Deus. Todos, ao menor contato com Ele, imediatamente reconheciam o “Bom Pastor” e colocavam-se a campo. Sabiam das lutas porvindouras, dos desafios a ser vividos e tinham plena consciência das responsabilidades a advir e, assim, seguiam resolutos rumo aos projetos superiores.
Vemo-lo agora preso e escarnecido em meio a turba atilada, sendo conduzido sob os golpes inclementes dos impropérios ameaçadores, sendo conduzido a presença dos sacerdotes astutos, vorazes e inclementes. O que eles não sabiam é que tão somente interpretavam fielmente o planejado, “nem um til e nem um iota haveria de passar”3, mentes cósmicas monitoravam e administravam cada passo do “Sublime Peregrino” para que tudo caminhasse para o êxito pleno do planejado. Enquanto isso, os adversários do amor julgavam estar lhe impondo fragorosa derrota.
Aliás, isso acontece até os dias de hoje!
O escárnio vivido por Jesus, fora tranquilamente superado por ele mesmo que em si ofertava a própria vida em prol dos projetos de Deus para a Terra. Nem uma fala, nem um mínimo gesto que não estivesse dentro dos planos excelsos, ao contrário ele sabia que o seu sacrifício se espalharia pelos corações mais próximos, corações estes que há muito já haviam aceitado os desafios a que se propunham. Ele também sabia que depois outros corações seriam colocados estrategicamente em várias regiões e mais outros gigantes viriam e mais outros viriam, até que no curso dos milênios o amor viesse a triunfar no mundo, numa sociedade renovada e apta para novas fases na grade mecânica da evolução. A fraternidade haveria de triunfar. Surgiriam novos Pedros, todos inquebrantáveis em sua fé. Os vigilantes Thiagos, protetores aguerridos da palavra do Mestre, e também surgiram os Felipes que se entregariam de alma às tarefas do amor ao próximo, albergando as almas caídas e estropiadas do caminho e tudo isso em nome do amor.
Surgiriam as novas Marias de Nazareth dispostas a maternar a humanidade ainda infantilizada e que estas se desdobrariam no interior dos lares como multiplicadoras da palavra do Cristo de Deus e com elas viriam as Marias de Magdalas, as Joanas de Cusa e chegariam também os cireneus do caminho. Na nova Jericó, em plena renovação, estariam os Zaqueus do caminho a aprimorar a baixa estatura na forja ardente do trabalho a beneficio do semelhante, sempre juntos aos Bartimeus. Assim, os cegos de ontem após o beneficio da visão dobrariam em agradecimento e sairiam a campo como grandes multiplicadores do verbo divino junto aos corações atormentados pela cegueira da alma. Que estariam por toda a Nova Galileia almas aguerridas, fortes, como as dos muitos Arimatéias, que formariam elos inquebrantáveis desde aqueles primeiros instantes do Cristianismo, entre nós até a consolidação de todo o projeto de realizações para a comunidade terrena.
A fraternidade se tornaria a palavra de ordem e a todos seria anunciado que “fora da caridade não há salvação”4.
O tempo traria almas forjadas no braseiro das lutas, exaustivamente preparadas para que as tarefas requeridas para aqueles primeiros instantes pudessem lograr pleno êxito. Já se sabia de antemão que os percalços estariam abundantemente pelo caminho e que inimigos memoráveis do amor a muito que estavam apostos colocando toda a ardileza em ação no sentido de empanar o brilho e o êxito dos projetos superiores.
Enganam-se todos aqueles que vivem de previsões macabras em torno do orbe terreno. Jesus é e sempre foi Jesus, o grande governador do orbe.
O amor jamais sofre derrotas!
Os espíritos governantes da terra, sob a batuta do “Meigo Pastor” continuarão conduzindo a terra de forma aguerrida em seus objetivos evolutivos, ainda que mentes contrárias possam querer semear o contrário e entravar a marcha. Por maiores que sejam as dores, as dificuldades, as marchas e as contramarchas, não nos esqueçamos de que Jesus está no leme, soberano e único, e dessa forma a terra cumpre o seu destino inexorável, o progresso!
Progresso, a grande lei. Aí daqueles que tentarem deter a sua marca!
Nada, nada mesmo passa impune ante a lei de causa e efeito. O tempo pode postergar a reparação, muitas vezes até aguardando a espontaneidade do devedor em reparar as suas ações, ou até mesmo aguardá-lo para que este possa chegar ao balcão das reparações em melhores condições, mais apto a exercer as suas quitações, entretanto esquecer ou indultar alguém, isso jamais!
O amor cobre uma multidão de pecados. É algo que não podemos duvidar ou discutir, mas até mesmo pelo amor ser o amor, ele jamais isenta alguém dos processos de reparação.
Decorria o ano de 335 ac.
Parseh5 estava exuberante encantando a todos os seus visitantes que para ali corriam em busca de novidades. Era um amplo mercado a céu aberto. Caravanas e mais caravanas dos mais longínquos pontos do mundo conhecido deslocavam-se até ali no objetivo de vender e comprar. Eram ofertadas ali as mais finas iguarias, perfumes valiosíssimos, madeiras invejáveis, a começar pelo cedro, que era abundantemente trazido do Líbano e apreciadíssimo pelos hábeis marceneiros que os transformavam nas mais finas peças, desde a utilização nas construções onde muitas vezes serviam de vigas poderosíssimas, colunas monumentais como as construídas no palácio real, até mesmo em finos móveis, principalmente arcas, um mobiliário apreciadíssimo e que pelo tamanho indicava a importância de seu comprador. Encontrava-se seda, a sua derivação o cetim, principalmente aqueles oriundos da China distante, sempre trazido por hábeis mercadores em suas grandes caravanas. Traziam também divertimentos, circos, brincadeiras, mágicos, magos, animais de toda espécie, além de muitos escravos e escravas de várias idades, tipos e habilidades, por isso mesmo, era a ocupação que consumia a maior área e vivia sempre abarrotado de pessoas de todos os cantos, ali funcionava também o centro de informações do mundo conhecido. Notícias iam e vinham nas caravanas que chegavam e nas que partiam.
As autoridades de Parseh não tinham controle sobre a população, principalmente sobre a população que vivia ali flutuante. Aquele era um lugar cheio de espiões, um antro de astúcia em busca de informações. Gente de todo lugar ia até ali financiados pelos seus reis para bisbilhotar acerca dos últimos acontecimentos, saber das novidades em termos de exércitos, armas, situação social e principalmente sobre tesouros e riquezas de cada lugar. Muitos iam até ali tão somente orientados a lançar boatos. A boataria andava solta sendo mesmo difícil distinguir o que era falso do verdadeiro. Certo é que tudo que acontecia pelo mundo conhecido do ocidente ao oriente tudo passava por ali, era falado e discutido ali. E os caravaneiros, homens hábeis, espertalhões, sabiam explorar muito bem tudo isso, eles tinham consciência de que a mercadoria que eles levavam e traziam chamada informação era muito apreciada e preciosa naquele lugar, e por isso mesmo eles a vendiam sempre por somas elevadas, aliás, tudo ali tinha um alto preço. Muitos ali iam além e vendiam também mapas caprichosamente feitos sobre grossas peles de animais. Eram preciosidades, muitos continham rotas, desvios, atalhos, detalhamentos completos e alguns, os mais valiosos, traziam até descrições aprimoradas de várias cidades importantes, muros, espessura, sistema de defesa, pontos vulneráveis, localização dos castelos. Assim, quanto mais informações estratégicas possuíam, mais caros eles eram. Os trabalhos de espionagem e contraespionagem, embora ainda rudimentares, a sua importância estratégica fazia com que eles fossem muito requeridos, desembolsando-se grandes somas para que se tivesse total controle dos territórios.
Outra classe muito valorizada que abundava em Parseh era a dos batedores. Homens experientes eram bravos viajores que percorriam longas distâncias com uma destreza inimaginável e muitas vezes faziam isso de forma solitária. Eles conheciam como ninguém as várias rotas existentes, sabiam de suas minúcias e de suas armadilhas e de como enfrentar os seus desafios. Conheciam as estratégias necessárias para superá-las. Muitos saiam pobres e voltavam ricos, outros saiam e jamais voltavam, eram desafios de muito risco, exércitos, vigias, espias, a própria aspereza do caminho onde ou se viajava com muitos e sempre pronto para qualquer enfrentamento ou viajava-se sozinho onde as possibilidades de ser manter escondido e anônimo eram muito maiores. Outro grande problema eram as feras que abundavam em várias regiões, somavam-se às muitas doenças, em geral todas transmitidas pela insalubridade da água ou dos muitos corpos insepultos sempre existentes aqui e ali. Certo é que qualquer febre, qualquer diarreia poderia ser fatal e dizimaria até um exército de homens, alastrando sempre com uma virulência incrível, aliás, esta era a circunstância mais temida por todos. E muito embora nada houvesse de conhecimento acerca de água, da necessidade de pureza ou filtragem, o instinto já desenvolvido fazia com que se rejeitasse a maioria das águas encontradas, privilegiando as frutas e cipós aquosos. Aprendia-se também que águas que eram boas para os animais nem sempre eram boas para os homens, assim água boa era guardada em grandes bolsas que em geral eram feitas das bexigas de camelo e de outros animais, uma verdadeira preciosidade para a época. Os bons batedores eram aqueles que conheciam as rotas das águas, e águas de qualidade, especialistas que sabiam onde e como tirar água em pleno deserto. Em geral era um aprendizado que vinha de berço, desde pequenos já eram treinados pelos pais e avoengos, pessoas já acostumadas com a dureza das viagens e em geral homens que eram muito mais duros que os próprios desafios.
Parseh seguia ali a sua vida de grande e estratégica metrópole!
Desde Dario I, quando os Persas tentaram invadir a Grécia e acabaram sendo derrotados na batalha de Maratona, e continuando com Xerxes I, também derrotado sucessivas vezes, com as perdas fragorosas em Plateias por terra e em Mícale6 por mar por volta de 479 a.c., que o mundo Grego e o Persa vinham se arrastando em profundos ressentimentos. A destruição parcial da acrópole atheniense pelos persas sempre foi para os gregos um ato imperdoável e que fora terrivelmente vingado em Micale com o afundamento covarde e assassino de todas as embarcações persas, decretando pesadas perdas ao exército persa, além de humilhar a sua esquadra tida como uma das mais poderosas da época.
Por isso, os dois lados não se perdoavam e viviam em constantes arrastamentos de ódio e ardentes desejos de vingança. Desde que Felipe II sufocou e venceu gregos e tebanos em Queroneia7, tornou-se um grande articulador sonhando com uma grande aliança entre os povos gregos. Ele, um grande estadista, enxergava as ameaças futuras. Vinganças produzem vinganças, ódio produz ódio. Ele pensava para além de seu tempo e sabia que não poderia dar tempo aos persas para se rearticularem porque o próximo embate poderia não sorrir para os gregos. Era necessário esmagar a Pérsia antes que ela se rearticulasse. Sabia que Xerxes I não venderia barato um novo encontro se estivesse com seu exercito reorganizado e dizia para todos os cantos:
- Cobras não se espantam, esmaga-se e corta-se a cabeça porque o veneno e a peçonha sempre são mortais. Elas não te dão uma segunda chance!
Mas, apesar de seus esforços, ainda não havia conseguido uma unanimidade. Lutava contra vários focos de resistência e pior muitos deles financiados pelos próprios persas interessados na desunião. Eles sabiam que Felipe era uma grande ameaça, era um político inteligente e sabia como ninguém tecer alianças. Era combativo, muito destemido e um guerreiro dos mais estrategistas, tendo modernizado os seus exércitos, dando-lhe outras formações e disposições mais dinâmicas nas batalhas, trocou agressividade por velocidade de assalto e muita precisão nas retiradas, o que sempre lhe rendia os frutos de perder pouquíssimos homens em cada batalha. Isso levava segurança aos seus homens, confiança aos seus comandantes e desespero aos seus adversários.
Espiões macedônicos abundavam em Parseh muito bem disfarçados de negociantes. Sabiam mais a Pérsia que mesmo os próprios persas. Compravam e elaboravam mapas preciosos para a época, conheciam cada palmo daquele terreno. Tudo estava sendo meticulosamente preparado para que o exército da aliança sob o comando de Felipe esmagasse a Pérsia em seus próprios domínios. Toda a Ásia conhecida já estava meticulosamente mapeada, vista e revista e Felipe já estava pronto para sua grande empreitada. Rumores vindos de toda parte davam conta de que Felipe II comandaria a aliança grega contra a Pérsia e isso apavorava Xerxes I, pois este sabia que suas forças ainda não estavam devidamente recuperadas e preparadas para um confronto com um inimigo que todos diziam ser muito rápido em suas operações. Xerxes, então sabendo que Felipe da Macedônia planejava atacá-lo, ficou sem ação. Sabia que uma invasão naquele momento poderia lhe trazer pesados prejuízos, mas fazer o quê?
Um grande exército não se constrói de um dia para o outro. Estaria em desvantagem, pois sabia que a cavalaria do macedônio movimentava-se muitíssimo rápida. Não poderia enfrentá-lo agora, seria um suicídio. Mas a solução haveria de vir, sim ele tinha certeza. Então, resolve buscar a solução nas divindades. Iria a região do Kyrus, próximo, muito próximo ao rio morava uma mulher que tinha o dom de consultar os deuses. Embora fosse da babilônia, era a mais confiável. Já provara isso antes, embora existissem muitas por ali que exerciam este mesmo ofício, esta era considerada a melhor de todas as videntes. As palavras de Verethraghna eram consideradas certeiras e, por isso, vinham viajantes de muito longe e trazendo oferendas das mais respeitáveis somente para consultá-la. Chamava-se Porfeia. Era uma mulher ainda razoavelmente nova, muito esguia e bem alta, possuía cabelos fartos e muito longos que caiam até á altura das pernas. Eram extremamente negros e muito lisos, suas faces muito brancas onde se encravavam olhos muito negros e grandes. Era uma mulher de uma beleza considerada rara para a época. Muitos já haviam se apaixonado por ela, mas segundo a lenda corrente, isto era perigoso, pois se dizia que quem olhasse profundamente nos olhos dela não continuaria vivo. Assim, todos a admiravam, mas ninguém se permitia olhá-la nos olhos, conversavam com ela de cabeça baixa. Todos que lhe procuravam, acreditavam que através dela poderiam consultar com Verethraghna que era considerado o deus da vitória e as suas orientações valiam mesmo os presentes que lhe eram oferecidos, pois possuíam uma grande precisão. Não era um deus de rodeios, respondia o que lhe perguntavam independentemente do rumo que a resposta pudesse tomar.
Xerxes, então, lança mão de sua cavalaria de confiança e pega a direção do Kyrus. Percorre velozmente uma razoável distância e, em pouco tempo, já se avistava o local de sua procura. O rei levava o coração sobressaltado, premido de preocupações e cheio de dúvidas. Ele estava ansioso pelas orientações de Verethraghna. Provavelmente ele, sendo um deus, teria a solução que ele não conseguia encontrar, por certo teria, pois os deuses estão acima dos homens e podem vislumbrar as coisas mais facilmente. Na realidade, o seu coração ia ao mesmo passo de seu cavalo, batendo veloz, ansioso por resolver tão conflitante questão. Um dos cavalos, talvez o mais importante, transportasse em seu dorso uma grande e pesada arca, ia toda repleta de moedas e objetos preciosos e muitas joias, na realidade era o que Verethraghna mais adorava e, antes de cada atendimento, ele fazia questão de tocar em todos os presentes recebidos e, ás vezes, chegava a passar horas se deleitando principalmente com os adornos preciosos que lhe eram oferecidos, aliás oferecidos ao grande Verethraghna.
Muitos diziam que ele era um deus vaidoso, gostava muito de lisonjas e agrados, principalmente de preciosidades!
Depois de cavalgar por um bom tempo margeando o grande rio e atravessando uma região íngreme de encostas e muitas pedrarias que sempre dificultava o acesso dos viajantes, o rei e a sua guarda pessoal finalmente chegaram ao local tão procurado. Lá ao fundo, bem ao fundo mesmo, desfilava aos olhos dos recém-chegados uma enorme e imponente construção. Toda ela parecendo ser de uma construção muito rústica, mas isto não lhe tirava a sua imponência, onde predominava o negro provavelmente como ação do tempo sobre as madeiras, fato este que por si só produzia um grande medo e inquietação aos visitantes. A atmosfera por ali parecia guardar consigo determinados mistérios como se alguma coisa vivesse por ali encoberto no ar. Por toda a redondeza, pessoas e mais pessoas se desdobravam nos serviços indiferentes aos acontecimentos que se verificavam. Pareciam trabalhar bem concentrados. Alguns puxavam animais, outros pareciam preparar a terra, outros cuidavam de extensa plantação já existente. Na realidade, eram todos escravos que algum dia foram presenteados a Porfeia, aliás, todos os dias chegavam pequenos agrados de seus admiradores e daqueles que sempre viviam a precisar de seus favores.
Não eram poucos os escravos ali existentes. Todos eles muito magros, alguns trazendo a expressão da debilidade na aparência. Todos pareciam bem maltratados, maltrapilhos, medrosos e sempre assustados. Podia ver entre eles vários capatazes a lhes esfolar, sem clemência, o dorso nu em seguidas chicotadas. Muitos caíam ao chão e eram chutados e pisados impiedosamente. Mais distante um pouco, havia uma modesta elevação naquele terreno, onde vários troncos robustos haviam sido colocados de pé lado a lado e, próximo a cada um, viam-se várias tochas grandes cujo fogo queimava incessantemente, sempre acesas, e ao menor sinal de poderem apagar eram imediatamente substituídas por novas tochas. Apesar de ser ainda dia alto, o ambiente possuía em si algo de tétrico, alguma coisa ali enregelava os visitantes, produzindo um medo anônimo e penetrante, deixando em todos uma espécie de insegurança. Na realidade, aquele fogo parecia queimar também a coragem dos recém-chegados.
Ainda distante, Xerxes e toda a sua guarda desceram das montarias. Logo alguns escravos solicitamente deram pressa de segurá-los, indo de imediato amarrá-los enquanto outros cuidavam de limpá-los e alimentá-los. Enquanto isso, outros ofereciam água e frutas aos visitantes enquanto estes caminhavam, além de graciosamente abaná-los, principalmente ao grande rei. Todos trabalhavam no mais profundo silêncio, mudos, sem uma mínima interlocução, não ousavam olhar para as pessoas, laboravam cabisbaixos olhando para o chão, dando mostras de uma profunda disciplina. Eram conduzidos por outro escravo que parecia cuidar das ordens e das orientações. Este tinha uma vestimenta mais digna, enquanto os demais estavam seminus. Enquanto isso, Xerxes e sua comitiva caminhavam tranquilamente. Sua guarda pessoal parecia se divertir a valer aproveitando os melhores damascos e bebendo água em abundância, o que lhes ajudava a quebrar o grande calor que fazia naquele dia. Alguns, após beber largos goles de água fresca, ainda se deleitavam em atirar o restante sobre os corpos seminus daqueles rebotalhos humanos, além de lhes dirigir todas as zombarias possíveis. Todo aquele sofrimento ali era indiferente para todos, somente se divertiam, caminhando totalmente alheios à dor que caminhava ali lado a lado, enquanto aqueles vassalos prestimosos iam ali lado a lado oferecendo-lhes o melhor de seus serviços e colhendo sofrimentos e humilhações.
Depois de uma boa caminhada, chegaram então ao amplo pátio daquela soberba construção e logo foram recebidos por dois outros escravos, que batendo palmas, dispensaram imediatamente os demais escravos que, medrosos, desapareceram, sumiram como que por encanto. Xerxes, então, acompanhado tão somente pelo seu comandante da guarda pessoal, seguiu corredor afora. Um corredor muito longo e estreito onde cabiam muito próximos dois homens e vez por outra ainda trocavam alguns esbarrões. O comandante da guarda, embora já tivesse ido ali outras vezes com o seu rei, não se acostumava com aquela escuridão e mantinha-se sempre sobressaltado, alerta, desconfiado de tudo. Por grande parte do trajeto deparava-se com grande escuridão que somente melhorava a medida que as vistas dos visitantes se acostumavam a ausência de luz natural. Na lateral, de ponto em ponto, e bastante esparsado, ardia uma pequena tocha que muito mal clareava um pequeno espaço. O silêncio era pleno. Escutava-se tão somente o estalido dos próprios passos e mais nada e os dois caminhavam mudos. Xerxes seguia à frente enquanto que seu comandante caminhava um pouco atrás e ao lado. Era então visível a preocupação do primeiro com o segundo e a tensão de ambos. Não se via entradas laterais, parecia ser um caminho sem saídas e sem alternativas, reto, constante, longo, o que fazia crescer a ansiedade dos visitantes. Silêncio total!
- Meu Rei, não sei por que mas não gosto deste lugar!
- Grégoras, também já te disse que não gosto disso aqui. Sinto-me desconfortável, mas esse é o caminho, essa é a direção e essa é a minha necessidade, não temos alternativa senão seguir em frente!
- Grande rei, bem sabes que tenho coragem e que essa coragem não é pouca, mas aqui parece que a insegurança toma conta de meu coração. Não consigo tirar a mão de minha adaga, nem tão pouco caminhar tranquilo.
- Pode ficar tranquilo, meu grande amigo, porque o teu rei também não se sente diferente. Prefiro um campo de batalha com três vezes mais inimigos do que isso aqui. Este lugar verdadeiramente me apavora.
- Grande rei, aqui parece que não consigo dominar a minha imaginação. Acho que se ficasse aqui, eu enlouqueceria de vez porque por toda parte vejo sombras se mexendo ligeiras, sombras a minha frente, sombras nas minhas costas, sombras por todo lugar e pior que são sombras ameaçadoras, embora que algumas outras me pareçam viver um grande sofrimento.
- É, acho que estas sombras são da tua imaginação. Eu tão somente, momento a momento, sinto um novo calafrio, como se alguma coisa quisesse entrar em mim... mas esse é o caminho e essa a nossa direção, sigamos!
De repente, um homem bem alto, escuro e muito corpulento, com uma barbicha rala e esticada sobre o queixo, seminu, vestido tão somente com alguns frangalhos que lhe cobriam o baixo ventre, lhes surgiu instantaneamente à frente. Era como um fantasma recém-saído das trevas profundas. Ambos estancaram instantaneamente a caminhada, muito embora eles já tivessem vivido aquela situação por várias outras vezes, sempre enregelavam e o coração passava automaticamente a bater descompassadamente. As mãos de Grégoras afundaram pesadamente sobre a espada numa reação reflexa de defesa, demorando por alguns instantes a se desfazer após perceber que aquele infeliz, saído das sombras, era tão somente um serviçal do lugar.
Ele parado, fez tão somente um gesto com a mão indicando a mudança de direção, não expressava uma mínima palavra, um sonido por menor que fosse. Indicava a direção tão somente com gestos indicativos e, passando a frente, foi seguindo apontando para os pontos que mereciam maiores cuidados por parte dos visitantes.
Seguia então agora uma nova direção, outro extenso caminho era percorrido até que chegaram a uma pesada porta. Uma espécie de cancela muito grande que se prendia a uma enorme tranca situada num dos portais foi então puxada e, logo em seguida, duas enormes travas pesadas, feitas de madeira maciça e roliça, foram retiradas uma a uma. Outros dois serviçais, também desnudos e magérrimos, passaram a empurrá-la lentamente. Assim ela se movia de forma pesada e compassada oferecendo passagem a tão somente uma pessoa por vez. Na realidade, ela parecia girar sobre um enorme ponto central formando duas passagens estreitas de cada lado que abriam e também se fechavam ao mesmo tempo. Primeiro passou Xerxes e, logo em seguida, o seu comandante, ganhando imediatamente uma escada de oito degraus bastante inclinados, localizada bem após a passagem da porta.
Todo o trajeto estava então terminado. Era o fim do caminho. Aquele imenso corredor ladeado com tochas laterais ficara para trás. O ambiente havia mudado completamente. Eles agora estavam numa enorme gruta sulcada em plena rocha, também ladeada. Pequenas tochas que bruxuleantes iluminavam parcialmente o local. Embora entranhada na rocha, possuía uma ventilação agradável, pois parecia haver uma circulação de ar por ali, tanto que as tochas se mantinham bem acessas o que indicava uma troca de oxigênio que era plena. O serviçal do primeiro momento, que havia lhes acompanhado até ali, fez então um sinal para que Grégoras se assentasse ali, indicando-lhe um grande tapete todo de couro. Este entendendo a indicação, logo, logo, procurou se acomodar confortavelmente, ao tempo em que outros três serviçais apareceram trazendo-lhe algumas bandejas repletas de frutas e mel. Enquanto isso, Xerxes seguiu em frente, mais uns setenta passos, onde se abria outro salão menos iluminado, porém muito maior do que o primeiro.
Ao fundo, via-se o vulto de uma mulher toda enrolada em panos negros, aparecendo tão somente o seu rosto que distinguia de tudo pela alvura de sua pele. Podia se entrever também o cabelo enorme que caía sob o seu dorso.
Era Porfeia, a grande sacerdotisa!
- Grande rei, quanta honra tê-lo em minha modesta vivenda. Que os deuses te saúdem e te ensejem vida longa!
- Porfeia, as preocupações me trazem até aqui. Preciso muito das sábias orientações dos deuses. São preocupações, minha amiga, preocupações e mais preocupações...
- Grande rei, Verethraghna apreciou muito a tua oferenda, muita graciosidade de tua alma, bem como te agradece também pelos vinte escravos que mandastes. Serão muito úteis para a grande obra!
- Mulher, você continua linda como sempre, cada vez mais linda e vê-se que estas mesmo sobre a proteção dos deuses que não permitem nem mesmo ao tempo lhe retirar um mínimo pedaço de tua beleza...
- Grande rei, não falemos de beleza, falemos de tuas necessidades, assenta-te aí pois, Verethraghna já está entre nós...
Imediatamente o único criado presente na cena, abre uma enorme arca situada sob uma espécie de altar e retira dali uma enorme cobra, toda amarronzada com alguns pigmentos amarelos. Não fosse um animal aterrorizador, dado ao seu tamanho e ao seu diâmetro descomunal, diríamos que era um espécime maravilhoso.
Em ato contínuo, Porfeia soltou um grito fino e misterioso, daqueles de ecoar na profundidade da alma, e em passos rítmicos caminhou até o serviçal tomando então a cobra em seus braços. O animal parecia lhe conhecer, imediatamente passou a percorrer o seu corpo de forma tranquila, sem demonstrar a mínima agressividade. Aos poucos, Porfeia foi retirando as suas vestes tranquilamente até ficar ali totalmente desnuda, parecendo que brincava carinhosamente com o animal, parecia dançar, sorrir descompassadamente e soltar pequenos grunhidos até que pegando aquela serpente pela cabeça trouxe de encontro a sua cabeça e em poucos instantes, sem nenhuma força, sem nenhuma violência, sem nenhum ato que transparecesse agressividade aquele animal pareceu sem vida, parecia dormir, sendo cuidadosamente colocado por ela no chão e devidamente esticado pelo escravo... Ela então continuou a dançar, a dançar, até que passou a rodopiar por todo o ambiente. Rodopiava, rodopiava, parecia que a qualquer momento cairia pelo chão e provavelmente fosse machucar, até que de repente ela parou, tudo pareceu parar. Nenhum mínimo barulho se fazia no ambiente, até que uma sinistra gargalhada rasgou o silêncio e uma voz se fez presente.
- Grande rei, acaso me procura?
Não, não era Porfeia. Era uma voz masculina e forte, imperativa e que levava consigo uma autoridade impressionante. Não poderia ter vindo da garganta daquela mulher que a poucos instantes falava com tanta suavidade, com tanta doçura demonstrando profundo respeito pelo rei que estava a sua frente. Tinha havido uma mudança impressionante, profunda, aquela garganta era de outra garganta para apresentar tão profunda mudança...
- Grande rei, acaso me procura?
Tornou a voz a trovejar, ainda com maior eloquência, de forma mais incisiva e atrevida, agora frente a frente com Xerxes.
- Ajoelhe-se, curve-se diante a mim. Podes ser rei porque eu lhe permito ser rei, mas eu sou um deus e, diante aos deuses, quem são os homens?
-Xerxes demonstrava submissão absoluta. Curvou-se imediatamente e, abaixando os olhos, disse:
- Divino Verethraghna, imortal diante aos imortais, venho a tua presença precisando de tuas sabias orientações como sempre foram.
- Diga, fale, fale, não tenho todo o tempo do mundo...
- Divino, boatos têm chegado nos informando que os gregos se une, e que os macedônios estão costurando grandes alianças e o pior é que o intento de Felipe é invadir a Pérsia. Temo por isso, pois neste instante não teremos como combatê-los e vejo incerto o nosso futuro. Preciso tentar alianças e, quem sabe, até mesmo granjear a confiança dos macedônios, mesmo que isso custe parte dos tesouros da Pérsia!
- Grande rei, preste a atenção naquilo que vou lhe dizer por que não uso repetir minhas palavras. Neste momento, não te preocupes nem com Felipe, nem com os gregos e muito menos com os macedônios. Os teus inimigos não estão lá fora, eles estão em tua própria casa. Comem contigo, sorriem para você, te bajulam, te fazem juras de amizade e lealdade, mas existe hoje um punhal apontado para as tuas costas. Ou procure se precaver ou em breves dias ele consumirá a tua vida...
Xerxes ficou lívido, aterrorizado e medroso. Ele sabia que nunca ouvira ali um conselho que não fosse respeitável, nunca houve uma previsão que não se consumasse. Ele mesmo, antes que qualquer um soubesse, havia ouvido ali a predição do nascimento de seu filho indicando-lhe inclusive o tempo em que isso haveria de acontecer, ele não tinha como duvidar daquelas falas. Mas quem estaria intentando matá-lo, quem, quem estava urdindo o seu assassinato?
Neste momento, Porfeia iniciou novo rodopiar pelo ambiente, sempre seguido por gritos estridentes. Já totalmente desnuda parecia agora mais agressiva, mais sexualizada. Foi quando num movimento rápido e imprevisto estatelou-se frente a frente com Xerxes, ficando ali muda por um longo tempo. Um profundo e longo silêncio tomou conta do ambiente e, enquanto isso, o grande rei suava em bicas levado pela ansiedade e pelo medo que tal situação lhe infundia, quando aos poucos ela foi se afastando com um olhar esgazeado e mirando de longe o rei, de repente ela voltou a ele novamente e lhe disse:
- Grande rei, não se preocupe, pois da Pérsia nada restará. O seu reino será varrido de leste a oeste e de teu trono nada sobrará senão as cinzas que se desfarão com o tempo. Isto será feito por um combatente invencível. Nada poderá detê-lo, pois ele já vem com carta autorizatória para fazer isso. Bom, mas como eu já te disse não te preocupes nem um pouco com estas questões porque elas não te dizem respeito, embora que isto tudo não tarde a acontecer, mas ainda assim esse grande terremoto não virá no seu tempo, outros estarão aqui em teu lugar e eles sim responderão pelas atrocidades cometidas ontem, eles sim terão que pagar este preço. Grande rei, nós estamos num amplo processo de transição e não há como deter os acontecimentos!
- Divino, bem sei que és bastante poderoso para deter a qualquer intruso em louvor da Pérsia. Sois um deus e para os deuses não existem limites. Diga o que queres e te traremos aqui todos os tesouros que pedires, dê as ordens e a Pérsia cumprirá sem hesitar, oh grande Verethraghna, eu te peço pela Pérsia e em nome da Pérsia!
- Grande rei, você não me pede pela Pérsia, porque ela pouco te importa. Você pede pelo teu orgulho, pela continuidade de teu reinado, porque tu sabes das possibilidades de um dia quem sabe novamente retornar e voltar a reinar sobre a Pérsia. Mas eu lhe garanto que isto não acontecerá mais!
- Divino? Isto não acontecerá?
- Jogastes fora a tua oportunidade, fostes colocado em teu trono para servir ao teu povo e durante todos estes anos servistes tão somente a si mesmo, aos teus desejos de poder e de luxúria, não medindo esforços para empreender guerras fratricidas pensando tão somente nos despojos e impostos que elas poderiam te render. Viestes e fostes colocado aqui com o compromisso de pacificar a Pérsia, de reduzir o número de escravos e de sofrimentos. E diga-me, o que fizestes?
- Divino, me curvo diante a ti e afirmo que eu não falharei mais!
- Grande rei, as oportunidades são como as nuvens, elas são sempre passageiras e logo se desfazem. Vão mudando e logo no instante seguinte já não são mais as mesmas. A tua nuvem, grande rei, passou e já está se desfazendo. Novos céus se abrirão e novas nuvens também, outras oportunidades surgirão, mas na Pérsia eu posso te assegurar que nunca mais.
As nuvens jamais são as mesmas...
Tudo isso foi falado em voz imperiosa, um tom que penetrava no fundo da alma de Xerxes e ele tinha plena noção daquilo que ouvia e, naquele instante, ele chorava como uma criança prestes a perder a sua guloseima preferida. Doía-lhe profundamente a consciência da falência, mas ainda assim ele tenta a sua última cartada.
- Divino! Grande deus, sei que podes mudar a qualquer instante o caminho das coisas, tu podes salvar a Pérsia!
- Grande rei, existem coisas que nem mesmo os deuses podem mexer ou alterar e esta é uma destas questões. Estes são caminhos que pertencem a planos maiores e que envolvem diretamente a própria evolução desse planeta. Estas questões pertencem tão somente à vontade do criador e daquele que Ele designou como o grande governador de tudo isso e este processo de transição não irá parar enquanto ele não se fizer em carne e habitar entre nós e cumprir as suas promessas.
Ao pronunciar estas palavras, a voz daquela entidade estava sufocada, parecia mergulhada em profundo respeito e temor. O tom e a segurança que emergiam de suas palavras mergulhavam como um fino punhal no coração de Xerxes, que naquele instante era tão somente um amontoado de temor e de arrependimento.
- E estas coisas, grande rei, são intocáveis e eu não seria tão bobo e tão ingênuo a ponto de querer deter o progresso, Xerxes. Quando as linhas do futuro pertencem às leis de progresso, elas são intocáveis e, por isso mesmo, elas não são negociáveis e nisso doa a quem doer e que se salve quem puder. Eu não sou nenhum louco para querer afrontar os desígnios do Senhor do universo... Xerxes, eu mesmo já estou de mudança, meu tempo também está de passagem como a própria Pérsia. Sempre orientei a tantos que vieram antes de ti, pedi, falei, sempre zelei pela concórdia e pela paz e jamais orientei para a guerra. Cumpri fielmente o meu papel de orientador. Pena que somente me escutaram no círculo das vossas conveniências, jamais lhes pedi pedras, nem ouro e nem prata, nem moedas e nem bugigangas, coisas que para nada servem ou servem tão somente para alimentar a ganância. Meu amigo, a ganância é uma assaltante perversa que rouba de nós a arca preciosa onde guardamos as nossas melhores intenções. Ela dilapida totalmente o ser fazendo crescer em nós a obsessão irrefreável pelo ter. Xerxes, a ganância aniquila a qualquer mortal!
Xerxes, desesperado, ainda procurou fazer a sua última tentativa no sentido de atingir os seus mesquinhos objetivos.
- Mas divino, sois muito poderoso, se quiseres podes mudar o caminho das coisas!
- Xerxes, a tua ganância te retira o bom senso e, por isso, não sabes bem o que falas! Poderoso é quem está por vir, mais tempos e ele estará de chegada e diante dele se curvarão todas as nações.
- Mas que rei é esse, divino?
- Esse é o rei dos reis. Eu agora preciso ir, tenho outras obrigações. Não te esqueças de reforçar a tua guarda pessoal e mantenha-se muito atento a tudo e a todos. Muito embora estes cuidados de nada adiantarão, pois você não conseguirá mudar o que já está escrito na história, o que encontra-se semeado já foi plantado e não se tem como recolher as sementes atiradas, não há mais tempo para nada, nem para ti e nem para a Pérsia. É chegado o tempo da colheita.
Uma grande gargalhada ecoou no ambiente. Um pesado calafrio percorreu por todo o corpo de Xerxes. Além de ele possuir um traidor no interior de sua própria casa, a Pérsia também estava em perigo ameaçada por um conquistador tido como imbatível. Era um conquistador que havia de passar por cima dela, aniquilando-a como se fosse um raio destruidor e depois ainda haveria de vir outro rei e provavelmente com um exército e uma fúria ainda maior e que dobrariam de forma inclemente para si todas as nações. Sem dúvida, muito provavelmente ele sangraria de morte todos os cofres da Pérsia, arbitraria pesados impostos e faria muitos escravos, por isso era necessário imediatamente começar a preparar uma grande defesa.
Dessa forma, Xerxes e sua guarda pessoal cavalgaram de retorno, agora a passos muito lento, sem trocar uma palavra com ninguém, perdido em suas elucubrações, ensimesmado com as palavras de Verethraghna, ele não conseguia pensar numa Pérsia sem o poder.
Xerxes tinha muitas coisas com que se preocupar no pouco tempo que ainda lhe restava. Uma pena nada havia mais para ser feito, perdera uma grande oportunidade na esteira da evolução, já era tarde demais. Tempo vencido!
Ali naqueles sítios as coisas continuavam na mesma direção, nada mudava e nenhuma alteração era vista simplesmente a mesma rotina de sofrimentos, dores e humilhações, que para aquelas pessoas não terminava nunca. Verethraghna encerrava a sua missão junto àquele povo e aos seus reis. Havia cumprido os seus objetivos junto a corações extremamente duros e insensíveis que precisavam mesmo de uma autoridade que pudesse frear a fúria insana daquele povo, mesmo que fosse através do medo, e assim foi feito, freando os abusos e mantendo os níveis de sanidade bastante próximo do normal.
Missão cumprida, pois sabia da necessidade de reencarnar proximamente. Outros grandes desafios lhe esperavam, sabia que não poderia fugir aos desafios!
Na realidade, as lutas vividas ali tinham sido muito difíceis. Numa época daquelas, médiuns e mediunidades eram questões puramente objetivas, nada existia que possibilitasse um preparo mais objetivo ou mesmo orientações que possibilitassem aos medianeiros maiores êxitos no trabalho. Bem como a época, eram todos vistos como videntes, pessoas que conseguiam entrar em contato com os próprios deuses. Tudo isso açulavam as vaidades, as disputas, bem como, a avareza abrindo amplos portões para a cobiça e para a riqueza.
A mediunidade em todas as épocas sempre existiu de forma muito plena, cumprindo grandes missões no meio popular. Sempre existiram medianeiros maravilhosos que serviram aos planejamentos maiores retornando coroados de êxito, servindo de caminho seguro para muitos que ainda àquela época já usufruíam com segurança dos seus bônus, arrestando para si grandes avanços dado ao aprendizado proporcionado nas lidas com os dois planos da vida. Embora não houvesse o mínimo de esclarecimento ou de ensinamentos sobre o assunto a balizar a sua prática como nos dias atuais, mas ainda assim àquele tempo a mediunidade já era fonte fecunda para a prestação de relevantes serviços a quantos se valiam dela, distribuindo orientações seguras, bom senso, equilíbrio e segurança a quantos procuravam conscientemente pelos seus préstimos, além de ser caminho luminoso para todos aqueles que se colocavam de forma ilibada e pura no carreiro de sua prática. Entretanto, infelizmente, é bem verdade que já àquele tempo a mediunidade já ensejava campo para profundas quedas a todos aqueles que se movimentavam em sua órbita fora dos preceitos acertados previamente quando dos processos dos planejamentos pré-reencarnatórios. Bem lá atrás, muitos foram os heróis anônimos, irmãos destemidos e valorosos que singraram em suas águas e conseguiram atingir o porto das realizações luminosas, mas como nos dias de hoje vários foram aqueles que naufragaram em suas águas invigilantemente ouvindo o canto das sereias e, no calor do entusiasmo, não se preocuparam com a rota segura a seguir e se deixaram a esmo, seguindo os caminhos perigosos dos interesses pessoais e, por isso mesmo, acabaram por esfacelarem-se nos rochedos do personalismo e nos perigosos arrecifes das posses. Desde que o mundo é mundo, a mediunidade nunca, em tempo algum, se desfez do seu corolário de responsabilidades e jamais desceu de uma das suas maiores marcas, aliás, sinal esse que lhe foi cravado pelo Cristo de Deus, “Ide e curai os enfermos, limpai os leprosos, ressuscitai os mortos, expulsai os demônios; de graça recebestes, de graça dai”8. A mediunidade em todas as épocas da humanidade sempre esteve inserida na afirmativa indelével citada por Jesus, o “sinal do profeta Jonas”9. Este sinal sempre esteve presente em todas as épocas, anunciando um extenso carreiro de responsabilidades, de compromissos e de extremada vigilância, ao mesmo tempo em que se se torna um roteiro seguro para todos aqueles que lhe observando “o sinal” procuram seguir conforme o planejado. Contudo, num segundo momento, a mediunidade sempre prenunciou um extenso fardo de falências com o passado de quedas abissais e uma oportunidade bendita de reparação, crescimento e aprimoramento para aqueles que a utilizam como um precioso atalho na reparação do tempo e na reação consciencial.
Em contra ponto, podemos ainda vê-la como um carreiro pesado para todos aqueles que desdenham o “sinal do profeta Jonas”, acarretando para si mesmos, extensa linha de compromissos de difícil resgate, a todos aqueles que invigilantemente brincam com as nobres oportunidades conferidas. Se ontem o intercâmbio espiritual entre os dois planos da vida já era um ponto de compromissos extremados, vale a pena refletir de forma ainda mais aprofundada sobre o hoje, quando não há como se pretextar ignorância sobre a matéria, nem quanto ao seu arcabouço teórico, nem quanto ao seu exercício prático e tão pouco na conduta devida a todos em sua relação. Se as responsabilidades quanto à mediunidade exercida no grande ontem já eram grandes o bastante para nos convidar a vigilância, pensemos muito bem sobre hoje e veremos que ela é ainda muito maior, pois vem acrescida de ampla tomada de consciência, gravames consideráveis e bastante ponderáveis não permitindo justificativas às almas desviantes.
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Capítulo 31
A alguns anos atrás, havia chegado uma mulher chamada Peleijhard. Quando ela, sua filha e sua ama lá chegaram, estavam em situação difícil, pois viajaram um bom chão, mal alimentadas e medrosas. Embora recursos não lhes faltassem, os primeiros momentos, as incertezas, a insegurança ante ao desconhecido tiravam- lhes a tranquilidade. Inicialmente, se instalaram numa tapera, muito havia ainda para ser construído, elas ainda teriam um árduo trabalho pela frente. Sobreviviam comendo ervas diversas e alguns peixes que o rio lhes propiciava...
Peleijhard era uma mulher muito sofrida, ainda pequena fora apartada dos pais quando tinha tão somente quatro anos. Fora adquirida por uma ninharia, comprada por mercadores inescrupulosos que cortavam todo aquele terreno muitas vezes inóspito de Babili a Grécia. Eram caravanas imensas que iam e vinham sempre comprando e vendendo, às vezes saqueando mercadorias e vidas não interessando que tipo fosse, pesava tão somente o valor a ser adquirido e a possibilidade de lucro futuro. Ela era uma criança considerada naquelas épocas de grandes dificuldades, como tão somente despesa, nada acrescentaria aos pais principalmente por ser mulher e, por isso mesmo, tratava-se de uma mercadoria barata. Mas aos olhos dos caravaneiros em pouco tempo ela viraria ferramenta de trabalho doméstico na casa de alguém importante e, se bem treinada para os serviços gerais, ela poderia chegar a valer muito. Sendo mulher e tornando-se bonita, poderia chegar a valer ainda mais e, se acaso fosse dócil, obediente e boa reprodutora, aí sim poderia chegar a valer muito mais. Durante algum tempo, ela requereria tratamento, um pouco de comida diária e nisso qualquer sobra ou qualquer coisa lhe manteria viva. Precisava de alguma cobertura para que não parecesse de frio e nem estragasse demasiadamente a pele e no mais seria treinamento puxado para que desempenhasse o trabalho do dia a dia, além de um pesado adestramento muito bem dado para que aprendesse logo a ser obediente e serviçal. E isso não seria problema, algumas chicotadas, alguns tapas, e xingos resolveriam a questão.
Todos ali já estavam acostumados a este tipo de trabalho. Ele sempre valia a pena já que as crianças acabavam gerando um bom lucro no final. Tão logo ela chegou, foi logo incorporada ao grupo de crianças escravas sendo imediatamente marcada nas costas com as iniciais da caravana definido os seus proprietários, era algo muito parecido com a letra R de hoje.
Fhachart era o grande proprietário de tudo. Um homem muito magro, alto, cabelos espesso e desarrumados, olhos negros e cavos, dentes estragados e dono de um sorriso maquiavélico. Sua presença era motivo de sobressaltos a todos por ali, sanguinário e cruel, tirano, ele conhecia as rotas e seus percalços como a própria palma da mão, era destemido e ágil, um comerciante notável, um cavalheiro diante a seus compradores. Ele sabia avaliar como ninguém as variações do tempo e ali ele era o senhor de tudo, da vida e da morte e de todas as decisões. Na verdade, ele possuía um reino que se locomovia, que entrava em outros reinos sem perder a identidade. Era voraz e ladino, nada acontecia sem que antes a decisão passasse por ele e fazia questão disso, era um centralizador. Ninguém se movia sem o seu consentimento, nem um grão de areia era tocado se não fosse por ordem sua. Possuía ainda uma guarda pessoal, alguns guerreiros mercenários que cuidavam da proteção de toda a sua estrutura, eram regiamente e muito bem pagos. Contudo era amado por todos e até mesmo pelos escravos. Preocupava-se muito em fornecer diversão para todos, gostava de diversão, promovia diversões, jogos, disputas constantes. Eram ocasiões em que até mesmos os escravos podiam assistir e em algumas oportunidades até conseguirem a alforria vencendo alguma luta, em testes de habilidades ou em demonstrações de perícia ou coragem. Em alguns momentos, ele era querido por todos, mas constantemente odiado por muitos, embora não possuísse inimigos em aberto, pois ao menor sinal de descontentamento, inimizade, animosidades ou traição, ele mandava matar, executava friamente a todos que se colocassem em seu caminho. Era conhecido por onde passava e também pelo seu grupo como o “Grande Cão”, talvez por sua aparência muito próxima a dos caninos, aliás, muitos comentavam que sem dúvida ele parecia mais com um grande rato do que com um cão e isto era mesmo uma verdade, tanto no físico quanto em seu ambiente psicológico. Por certo, o apelido que possuía teria como fonte o seu faro intensamente apurado para tudo.
Assim, distanciando cada vez mais de sua terra natal, cada vez mais confusa ela já não tinha a mínima referência de direção e de berço, fora apartada dos seus e colocada longe dos seus costumes ainda muito cedo. Logo que chegou, indiferentes a sua idade e fragilidade, ela fora de imediato encaminhada diretamente para o marcador de escravos e este também indiferente tratou logo de colocar uma marca de posse feita a fogo em suas costas ainda tão tenras e debilitadas. Aquilo imediatamente abriu-lhe uma grande ferida no dorso, fazendo com que passasse alguns vários dias intensamente febris em consequência da inflamação severa que veio logo a seguir. Não se tinha a menor noção de higiene e o mesmo ferro que marcava escravos marcava também os animais. Fora, então, confinada em uma gaiola, ficando separada dos demais. Ali ela recebia a sua ração e alguns unguentos que visavam acalmar aquela ferida viva, vermelha e purulenta. Ela jamais se esqueceria daquele momento tão dolorido. Sentia o medo insistentemente a dominar-lhe o corpinho ainda muito franzino e indefeso e, por isso, nada mais fazia a não ser passar grande parte de suas horas a chorar. Entretanto, logo, logo aprendeu também que o choro tão somente lhe rendia algumas chibatadas dadas por aquele gorducho bonachão e sem paciência, que não sabia mesmo o significado mínimo da palavra clemência. Por isso, fora pouco a pouco se tornando muda, distante de tudo e de todos e se dedicando tão somente a fazer o que lhe era solicitado. Dessa forma, muito cedo aquela criancinha fora aprendendo a conviver com as adversidades do caminho, com as dores que a vida prematuramente lhe impunha.
E assim o tempo lentamente passou, todo crivado de sofrimentos e de angústias e ela agora já se via recuperada, sem feridas e sem dores. Aquela coisa que ela não via havia secado e agora descascava, agora ficara tudo mais fácil e os castigos mais suportáveis, pois não passavam de frequentes tapas no rosto e vez por outras algumas chibatadas mais agressivas. Ela já havia se acostumado ao roteiro das dores, nada ali mais lhe parecia agressivo ou estranho. Assim, fora de imediato colocada junto a outras várias crianças, algumas maiores e outras menores, mas todas eram como ela sem tratamentos especiais, sem nenhum tipo de deferências, a viver o mesmo calvário que lhe era próprio.
Na forja escaldante das humilhações, logo aprendeu que todos ali traziam consigo as mesmas marcas dos penosos sofrimentos e que todas as crianças também foram ferradas nas costas como ela e possuíam em comum as mesmas marcas das lágrimas nesse intenso calvário. Todas elas, quando podiam se encontrar nas raras horas de algum mínimo descanso sempre aproveitavam para as costumeiras confidencias, falavam de suas muitas dores, de seus sofrimentos e uma coisa todos também possuíam em comum, eram as lembranças esparsas e fugidias de algum colo materno que não conseguiam recordar dos rostos, mas que ainda guardavam a sensação das carícias e da segurança, o gostinho fugidio de dias de felicidade.
Enquanto a grande maioria ali dava sinais de fraqueza, de submissão irrestrita e de total acomodação, ela não era assim e, pouco a pouco, foi dando mostras de seu aprendizado, de sua vivacidade e inteligência nas tarefas a que era chamada. Rapidamente aprendera que as dores e os sofrimentos existem para ser vencidos e superados, compreendidos e vividos. Aprendeu rapidamente que não existem dias eternos e que todos os dias possuem começo, possuem os instantes de vivência, mas também possuem o seu fim. E por mais terríveis que sejam eles, são sempre passageiros e isso, de uma forma inconsciente, a consolava e a tornava dia a dia mais forte.
Aquela menina, ainda muito cedo, aprendeu que o importante mesmo era continuar viva e que as lutas jamais terminam e, de tempos em tempos, se tornam mais aguerridas ou mais suaves, mas as lutas sempre existem.
Dessa forma, é que junto a outras crianças logo fora aprendendo a alimentar e a cuidar das montarias e a bem zelar dos vários animais existentes ali. Na realidade, eles eram os seus grandes amigos, aqueles que ouviam de forma atenciosa os seus reclames. Já aos cinco anos, ela trabalhava muito duro e sempre de sol a sol. À noite, junto aos outros, se embolava em uma grande barraca ou por debaixo de algum carroção qualquer e ali, junto aos cachorros que havia em abundância e as muitas cabras, faziam perfeita parceria com o objetivo de manterem-se sempre aquecidos. Antes de entregar-se ao sono, ela ainda tinha tempo de ativar as lembranças da casa onde vivera. Eram clichês vagos que saltavam esparsos em sua mente como um quebra-cabeça que perdera várias peças e que ainda assim desafia a mente ingênua de uma criança. Ela guardava, mesmo que de forma muito apagada, a imagem de sua mãe.
Quem seria ela na realidade?
Por onde andaria ela naquele momento?
Acalentava a esperança sempre aquecida, estava próximo o dia de revê-la!
De seus olhinhos, rolavam grossas lágrimas que pareciam lhe queimar a face, salgando de forma ardente os lábios finos e naquele misto de dor e de sofrimento, ela adormecia todos os dias e ao acordar nem tinha tempo para pensar no material da noite. Sempre aos berros, aquele insensível sempre com sua inclemente chibata na mão, desancava a gritar e a ameaçar, nem bem haviam surgido os primeiros raios da manhã e a luta já estava novamente de pé!
No dia seguinte, a rotina novamente tomava seu rumo e quando a noite novamente caía, era açulada pelas lembranças também fugidias de seu pai. Dele, ouvia somente a voz que parecia um constante reclamar, praguejar, nestes instantes ela sentia muito medo. Era um quebra-cabeças que não fechava nunca e isso lhe atormentava dia após dia. Vivia assim uma incompletude interior como se vivesse em dois mundos, um era real e constituído por muitos sofrimentos, decepções, medos, ameaças, e outro que não se completava, que não fechava nunca e que lhe fazia sofrer mais que o primeiro. Na realidade, alimentava o sonho de que eles a levariam de volta a esse lugar abstrato. Tinha uma vontade ardente de rever esse algo que estava em aberto. Esperava ansiosamente que aquele pesadelo passasse. Ela sabia, tinha certeza que tinha irmãos e, às vezes, confundia aquelas outras crianças com seus irmãos. Sua cabeça misturava informações e sensações, sentia alguma coisa que lhe deixava às vezes até mesmo febril. Na realidade, ela sofria de banzo, doença que lhe incinerava a alma todos os dias.
Ela jamais se esquecia daquele dia em que chorando e gritando convulsivamente olhava para trás desesperada, ao mesmo tempo em que era arrastada pelas mãos impiedosas daquele animal peludo que a força lhe arrancara dos braços de sua mãe fingindo lhe acariciar e dando largos sorrisos carregados de cinismo. Às vezes, chorava copiosamente sempre a noite e em sua solidão. Já estava vincado nela um misto de saudades e de muita revolta. Eram as dores que vinham sendo acumuladas por aquele corpinho e sempre somadas à enorme sensação de vazio e de solidão. Chamava-a Farhidey o seu algo imediato, um gorducho cínico e um jogador inveterado, que era conhecido e chamado por todos pela alcunha de “peludo”. Ele, além de viver as voltas com as mulheres, vivia de beber, jogar e bajular e não fazia mais nada além de flagelar pessoas indefesas. Não perdoava ninguém e vivia a exigir tudo de todos a tempo e a hora.
Revendo as páginas de ontem, a Doutrina Espírita se mostra pujante para indicar e trabalhar os fatores causais de tantos traumas consciências, a escorrerem purulentas pelas estruturas perispiríticas determinando assim estruturas patológicas de largo e dorido curso. Ninguém consegue se isentar ante ao carreiro das culpas que solapam as áreas do inconsciente, buscando representação nos níveis conscientes, atuando como a força de uma grosa avalanche que despenca das alturas e passa inclemente soterrando tudo que vai encontrando pela frente, determinando assim profundos sofrimentos não somente para aqueles que se veem soterrados, mas também para todos aqueles que se encontram nas adjacências dos fatos e que passam a serem testemunhas diárias das desditas familiares.
A cumplicidade nos mantém aferrada uns aos outros, parceiros dos sofrimentos e companheiros das lágrimas, unidos pelos grilhões dos atos infelizes dos quais somente nos libertaremos a custa de muitas lutas e de muito trabalho. Ninguém há que passe ileso ou à margem das responsabilidades construídas no grande ontem. A vida sempre nos aguarda, sempre nos espreita, e, mais dia menos dia, estaremos frente a frente com a nossa consciência, seja nas lutas coletivas seja nas lutas individualizadas. Por isso mesmo, sempre ante a quaisquer circunstâncias de nossas vidas hoje, cabe avaliarmos bem as nossas posturas e as nossas posições, porque elas ditarão efetivamente o nosso amanhã mais ou menos feliz. Quando visitados pelas pugnas ferrenhas no interior de nossos lares ou mesmo na convivência junto a corações muito queridos, saibamos perseverar sempre, mobilizar a paciência e de mediato agilizar os recursos do perdão sempre que se faça necessário. E em caso ante a escassez de forças, ou soterrados pelas dúvidas, não hesitemos em fazer silêncio e de forma humilde buscarmos os recursos da misericórdia divina no sentido de clarear a nossa plena aceitação.
É tão somente um período de colheitas!
E assim para aquela criança, todos os dias o trabalho reiniciava, sempre reiniciava inclemente, água, fogo, alimentos, cabras, leite, utensílios gerais, limpeza, armazenamento, celas, montarias, montagens, desmontagens, paradas aqui e ali, levanta, guarda, corre, sobe, desce, ajuda a empurrar os animais, puxa daqui e dali e a marcha sempre continuava.
Muito cedo e já estava aprendendo o preço da vida, nem via o tempo passar nesta marcha constante de duros sacrifícios, sempre chegando a algum lugar e sempre partindo de algum lugar. Ela nem sabia, mas já estava agora com seis anos de idade e já era uma pequena criança adulta, aliás, desde que para ali chegou ela talvez jamais fora mesmo uma criança, trabalhava como adulta e apanhava como animal, mas rapidamente aprendera a não chorar publicamente e reservava isso para as suas noites. Ela sabia que chorar ali era uma enorme perda de tempo e que somente provocaria mais a ira do “peludo”, assim o melhor mesmo era seguir em frente, trabalhar, trabalhar e trabalhar...
A sua feição adulta fazia com que todos observassem que ela era uma criança diferente, apesar de estar sempre muito calada. Era bem concentrada em seus afazeres. Fazia tudo com destreza e qualidade, não fazia corpo mole e fazia questão de trabalhar, não escondia, não fugia das obrigações e não procurava brincadeiras como os demais. Vivia sempre ensimesmada, parecia estar sempre enxergando o que não era visto e conversando constantemente com alguma coisa, muito embora ninguém ouvisse a sua voz. Embora desse mostra de muita humildade, muito serviçal, encantava a todos pelos seus olhos, pois eles eram como os de um tigre africano a espreita de sua presa. Era um dual perfeito, ao mesmo tempo em que provocava sentimentos de dó e de compaixão, ela num contraponto perfeito inspirava admiração e medo, quando olhava fixa e diretamente para alguém, pois parecia enxergar além do que via, transferia uma frieza assustadora e uma dureza pétrea. Todos ali estavam muito satisfeitos com ela, pois dava sempre mostras de ser uma excelente ferramenta de trabalho, uma peça valiosíssima. Cão sempre dizia:
- Essa fera somente sai daqui por muito dinheiro, muito dinheiro, trabalha bem, serve como nenhuma outra, sempre disposta, é muito útil por aqui. Peludo, nessa você acertou em cheio, pois é uma mercadoria preciosa e ninguém vai levá-la por qualquer preço. Não aceito trocas e somente sai daqui por uma excelente quantia!
- Claro, senhor, claro, foi bem preparada por mim!
Gargalhadas se fizeram ecoar dos lábios de Peludo. Estava agradando a Cão e isso significava ainda mais prestigio. Eram muito amigos, era tido como muito bom negociante, sabia convencer os pais levando-os a negociar seus filhos, apesar de isso ser uma tarefa simples para a época, mas ele parecia saber escolher boas crias, sempre lucrativas, além de ser muito disciplinador. E o chefe sabia reconhecer isso!
- Cão, ela parece que dará uma bicha muito boa reprodutora!
- Às vezes será mesmo. Melhor guardá-la e ir negociando as suas crias a vendê-la, assim pode ser mais lucrativa!
- Cão, bem sabe que mulheres boas parideiras por aqui tem sido uma coisa muito difícil, por isso mesmo as poucas que temos precisamos manter!
- É talvez isso seja melhor mesmo!
- Nossos clientes que procuram mulher para uso, por certo não gostarão dela, não a quererão e por isso não pagarão boas moedas!
- Peludo por que dizes que uma prenda dessa não terá admiradores?
- Ora, patrão, pode ver que ela tem ancas pequenas e isso não chama a atenção. Nossos clientes gostam de bichonas mesmo, daquelas “ancudas” mesmo, isso chama a atenção e faz o preço ir lá em cima...
- É você tem mesmo razão. Ela é das bichas miúda mesmo, mas que tem uma fuça bonita isso ela tem...
- Patrão, da fuça só se olha mesmo os dentes!
- Tens razão, ela poderá nos render muito mais sendo uma boa reprodutora e principalmente de machos, observe que ela tem um tipo muito bom!
- É, patrão, bons cruzamentos sempre produzem boas crias!
- Macho bom sou eu mesmo!
Novas gargalhadas irromperam no ar, agora com ares de intensas sevicias bordejadas por uma tara animalizada. Ambos saíram dali entre sorrisos indo na direção de outros afazeres.
Capítulo 32
Eram tempos muito difíceis, tempos de muitas guerras, de muitas desconfianças e de muita escassez, sobravam nesta época poucas caravanas. Entretanto as poucas que se movimentavam em função dos desafios, eram muito valorizadas, pois eram elas que faziam os bens transitar em várias direções levando e trazendo riquezas, sempre movimentando interesses, sonhos e ambições, entretanto para viajar todo cuidado era pouco. Além dos riscos visíveis, os invisíveis eram muito sérios e de poucos e quase nenhum recurso para vencê-los. Eram muitos corpos insepultos, cada pequena contenda sempre deixava para trás vinte, trinta, sessenta corpos estendidos, além de um sem número de animais, e ninguém se preocupava muito em dar-lhes uma vala como sepultura e isso tudo fazia com que o ar em alguns lugares ficasse irrespirável, muitas moscas, vermes, micróbios, lençóis freáticos totalmente contaminados e que vez por outra fazia uma verdadeira devassa em alguns povoados, que por sua vez colaborava para uma mortandade ainda maior.
A água, além de escassa na maioria dos caminhos, era também uma fonte de muito medo. Todos a adoravam, mas olhavam para ela com certa desconfiança. Bebê-la era sempre um prazer, mas também um grande incômodo. As noções de higiene quase não existiam sendo precaríssimas. Por todo canto vivia-se sob as ameaças de surtos de febres e diarreias, que na realidade eram as grandes tormentas das coletividades. A cólera era sempre presença certa e, na maioria das vezes, era um evento mortal. Pessoas quando começavam a evacuar demais e a apresentar sintomas de enfraquecimento e consequente emagrecimento galopante e, às vezes, com manchas roxas eram imediatamente banidas dos grupamentos. Abandonadas a própria sorte, ou acabavam sendo vítimas das doenças e da inanição, ou eram mortas impiedosamente, tamanho era o pavor, pois muitos atribuíam isso a um mau presságio já que quando estas situações tinham início elas ficavam totalmente fora de controle e em geral dizimavam muitas pessoas.
A vida caminhava célere.
Naquela caravana, os trabalhos se multiplicavam cada vez mais e mais. Quanto maiores eram as dificuldades, maiores também eram as oportunidades de ganhos fáceis. Havia menos concorrentes nos mercados livres, assim o comércio ficava mais aberto e mais livre de disputas. Os preços estavam estratosféricos. Escravos, quinquilharias, especiarias, eram àquela altura artigo de luxo, enquanto isso na mesma proporção aumentava os riscos de ataques, roubos. Os piratas das areias não davam sossego e em qualquer lugar os saques e as pilhagens eram iminentes. Empregados bons já não eram os bons comerciantes e mercadores, eram na realidade aqueles que sabiam empunhar uma arma com destreza e coragem e dispostos a revidar com tenacidade a menor ameaça e, por isso, também eram pagos a preço de ouro. Todos os lugares estavam repletos de mercenários que se ofereciam e que cantavam as suas façanhas em várias batalhas.
A bem da verdade, a grande maioria dos relatos eram tão somente contos. Eram feitos que existiam tão somente no imaginário de cada um daqueles homens que assim falavam das mais formidáveis e terríveis batalhas onde nunca realmente estiveram e que, muitas vezes, nem mesmo chegaram a ser contemporâneos dos acontecimentos, mas teimavam em assegurar que eles haviam sido os verdadeiros heróis. Em épocas de escassez, na falta de leões até cachorro posa de rei, embora jamais tenha ido até lá!
Certa noite, aconteceu o inesperado!
Peleijhard acordara aos sobressaltos e aos gritos saiu pelo acampamento a gritar descontroladamente que eles estavam sendo atacados e que seriam mortos logo ao nascer do dia.
- Ataque!... Ataque... Ataque... Corram, corrammmm!... Fujam, fujam...
De repente, todo o acampamento se levantou no completo alvoroço, alguns pegavam em armas, outros se preparavam para fugir e muitos outros também começaram a gritar multiplicando através do medo um fantasma que não existia!
- Corram, é um ataque!
- Corram!
- Lutem, covardes!
- Lutem!
- Onde estão?
- Segurem os animais... Segurem... Segurem...
- Protejam a barraca de Cão...
O próprio Cão já estava em sua montaria, tentando identificar o inimigo que estava atacando tão impiedosamente todo o acampamento. Todos gritavam e falavam ao mesmo tempo, todos temiam e queriam combatê-lo, mas que ninguém o via!
E assim transcorrera o tempo pleno em aflições. Foram mais de três horas em total pavor no acampamento, principalmente pela escuridão misturada a uma intensa ventania que levantava areia em abundância. Pessoas iam e vinham daqui e dali, todas apressadas, alguns se mostrando prontos para o combate, muitos já prontos para fugir e vários que já engrossavam a grande fila dos fugitivos que preferiram arriscar as suas vidas por entre paisagens perigosas e sombrias além de desafiarem uma modesta, mas perigosa tempestade de areia. A paz somente foi retornando pouco a pouco com o correr das horas e à medida que ninguém encontrava nada a defender e muito menos a atacar. Assim fora até os primeiros raios da manhã, quando todos já exaustos e ainda tontos sem saber ao certo o que havia acontecido tentavam agora entender melhor o motivo de toda aquela confusão.
Cão estava uma fera enlouquecida, literalmente apavorado ele gritava a todos os pulmões tentando impor alguma ordem em todo aquele desatino. Nisso, o dia já era alto e muito claro quando as coisas pareciam ensaiar a volta à normalidade, entretanto a partida da caravana já estava totalmente atrasada e comprometida o que acarretaria despesas extras em consequência da grande perda de tempo e, quando se viaja por sobre uma esteira de surpresas, tudo se torna ainda mais difícil de administrar. Mas não se daria um passo antes de tudo fosse pleno e totalmente esclarecido. Eram necessárias explicações para toda aquela balburdia e desassossego. Iniciava-se então o grande inquérito, a grande busca pelas explicações, e interroga-se daqui e conversa-se dali, grita-se daqui, fala-se dali, havia um anseio no ar pelas explicações e principalmente para que não restasse nenhuma duvida sobre algum equívoco cometido. Isto, sem dúvida, traria maior confiança a todos na caravana.
Assim, e de boca em boca, muitos afirmavam ter visto a menina correndo e gritando como uma louca, falava sobre estarem sendo atacados, um ataque que estaria acontecendo e que logo aquilo se alastrou com um rastro de serpente venenosa, e assim outros também começaram a gritar e mais outros entraram na mesma gritaria e em pouco tempo não havia mais controle da situação...
Peludo logo de imediato quis identificar qual teria sido a louca a provocar tamanha confusão!
Mandou chamar a meninada incontinentemente!
Em poucos instantes, todos já se encontravam medrosos e pálidos a sua frente. Peludo logo de imediato estalara o seu temido chicote de forma ameaçadora. Este passava atrevidamente aos pés daquelas pobres e indefesas crianças. Àquela altura, todas estavam de pé, silentes e apavoradas, devoradas pelo medo e vivendo uma sensação plena de impotência. Aqueles olhinhos todos esbugalhados quase saiam pelas órbitas. Todos estavam lívidos, descorados e intensamente trêmulos. Os coraçõezinhos pareciam querer sair pela boca, batendo descompassadamente. Era um momento, um acontecimento e reflexos que iriam manter-se registrados em suas mentes ainda por séculos a fio. Se manteriam agarrados ao consciente e mais tarde ao inconsciente como lesões a requererem o fino trato do tempo e em muitos ali presentes aqueles momentos iriam se estabelecer na casa dos grandes traumas e a requerer intervenções pontuais e aprofundadas das ciências psi a atuarem com profundidade nas bases arqueológicas dos grandes sofrimentos vividos.
Ninguém passa ileso por estes níveis de experiência. Pressões produzem pressões, que por sua vez geram pressões maiores e acabam por exaurir os recursos de resistências naturais, principalmente nestas idades. O despreparo, a imaturidade e a defasagem que há entre as estruturas perispirituais e as engrenagens físicas, principalmente no que concerne ao trânsito de energias entre o mundo mental e o físico, é quase impossível não se produzir lesões nas chapas perispiríticas, lesões estas que requererão longo tempo para plena restauração. Contudo, ai dos responsáveis por estes desalinhos porque certamente as leis não os esquecerão jamais e eles, mais dia e menos dia, serão chamados às leituras das pautas para as devidas reparações.
Aquelas crianças já traziam consigo o abcesso do abandono, da impotência e as algemas da servidão. Eles queriam chorar, mas não possuíam a coragem suficiente para cometer tamanha afronta. Assim, num reflexo de autodefesa, os menores se agarravam aos maiores e estes, por sua vez, nada mais faziam do que dirigir a Peludo um olhar petrificado de medo e imploratório de comiseração. Farhidey estava lá em meio àquela quase centena de crianças das mais variadas idades, ali assustada e súplice, aquele corpinho muito magro e franzino, de lábios arroxados tremia de pavor de tudo aquilo. O seu desequilíbrio era pleno, pois sentia em si a dor do abandono, de não ter a quem recorrer ou de não possuir uma misera pessoa que pudesse interceder por ela. Seu descontrole foi a tal ponto de o seu único trapo que possuía como veste imediatamente encharcar-se de urina. Ela possuía pavor pleno daquele homem. Na realidade, sob as sombras do inconsciente, ela ainda sentia as suas mãos de ferro a segurá-la e tirá-la do colo daquela mulher que até ali significava para ela proteção, aquela que provavelmente fora a sua mãe e, por isso, ela inconscientemente já o detestava com todas as forças de sua alma.
Ela, apesar de todas as diferenças e ódios, também sabia reconhecer a sua autoridade naquela estrutura e tinha noção plena da sua maldade. Ela, apesar de ainda muito criança, tinha conhecimento pleno daquilo que aquele homem seria capaz de fazer com qualquer um que ousasse perturbar a sua autoridade .
- Diga logo! Qual de vocês saiu por aí gritando como louco durante essa noite, falando que nosso acampamento estava sendo atacado! Diga! Diga!
Vamos, anda logo! Eu não tenho tempo a perder! Falem, falem, e não me façam perder ainda mais a minha pequena paciência com vocês e nem me façam desperdiçar o meu precioso tempo!
Seus pirralhos nojentos, filhos da escoria desse e do outro mundo, não me façam ficar nos nervos! Anda, seus carrapatos nojentos!
Ela somente tremia. Os seus bracinhos finos e fracos batiam ao corpo gélido. Era uma cena daquelas de arrepiar qualquer coração e de dar dó, os seus lábios finos perderam os contornos avermelhados e agora estavam escuros e os dentes pareciam agredir uns aos outros, o tanto que debatiam no interior da boca. Ela, na realidade, queria falar e trazer para si a total responsabilidade, afinal de contas, apesar de ainda muito nova, aprendera no sofrimento a não ser covarde nem tão pouco a se acovardar, mas não conseguia arrumar fôlego para estruturar suas palavras e mostrar o porquê das coisas tomaram aquele curso. Os olhinhos mantinham-se escancarados e em sinal de alerta pleno dando mostras da insegurança e do mais completo pavor.
De repente, um indivíduo de aparência horripilante, bem zarolho e ostentando uma grande e larga cicatriz no rosto e um afundamento na testa se adiantou também dando mostras do medo e foi logo dizendo com uma voz trevosa e fanha:
- Foi ela, foi ela, foi ela... Eu vi!... Eu vi!... Eu vi!...
- Foi você?
- Anda, fala, desembucha logo, filha das feridas dos infernos!
O chicote a esta altura estalava impiedosamente pelo chão, lançado com uma fúria incontida. Parecia procurar avidamente um lombo qualquer onde pudesse repousar a ira de quem o comandava. Por onde passava, levava consigo o ódio de quem o manuseava e apressado fazia o vento sibilar, o mesmo sibilo das serpentes, e ao bater devastadoramente no chão fazia levantar poeira formando inúmeros veios rente aos pés daquelas crianças atônitas.
Defronte à porta daquela barraca, que era a principal, espectadores rudes como o próprio deserto estavam aterrorizados. Eles lotavam os arredores à espera daquilo que seria o desfecho final. A grande maioria estava também aturdida. A maioria era formada de almas simples, muito ignorantes que, embora livres, viviam ali como se escravos fossem, pois não possuíam condições que lhes permitissem a busca de outras experiências. Eram cativos da inanição social, estavam também apavorados, solidários, pois viam ali tão somente crianças e, em verdade, todos eram amigos, pois diariamente sofriam quase que dos mesmos infortúnios e conviviam diariamente com os mesmos sofrimentos e as mesmas refregas. A mais velha das crianças ali talvez tivesse com os seus onze anos, ou um pouco mais ou um pouco menos, todos apavorados e eles, os mais velhos, sabiam que aquilo desaguaria num castigo brutal e talvez até sanguinolento e quem sabe em morte de alguém, por isso todos temiam pelo pior.
Foi quando uma voz tímida e medrosa de criança, levantou-se em meio toda aquela turbulência. Era Farhidey, uma voz que mais parecia ter saído de algum sepulcro.
- Fui eu!
Foi quando Peludo, ensandecido de ódio e querendo justificar a sua inquisição, levantou e tomou de seu chicote e deferiu-lhe a primeira lambada. A violência com que o golpe fora enviado cortou impiedosamente o rosto tenro daquela criança e, imediatamente, fez correr dois filetes de sangue por sua face. A lambada fora tão agressiva que lhe arremessou cambaleante alguns passos para trás, para logo em seguida cair inerte ao solo. Num ato contínuo, duas outras lambadas lamberam-lhe avidamente o corpo franzino, sem, contudo, lhe arrancar um grito ou um pedido de clemência, nada, nem mesmo um gemido sequer, nada, não houve uma reação por menor que fosse. Tão somente uma dor muito forte lhe corroeu as entranhas, causando-lhe imediato vômito. Era a dor do ódio que lhe batizava a alma sustentada pela força de uma revolta indomável. Aqueles cabelos intensamente negros logo se misturaram com a areia, enquanto aquele rostinho ainda infantil, apavorado e indefeso, mas sem medo, olhava de sobressaio e altivez para o seu algoz. A sua conduta psicológica mudara como num passe de mágica. De seu inconsciente fora arremessado para fora uma coragem para além de suas condições atuais, materiais pertencentes ao estoque das experiências da alma e que estavam acumulados por entre os escaninhos do tempo.
- Bastarda dos infernos! Fala, fala, anda, fala o que aconteceu!...
Foi quando a mão descontrolada de seu algoz desferiu uma quarta chibata violentíssima. Esta entrou transloucada varrendo-lhe as pernas ainda muito finas e desnudas, dilacerando-lhe a pele ainda tenra e infantil e fazendo jorrar mais o sangue inocente e macerando ainda mais aquele corpinho impotente e indefeso.
Era um quadro difícil. As expectativas, as mais sombrias possíveis. De um lado um homem transloucado, transtornado e animal, do outro lado uma menina, pobre, indefesa e sem reação. Os circunstantes diante aquela situação limitavam a tapar os olhos a cada ameaça, temendo que o pior viesse a acontecer. Outro golpe e fatalmente lhe seria inapelável. Ninguém tinha ali a coragem suficiente para intervir, muito embora todos temessem e ansiassem por proteger aquela criança.
Somente dois sentimentos invadiam-lhe a mente. Por um lado, o medo que lhe percorria a alma era a expectativa e o desespero pela próxima chibatada. Quando aconteceria? Onde aconteceria? E como aconteceria? Estas incertezas faziam com que a sua ansiedade lhe corroesse o interior minando-lhe as parcas forças que ainda possuía. O outro sentimento era o ódio que, como um mecanismo de defesa, recalcava o primeiro tornando-lhe insensível ao primeiro. O ódio que sentia parecia algo que já trazia represado em si e que saía instintivamente. Afirmativamente, era uma pústula que repentinamente rompera de seu inconsciente resgatando sentidos que estavam argamassados em tempos posteriores a de sua deportação nos grandes movimentos das transições planetárias. Para aquele ser, milênios de ontem eram simplesmente hoje. Aquele vazamento extemporâneo agora se manifestava como um esgoto perigoso e infectado que corria a céu aberto contaminando-lhe a inocência.
Ela tinha ímpetos de levantar-se dali e desafiar aquele chicote e ao seu comandante, mas também uma frieza ofídica invadiu-lhe a alma. Ela sabia que agindo assim não teria mínimas chances, quem sabe o tempo não lhe conferiria outras oportunidades. O substrato de sua raça brotou-lhe repentinamente de seu interior, um sentimento serpentário apossou de sua alma, a dissimulação, a certeza na imortalidade e a confiança plena na ação mortal de seu próprio veneno conferiam-lhe a certeza de que sua presa não lhe fugiria. Ela sabia que tudo seria tão somente uma questão de tempo e, por isso, manteve-se inerte, quieta, adotou a forma mimética da morte, até o seu algoz teve dúvidas de sua vida.
Um profundo silêncio passou a pesar na cabeça de todos os expectadores.
Neste instante, Cão se aproximou do local e logo registrou a presença daquele corpinho indefeso caído ao chão e aparentemente morto. Assim, segurou fortemente a mão de Peludo, impedindo aquela que seria a quinta e talvez a derradeira chibatada. Um alívio geral tomou conta de todos, ao mesmo tempo em que um medo fino e ansioso passou instantaneamente a inundar o ambiente, pois todos sabiam que Cão não era de brincadeira. Era de uma zanga terrível podendo matar a qualquer um e por qualquer mínima coisa com uma grande naturalidade. Todos sabiam que aquela criança corria perigo.
- O que está acontecendo aqui, homem?
- Cão, foi essa megera dos infernos a responsável por toda a confusão formada na noite!
- E como soube disso, homem?
- Zarolho viu quando ela saiu gritando pelo acampamento provocando toda essa confusão!
- Como assim? Como assim?
- Ela saiu como um demônio bravo a gritar, a gritar e daí sabe como é um grita daqui, outro corre dali e a confusão tá formada, mas foi ela!
Nesse momento, Cão respirou fundo, tornou a respirar, dando mostras que estava engasgado com aquilo tudo. Instintivamente todos recuaram um passo atrás, se bem que a vontade de todos era de sair correndo, desaparecer e esconder em algum lugar, alguma coisa ia acontecer!
- Ora, Peludo, então uma criança levanta assustada e grita medrosa no meio da noite e todos apavoram?
- Mas, senhor!
- Quem nunca viu uma criança assustada, medrosa? Crianças gritam e choram e dizem que algumas até veem coisas.
- Mas, senhor!
- Então, daí forma toda essa confusão? Daqui a pouco um latido dos cães também será motivo suficiente para toda essa arruaça que se formou aqui?
- Mas, senhor!
- E se estivermos mesmo sendo atacados, de que adiantará toda essa desorganização?
- Senhor, mas os homens assustaram!
- E muitos assustaram tanto com os gritos medrosos de uma criança que até bateram em retirada, covardes dos infernos, deixa-os comigo!
- E você ainda chicoteia essa prenda valorosa, desvalorizando o seu valor de mercado com marcas horríveis?
- Senhor!
- Você é a favor ou contra mim?
- Senhor, bem sabe que sempre estou contigo!
- Quem vai querer comprar uma mulher com a cara toda cortada a chicote e com o corpo esfolado? Muitos vão dizer que ela é um animal rebelde, difícil de domar e até desobediente.
- Hum... hum...
- Bem sabe que uma mercadoria marcada a chicote fica toda arruinada. Um animalzinho desses vai valer quanto?
De imediato, Cão aproximou-se ainda mais daquela criança temendo que ela houvesse morrido e, sem escrúpulos, chutou-lhe o dorso, irado com o prejuízo sofrido.
- Que eu perdesse cinco camelos, mas perder um animalzinho tão bonitinho desse, isso de forma alguma, só prejuízo, só prejuízo!
- Senhor, eu te peço perdão!
Neste instante, ele teve ímpeto de matar Peludo, mas se conteve, pois ai o prejuízo seria ainda maior. Aquela besta pelo menos serviria para negociar outros e repor o prejuízo. Foi quando observou que aquela criança mexeu-se lentamente.
- Coisinha? Coisinha?
Logo lhe deu outro chute no dorso, esse bem mais leve já que ele não queria desvalorizar a sua mercadoria. Ela então já se sentia fora de perigo, Peludo havia se calado e o seu chicote também, parecia estar a salvo e já podia seguramente arriscar-se a voltar à vida.
Ela foi pouco a pouco e propositalmente abrindo os seus olhinhos sofridos. A face coberta pelo sague e por uma enorme mancha arroxeada, o corte na face direita foi profundo e estava muito dolorido, suas vestes totalmente imundas misturavam urina, sangue, suor, medo e areia abundante. Na realidade, ela mais parecia um pequeno trapo atirado à sujeira e descuidado.
- O que deu em você? Por que toda essa gritaria?
Ela, então, de olhos baixos, pois aprendera rapidamente a ser submissa e não olhar nos olhos de seu dono, disse com a voz medrosa e falha, em virtude do corte no rosto.
- Meu senhor, eu acho que dormi preocupada com os cavalos e sonhei que alguns homens entraram no acampamento e estavam roubando alguns cavalos e também envenenaram a vossa água e depois fugiram.
- Sonhou?
- Daí eu fiquei muito apavorada porque haviam roubado justamente o meu amigo dourado, eu sofri muito com isso!
Cão passou a mão pela barba rala, olhou fixamente para aquela criança, olhou para o céu de forma demorada, voltou a olhar para aquela criança, voltou a olhar para o céu.
Lembrou-se de seu pai com quem aprendeu que todo bom caravaneiro sabe conversar com a voz muda das estrelas e ler as linhas do céu e também que nunca se despreza a fala espontânea das crianças porque os deuses costumam nos aconselhar por elas!
Seria aquilo algum aviso? Seria aquela criança alguma adivinha?
Com estas coisas não se pode brincar.
Os presentes procuravam avidamente adivinhar o que lhe passava pela cabeça. A maioria esperava que ele arrancasse da espada e pusesse fim àquela vida. Todos esperavam o golpe fatal, outros acreditavam mesmo que ele havia se condoído com aquele sofrimento, enquanto Peludo, imóvel, também em sua cabeça obtusa não conseguia entender aquele momento, mas pressentia que não havia tomado uma atitude certa!
- Coisinha, você por acaso viu a cara deles?
- Não, não vi, senhor. Eles tinham turbantes como o vosso, mas negros, mas que cobriam todo o rosto!
- O que mais eles tinham?
- Andavam descalços e uma longa espada cruzada na altura dos ombros. O que me apareceu tinha dentes horrendos e brilhantes!
- Sardoros!
- Não sei, senhor!
- Você tem certeza de que estava a dormir?
- Agora eu tenho, senhor. Agora eu tenho, eu sei que sonhei...
- E qual a água que eles envenenaram?
- Aquela, meu senhor, a água que guardas ao lado de vossa tenda dentro daquela grande manta. Aquela água que ainda ontem à tarde a encontramos e retiramos do chão e pouco a pouco fomos enchendo vosso agueiro...
Neste instante Cão grita de forma agressiva e ameaçadora, muito comum de sua impaciência com tudo.
- Jeeeerziiiiiibaaaaall!
- Sim, sim, senhor!
- Vá de pronto e trás aqui o meu agueiro!
Houve um silêncio profundo entre todos aqueles que acompanhavam os acontecimentos daquela manha. Ninguém sabia de nada, nada ouviram do que fora conversado entre Cão e aquela escravinha. Embora todos ainda temessem por sua vida, achavam todos que era questão de tempo, a cara de Cão era sempre indecifrável.
Um longo tempo se passou repleto de ansiedades e de expectativas, enquanto aquela criança mantinha-se ali estática e não atrevia a se levantar sem a ordem de seu dono, ao mesmo tempo em que o seu dono não sentia a mínima necessidade de tirá-la dali, daquela posição de sofrimento em que se encontrava.
Foi até que Jeerziball e três outros serviçais retornaram com aquela grande manta de água feita a partir de uma enorme bexiga de camelo, devidamente ressecada e tratada. Ainda sem entender nada, Jeerziball foi e voltou numa passada só. Esbaforido e cansado, parou respeitosamente defronte ao seu senhor e patrão, que já bem conhecia em seus ataques de nervos.
Aos berros e de forma indolente, Cão dá as ordens.
- Ponha aqui! Aqui, imbecil, surdo! Vamos, vamos logo com isso. Anda, anda!
- Sim, sim, senhor!
- Androcco!
Androcco era um escravo já velho que para muito pouco servia. Já totalmente sem valor de comércio, permanecia ainda vivo graças aos seus conhecimentos no tratamento das crias e por saber montar ainda muito bem, isso ainda o mantinha vivo!
- Annndroooocco!
- Sim, sim, sim, senhor. Eu já estou ao vosso serviço!
- Anda, toma logo uma boa talagada dessa água! Anda... anda!
O escravo todo trêmulo, medroso, não pensou duas vezes, pois em sua vida jamais havia visto um senhor mandar algum escravo tomar água e quanto mais água de seu depósito particular. Aquilo nunca seria de se dispensar!
- Sim, meu senhor!
Rapidamente, de posse de uma cuia funda que lhe fora passada, Androcco, ainda sem entender nada, mas até agradecido e feliz por estar matando a sede, era sede que a vida dava e que grassava forte por aquelas regiões. Feliz por estar matando a sede e melhor ainda por ser com a água fresquinha de propriedade do seu dono. Dessa forma, ele não pensou duas vezes e imediatamente tratou de afundar bem a cuia naquela manta carregada de água da boa e assim foi tratando logo de encher a sua barriguinha, tomando assim gostosas talagadas. Afinal de contas, não era toda hora que se podia ter um privilégio daqueles, tomar água em abundância e ainda uma água selecionada para o seu senhor.
Ninguém entendia nada. Aquele momento havia virado mesmo um grande enigma para toda a população da caravana que a uma média distância acompanha atenta a todos os mínimos acontecimentos daquela manhã. Cão olhava fixamente para a escravinha, vez por outra voltava a olhar para o céu como se estivesse a aguardar algum desfecho mais trágico e, logo em seguida, voltava o seu olhar para Androcco, como a esperar dele alguma reação.
Passaram então largos minutos de expectativa plena, foram muitos minutos que Cão aguardou pacientemente. Ele já estava disposto a voltar ao seu posto e reconduzir a caravana a sua normalidade, pois afinal de contas precisavam recuperar o tempo perdido. Aquele incidente ocorrido naquela madrugada na sua cabeça supersticiosa não teria passado de um mau presságio que, apesar dos prejuízos e desgastes, deveriam ser respeitados. Ele aprendera nas lutas do dia a dia que os deuses falavam por várias bocas e escreviam sem letras e sem linhas, por isso mesmo é que todo cuidado seria pouco a partir dali.
De repente, Androcco rodopiou sobre os calcanhares caindo em ânsias de sufocamento, apertando o próprio pescoço. Cão continuou insensível onde estava. Permaneceu ali impassível diante aquela cena sem esboçar uma mínima reação de solidariedade ou de ajuda ao escravo. Três outros serviçais caminharam rapidamente na direção do moribundo tentando em vão e desesperadamente ajudá-lo. Androcco, apesar de escravo, era um ser querido por muitos ali. Havia conquistado a confiança e a amizade de muitos, tudo pela sua maneira sempre disposta e pronta ao serviço, sempre alegre, bondoso, amável e solidário, além de sua grande experiência em fechar as feridas em homens, animais e escravos. Mas infelizmente era tarde demais e, em poucos minutos, jazia ali tão somente mais um corpo inerte e nada mais... Nada mais!
Os homens olhavam estupefatos aquela cena. Naquele momento ninguém entendia mais nada. Nem mesmo Peludo tinha noção dos acontecimentos que ali se desenrolavam. Tudo se passara entre a percepção de Cão e as incertezas daquela escravinha. Será que ela não teria visto realmente as pessoas envenenarem a água e confundiu tudo misturando realidades e sonhos?
Será que as realidades se misturaram a tal ponto e ficaram como se fora um sonho em sua mente ainda pequena?
Se isso acontecera, era um bichinho ainda mais valioso. Ela se importava com o seu amo e velava por ele e a lealdade nestas circunstâncias não tem preço!
Mas e se ela tivesse mesmo sonhado com esse acontecimento?
Por certo valeria ainda muito mais!
Então ela seria uma espécie de vidente, uma dessas mulheres raras capaz de prever com riqueza de detalhes os acontecimentos e aí seria uma coisa ainda mais valiosa, uma prenda sem preço, inegociável, era o que se poderia chamar de uma raridade, uma joia encontrada por entre as areias do deserto e que deveria ser mantida a qualquer preço.
- Levantem a escravinha!... Vamos, vamos, vamos!
- Sim, patrão. Sim, patrão!
- Peludo, providencie tratamento urgente para a escravinha!
- Sim, patrão!
- E não me tome nenhuma medida corretiva quanto a escravinha sem me pedir autorização.
- Sim, meu patrão!
- Isso é uma preciosidade.
- Sim, sim, patrão!
- E quando ela melhorar, melhore também a ração dela e as suas acomodações e dê a ela trabalhos melhores, isso é uma preciosidade.
- Sim, sim, patrão!
- Artzabal, me procurem o Dourado. Quero este cavalo aqui a qualquer preço. Deem uma varrida por aí em todos os lugares, mas tragam-no a mim, pois eu preciso vê-lo!
- Sim, sim, sim, senhor.
- Todos, andem, vamos de retorno aos seus postos. Quero partir ainda na virada do dia, pois temos que andar muito e não podemos arriscar a virada da luz por estas bandas. Logo, logo começarão os ventos fortes e aí seria um desastre. Então, não temos nenhum tempo a perder. Vamos, vamos... Mexam-se, mexam-se, andem, andem, vamos, vamos, vamos, seus imprestáveis, mexam-se, seus molengas covardes!
No mesmo instante todos saíram apavorados na direção de suas atividades, pois Cão não era de brincadeira. Quando falava uma coisa, ele gostava de ser obedecido na mesma hora e detestava pessoas moleironas e incapazes. Em pouco tempo, todo o acampamento já havia retornado a sua labuta normal e diária.
Foi quando Peludo, entrou com alguns dezoito homens, todos cabisbaixos e bastante medrosos. Via-se em seus rostos, em alguns a imagem da desolação, em outros a imagem do medo e em outros a imagem do arrependimento pleno.
- Cão, peguei estes homens retornando ao nosso acampamento!
- Como assim retornando ao acampamento?
- Ontem, em toda aquela confusão, eles bateram em retirada, fugiram, preferiram se ausentar do que lutar conosco e cuidar da defesa de nossa caravana.
- Fujões?
- Sim, eles fugiram ao menor sinal de confusão!
- Então são covardes!
- Sim, também acho que são mesmo uns covardes!
- Senhor, me perdoe. Não suportei o medo e o escuro, toda aquela confusão, eu não tive coragem e procurei me esconder!
- Cala a boooocccccaaaaaaaaa, imbeciiiiiiiiilllllllllllllllllllll!
- E você, como chama?
- Asdrúbal, senhor?
- Você foi admitido em minha caravana para quê?
- O senhor me admitiu como segurança, para trabalhar na guarda!
- Algum dia eu deixei de te pagar regiamente o seu salário?
- Não, não, o senhor sempre cumpre a tua palavra.
- Então, você é um desertor, um covarde!
- Senhor me perdoe, eu sou ainda novo e tive medo de morrer!
- Como chamas?
- Já vos disse, Asdrúbal, senhor!
- Chamavas, tinhas medo da morte e agora és um morto!
Naquele instante, para o pavor de todos, um corpo bateu secamente ao chão. O punhal largo e grosso que Cão trazia consigo penetrou por entre as costelas daquele ainda jovem sentinela, não lhe dando a chance de pronunciar uma mínima palavra. Estava ali literalmente morto, nem uma linha de sangue, nem um mancha qualquer, tão somente uma intensa palidez cadavérica ia cada vez mais tomando conta daquele cadáver enquanto os outros olhavam estupefatos. Um outro ameaçou correr.
Na mesma hora uma adaga cortante e certeira encravou-se lhe em suas costas e imediatamente aquele corpo despencou por terra, contraindo-se em seguidos espasmos. Tentava avidamente levantar-se, mas em vão e pouco a pouco verga-se ao peso do golpe que fazia lhe escassear as forças. Mais alguns instantes e já estava morto também!
- Mais alguém da minha guarda?
Houve um silêncio total, profundo, tumular.
- Mais alllllgggguémmmm da minha guarda?
- Não, senhor, estes outros são dos trabalhos diários!
Dessa forma a conversa prosseguiu por mais tempo!
- E você?
- Tive medo de morrer, senhor. Tenha piedade de mim!
- Você?
- Senhor, eu vi todo mundo correndo, correndo e pensei que esse era o caminho, que estávamos miseravelmente perdidos. Senhor, vos peço misericórdia!
-Você?
- Senhor, eu não queria morrer!
E assim dessa forma Cão foi interrogando um a um diligentemente e separando-os em três blocos, até que então chegaram ao final.
- Vocês dois, voltem ao trabalho e tenham essa como a última das chances!
- Senhor, que os deuses vos abençoe. Senhor, que os deuses vos façam cada vez mais e rico e poderoso.
E assim saíram dali em desabalada carreira, indo de retorno ao campo das atividades daquele dia.
- Vocês cinco, a partir de hoje passam a dormir na barraca comum junto aos demais!
- Senhor!
- A partir de hoje são meus escravos, passo a dispor como quiser da vida de vocês. Não se esqueçam de que a partir de hoje vocês são meus escravos e as vidas de vocês me pertencem e posso então dispor delas como melhor me convier... Ande, ande logo, ao trabalho, ao trabalho, e agradeçam aos deuses por ainda permanecerem vivos!
- Peludo, vá você e mais alguns até Jirzel e estaqueie estes onze no chão e bem firme para que eles sintam o que é a morte lenta aqui neste deserto. Além de covardes são também mentirosos e bem merecem este tipo de morte. Ande, ande, ande logo!
- Sim, senhor, como quiser!
- Peludo, atraque-os bem para que na partida da caravana todos possam ver que ninguém passa sobre mim, ninguém, nem covardes e nem mentirosos.
Mais algumas horas, aqueles homens estavam devidamente presos por estacas resistentes e em forma de um “X” expostos ao sol escaldante e ao frio impenitente do deserto e, em pouco tempo, estariam sendo velados pelos abutres e pelas cobras, até que a vida se esvaísse, mas até este ponto o sofrimento já lhes teria dado uma enorme lição.
- Senhor, senhor, senhor, tem piedade de nós, nos faça então seu escravo, nos faça seu escravo, mas não nos dê essa sentença!
Cão, sem o menor abalo, friamente, virou as costas sem dar a eles a mínima importância e foi dar continuidade às suas lidas. Apesar disso ter se passado aparentemente de forma velada, ainda no momento seguinte todos os acontecimentos com riqueza de detalhes já eram comentados e pormenorizados em todo o acampamento.
- Senhor, senhor, nossos cavalos também fugiram!
- Fugiram?
- Fugiram!
- Não fugiram, seu imbecil!
- Não?
- Eles foram roubados!
- Roubados?
- Existem ainda rastros deles?
- Sim, senhor, tão claros como a luz do dia!
- Então reúna os nossos melhores homens que vamos buscá-los. Vamos, vamos... Andem logo... Logo....
Mais alguns minutos e aproximadamente cinquenta homens estavam prontos para cavalgarem com Cão rumo aos ladrões que haviam lhes assaltado e envenenado a água do acampamento, aquilo precisava de uma boa lição.
Mal começara lentamente a cavalgar, quando Cão observou que em sua direção vinha aquela criança que mais cedo havia sido estropiada pelo chicote de Peludo, ainda muito suja, dando mostras de sua fraqueza, mas percebeu que ela queria falar com ele.
- Aquela é a escravinha?
- Sim, meu senhor, ela mesmo, sempre suja e parecendo uma alma de outro mundo.
- Parece vir em nossa direção.
- Sim, é o que parece!
- Estas pestes estão sempre a atrapalhar alguma coisa!
- Deixa que vou afugentá-la!
- Peludo, não toque na escravinha. Ela é uma preciosidade, ela percebeu o envenenamento da água, ela nos salvou a todos nessa noite!
Peludo abaixou a cabeça, embora não entendesse nada daquilo que Cão lhe falava, mas ainda assim o seu juízo lhe dizia que Cão sempre tinha razão!
Cão reduziu a marcha até chegar perto daquela criança. Embora com muita pressa, ele decidiu descer de sua montaria. Era preciso agradar aquela criança, afinal de contas, ele lhe devia a vida e podia ser o que fosse, mas sabia agradecer aqueles que lhe eram fieis.
- O que foi agora?
Aquela criança com toda a sua inocência e sem saber explicar bem a ordem e a maneira em que os acontecimentos se davam, mas ainda assim em sua inocência ela queria lhe falar, afinal de contas estava mais confiante com aquele homem, embora não gostasse dele, mas afinal de contas ele havia lhe salvado ainda naquela manhã.
- Senhor!
- Fala, anda, desembucha!
- Tenho um pressentimento que não deves ir!
Cão arrepiou... Desceu do cavalo e trouxe a menina a si conseguindo expressar até mesmo um pouco de sentimento humano, colocando os seus ouvidos bem próximos da boca daquela criança que pelo medo e pela fraqueza falava muito baixinho.
- Fala, fala tudo que sentes!
- Senhor, uma voz me fala que não vás!
- Sim, sim, pergunta a essa voz por quê.
- Senhor, ela me diz que se for não voltara ainda hoje e antes que anoiteça plenamente teremos uma das maiores tempestades de areia que já vistes, e se não estiveres aqui, por certo perecerá!
- Diga a ela, diga a essa voz que eu vou e volto numa passada!
- Senhor, ela diz que não voltarás. Os teus inimigos estão bem armados e já esperam por ti em local perigoso e a luta demandará tempo e encontraras o infortúnio na tempestade!
- Diga a ela que eu agradeço os conselhos, ficaremos por aqui!
De repente, ele virou-se para os seus homens e comandou:
- Desmontar!
Ninguém pareceu entender nada. O que teria acontecido naquele encontro do senhor com a escravinha? Peludo estava boquiaberto. O chefe não era de temer nada e nem voltar atrás em suas decisões, mas o que tinha acontecido não interessava, o importante era obedecer sem questionamentos. De imediato todos viraram na direção do centro do acampamento e estarrecidos viram Cão puxar a escravinha por um dos braços e colocá-la em sua garupa, isso sim causou ainda mais estranheza por parte de todos, ate mesmo Farhidey, aquela criança estava atônita, mas em sua infantilidade e pureza não conseguia disfarçar a alegria de estar sobre um cavalo e principalmente por ser o cavalo daquele homem que todos temiam. Penetraram lentamente no cerne do acampamento, passo a passo, até o cavalo parecia se curvar diante a estranheza daqueles acontecimentos. Não havia uma pessoa que por mais atarefada estivesse que não parasse para olhar para aquele quadro, mudo, boquiaberto e sem entender nada, mas aquele gesto era o suficientemente forte para dizer ainda que sem palavras, “esta é minha protegida” não se metam e nem mesmo ousem tocar um dedo nela. Até mesmo o tal Peludo entendia o recado e sabia que era para ser cumprido, todos sabiam que aquela criança passava agora a ganhar o status de respeitadíssima.
- Homens...
Neste instante, todos se detiveram em suas obrigações e avançaram em sua direção para melhor ouvir o que seria dito.
- Homens, nós não partiremos hoje!
Silêncio total... Pleno!
- Trabalharemos sem parar nos preparando para uma grossa tempestade que já está a caminho!
- Todos empinaram os narizes. Procuravam sentir a mudança de ares, mas não conseguiam identificar nada. Eram homens experientes, vividos nas lidas do deserto, mas não conseguiam registrar nada, nenhuma mudança nem na umidade, nem no cheiro e muito menos na velocidade dos ventos... Assim sendo, não conseguiam acreditar naquilo que ouviam, mas ninguém ousava desafiar o comando.
- Senhor, o que faremos?
- Façamos um círculo bem apertado e dentro dele todos os animais e amarrados, bem junto coloquemos as nossas barracas uma a uma em fila, reforcem ao máximo todas as amarra. Os animais de tração cubram com o máximo de panos e os de montaria levem eles para dentro das barracas, amarrem bem por dentro e por fora!
- Senhor, animais dentro das barracas?
- Sim, imbecil, se as amarras não aguentarem pelo menos o peso dos animais ajudará a segurar!
Instantaneamente o medo passou a imperar naquele ambiente, nunca viram Cão tão preocupado e nunca haviam chegado a ponto de tomar tais medidas. Seria mesmo possível que viesse um vento naquela intensidade?
Cão imediatamente foi logo tomando a iniciativa de puxar os animais e demarcar o local do circulo, mas antes chamou Aldheira, uma serviçal mais antiga, de sua confiança e que já o acompanhava há muitos anos e que era quem cuidava pessoalmente de suas coisas.
- Sim, meu senhor, em que posso lhe servir?...
- Mulher, pega aquela pirralhinha e leva-a consigo. Dê um bom banho nela porque essa coisa já tá até fedendo e dê a ela boas roupas. Vamos ver se assim fica mais bonitinha, quem sabe ficará melhor e lembre-se de dar a ela uma boa alimentação. Doravante ficará sob a sua guarda, cuida muito bem dela e ensina a ela os serviços que sejam necessários. Quero vê-la menos triste, mais feliz!
- Sim, meu senhor, como deseja assim será feito. Pode ficar tranquilo que vou prepará-la bem.
- Há, e alerta as demais para a eminência de uma forte tempestade de agora para a noite e procura arrumar e proteger tudo muito bem, pois possivelmente será daquelas de arrebentar!
- Sim, meu senhor, nos arrumaremos. Nós estaremos preparadas!
Na realidade, Aldheira era uma velha serviçal, já com os seus vinte e oito anos, salvou-se pela sua beleza e por sua inteligência. Sabia satisfazer os gostos de seu amo, entendia como ninguém dos seus gostos e era quem preparava as meninas desde cedo para deitarem com o seu senhor. Sabia atender-lhe os desejos, além do mais aprendera a realizar trabalhos de parto como ninguém. Aprendera também a realizar abortos, a preparar abortivos, e era especialista em separar as crias de suas mães, preparando-as para o eventual comércio de um ou de outro. Uma mulher muito fria, intensamente calculista e que tinha sempre como prioridade salvar a sua própria pele além de usufruir do que melhor pudesse. Na realidade, sendo escrava, ainda assim tinha para si uma vida de rainha. Sabia explorar as fraquezas do seu senhor, tinha pleno conhecimento de como agradá-lo e sabia falar coisas que ele gostava de ouvir!
Imediatamente saiu dali às pressas para atender as ordens de seu senhor, afinal de contas a presteza e a solicitude nestes casos estão em primeiro lugar, além do mais estava ansiosa para aproximar-se daquela criança que despertara em seu patrão sentimentos tão nobres, coisas que sabia ser plenamente ausente nele. Precisava conhecer a sua eleita, aquela pessoinha que havia mexido com aquela cabeça tão pesada e má, afinal de contas poderia obter dali algum dividendo para si, alguma vantagem teria que sair daquele trabalho. Assim, rapidamente correu a chamar pela tal de Farhidey por todos os cantos. Foi quando alguém lhe disse:
- A escravinha está logo ali!
- Ali onde?
- Tá lá ajudando a prender os cachorros!
- Farhidey, Farhidey...
- Não chama ela assim que ela não atende, nem sabe que esse é o seu nome!
- Como assim?
- Chama “magrelinha,” assim ela atende!
- Magrelinha! Magrelinha...
Repentinamente apareceu-lhe a frente uma coisa horrível, tinha traços bonitos é bem verdade, mas a sujeira e o fedor eram demais. Além dos cabelos muitos negros e desgrenhados, hoje ainda mais feia em virtude de um curativo improvisado colocado em sua face e também pela cicatriz horrorosa que o chicote deixara em sua canela magérrima. Mas eram ordens e ordens são ordens. Era necessário, custasse o que custasse, arrumar aquela criança e prepará-la para uma vida mais digna, e assim seria feito.
- Anda, anda, vamos logo!
- Vamos?
- Vamos logo para a minha barraca!
- Mas, dona, tenho que ajudar a prender os cachorros, alimentar os cavalos, repor a água nos agueiros, estender as lonas sobre os carros, esticar as cordas por sobre as tendas, levar as mantas para as barracas, ajudar a limpar as vasilhas, cuidar dos meninos menores, dar ração e água para todos eles, além de ainda arrumar um lugarzinho para eu poder enfrentar a tempestade!
- Somente isso é o que tens a fazer?
- Sim, foi o Peludo quem mandou! Ele não gosta que saio das minhas obrigações!
- Pois fica calma, tranquila, pois esse nojento do Peludo não manda em você mais. Doravante você mora comigo, trabalha comigo, vive comigo e somente faz aquilo que eu lhe determinar. Seja obediente e as coisas sairão bem para você. Menina, não sei o que aconteceu, mas sei que você é de muita sorte, então, não vale a pena brincar com a sorte, apenas me obedeça e deixa que eu cuidarei de você!
- Mas e as outras crianças?
- De agora em diante você não chama mais magrelinha, feinha, pirralha, praga dos infernos ou coisa que equivalha, a partir de agora você se chama Farhidey e assim deve ser chamada e deve se referir a você quando lhe perguntarem o seu nome. Vamos, vamos...
Capítulo 33
Ao chegarem à ampla barraca, aquela mulher foi logo enchendo um ancho de couro com água no que foi ajudada por aquela criança prontamente. Era pequena, mas possuía uma força impressionante.
- Entra aí, vamos!
- Hein?
- Entra ai, vamos logo!
- Eu... eu... não posso...
- Não pode? Anda, anda, entra logo!
Ela tinha medo, na realidade até ali não sabia o que era um banho, nem mesmo como se tomava aquilo e lhe apavorava estar despida e dentro daquela quantidade de agua.
- Não, não posso...
De imediato aquela mulher lhe agarrou pelos cabelos e num safanão perfeito lhe atirou para dentro daquela improvisada banheira. O susto com a água fria foi tão grande que ela perdera a fala e julgou-se plenamente perdida. Em sua cabecinha estava já a morte e não havia remédio.
Aquela mulher despejou um caldo verde na água apavorando-lhe ainda mais, e logo surgiu com uma grande vassoura na mão toda feita de crina de cavalo e que impiedosamente lhe esfregava por todo o corpo. Ela se achava prestes a afogar-se e não conseguia parar de pé. Tanto se apavorava como bebia água, quanto implorava por piedade àquela senhora, pois afinal de contas nunca lhe havia feito mal algum, acabara de lhe conhecer. Aquele verdadeiramente não era um bom dia. Tudo de ruim estava lhe acontecendo, muito provavelmente eles haviam decidido uma outra maneira de lhe matar. Decorrido uma boa hora, a mulher lhe atirou um pano, ensinando-lhe a enxugar. Esfrega daqui, esfrega dali, o coraçãozinho lhe batia apertado com medo de outros revezes terríveis como aquele, com medo de chegar mais água e de todo aquele martírio começar outra vez.
- Saia agora, ande saia.
- Sair?
- Sim, pula para fora!
O que viria agora? Qual seria o próximo sacrifício? Qual haveria de ser o próximo castigo? Fosse o que fosse nenhum pelo jeito seria mais terrível do que aquele.
A mulher com as mãos pesadas lhe enxugava os cabelos, o restante do corpo. Aquelas cicatrizes estavam muito feias, se não fossem bem cuidadas por certo infeccionariam. Rapidamente trouxe-lhe um unguento e foi logo passando por cima das cicatrizes ainda abertas e ela gritou de dor. Aquilo ardia, queimava, era uma coisa insuportável. Em poucos instantes, as lágrimas lhe viram aos olhos. Poucas é verdade, mas sentidas. Aquela criança já estava acostumada como as dores e as turbulências e assim o seu coração já não registrava tantas emoções, tudo já lhe era muito passageiro. Foi quando, de repente, aquela mulher lhe entregou nas mãos uma veste!
- Vista isso!
- Quem?
- Quem deve vestir? Eu já estou vestida, anda veste!
Na realidade, ela não sabia direito o que era vestir, ninguém jamais lhe havia falado tal palavra e ela sempre acordou e deitou com a mesma roupa que somente era trocada quando os molambos já não serviam mais ou já haviam virado frangalho. O que seria vestir?
- Anda ,vista isso!
Ela depositava então os olhinhos vazios naquela mulher dando mostras de total alheamento ao que estava sendo pedido e Aldheira entendeu de imediato que ela não sabia o que estava lhe sendo pedido. Condoeu-se da criança.
- Anda, chega aqui!
E foi logo lhe vestindo uma bonita e macia túnica, a primeira que conheceu nesta vida, e ao final lhe colocou um bonito solidéu sobre a cabeça que prendia espesso véu negro que lhe escondia todo o rosto. Aquilo era lindo, mas incomodava a sua visão, mas aquela roupa que ia até os pés era maravilhoso. Ela, num ato reflexo, muito mais movida pelos clichês do próprio inconsciente, arrancou de si um ato de carinho e abraçou demoradamente aquela mulher, que imediatamente lhe correspondeu fazendo nascer naquele momento um relação que iria se estender solidamente rumo ao futuro. Era como se Aldheira tivesse reencontrado uma filha. O instinto materno encarcerado naquele peito pareceu se romper como um grande dique volumoso a se entornar sem reservas, levando de roldão tudo o que se encontra pela frente. Assentou no colo e passou a acariciar-lhe a face por sobre o véu.
Passado aqueles instantes, disse-lhe:
- Ajuda-me a amarrar bem todas as portas de nossa tenda, pois parece mesmo que teremos problemas à frente, pelo jeito a tempestade será desafiadora.
Naqueles momentos, as coisas pareciam mudar. Lá fora se escutava tão somente o corre-corre dos homens trabalhando pesado nas últimas providências e outros conferiam e davam os derradeiros retoques para que tudo sustentasse e suportasse como necessários. Nestas ocasiões de emergência, Cão aferia tudo pessoalmente e dava instruções seguidas fazendo questão de que se corrigisse mínimos detalhes. Na realidade, o medo já rondava a todos. Ninguém ousa brincar com as verdadeiras tempestades, todos sabiam ali do perigo que era eminente. Alguns poucos já haviam vivido este tipo de experiência, mas todos já haviam ouvido casos e histórias destas passagens. Embora ainda fosse dia, a linha do horizonte estava toda coberta de poeira alta e a escuridão já avançava inclemente na direção da caravana e uma ligeira escuridão já se prenunciava cobrindo lentamente tudo. Observando-se claramente a inquietação dos animais é o instinto prenunciando momentos difíceis, muito vento, vento veloz e cortante, muito pó e muita areia cortante como o fio afiado de uma navalha e muita apreensão e medo espalhado no coração de todos.
Cão, sem hesitar, determina o recolher de todo o pessoal, desejando boa sorte a todos.
- Aconteça o que acontecer, não saiam de suas tendas para atender a nada. Procurem se recolher e resguardar com segurança, nada de lampião, vamos aguardar esse temporal passar. Boa sorte a todos!
Em menos de cinco minutos e já não se enxergava mais nada, ouvia-se tão somente o sibilar agressivo e cortante dos ventos em meio a um silêncio tumular. Por entre esparsos instantes, ouvia-se o ranger de alguma estrutura e vez por outra o tombar frio de alguma carroça. Os homens se união como grossos novelos cuidando tão somente de manter a respiração em alta, muitos apesar de toda aquela turbulência ainda conseguiam dormir.
- Vamos nos deitar!
- Vamos sim...
Para Aldheira, aquela era mais uma borrasca. Talvez pior e mais intensa do que outras que ficaram para trás. Era experiente e já havia vivido momentos difíceis. Cão era um homem experiente na lida com estes obstáculos, ele sabia lidar com o inesperado. Entretanto, para Farhidey era um momento de aprendizado, de medos intensos e de muita tristeza, pois logo no dia em que ganhou roupas novas e sentia-se maravilhosa, precisava sair para se mostrar e aparece um imprevisto dessa monta, era muito azar para uma pessoa e para um dia somente.
- Anda, deita aqui, vamos nos proteger bastante, coloca isso aqui bem perto de você e mantém a corda bem amarrada e pressa em teu pulso, se você sentir sede é só puxar a água que estará ao seu lado e aqui preso junto a estaca também há algumas coisas de comer, no mais fique calma e procure dormir.
- Dormir?
- Sim, não nos resta outro caminho senão deitar e dormir. Se dermos conta e a sorte deixar, aconteça o que acontecer não saia daqui por nada, no mais é torcer para que os ventos se acalmem o mais rápido possível, tenha calma que tudo vai passar e bem.
A secura do ar era coisa quase que insustentável e a poeira em suspensão penetrava nos menores pontos deixando tudo insustentável e gerando um desespero generalizado. A sensação profunda de falta de ar, de não dar conta, o medo do sufocamento, da morte, o ranger dos acordoamentos, a fragilidade das coberturas, a grande maioria em couro já velho e bem puído, tão somente os pesados guardados de areia é que parecia sustentar as barracas, não deixando que elas fossem levadas como flocos de paina. Em outros pontos era mesmo o peso dos animais reunidos aos homens o que mantinha tudo ainda de pé, tão somente os camelos davam conta daquela situação. Podemos afirmar que o inferno era ali, a água já não existia mais e os viveres já eram totalmente escassos. Pouco restava de tudo até mesmo o ânimo e a esperança já se encontravam totalmente minados. Pouco havia para se fazer, era uma questão de aguardar e torcer para que as coisas continuassem na aparente estabilidade, pois nada poderia garantir a segurança do lugar e tão pouco das pessoas.
O quadro no correr dos dias tornou-se totalmente assustador, na medida em que na tarde do segundo dia os ventos tornaram-se ainda mais infernais e desanimadores. Parecia faltar ar, todos já buscavam com sacrifício a escassa respiração, principalmente os mais velhos e os mais fracos. O quadro agravava a cada momento pelas limitações impostas por uma total escuridão, o que deixava todos imóveis. As lâminas de areia suspensas no ar eram tão finas que ardiam aos olhos e tornavam-se perigosas pela quantidade suspensa e pela velocidade com que eram deslocadas pelo vento forçando a todos usarem seus turbantes para a cobertura total da face, até os animais mais resistentes davam mostras do intenso sofrimento que estavam vivendo. A umidade reinante no ar era próxima do absurdo.
Assim, passavam-se as horas, de expectativa em expectativa, sempre se aguardando o pior a cada ranger de algum carroção, a cada sibilo mais estridente do vento, a cada mugido de agonia dos animais e a cada sinal de fragilidade de alguma barraca, os corações vinham a boca temendo-se pelo pior.
Contudo eram homens valentes, combativos, dispostos a sobreviver a qualquer custo não se importando com o preço. Ninguém abria mão da possibilidade de sobreviver ao inferno que se abatera sobre eles!
Aquele vendaval iria, sem dúvida alguma, ganhar os arquivos profundos do inconsciente localizando-se nas gavetas dos traumas e em algum lugar do futuro ele iria fazer metodicamente o seu retorno, fazendo com que alguns retomassem aquela experiência sofrida e novamente revivendo os medos. Alguns iriam desfazer destes arquivos criando outros arquivos mais fortes e mais representativos estruturados na coragem, entretanto outros palmilhariam as estradas da covardia, do medo, dos vícios, da fraqueza moral, da desesperança e fatalmente iriam retomar estas vivências recalcadas como medo agudo. Por certo a medicina do futuro ainda iria ter participação ativa sobre os escombros destes dias a lhe exigir prescrições rigorosas com a finalidade de cercear os descontroles e as crises e a psicologia seria chamada a retrabalhar as trilhas mentais danificadas reconstruindo saídas ou recuperando caminhos.
Enquanto o passado não passa ele é sempre presente em alguma região do mundo mental e assim ele está sempre apostos e prestes a se manifestar, a desabar sobre o ser sempre que as defesas estejam fracas ou se fragilizem, por isso todos os momentos são momento de construção de um “eu” vigoroso e sempre em condições de enfrentar as adversidades que nos espreitam.
Na psicologia do “eu” se faz urgência para a implantação do “nós”, o “eu” se potencializa na medida em que a nossa experiência como “nós” se torna mobilizadora da confiança interior. Sozinhos, somos fracos, tímidos, frágeis, impotentes, sempre sujeitos aos esmagamentos e aos contratempos que a vida nos oferece, contudo quando passamos a nos situar no quadrante psíquico do “nós”, é ai que se ascende a luz da união e passa a se manifestar a força do conjunto, assim tornamo-nos confiantes, sóbrios e mais experientes, mais definidos em nossas ações, mais voluntariosos e mais aptos à vitória. Aprendemos que não existe força maior que a força gerada pelo inquebrantável viço do conjunto.
Assim, lenta e gradativamente foi se escoando o tempo e com ele a força daquela tempestade de areia, mas a união não deixou que escoasse a força daqueles homens que a cada momento se enchiam mais de esperança!
Era, então, a manhã do quarto dia de pesadelos ininterruptos!...
Quando num passe de mágica aquela ventania insuportável começou a dar mostras de arrefecimento do ímpeto!
Já se ouviam vozes!
Os homens destemidos começaram a arriscar algumas escapadelas para analisarem a situação. Vultos já eram vistos movimentando-se aqui e ali e notícias já chegavam lá de fora. Cão não parava, conferia cada nó. Na dúvida, reapertava aqui, ajuntava ali, puxava uma ponta para cá e outra para lá, temendo que fosse tão somente uma ligeira abrandada, mas para alegria de todos os ventos tornavam-se cada vez mais brando. A alegria já era geral.
A esperança voltava a rondar aqueles corações!
Foi assim que até lá pela volta do meio dia o céu começou então a mostrar a sua cara. Alguns mais destemidos já estavam do lado de fora e em pleno trabalho, viam desoladamente a paisagem calculando o trabalho que ainda teriam pela frente para que então continuassem a viagem.
Mas que bom, estavam vivos e isso é o que importava aquela altura.
As carroças haviam sumido. Elas haviam sido fundeadas no mar de areia, soterradas com tudo que nela havia e dariam um imenso trabalho até serem totalmente recuperadas. A paisagem também era completamente diferente daquela vista pelas últimas vezes. Havia ali agora enormes bancos de areia que pareciam ter sido colocados ali pelas mãos de alguém. Era mesmo uma coisa inacreditável para os viajantes mais verdes e menos experientes, para os mais velhos aquilo pouco importava. A paisagem não iria alterar em nada a jornada, mais a noite as estrelas haveriam de surgir novamente no céu e ditariam com exatidão as trilhas a serem percorridas de futuro.
A vida é mesmo assim. Quando as trilhas terrenas não se mostram satisfatórias, restam-nos então as trilhas dos céus, que com plena certeza nos apontará a rota mais segura a seguir. Sempre surgem em nossas vidas as estrelas luzidias prontas a nos amparar e a nos guiar, arrimando-nos na fé e nos estimulando a manter vivo em nós a luz bendita da esperança. Felizes todos aqueles que sabem acreditar e se orientar pelas constelações da fé, pois assim seguem seguros e certos de que a fé é esteira das mais seguras e esta não costuma falhar. Tempestades sempre aconteceram e por certo continuarão a acontecer, da mesma forma que as borrascas sempre se prenunciam, mas o viajor escudado na fé não arrefece os ânimos e continua firme em suas lutas na caminhada acima e, muito pelo contrário, permanece na busca de consolidação de sua jornada consciente de que tudo passa. Na vida tudo passa, até mesmo as tempestades aparentemente mais devastadoras e inclementes e que depois delas a vida continua. As lidas prosseguem, os desafios insistirão em se fazer presentes. E é dessa forma, de aprendizado em aprendizado, de luta em luta, de desafios em desafios, a cada instante, é que nos fazemos mais fortes e mais aptos a jornadear com presteza e segurança sempre na direção das vitórias.
Mas sem dúvida, outras tempestades certamente virão!
- Aldheira! Adheiiiiiiiiira!
Passam-se alguns momentos e aquela mulher cansada e esbaforida chega dando mostras de sua correria. Ela bem sabia que aquele homem detestava esperar, ele gostava de ser atendido prontamente.
- Sim, meu senhor. Sim, meu senhor, ao se dispor!
- Mulher ,vistes o coisa ruim?
- Não, meu senhor, é correria mesmo para vos atender!
- Mulher, onde está a prenda?
- Senhor, muito bem guardada, totalmente a salvo conforme vossa recomendação!
- Traga-me!
Aquela mulher simplesmente abanou a cabeça em sinal de obediência e se foi e muito de imediato já voltava trazendo consigo Farhidey, que naquele instante mais parecia uma estátua de areia. Toda cor de chão escuro, sempre receosa, cabisbaixo, sem saber o que seria o próximo momento em sua vida.
- Senhor, eis a menina!
- Prenda, tivestes medo?
Ela permanecia muda, não sabia se podia falar, olhava diretamente para os olhos de sua nova amiga como a interrogar sobre o que fazer.
- Diga ao seu senhor! Diga... Diga a ele!
- Não tive, meu senhor, tinha certeza de que tudo iria acabar bem!
Num ato contínuo, Cão deu meia volta em seu cavalo e sem que ninguém esperasse abaixou-se e segurou aquela criança pelos braços rodopiando-a sobre o próprio corpo e colocando-a sobre a montaria. Tudo passou tão rápido que nem ela mesma teve tempo de assustar-se. Tomando, então, lentamente o rumo de sua tenda, o que foi acompanhado imediatamente pela sua serva, que de imediato foi lhe acompanhando a pé. Naquele instante todos os que estavam próximos paravam para olhar, admirandos daquela atitude tomada por Cão, um homem rude e jamais afeito a estas exceções. Em poucos minutos, todo o acampamento já sabia do acontecido e teciam sobre ele os mais variados comentários, contudo Farhidey agora não era mais qualquer uma e nem mesmo uma pessoa comum e isso iria mudar completamente a maneira com que todo acampamento lhe tratava. A partir dali, ela tornara-se uma pessoa profundamente respeitada e a sua palavra passava a ser uma ordem. Ela deu um grande salto na hierarquia dentro da sociedade em que vivia.
Cão havia lhe conduzido ao interior de sua tenda. Aldheira entrara em silêncio e se mantinha encostada em uma das estacas ali existentes, enquanto seu patrão assentava-se de pernas atravessadas uma a outra como se fosse um “mestre Iogue” defronte aquela menina. Ela, sem saber o que fazer, mantinha-se de cabeça baixa, rosto coberto, assentada a sua frente. Ele a admirava, sondava cada detalhe daquele embrulho de poeira que estava a sua frente, contudo parecia agora nutrir por ela um profundo respeito, era como se estivesse ante a um grande tesouro que lhe exigia contemplação.
- Prenda, você está feliz?
Ela mantinha-se calada, não sabia o que falar, tão pouco sabia o significado daquela palavra “feliz”. Naquele instante, Aldheira interviu, dizendo a ela:
- Nosso senhor pergunta a você se você está alegre, satisfeita, isto é, se você está “feliz”! Responda a ele, pode responder e não é bom que na frente de seu senhor você não abra o véu... abra o véu!
Ela, na realidade, não entendeu aquela fala de Aldheira, demonstrando certa aflição e insegurança. No que aquela serva entendendo o que se passava naquela alma inexperiente e noviça, de imediato se aproximou mais e lhe abriu o véu, ajeitou-lhe as pernas e colocou as suas mãozinhas por sobre o colo, e novamente lhe disse:
- Fale com ele se você está alegre!
- Sim, sim, sou alegre!
Cão deixou escapar a linha seca de um minúsculo sorriso, fixando-lhe nos olhos!
- Prenda, você salvou-nos a vida duas vezes e isso não tem preço. Como aconteceu isso? Como você percebeu a tempestade quando nem os animais e nem os ventos haviam dado o menor sinal?
- Eu sabia!
- Sim, todos nós sabemos que você já sabia, mas quero saber como você sabia!
- Senhor, um homem me falou!
- Falou onde? Falou durante o dia? Em sonho? Como este homem lhe falou?
- Senhor, este homem vez por outra aparece por aqui, aparece e some, aparece e some...
- Que homem é esse? Como é esse homem?
- Este homem aparece por entre umas fumaças e muito pouco a pouco é que vai se mostrando. No princípio eu ficava com medo dele, mas ele me disse que não quer o meu mal... Disse que ainda não conseguiu ir definitivamente embora!
- Como, como isso acontece?
- Ele me procura, quando estou sozinha, e aí ele aparece para mim e me fala as coisas. Me disse que uma temível tempestade estava vindo e que era para o avisar sem demora, senão todos estariam perdidos!
- Um homem?
- Ele me disse que se chama Ibrain Ben Azir, o “Grande Cão” e foi vosso pai, me perdoe senhor, pois foi assim que ele me falou!
- Meu pai!
- Assim ele diz senhor, ele trás uma ferida muito feia no ombro esquerdo, que sangra muito, e parece doer muito!
- Malditos assassinos! Malditos!
Naquele instante, Cão pela primeira vez chorou na frente de duas pessoas estranhas. O ódio parecia corroer-lhe as entranhas e sem conseguir se conter vergou a cabeça em pranto profundo. Naquele instante nem a sua serva, uma pessoa mais experiente, sabia o que fazer ficando estática ainda que temesse por suas reações no próximo momento.
- Senhor, ele está aqui!
- Ele está aqui? Meu Pai? Pergunte a ele se ele sabe por onde anda os seus assassinos para que eu possa vingá-lo. Vamos, pergunte, pergunte!
- Senhor, ele diz que ele já cuidou disso pessoalmente. Eles já não existem mais como pessoas de carne. Todos eles pereceram envenenados mais adiante, numa emboscada armada por outra tribo e isso aconteceu lá pelas bandas do Egypto. Todos eles tiveram um fim muito penoso e triste, que podes descansar a tua alma que não tens mais a quem vingar. Mas que fiques atento porque eles continuam vivos e hoje mais perigosos ainda porque fazem parte do invisível, continuam roubando e pilhando e fazendo suas vítimas como antigamente só que agora eles não podem ser vistos, todo cuidado é pouco!
- Meu pai! Meu pai, quantas coisas que eu não consigo entender, mas terei cuidado!
- Senhor, ele pede para vos dizer que deves evitar sempre as trilhas da Índia, pois ali o perigo está sempre por perto e sempre rondando. Ele manda-te um abraço, mas que não pode ficar mais, pois uma força que é superior a ele não permite que ele fique mais, mas quando puder, ele voltará!
A menina parecia fora si, mais pálida, alheia a todos os acontecimentos ali vividos, era como se encontrasse perdida naquele lugar e nada saber daquilo que ali havia passado. Ela se mantinha receosa quanto aos acontecimentos. Aldheira estava igualmente pálida, nunca havia presenciado nada daquilo e com tamanha perfeição e, por isso, ela não conseguia entender como tudo aquilo poderia acontecer. Mas de forma alguma ela não tinha como e nem porque duvidar, chegara a conhecer o “Grande Cão”, um velho corpulento e muito bravo, destemido, sem medos. Ela mesma em pessoa tinha-o acudido em seus instantes finais quando fora ferido de morte em dura batalha contra uma tribo de salteadores, tribo essa que surgia do nada como os próprios ventos do deserto, atacava, matava, saqueava, fazia escravos e desaparecia como por encanto. Não havia como duvidar, tudo havia sido falado com riqueza de detalhes, era muita coisa para que a sua cabeça ainda ingênua e primária pudesse digerir!
Enquanto isso, Cão levantava-se lentamente. Olhava fria e fixamente para aquela menina demonstrando agora um profundo respeito. Havia naquele homem uma construção de valores até então desconhecidos para ele, aprendia a admirar alguém, praticava ali uma admiração contemplativa, sensação essa totalmente desconhecida para ele enquanto estrutura psicológica. Ele parecia agora bem mais leve, mais pronto. A revolta parecia ter desaparecido do seu peito que inclusive parecia dar mostras de ter aumentado a sua capacidade respiratória e por isso respirava a grandes haustos com há muito não fazia mais. No fundo, raios de felicidade infiltravam-se em seu coração e levavam àquele corpo agradáveis sensações. Não tinha mais o que vingar e nem a quem vingar, além do mais seja onde seja, o seu pai continuava vivo e continuava ali entre eles, não podia explicar e nem tão pouco compreender como aquilo tudo se dava, mas o bom senso o chamava a aceitação e era isso que ele fazia naquele instante simplesmente aceitava os acontecimentos não pedia e nem buscava mais explicações, era o que era e nada mais e deveria ficar como era, simplesmente assim.
A mediunidade está em tudo desde as eras mais remotas. O homem sempre conviveu com estes níveis de sensibilidade. Essa grande fonte de acontecimentos tem brotado aqui e ali, e não há como estancá-la, nem paralisá-la ou dizimá-la dando lhe um fim. Onde ela brota, se manifesta como força viva, sempre clara, luzidia, é tão transparente como a luz do próprio dia manifestando-se em aberto. Ela assim faz jorrar a água viva da sobrevivência da alma, aclara as questões pertinentes à reencarnação e dessedenta as dúvidas humanas quanto às leis de causa e efeito, tornando o homem mais responsável e mais consciente quanto as suas metas perante a vida. Ela é água límpida que mata a sede de muitos e irriga o solo por onde passa propiciando assim uma produção sem limites. Se desorientada, interesseira e pontilhada de loucuras, cai como as grandes tempestades arrasando o eito por onde escorre deixando para trás tão somente as marcas de sua devastação e a inclemência de suas ações. Se brotando sem a devida tomada de consciência, sem o necessário amadurecimento, e sem o polimento tão importante para o seu brilho, ainda assim se encaminhada para o bem, para o crescimento, para propósitos construtivos, sem arroubos de vaidades, sem que os interesses inferiores jornadeiem em função do comércio e do tráfico de influências, ou sem que a coloquem a serviço dos interesses pessoais.
A tomada de consciência em torno da magnitude do mandato mediúnico faz com que ela se abra em bendita jornada de gala, favorecendo àqueles que se oferecem com dedicação, esmero e confiança, tornando-se farol benfazejo a guiar a embarcação pessoal para dias de grandes glórias. Mas quando brota em chão de mina verdadeira, abrindo-se como tomada consciência nas linhas do amor e da responsabilidade, boa vontade, dedicação, entrega e amparada pelo espaço verdejante da humildade e se somado a tudo isso entregamos a ela a direção segura do conhecimento e o polimento do amor ao próximo, ela se torna água que dessedenta a sede de progresso e evolução, consumindo as aflições e implantando nos corações daqueles a que a ela se entregam um estado permanente de consolidação interior, tornando-se roteiro seguro para a caminhada rumo ao futuro.
Bendita mediunidade!
Mais quatro dias de trabalhos duros, e a caravana já estava de partida, todos totalmente exaustos e abatidos, enfraquecidos pela plena ausência de descanso. Foram dias muito difíceis de muita luta com desprendimento de muita energia sem a devida reposição uma vez que a ração quase acabou por completo, não fosse a habilidade de alguns em caçar pequenos repteis e serpentes como complemento para as refeições e todos estariam perdidos, os agueiros estavam quase que completamente vazios e não havia por ali fontes confiáveis. Era necessário sair rápido o mais rápido que pudessem e principalmente teriam que avançar sem novos tropeços, senão isso seria desastroso para aquele tropel. Na realidade eram homens e mulheres rudes, acostumados aos mais duros revezes e as mais insanas adversidades e não viviam nenhuma novidade, muitos ali já haviam passado por situações piores e os escravos já estavam acostumados com a escassez de ração, pois somente a recebiam com maior abundancia dias antes de chegarem a algum mercado quando todos precisavam estar plenamente saudáveis e bem nutridos, digamos gordinhos para impressionar bem aos compradores. Todos ali, sem exceção eram almas que vinham sendo forjadas no esmeril benfazejo do trabalho comunitário e aprendizes da dependência em lutas que eram reciprocas.
Assim debaixo de dificuldades intensas que a vida ia aos poucos nivelando as reações psíquicas entre senhor e escravos, entre os homens livres e os homens cativos, e batendo forte no orgulho e na vaidade de todos aqueles que no grande ontem pecaram pelo excesso de egoísmos, pela muita vaidade, pelo orgulho sem conta, aparando as cerviz para que estas ficassem mais reverentes e mais dóceis, além de prepara-los a todos para novos e mais profundos embates que com certeza viriam no porvir e cujo objetivo seria sem dúvida o desabrochar para o amor no coração de todos, almas duras, recalcitrantes, empedernidas, que somente a custa do tempo, muitos esforços e muitas lutas iriam então dizer sim ao amor. Na realidade muitos séculos já haviam transcorrido desde que ocorrera a ultima etapa da transmigração daquelas almas, em verdade elas ainda se encontravam em pleno processo de readaptação, tudo para todos era muito novo, muito estranho e muito contraditório, apesar de todos ainda estarem localizados num momento de consciência ainda bastante obtuso, a terra este plano bendito acolhia-os com muito amor e carinho não lhes negando nenhuma oportunidade oferecendo-lhes campo vasto para as devidas retratações entre si, oportunizando aquilo que possui de melhor, a experiência bendita do trabalho coletivo.
- Senhor!... Senhor!...
- Diga homem, fale logo!...
- Um grande número de abutres está concentrado logo a nossa frente, e um mau cheiro insuportável, que até parece que alguma coisa muito ruim aconteceu por lá. Daremos a volta?
- Nada disso de forma alguma, não podemos nos atrasar mais senão quem vai virar comida de abutre seremos nós... Iremos por aqui, porque é aqui mesmo, por aqui é a rota mais rápida e mais curta até a estação de “Segur”, precisamos de água com urgência e tratar os animais...
- Sim, sim senhor!...
- Continue bem a frente meu batedor, e olhos bem atentos, pois como bem sabes o perigo mora nessa região!...
- Sim, sim senhor, pode deixar!...
Decorridas mais duas horas de intensa jornada e já era enorme a quantidade de abutres e um intenso mau cheiro anunciando corpos em decomposição!...
Sol intenso, logo, logo o mau cheiro não tardou a aumentar tornando sufocante, maltratando as narinas provocando até vômitos intensos... De imediato os turbantes tomaram outra feição, agora cobriam os rostos por inteiro e eram reforçados por outros panos mais grossos ainda...
Os animais insistiam em refugar na marcha, sendo necessária força e imposição para que eles continuassem avançando...
Pouco a frente começaram a aparecer os primeiros corpos, eram mais de cinquenta, insepultos e em pleno estado de putrefação. Ali um pouco a frente estava a ruina daquilo que fora há poucos dias um acampamento. Muitos homens e vários animais estavam todos mortos, muito provavelmente foram apanhados de surpresa pela tempestade de areia, por certo se apavoraram e tentaram se locomover buscando em vão uma proteção, ninguém sobreviveria aquela tempestade de areia sem que estivesse muito bem preparado...
- Cão a coisa por aqui parece que esteve feia!...
- Feia esteve para nós, para eles esteve insuportável, eles não tiveram tempo de se reagruparem e de armarem suas tendas convenientemente, ninguém sobrevive a tal tempestade por quatro dias seguidos sem que esteja preparado!...
- Faraht veja aquele cavalo!...
- Sim, sim senhor sem duvida é um dos nossos!...
- Sim, é esse pessoal que tentaram nos pilhar na noite anterior, provavelmente alguns não conseguiram voltar a tempo, e outros não tiveram tempo de se preparar... Provavelmente uma mesma quantidade de corpos está por aí encobertos por essa areia...
- Coisa horrível!...
- Diga a Jade que continue avançando com nosso pessoal na direção combinada, separe alguns carroções e homens, nós não podemos deixar tantas preciosidades para trás.
- Como Senhor?
- Vamos levar tudo que pudermos aproveitar carroças, rodas, tendas, couros. Leve com você o cravador e olhe as bocas desses imbecis, pode haver muito ouro, não deixem nada para trás, nada, vamos levar tudo que pudermos!...
Mais alguns instantes, e duas classes de abutres dividiam tenazmente aquele espaço, uns eram os carniceiros baqueteavam-se avidamente e os outros eram os aproveitadores que não poupavam nada, nada... Nem uma alparca, nem uma túnica, nem um turbante, um anel aqui, um colar ali, uma sela, uma boa corda, agueiros embora vazios, mas úteis, tapetes, redes, tudo que poderiam recolher foi recolhido. O saque fez com que aqueles homens esquecessem o cansaço e os perigos, eles estavam exultantes com tudo nas mãos sem nenhum esforço, e isso era quase impossível, eles tinham pressa, pois a noite já vinha ameaçadora a rondar o caminho e ali já não havia mais nada a fazer, eles haviam tirado o máximo de tudo, eram os grandes herdeiros do acaso já que os despojos valiam uma fortuna.
Uma maravilha haviam herdado tudo...
Fizeram uma colheita sem precedentes tudo sem lutas, sem derramamento de sangue, sem perdas. Eles simplesmente haviam aplicado a lei do deserto, se você morreu, você perdeu, e quem sobrevive é o dono, numa lida de escassez plena tudo é útil, tudo é reutilizável, tudo tem um valor superestimado!...
Então já era hora de retomar o caminho, “Segur” ainda estava muito distante, e a noite apesar de clara estava incrivelmente quente e por isso mais perigosa, as muitas espécies reptilianas disputavam aquele espaço e entre elas muitas variedades de cobras, e por certo elas não perdoariam qualquer incomodo em sua ronda noturna. Dormir naquele terreno seria um suicídio, e assim todo cuidado no manejo do tropel era ainda pouco, estavam muito pesados e por isso mesmo mais lento e menos ágeis, mas tornava-se mais do que necessário avançar não havendo outra opção que não fosse continuar seguindo em frente. Cão ia à frente guiando e comandando com segurança a sua caravana, ele nascera naquela vida, por entre aqueles desertos e por isso mesmo nada o assustava, sempre viveu inserido naquela lida, por isso ninguém conhecia mais do que ele aquelas imensas avenidas de areia, todas elas demarcadas pelo vestal de estrelas como se fossem tochas incandescentes a indicar de forma segura e clara o caminho. Apesar das lutas terem sido intensas naqueles dias, ainda assim ele estava muito feliz e quase não cabia em si de tanto contentamento, pois depois de quase morto por envenenamento e por pouco não sucumbira sob os impactos daquela poderosa e traiçoeira tempestade de areia, quando tudo parecia perdido e caminhando para o fim, ele ressurgia sem nenhuma perda, nem de homens e nem de escravos e ainda por cima quase dobrara os seus bens em cinco dias. Naquela tarde a sua caravana quase havia multiplicado de tamanho, e por cima ainda ficou livre de odiosos perigosos inimigos e o mais importante sem que houvesse nenhum esforço ou dispêndio de vidas, tudo isso era muito bom, aumentar seus bens, sentir-se mais rico e poderoso era uma das poucas coisas que conseguia deixa-lo feliz e alterar positivamente o seu humor!...
Agora, já era noite alta, Cão continuava seguindo com o seu tropel atento ás constantes mudanças de rumo já que estava atravessando áreas de entroncamentos e desvios, era tudo areia e somente aqueles olhos argutos e treinados podiam entender aquele incrível tapete de pontos brilhantes fixos no céu, ele marcava uma direção e dava o comando de seguir ou de alterar o curso e ainda dizia das condições que se seguiria a frente. Sua experiência é o que o fazia cada vez mais respeitado, admirado e temido por todos. Contudo enquanto caminhava ele não tirava o pensamento daquela menina que lhe fora tão importante e decisiva naqueles últimos dias, lembrava-se momento a momento de sua valiosa “Prenda”. Para ele, aquela menininha valia mais que todos os tesouros do mundo, na realidade ela não tinha preço e não poderia vendê-la por valor nenhum, se não fosse ela com suas loucuras, naquele momento eles teriam passado para a historia do deserto como simples anônimos, virariam comida a encher o bucho dos carniceiros e mais nada, tudo estaria terminado!... Aquela menina, a sua prenda, aquele tesouro que tinha que ser guardado, recompensado e protegido para sempre!... Mas o mais importante mesmo é que além de tudo ele ainda poderia tornar-se muito mais rico caso ela fosse treinada para aconselhar, descobrir o futuro, falar do passado e orientar todos aqueles que precisassem de alguma consulta, de um alerta sobre o futuro, tudo isso era possível e traria para ele muito dinheiro. Ele havia de vesti-la bem, pois roupas bonitas sempre impressionam a todos, os melhores perfumes, uma boa alimentação, dar-lhe uma barraca individual de destaque, e até colocaria a sua disposição alguns escravos para lhe servir e proteger, e tudo que ela precisasse mais, lhe seria dado, a tempo e a hora, porque ela iria com certeza tornar-se uma fonte inesgotável de ganhos e riqueza...
Havia muito dinheiro a ganhar!... Dinheiro, mais dinheiro, mais dinheiro, ele ficaria cada vez mais e mais rico... Por aquela cabeça ainda não circulava nenhum sentimento que sugerisse qualquer laivo de nobreza, uma alma que por certo ainda demandaria muito tempo evolução para avançar rumo ao tão almejado progresso espiritual...
Capítulo 34
Era necessário prosseguir, poucos oásis existiam a frente e dali até o prospero mercado em Bab-ilim era uma empreitada para de oito a dez meses de longa e exaustiva jornada, muito ainda se havia de passar até que chegassem a um dos pontos mais importantes para todos aqueles que ambicionavam comprar e vender.
Quatro dias depois chegaram a All Listh ponto onde vários viajantes afluíam com o objetivo de reabastecer e cuidar dos animais a fim de seguir a viajem e daí avançarem em terreno melhorado até alcançarem o Egito propriamente dito. Era uma praça de comércio modesta onde nada muito especial poderia se esperar, mas era necessário para todos passarem por ali, ninguém se arriscaria a prosseguir sem tomar as devidas precauções e cuidados com vistas ao futuro da viagem. Grande parte da caravana ficara a dois quilômetros, outra parte entrou na localidade que era pequena para receber toda aquela carga de pessoas e animais, e assim durante três exaustivos dias iam pouco a pouco se revezando, ao mesmo tempo em que Cão e seus homens mais próximos expunham ali mesmo as mercadorias disponíveis, principalmente aquela que era mais apreciada, os escravos.
Um homem já bem mais velho, semblante muito triste, aproximou-se de Cão enquanto este apresentava alguns escravos, demonstrando suas qualidade e vantagens. Pelo jeito era um homem muito rico visto pela sua maneira de vestir e pela grande quantidade de acompanhantes que levava consigo, de imediato Cão observou que ele falava num certo dialeto muito utilizado pelas bandas do deserto de Karakum.
- Estas bem longe de casa meu bom homem!...
- Sim, muito longe!...
- Interessam por escravos, escravas, todas da melhor qualidade, saudáveis, obedientes que não lhe darão nenhum problema!...
- Gostei mesmo daqueles dois ali, tem preço?
- Bem vês que es um homem conhecedor do que é bom, são justamente os meus melhores, ótimos, obedientes, saudáveis, treinados pessoalmente por mim, duvido que venha a achar por aqui outros melhores, já nasceram escravos!...
- Tem preço?
Cão coçou a barbicha rala, olhou detalhadamente para seu comprador de modo a analisar o mais profundamente possível o máximo que ele pagaria por aqueles dois escravos preguiçosos e indolentes, sempre a dar muito trabalho, seria mesmo um alivio ficar livre deles, mas era preciso tirar o máximo!...
- Me desculpe, mas percebo o amigo triste, estou certo?
- Sim, muito triste, ando morrendo aos poucos parece que me arrancaram o coração!...
- Mas o que aconteceu grande homem?
Cão tinha uma percepção afinada, sabia como ninguém entender a linguagem facial, não vendia o que queria vender, mas sim aquilo que o rosto de seus clientes parecia querer comprar, o faro nas vendas ensinou-lhe a ler as pessoas...
- Ora homem, há tempos e tempos meu filho se aventurou por estas direções, queria ir até Bab-ilim onde sonhava conhecer, comprar presentes e assim conquistar o coração de sua amada, e assim junto aos melhores homens de minha confiança partiu, e não mais voltou e meu coração não tem suportado essa perda, vivo dia a dia a angustia da perda e a esperança de reencontrá-lo, só mesmo os deuses sabem onde pode estar, ou se já é morto!...
- Ora homem provavelmente achou tantos divertimentos que esqueceu de voltar, Bab-ilim é a porta do inferno, mulheres, mulheres, mulheres, isto muitas vezes coloca os homens com a cabeça mole, minha caravana está indo nesta direção se quiser posso transportá-lo e isso não te custará quase nada!...
- Acho que alguma coisa começa a mudar, já não sabia como prosseguir por estes caminhos cada vez mais perigosos, vamos combinar!...
- Sim, combinaremos!...
Era para Cão uma oportunidade maior de conhecer aquela pessoa, quem sabe não lhe seria útil no futuro, pessoas influentes, poderosas, ricas, eram sempre bem vindas para ele...
- Como se chama grande homem?
- Príncipe Althaís, eu sou lídio!...
- Convido-o a cear comigo esta noite onde poderemos prosseguir em nossa conversa, nos conhecer mais, e acertarmos a vossa viagem!...
Despediram-se!...
À noite Althaís e três de sua comitiva adentraram a barraca de Cão, sendo recebidos com todas as honras da casa, iluminação confortável, muitas mulheres, musicas e bebidas, escravos se revezavam e se desdobravam para servir aqueles senhores que conversavam animadamente, Cão aproveitava aqueles instantes para falar dos perigos do caminho valorizando sobremaneira a proteção de sua caravana, enquanto aqueles quatro homens impressionadíssimos ficavam gélidos a cada descrição do perigo que estava por vir!...
Foi quando Althaís observando a um canto viu uma garota toda confortável entre lindas almofadas, parecendo dormir, estava de olhos fechados.
- Sua filha?
- Não na realidade não, chamo-a de minha prenda, é ainda uma jovem quase criança que trago sempre comigo!...
- Prenda!...
Rapidamente aquela criança se levantou, sendo acompanhada logo seguida por Aldheira, a serva fiel que sabia o quanto realmente valia aquela menina...
- Prenda, esse é meu amigo!...
Ela ainda assustada, não esperava ser chamada para aquele momento, o que iria acontecer, porque fora chamada ali, aquela alma macerada pelos sofrimentos ainda em tenra idade já vivia os tormentos dos traumas, a insegurança para com o próximo instante, e por isso mesmo o seu coraçãozinho ainda frágil agigantava-se nas batidas acelerando sem medidas na tentativa de manter o equilíbrio do próprio corpo, a adrenalina entornava pelos quatro cantos daquele cerebrozinho nervoso e instável...
Ele a trouxe para perto de si, e lhe fez tomar assento próximo à mesa, imediatamente um dos servos tomou logo a iniciativa de lhe servir um precioso suco de tâmaras. Aquela menina embora ainda muito franzina possuía uma beleza rara. Era daquelas belezas subjetivas, sabemos que na realidade ela existe, mas que em geral a grosseria dos olhos percebem, mas não conseguem enxergar, mas a nossa percepção capta imediatamente formando inclusive uma opinião que constrói uma unanimidade. Não há explicação para essa realidade não palpável, mas ainda que de forma abstrata ela não escapa aos sentidos por mais pobres que estes sejam, esta beleza mora nas profundezas da alma sendo muito mais etérea, volátil, formada por um campo magnético especial e próprio do material, palpável, e por isso mesmo ela apesar de não ser diretamente vista é plenamente sentida, observada, vivida e desejada.
Estes detalhes percebidos por aqueles quatro cavalheiros presentes, fizeram com que eles dedicassem àquela menina especial atenção, digamos que a simpatia sentida cativara de imediato o coração dos presentes.
- Prenda esse é o príncipe Althaís que nos dá a honra de sua visita...
Naquele instante a nossa jovem curvou-se respeitosamente como uma nobre, demonstrando uma educação refinada o que encantou ainda mais aos visitantes, e de imediato todos os visitantes beijaram-lhe a mão em sinal de respeito. Cão ficara boquiaberto com aquela sequencia de acontecimentos, jamais pensara que aquela menina que há pouco tempo era uma pirralhinha qualquer estava ali a encantar a ele e a todos os presentes, e imediatamente quis pegar uma carona nos envolvimentos daquele instante e num gesto de carinho que não lhe era próprio trouxe-a para si depositando um carinhoso osculo em sua testa, colocando-a carinhosamente bem ao seu lado... Cão estava feliz, sentia-se momentaneamente um lorde importante capaz de impressionar aos presentes.
Aldheira estava feliz, os tempos dedicados àquela criança estavam dando resultados, o que lhe deixava intensamente orgulhosa e muito feliz, aprendera naquele tempo a querer bem a sua tarefa e a amar aquela menina. Em todo aquele tempo sendo a cuidadora pessoal do grande Cão jamais tivera a sua vida facilitada, sempre sentindo andar no fio fino de um punhal pronto a feri-la a qualquer momento, apesar dos anos de convivo e de serventia humilde e dedicada, sempre esteve à venda vivendo as auguras do medo, medo de cair em mãos pesadas e perversas, medo da morte desonrada e sofrida em um cabouco ou num monturo de areia qualquer, além de dia a dia ver os seus sonhos de liberdade frustrados e dilapidados pela ganancia e ausência de sentimentos que lhe cercavam a vida. Agora era diferente, sentia-se estimada por aquela menina, sentia recompensada em seu afeto, vinha tendo indiretamente a grande oportunidade da maternidade doando de si todo o amor que jazia soterrado em seu sofrido coração, a vida lhe dera a maravilhosa oportunidade de ter uma filha a quem vinha se dedicando de corpo e alma. A maternidade é assim, seja de forma direta seja de forma indireta ela é esse grande farol luzidio a iluminar as almas oportunizando o treinamento da afetividade, a pratica da compreensão, do entendimento, da perseverança e acima de tudo mantendo os corações em plena postura de esperança. A maternidade é esse combustível propulsor do amor, fazendo com que a fraternidade consiga pouco a pouco jorrar por todos os poros do ser no grande festival das realizações pessoais. Bendita Maternidade, berço misericordioso para a reconstrução pessoal e fonte inesgotável de redenção para as almas, principalmente aquelas que se encontram em desalinho com a grande onda da harmonia universal!...
Tornar-se mãe em qualquer circunstancia é a maior das oportunidades que a vida pode conceder a qualquer de seus filhos, ser mãe é laurear-se na grande escola do amor ao próximo!...
Aldheira sentia-se renovada, pouco a pouco ia desfazendo das magoas que solapavam o seu coração e ia deixando de lado os planos soturnos que sempre tiveram abrigo próspero em seu coração. Agora ela ia pouco a pouco perdendo aquela carapaça de revolta e ódio, estava reaprendendo a sorrir e a brincar, ela agora acordava em todos os dias totalmente motivada a continuar em suas atividades laborativas com amor e carinho...
De repente “Prenda” olhou para o criado que servia ali aquela preciosidade, o chá de Tâmaras, e logo o chamou, o criado sem demoras foi a sua presença solicito, e ela então lhe solicitou mais uma taça daquele precioso liquido, aquela iguaria estava mesmo deliciosa, foi quando quebrando todos os protocolos disse!...
- Aldheira, prove, experimente, está mesmo uma delicia!...
Aquela mulher encolheu-se toda, sabia dos castigos que eram impostos àqueles que não sabiam guardar o seu lugar, tremeu toda interiormente e temeu por sua filha do coração...
Os convidados gargalharam naquele momento sentindo a espontaneidade daquela menina, e admirando lhe o gesto. Cão todo complicado com aquela situação embaraçosa, não viu outra saída que não fosse sorrir junto aos seus convidados, e imediatamente deu um sinal benevolente a Aldheira para que pegasse a taça conforme a vontade de sua prenda, ao que de imediato contou com a aprovação de seus convidados...
As coisas estavam mesmo muito mudadas, aquela menina estava imprimindo profundas mudanças no comportamento daquele homem bruto e descompassado!...
- Procura vosso filho?
Naquele instante aquele velho senhor ficou profundamente surpreso pela pergunta atenciosa daquela jovenzinha, que mesmo a distancia parecia estar acompanhando as conversas e ouvindo as suas lamentações.
- Sim, minha boa menina, hoje é tudo que este velho coração almeja, encontrar o meu filho o mais rápido possível para que possa aproveitar com alegria o pouco de vida, o pouco de vida que ainda me resta!...
Cão, um tanto quanto desconcertado, mas feliz entendendo que o ilustre visitante ficara satisfeito com aquela pergunta atenciosa...
- Jarziebel?
- Sim, sim, o meu Jarziebel, Jarziebel, como anseio por reencontrá-lo, como tenho pedido aos deuses para reencontrá-lo!...
Logo, logo aquele homem percebeu que até ali não havia falado com ninguém acerca do nome do seu filho, contudo astutamente pensando estar lidando com uma armadilha qualquer preferiu levar as coisas com relativa naturalidade, embora ainda mais atento e espantado com o caminho daquele dialogo.
- E Abduziel?
- É um de seus servos e também seu meio irmão, a quem devotamos muita amizade e que é para ele um companheiro inseparável!...
E olhando espantado para o seu anfitrião como a querer interroga-lo quanto àqueles acontecimentos, pois esperava dele algum urgente esclarecimento...
- Mas menina, pelos deuses destas areias traiçoeiras, por favor me diga como sabes de Abduziel?
- E Rekzienda?
Aquele velho ficara ainda mais estupefato, como aquela jovenzinha recém-chegada ao ambiente poderia falar daquele nome, buscar esse detalhe, algo de muito sério e especial estaria acontecendo ali, mas era algo que ele com toda a sua experiência não conseguia entender.
- É uma nobre de nossas terras que lhe fora prometida em casamento, desde ainda muito novos, e são apaixonados um com o outro. Deixei-a em nossas terras aguardando o nosso regresso triunfal, irão se casar e aí a felicidade será completa e terei uma casa cheia de venturas, histórias e muitos netos...
Mas me diga “Prenda” como sabes destas coisas, não deixes este velho tão ansioso, com o coração a ponto de explodir em seu peito!...
Neste instante Cão interviu!...
- Prenda, o que vês, por favor nos fale, nos fale, diga-nos o que vês!...
E olhando para o velho príncipe Althaís continuou falando dirigindo diretamente aos seus hospedes...
- Minha prenda vê coisas, fala desse e de um outro mundo, ela tem esse dom, de falar das coisas, pode acreditar há muito tempo nos salvou a vida...
Naquele instante a menina parecia um tanto quanto fora de si, olhos fechados, faces descoradas, davam mesmo mostras de não ser ela, movimentava a cabeça lentamente de um para o outro lado até que deu um leve sorriso na direção dos convidados e em especial na direção de Althaís.
- Vosso filho ainda vive!...
Aquelas palavras iluminaram o ambiente, os quatro visitantes ficaram instantaneamente de pé, Cão de um salto tomara a mesma posição e dois dos seus auxiliares mais diretos tomaram a mesma posição, todos agora a rodeavam atentamente engasgados de ansiedade a esperar pela continuidade de suas palavras...
- Abduziel quando saiu de vossas terras já tinha um plano armado, viajaria e em algum ponto mataria o vosso filho, e retornaria mais tarde a fim de desposar a sua prometida, e se necessário mata-lo ia também, fariam de tudo para ficarem juntos e herdarem as vossas terras!...
- Pelos deuses de meus antepassados!... Ele nunca conseguiria conquistar o coração de Rekzienda, ele jamais conseguiria isso!...
- Enganas meu senhor, estes planos foram tramados juntos, e Rekzienda fora a sua maior incentivadora a ponto de convencê-lo a partir sem demoras!...
Aquele relato caiu como um raio na cabeça de Althaís. Aquela afirmativa era mesmo verdade, e a mais pura das verdades não precisava de tempo e analise aprofundada para se constatar a veracidade daquela afirmação. Instantaneamente lembrou-se de Rekzienda insistindo com seu filho para que ele fizesse sua partida imediata para que ainda mais rapidamente pudesse regressar lhe trazendo lindos presentes e somente assim definiriam então a união entre eles. Sobre a pressão daqueles relatos que lhe chamavam a realidade, aquele velho já alquebrado pela dureza dos anos, pelas marchas e contra marchas a procura do seu filho, e agora pelas nesgas de luz que voltavam a iluminar lhe a alma através das noticias que lhe chegavam como punhal afiado dilacerando-lhe o coração, sentido o peso de tudo, foi abaixando-se devagarinho, muito lentamente até ficar, precisava reunir forças para continuar escutando aquilo que a boca daquela jovem falava, mas que muito provavelmente procedia das profundezas do insondável...
- Você me disse que meu filho ainda vive? Diga-me então onde?
- Abduziel fê-lo prisioneiro junto a mais quatro de sua guarda pessoal, e logo em seguida matou os quatro, mas preferiu não matar seu meio irmão e submetê-lo a sua vingança, ele também precisava de dinheiro para empreender sua viagem de volta.
- Diga, diga minha filha o que aconteceu, não esmague de aflição ainda mais esse já velho homem!...
Cão mantinha-se atento aos mínimos detalhes da conversa, ele não tinha porque duvidar, ainda a pouco havia sido beneficiado por estas palavras, além de receber diretamente recados de seu velho pai, aquilo estava se repetindo!...
- Senhor, ele vendeu-o para uma tribo nômade de Sincala no deserto, hoje estão a aproximadamente oito dias de Bab-ilim e se dirigindo para lá. Chegando lá aguarde com calma, pois o senhor vai poder encontra-lo...
- Tens certeza disso jovenzinha, se disser que sim parto agora!...
- Partas, mas tenhas cuidado daqui até lá é uma empreitada muito perigosa, além do mais Abduziel despachou homens muito bem pagos somente para mata-lo, por isso tenha muito cuidado, eles já estão por perto!...
- Ladrão infeliz, ele verá!...
- Tenha cuidado!...
- Mas onde esse bastardo se encontra?
- Em vossa casa!...
- Em minha casa?
- Sim as noticias que correm é que tu e o teu filho já são mortos, vocês foram pranteados por vários dias, e ele imediatamente se impôs sobre a situação apossando de tudo que é teu, de teus bens, de teus servos, e planeja a morte de Abiacalla!...
- Abiacalla não!... Mil vezes não, eu não suportaria a sua perda!...
- Homem, tu te encontras em uma das encruzilhadas de tua vida, ganharás e perderas e não há como somente ganhar, também tens que perder, mas podes perder tão somente, perder os dois, a escolha é tua!...
Naquele instante aquele homem rodopiou sobre os calcanhares, caindo por terra, imediatamente todos saíram a socorrê-lo, estava em frangalhos diante a escolha que lhe era proposta e ele bem sabia que era mesmo uma questão de escolha, não poderia atender aos dois caminhos ao mesmo tempo, ou seguia numa direção ou na outra, ou se acovardava e simplesmente entregava os pontos deixando suas forças se esvaírem e assim abdicando da vida e das lutas que ainda o esperavam, era tudo uma questão de escolhas...
Abiacalla era a filha querida, muito parecida com a mãe que infelizmente pereceu ainda durante o seu nascimento, era uma relíquia que trazia consigo a quem devotava o mais profundo amor e de quem recebia as mais nobres demonstrações de carinho, respeito e admiração, era o sol dos seus dias e a força que lhe moveu a sair à procura do irmão a quem também devotava o mais profundo amor e admiração. Naquele instante retirou de sua algibeira, um pano alvo que trazia todo enrolado, cheirou-o demoradamente e depositou ali grandes filetes de sinceras lagrimas, parecia conversar com ele como se este fosse a sua própria filha...
Zariffe era a sua alma, filho querido, devotado, respeitoso, o seu sucessor, seus braços e pernas, um homem ilibado, querido, estimado por todos, a quem devotavam sempre muito respeito. Entre os lídios ele era considerado um dos melhores guerreiros. Tinha nele a esperança de sua sucessão dentro da hierarquia Lídia, além de ser hoje o confidente, a bengala com que ele se mantinha de pé. Retirou da algibeira um pequeno punhal com o qual se deteve por longos instantes, colocava-o sobre o coração com extremado carinho, mais parecia uma criança naqueles instantes a venerar os objetos de estimação. De repente tomou forças e virou-se para aquela voz com a qual conversava, ele verdadeiramente sentia que aquela jovenzinha realmente não estava ali, e ele conversava com uma força invisível que ele não sabia explicar, mas que ela existia disso ele não tinha mais a menor das duvidas. Como última alternativa para reverter o seu sofrimento resolveu lançar mão de uma cartada definitiva, aquilo que viesse como orientação e definição ele cumpriria cegamente.
- Então qual caminho devo seguir, fala e obedecerei cegamente!...
Era um momento gélido para todos, que penalizados com o sofrimento daquele homem também acharam aquela proposta como uma saída das mais dignas, imediatamente todos se voltaram para aquela jovenzinha, daquela boca sairia tão importante orientação definindo então o caminho a seguir. Cão pela primeira vez esquecera-se de si mesmo, uma nesga de compaixão adentrou em seu coração, momentaneamente sentia-se como parte daquele sofrimento, aquilo era um grande passo para aquela alma, digno de comemorações, instantes sutis muitas vezes são passos decisivos para a sutilização de almas que tocadas em sua intimidade passam a viver grandes transformações. Os segundos que se seguiram mais pareciam uma eternidade, os corações pareciam pular daqueles peitos despejando-se pela boca, a ansiedade havia verdadeiramente tomado conta de todos.
- Bom homem, nestas instancias não temos nem autoridade e tão pouco autorização para decidir nada por quem quer que seja, sob pena de sermos afastados imediatamente de nosso modesto trabalho!...
- Mas me dê uma luz, uma opinião por mais simples que seja, eu lhe peço!...
- Bom homem, estes são instantes pessoais, somente ao ser cabe decidir o caminho a seguir e a ninguém mais!...
Naquele instante o nobre Althaís não teve outro caminho que não fosse virar-se para aqueles que ali se faziam presentes, como a buscar um aconselhamento, uma fala que lhe pudesse nortear os caminhos. Mas na realidade, no profundo de seu amago ele buscava mesmo era que alguém lhe definisse os passos, queria algo que aliviasse a sua consciência em torno das escolhas a serem feitas.
Na realidade isso é tendência comum em nossas muitas situações frente às escolhas a serem feitas durante a vida, sempre preferimos transferir responsabilidades ante aos desafios que pertencem somente a nós. A vida momento a momento nos busca para as devidas avaliações e nós continuamente vivemos a querer que alguém faça por nós aquilo que é de nossa responsabilidade, e na maioria das vezes não encontrando os mais afoitos, aqueles que estão imaturamente sempre dispostos a colocar sobre os ombros responsabilidades que não são suas, procedemos como os alunos imaturos que ao invés de se prepararem convenientemente para as provas, preferimos então lançar mão das colas, optamos por copiar o outro mesmo que não tenhamos a certeza de que esse outro possua conhecimento suficiente para nos ajudar, esquecemos que o futuro poderá nos reservar penosas surpresas e assim poderemos ter simplesmente uma aprovação de “pirro”1, uma vitória, um sucesso aparente mas sem consistência, sem lastro, e que fatalmente nos causará sérios problemas à frente.
Todos nós atravessamos momentos que são inteiramente pessoais, momentos nossos, que somente a nós caberá vivenciá-los, agir e interagir com eles e dar a vida a resposta que a nossa condição evolutiva nos permita elaborar ações, reações e soluções. São momentos pessoais e intransferíveis.
Era uma situação avaliativa, a filha representava a opção pelo carinho, pela afetividade, pela tranquilidade futura, pela família em termos de continuidade sem grandes e nem profundas alterações, era a opção pelo que naquele momento era concreto. Optar por ela seria abrir mão das glorias fugidias dos campos de batalha, de uma esperança ainda que remota de um dia ascender ao poder lídio, era deixar para trás aspirações de poder e de glórias temporais, para optar por uma velhice mais simples, mais humilde e assentado nos bancos do esquecimento.
O filho era a opção pela virilidade, pela descendência com vistas à nobreza, a aspirações mais altas, era escolher o poder, a força, as lutas, as guerras de conquistas. Era pensar em produzir riquezas amoedadas, conviver com a fama, de estar seguro ao lado de um braço forte sempre pronto a lhe dar proteção, era optar pela dominação, fazer opção pelas glórias efêmeras e passageiras, era na realidade sonhar com uma velhice de laureis, assentado no banco da fama e das recordações gloriosas dos tempos de poder.
Na realidade estava em jogo a existência simples verso a existência soberba, digladiavam naquela cabeça a fama e o esquecimento, as glorias e a humildade, o material e o espiritual, questões que a todos os momentos nos visitam avaliando assim o desembaraço do ser.
Althaís foi levantando-se devagarinho, parecia querer ganhar tempo para o sua decisão, sabia que não poderia adiá-la, mas queria ver se ainda lhe sobrava um outro lance no tabuleiro dos desafios.
- E se eu reencontrar com Jarziebel e forçando a marcha voltar ainda a tempo de salvar Abiacalla?
- Homem, isto não acontecera, todos os ganhos implicam em perdas e todas as perdas produzem outros ganhos. Assim ganharas e perderas, nem ganharás as duas questões e nem perderás as duas questões. Tempos de escolhas, tempos de decisões, tempos de avaliações, decisão pessoal e intransferível.
- E se eu optar por me matar a ser submetido a uma escolha dessas!...
- Meu amigo a fuga já é em si uma derrota. Não decidir irá atirá-lo a vala dos fracos, dos débeis, dos covardes, e suicidar será tão somente adiar compromissos para tempos ainda mais difíceis, seria aumentar o caudal das dores e das lagrimas intensificando o vosso sofrimento. Contudo meu amigo neste instante és plenamente livre, és a ave canora solta na imensidão que ao perceber a presença do condor implacável fica hesitante entre o retornar e defender o ninho domestico, ou seguir em frente e salvar o filhote que ensaia os primeiros voos. São escolhas pessoais, intransferíveis e que nos testam numa certa urgência...
São escolhas vossas, a vida ainda assim já lhe deu uma grande contribuição lhe permitindo a misericórdia da escolha. O que decides?
Era muito grande o sofrimento daquele homem, ele perdera de vista aquela jovem de onde partia todo o dialogo para simplesmente se colocar ante a uma força desconhecida que ele não ousava desacreditar...
- O que decides?
- Sai para buscar o meu filho e é isso que vou fazer, expedirei dois de meus homens que irão ao encalço de minha filha e sem duvida a salvarão, tenho plena certeza!...
- Ainda não decidiu a quem queres!...
- Quero o meu filho!...
- Então partam o mais breve possível, pois no trigésimo terceiro dia ele estará sendo vendido na praça principal de Bab-ilim, veja que não deves falar que é teu filho e nem tão pouco aparecer, senão as coisas não correrão de forma fácil, preferível transferir essa função para outra pessoa...
- Mas existe algum sinal que posso seguir?
- Sim, na porta de entrada do lado norte de Babili verás um homem já bem velho, será fácil reconhece-lo pela tez bastante escura e tendo uma venda em um dos olhos, mas não aches que ele é cego é tão somente um disfarce, reconhecerás também pelos seus trajes e saberás que ele não é dali. Saberás logo que ele é um Tuareg do norte, sempre desconfiados estarão ali estudando o terreno são como as serpentes jamais dão botes em falso, mas veja bem de forma nenhuma deixe-o sumir lembre-se que são mortais como o leopardo negro, e venenosos como os escorpiões que se escondem nas areias escaldantes, não o perca de vista senão não o verás mais...
- Mas não dissestes que eu encontraria meu filho?
- A vida te propôs a escolha, fizestes a tua escolha. Entretanto atingir os teus objetivos é com você, o teu filho não caíra em teus braços como obra do acaso, conseguir o almejado dependerá muito de tuas lutas, da forma com que tu te comportares ante aos desafios que sobrevirão. Encontrar o teu filho poderemos dizer que será o coroar de vossos esforços, de teu empenho, e de tua vontade dia a dia. As conquistas são assim, os desafios existem e não são para serem chorados, lamentados, ou praguejados, desafios são para ser lutados e dentro de vossas lutas sobrevirá a vitória nas malhas do teu merecimento. Agora coloca-te de pé e põe bom animo, a tua marcha, o sucesso de tua empreitada dependerá tão somente de ti!...
Althaís tomara a lição com humildade, e com a voz firme de quem estava decidido a seguir em frente voltou a interrogar...
- Mais alguma orientação?
- Sim, segue-o cautelosamente até o acampamento, é ali que o vosso filho está. Lembra-te, não o perca porque eles se mudam como as nuvens e se escondem como os lagartos no deserto e se perdê-lo as coisas ficarão muito difíceis...
Homem, fizestes a tua escolha, parta sem tardança porque de onde estão o caminho é muito longo e bastante difícil, requererá muita disposição de todos!...
De Kankirin até as terras de Saveh fora uma verdadeira odisseia, mas valera a pena se realmente encontrasse seu filho, entretanto de Saveh até a bacia do Eufrates em trinta e um dias seria uma aventura ainda maior, mas tudo valeria a pena se os objetivos fossem alcançados.
Repentinamente, Prenda retornou a sua normalidade sorria animadamente e procurava esquivar daquelas questões, pois na realidade ela achava que elas não lhe diziam respeito.
- Menina como você sabe destas coisas?
Ela corada e muito tímida, levando um leve sorriso nos lábios pequeninos, limitava-se a dizer:
- São eles que sabem, e somente me pediram para lhe dar algum recado...
- Eles quem?
- Ora nem sei, já que todos já foram embora!...
Pairou momentaneamente no interior daquela suntuosa tenda um silêncio tumular, ninguém ousava dizer uma só palavra. “Prenda” mostrando-se cansada logo procurou aconchegar-se no colo de Aldheira, enquanto que os olhares buscavam explicação para todos aqueles acontecimentos.
Fora então Cão quem tomara a iniciativa, tirando todos da inércia mental fruto do deslumbramento e da incapacidade de se trabalhar explicações para todo aquela tempestade de explicações que durara algo em torno de duas horas e meia, mas na realidade ninguém mesmo queria arredar pé do lugar, todos muito pelo contrário queriam mesmo era explorarem e conhecer mais do acontecimento e dos assuntos ali tratados. Na realidade a dificuldade de Cão era mesmo o de tratamento, homem rude acostumado as asperezas do deserto, das viagens, nunca fora instruído na lida pessoas mais requintadas ou nobres, ele queria se expressar mas não sabia com que titulo ou deferência poderia chamar a Althaís, por isso mantinha a sua fala engasgada.
- Althaís, vossa alteza não duvide de um nada falado aqui!...
Naquele instante Althaís sentiu-se prestigiado pelo seu interlocutor, a bem da verdade sempre quis ser rei, sempre gostou destas deferências, destas bajulações, e seus ouvidos sentiram-se maravilhosamente bem, replicando logo em seguida...
- Meu nobre homem, ainda que eu não entenda as coisas que aqui se passaram, me sinto desautorizado a exercer qualquer dúvida, as evidencias de nomes, de descrições, e a sabedoria e a firmeza de tudo aquilo que aqui foi expresso não me permitem duvidar, muito mais pelo contrario me trouxeram profundas preocupações com a sequência de nossa viagem.
- Vossa Alteza, a coisa de meia estação atrás, fomos surpreendidos por uma intensa gritaria, achamos que alguém tinha enlouquecido em nosso acampamento, e logo em seguida achamos que estávamos sendo atacados por inimigos ocultos nas sombras da noite, dessa forma...
Assim as conversas avançaram noite adentro sob o mais profundo interesse de todos os presentes e nesse assunto Cão não perdia tempo sabia valorizar cada ponto enobrecendo a sua mercadoria, ele sabia que aqueles homens poderiam pagar um bom dinheiro por sua escolta e sua companhia e principalmente que eles precisariam dela, assim sendo a oferta era irrecusável, pois eles não tinham outro caminho a seguir. Hábil comerciante sabia valorizar tudo o que possuía e ao mesmo tempo sabia depreciar tudo aquilo que não possuía, mas que queria para si, e assim as conversas prosseguiram animadamente, já era dia alto e aqueles homens após acertarem os preços agora acertavam a estratégia da empreitada. Cão era o mais experiente, conhecia os Tuaregues muito bem, além do mais ele já era uma criatura acostumada a estas empreitadas, além de possuir um faro mais aguçado e melhor se orientar nestas situações de extremas dificuldades, sem contar é claro que ele possuía homens experientes que iriam lhe dar todo o apoio necessário.
Imediatamente a viagem seguira em frente, avançavam como o vento sem muitas paradas e somente com os descansos necessários, afinal de contas corriam contra o tempo e Cão rapidamente já havia aprendido a atender com presteza as falas de sua Prenda, ele tinha certeza absoluta de que as coisas ocorreriam muito conforme foram advertidos e prevenidos e não podiam parar, bem sabia que a vida não lhes daria outra oportunidade, encontrar aqueles Tuaregues no deserto seria a mesma coisa de achar uma agulha sob um monturo de areias escaldantes, ou seja, impossível, era aquela a chance e não teriam outra, por isso eles não poderiam falhar, além do mais estava em jogo a sua reputação, e mais do que tudo estava em jogo a pequena fortuna que receberia e isso lhe era mais importante do que todas as outras coisas.
Trinta dias se passaram em uma viajem quase impossível, felizmente tudo acontecera exatamente como o planejado. Agora já estavam muito próximo ao objetivo, haviam chegado à bacia Eufrates e dali até Bab-ilim para quem havia percorrido toda aquela distancia era tão somente chegar, pois já estavam às portas do objetivo. Althaís não cabia em si de ansiedade, não conseguia mais esperar, já queria ir direto ao portão norte da cidade e fincar ali a sua guarda, estava indócil, quase que incontrolável, enquanto isso Cão mantinha-se frio, calmo, totalmente sob controle, era como a fera que aguarda a presa, sabia o tempo que ela apareceria, sabia onde ela estaria, também tinha certeza de que o êxito da empreitada dependeria agora tão somente de uma boa estratégia de caça, não poderiam errar o bote e disso ele tinha certeza, como certeza também tinha que ele não erraria, não precipitaria nada e sua presa cairia diretamente na sua boca, daí seria tão somente saber envolve-la...
Mais um dia se passou sob intensa agonia, a ansiedade estava dilacerando os peitos na medida em que ia tomando conta de todos. Novamente se reuniram na barraca de Cão contando com a presença de “Prenda”, pediram a ela que buscasse em seus amigos novas orientações, na realidade procuravam novos conselhos que lhes garantissem o sucesso. As horas se passaram como se fossem séculos, quando de repente:
- Existe um homem aqui!...
- Sim, sim, pergunte a ele, precisamos de novas instruções, precisamos de mais instruções, o que ele pode nos dizer?
Neste instante a voz daquela garota se modificou profundamente, ela ganhara ares de um homem e passara a andar de um lado para o outro como se preocupado estivesse, de repente pedira a Althaís que colocasse o seu anel em seu dedo, o que ele entendeu perfeitamente, mas havia uma dificuldade, o anel era muito maior do que o dedo, mas ele ainda assim contemplava aquela joia com expressão de grande alegria, como se fosse algo muito importante para ele.
- Você poderia me presentear com este anel?!...
- Sim, sim, claro que sim, lhe darei outros presentes!...
Althaís não entendia nada daquilo, mas tinha a certeza de que ali estava um ser sobrenatural, para ele era algum deus que vendo a sua dor viera ao seu socorro e não seria nada demais presentear aquela divindade, afinal de contas aquilo era muito pouco diante a alegria que estava prestes a viver com o retorno do filho querido.
- Cão!...
- Sim, sim, estou as vossas ordens!...
Aquela caixa de ignorância e de interesses também não sabia ao certo o que verdadeiramente acontecia, mas eram os deuses falando diretamente com ele...
- Guarda-me este anel, é meu, posso a qualquer hora querer coloca-lo, ainda preciso esperar estes dedos que me servem crescerem mais, mas tu és o meu depositário guarda-o para mim...
Ora preciosidades era a especialidade de Cão, joias, valores, escravos, bens eram tudo que aquela cabeça pensava, afinal achara também um deus que pensava como ele pensava, e se aquilo continuasse, e se outras preciosidades chegassem, ficariam ainda mais ricos, mais ricos, aquilo era tudo o que aquela cabeça gananciosa conseguia pensar, articular e querer...
- Cão parta agora e somente leve consigo a descrição do homem que querem e seus dois batedores, nem uma pessoa a mais, leve toda a gordura que tiver e leve também muito sal, e toda a carne que tiver disponível, pois eles vieram aqui no intuito de se abastecer e têm urgência, e leve algumas pedras isto será o bastante na negociação. Veras o homem e passaras diante dele como um mercador de alimentos, daqui a cinco horas e meia estarás de volta com aquilo que vais buscar, não seja exigente na negociação mostre-se bobo e simplesmente negocie!...
De repente aquela jovenzinha voltou ao seu mundo agindo de forma natural, fora abraçada e lisonjeada por todos, intensamente bajulada, todos ali a tratavam como uma verdadeira deusa, já julgavam-na uma pitonisa importantíssima merecedora de todas as honrarias. Enquanto isso Cão já se preocupava mais com ela do que com sua caravana inteira, ela era mesmo a sua “Prenda” preciosa, era agora no seu entendimento o bem mais valioso que possuía sendo mesmo necessário protege-lo com todas as forças, pois ninguém possuía nada igual... Ele estava feliz, a voz falara somente para ele o que levar, na realidade eram coisas muito baratas considerando o valor das moedas circulantes e por certo ele saberia cobrar o valor devido do seu hospede afinal de contas após comprar o escravo ele continuaria seu escravo, mudaria tão somente de dono e ele não perderia oportunidade para extorquir ainda mais aquela alta autoridade Lídia, afinal de contas negócios para ele eram tão somente negócios.
As horas passaram sofridas para Althaís e sua comitiva, momentos aflitivos, duros mesmo para o seu coração onde cada segundo mais parecia uma eternidade, já era tarde quando Cão retornou trazendo consigo Zariffe, tudo correra matematicamente conforme fora previsto, daquela hora a noite adentro e em toda a manhã, e somente acabou com todo o acampamento em profundo sono batidos pelo cansaço das comemorações, senhores e escravos haviam aproveitado bastante, nestas ocasiões Cão não fazia distinção entre as pessoas, com ele sofria todo mundo mas também comemorava todo mundo, muitos receberam a liberdade nestas datas, a alegria em profusão toda vez que os ganhos iam muito além das suas expectativas sempre haviam grandes comemorações, e o excesso de bebidas, comidas e mulheres eram totalmente liberados e nesta alegria ele muitas vezes tornava-se um homem desconhecido viajava da violência e da frieza desmedida a uma amabilidade e prodigalidade sem limites, e aquilo que prometia ou fazia sob o efeito do álcool não era desfeito quando sóbrio. São na realidade oscilações das almas ainda em transito entre a animalidade e a mansuetude, dentro de cada um existem fulcros de grande evolução ainda que minúsculos, ao mesmo tempo em que na maioria das vezes ainda sobressaia com destaque as áreas mais obscuras, mas são nestes pequenos lapsos de bondade, meiguice, ternura, mansuetude, que a evolução vai plasmando a sua realidade, enquanto o tempo aguarda a plenitude do amor.
Por isso quanto mais valorizamos os pontos positivos de alguém, mais colaboramos para que estes pontos se sobressaiam mais e mais, até saírem do campo dos lapsos infinitesimais para se transferirem para os campos alvissareiros das conquistas, contudo para que tudo isso seja mesmo uma realidade precisamos aprender e entender que somente o tempo é o senhor suficientemente forte e capaz de operar estas transformações de maneira efetiva até se instalarem com pontos de conquista, por isso mesmo que todos nós vivemos essa insana batalha entre a animalidade e a angelitude, onde morrem animais todos os dias e renascem anjos, morrem anjos e renascem em nós as mais hediondas feras, até que de lance em lance, de renascimento em renascimento, vamos apurando melhor as linhas ligadas ao sentimento e depurando com maior intensidade e profundidade a nossa tomada de consciência nos realinhando então com as leis universais, e assim pouco a pouco os nossos anjos interiores vão triunfando sobre a nossa animalidade gestando um novo ser.
O tempo é o senhor dos passos, na medida exata em que o progresso vai se efetivando através de pequenos lances, sempre sutis e gradativos!...
1. Vitória de Pirro é uma referência ao do rei Pirro do Épiro, cujo exército havia sofrido perdas irreparáveis após derrotar os romanos, e, ao ser cumprimentado por um aliado, respondeu: “Outra vitória assim e estaremos arruinados”. Vitória de Pirro é assim, uma expressão utilizada para expressar uma vitória obtida a um alto preço, com prejuízos irreparáveis. – Nota da Editora
Capítulo 35
A fama daquela jovenzinha corria velozmente, muitas pessoas, muitos nobres, homens riquíssimos iam atrás da caravana a procura de aconselhamentos. Outros afluíam até lá simplesmente por curiosidade. Entretanto, todos lhe viam instalada agora em confortável barraca, toda muito luxuosa para a época, tudo era feito para impressionar os visitantes. Lá estava ela, havia crescido ainda mais e estava mais bonita, mais plena e com a expressão mais feliz. Ela vivia todo o tempo sempre cercada pelo carinho de Aldheira que era para ela a própria mãe, e lhe tratava com intenso carinho. A escrava tomara ânimo novo, era agora outra pessoa, perdera o ar de revolta, deixara de lado os projetos de vingança e os ímpetos de fuga, vigiava-lhe todo o tempo, guardava-lhe como se preservasse um grande tesouro e amava-lhe com todo o peso de um devotamento materno e era correspondida na integralidade.
Nas horas vagas Aldheira lhe ensinava a arte das olarias, confeccionavam vasos cada um mais maravilhoso que o outro sempre que estavam na bacia do Eufrates e do Tigre, dedicavam-se a recolher abundante argila ali existente e se punham prazerosamente no trabalho artesanal da cerâmica, aquela escrava detinha uma técnica desconhecida para muitos que era de revestir os vasos com uma lamina finíssima de vidro modelagem que ela conseguia através da transformação de um tipo especial de areia, àquela altura somente as duas detinham tal técnica, ela aprendera no Egito quando ainda criança trabalhava como escrava na olaria do templo, aprendera e guardara consigo aqueles segredos. Até que por desconfianças e pelo seu gênio muito intempestivo fora vendida a mercadores locais, tendo passado de mãos em mãos pelo mesmo motivo, até enfim chegar a ser possuída por Cão onde granjeara a simpatia de todos por sua honestidade, tornando-se então a sua escrava de confiança.
Nunca até ali ela havia demonstrado os seus conhecimentos a ninguém, sabia inclusive a arte de fazer blocos de barro agregado a estrume de animais. Contudo ela sabia que ainda não havia chegado a hora de transferir os seus conhecimentos, afinal de contas aquilo também lhe conferia um status na hierarquia social da caravana. Aliás, tudo que representasse venda, que somasse lucros, tornasse dinheiro, trouxesse publico, vigiasse, lutasse, matasse, interessava a Cão, esta era a lei que vigorava entre aqueles que ousavam desafiar as distancias e o desconhecido. Logo que foi percebendo os efeitos daquele trabalho, passara a colocar muitos escravos a disposição das duas, seu objetivo era a produção e nada mais, precisava aumentar sempre os lucros. A caravana agora andava menos, parava mais e quase que andava em círculos já que não era preciso mais ir tão longe para conseguir bons negócios, buscava tão somente os grandes centros da região onde sua “Prenda” pudesse receber pessoas interessadas em seus conselhos e adivinhações, e ela não falhava, dizia com precisão onde havia de encontrar pessoas, falava do passado com total facilidade e previa o futuro, tudo isso regiamente pago a preço de ouro, pedras preciosas e benesses, Cão agora era um homem cortejado e bastante conhecido, tido como muito importante, afinal de contas ele era o caminho mais curto entre as necessidades imediatas e o oráculo ambulante, e ele sabia vender com maestria o seu produto. Sabia que possuía consigo um inestimável tesouro, e havia de saber explora-lo.
Três anos se passaram plenos de prosperidade. Porque não constituir uma família, era necessário gerar descendentes, e nada melhor do que uma mulher já famosa, dona de dons especiais e uma verdadeira mina a alimentar os seus tesouros, estaria mesmo tudo em casa e por isso mesmo chamou Aldheira aos seus aposentos.
- Mulher, eu quero que prepares a minha “Prenda” nos próximos três dias vou me deitar com ela!...
Aldheira ficou lívida naquele instante, assustou-se a ponto de ser notado tamanho foi a sua transformação facial, suas pernas pareciam fugir ao controle do resto do corpo e seus braços imediatamente apresentaram um tremor indisfarçável, os olhos pareciam querer transpor as orbitas enquanto o coração lhe pareceu querer fugir do peito, jamais em tempo algum sentiu-se daquela forma, nem mesmo em seus piores momentos, açoites, prisões, ameaças, vendas e a sua separação da família, jamais vivera tamanho susto.
- O que foi mulher viu algum fantasma?
Aquela mulher movendo-se em si, conseguiu arrancar daquela turbulência interior a coragem que lhe era própria e ainda que tremula ousou falar!...
- Meu senhor, ela é ainda muito nova e ainda nem tem noção de tais coisas, precisamos de mais tempo para prepara-la para que o senhor possa viver com ela noites maravilhosas.
- Mulher não lhe chamei para pedir a tua opinião, simplesmente dei a te uma ordem, tão somente cumpra!...
- Más meu Senhor...
- Cala-te, não quero ouvir mais a tua voz insolente, cumpra o que lhe ordeno!...
- Sim, sim, sim senhor!...
- Agora saia!... Fora, fora!... E lembra-te que no terceiro dia deves me preparar a barraca nupcial e ela deverá estar lá!... Ande, ande, saia, saia!...
Farhidey era ainda uma criança, estava ainda com catorze anos incompletos, pequena, franzina, sempre vivendo os afazeres da olaria, pequenos folguedos, algumas cavalgadas e no mais era enfrentar os atendimentos que lhe eram impostos, momento em que ela se sentia muito importante e que adorava viver. Aldheira sabia que a sua sorte estava selada, marcada, e aquela escolha era irrevogável, inegociável, pois bem conhecia o seu amo, homem rude, impiedoso, e que tinha uma verdadeira tara por mulheres, ela bem sabia que aquela criança seria na realidade tão somente um prazer a mais, um capricho, e uma demonstração de poder, seria inserida entre as trinta e duas mulheres de sua propriedade e que faziam parte de sua caravana, e seria tão somente mais uma entre as incontáveis mulheres que já haviam passado pela tenda nupcial.
Já possuía vários descendentes, os homens trabalhavam em serviço duro nas atividades diárias da caravana, as mulheres que pariam mulheres não lhe interessavam e todas haviam sido vendidas juntamente com as suas filhas em algum lugar qualquer por onde haviam passado. Até ali nada havia restado de bom, de digno daquelas noitadas tão somente sofrimentos, angustias, decepções e muita tristeza, Aldheira já havia testemunhado lagrimas ardentes a rolarem por faces indefesas a implorarem àquele homem por misericórdia, por comiseração, as muitas mulheres que se suicidaram ao serem apartadas das filhas ainda indefesas, ou ao verem suas crias ser marcadas de forma inclemente com ferro em brasa onde muitas morriam de febre e infecção alguns dias depois, mas ela haveria de proteger aquela menina que a vida lhe emprestara como filha, nada de mais grave lhe aconteceria e disso ela tinha certeza, vigiaria aquela menina como um cão de guarda, ninguém, mas ninguém mesmo lhe faria infeliz.
Já havia se passado quase dezessete meses, Farhidey já não era mais uma criança, exibia agora um semblante triste, sofrido, marcado pelas decepções e pela perda precoce da alma juvenil, muito embora Aldheira tentasse de todas as formas lhe agradar, divertir, estimular, mas ela apresentava sempre o mesmo comportamento que dava mostras flagrante de que o seu coração não estava feliz. A alteração do comportamento fisiológico despertara a atenção de sua protetora que logo percebera que aquela criança estava grávida, surgiram os primeiros enjoos, as constantes indisposições para o trabalho o que imediatamente trouxe profunda insatisfação a Cão que imediatamente mandou chamar a Aldheira.
- Mulher, minha “Prenda” está prenha?
- Sim meu senhor, ela está gravida!...
- Quero que providencies imediatamente a retirada dessa criança, isto está atrapalhando os nossos negócios!...
- Senhor!...
- Providencie para ela algumas beberagens destas que vocês tão bem conhecem e lhe dê para beber, acabe com isso o mais rápido possível!...
Aldheira, não podia e não queria permitir aquilo, mas como contrapor tão inditosa ordem provinda de um ser tão cruel e mesquinho, naquele instante, muito inspirada lhe disse:
- Meu senhor, vossa “Prenda” anda muito triste, talvez até perca essa criança naturalmente, esse estado de tristeza senhor é muito perigoso quando pessoas param de comer, falar, alimentar, e permanecem tão somente chorando, muitos chegam até a morte, e a perda de vossa “Prenda” seria uma tragédia para os vossos negócios e para todos nós!...
- Isso não, isso não, que nem se pense ou fale uma coisa destas!...
- Pois é meu senhor, tu es quem decide mas permite a essa vossa escrava lhe dizer que talvez fosse melhor deixar as coisas correrem naturalmente a tomar alguma atitude agora e depois as coisas piorarem e vossa menina morrer!...
- Deixa tudo como está, faça de tudo para ela se alegrar e voltar a trabalhar normalmente, faça o que puder, requisite o que precisar, mas não deixe “Prenda” triste, eu confio em você!...
- Meu senhor, bem sabe que tudo para mim são ordens que cumpro sem hesitar e tudo farei para que a menina não sofra destes males...
Os primeiros meses passaram e com eles passaram também os períodos mais difíceis da gestação, tudo era feito para que aquela menina pudesse estar alegre e ela estava, havia recuperado o humor, a disposição para o trabalho, e somente pensava na maternidade, em ser mãe, estava transferindo para sua barriga o amor que lhe faltou desde os primeiros dias de vida, ela fazia uma transferência da “falta”, psicologicamente ela era o próprio objeto da falta e o bebê o próprio espelho onde podia reproduzir a si mesma, era ela o próprio filho e preenchia com a gravidez todo vazio existencial de amor, com isso a sua vida repentinamente ganhou novos contornos e um novo colorido.
Aldheira contemplava sua menina, não cabendo em si de satisfação vivendo a mais terna das alegrias, na realidade ela transferia para si a felicidade da filha do coração preenchendo também a sua “falta”, Farhidey era o seu próprio espelho e através dela podia ver todo o seu estado de realização, também estava gravida, também estava feliz, também se preenchia plenamente de felicidade tamponando o sofrimento existencial da ausência da maternidade, de ser amada, de amar, dessa possibilidade real de ter um filho, entre elas havia o mais profundo preenchimento psíquico e por isso mesmo não desatrelavam uma da outra, a gestação era única mas a gravidez era dupla, comum, plenamente vivida por ambas.
Cão estava feliz os negócios haviam voltado a caminhar bem, alimentava-se de esperança e expectativa, daquela criança já prestes a chegar pudesse ser um homem, quem sabe não estaria ali o seu real sucessor, este laivo de possibilidade lhe trazia alegria, prazer, ansiedade, e fazia com que aquela cabeça obtusa fizesse planos para o futuro, afinal de contas precisava preparar alguém a fim de um dia fazer o seu sucessor!...
Chegou enfim o grande dia, já estava tudo pronto, Aldheira como um cão de guarda não se afastava um segundo sequer da sua menina, estava muitíssimo preocupada, pois bem sabia o destino cruel que aguardava as muitas fêmeas nascituras. Dependendo das circunstâncias que envolviam o nascimento, e em função das expectativas formadas em torno do nascimento de um menino, tal fato acabava por gerar grande decepção e muita contrariedade e assim frequentemente meninas eram mortas ali mesmo logo após o parto, e mesmo antes que a mãe pudesse lhe conhecer. Em alguns clãs, homens eram força de trabalho enquanto que mulheres eram consideradas como despesa, ainda mais as mais franzinas, fracas, acreditava-se que o período de amamentação era um prejuízo visto que reduzia em muito o tempo de utilidade da própria mãe, além do mito de que o aleitamento enfraquecia as mulheres. Ela sabia que aquela criança corria grandes riscos, já vira outras mulheres ali terem suas crias tomadas dos braços e sacrificadas imediatamente. Mas isso ela jurava a si mesmo que não permitiria, fosse quem fosse, homem ou mulher, ninguém tocaria na cria de sua menina ainda que tivesse que defende-la com a própria vida. Cão amanhecera muito animado, muito feliz, e prometera que se fosse homem todos teriam um dia de folga, com muita comemoração e alegrias. Andava de um lado para o outro preocupado e ansioso para conhecer o filho, já projetava outro rumo de vida para que pudesse fazer dele um grande homem, ou seja um homem rico, as horas passavam lentas, todos ali aguardavam o desfecho daquela espera a final de contas seria um dia diferente dos demais!...
Ao virar do dia, sob o sol escaldante do meio dia um corre-corre começou a acontecer, mulheres entrando e saindo apressadas até que enfim um meigo vagido de criança foi ouvido discretamente. A areia fina ganhava pequena altura com o vento, a linha do horizonte parecia uma panela em ebulição, todos muito bem agasalhados devido ao calor e o sol inclemente, quando Aldheira apareceu à porta da tenda e olhando seu dono nos olhos lhe disse:
- A vossa filha nasceu, é uma linda menina e se parece muito com a mãe!...
Naquele instante Cão no mais profundo silencio e sem esboçar a mínima resposta emocional, friamente dera meia volta sob os calcanhares e foi logo dizendo ao seu ajudante de ordens...
- Benazir, diga aos homens que vamos montar precisamos continuar imediatamente a viagem, pois já perdemos muito tempo e temos que recuperá-lo, e em poucas horas todo o acampamento estava desfeito e a viagem prosseguia como se nada, nada mesmo tivesse acontecido...
Os trabalhos recomeçaram para Farhidey que continuava feliz dedicando todas as suas horas livres a alma de sua alma, Porfeia era o nome dela, crescia em inteligência e beleza cercada dos mimos de sua mãe e de sua avó, a sua ama de alma que também lhe devotava todos os instantes e toda a atenção de sua vida. Três anos haviam se passado, Cão jamais tornara a deitar-se com sua “Prenda” embora mantivesse todo o seu esquema de proteção e privilégios dedicados a ela, e em tempo algum procurou conhecer Porfeia e nem lhe estender os olhos em qualquer situação, o oraculo ambulante lhe rendia altos lucros e muitos dividendos, pessoas vinham de longe aflitas a fim de serem atendidas por aquela mulher mágica que todos conheciam como tão somente “Prenda”.
Estavam agora novamente nas cercanias de Bab-ilim, local onde o comércio era farto e as consultas eram muito vultosas, varias outras sensitivas abundavam, pois as pessoas dali já haviam criado uma dependência deste tipo de orientações e muitos não moviam uma palha sem antes consultarem os oráculos, vários acreditavam estarem conversando com os próprios deuses que abundavam os muitos altares erguidos em homenagem a eles, outros criam estar conversando com o espírito dos mortos que emergiam das profundezas da terra para lhes aconselhar, certo é que aquilo era uma prática comum e natural e não havia ali morador que não tivesse esse costume já arraigado em sua vida. Entretanto por ali nenhuma outra sensitiva havia conquistado tão elevada reputação como “Prenda”. Ela tanto era procurada em profusão como também era remunerada como nenhuma outra, e todas as vezes que chegava tornava-se de imediato o centro maior de todas as atenções, além é claro de haver se tornado uma hábil produtora e vendedora de vasos, cântaros e tigelas, enfeites dos mais variados e uma reprodutora de imagens a simbolizar os vários deuses, e diga-se bem que todas as suas peças eram produzidas com requintado bom gosto. Tudo aquilo deixava Cão sempre muito feliz, pois lhe rendia altas somas em lucros...
Era ainda muito cedo como inesperadamente mandou chamar a Aldheira em sua tenda...
- Mulher, eu quero que prepares convenientemente a “Prenda”!...
- Sim meu senhor, mas prepara-la para que, por acaso sairão para algum lugar a atender a algum convite?
- Mulher estamos em Bab-ilim e em nenhum lugar crianças fêmeas obtêm tão alto preço quanto aqui!...
Sim em Bab-ilim meninas alcançavam alto preço, dependendo da sua graciosidade, da perspectiva de beleza no futuro, e muitas vezes por verem a desenvoltura física da mãe acreditavam que as filhas poderiam possuir os mesmos dotes de beleza. Na realidade era costume comprar meninas ainda em tenra idade, à preferencia era pelas mais novas entre três a cinco anos, para que houvesse um período maior de adaptação e uma intensa preparação para o futuro. Elas cresciam sobre grande proteção, na realidade tinham vida de princesa, muito bem cuidadas e bem tratadas, pois afinal de contas tudo era feito para que elas ficassem cada vez mais belas, vistosas, e fossem aprendendo desde cedo a seduzir os homens. Tudo porque já a partir dos dez anos elas seriam inseridas, alugadas, vendidas para as muitas casas de prostituição, e tornariam por algum tempo uma excelente fonte de renda para os comensais do sexo.
Muitas almas ainda se arrastam até hoje pela superfície da crosta terrena prensados pelos aguilhões das muitas dores em funções dos desmandos perpetrados ontem na orbita da sexualidade. Exploradores e explorados muitas vezes vêm se revezando numa grande pugna urdindo vinganças das mais bárbaras, destilando em profusão largas cargas de ódios. Muitos estão por aí buscando a retratação de um passado de infelicitações perdidas na esteira do tempo, mas que infelizmente ainda se encontram vivas e devidamente anotadas nas pautas do inconsciente aguardando que a autoreparação venha a abrir campo fértil para o perdão.
Quantos diagnósticos anotando os “transtornos maníacos afetivos” na ordem pesada das psicoses, sem contar as muitos eventos de “personalidades bordeline”, e as “histerias” a povoar o mundo das neuroses. Questões estas que têm a sua gênese nestes estágios da evolução, por um dia ter gerado uma carga tão densa de animalidades, manias, viciações e desvirtuamentos de toda ordem em torno da má utilização das pulsões sexuais. Dessa forma, apesar de todos os esforços levados a efeito através da engenharia lidadora nas áreas da “Palin Genésia”, encontram as engrenagens fisiológicas impotentes para absorver com normalidade tão pesadas descargas acabando por determinar lesões profundas e irreversíveis nas estruturas neuro cerebrais, acabando por determinar as mais sombrias manifestações patológicas de curso sempre desafiador para todos os lidadores das áreas psi.
Quando os homens entenderem melhor as ligações entre o hoje e o ontem, quando entenderem a sutilidade das estruturas que legislam sobre as reencarnações, o impacto decisivo do ser reencarnante sobre a modelagem fetal, com certeza terão uma responsabilidade mais ampliada ao lidar com os próprios impulsos genésicos, principalmente aqueles que emergem dos desejos e se convergem para as áreas da sexualidade. Neste tempo o homem por certo terá desenvolvido uma maior responsabilidade para consigo mesmo e em especial para com o seu próximo, e não quererá impor ao outro aquilo que não deseja a si mesmo, e haverá uma tomada de consciência de que em termos de sexualidade não existe uma palavra mais importante que não seja o amor ao próximo sedimentado no sentimento de respeito amplo e absoluto.
- O que dizes senhor?
- Digo que venderemos a sua cria, aqui sempre encontramos bom preço, eu já fui informado de que ela é muito bonita, inteligente e muito saudável, tenho certeza de que alcançará bom preço.
- Mas senhor ela é tudo que temos, é o encanto de nossa pobre vida, e não sei se poderemos resistir a vida sem que ela esteja conosco!...
- Mulher todas as vezes que vamos vender estas crias as palavras são as mesmas, o choro é sempre o mesmo, e o abatimento que advém é também o mesmo, mas isso passa e mais alguns dias vocês não estarão nem lembrando de tuas crias mais, e já estarão fazendo outras.
Veja como sou um homem bom, não as proíbo de fazê-las, permito que fiquem aqui algum tempo, dou sustento, trato bem, mas chega um momento que elas passam a ser prejuízo, comem muito, choram muito, fazem muito barulho e ainda tomam muito tempo das mulheres, então chega o momento que para o bem de todas, elas precisam ir embora.
- Senhor...
- Nada de senhor, senhor, vocês precisam é trabalhar, além de tudo estas crias são um estorvo ao trabalho oficioso, e isso somente me trás prejuízos. Anda, anda, vá e comunique a ela a minha decisão e ultimem os preparativos, pois no máximo em três dias quero me ver livre de todas estas crias daqui. Nós precisamos andar mais desembaraçados e assim não é possível!... Vá!... Vá!...
Aldheira curvou-se respeitosamente diante aquele homem, entretanto ele não sabia a carga de ódio que ia dentro de seu coração. Tudo, tudo, menos isto!... De forma alguma elas abririam mão de Porfeia!... Haveria de haver um jeito!... Sem duvida que haveria de haver um jeito!... Em lágrimas foi correndo para a sua tenda onde Farhidey já lhe esperava também apavorada...
- Minha menina você nem imagina a desgraça que está prestes a se abater sobre nós!...
Farhidey, embora demonstrando algum apavoramento, foi logo falando!...
- Sei sim, Cão vai levar Porfeia para venda!...
- Como sabes?
- A voz me contou.
- E ele te disse uma maneira de não permitirmos isto?
- Não!... Não me disse nada...
- Mas como nada, como nada?
Repentinamente a voz de Farhidey se modificou, Aldheira sabia que não estava diante à sua menina e sim ele havia retornado de seu mundo, acalmou-se imediatamente passando a aguardar alguma orientação!...
Silencio profundo passou a reinar naquele ambiente, até que não suportando mais Aldheira tomou da palavra!...
- Como sairemos desta situação?
- Não saiam, deixem os acontecimentos seguirem o seu curso, nada está fora de um extenso planejamento!...
- Como? Ajudas a muitos e não ajudas a tua própria casa!...
- Deixem os acontecimentos seguirem o seu curso!...
- Fale com Cão e ele lhe obedecerá cegamente e estará tudo resolvido!...
- Não tenho autorização para me interpor sobre esta questão, sobre pena de severa punição até com o meu afastamento, deixem os acontecimentos seguirem o seu curso!...
- Isso nunca, nunca, nunca mesmo, eu não permitirei que tal desgraça caia sobre nós, jamais permitirei isso, se não podes nos ajudar pelo menos não atrapalhe e suma daqui, você e Cão são da mesma laia!...
- Aldheira não precipite as coisas, tudo tem uma razão de ser, não interfira sobre tais acontecimentos sobre pena de trazer a si grandes responsabilidades, não faça isso!...
- Então eu posso precipitar? Então eu precipitarei, mas me submeter a essa atrocidade, isso jamais, ninguém nos tirará Porfeia, isso não!...
- Aldheira estarei ausente nos próximos quarenta dias, não devo e não posso ter a mínima participação ou influência sobre tais questões, mas pela ultima vez repetirei Aldheira, não precipites as coisas, deixa que o futuro cuide do futuro, a renúncia de hoje é a solução de amanhã, não precipites as coisas, deixa a vida seguir livremente o seu curso, não interfira!...
Imediatamente Farhidey voltou a sua normalidade, havia estado inconsciente e pedia explicações...
- O que houve? O que ele nos aconselha?
- Essa coisa é um molenga, covarde, insensível e não nos quer ajudar, sugeriu que deixemos Porfeia ir!...
- E você o que disse!...
- Disse que isto nunca, isto nunca!...
- E ele?
- Ele disse que se ausentaria de ti por quarenta dias, e que enquanto isso que eu fizesse o que fosse melhor para nós!...
- Então indiretamente ele nos apoia não é mesmo?
- Sei lá destes molengas não podemos esperar nada!...
- E o que faremos?
- Tu nada farás, eu assumo toda a responsabilidade, se as coisas não derem certo será tão somente a minha vida, pois a sua então será poupada, mas não deixarei que Porfeia seja vendida, que nos seja arrancada dessa forma, isso eu não permitirei!...
Farhidey se ausentou da tenda quase que todo o restante do dia, retornando tão somente pela noite!...
- Fiquei muito preocupada!...
- Preocupada? Não se preocupe, pois sempre soube me cuidar!...
- Onde estivestes por toda tarde mãezinha?
- Por aí, refrescando a cabeça e tentando achar uma solução...
- Achastes?
- Sim, sempre a tive comigo por vários anos, mas nunca até aqui quis usá-la, entretanto chegou a hora, amanhã bem a noite seremos pessoas livres e iremos embora daqui para bem longe, seremos livres!... Entende? Livres... Livres... Livres...
Ambas se abraçaram juntas a Porfeia e choraram aos cântaros, emociona-díssimas, comovidas, mas confiantes de que finalmente seriam mesmo livres!...
- Minha menina, amanhã não desgarres de Porfeia em nenhum momento sequer, se tiver que sair para teus afazeres junto a esta gente, me entrega ela em mãos, porque se esse monstro resolver leva-la ainda amanhã eu dou o meu jeito e ninguém me encontrará. Correndo tudo normalmente quando estiver já no entardecer lembra-te de recolher teus pertences pessoais, lembre-se de escolher tão somente os que te sejam essenciais, e deixa-os bem a mão porque quando eu te chamar já deves estar pronta para a partida. Lembra-te que piarei como um falcão, neste momento pegue Porfeia e dirija-se rapidamente bem para os fundos na direção dos cavalos, o teu e o meu já estarão prontos, cavalgaremos enquanto aguentarmos e não te esqueças de todos os teus agasalhos, e amanheceremos livres disso podes ter certeza.
- Más este homem perverso como é, nos perseguirá até encontrar, ele não nos dará trégua, e também não te esqueças de que ele tem o faro muito apurado!...
- A nós ele não achará, poderá achar as entranhas da terra, mas a nós ele não achará!...
Aldheira falava como quem tinha consciência de seus recursos, certeza naquilo que havia planejado, ela de forma alguma deixava transparecer o mínimo medo, enquanto que Farhidey embora ainda tivesse alguma dúvida sobre como, acreditava totalmente na capacidade daquela mulher que sempre lhe tivera devotamento pleno e que sempre lhe ensinara com segurança o caminho das fontes. Ela na realidade não tinha o porquê duvidar.
Naquele dia, como em todos os outros dias, dormiram juntinhas como se quisessem aquecer Porfeia. Os dias eram encalorados de se tornarem insuportáveis, mas durante a noite a temperatura caia de maneira brusca e agressiva, gelando tudo, tornando a vida quase que insustentável. Fora uma noite longa, muito longa, não somente pelo frio, mas pela ansiedade que cortava aqueles corações centrados nas expectativas do dia seguinte. Até que a manhã novamente surgiu e com ela rapidamente a temperatura foi outra vez se elevando, até que o calor tornou-se outra vez insuportável. Tudo parecia muito rotineiro. Carneiros, cachorros, camelos e cavalos foram meticulosamente separados para serem levados ao grande mercado. Os mais velhos, os mais doentes, e os mais imprestáveis seriam oferecidos a peso de ouro e negociados com alguns desprevenidos e inexperientes aventureiros.
Aldheira ao constatar tal fato ficara mais tranquila, pois sabia que nos dias em que comercializavam animais, as crianças não eram levadas, então isso aconteceria fatalmente na manhã seguinte, então precisava mesmo ultimar os preparativos para a fuga... Farhidey já havia lhe entregado Porfeia aos seus cuidados e partiu com os outros em direção à cidade. Iria por certo atender aos consulentes naquele dia, então era sinal que demorariam por lá, isto ainda melhor porque teria mais tempo para ultimar os preparativos de fuga e, na realidade, não perdera o seu tempo. Tratou logo de cuidar dos mínimos detalhes.
Tudo pronto, agora era somente esperar mesmo a hora!
O tarde já declinava abrindo as primeiras nesgas de noite quando o tropel começou a ser ouvido. Já estavam muito perto. O coração de Aldheira começou a bater ansiosamente. Estava chegando a hora. Sua cabeça, embora envolvida por turbilhões de pensamentos, mantinha-se confiante e equilibrada. Sabia o que iria fazer e como fazer, não tinha a menor dúvida de que seu plano daria certo.
Farhidey adentrou a tenda abraçando-a apertadamente como de costume. Também não vacilava um só instante, iam embora, iriam juntas, não tinha medo. Os exemplos daquela mulher sempre foram exemplos de coragem e não seria agora diferente. Ela tinha plena confiança na mãe que a vida lhe emprestara e elas seguiriam em frente e tudo daria certo!
Os exemplos são os modeladores mais eficazes para qualquer comportamento, exemplifique no bem e construa em tua criança a bondade, exemplifique no mal e igualmente construirás em tua criança um monturo de maldade. De nossos exemplos depende a modelagem plasmada que por sua vez determinará o comportamento a ser vivido.
Na realidade, muito embora franzina e aparentemente indefesa, Farhidey era a expressão de sua mãe. Não possuía nenhum traço compatível nas linhas das estruturas fisiológicas, mas possuía uma compatibilidade plena em se tratando da genética da alma. Eram almas fortes e decididas a lutar, não conheciam o medo.
Cão e seus homens estavam reunidos na grande tenda, todos famintos. Várias mulheres, entre elas Aldheira, desdobravam-se nos serviços, servindo a todos, farta refeição. A bebida corria de mão em mão em pequenos garotes e era bebida sem regras. Todos comeram muito, beberam a fartar, cantaram, gritaram, carregaram o patrão e já ébrios, cansados e batidos pelo frio foram se recolher, pois o dia seguinte guardava para todos grandes e novas lutas. Onde se instala a ganância, não existe parada.
Decorrido aproximadamente uma hora e meia, o falcão piou várias vezes. Farhidey, de forma resoluta e destemida, tomou a sua direção. Bem agasalhada levava consigo Porfeia. Bem protegidas, tomaram para si seis cavalos dos melhores e puseram-se a campo. Cavalgar era para elas uma rotina diária. Aldheira tomava o caminho das estrelas decididamente enquanto ao seu lado sua menina avançava decidida e garbosa. Sabia dos riscos, mas tinha orgulho de si. Por certo venderiam caro uma possível captura. Até o amanhecer, até tomarem pé da situação elas já estariam bem longe e para que se preocuparem com pegadas? A areia não guarda rastros. A noite já ia alta quando Aldheira determinou a parada. Era hora de descansar, precisavam dormir um pouco, recuperar um pouco das forças porque o próximo dia muito provavelmente seria exaustivo. Com habilidade, ajuntou os animais mantendo-os à distância, mas prendendo-os a si mesma e em uma pequena encosta de areia enxergou proteção, estendeu o piso e sobre ele as mantas. Aquilo era o suficiente para a sobrevivência daquelas horas. Exaustas, logo entregaram-se a pesado sono!.
O dia amanhecera silente no acampamento principal. As horas foram avançando e, estranhamente, mantinha-se tudo calmo, o que não era comum. Todos acordavam com o próprio dia, o que também estava certo já que haviam farreado até altas horas, comido e bebido muito. Por certo haviam preferido descansar mais um pouco.
- Acudam, acudam, acudam!
- O que foi, homem? O que foi, homem?
- Todos correram na direção da tenda principal, onde contavam-se seis cadáveres estendidos, inclusive o próprio Cão. Eles haviam dormido e não conseguiram acordar. Em todo o acampamento, contabilizou-se vinte e dois cadáveres, inclusive peludo.
Todos haviam sido ardilosamente envenenados.
Cão e seus principais homens de confiança estavam todos mortos. Para trás somente ficaram cadáveres espalhados pelo chão, nenhum deles fora merecedor de um sepultamento digno, ficando ali jogados e a expensas dos abutres.
A caravana ficara acéfala.
Corre daqui, corre dali, a notícia se espalhou imediatamente e, pouco a pouco, todos os escravos foram se sentindo livres e, mais do que isto, eles foram se sentindo donos do espólio existente. Cada um rapidamente tratou de tomar a si uma parte do espólio e, tão logo se davam por satisfeitos, iam colocando o pé na estrada.
- Vamos embora, Farhidey. Vamos embora, pois é agora ou nunca!
- Vamos ver se achamos mais coisas.
- Amigo, a coisa mais preciosa, a vida nos deu de bandeja, nos devolvendo a liberdade. Ora nunca é bom contrariar a liberdade, uma vez livre não deixe que ela fuja de tuas mãos.
- Sim, sim, então vamos, nunca é bom ser escravo das coisas.
- Sim, isto seria nos transferir de mãos.
- Vamos antes que outros posseiros cheguem por aqui e nos tomem como espólio também
Houve ali um saque total, todos aqueles homens dormiram escravos e acordaram livres, dormiram pobres e acordaram ricos e cheios de posse, ou vasos de Cão cheios de ouro, riquezas amoedadas, foram quebrados ali mesmo e todos encheram os alforjes, passaram as mãos em cavalos, carneiros, cachorros, camelos e tudo mais.
Agora o melhor mesmo seria continuar seguindo em frente e dar prosseguimento à vida. Aquele era um capítulo virado nas páginas das histórias pessoais.
Capítulo 36
Todos ficaram tão entretidos com os bens e com a liberdade que ninguém, mas ninguém mesmo chegou sequer a cogitar sobre aquelas duas mulheres. Muito provavelmente haviam morrido também. Morrer por aquelas regiões era uma coisa tão natural que poucos eram aqueles que davam alguma importância.
- Minha mãezinha, precisamos dar pressa em continuar, senão seremos logo apanhadas!
- Despreocupa-te, minha menina, e cuida bem de Porfeia, pois ninguém nos segue, disso podes ter plena certeza!
- Temos que pensar no que fazer, precisamos de recursos para sobrevier, além de tudo precisamos tratar de Porfeia!
- Minha menina, venha cá!
Caminharam, então, na direção de um cavalo bem carregado, onde Aldheira abriu um grande vaso e foi arrancando coisas lá de dentro e espalhando pela areia em sinal de glória.
- Menina, somos ricas, muitos ricas, destes existem mais três. Além do mais, temos saúde e podemos trabalhar. Daqui a pouco você estará novamente atendendo pessoas e nós estaremos dando continuidade a nossa fabricação de utensílios. De que mais precisamos?
- Nossa, Cão deve estar nos rastreando como a procurar lebres soltas no deserto. Esfrio-me só de pensar em ser apanhada por ele, seria o nosso fim!
- Minha menina, não se preocupe. Cão e seus vermes nojentos estão todos mortos, nunca mais procurarão a ninguém!
Aldheira enganara-se. Ali começava tão somente um novo capitulo em suas vidas. Naquele instante, ela não tinha conhecimento dos compromissos assumidos para o futuro.
Farhidey entendeu logo o que havia ouvido e pareceu não dar importância quanto ao acontecido. Tão somente sossegou o seu coração, passando de um estado de intranquilidade para uma experiência de tranquilidade plena.
Mais alguns dias de marcha tranquila e elas chegaram a um lugar muito bonito que de nada lembrava a sequidão do deserto. Muito bem arborizado, onde uma brisa leve soprava incessantemente produzindo uma ventilação maravilhosa. Após explorarem bastante todos os arredores, depararam com um ponto de maior elevação que possuía uma ampla vista, o que permitia aos olhos cobrir sem esforços uma grande distância. Ficariam mais próximas às margens do rio Eufrates, o que era muito bom pelas condições de vida ali existente. Os recursos oferecidos pelo lugar haviam causado as duas uma ótima impressão, principalmente porque poderiam optar pela olaria de terra cozida e o trabalho riquíssimo em argila. O local era rico em barro e cavando muito pouco encontrava-se argila em abundância. Na realidade, aquilo era tudo que elas queriam.
Embora o local já fosse um tanto quanto distante de Bab-ilim, era seguro e isto para elas tinha muita importância. Na realidade, elas estavam situadas um pouquinho abaixo da bifurcação do Eufrates. Neste caso, se dirigindo a oeste e a direita elas encontrariam rapidamente o Tigre. Um lado era de difícil acesso, o que lhes deixava mais tranquilas. Por outro, precisariam estar bem preparadas, pois elas sabiam que certamente teriam dificuldades no período das cheias. Tudo verdadeiramente conspirava a favor, continuando a exploração e andando por entre uma espessa vegetação qual não fora a surpresa, alguém havia morado ali antes. Elas tomaram verdadeiro susto ao descobrirem todo um enorme traçado, o que possivelmente havia sido um antigo casarão. O chão estava bem batido, bem preparado para uma nova construção. Buscaram então seguir por aquilo que sugeria ter sido um caminho interno da casa e mais uma grande surpresa quando depararam com um entrada subterrânea, muito provavelmente um esconderijo ou um saída estratégica. Depois de discutirem entre si sobre os riscos, aquiesceram em entrar. Haveriam de bem explorar o lugar. Depois de deixarem Porfeia bem protegida, avançaram sobre a entrada. Foram andando com dificuldades até que rapidamente as vistas acostumaram à ausência de luz. Imediatamente observaram que não havia restrição de oxigênio, respiravam com tranquilidade. Chegaram então a um grande salão muito rustico. Era o que poderiam chamar de o coração do lugar. Naquele instante tremeram dos pés a cabeça ao visualizarem três esqueletos, dois juntos parecendo que morreram agarrados um ao outro e o terceiro a um canto em decúbito dorsal. Todos três tinham grandes orifícios no crânio e o terceiro apresentava várias costelas fragmentadas. Quando Farhidey aproximou-se mais e tocou levemente em uma das costelas daquele esqueleto que estava a um canto separado, imediatamente abriu-lhe um grande portal a sua frente onde ela passou a assistir as cenas de uma terrível execução. Duas pessoas, ornadas com barretes cravejados de ouro e pedras e que estavam fortemente armadas com uma espécie de bastão confeccionado em madeira com expressões frias e malévolas, arrastavam impiedosamente as outras três que pareciam clamar por piedade, implorando infrutiferamente por suas vidas. A mulher mais velha abraçou desesperadamente a mais nova como se quisesse protege-la, enquanto em outro canto um homem forte mas muito bem amarrado parecia esforçar em lutar contra as cordas mas sem sucesso. Foi quando, de repente, elas começaram a receber porretadas impiedosas contra a cabeça até restar no chão tão somente uma enorme poça de sangue, o que justificava a mancha ainda escura que ficara no terreno apesar do tempo. Tudo isso ela foi descrevendo para Aldheira que simplesmente olhava espantada como se ainda ouvisse os gritos de socorro e pedidos de piedade.
Decorridos mais alguns instantes e aquele portal de visões se fechou e, dessa forma, tudo voltou imediatamente à normalidade. Foi quando Farhidey ainda explicou que aquilo fazia parte de um acerto de contas de antiga família que ali havia morado. Tudo ocorreu em função do ódio de um homem muito violento, traído em sua confiança, o que o levou a executar a mulher e a filha e ainda aquele que havia desonrado o seu lar e que, a partir dali, se mudou abandonando para sempre aquela herdade. Passado aquele momento de surpresa e espanto, removido o susto, continuaram então a explorar aquele lugar. Continuaram a caminhar por aquele subterrâneo até que chegaram a uma saída bem do outro lado. Era muito parecida com a porta de uma caverna, tosca, tão somente de pedras e que na situação em que se encontrava era impossível de ser encontrada, pois estava toda tampada por um imenso matagal e toda ladeada por árvores altas circundando todo local. Aquilo era mais que uma caverna, era um esconderijo, um ponto de fuga, um local onde poucos teriam coragem de se atrever a caminhar sozinhos.
Já haviam se decidido, aquele era mesmo o local onde se instalariam definitivamente. Tudo ali parecia ter sido preparado para que elas fossem residir ali. Agora era ocupar, trabalhar, reerguer aquele casario conforme ele estava delineado e para aquelas duas não faltavam nem disposição e tão pouco coragem. Quatro anos se passaram de muitas lutas, sacrifícios, dedicação e entrega, mas enfim o grande casarão já estava finalmente pronto, os caminhos bem definidos, devidamente roçados, aparados, lindas plantações de flores foram surgindo e a simples notícia de que Dona Prenda estava atendendo ali, falando do futuro com extrema sabedoria, imediatamente fez com que aquelas paragens estivessem entre as mais procuradas da região.
Uma romaria sempre contínua afluía ao local em busca de orientações, deixando ali mais do que o necessário para a sobrevivência daquela família. Prenda era o oráculo em ação, Aldheira era a grande artesã na produção de verdadeiras maravilhas e Porfeia era a alegria das duas. Estava crescendo e cada dia mais linda e mais chamava a atenção de todos. Imediatamente a casa se enchera de escravos. Alguns foram comprados e outros ofertados pelos visitantes. Alguns cuidavam da dinâmica da casa, duas senhoras de confiança tomavam conta de Porfeia e o restante trabalhava com Aldheira na grande tarefa da confecção de vasos. Todos eram dignamente tratados e por isso mesmo se desdobravam para jamais serem vendidos ou trocados. Aldheira e Farhidey bem aprenderam a lição. Não queriam que aqueles seres indigentes do caminho fossem mal tratados ou violentados em seus direitos mais sublimes, principalmente o de viver em família, e quando avisadas que algum dos serviçais tinha algum parente escravo em outro lugar, designavam compradores até onde estes se encontravam e não sossegavam enquanto não reunissem aqueles familiares. Estes procedimentos valiam-lhes verdadeira admiração e uma imensa rede de proteção por parte dos serviçais que vigiavam sem cessar para que nada pudesse acontecer a nenhuma delas.
Aquela herdade era agora um pequeno palácio, sempre abarrotado de riquezas, frequentado por pessoas ricas e influentes, mas também pleno de alegrias e, dessa forma, mais dez anos se passaram cheios de felicidade, repletos de alegria.
Porfeia atingira agora os dezessete, tornara-se uma mulher linda. Puxara o tamanho descomunal do pai, a personalidade astuta, destemida, o gênio forte e a aridez de coração, sentimentos embotados, pobres em fraternidade. Ela não concordava com a avó e a mãe no quesito tratamento dado aos escravos e, muito embora, recebesse instruções das duas quanto a forma de tratar os serviçais, ela não se tocava nem um pouco e mantinha-se em alto nível de exigências e cobranças, além de não permitir a mínima intimidade de qualquer serviçal que fosse, além de lhes impor tarefas e obrigações e lhes exigir deferências à sua passagem. Na realidade nascera cativa, mas não tivera tempo de conviver com as agruras do cativeiro. Era muito criança quando mãe e avó lidavam com as grandes dificuldades, sempre fora poupada do trabalho, sempre muito protegida e mimada. Tinha gostos e desejos satisfeitos a tempo e a hora, além de desconhecer completamente qualquer tipo de contrariedade. Para ela tudo podia, tudo era possível, não fora uma pessoa criada aprendendo a respeitar os próprios limites psicológicos e sociais.
A beleza e a altivez que possuía por fora eram plenamente contraditórias com a pobreza e o estado de decrepitude interior. Puxara a mãe nos dotes que advinham da alma e aquela altura já era também muito solicitada pelos visitantes. Na realidade, lhe era muito superior em suas previsões. Sabia dos seus dotes, crescera convivendo com eles e vendo a mãe no exercício de suas funções, só que trazia consigo uma ladinice fora do comum. Pensava tão somente em tirar proveito de tudo e de todos, além de também saber se impor e aproveitar-se também de sua grande beleza que enchia os homens de deslumbramentos. Esse rol de convencimentos lhe era extremamente nocivo e isto, aos poucos, vinha lhe transformando num pequeno monstro. Nem mãe e muito menos avó tinham agora qualquer domínio sobe ela. Já havia aprendido tudo com ambas e hoje sabia muito além daquelas duas mulheres simples e sofridas de alma.
Aldheira chegara então aos seus últimos dias. Havia sofrido muito, trabalhado mais ainda, dera sua vida por aquela que era a luz de seus dias, Farhidey, e havia amado com todas as forças do coração aquela que fora durante todos aqueles anos a direção dos seus caminhos, Porfeia. Aquela mulher já encanecida pelo tempo, vivia agora em seus últimos dias sempre assustada com o fantasma de Cão e de seus homens, que segundo ela já em seu leito de morte, tremia e se escondia, afirmando que todos estavam do outro lado do rio prontos para vir apanhá-la. Um grande tumor havia surgido na região do ventre, ela variava e gritava aturdida pelas muitas dores e a febre inclemente que se abatia sobre ela não lhe dava tréguas incandecendo-lhe o corpo provocando muitos delírios. Dessa forma sofrida, doída e assustadora, cinco dias se passaram, até que aquele corpo silenciara por completo, Aldheira estava morta. Sua filha do coração estava inconsolável lembrando-se das muitas lutas vividas, sempre juntas, recordava cada capitulo da história comum pranteando-lhe a passagem e acompanhando-lhe até a campa, sofria uma dor insuportável.
Os escravos chorosos, pelas dores daquela que sempre fora para eles o amparo e a proteção foram proibidos de lhe prestar as últimas homenagens. As coisas haviam mudado muito naqueles dias. Porfeia agora assumira em pessoa o comando da casa e da olaria e dali em diante fora instalando-se um período de terror. Depois de longos anos de felicidades novamente o sofrimento voltara a reinar naquelas plagas. Sua mãe ainda tentava resistir defendendo aqueles infelizes com unhas e dentes, mas apesar de todos os seus esforços dia a dia tudo ia se tornando um esforço em vão. Porfeia pouco a pouco fora dominando tudo e espalhando os seus tentáculos nas mínimas ações, instalando o pânico, terror, sofrimento e as muitas lágrimas.
Farhidey já era uma velha senhora para a época, atingira os seus quarenta e dois anos. Porfeia era exatamente quinze anos mais nova, estava no auge de suas forças e de sua maturidade, dominadora por natureza, subjuga a mãe impiedosamente fazendo-lhe respeitar e limitando-lhe as ações e subtraindo-lhe o poder e o trabalho. Até que de forma velada, fora informada que Porfeia estava cortando a língua de vários escravos e resolveu então enfrentá-la. Não podia deixar caminhar neste estado de coisas. Contudo antes, como nunca fazia, sentindo-se enfraquecida resolveu consultar a voz que falava com ela sobre tanta gente, sobre tantas coisas. Provavelmente ele saberia lhe instruir melhor.
- Voz do desconhecido, que velas por várias vidas e tem tão bem sabido instruir a muitos, por favor o que fazer nestes momentos tão angustiosos?
Um grande silencio se fez, um grande vazio parecia presente, o seu coração angustioso procurava por todos os cantos por uma indicação, por um sinal, mas tudo parecia mudo, sem respostas... Ela debruçou sobre o próprio colo e chorou por largos momentos, até que um estalido foi ouvido no interior daquela gruta... era a voz!
- Mulher, a que me buscas?
- Procuro uma instrução, uma indicação sobre o caminho a seguir com Porfeia. As noticias são terríveis, os seus atos os mais vândalos e covardes, tenho que fazer algo!
- Mulher, o que não deveria ter sido feito já foi feito e vocês interferiram profundamente em caminhos que não lhes pertenciam, alterando dentro de vossos arbítrios os projetos efetuados, trazendo para vocês amplas responsabilidades que se escoarão pelos tempos. Vocês não tinham o direito de interferir sobre projetos coletivos, mas interferiram e, assim, tornaram-se cúmplices dos destinos. A serpente se levantou do deserto para a modelagem no cativeiro e vocês se julgaram mais sábias e deram a ela a liberdade. Ela deixou de ser responsabilidade da vida para tornar-se responsabilidade de vocês, não há muito que fazer...
- Mas sempre há algum caminho, alguma coisa a fazer!
- Neste caso não há, sob pena de aumentarem ainda mais o compromisso de vocês...
- Mas você pode fazer alguma coisa?
- Não, somente toco onde tenho autorização, onde não haja envolvimentos coletivos e onde não haja ressonâncias com o passado e nisso sou sempre muito criterioso.
- Mas, por favor, me ajude, eu lhe peço!
- Posso tão somente lhe dar uma sugestão?
- Sim, eu aceitarei de bom grado!
- Não te envolvas, seja humilde, saia do caminho e deixe o tempo arar o campo das amplas reparações. Ocupe o lugar de tua insignificância e, se necessário, parta deixando tudo para trás...
- Isto nunca! Deixar este monstro as soltas?
- Vocês o trouxeram à vida, libertaram, criaram e deram a ele poder. Tenha a humildade de entregá-lo à vida, se vá, passe, ceda, deixa ao tempo a construção de novos tempos, não cometa os erros de ontem, não interfira!
A voz se calou, Farhidey recolheu-se aos seus aposentos, ficando ali pensativa. Seus pensamentos turbilhonavam dentro de sua cabeça. A razão indicava-lhe que acatasse o material ouvido, entretanto a vaidade, a dor da autoridade perdida e a raiva lhe apontava um caminho oposto... Foi quando Porfeia entrou em seus aposentos levando consigo todo aquele ar de dominação, arrogância e destempero e elas tiveram, então, uma ácida discussão.
- Porfeia, sempre lhe amei muito. Eu e a tua avó sempre demos a nossa vida por você, e o que recebemos em troca? Sempre o teu desprezo, teu asco por nós e as tuas constantes desobediências e maus tratos.
- Não sou obrigada a tolerar duas velhas a me mandar e a querer me impor respeito a estes escravos nojentos e a me dizer o que posso e o que devo fazer. Era somente isso que me faltava...
- Minha filha, agora tu passastes dos limites dos desmandos. Andas cortando a língua dos escravos, numa crueldade sem limites.
- Sou eu quem dirige os trabalhos aqui e exijo que eles me respeitem. Se tentarem fugir ou fazer corpo mole no trabalho ou brigarem dando prejuízo à produção que se espera, não há perdão. Perdem a língua, mando atirar aos crocodilos ou mando matá-los de qualquer forma, se for o caso. Preciso ser firme com eles, precisam de exemplos.
- Eu te exijo respeito, afinal de contas nós construímos tudo isso aqui, nós somos ainda as verdadeiras donas de tudo isso e enquanto eu viva for te exijo respeito, respeito e obediência, respeito comigo e para com os nossos serviçais!
- Não tenho porque te respeitar, nem àquela velha tua mãe. Tudo isso aqui fora obtido com valores que vocês surrupiaram do meu pai, então é meu também!
- Porfeia, nunca te escondemos uma linha de nossas vidas, de tua vida. Você nascera escrava e seria vendida, seria apartada de nós, irias sei lá para onde. Tudo o que fizemos foi por você, para que não fosses vendida e agora vem falar em pai, teu pai. Ele foi teu pai porque eu era escrava e não tive o direito de escolher outro homem, senão por certo o teu pai não teria sido ele!
- Que eu então fosse vendida, que morresse, mas se vocês assassinaram meu pai e tomaram dele tesouros que pertenciam a ele, estes tesouros são até muito mais meus do que seu por direito. Vocês são duas são assassinas e usurpadoras, assassina, assassina!
Naquele instante, o sangue de Farhidey veio-lhe à cabeça de forma incontrolável e reflexa no último silabar que ouviu. Ela impiedosamente lhe desferiu dois fortes tapas em seu rosto, fitando-lhe como uma tigresa que sabe a diferença entre um filhote e um macho sanguinário. Mostrou-lhe as presas e a sua autoridade lhe fez recuar, contudo um recuo estratégico cheio de ódio e de desejos de vingança...
- Víbora, saia já daqui e não deixe que eu ponha mais os olhos em ti novamente, senão não sei do que serei capaz. Ande, ande, saia logo daqui porque esta casa não nos cabe e ela já não te pertence mais! Você é uma víbora desprezível!
Porfeia caminhando de costas foi se afastando lentamente, olhando friamente para a sua mãe, seu rosto contraia-se involuntariamente e seu olhos pareciam injetados de violência e de ódio, aquilo com certeza não ficaria assim, não ficaria assim! Ela então desapareceu por entre os corredores sem fazer um mínimo barulho, sem demonstrar nenhum descontrole, simplesmente desapareceu.
O dia amanheceu encalorado, muito sol, e com ele os trabalhos seguiam o seu curso, nenhuma novidade, nada mesmo que merecesse destaque. Porfeia desde cedo se mantinha em seu posto controlando as mínimas ações, bem sabia que pela tarde muitos consulentes estariam por lá a lhe angariar os serviços, mais escravos, mais joias, mais bajuladores, mais cotejamentos, mais fama e mais convites.
Foi quando lá pela décima hora do dia, uma escrava velha, correndo apavorada gritava a plenos pulmões, D. Prenda morreu, D. Prenda morreu... Amanheceu morta! Ela amanheceu morta...
Imediatamente o lugar passou a viver uma grande comoção, lágrimas rolavam por todos os cantos, principalmente pelos olhos sofridos dos mais antigos que lhe tributavam admiração e profundo respeito. Todos queriam participar do último adeus àquela que fora durante anos uma grande protetora.
Entretanto o corpo fora velado rapidamente tão somente pela filha e por alguns poucos visitantes que vieram lhe prestar as últimas homenagens. Tudo fora feito muito às pressas e sem nenhum sentimento. Os escravos não tiveram esse direito de lhe prestar as últimas reverências, enquanto os mais velhos, inconsoláveis, desafiavam os chicotes e absorviam calados os mau tratos e ainda assim pranteavam pelos cantos a tristeza, a saudade e o agradecimento sincero e merecido àquela velha senhora. A cerimônia de enterro fora mais rápida e discreta ainda e acompanhada de longe pela filha criminosa que se mantinha fria e impassiva ante aos acontecimentos. Ela tão somente fazia desfilar orgulhosa e despreocupadamente os seus olhos sobre toda a propriedade respirando a longos haustos, agora reinaria soberana e livre para destilar o seu veneno e impor as suas maldades. Ela estava livre para prosseguir em sua sanha transloucada de poder e de riqueza indiferente ao sofrimento de quem quer que seja. Aquela herdade finalmente teria uma dona de verdade, alguém que verdadeiramente lhe faria prosperar independentemente das dores, das aflições, e das lágrimas que adviriam.
Aquilo imediatamente tornou-se um pesado campo de abençoadas experiências. Abraçou e ofertou ainda por mais vinte e sete anos às muitas almas que para ali foram guiadas através dos mapas superiores, todas necessitadas do devido reencontro com as dores e com os muitos sofrimentos e a todos foi ofertando os grilhões do trabalho escravo, as mais dignas oportunidades de desvinculação do carreiro dos pesados sacrifícios. Certo é que ninguém passou por ali imerecidamente ou por acaso, todos que ali estiveram, sem exceção, eram almas inscritas nos projetos macros de reencontro com o progresso interior. Embora vários daqueles, no usufruto do livre arbítrio, optaram mais uma vez por não aproveitar e ainda procrastinar quanto ao progresso e preferiram ainda continuar a insistir no caminho do ódio, das vinganças, e dos desmandos sem fim. Em tudo se manifesta de forma ampla a esteira divina, recolhendo e conduzindo os rebotalhos da evolução aos portos seguros do amor e do progresso, oportunizando a todos os recursos necessários para efetuarem de forma decisiva a marcha redentora com o objetivo de atender os convites da evolução.
Contudo, nada mais valioso que o tempo.
Podemos nos esquivar temporariamente da marcha em torno da evolução e do progresso, entretanto desviá-la, retê-la ou empreender fuga definitiva jamais. Mais dia menos dia “seremos arrastados por essa grande onda”, a essa mecânica maravilhosa todos nós estamos sujeitos, e dela ninguém escapa.
A esta altura faltavam ainda aproximadamente 500 anos para o advento do Cristo de Deus, entretanto as mecânicas preparativas já se faziam presentes e a sua presença já podia ser sentida. Havia pressa na reconfiguração das fronteiras bem como um novo modelo surgia dentro das relações humanas com tendências francas a uma maior presença da divindade na vida coletiva, além de ganhos mais substanciosos no tocante à fraternidade humana. Era necessário ultimar avanços que viessem a garantir o piso psicológico mínimo para que a sua mensagem fosse absorvida exitosamente nos séculos porvindouros e, para isso, nada melhor que o caminho célere das vidas sucessivas.
“E havia entre os fariseus um homem, chamado Nicodemos, príncipe dos judeus. Este foi ter de noite com Jesus, e disse-lhe: Rabi, bem sabemos que és Mestre, vindo de Deus; porque ninguém pode fazer estes sinais que tu fazes, se Deus não for com ele.
Jesus respondeu, e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus.
Disse-lhe Nicodemos: Como pode um homem nascer, sendo velho? Pode, porventura, tornar a entrar no ventre de sua mãe e nascer?
Jesus respondeu: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus.
O que é nascido da carne é carne e o que é nascido do Espírito é espírito.
Não te maravilhes de te ter dito: Necessário vos é nascer de novo.
O vento assopra onde quer e ouves a sua voz, mas não sabes de onde vem, nem para onde vai; assim é todo aquele que é nascido do Espírito...”1
Nascer de novo, renascer, reencarnar, a grande lei!
Tão somente o entendimento em torno das vidas sucessivas, a visão apurada em torno da Palin Genésia é suficientemente capaz de garantir ao homem moderno as respostas diretas e objetivas que todos buscam em torno da Justiça Divina. Sem que haja um esclarecimento preciso em torno da reencarnação, não encontrará o homem cibernético e já senhor a pleno domínio do mundo virtual, motivos suficientes e lúcidos para justificar “em si” a realidade insofismável da lei de progresso. Sem que haja uma tomada de consciência quanto às mecânicas do progresso e da evolução célere e contínua, não restará ao homem “quântico” cada vez mais exigente quanto a sua busca científica por respostas razões que venham a lhe trazer justificativas plausíveis para a sua própria vida.
1. João 3:1-8

Capítulo 37
Já haviam transcorrido aproximadamente nove longos anos desde a partida de Leandra vitimada por aquele fatídico acidente e, desde aí, muitas coisas também haviam se passado em torno dos personagens que permaneceram na retaguarda da caminhada física.
Já havia quase cinco anos e meio que d. Sofia retornara ao mundo espiritual, isto depois de severa expiação no leito de sofrimentos, num grande planejamento de amplo sucesso. Ela verdadeiramente desencarnou, separando-se sem grandes dificuldades do casulo físico que já se encontrava totalmente desgastado e desvitalizado e, tão logo se viu liberta dos laços que a prendiam àquele corpo todo cheio de limitações e de dores, ela nem olhou para trás. Seguiu prontamente em frente e logo foi construindo novas amizades. Dessa forma, desapercebidamente, foi seguindo com todas elas atrelada pelos laços da sintonia perfeita. Pouco tempo depois, ela já estava residindo numa região de furnas densas localizada num espaço de grandes dificuldades. Entretanto, vai vivendo ali muito feliz e plenamente satisfeita pelo fato de poder gozar de plena ociosidade, num estado de paralisia geral. Ali nada se faz e nada se produz e tão pouco nada também se constrói. Todos ali, sem exceção, passam o seu tempo num culto pleno ao hedonismo, vivem do nada e têm somente um compromisso: o falar da vida alheia, elaborar comentários fúteis cujos assuntos não lhes pertencem e a única ocupação, e aliás, a parte mais cansativa, é a de vigiar ininterruptamente a vida do outro, contudo é intensamente prazerosa para todos que ali residem .
Vive assim. Não percebe nada a sua volta que possa lhe chamar a atenção ou que possa ser de importância. Nada do que não seja vigiar a vida alheia. Neste tão curto espaço de tempo, esqueceu por completo de sua reencarnação próxima. Nem se recorda do marido que teve e nada de lembranças de que um dia fora mãe e tivera uma filha. O viés de preocupação com o nada, com o não fazer nada rapidamente vai nadeficando as estruturas mentais fixando em repetições momentâneas, que no seu caso é de tão somente cuidar da vida alheia. Isto é tão forte que alija o ser de si mesmo e de sua história, atirando-o num poço de individualismo cujos esforços mentais, apesar de insignificantes, se dirigem tão somente aos acontecimentos relativos à vida alheia. Assim passa todo o seu tempo, assentada ante a um casebre onde ela jamais entra, pois não tem tempo. Nada mais lhe movimenta as expectativas, não lhe permitindo fazer mais nada que não seja tomar conta da vida alheia. Aliás, diga-se de passagem, trata-se de uma região muitíssimo vasta, bem densa e bastante populosa. Ali proliferam tão somente as intrigas, fofocas, as invencionices, a inveja, a maledicência e a soberba. As individualidades aí residentes vão com o tempo tendendo à paralisia, tornam-se paraplégicas. Muitos já tão somente se arrastam e acabam por construir uma forma perispiritual muito parecida com as focas e os leões marinhos e alguns outros vão se encolhendo, encolhendo, deformando-se de tal forma perispiritualmente e vários degeneram perispiritualmente de tal forma que atingem aparências muito próximas às das lesmas, isto de forma alguma sem querer desmerecer as lesmas.
Amadeu, desde que D. Sofia partiu, viu-se livre de suas algemas sentindo mesmo um grande alívio. Neste tempo todo de separação, ele jamais lhe dirigiu um pensamento de carinho, de saudade, uma boa lembrança ou uma prece sequer. Imediatamente, tratou de se aposentar e daí enfurnou-se em casa, sem a mínima boa vontade ou intenção de atender aos reiterados convites e apelos efetuados pelos velhos amigos no sentido de levá-lo à casa espírita. Sempre tinha as desculpas mais esfarrapadas e sempre fundamentadas nas indisposições diversas. De sua casa, ele somente sai para ir ao comércio onde diariamente busca suas bebidas, as quais trás bem escondidinhas, bem embrulhadas. Isto provavelmente no afã inconsciente de esconder de si mesmo o vício que vem lhe consumindo aos poucos. Leva sua vida dia após dia sob o império do álcool. Come, bebe e dorme a maior parte de seu tempo.
Nas horas vagas em que recobra alguma iniciativa, ele prostra-se submisso ante ao aparelho de televisão onde, mergulhado em suas frustrações masculinas, dedica-se inteiramente ao culto hediondo das pornografias. Assim, durante todo o dia, ele passa a maior parte de seu tempo sobre as influências perversas de quatro comparsas, todos alcoólatras em potencial, sexólatras contumazes que mais não fazem que não seja consumir-lhes as forças já bastantes exauridas e debilitadas. Assim dividem com ele todas as experiências diárias, sem lhes dar a mínima trégua. Bebem, fumam, dormem, e prestigiam efusivamente também a televisão, na realidade todos os cinco são mesmo grandes amigos, ali reunidos sob os laços das afinidades, o que lhes confere uma sintonia perfeita. Quando chega a noite, quando às vezes ele consegue dormir, os seus parceiros saem imediatamente à procura de outras experiências que lhes permitam continuar na sanha da embriaguez, conscientes e cuidadosos para com o seu barril ambulante. Eles reconhecem que ele precisa mesmo de um pouco de descanso, mas, atendendo às leis de sintonia, assim que o corpo entra em regime de repouso, ele é imediatamente sugado para os campos da sexualidade desregrada onde através dos fios sutis da sintonia, entra em conúbio perfeito com a sua antiga amazia, aquela mesma com a qual ele se encontrava sempre na feirinha próxima de sua residência e que acabou lhe precedendo na viagem de volta ao mundo espiritual e, assim, eles continuam a farra em torno das irresponsabilidades com que sempre conviveram.
Na realidade, a vida continua para além dessa cortina de fumaça, seja pelo sono ou pelo evento fictício da morte. Nós somos no mundo espiritual a continuidade daquilo que materializamos em nossa experiência física. A desvinculação parcial ou total do corpo não opera milagres, nem tão pouco admite improvisos. Somos, na realidade, o que simplesmente somos e nada mais além disso. Refletindo em torno destas questões tão evidentes, cabe-nos sem dúvida reavaliarmos, com profundidade e sem máscaras, as nossas posturas frente à vida.
O hoje infalivelmente determina o amanhã.
Tenório e d. Geraldina, continuavam firmes, presentes nas lutas na casa espírita. Cada vez mais se fixavam como trabalhadores operosos e seguiam amorável e disciplinadamente no labor que a vida vinha lhes oportunizando. Continuavam como valorosos trabalhadores nas áreas da visitação aos enfermos e ali eles movimentavam várias equipes de passes e de acolhimento fraterno aos mais necessitados e, assim, levavam aos irmãos em sofrimento, o lenitivo às suas dores. No âmbito interno haviam avançado muito. Eles agora desempenhavam novas funções, convidados que foram a assumir novas responsabilidades junto às coordenadorias da instituição, não se fizeram de rogados e nem negligenciaram quanto aos convites recebidos.
Eles tinham plena noção das dificuldades enfrentadas quanto à escassez de trabalhadores, muitos andam frenéticos à procura de cargos, mas na realidade poucos são aqueles que se colocam à disposição para os encargos.
“E dizia-lhes: Grande é, em verdade, a seara, mas os obreiros são poucos; rogai, pois, ao Senhor da seara que envie obreiros para a sua seara”.1
D. Geraldina agora era a responsável pela biblioteca da casa, tanto naquilo que se referia aos empréstimos a frequentadores quanto à disponibilização de livros para que companheiros sequiosos por boas e esclarecedoras leituras pudessem adquirir. E ela levava a sua tarefa com intenso zelo e dedicação plena. Nunca se lera tanto em toda a instituição. Promoviam-se os livros, realizavam-se debates e palestras em torno das várias leituras. Dessa forma, a onda do “Consolador Prometido” estava mesmo em plena alta por ali, despejando a mãos cheias luzes novas a muitos corações através do trabalho pleno em torno do incentivo e da motivação de todos para a leitura.
Contudo, a nossa companheira devido a sua disponibilidade de coração, desde o princípio vinha sendo orientada sutilmente pelos trabalhadores do mundo maior a trabalhar preferencialmente as obras básicas da Codificação, Kardec e Emmanuel para todos, André Luiz e Joanna de Angelis eram expoentes de destaque nas prateleiras e várias outras obras era disponibilizadas a mãos cheias e assim a todos era distribuída a semente do esclarecimento. Ali vários autores espirituais afinados com o ideal “Consolador Prometido”, trazendo lavras de esclarecimento lúcido e pontual eram oferecidos e, dessa forma, a cultura espírita passou a proliferar abundantemente naquela Casa de Jesus. Onde o esclarecimento entra, a luz se faz plena e o conhecimento prospera, “conhecereis a verdade e a verdade vos libertará”2.
Dr. Gustavo e D.a Maria Augusta, viveram inesperadamente um grande drama com o filho vendo-o envolvido no acidente que vitimou a jovem Leandra. Apanhados de surpresa que foram, muito repentinamente viram o filho querido envolvido em graves riscos, que além de vitimar tão precocemente aquela jovem, colocava a integridade física do filho querido na berlinda. Ele ficara por semanas na eminência de perder o pé e por vezes até a perna, dado a gravidade dos ferimentos. Na realidade foram momentos de muita insegurança, de medos, de infortúnio a lhes macerar o coração colocando por vários dias os níveis de ansiedade e angústia do casal muito acima do verdadeiramente suportável. Contudo foram naqueles dias de medos, inseguranças, alguns de pavor no sentido extenso da palavra, que eles encontraram pessoas que rapidamente transformaram-se em amigos do caminho, companheiros anônimos que emergiram daquele torvelinho de confusões se apresentando pontualmente como as mãos da misericórdia augusta. Mãos que estiveram sempre estendidas, dispostas, voluntariosas e totalmente desinteressadas e que se colocaram a lhes amparar os passos titubeantes em meio ao torvelinho de dificuldades.
Aquelas pessoas sempre tinham a palavra certa, amiga, respeitável e o conselho seguro, além da disposição incondicional para lhes amparar a marcha. Naqueles momentos de invernia plena quando tudo parecia caminhar para o caos decretando o esvair das forças, eles foram amparados por palavras consoladoras, estimuladoras e emuladoras da fé. Assim, todo aquele apoio, todo aquele carinho e comprometimento fazia-os acreditar que, em meio àquele caos, ainda seria possível conviver com a esperança e o otimismo. E foi assim, através daquelas pessoas maravilhosas que pouco a pouco eles foram aproximando-se das verdades imorredouras ofertadas graciosamente pela Doutrina Espírita. Assim, de forma sutil que o “Consolador” foi se aninhando em seus corações, fazendo-os enxergar longe, para muito além daquele momento. Aprenderam, num curto espaço de tempo através da exemplificação de corações atentos e prestimosos, que Jesus é misericórdia infinita.
“Todas as coisas me foram entregues por meu Pai e ninguém conhece o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar. Vinde a mim, todos os que estão cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve.”3
Espíritas, atentai-vos para a importância dos vossos atos, da vossa participação misericordiosa através dos vossos trabalhos a benefício dos semelhantes, e não desperdiceis o precioso tempo. Assim, entreguem-se de alma às tarefas do bem e em nome de Jesus resgatai no coração dos homens a pérola luzidia do Cristianismo das primeiras horas, apresentando Jesus a todos que lhes busquem pelo caminho, Jesus, O Senhor da tumba vazia. Amparai aos que sofrem e enlanguescem pelo desamor e pelo desamparo e sustentai a todos aqueles que se encontram vitimados nos lodaçais dos sofrimentos. Assim, ajudai de forma decidida na construção de uma Nova Era, em que o amor ao próximo possa ser a tônica de todas as relações no seio da terra. Espíritas, atentai-vos para as responsabilidades que se tornam hospedeiras de vossos corações e se alojando sobre os vossos ombros nestes momentos de tantas agonias, nestas horas sombrias da grande transição. Espíritas, ide, varonis e resolutos pelos caminhos das dores e apresentai a todos vossas lides de consolação, desfraldando de forma resoluta a bandeira do “Cristo Consolador”4.
Os nossos irmãos aprenderam a lição e atenderam de imediato ao chamamento e, de forma resoluta, foram se aproximando da Casa Espírita e ali foram abraçando os trabalhos propostos na direção dos semelhantes. Foram assumindo responsabilidades, estudando, aprendendo e hoje já ocupam o lugar de dedicados trabalhadores. Ele se movimenta nas áreas da doutrinação mediúnica e ela tem se colocado como passista diligente e operosa dedicando algumas horas da noite e do dia para o atendimento aos mais necessitados.
A vida é assim, debaixo dos acontecimentos mais difíceis, mais duros, ante as lágrimas severas e abundantes, encontra-se sempre anexo um convite polido e sutil ao autodescobrimento. Estes acontecimentos, muitas vezes incompreensíveis, são na realidade instrumentos de despertamento utilizados pelos planos superiores como maravilhosos convites aos envolvidos para que todos possam participar do grande “festim das bodas”5, oportunizando a todos a tão almejada mudança de curso.
Casa Espírita, farol bendito a sinalizar e direcionar aos navegantes nas noites de invernia plena, apontando com segurança os rochedos da ignorância e sinalizando a rota segura e, assim, conduzindo a todos e permitindo-nos o atracar seguro nos portos da Caridade infinita.
Fred e Stefani se viram unidos pelos laços do destino e, desde aquele fatídico acidente, efetivaram um namoro que avançava cada vez mais sério. Os pais de Fred se apaixonaram a primeira vista com Stefani e nutriam por ela um amor paterno. Colocaram-na no centro de suas vidas e se dedicavam aos dois, fazendo-lhes todas as vontades e sempre vivendo sobressaltos devido ao medo de que aquele namoro uma hora pudesse terminar. Fred também nutria grande paixão por aquela desconhecida que entrara na sua vida num dia de tantos acontecimentos e também era plenamente correspondido. Stefani instantaneamente se viu enamorada pelo luxo da casa de Fred e quase que abandonara totalmente sua casa e a seus pais, que faziam vistas grossas para a situação considerando que Fred era um ótimo partido para a filha e, por via das dúvidas, era melhor não interferir em nada. Viviam felizes, porque vezes por outra lhes sobravam alguma migalha, um passeio na fazenda da família, um aniversário, um almoço aqui e ali e isso lhes era o bastante, afinal de contas aquilo lhes proporcionava a ilusão do ter e já se davam por muito satisfeitos. Aqueles jovens, desde os primeiros momentos, jamais abandonaram o companheiro Marcelinho a quem consagravam profunda amizade e, desde o hospital, sempre realizavam visitas pontuais. No entremeio a estas visitas, conheceram Tenório que não perdeu tempo de convidá-los a participar da Mocidade Espírita Maria João de Deus, um departamento do Centro Espírita trabalho e Humildade.
Lá eles foram se tornando assíduos, pontuais e agregaram-se às tarefas da “campanha do quilo”, “as visitas fraternas” atendendo aos orfanatos e isso foi profundamente transformador para os dois, modificando-lhes dia a dia as estruturas psicológicas, tornando-os jovens mais leves ante a vida. A modificação estrutural do jovem Fred fora tão grande que os seus pais se interessaram em conhecer o motivo de tantas mudanças. Assim, pouco a pouco e de forma muito desconfiada, foram lentamente se aproximando e conhecendo o funcionamento e as estruturas de trabalho da Casa Espírita. Conheceram os trabalhos redentores ali realizados no sentido do amor ao próximo e se sentiram inapelavelmente atraídos por tudo. Eles há muito buscavam uma resposta para a vida e um motivo para realmente justificarem em si o Evangelho de Jesus. A semente já estava neles, bastava tão somente ser plantada e devidamente cuidada e, assim como se houvesse um encantamento misterioso e repentino, eles foram se tornando frequentadores assíduos, passaram a adorar as palestras as quais achavam muito qualitativas e instrutoras, amavam as atividades de visitas aos enfermos nas quais decididamente se domiciliaram e passaram, então, a buscar as leituras edificantes.
D. Margarida apaixonara-se por Emmanuel, por Francisco Cândido Xavier, passando de imediato a ser presença constante em Pedro Leopoldo onde silenciosamente passou a ajudar de forma pecuniária as obras de Jesus. O contato frequente com o “Cândido Francisco” fizera a sua vida experimentar profundas e substanciosas transformações. Vivia agora um novo momento. Tudo lhe era novo, luminoso e edificante. Enquanto isso, Dr. Dolabela Nogueira acompanhava-lhe em todos os passos, fazendo-lhe todas as vontades, embora ainda muito voltado às atividades profissionais e às escolhas materiais, ia sendo obrigado nas horas de folga a ler os livros que lhe chegavam aos borbotões e também ia sendo costumeiramente chamado a discuti-los e, assim, pouco a pouco, dia após dia, Emmanuel também foi incorporando-lhe ao sangue. Dona Margarida diariamente lembrava-se de Chico, pois ao ouvir as suas reclamações, o esposo não se cansava de afirmar: “Margarida, minha filha, tenha calma e fé. Seja persistente, aqui em Minas sempre falamos que ‘água mole em pedra dura, bate, bate, até que fura’” e ele estava mesmo certo, e não deu outra, o que a princípio era um tremendo contra gosto, passou a ser um gosto, a ponto de em algumas vezes Margarida lhe chamar de fanático. Para ela agora, ele estava excedendo em seus estudos e mudanças, ao que Chico sempre lhe dizia: “Margarida, você não pediu”? “Tudo que pedimos com fé minha irmã, Jesus e os nossos amigos espirituais nos concedem”.
De contra peso, Dona Julia levando o seu Juvenal, também passaram a ser frequentadores assíduos do centro. D. Julia, muito astuta, descobriu que ali era um ponto garantidor para maior aproximação com o casal Nogueira e seu plano na realidade dera muito certo. E como sempre levava o marido, ela acabou descobrindo que ali era também um local aonde a bebedeira de Juvenal vinha encontrando um inacreditável paradeiro. Ele vinha se esforçando no sentido de atender as necessidades encontradas nas áreas da assistência social onde caíra como uma luva. Assim, de uma hora para outra, ele foi se agregando aos trabalhos e aplicando em si profundas modificações, vinha se transformando num outro homem, deixando para trás as irresponsabilidades e se doando de corpo inteiro às tarefas assistenciais. Hoje ele já se mostrava muito mais integrado que d. Julia, enquanto esta fazia dali um trampolim para um relacionamento mais próximo com pessoas de destaque, ele ganhava cada vez mais simplicidade, avançando cada vez mais em torno do evangelho e na direção do autoconhecimento.
Tudo isso fazia com que aquelas famílias avançassem na direção de dias melhores. O panorama havia se modificado para melhor, desde aquele fatídico acidente que aquelas vidas passaram a ser arrastadas para auspiciosos aprimoramentos morais. Na realidade, nós muitas vezes não somos capazes de entender a profundidade dos instrumentos de chamamento da vida, lançando convites diretos e indiretos e fazendo com que profundas transformações passem a acontecer, tudo sem que saibamos explicar como chegamos a elas e como tudo aconteceu conosco e com os outros. Certo é que diariamente saem muitos companheiros carregando consigo os convites para o festim nupcial, encontrando-nos pelas encruzilhadas da vida. Aceitar o não aceitar é uma questão de opção pessoal.
Enquanto isso, Marcelinho tocado pela amizade de Tenório e d. Geraldina, também se colocou mais do que depressa a caminho da Casa Espírita, levado que fora por Fred e Stefani. Passara a frequentar junto a estes a mocidade espírita onde ficara conhecendo Martha, uma jovem do grupo a quem se afeiçoara e com a qual dividia agora a sua carga afetiva e os múltiplos traumas que ainda povoavam a sua mente. Não conseguia esquecer Leandra, nem o primeiro encontro, nem os apertos da estrada, as coincidências, e os fatos obscuros que cercaram o sinistro acidente. Fazia o que podia para viver com normalidade, mas vezes por outra era sempre tomado por forte sentimento de culpa, uma sensação de vazio e invadido por convulsivo pranto que mais parecia emergir de um misto de saudade, arrependimento, dor e angústia profunda. Estas sensações doloridas, difíceis de lidar e principalmente de absorver, faziam com que ele ficasse cada vez mais vinculado e agarrado à instituição. Ali sentia-se bem, sentia-se confortado e, dia a dia, ele ia aprendendo através das páginas consoladoras do pentateuco que acasos não existem. Fizera também vários outros amigos, entre eles Etelvina e Sebastião, amigos de Tenório e d. Geraldina, que durante tempos a fio também lhe atenderam com o passe, e lhe ampararam o coração com sábios conselhos, muitas explicações, atenção, carinho e hoje frequentava-lhes o lar juntamente com Martha, que na realidade era sobrinha do casal, e juntos tinham o compromisso de realizar o Evangelho no Lar.
Na realidade, ele vibrava com tudo aquilo, algumas vezes triste, em outras ele ficava mais retraído, mas ia vivendo num ambiente novo, dessa forma ia construindo novas amizades, novos objetivos e uma visão muito engrandecedora e gratificante em torno do próximo e da caridade, dia a dia vinha se aproximando mais e mais de Jesus, de quem se tornara amigo íntimo, gostava de lhe ouvir as palavras quando no culto, admirava-lhe a brandura. Com toda certeza, ele tinha dificuldades de operar a pratica de seus ensinamentos, mas já era alguém de muito esforço no bem.
Quanto à d. Julia, embora os objetivos dela não se situassem na Casa Espírita e sim em seus interesses mais imediatos, os progressos também se faziam notórios, bem mais lentos é verdade, mas eram reais, não se tem como aproximar da luz sem que a iluminação se faça. Alguns se aproximam objetivamente, têm compromissos com ela e buscam usufruir da iluminação disponível, outros se aproximam casualmente sem o menor interesse de aproveitar de suas benesses, mas ainda assim são beneficiados. A misericórdia divina se mantém presente em ambos os casos levando a todos aqueles que se aproximam as claridades divinas e mesmo aqueles que ainda estagiam em voos cegos, mais dia e menos, dia aprendem também a se apropriar da luz e quando abrem os olhos acabam por fazer verdadeiros milagres.
Saibamos cultivar a paciência e saber aguardar, pois existe o nosso tempo, o tempo do próximo e o tempo de Deus. Os plantios são diferenciados, cada semente exige um tipo de solo e possui a sua maneira própria de germinação, da mesma forma que cada uma tem o seu jeito próprio para crescer e o tempo certo para frutificar, lembrando ainda que todo fruto possui o seu momento exato para colheita. Contudo, nada de desânimos e precipitações. Não nos esqueçamos de que com adubo, paciência, trabalho e dedicação, tudo dá e tudo produz a mãos cheias, todo plantio requer disposição plena do lavrador.
Desta forma, o Centro Espírita Trabalho e Humildade, seguia tranquilamente o seu caminho, cumprindo com grande sucesso a estrada que os organizadores do mundo maior haviam lhe dado. Ele caminhava agora para os primeiros quinze anos de existência. Muitos haviam passado por ali e seguido o seu caminho, alguns trouxeram e deixaram muito pouco, outros nada trouxeram e nada deixaram, mas todos sem exceção sempre levaram muito. Até ali aquela casa bendita sempre havia sido um oásis pródigo, recebendo os viajores do caminho, desedentando-lhes a sede, providenciando ampla provisão para o caminho futuro, e atendendo a todos com esmerado carinho. Jesus e Kardec tinham lá amplo espaço e se fixaram como a base de todo o ensinamento. Todos os trabalhadores percorriam atentamente e com apurada atenção este laureado caminho, de um lado estava o evangelho abrindo corações e lançando luzes novas sobre o intenso breu da ignorância e, por outro lado, havia o Pentateuco Kardequiano levando aos corações bases sólidas e seguras para que as luzes da compreensão facultasse a todos o entendimento acerca das responsabilidades novas que eram lançadas no dia a dia.
Os grupos de estudos estavam disseminados em todas as direções e tinha-se como muito importante as tarefas de esclarecimento que ali eram levadas a efeito. Assim, dia após dia, a semeadura ia sendo feita com muito carinho, esmero e dedicação plena. Dessa forma, corações nobres, mas em franca necessidades iam sendo pescados aqui e ali e levados até as áreas de aprendizagem prática e teórica, onde estacionavam por algum período. Alguns permaneciam como trabalhadores abnegados, outros tão logo completavam o período básico de despertamento eram automaticamente transferidos para outros campos da atividade espiritual ou humana, para que pudessem funcionar como antenas captadoras e assim, pouco a pouco, iam também se tornando preciosas estações repetidoras e aprimoradoras do grande trabalho. Na realidade, não havia egoísmo, não havia exclusivismos ou crises de propriedade. Entendia-se ali uma Doutrina Espírita franca, aberta, disseminadora, multiplicadora, cuja responsabilidade era com o todo. Todos ali se sentiam responsáveis em colaborar para que a Doutrina Espírita fosse o grande estandarte, a grande bandeira de crescimento de tantos quantos para ali se dirigissem.
As atividades mediúnicas eram tratadas com muito carinho e com muita responsabilidade, não se propunham a fabricar médiuns nem em série e nem em profusão, tão somente dar à mediunidade o brilho necessário e, para isso, os trabalhadores dessa área eram tratados de forma especial, nem a libertinagem que acaba por baratear a prática, nem a liberdade que acaba por criar individualismos, nem o individualismo que termina por produzir ídolos e deuses e tão pouco o cerceamento que termina por matar ou aniquilar com grandes promessas. A mediunidade era tratada tão somente como mediunidade, como sensibilidade inserida nos projetos maiores dos direcionamentos divinos e a sua prática era vista tão somente com amor e responsabilidade. Todo esse preparo começava no afinco a que se dedicava a escola de dirigentes, pois essa sim era muito rígida. Ninguém chegava à direção de nenhuma atividade mediúnica sem que pudesse apresentar tempo de vivência na instituição, tempo experiência e tempo conhecimento. Contudo ninguém, mas ninguém mesmo chegava a nenhum degrau das atividades mediúnicas sem que fosse um companheiro compromissado com a Casa Espírita, participante efetivo das atividades que ali se desenvolviam e, principalmente, ninguém era guindado a nenhuma atividade mediúnica sem que estivesse comprometido com os trabalhos desenvolvidos pelas áreas da assistência social.
No Centro Espírita Trabalho e Humildade não existiam em setor algum a mediunidade das mãos vazias. Tinha-se bem definido que aqueles que não se destacavam em torno do auxílio ao próximo de forma palpável, objetiva, direta, como poderiam estes se destacar junto àqueles que se encontravam no plano mais sutil, mais etéreo e que muitas vezes nem eram vistos e nem mesmo percebidos, se não estivessem compromissados com os trabalhos objetivos da Casa? Por isso é que as áreas sociais eram o cartão de visitas daquela casa, o ponto de partida para todos os participantes. Outro destaque merecido eram as atividades da Mocidade Maria João de Deus, que recebia todo o apoio estrutural e funcional, ali era mesmo o grande laboratório, pois dali sairia o futuro da instituição.
É certo que muitos chegariam de fora, muitos aportariam ali com grandes responsabilidades com as atividades desenvolvidas, mas teria uma mescla importante com aqueles que cresceram ali, unir-se-iam as forças dos chegantes ao amor daqueles que cresceram ali. Os primeiros muitas vezes traziam a experiência amealhada nas lutas anônimas daqui e dali e os segundos como d. Ângela, Cotinha, e o sr. Lourival, além dos sr. Roberto Ribeiro, d. Vera e Demerval, eram os trabalhadores da primeira hora e que juntos viram nascer os primeiros pilares da instituição. Eram as pessoas que colocavam o amor desenvolvido no tempo trabalho que já haviam passado no interior daquela instituição, eles realmente sabiam o preço de cada grão de areia e o real custo de cada pilar ali erguido. Era a união destes dois grupos verdadeiramente a tônica do sucesso. O primeiro não se julgava dono e rejubilava-se em ver a Instituição crescer e progredir e o segundo grupo trazia e acrescentava experiência, vivência e amor ao trabalho. Eram rios que como os afluentes tornavam o veio principal ainda mais caudaloso.
Na realidade, perante os planejadores maiores, o espírito Bitencourt Sampaio era o mentor espiritual do Centro Espírita Trabalho e humildade, muito embora nunca houvesse se manifestado ali de forma direta, marcando assim presença nas atividades mediúnicas e nem tão pouco fora registrado a sua presença por nenhum dos médiuns em trabalho e nem por ninguém. Contudo, o coordenador direto daquela casa e sempre presente era Francisco de Menezes Dias da Cruz que, vez por outra, ou em ocasiões muito especiais manifestava-se mais assiduamente através da mediunidade de d. Vera, e esporadicamente ele também se fazia presente através da mediunidade da jovem Antonieta, companheira esta que vinha sendo preparada para dar continuidade aos trabalhos da casa com vistas ao futuro. Dias da Cruz sempre foi um trabalhador muito ocupado com tudo ali, além de possuir várias outras responsabilidades em muitos outros lugares e por isso mesmo não se fazia presente com tanta frequência. Em geral os trabalhos diários, as mensagens, as orientações mais próximas eram trazidas por um velho escravo que ali se apresentava sendo tratado pela alcunha de Pai João de Aruanda.
Ele havia sido um antigo lorde inglês com muitas e sérias complicações existenciais amealhadas no tempo das cruzadas, matando, saqueando, pilhando, destruindo, e impiedosamente fazendo muitos escravos, o que veio a resultar em grandes débitos para com as leis de progresso. Dentro de extensas necessidades perante a evolução é que fora chamado às lutas reparatórias junto ao cativeiro no Brasil, obtendo assim a oportunidade redentora de recompor o passado e retomar os passos a caminho da luz, objetivos estes que foram atingidos com grandes méritos. Na realidade, ele se posicionava como o grande estafeta da instituição. Era quem interpretava com frequência o pensamento de Dias da Cruz, que por sua vez constantemente também estava interpretando o pensamento de Bittencourt Sampaio. Muitas vezes era também auxiliado por Gorgozinho, um amigo muito trabalhador, trazido até ali e apresentado por Pai João. Ele havia sido um de seus filhos por ocasião do cativeiro, parceiros de inúmeras experiências doridas, contudo ambos mantinham uma estreita amizade desde o antigo Egito. Tudo isso, compunha mesmo a estreita relação entre mediunidade, encarnados e espíritos amigos, sendo vivida com muito amor em várias dimensões para que o trabalho jamais sofresse interrupção ou descontinuidade. Todos ali interpretavam os planos maiores de Ismael para o crescimento sólido do pensamento emanado pela Doutrina Espírita. Tudo era vivido e realizado com a finalidade de clarear corações.
Noite a noite, os trabalhos se sucediam, avançavam, amparando e apoiando a tantos quantos ali comparecessem. Aquino e José Diaz eram os trabalhadores que cuidavam do receituário, constantemente auxiliados pelo companheiro Frederich Figner, o médico amigo que auxiliara Leandra quando internada no hospital e que costumeiramente também comparecia ali com alguns companheiros trabalhadores de sua equipe espiritual, além de Ernesto e Huan Chin, sendo que a segurança sempre estava a cargo do índio Ondas Claras. Todos eram também trabalhadores das áreas de magnetização do hospital que também colaboravam com os trabalhos naquela instituição. Ainda se faziam presentes costumeiramente os irmãos Leocádio, Peralta, Vicente Gama e Constância Vieira. Todos estes eram trabalhadores espirituais responsáveis pelos trabalhos realizados quando dos processos de desligamento nas áreas da desencarnação do hospital. Eram irmãos que envergavam trabalhos de intensa responsabilidade e que ali compareciam levando e trazendo irmãos para a continuidade da assistência tão necessária para os trabalhos de esclarecimentos e tratamentos inadiáveis com vistas a um melhor posicionamento, acompanhamento e adequação de muitos dos recém-desencarnados à vida espiritual. Vivemos continuamente o entrelaçamento de uma grande teia de relações definidas tão somente pelos nossos corações e avalizadas por nossos atos. Vivemos o mundo que alimentamos, seja para o bem, seja para o mau. Interessante pensar que a simples atitude de Tenório, um trabalhador anônimo, levado a auxiliar uma jovem em sérias dificuldades diante a um fatídico acidente, conhecendo pessoas, atendendo carinhosamente as pessoas e levando consigo outras pessoas, tenha desencadeado toda essa imensa onda de trabalho e de relações pessoais e espirituais. Contudo cada pequeno detalhe estava dentro das previsões do mundo maior. Eram peças de um grande tabuleiro se aproximando para o fechamento de um milenar quebra-cabeças.
Na realidade, em nada há o improviso. Tudo é minunciosamente planejado, tudo trabalhado dentro da ordem e da disciplina. A única diferença é que todos os compromissos previamente assumidos foram verdadeiramente resgatados, todas as orientações foram minunciosamente seguidas e todas as oportunidades foram aproveitadas com a maior perfeição possível. Jamais nos esqueçamos de que as posturas responsáveis e confiáveis dos trabalhadores encarnados falam por si só, tornando o cartão de visitas de toda instituição. E assim, tanto os trabalhadores encarnados quanto os desencarnados foram vencendo os desafios diários que a responsabilidade lhes impunha, que ganharam o selo azul “Instituição Confiável”, distinção essa que brilhava no saguão de entrada da instituição. Verdadeiramente isto se dá quando toda a equipe consegue atingir níveis de intocável responsabilidade perante as tarefas assumidas. Contudo ele não é perpétuo, da mesma maneira que é doado e afixado nas portas das instituições que se distingue, ele também pode ser retirado. A sua validade tem o tempo da aplicação da equipe às atividades, tem a durabilidade do desvelo com as responsabilidades vividas dia após dia e corresponde à interatividade do grupo em prol do objetivo comum: “Deus, Cristo e Kardec”, fora da caridade não há salvação.
Quando este “selo” é fixado em uma instituição, ele por si só produz um campo magnético totalmente diferenciado, conferindo a ela uma faixa de proteção e de auxilio que é monitorado de perto por instâncias muito superiores e lhe credencia a participar de vários outros projetos de trabalho ainda mais auspiciosos e mais nobres. Dessa forma é que estes núcleos passam então a avançar na direção de outras faixas, com outros níveis de trabalhos. Todos com o objetivo de atingir categorias ainda mais nobres e que trarão responsabilidades ainda mais ampliadas.
Não se move um passo, não se locomove um degrau na escala das melhorias, dos avanços, sem que a instituição tenha alcançado o processo de maturidade de equipe, ou seja, todos os colaboradores centrados em torno de uma responsabilidade comum.
Na realidade, estes avanços são demorados, demandam muita paciência e dedicação, esmero e aplicação, são trabalhos que demandam por vezes tempos, décadas, décadas, décadas, e décadas de muito trabalho. Muitas instituições por vezes fecham ciclos e ciclos sem nunca sair do lugar e o único selo que por vezes possuem é o de “Instituição Aprendiz”, e estacionam por aí. Vão se tornando eternos aprendizes e nada mais que aprendizes, vão se tornando grandes campos da “teoria espírita”, campos estéreis, não produzem nada mais que lindas retóricas e belas teorias e, comumente, se ufanam por isso. Elas jamais se preocupam com a sequência do aprendizado no campo da prática diária, das realizações pontuais, das ações objetivas, esquecem-se de que ao aprendizado se insere sempre as avaliações e as provas a serem vividas no campo prático das lutas. Permanecem assim engessadas, em geral estacionam enforcadas pelas vaidades, pelas disputas estéreis entre grupos, pela síndrome do proprietarismo, pelos zelos do mando, a ânsia do poder e da dominação. Quando por vezes são chamadas à reflexão, elas sempre optam pelos desculpismos, por atirar farpas por sobre os pseudo-obsessores e se colocam a falar da falta de contribuição ou a clamar pela ausência de trabalhadores que na realidade são assassinados diariamente condenados que são sob a afirmação de inexperiência ou das muitas exigências descabidas. E continuam indefinidamente assim, como maravilhosas aves empalhadas, espécimes raros, mas sem o brilho e sem o viço da vida e da beleza, simplesmente se mantêm como peças de exposição sempre abertas à visitação popular, como utensílios de decoração, chamam a atenção pelos lindos contornos, às vezes exuberantes construções. Na realidade não passam de relíquias a decorar o “museu do ontem” lembrando aos visitantes as marcas mortas de uma época em que foram prósperas.
O Centro Espírita Trabalho e Humildade caminhava agora para completar os seus quinze anos de existência e avançava com louvor, bafejado por uma imensa onda de progresso proporcionada por seu corpo de trabalhadores que se esforçavam ao máximo para desincumbir de suas tarefas e de suas responsabilidades com intenso amor. Nos bastidores, todos se revezavam em auspicioso trabalho inseridos que estavam nas comissões organizadoras de uma festividade que marcaria o aniversário da instituição. Haveria palestras especiais, reuniões dedicadas às artes e, por fim, haveria ainda um encontro de congraçamento de todos os frequentadores da casa com o objetivo de aproximar ainda mais todos os participantes dos vários grupos. Tudo isso com o grande objetivo de trabalhar com afinco os processos de unificação interna. Dessa forma, todos se movimentavam em todas as direções visando bem cumprir o cronograma das atividades previstas. Planejaram ainda um congraçamento com todas as pessoas assistidas socialmente pela instituição com o objetivo de aproximá-los ainda mais do núcleo, bem como de lhes proporcionar amplos sentimentos de cidadania no interior da Casa de Jesus.
Na realidade, tudo isso era minuciosamente acompanhado pelas instâncias superiores. Nosso irmão João de Aruanda e Gorgozinho se esforçavam para ajudar os grupos em todos os planejamentos auferidos, além de diuturnamente manter a Dias da Cruz perfeitamente informado dos acontecimentos. Eles haviam recebido de Dias da Cruz expressas recomendações de Bittencourt para que não fossem poupados esforços no sentido de auxiliarem os trabalhadores do plano encarnado a vencer os desafios e obstáculos e que fosse realizado o melhor que se conseguisse, que para isso a misericórdia estaria alocando recursos sem medidas, tudo isso para que tudo corresse dom pleno sucesso. O irmão João de Aruanda e Gorgozinho, juntamente com vários outros auxiliares, contribuíam de forma presente, intuindo, coordenando, dirigindo e viabilizando tudo que fosse necessário para que nada faltasse, afinal de contas eles entendiam que aquele grupo era mesmo merecedor.
Fora quando faltando dez dias para se iniciar as comemorações propriamente ditas chegara ao grupo um estafeta de nome Cordelino Pascoal. Ele ali aportou em nome de Bittencourt e fora imediatamente recebido por Dias da Cruz, João de Aruanda e Gorgozinho e, sem que houvesse perdas de tempo, foram logo iniciando importante reunião.
- Irmãos queridos, trago instruções da parte de nossa coordenação geral. Nosso irmão Bittencourt Sampaio cumprimenta a todos em nome de Jesus, pelos êxitos obtidos no transcurso deste tempo e salienta que os esforços devem continuar sem descanso, pois que ainda demandarão séculos até que possamos ver concluída a programação atual para este grupo. Contudo, ele assevera que com a determinação e aplicação pontual junto aos objetivos assumidos conseguiremos em aproximadamente três séculos atingir as linhas mestras dos trabalhos propostos pelo mais alto, o que possibilitará que sejam alcançados os objetivos maiores a que temos nos proposto.
- Nosso irmão Bittencourt bem sabe que continuaremos atentos, vigilantes e apostos, decididos a nos empenhar com o melhor de nós mesmos no sentido de nos mantermos firmes no cumprimento de todas as programações que nos chegam incessantemente e temos a certeza plena de que, com o amparo misericordioso de Jesus, nós lograremos êxitos em todas as nossas empreitadas e que ele poderá contar conosco com aquilo que for de melhor.
- Querido companheiro Dias, disso não temos a mínima dúvida. Nós continuaremos a levar de forma vitoriosa todo o planejamento superior para esse núcleo e para os seus profitentes, de forma que nos desincumbiremos de forma vitoriosa dos compromissos assumidos. Temos plena convicção de que nos manteremos firmes em Deus, em Jesus e em Kardec e perfeitamente ajustados com as propostas do alto e em sintonia com nossos superiores mediatos neste auspicioso programa e que somente teremos um caminho, o da vitória!
João de Aruanda e Gorgozinho ouviam respeitosamente o diálogo e mentalmente agradeciam a Jesus pela imensa oportunidade de poder participar de planos tão importantes para o futuro daquela instituição.
Dessa forma, objetivamente, nosso irmão Cordelino Pascoal retoma a direção da reunião. O ambiente era de suave luminosidade oferecida pelas vibrações de seus participantes. Do peito de Cordelino saiam chispas de luzes azulíneas de matizes bem claros, ofertando a todos uma beleza sem igual. Podia-se observar que num plano mais afastado outros trabalhadores desencarnados daquele núcleo também se faziam presentes, eram os operários da magnetização, os vigilantes, os visitantes, um imenso número de companheiros que se mantinham atentos às mínimas palavras e que igualmente agradeciam a Jesus pela especial oportunidade de poder se fazer presentes.
- Nosso irmão Bittencourt pede ao companheiro João que nos dias que se seguirão até aos eventos que serão materializados no campo objetivo, que o nosso querido companheiro se esmere trazendo a todos os temas que estejam em torno dos “Convites a Paz”, sempre a paz, pela paz e para a paz. Amigo, há uma necessidade muito grande de colocarmos todas as mentes numa mesma sintonia e em profundo contato com as vibrações de paz. Assim sendo, recomenda ainda que no dia que precederá a atividade de comemorações no mundo objetivo, solicita a você Dias que, utilizando das linhas mediúnicas, faça de forma aprofundada e tocante uma palestra em torno do “Trabalho e da humildade”, levando todos a refletir sobre a bandeira maior da instituição. Esse deverá ser um momento especial, pois dos planos superiores fluirá intensa carga magnética colocando todos os frequentadores, trabalhadores num mesmo plano de sintonia. Assim, terminada a reunião e logo que se recolherem ao sono todos serão levados ao auditório de nossa colônia espiritual, onde iniciaremos um amplo processo de conscientização com vistas ao futuro dos nossos companheiros e da instituição e isso se dará exatamente no tempo do sono físico. Dessa forma, a sua palestra, além de sua interferência direta junto ao orador da noite, é que definirá o clima propício para que ninguém esteja ausente da atividade principal em nossa colônia.
- Irmão Cordelino, trata-se de um plano bastante auspicioso!
- Dias, coloque auspicioso nisso, isso é tão somente o primeiro passo em torno daquilo que transcorrerá no futuro...
- Você havia falado em séculos, não é isso?
- Sim, meus queridos irmãos, segundo Bittencourt a primeira etapa está prevista para aproximadamente trezentos e cinquenta anos, que começarão no próximo dia 10. Esse será para nós o marco zero de todo o processo. As folhas cairão, invernos e verões serão vividos, reencarnações serão iniciadas e consumadas, trabalhos dos mais diferenciados serão levados a efeito, de forma que daqui a aproximadamente 1.533.000 dias caberá a ele a responsabilidade de levar o balanço acerca dos projetos atuais para a análise das instâncias superiores e temos plena certeza que os resultados serão, sem dúvida alguma, intensamente positivos.
- Não temos dúvida, Cordelino. Tudo faremos para nos desincumbir com sucesso das responsabilidades que por ora recaem sobre os nossos ombros.
- Sim, sim, disso todos da coordenadoria de Bittencourt temos certeza. Destaco ainda que ficará a cargo de Gorgozinho todo o trabalho de vigilância sobre nossos irmãos encarnados, devendo haver ampla proteção junto a eles e a seus lares de forma que todos possam estar presentes na atividade prevista para o nosso núcleo, para tal todos os nossos irmãos da vigilância e demais trabalhadores devem estar empenhados também neste objetivo.
- Proteção ampla, Cordelino!
- A mais ampla possível. Será um momento muito especial e precisamos que todos estejam presentes e, para isso, confiamos na eficiente atuação de Gorgozinho para que consigamos atingir mais plenamente os objetivos.
- Irmão Cordelino, eu agradeço de joelhos a confiança e tudo eu farei, em nome de Jesus, para que possa desincumbir a contento das minhas responsabilidades.
- Disso temos certeza, irmão Gorgozinho. Aliás, temos ficado felizes com o seu empenho e dedicação junto às atividades deste núcleo. Há muito viemos lhe acompanhando passo a passo e podes ter certeza que já fazes jus a ser guindado a outros ambientes de maiores responsabilidades. Continue, meu irmão, assim sempre firme, resoluto no bem e dedicando-se ao máximo aos trabalhos voltados à caridade a beneficio de nosso próximo. Tenhamos todos nós a certeza de que o trabalho é a maior honra que nos cabe.
Gorgozinho não cabia em si de satisfação e, concentrado no momento, mantinha o coração pleno em agradecimento. Ao seu lado, o irmão João também agradecia a Jesus pelo enlevo dirigido ao seu companheiro de tantos séculos. Havia valido todos os esforços em prol de seu pupilo. Existe o momento de se preparar a terra e existe o momento da semeadura. Quando a semeadura é feita de forma amorosa e perseverante, certamente chega também o dia tão esperado da colheita. Não existe esforço e lutas sem que haja a sua recompensa. Vale a pena continuar acreditando, sem desânimos, sempre confiante no tempo!
Gorgozinho também agradecia a Jesus sentindo em si uma profunda alegria, a mesma alegria dos filhos agradecidos a contemplarem os pais vitoriosos, dividindo com eles todos os méritos das realizações pessoais. O irmão João sentia-se também condecorado por seu pupilo, sentia-se um pai vitorioso, soubera mergulhar pelas sombras para trazer aquela alma até os tempos das claridades e tinha certeza de que aquela alma que plenificava o coração de seu coração estava verdadeiramente pronta para continuar a caminhada e agora de forma independente. Aproximava-se o momento mais difícil, “desatai-o, deixai-o ir”6. Era chegado o tempo de desatar aquele coração para que ele pudesse avançar através da esteira de sua evolução. Ele tinha certeza de que o período de apadrinhamento estava terminando e guardava no peito a suave e gostosa sensação do dever cumprido.
Felizes das almas que dão conta de seus desafios, vitoriosos todos aqueles que perseverantes abraçam com amor os compromissos que lhes cabe, mantendo-se firmes e confiantes, não importa, seja um tronco humilhante, seja um madeiro de dor, pois que ambos marcam direções preciosas dos portais luzidios da evolução. Cordelino, reassumindo o comando, continua a dedilhar as novas instruções.
- Nosso irmão João assumirá neste período a coordenação geral de nossa casa. Com isso, centralizará consigo todas as ações dando a Dias condições plenas para atuar mais diretamente junto ao núcleo mediúnico, pois dali sairão as instruções mais imediatas e necessárias para o pleno êxito de nossos objetivos. Neste período, irmão Dias, a sua locomoção a nossa colônia encontrará totalmente franqueada no sentido de ultimarmos todos os preparativos visando atender a pauta de nossa reunião maior. Lembrem-se todos que para que o todo possa atingir o ponto exitoso, as partes devem estar plenamente comprometidas com o todo do projeto. Somos uma equipe e como tal não podemos perder o sentido de conjunto. O sucesso é sempre produto do compromisso de todos para com os objetivos comuns.
Naquele instante, Cordelino, tomando a dianteira do momento, iniciou sentida prece:
- Pai, senhor dos mundos infinitos! Jesus nosso mestre, vida de nossas vidas. Neste momento estamos Vos rogando pelo caminho exitoso de nossos objetivos, para que possamos entender a profundidade dos movimentos que ora se iniciam e assim oferecermos à ocasião o melhor de nós. Escudados no vosso amparo e em vossa ajuda, que em momento algum nos falte as forças necessárias e nem o estímulo que há de impulsionar nossos trabalhos. Oferecemos, Senhor, a ti a nossa vontade de acertar, o nosso empenho e toda a nossa dedicação. Contudo reconhecemos as nossas limitações e fragilidades e, por isso, suplicamos pela tua misericórdia, o apoio e o amparo que nos faça necessário para que possamos superar as nossas imperfeições e em teu nome realizarmos o melhor. Ampara-nos Senhor, hoje e sempre, faça de nós as tuas ferramentas sempre úteis e sempre dignas dos trabalhos em vossa seara! Que assim seja!
No ambiente, luzes maravilhosas derramavam em todas as direções. As cores se multiplicavam, borboletas maviosas se locomoviam em sublime bailado e, ao fundo, suave sinfonia parecia convidar a todos ao êxtase. Cordelino pareceu levantar-se plainando leve e livre. Era agora tão somente luz a espargir em todas as direções, até que de forma muito lenta foi pouco a pouco desaparecendo aos olhos de todos. Enquanto isso todos os presentes, sem exceção, mantinham-se genuflexos, com os corações agradecidos pela presença tão linda e tão amiga daquele mensageiro querido.
Até Tartamudes, o irmão da luz, esteve presente. Ele encontrava-se banhado em lágrimas. A cada dia o amor de forma sutil vinha lhe abatendo a cerviz e convidando-o a caminhos mais sólidos, mais perfeitos, sempre sinalizando oportunidades maravilhosas. Ele não possuía mais forças para manter de pé a sua resistência. Eram muitos os convites que sutilmente vertiam dos planos superiores, sempre o apanhando em cheio, surpreendendo-o a cada curva e colocando o seu coração em martírio pleno. Ele vivia agora em profunda angústia, encontrava-se na grande encruzilhada de sua vida. Era manter vivo o homem velho que teimava em recalcitrar nas velhas lutas, vivendo fantasmas aterradores que mais não faziam que lhe encher o peito de ódio e de mesquinhos desejos de vingança ou a escolha pronta do homem novo, do desejo ardente em abraçar de imediato as novas oportunidades que vinham surgindo qual manhãs maravilhosas a descortinar dias de incontáveis belezas. Chamamentos inesgotáveis que agora caiam sobre os seus ombros, incontáveis fontes de água pura que se lhe ofereciam no sentido de lhe dessedentar a sua sede de paz jorrando em incontáveis direções.
A Casa espírita é isso!
A Casa Espírita é fonte fecunda e infinita a jorrar bênçãos incessantes, dessedentando a sede dos viajores da evolução e apresentando-lhes a água viva do evangelho de Jesus. A Casa Espírita é o oásis bendito a acolher os caminhantes cansados, abatidos pelas lutas da jornada indicando-lhes através do Pentateuco de Luz um caminho novo pleno em oportunidades, pródigo em sinalizações para que jamais se perca e nunca se confunda. Ela é a hospedagem onde o homem velho encontra o pouso livre para o merecido descanso, ofertando-lhe o bálsamo contra as suas dores e a água límpida a jorrar na fonte do rejuvenescimento. Ela é o porto seguro a oferecer abrigo e condições ideais para a continuidade da marcha, onde sobre o farol luminescente de Deus, Jesus e Kardec tornam-se fulcro principal de lições imperecíveis.
Vale a pena confiar!
1. Lucas 10:2
2. João 8:32
3. Mateus 11: 27 a 30
4. Evangelho Segundo o Espiritismo - capítulo VI
5. Mateus: 22: 1 a 14
6. João 11:44
Capítulo 38
As atividades nos dois planos da vida se desdobravam a todo vapor. No campo físico, as pessoas estavam plenamente empenhadas para a “Semana do Aniversário”, afinal de contas o Centro Espírita Trabalho e Humildade completaria em mais alguns dias 15 anos de trabalho e humildade. Haveria palestras nas reuniões públicas, fora marcado um seminário para o final de semana, teria ainda um recital e um teatro sob a responsabilidade da Mocidade Espírita Maria João de Deus, que prometia ser maravilhoso. Na noite de sábado para domingo seria realizado um jantar dançante em um clube próximo cuja renda seria toda convertida para as melhorias da casa que já não podia mais se fazer esperar. Todos reunidos, unidos trabalhavam, todos davam o máximo de si para que tudo corresse sem atropelos.
Do outro lado, Gorgozinho comandava pessoalmente a proteção e o amparo junto a todos os trabalhadores, zelando para que nada viesse a interferir impedindo ou dificultando a presença de algum dos membros à reunião tão esperada. O irmão João, espiritualmente, acompanhava tudo pessoalmente, reuniões e mais reuniões ocorriam dos dois lados da vida, ele sempre atento não perdia um pequeno detalhe e com extrema responsabilidade influía e dava seus pitacos em tudo, além de momento a momento estar sempre se reportando a Dias da Cruz de quem recebia aconselhamentos e ordens visando o andamento perfeito de todas as atividades.
- Gabriel, e como está o espaço para o nosso jantar dançante?
- Ora, está tudo alugado. Já acertamos os valores e, graças a Deus, ganhamos um grande desconto do proprietário que se mostrou admirador do pensamento espírita, além do mais, grande parte do que gastaremos no jantar, nós já conseguimos como doação de vários colaboradores.
- O bar ficará na responsabilidade do Fernando, aquele da biblioteca, junto com a sua turma. Eles estão entusiasmadíssimos e até já ganhamos a bebida!
- Bebidas, Sr. Filomeno ?
- Sim, bebidas. Ganhamos todos os refrigerantes e a cerveja, algumas garrafas de Whisky e Vodka. O Freitas se comprometeu a fazer algumas bebidas, drinks, vai ser mesmo ótimo!
- Mas bebidas, Filomeno? Você não acha meio fora de propósito?
- Não, não acho, afinal de contas muitos que virão não são espíritas e bebem. Poderão assim deixar farta contribuição para nossa casa.
- Olha, eu não vejo nada demais nisso. Muitos bebem, outros não, uma questão de escolhas e de liberdade.
- Também concordo!
Neste instante, nosso companheiro João de Aruanda já estava de pé e não podia deixar aquilo passar, não podia consentir que tal questão entrasse em pauta, pois fatalmente isso viria empanar a grandiosidade e a beleza do evento. Imediatamente, ele encostou ao lado de Evaldo, um companheiro muito responsável, trabalhador incansável e que também era contra a ideia.
- Não! Me desculpem os companheiros, mas com isso eu não concordo, não podemos permitir a utilização de bebidas como uma coisa tão simples, afinal de contas nós não estamos sempre às voltas nas atividades de doutrinação auxiliando companheiros que sabidamente utilizaram-se da bebida nos passado?
- Ora, Evaldo, nós não somos a palmatória do mundo!
- Também acho. Quem quiser beber que beba, estamos tão somente promovendo a renda que tanto precisamos.
- Eu discordo. Precisamos, é bem verdade, de renda o que muito nos auxiliará nos objetivos finais. Precisar de renda é uma coisa, empanar o brilho da Doutrina Espírita e comprometer os objetivos de nossa instituição é outra coisa. Por isso nós não devemos trabalhar com bebidas alcoólicas.
- Irmãos, sugiro que levemos essa questão a nossa reunião de hoje a noite. Solicitaremos da espiritualidade amiga o parecer final, concorda Evaldo?
- Claro que sim, plenamente.
Assim, de coração desarmados, chegaram então a um consenso, esperariam a reunião da noite, escutariam os amigos espirituais e deles sairia a decisão final. Todos acatariam de bom grado e seria ótimo para um melhor aprendizado do grupo. Suspenderam, então, a reunião, pois já avizinhava às vinte horas e as atividades espirituais da casa já estavam caminhando para o começo.
Vinte horas, passes, atendimentos, receituários, atendimentos fraternos, estudos doutrinários, e as reuniões mediúnicas estavam começando. No grupo “Mediunidade com Jesus” findos os estudos, já estavam iniciando a parte prática da mediunidade. Imediatamente nosso irmão João aproxima-se de Clotilde, o seu diligente aparelho. Ministra-lhe profícuo passe preparando-lhe objetivamente para o exercício da mediunidade e com intenso carinho lança seu jato mental em forma de luzes densas sobre o campo cerebral de nossa irmã, que imediatamente lhe registra a presença colocando-se em sentida oração. Facilitado pela oração, João de Aruanda agora concentra suas emanações sobre o campo epifisário inundando-o plenamente. O cérebro de nossa irmã reluzia como lâmpada viva já mostrando pulsações bem compassadas. A epífise parecia uma água marinha de rara beleza a espargir uma luminosidade azulina extremamente sutil, tudo isso era trabalhado a aproximadamente uns quatro metros de distância.
A disponibilidade da médium para o trabalho e a intensa carga de amor do espírito comunicante se fundiam em harmonia perfeita dispensando maior profundidade. Embora semiconsciente, o nosso companheiro espiritual tinha campo pleno para uma comunicação mecânica, pura, tamanho a docilidade e o preparo da médium que assim lhe abrigava os pensamentos naquele instante sem lhe infligir interferências quanto às ideias.
Ele, então, retoma todo o seu passado de escravo quando a simplicidade floresceu pela primeira vez em seu coração e, carregado de todo o carisma espiritual necessário ao momento, mentalmente utilizando-se de milissegundos, ele recriou no ambiente o pequeno espaço da senzala onde havia vivido. Ali estava ele de braços recostados sobre o mesmo tronco em que muitas vezes se viu em sérios apuros e onde sofreu dores atrozes. Nimbado de luzes e com as regiões cardíaca e frontal banhadas em luzes, ele foi imediatamente percebido por alguns dos presentes.
- Encontra-se entre nós o nosso querido Pai João!...
Naquele instante, a narração responsável e bem sob medida de Afraninho o médium vidente, fez com que o campo espiritual ganhasse contornos ainda mais definidos. A médium, já sob o impacto do companheiro, inicia com uma precisão cirúrgica a comunicação:
- Louvado seja o nosso Mestre Jesus. Que a sua luz imperecível possa se fazer sempre presente em nossos corações...
Continuou...
- Hoje estamos, como sempre, muito felizes ao registrar os muitos esforços vertidos por todos em função do aniversário de nossa amada instituição. Lembro-me de minha senzalinha querida, quando era tempo de festas, nos períodos de aniversário de sinhozinho ou de sinhazinha também havia lindas comemorações. Aí é que nois rabiava drobado, uns corria daqui e outros acudia de lá e era o dia inteirinhozinho na cozinha, juntos auxiliando a nega Emengarda que ia preparando as comidarias e os doces que haveriam de ser servidos. Êta, pois que tempo dos mió num tinha!... E de momento a momento vinha chegando o pessoal das freguesias distantes, até que por fim chegavam os músicos, aí que a festança tava mesmo garantida. Tudo pronto e chegavam também os negros de Sô Pachequinho que iam trabalhar em servir na festa. Eram negos mais preparado, mais finos, num era uma coisa bruta como nóis, o tal de Raulino, um nego elegante, o danado sabia inté lê.
Neste instante, Bastião e Curiolando, dois dos capatazes da fazenda, colocava nois em fila e um a um seguíamos alegres o nosso caminho na direção da senzala, e de lá nois ficava ouvindo a toada maravilhosa dos músicos que ia inté o sol raiar. Há... Há!... E eu ali ficava imaginando como seria bonita aquela festança, muitas vezes a gente arriscava de ir até um mato próximo só para ficar de lá expiando ainda que de longe aquelas charretes, todas muito lindas, guardo-as perfeitamente em minha tela mental. E o pessoal chegando? Todos eles vestidos com muito luxo, e nois ajudava a um e a outro, somente para poder segurar a ponta dos vestidos e sentir aqueles panos na nossa mão e não deixar eles se arrastarem no chão e se sujarem. Fios queridos, oia era uma alegria só sentir o perfume das sinhazinhas e mió ainda era quando muitas vezes ficava mesmo impregnado em nossas mãos, dava vontade qui ele num saísse nunca. Que beleza tudo isso meus irmãos, que tempo maravilhoso!... Tempo de muito trabalho e de muitas lutas, mas também foram tempos de muito aprendizado, tempo de muitas conquistas nas linhas da resignação e da humildade. Filhinhos como agradeço ao Mestre Jesus até os dias de hoje, por estas experiências benditas! Muito lhes agradeço a lembrança, talvez mió seria se tivessem me convidado a dois séculos atrás, hoje filhinhos esse nego tem outras ocupações, outros objetivos, e outros gostos, irmãozinhos o tempo passou e minha festa agora é outra!...
- Há... irmão João de Aruanda, por falarmos em festas estamos em plena organização da nossa festa, e é a comemoração do aniversário de nossa casa, são 15 anos, o senhor está sabendo?
- Ora, ora, a gente sempre sabe das coisas, filho, e estamos daqui vibrando para que tudo corra da melhor forma possível e seja de muita alegria para todos!...
- Há meu pai, o senhor está convidado para a nossa festa, e convidado de honra hem!...
Todos muito alegres, entretanto somente alguns poucos haviam entendido o recado.
- Gostaríamos de perguntar ao senhor uma coisa, podemos?
- Ora, filhinhos, fiquem à vontade. Perguntem mesmo, pois perguntas nos conduzem ao esclarecimento e se esse nego, se esta cavalgadura souber, ele lhes responderá com toda presteza e com muita alegria!
- Pai João, como o senhor já deve saber estamos preparando um encontro dançante aonde vamos socialmente comemorar o aniversário de nossa casa.
- Ora, claro que sim e nada mais justo e digno, realmente é motivo mesmo de comemorações, será momento de grande felicidade para todos!
- Bom, meu pai, estamos vendendo ingressos, muitas pessoas irão participar e pessoas que não comungam a mesma fé e muitas vezes nem a mesma aspiração e os valores arrecadados contribuirão para as emergenciais reformas em nossa instituição.
- Ora, ora, meus filhinhos, nada mais justo, nada mais digno, tudo feito com muito carinho, com muito amor, cujos objetivos são mesmo os mais nobres possíveis, trazer ao nosso templo mais conforto e principalmente mais segurança, pois aquele corrimão que vocês estão planejando colocar na escada é mesmo muito importante e já se faz necessário há anos!
- Oh, meu pai, estamos num dilema e numa grande discussão. Uns querem colocar bebidas e outros não concordam com as bebidas. E qual a opinião do senhor?
- Ora, meus filhos, isso nem é preciso sair daqui para consultar os nossos superiores. As pessoas irão dançar, haverá comidas e nada mais digno que haja também bebidas, os sucos são apreciados por muitos, vocês têm também os chamados refrigerantes e isso é claro que não pode mesmo faltar até para a tão necessária hidratação de todos, não vejo nenhum problema nisso!
- Mas, meu pai a questão são as bebidas alcoólicas! Muitos querem que coloquemos as bebidas alcoólicas. Eu mesmo sou de opinião que isso é normal, teremos muitas pessoas aqui que bebem no cotidiano e gostam mesmo de beber, além do mais não colocaríamos estas bebidas consideradas mais pesadas só mesmo umas cervejinhas. O irmão sabe como é, será coisa pouca, só mesmo para agradar a alguns e além do mais, nós já ganhamos toda a bebida e isso reforçará em muito a nossa arrecadação.
- Ora, meus irmãos, isso é uma questão mais simples ainda, e sendo assim esse nego também nem precisará sair daqui para consultar os nossos superiores, pois isso é coisa simples mesmo.
- Sim, eu sabia, trata-se de uma coisa simples, comum, corriqueira, isso num faz mal a ninguém!
- Uma pergunta, meus filhinhos. Vocês estão a fazer uma comemoração do mundo ou estão a fazer uma comemoração espírita?
- Claro, meu pai, estamos aqui imbuídos em realizar uma comemoração espírita!
- Ora, ora filhinhos, em se tratando de uma comemoração espírita, deve prevalecer em todos os caminhos o pensamento centrado no evangelho de Jesus, “amaras ao teu próximo com a ti mesmo”1, este é o grande mandamento! Então, eu pergunto a vocês, vocês verdadeiramente acham que servir bebidas alcoólicas em qualquer ocasião ou circunstância seria um gesto de amor ao próximo?
Silêncio profundo... E o nosso irmão continuou...
- Acaso dentro de nosso templo, tanto na relação com encarnados que chegam aqui trazendo as marcas pesadas de lares desfeitos, vidas arrasadas, lágrimas pelas perdas de entes queridos nos múltiplos desastres aos quais temos testemunhado ou quanto a muitos que desembarcam aqui através do trabalho sacrossanto da mediunidade trazendo consigo o desespero e os sofrimentos vividos através dos efeitos nefastos do álcool sobre as engrenagens sutis do períspirito, todo este batalhão de vítimas em potencial do álcool, será que estes exemplos não bastariam para definir esta questão?
Silêncio total e absoluto... E o nosso irmão continuou...
- Somente está faltando vocês instalarem também algumas barracas para a realização dos jogos de azar, roletas, dados, carteados! Talvez achem até mesmo que será muito normal acrescentarem às comemorações o sexo irresponsável. Olha, e quem sabe como as cervejinhas inocentes não fazem mal, e nessa linha de raciocínio um pouquinho de algumas drogas ilícitas poderá fazer também muito sucesso e quem sabe também não contribuirão para aumentar sobremaneira o tão almejado lucro? Filhinhos queridos, tudo isso para uma festa do mundo talvez neste atual momento que atravessamos seja mesmo muito normal, mas se quiserem promover uma atividade espírita para a diversão e o aprendizado de muitos, certamente esse não é o melhor caminho.
Silêncio profundo e absoluto!
- Se quiserem e se acharem que esse velho esteja muito radical, muito bobo, posso levar essa questão ao mentor de nossa casa. Quem sabe eu é que não esteja devidamente preparado para opinar sobre esta questão?
- Não, não, irmão João, aceitamos plenamente a opinião do senhor e agradecemos muito sua estada entre nós.
- Irmãozinhos queridos, esse nêgo até que já demorou demais entre vocês e até já enfiou a sua colher de pau onde foi chamado, e já tem pressa, pois os trabalhos de assistência já estão em andamento. Irmãozinhos queridos me desculpem essa minha falta de pressa sempre com muita pressa e me permitam somente mais uma questão.
- Ora, irmão João, é sempre uma alegria ouvi-lo, continue...
- Irmãos queridos, a Doutrina Espírita é farol bendito a espargir luzes renovadas sobre as trevas densas e a Casa Espírita lhe é o holofote direcionador. Se o primeiro possui a grande importância em si de iluminar consciências, o segundo tem em si uma responsabilidade muito maior o de direcionar para que as luzes não se percam ao esmo das trevas densas. Lembremo-nos que luzes sem direção se tornam inócuas, por se perderem no vago da escuridão, jamais cumprindo com acerto o seu objetivo. Assim elas se igualariam às birutas que vivem soltas e por isso sempre subordinadas às pressões dos ventos. Desta forma, onde quer que se manifeste a Doutrina Espírita, ela requererá de nós muita responsabilidade em sua prática, em sua vivência e em sua exemplificação. Coloquemos a Doutrina Espírita em toda a sua nobreza para o mundo e construiremos nele realidades maravilhosas. Entretanto, tenhamos cautela com a sutilidade ardilosa do mundo, para que ele não venha a inserir nela as suas fantasias perversas. Filhinhos, acautelemo-nos com as moscas, elas aparentemente podem até nos parecer inofensivas, entretanto através delas pequeníssimas ranhuras podem se transformar rapidamente em grandes abcessos. Que Jesus, o nosso Mestre querido, habite sempre no coração de todos, fazendo-nos cada vez mais vigilantes!
E assim a reunião continuou e todos guardaram com muito carinho e respeito as orientações daquele modestíssimo trabalhador.
Os dias passaram e com eles seguiram-se os preparativos nos dois planos da vida para as atividades relativas ao aniversário do Centro Espírita Trabalho e Humildade.
Faltavam agora dois dias para iniciar as atividades previstas quando repentinamente uma surpresa difícil para todos. Vitimado por um ataque cardíaco inesperadamente e sem nenhum aviso, desencarnara então o senhor Vidal Coimbra, um dos grandes beneméritos da casa, um baluarte desde os primeiros momentos da instituição, tendo participado efetivamente da fundação do Centro Espírita. Pessoa muito caridosa, humilde, presente, trabalhadora, responsável e que para todos possuía sempre um sorriso, uma palavra amiga e incentivadora. Ele amava como ninguém aquela instituição que então vira nascer e no momento era o seu presidente, conduzindo-a com grande maestria. O fato causou profunda comoção, grande consternação no coração de todos. Era um dia de sábado ainda pela manhã e logo na segunda-feira toda a programação comemorativa que ele ajudara a estruturar estaria em curso. O velório transcorrera debaixo de profunda tristeza, não só pela surpresa do acontecimento, como pela lacuna aberta na instituição e no coração de todos. Ninguém poderia imaginar a casa sem o sr. Vidal e muito menos que acontecesse alguma coisa dessa magnitude justamente numa época de comemorações e de tantas alegrias. Logo ele que desde a primeira reunião se colocara como o maior entusiasta de toda a programação. Prantos, lamentações, muita tristeza e consternação, quando o corpo do nosso irmão desceu ao túmulo. Foram conversas e mais conversas, até que ao final todos saíram dali convencidos de que a programação seguiria seu curso e se daria exatamente conforme aprovada na noite de sexta-feira pelo agora ex-presidente. As comemorações eram de sua vontade e ela seria respeitada.
Entretanto, todos comentavam o silêncio absoluto e profundo dos médiuns.
Ninguém o vira em lugar algum, nem na casa espírita, nem no ambiente do velório, nem mesmo em sua casa. Na realidade nenhum dos medianeiros se prestara a trazer a menor das noticias e certo é que este fato intrigava a alguns, deixava outros um tanto quanto receosos sobre a sua situação espiritual, como também servia para produzir curiosos.
Onde estaria o estimado irmão Dias da Cruz?
Por onde andaria o Irmão João de Aruanda, e mesmo o Gorgozinho, e vários outros trabalhadores da casa?
Verdade era que eles haviam desaparecido das vistas dos médiuns como que por encanto. Mesmo aqueles médiuns mais sensíveis, os mais amadurecidos mediunicamente não se manifestaram em nada, e nem mesmo os dois que lhe eram amigos pessoais haviam dado qualquer notícia. Assim, toda a tarde e a noite de sábado, bem como todo o domingo foram de expectativas, recolhimento, preces e muita tristeza no coração de todos. Mas notícias objetivas, visões ou intuições ninguém havia tido ou obtido. As fontes pareciam totalmente caladas, mudas e secas.
Os momentos em que se precedem os grandes acontecimentos, as grandes preparações ou quando se estrutura transformações significativas, torna-se muito comum que se cale todas as vozes das profecias. Nestes instantes difíceis, complicados, sentimo-nos sozinhos, desamparados, soltos e, por isso mesmo, é que muitas vezes ansiamos por uma mensagem por menor e mais sutil que possa ser, por um aviso, um aconselhamento, uma única palavra por mais rasa e simples que ela seja. Mas em geral somente ouvimos a voz do silêncio que nos envolve nos deixando plenamente a sós ante a nós mesmos. Jamais estranhe ao viver esta situação, pois sempre foi assim com todos, inclusive na preparação para o grande advento do Cristo de Deus. Lembremo-nos de que após os trabalhos diligenciosos de Malaquias anunciando e advertindo o seu povo quanto à vinda do Messias, tudo se fez profundamente silente, nenhuma outra voz ousou se levantar, nada mais foi falado além daquilo que fora por ele anunciado, daí em diante tudo se tornou profundamente mudo.
“... Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o grande e terrível dia do SENHOR; E ele converterá o coração dos pais aos filhos e o coração dos filhos a seus pais; para que eu não venha e fira a terra com maldição.”2
Em geral, nos momentos mais difíceis de nossas vidas, nos períodos dos grandes chamamentos e das grandes transformações, é normal que um silêncio profundo se irrompa, nada se fale, nada se manifeste e, ficamos assim solitários em nós. É que em geral estes momentos marcam as horas do testemunho pessoal, horas da manifestação profunda do ser em si mesmo, são prenúncios de grandes e avassaladoras transformações, marcando a entrada definitiva do Senhor em nossas vidas.
Com os corações sentidos e apertados, todos aguardavam agora a segunda-feira, pois a programação iria dar início ao ciclo de atividades comemorativas da casa espírita. Tudo fora aguardado por meses com muita expectativa. Muito embora toda a instituição vivesse a agora a consternação pela partida do irmão querido de todos e o seu dirigente. Ainda assim todos se dirigiram às atividades da primeira noite quando o experiente irmão Nelsinho, conferencista muito querido em toda a região, uma pessoa cuja marca era a simplicidade, iria abrir as comemorações falando sobre o tema “A humildade e o trabalho”. O irmão Marcos Ribeiro abriu os trabalhos movimentando uma sentida prece e logo depois fez uma homenagem sentida ao irmão recém-desencarnado, falou ainda da importância daquela semana para em seguida transferir a palavra para o orador da noite. No plano espiritual, suave cascata de rosas vertia carinhosamente do mais alto sobre todos que se encontravam na assistência, enquanto vozes maravilhosas entoavam um cântico maravilhoso homenageando “Jesus Nazareno” que não sendo ouvido objetivamente era captado de forma subliminar levando a todos a graus de extrema emoção.
O orador da noite, nimbado de densas luzes que saiam em jato de toda a sua região cardíaca, assumiu então a palavra sendo dirigido de perto pelos espíritos Claudionor Vergueiro e Henrique Lessa que na realidade era quem assumia a oratória havendo um revezamento contínuo entre os três. Operava-se ali a mediunidade plena, escassas as vezes que o nosso irmão Marcos tinha liberdade de se expressar e quando isso acontecia estes dois maravilhosos trabalhadores do mundo maior indicavam-lhe a direção a seguir. Na realidade, era um trabalho tecido a três mãos, quando o assunto era levado de uma forma mais direta, imperativa e enérgica, Claudionor assumia a coordenação verbal. Quando entravam em terrenos onde a docilidade haveria de ser a tônica da mensagem, Lessa era o condutor seguro para o momento, mais maduro, experiente, sabia tocar os corações provocando um magnetismo no ambiente em que as pessoas iam quase às lágrimas. Quando em alguns instantes fazia-se necessário deixar a assistência aterrissar, o trabalho era para Nelsinho. Com uma carga magnética mais humanizada, ele era chamado a dar de dois a quatro minutos de descanso aos presentes. Após isto, oradores do mundo maior assumiam a batuta e seguiam novamente em frente.
À noite mais parecia uma página de contos de fadas, todos se mantinham presos magneticamente às ideias que fluíam como cascatas coloridas despejando de forma maravilhosa por sobre o ambiente através da palestra ministrada, o trabalho e a humildade eram louvados com grande eloquência e beleza e nela Jesus era destacado em seu labor com rara beleza. Aproxima-se, então, o momento final. Como se fosse uma legião de anjos, inúmeros espíritos parecem sobrevoar o ambiente como painas leves levadas ao sabor do vento, iam assim fluidificando a todos os presentes, quando a maioria explode em pranto sentido e convulso, emocionados se deixam levar nos embalos da oratória que se encaminhava para uma sentida oração. Terminava, então, a primeira noite. Todos estavam emocionadíssimos, calados, levantavam lentamente de seus assentos procurando a saída. Mantinham-se circunspectos ainda sob o efeito do campo magnético levado a efeito pela oratória. Do mais alto, suave melodia ainda fluía sobre o ambiente marcando as despedidas. A casa já completamente vazia, apenas os trabalhadores das últimas horas permaneciam apostos: Salvia, Carminha, Honorato e Ildeu, calmamente iam fechando as largas janelas e deixando bem arrumado todo o salão. Na realidade eram trabalhadores anônimos, mas todos eles estavam devidamente anotados com grande carinho nos cadernos superiores, listados entre aqueles que mereciam destaque naquela grande oficina de trabalho. Tudo vazio, silente e calmo. Todos já haviam saído e agora se dirigiam aos seus lares, entretanto grande número de trabalhadores espirituais ainda se mantinha ativos no interior da Casa Espírita, todos se movimentavam em torno de uma grande reunião, permaneciam ali ultimando os preparativos. Estavam tomando as últimas providencias e cuidando dos mínimos detalhes que atenderiam as tarefas que se seguiriam.
1. Mateus 22:39
2. Malaquias 4:5,6
Capítulo 39
Naquela noite, duzentos e sessenta e cinco pessoas estiveram presentes na primeira atividade comemorativa. Deste número, cento e quarenta e sete eram realmente vinculadas aos trabalhos da Casa Espírita. Sessenta e cinco eram simpatizantes que para lá se dirigiram convidados por familiares e amigos frequentadores. Vinte e três foram tão somente por obrigação, em geral acompanhando maridos, esposas e namorados. Contudo, oito deles saíram de lá maravilhados com tudo que viram e ouviram e por certo passavam a partir dali a ser eméritos simpatizantes e, quem sabe, o tempo não lhes seria o convite ao retorno e ao trabalho.
Outras trinta pessoas eram companheiros vindos de oito casas espíritas que prazerosamente atenderam ao convite e, motivados pelo tema, resolveram comparecer para a devida confraternização. A todos, soma-se mais um: Nelsinho, o orador da noite, fechando o grupo de duzentos e sessenta e seis encarnados que estiveram presentes. A este grupo somava-se ainda noventa e sete encarnados que nunca haviam estado naquela casa de oração, mas já estavam devidamente enquadrados na programação futura do grupo, previstos para chegar lá como tarefeiros dentro dos próximos três anos. Registrou-se também a ausência de quatro companheiros que por motivos muito justificados não haviam podido comparecer e que também estavam devidamente listados. Ao todo seriam trezentos e sessenta e sete companheiros devidamente beneficiados.
Àquela altura todos eles já se encontravam em segurança no interior de seus lares, todos devidamente escoltados por companheiros especializados nas tarefas de proteção. Àquela altura, os irmãos do mundo maior, trabalhadores nas áreas do magnetismo já havia lhes preparado e muitos, já entorpecidos pelo sono, já se encontravam em pleno processo de desligamento. Ao lado de cada um já se encontrava um emissário em trabalho, pronto para ajudá-los a se desvincularem da matéria mais densa e melhor prepará-los fluidicamente para a jornada que se seguiria. Muitos companheiros bem preparados já faziam a travessia entre dimensões por conta própria, outros devidamente acompanhados já ensaiavam com segurança os primeiros passos em “Alvorada Nova”, todos sendo calorosamente recebidos pelo grupo de recepção e imediatamente encaminhados para o grande salão de eventos. Não havia tempo a perder.
Imediatamente o salão já estava todo tomado, todos aqueles companheiros previstos já se faziam presentes num êxito de cem por cento. Aliás, tudo fora meticulosamente planejado e acrescido aos trezentos e sessenta e sete companheiros lá estavam mais quatrocentos e doze companheiros. Na realidade, alguns poucos já reencarnados, outros em vias de reencarnação e outros ainda caminhando para tal mister. Todos despertos, lúcidos, embora alguns não se dessem conta de onde estavam ou porque lá estavam. Certo é que estes companheiros estavam inseridos nos planejamentos futuros daquela instituição devendo entrar em cena nos próximos sessenta anos. Muitos fariam parte de uma nova safra de médiuns, doutrinadores, orientadores, oradores, dirigentes de reuniões e muitos ali seriam passistas com amplos conhecimentos e recursos nas áreas do magnetismo curador.
Entretanto, conforme planejamento já estabelecido, a maioria dos trabalhadores inseridos nessa programação, deveria iniciar a marcha como evangelizadores, teria na lida com a infância o complemento ideal para a devida formação. Certo é que todos já estavam devidamente catalogados dentro dos projetos traçados para o futuro para aquela Casa Espírita. Diga-se de passagem que quase que outro tanto não estava presente por não reunir as mínimas condições para o momento, já que ainda estavam em trânsito por faixas inferiores e ainda careceriam de um amplo trabalho em termos de resgates e de muitos esforços no contexto do esclarecimento para que no momento aprazado pudessem estar devidamente em condições, estes chegariam numa quarta etapa. Sem grandes delongas, nosso irmão Francisco Leite Diaz da Cruz tomou o seu lugar na grande conferência, parecia mesmo luarizado e pleno de si, envergava um terno muito branco contrastando com uma camisa de um azul muito clarinho, os cabelos pareciam muito bem penteados e cujo rosto maravilhoso era adornado por um par de olhos profundos e inconfundíveis. Na medida em que ele fora se tornando mais e mais visível, o ambiente fora sendo tomado de um silêncio profundo, sem contar os níveis das expectativas atingiam níveis estratosféricos. Ao fundo um cenário maravilhoso parecia vivo, era como se víssemos ao longe, muito ao longe uma grande caravana em movimento tentando avançar sobre imenso mar de areia. Uns assistiam aquilo com grande interesse e satisfação, para outros aquele quadro parecia trazer grandes aflições e sofrimentos, enquanto que para outros era momento de grande suspense.
Cada um navegava ali com as estruturas mentais que lhe eram próprias dentro da época e conforme o mundo consciencial ia respondendo às cenas vistas. O mais interessante em torno do trabalho ora desenvolvido e sem que nenhum dos presentes se autoobservasse, mas muito pouco a pouco, lentamente, todos sem exceção foram perdendo a atual forma psicoperispiritual com a qual ingressaram naquele ambiente e foram assim retomando antigas formas num amplo remodelamento perispiritual. Mais alguns instantes e ninguém mais falaria que ali estavam reunidos numa assembleia companheiros em trânsito psíquico pelas terras brasileiras, tal era a diferença de aparência, de roupagens e de expressões faciais, nada mais lembrava a situação atual, enquanto que no grande painel a caravana continuasse célere avançando destemidamente em sua luta encarniçada contra as intempéries do tempo.
Naquele palco, postado no comando das ações estava Diaz da Cruz, logo ao fundo podia-se ver nitidamente o irmão João de Aruanda e Gorgozinho, Natanael e Cristóvão, companheiros coordenadores das atividades mediúnicas e vários outros. Vestido a caráter e apresentando uma expressão maravilhosa estava o índio das Ondas Claras, todos eles grandes trabalhadores, companheiros listados desde as primeiras horas e extremamente dedicados à causa do Cristo e às atividades do “Consolador Prometido”. Ali reunidos em momento solene e de profunda importância para o futuro. Foi quando então diante a um plateia plenamente desperta e acompanhando com extrema atenção os desafios movimentados pela caravana que se locomovia bravamente no plano de fundo, o nosso irmão Diaz assumiu de forma esclarecida, sutil e sentida a condução dos trabalhos, tomando a palavra e com grande segurança foi logo se dirigindo ao auditório. Na medida em que se movimentava mentalmente, ele parecia mesmo estar flutuando sobre o palco e chispas coloridas entre o carmim e o azul muito claro eram vistas em profusão produzindo assim um cenário maravilhoso, embevecendo a atenção de todos os presentes.
- Irmãos, que Jesus, o sublime amigo, seja louvado em nossos corações e sempre materializado em nossos atos. Que as bênçãos sublimes do amor e do progresso possam nos alcançar em mais esta oportunidade. Irmãos queridos, é extremamente pequena a distância que nos separa entre dimensões, podemos dizer mesmo que ela não existe já que as dimensões se confundem entrelaçadas que se acham pela sintonia que nos une. Aproveito o momento para lhes dar as boas vindas, desejando que a permanência de todos em nossa colônia possa ser a mais proveitosa e positiva possível. Quinze anos se passaram desde o momento inicial, marco da fundação do Centro Espírita Trabalho e Humildade e posso afirmar que trezentos e quinze anos se passaram desde que irmãos queridos, superiores nossos, há fundaram no plano espiritual. Desde aí muitos foram os esforços vertidos em torno de sua materialização no mundo objetivo, material, muito se fez, muito se trabalhou, lutou, bravias foram empreendidas, muitas idas e vindas ao plano das reencarnações foram levadas a efeito até que, por fim, pudéssemos, graças ao amparo misericordioso de Jesus, ver os sonhos de seus idealizadores serem materializado no plano objetivo, marcando-se como mais um vigoroso oásis junto à comunidade terrena, uma aguerrida seara de trabalho a louvar o Mestre Jesus, através do labor grandioso a engrandecer a Doutrina Espírita e marcando-se como mais uma escola, um instituto de aprendizado voltado aos ensinamentos desenvolvidos pelo “Consolador Prometido”, mais uma célula, um farol representativo a marcar como ponto luminoso a rota segura balizada em Deus, Cristo e Kardec. Irmãos queridos, reunimos aqui uma coletividade agregada entre si pelos laços da sintonia desde os tempos imemoriais. Todos unidos por laços sutis, entretanto muito vigorosos estruturados num passado pleno em hostilidades, delituoso, repleto de magoas, traições, ambições sem medidas e desmandos sem precedentes. No curso dos tempos, fomos soldados uns aos outros sob a égide das vinganças infindas e pelos ódios escabrosos. Estamos diante a uma comunidade que remonta ao velho Egito e que se destrói e se dizima interiormente desde os tempos imemoriais. Assim através da continua permanência em torno das lutas fratricidas pelo poder, pela riqueza e pela beleza vazia, tudo isso vivido intensamente nas areias escaldantes dos desertos, vendendo e comprando vidas, mercadejando a liberdade, negociando mentiras e distribuindo infelicidades. Inúmeras vezes tripudiando sobre o arbítrio do próximo, agredindo vidas e principalmente cerceando e cassando o direito sagrado de ir e de vir, vidas após vidas simplesmente foram trocando de lugar no plano horripilante dos desmandos. Assim, dessa forma, companheiros queridos, foram construídos laços férreos lhes tornando uma coletividade de afins, sendo que as leis de progresso reclamam agora por urgentíssima e inadiável recomposição.
Estamos diante às grandes passadas efetivadas para os processos de transição do orbe terreno, são momentos em que o psiquismo coletivo situado nas dimensões das muitas infelicidades transborda em sofrimentos atrozes vivendo sob os efeitos das muitas dores, sofrimentos e das lágrimas doridas, devendo ser urgentemente retrabalhados, esvaziados e desintegrados permitindo assim que o passado se desfaça. Dessa forma, todos aqueles que bem aproveitarem as oportunidades concedidas, passarão a gozar da manutenção pessoal nos campos da regeneração, continuando assim a usufruir da terra como o seu orbe de referência dentro das novas linhas evolutivas propostas pelo mais alto para o planeta.
Irmãos queridos, a ampulheta do tempo esgotou a sua areia! Irmãos, não há mais tempo, não há mais tempo a perder, nem um minuto, nem segundos, nada. Nós estamos sendo convocados em regime de emergência, para desfazermos individual e coletivamente de nossas mazelas psíquicas. Estamos sendo chamados a descontruir em nós uma faixa existencial que já não existe mais, mas que pulsa ainda com extrema violência em nossa interioridade a reclamar prontas reparações. Quinhentos e quarenta anos se passaram em regime de planejamento e preparação, financiados pelos bancos da misericórdia, trezentos anos transcorreram para a materialização do projeto e mais quinze anos se passaram desde há primeira hora já vivida em atividades práticas. Dessa forma, outros quatrocentos e quarenta e cinco anos por certo passarão em regime de severas lutas, para que no futuro ao ser atingido o fechamento dos mil anos previstos, possamos então celebrar vitoriosos a desconstrução de nossos desertos pessoais e comemorarmos a chegada de uma nova era que resplandecerá em nós mesmos. Lembrando que somente assim é que adentraremos exitosos na grande e profícua era do espírito e, então, triunfantes cantaremos a uma só voz “Hosanas ao Senhor”, rendendo a Ele toda a glória, todos os louros e todo o mérito da vitória!
Irmãos queridos, o momento é de extrema responsabilidade para todos! Este é o ultimo chamado, o derradeiro convite para o “festim das bodas”1. Encontramo-nos na encruzilhada de nossa própria evolução e não temos mais nenhuma autoridade para pretextarmos ignorância e muito menos possuímos tempo para esquivas ou para retrocessos. Irmãos amados, este é o momento para a tomada de decisões, sendo estas pessoais e intransferíveis e não se permitindo mais adiamentos. Decisões, decidir, fechar questão, pegar ou largar, assumir ou sumir, continuar ou desistir, avançar ou estacionar, caminhar decididos ou nos fixarmos na inércia. Daqui a pouco tempo, a terra iniciará o seu processo automático de seleção natural e neste dia ou estaremos aprovados para uma nova era ou estaremos irremediavelmente perdidos, rumando para direções onde encontraremos tão somente prantos e rangeres de dentes2.
Esta é a hora, marchemos resolutos!...
Hoje marcamos então o momento zero da terceira etapa prevista para todos nós. Abracemos com decisão essa grande oportunidade! Durante estes dias estão todos convidados a participar conosco deste seminário destinado a tratarmos de nossas responsabilidades e lembremo-nos do Cristo, “quem tiver ouvidos de ouvir que ouça”3. Quem tiver olhos de ver que veja. Por hoje, dediquem-se a assistir o filme que se seguirá. Que Jesus em sua infinita bondade nos ampare e nos proteja, nos conceda o entendimento que satisfaça as nossas necessidades mais imediatas!
Na mesma hora, aquela projeção que mostrava o avanço de uma caravana e que era apresentada ao fundo, imediatamente passou a ganhar lugar de destaque, inundando o ambiente e um narrador atencioso ia descrevendo os acontecimentos.
Decorria o ano de 335 ac...
Parseh estava exuberante encantando a todos os seus visitantes que para ali corriam em busca de novidades. Era um amplo mercado a céu aberto. Caravanas e mais caravanas dos mais longínquos pontos do mundo conhecido deslocavam-se até ali no objetivo de vender e comprar. Eram ofertadas ali as mais finas iguarias, perfumes valiosíssimos, madeiras invejáveis a começar pelo cedro que era abundantemente trazido do Líbano e apreciadíssimo pelos hábeis marceneiros que os transformavam nas mais finas peças, desde a utilização nas construções onde muitas vezes serviam de vigas poderosíssimas, colunas monumentais como as construídas no palácio real, até mesmo em finos móveis, principalmente arcas, um mobiliário apreciadíssimo e que pelo tamanho indicava a importância de seu comprador. Encontrava-se seda, a sua derivação o cetim, principalmente aqueles oriundos da China distante, sempre trazido por hábeis mercadores em suas grandes caravanas.
Traziam também divertimentos, circos, brincadeiras, mágicos, magos, animais de toda espécie, além de muitos escravos e escravas de várias idades, tipos e habilidades, por isso mesmo era a ocupação que consumia a maior área e vivia sempre abarrotada de pessoas de todos os cantos, ali funcionava também o centro de informações do mundo conhecido, notícias iam e vinham nas caravanas que chegavam e nas que partiam.
Naquele salão maravilhoso as cenas iam sendo impressas numa sequência maravilhosa. Era como se todos estivessem no interior de uma vastíssima sala de cinema toda munida de recursos moderníssimos. Dessa forma, a vida pulava da tela adentrando diretamente ao consciente de todos os presentes irrigando as áreas imediatas da curiosidade, para que num curso espaço de tempo fosse num processo automático irrigar as lembranças pessoais ainda muito vivas e situadas em plano de destaque nas áreas pertinentes ao inconsciente recente ou inconsciente consciente plenamente vivo e ainda presente na vida e na personalidade de todos. Pouco a pouco, pelos recursos proporcionados por aquela sala, fazia desfilar caravanas e mais caravanas, todas vendendo e comprando, transportando interesses imediatos, levando elevados níveis de ganancia e trazendo grandes fardos de comprometimentos.
Por ali desfilava Xerxes e seu séquito de bajuladores, todos a destilarem usura e ganância. As areias escaldantes do deserto eram as testemunhas silentes dos crimes hediondos e das atrocidades contra a liberdade de muitos, da ganância, da usura e do despotismo contra as mulheres. Os tempos haviam passado, mas aquele portal psíquico, mantinha ainda vivo todos os acontecimentos, todas as lágrimas e todos os ódios alimentados pelos milênios afora. O vento havia movido e removido as areias, o tempo havia devorado as paisagens e alterado as rotas, mas os corações mantinham ainda vivo todo o mundo projetivo alimentado pelas consciências em desalinho a reclamar reparações inadiáveis. Tudo aquilo fora construído um dia, agora era imperioso que fosse desconstruído para que a vida pudesse avançar sem amarras e ódios, corações abertos e preparados para uma nova era.
Assim, naquele grande telão foram pouco a pouco surgindo figuras consumidas pelo tempo, mas vivas naquelas consciências. Ibrain Ben Azir construindo um império sobre as areias indiferente aos sofrimentos que fazia acontecer. Lá estava ele, escola viva para o seu filho, Fhachart, o “Grande Cão”, sempre frio, impiedoso, intrépido, calculista, dominador e assassino cruel, a cruzar destemidamente distâncias imensuradas para a época, levando e trazendo coisas e pessoas, sempre que podia lá estava ele comprando, pilhando e aprisionando vidas. Não poderia faltar naquela película o seu fiel escudeiro “Peludo”, a roubar ou a comprar crianças indefesas, principalmente mulheres no intuito de aumentar os lucros de seu patrão, não se importando com as lágrimas e tão pouco com o sofrimento daqueles que perdiam a liberdade ou daquelas mães que viam seus rebentos desaparecerem sobre as dunas de areia, deixando para trás saudades e desolações.
A película avançava como um corcel indomável, prendendo inapelavelmente a atenção de todos, na realidade o avanço provocado por aquele instrumento de sugestão mental fora tão profundo que naquele imenso auditório repleto de pessoas, agora cada um assistia a sua película pessoal, cada um agora projetava sobre a tela a si mesmo e, por isso, o ambiente ganhava sensações de grande sofrimento, prantos convulsos já se faziam ouvir, lamentações profundas e alguns descontroladamente começavam a invocar por perdão. Trabalhadores atentos magnetizavam o ambiente com fluidos regeneradores, balsamizantes e tranquilizadores para que os níveis de desequilíbrio não comprometessem os objetivos para aquela noite.
Pouco a pouco foi surgindo, Peleijhard ou Farhidey, ou simplesmente a Prenda, ou para muitos D. Prenda, vaidosa, muito orgulhosa, com as mãos manchadas pela volúpia e pela ganância, mercadejando com a mediunidade em prol dos interesses pessoais de riqueza e dominação e ansiando pela vingança não admitindo o seu envenenamento. A sua fiel Aldheira, sempre disposta a tirar proveito de tudo, coração rancoroso e magoado a requerer urgente reparação. Estava lá, ainda tentando esconder as mãos tintas do veneno utilizado naquele fatídico dia do assassinato em massa, sonhando com a liberdade, com a riqueza e com a ânsia de dominação de sua pequena Farhidey. O tempo havia passado, mas o presente continuava plenamente vivo e sentido a exigir pontuais reparações.
Desfilavam ali ainda, Jeerziball, o escravo, Artzabal, o outro escravo assassinado e Androcco, todos seguidos por uma legião de outros escravos. Todos odiosos, rapineiros, faces mórbidas e endurecidas vagando por aquelas furnas a exigir a devida reparação e não poderia faltar o príncipe Althaís a exigir a vida de sua filha querida, lá estava ela Abiacalla odiosa, magoada, infeliz a exigir reparação ao seu assassinato, vagando ainda inconsolável a movimentar-se em profundas tempestades de ódio. De outro lado, podíamos ainda ver Jarziebel, o filho roubado de Althaís, a clamar por vingança, contra o trono que julgava usurpado, pelo adoecimento do pai, corroído pelas mágoas e preso ainda às ânsias de poder, gritava espavorido na tentativa de reencontrar o pai e o irmão e no desejo irrefreável de vingar a sua desdita.
Podia-se ainda registrar em profundas furnas mentais o casal Abduziel, o servo ladrão, e Rekzienda, a mulher mãe dos infortúnios familiares, ambos atados um ao outro fugindo apavorados temendo ser encontrados por seus cobradores, em pleno desalinho, apavorados, medrosos, não encontravam até aquele momento a tão esperada paz e nem tão pouco a riqueza ambicionada. Estava lá também a feroz tribo de Sincala, os Tuaregues nômades do deserto, cavalgando sem destino e sem esperança, pilhando, matando, destruindo e infelicitando a tudo que encontravam pela frente, lá estavam eles reciclando até aquele momento os mesmos comportamentos, repetindo as mesmas ações e destilando em si os mesmos ódios, vidas pareciam saltar do auditório e penetrar a todo o momento naquela película e na mesma ordem inversa as mentes abatidas pelo vigor da culpa saltavam agressivas para o interior das cenas, muitas lágrimas, muito choro convulso, vezes por outra se ouviam gritos estertóricos de pavor e principalmente muitas juras de arrependimento e de perdão, além das inesgotáveis promessas de uma caminhada diferente no sentido de uma retomada urgente nas direções do progresso.
Naquela grande sala, apesar de suaves vibrações, do magnetismo extremamente leve e acolhedor observavam-se os níveis de sofrimentos que eram vividos por ali, não somente pelas almas ali presentes, mas também por muitos espíritos que para ali foram também convidados. A esta altura lágrimas, lágrimas e mais lágrimas rolavam aos cântaros. Por todo o ambiente, observando-se um profundo sofrimento por parte de todos, eram captadas também vibrações sinceras de muito medo, dúvidas e arrependimento. As mentes agora projetavam de si tudo quanto fora guardado durante todos aqueles séculos. As máscaras estavam caindo, as fantasias estavam sendo autodesmascaradas. Havia por todo o ambiente um desnudamento pleno, momentos de tomada de consciência quanto ao passado delituoso, grilhões e mais grilhões estavam sendo quebrados no interior daqueles corações. Embora houvesse um sentimento de muita apreensão e de medo por todo o ambiente, ninguém ousava se levantar, mantinham jungidos aos seus assentos como se ali estivessem soldados, não conseguiam sair do ponto onde se encontravam, sentiam-se irremediavelmente atados àqueles seguidos exercícios de aguda introspecção.
Os níveis de desassossego eram enormes, esmagando corações ao peso das ansiedades.
De repente e de maneira providencial, uma suave melodia novamente passou a ser ouvida no ambiente, de início numa sonoridade muito baixa, sendo pouco a pouco aumentada até que viesse a inundar plenamente a acústica de todos aqueles ali presentes. Na medida em que a suavidade musical fora acontecendo e acalmando os corações, pouco a pouco, a película fora se apagando, apagando, muito embora muitos sem perceber o câmbio das vibrações ainda continuassem a chorar convulsamente. Depois de mais alguns instantes, quando a calma e a tranquilidade parecia dominante, mesmo que alguns corações ainda se mantivessem ansiosos e despedaçados pelas exaustivas experiências vividas até ali, de forma muito calma foi retornando ao centro do auditório a figura amorável de Diaz da Cruz, que de imediato tomou da palavra:
- Irmãos, por agora se aproxima o momento de nossas despedidas!
- Despedidas?
- Sim, daqui a pouco muitos retornarão para a experiência física dando então continuidade às lutas do dia a dia. Irmãos, agradeçamos a Jesus, o nosso Mestre por excelência, por todas as experiências aqui vividas e levemos assim na acústica de nossas almas esse farto material que deve ser movimentado por todos nós com o objetivo de alimentar as nossas mais profundas reflexões. Refletir, meus irmãos, refletir, esse o caminho inadiável, dando ao material recolhido às cores cintilantes dos nossos maiores esforços, isso no sentido de prepararmo-nos para promover em nós uma ampla retomada tendo como objetivo sincero e pleno a oportunidade maiúscula em podermos caminhar resolutamente na direção do amor e do progresso e, para isso, não poderá haver melhor caminho do que aquele projetado em torno dos trabalhos voltados à caridade e ao amor ao próximo.
Senhor dos mundos infinitos, nós, genuflexos, lhe agradecemos por todas as maravilhas que nos foram concedidas neste ambiente de amor e de luz!
Obrigado, Senhor, por nos permitir esse maravilhoso retorno a nós mesmos, aclarando e ampliando de forma grandiosa o nosso mundo mental, para que através dele possamos avançar de forma vitoriosa sobre o cipoal de nossas intricadas e infelizes experiências vividas no grande ontem.
Mestre do amor, não fosse por tua excelsa bondade e por Vossa misericórdia sem limites, bem sabemos que não reuniríamos condições para aqui estarmos participando desse banquete de oportunidades. Por isso, humildes e profundamente reconhecidos, nós Vos agradecemos e Vos louvamos.
É momento de despedidas, por aqui se apagam as luzes e fecham-se as cortinas, para que a vida se abra em outra dimensão oportunizando-nos novos e grandiosos momentos de glórias infindos, assim sendo, Vos suplicamos, leva-nos Senhor de regresso até os nossos lares, até nossas moradias, ajuda a todos a bem se acoplar em seus corpos, assim conduza-nos a todos em paz e em harmonia na direção das nossas experiências diárias. Senhor faça com que possamos ser exitosos em nossos desafios e felizes ante aos nossos novos empreendimentos.
Mestre do amor mantenha-nos fortalecidos e atentos para que logo mais possamos estar presentes em Vossa casa e que novamente estejamos no Centro Espírita Trabalho e Humildade, no intuito de bem aproveitarmos todos os momentos luzidios que certamente serão promovidos através da palestra de logo mais.
Jesus Misericordioso mantenha-nos plenamente conectados em Vossos projetos de amor e de iluminação e que assim fortalecidos através do Vosso amparo e reunidos em Vosso infinito amor possamos posar entre os seres vitoriosos, estando entre aqueles que souberam viver as sublimes oportunidades concedidas através do Vosso infinito amor!
Paz e harmonia a todos!
Mais alguns instantes e num piscar de olhos e todo o auditório estava vazio e todos já haviam regressado às dimensões de origem e assim muitos já despertavam no comando pleno de seus corpos, aptos para o reinício de um novo dia. Muitos ainda guardavam na acústica da alma vários flashes que falavam da experiência noturna, outros recordavam tão somente de pequenos recortes de tudo aquilo que fora vivido e, muitos despertaram em pranto convulso, movidos pelas responsabilidades que lhes adentrava a alma. Vários despertaram cansados, exaustos, era como se estivessem retornado de uma grande escaramuça. Outros aterrissaram medrosos tentando lembrar em esforços vãos de algum grande pesadelo, pois parecia que a noite fora exaustiva e, passariam o dia desvitalizados, desanimados e depressivos, aquela vivência noturna havia lhes trazido elevados temores. Vários outros por certo avançariam pelo dia, plenos em queixas, muitos falariam acerca de alguns transtornos do sono e de coisas que nem mesmo eles saberiam explicar. Certo é que a todos levariam consigo lembranças agudas ou sutis, boas e más impressões. Na realidade, tudo estaria intimamente ligado à situação mental de cada um quanto aos processos da culpa que lhes habitava a alma.
1. Mateus 22:1 a 14
2. Mateus 22:13
3. Mateus 11:15
Capítulo 40
O dia avançou célere... Do lado espiritual havia muito trabalho junto à casa de oração visando à sustentação dos trabalhos previstos para a noite. O orador programado para a noite estava vivendo sérios problemas na intimidade de seu lar às voltas com a companheira que já há uns quatro anos vinha apresentando um adoecimento pertinaz, aliás, durante toda a vida ela sempre fora muito doente, contudo vinha piorando gradativamente. Naquela semana ela vinha apresentando sensível agravamento de sua saúde, embora com todo o amparo afetivo familiar, todos os cuidados médicos, ela estava caminhando claramente para o desencarne como na realidade era mesmo o previsto. Entretanto, equipes do mundo maior se desdobravam em trabalhos na casa de Evandro Gama para manter nossa irmã firme no casulo físico por mais algumas semanas, e isso era verdadeiramente necessário para que ela pudesse entrar no mundo espiritual como uma completista e totalmente desonerada dos liames físicos, ela precisava se livrar totalmente de uma enorme carga de nicotina que havia trazido impregnado em si de sua existência passada. Muito embora ela nunca houvesse feito uso do tabaco em momento algum na existência presente, ela havia reencarnado com profundos curativos na caixa torácica e em particular em todo o trato respiratório, isso permitiu que ela avançasse até aos trinta e seis anos com saúde ainda que debilitada, mas satisfatória, contudo dado a sua constante fragilidade física, ela por ora, amargava um terrível câncer nas tessituras pulmonares, tumor este que já havia efetuado metástase avançando por todo o corpo. Infelizmente ainda restavam algumas sobras de nicotina em seu campo perispiritual e ainda era necessário manter os filtros tumorais ainda em ação, e ela fazia por merecer estes recursos em atividades, realmente havia feito por merecer mais essa moratória de dias para que a cura fosse completa.
Nosso irmão, Evandro Gama, o orador da noite embora ainda muito novo, cheio de sonhos, pleno de amor por aquela que escolhera para construir o patrimônio familiar e ainda tendo que manter o equilíbrio das duas filhas, já que elas ainda eram muito jovens e careciam de amparo psicológico, vinha sendo plenamente amparado em seus sentimentos, magnetizado diariamente, tudo sendo feito no objetivo de não deixa-lo se debilitar quanto às suas forças físicas, além de receber um constante reforço no amparo as suas forças psíquicas, para que pudesse continuar bem cumprindo com as suas responsabilidades dentro do seu lar e junto aos compromissos que abraçara junto à seara espírita. Na realidade, no grande ontem o nosso irmão havia declinado de suas responsabilidades como marido e como pai, fugindo e abandonando sua consorte e sua prole à própria sorte, hoje a vida lhe apresentava a fatura à vista, perdia dia após dia a mulher de seu coração, ver o seu grande amor lhe fugir as mãos, fixava-o num sentimento amplo de impotência consumindo-o através de aguda dor, ele ainda teria que avançar muito levando junto a si as duas filhas que lhe cobrariam pesado tributo mais a frente, elas foram as companheiras deixadas a própria sorte no ontem e que ainda não haviam lhe perdoado o atroz abandono. Assim a vida os reunira no sentido de reconstruir os laços de amor que fora desamarrado em algum lugar do passado.
Contudo, hoje a sua postura ante a vida e perante as suas atividades de homem, de pai e esposo, além dos amplos créditos colhidos através de suas tarefas provacionais nas áreas da divulgação doutrinária lhe conferiam amplos méritos perante aos departamentos da misericórdia infinita. Dessa forma, todo o amparo, toda a proteção possível lhe era encaminhada para que ele não desanimasse, e que particularmente naquela noite ele não declinasse do compromisso assumido. A atividade prevista traria também muito beneficio para a nossa irmã Gertrudes Gama, que conforme previsto, durante o transcurso das atividades ela seria submetida ao sono físico e transportada ao ambiente do Centro Espírita Trabalho e Humildade, onde ela receberia como presente uma enorme carga vital provinda dos companheiros que lá estariam, e isso possibilitaria um aumento considerável em seus níveis vitais, propiciando uma prorrogação por mais uns cinquenta dias em sua existência.
No campo material muitos estavam vivendo durante todo o tempo a expectativa pelas atividades previstas para a noite e que marcariam a sequência das comemorações. A Casa Espírita quando bem orientada, bem encaminhada, ela se torna uma grande oficina de trabalho e um maravilhoso celeiro de bênçãos fortalecendo e alimentando todos aqueles que bebem em suas fontes. Torna-se então um local sublime onde Jesus nos presenteia diariamente com a sua presença alimentando-nos com a sua misericórdia a todo o instante.
Abriu-se então a noite!... O salão estava repleto de companheiros a prestigiar as múltiplas atividades, um belíssimo coral vindo de outra instituição parceira, que a convite ali se fazia presente, abrindo a jornada da noite com imenso brilho. Os campos espirituais das duas instituições se misturavam formando então um imenso mar de fluidos balsamizantes. As duas equipes espirituais se revezavam no trabalho, se inteiravam e se completavam produzindo um ambiente maravilhoso, se vistas do espaço eram dois pontos de intensa luz unida entre si através de um imenso arco íris, por onde vários trabalhadores transitavam cumprindo assim com as suas responsabilidades. Cordialmente o dirigente da Casa Espírita visitante abriu os trabalhos com sentida prece sem se esquecer de efetuar uma cordial e profunda referencia ao irmão Vidal Coimbra antigo amigo e parceiro de atividades espíritas e companheiro de longas jornadas. Mais alguns instantes e o irmão Evandro Gama assumia o púlpito com o tema “Fora da caridade não há salvação”, firme nas referencias acerca do Evangelho Segundo o Espiritismo ia a bem da verdade distribuindo pétalas de flores de incomparável perfume. Seus instrutores coordenavam de perto a atividade garantindo assim um campo magnético maravilhoso, enquanto a figura memorável de Bittencourt Sampaio planava sobre o salão distribuindo rosas que fluíam de sua região cardíaca como se fosse um grande jardim, era um espetáculo memorável e que iria marcar para sempre os caminhos daquela instituição, que a partir dali teria a caridade como o seu carro chefe e o ponto de sustentação para todas as outras demais atividades.
Apagam-se então as luzes, fecham-se as janelas e trancam-se as portas, todos que lá estiveram iam agora para seus lares saciados em sua fome e em sua sede, plenos em reflexões e dispostos a iniciarem uma nova caminhada a partir dali. As horas avançam noite adentro, e dessa forma todos e mais alguns novamente se reencontram no salão nobre de “Alvorada Nova”, sem delongas as atenções se voltam novamente à maravilhosa película onde caravanas e caravanas continuavam então marcha célere na direção da memória individualizada, provocando em cada um, um processo totalmente catártico um amplo trabalho de regressão. A esta altura muitos choravam copiosamente, soluços estalavam no ar a todo o momento, sufocadas expressões de perdão e de desespero já eram ouvidas initerruptamente, alguns tentavam sem sucesso se levantar e sair, e neste instante eram contidos por fluidos quietantes e tranquilizantes, continuando naquele amplo movimento mental de buscas nos arquivos localizados nas regiões da memoria profunda. Na realidade cada um continuava assistindo ao seu filme pessoal, encontrando-se frente a frente consigo mesmo, frente a frente com a própria consciência, a rever os desmandos perpetrados em sombrio passado.
E assim algumas horas se passaram. Todos que ali se encontravam, estavam com as mentes plenamente abertas numa vivencia plena de atroz retratação interior. Desta forma de maneira muito bem controlada, todos ali estavam em pleno processo de reaproximação aterrissando nos núcleos iracundos da culpa, os porões do id àquela altura estavam totalmente escancarados com seus esgotos pustulentos vazando a céu aberto. Naqueles instantes podíamos contar mais de quinhentas entidades em trabalho pleno no objetivo de manter o total equilíbrio das atividades, garantindo assim o êxito tão esperado. Foi quando o irmão Etelvino Soares, um antigo lidador nestas práticas assumindo o controle da situação iniciou sentida prece.
- Jesus, Mestre do trabalho, espelho do amor, luz bendita onde se irradia a misericórdia infinita!... Estamos neste instante suplicando ao vosso coração pleno de amor por todos nós, suplicando-te o amparo que nos seja necessário, as bênçãos através de Vossa meiga presença. Senhor, bem sabemos que somos todos individualidades milenares, viajores da evolução, deseducados, indigentes das conquistas e fracassados plenos nas lides do progresso.
Senhor reconhecemo-nos sem os necessários méritos das conquistas, sem nada que represente em nós os louros do trabalho. Por isso Senhor sentimo-nos desautorizados para recorrer a ti através das estradas luzidias dos méritos, mas humildemente Senhor, Vos buscamos pelas trilhas sinuosas das necessidades urgentes, recorrendo então a bussola de tua misericórdia para que possas nos recolher em Vosso amor. Nós os indigentes, os andarilhos dos sofrimentos e réus confessos, mochos na escuridão a empreender o voo cego das buscas.
Senhor, não temos outro recurso que não seja o de nos curvar humildemente a requerer de Ti o amparo!... Sentimo-nos como o ladrão que arrependido, humilhado e abatido, curvado no presidio dos próprios erros, não vê mais outro caminho que não seja o do recomeço.
Senhor, nós estamos Vos rogando uma nova oportunidade, conceda-nos a benção de um novo recomeço, precisamos retomar o caminho, e sem o Vosso amparo e a Vossa direção isso se torna plenamente impossível para todos nós!...
Senhor interceda por nós!...
Mestre Jesus, hoje e sempre, seja para nós a estrela guia, a movimentar-se em nossas vidas trazendo-nos a certeza de um novo amanhã!...
Naquele instante uma grande luz circulou por todo o ambiente, prepostos de Maria de Nazareth, percorreram todos os corações presentes anotando-lhes as necessidades, e consolando corações, no momento anexo ressoou pelo ambiente a voz segura do irmão Bittencourt Sampaio.
- Louvado seja Jesus em todos os corações!... Queridos irmão vivemos um momento impar em nossas vidas, um momento decisivo em nossa esteira evolutiva, instante abençoado porque nos abre as portas para um novo recomeço, permitindo-nos assim nos realinhar com as leis de amor e de progresso, nos reaproximando novamente dos caminhos luzidios da evolução consciente.
Companheiros, vivemos momentos decisivos em termos de evolução do orbe terreno, instantes de muita cautela e de intensa vigilância!... As palavras de Jesus através de seu precursor João “O Batista”, se tornam plenamente atuais:
“Então ia ter com ele Jerusalém, e toda a Judéia, e toda a província adjacente ao Jordão; E eram por ele batizados no rio Jordão, confessando os seus pecados. E, vendo ele muitos dos fariseus e dos saduceus, que vinham ao seu batismo, dizia-lhes: Raça de víboras, quem vos ensinou a fugir da ira futura?
Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento. E não presumais de vós mesmos, dizendo: Temos por pai a Abraão; porque eu vos digo que, mesmo destas pedras, Deus pode suscitar filhos a Abraão. E também agora está posto o machado à raiz das árvores; toda a árvore, pois, que não produz bom fruto é cortada e lançada no fogo.”1
Irmãos queridos, verdadeiramente “o machado esta posto à raiz das árvores, toda árvore, pois, que não produz bom fruto, será cortada e lançada no fogo”2.
Meus irmãos são chegados o final dos tempos, dos tempos das provas e das expiações, e eis que se aproxima um novo momento, o momento da “regeneração”, alteram-se os núcleos vibratórios da terra e com isso altera-se totalmente o seu campo magnético. Altera-se o campo magnético e transforma-se integralmente o campo psíquico, até aqui tivemos inúmeras oportunidades, mas a partir daqui encerra-se o período das oportunidades múltiplas.
“... O semeador saiu a semear...”3 e eis que muitas sementes foram semeadas em forma de ensinamentos, de exemplos, de oportunidades, de múltiplos aconselhamentos e de infindas chances. Vencido o processo da semeadura foi necessário esperar o crescimento, crescido e fortalecidos os ramos, precisou-se então de aguardar a floração. E assim, chegou a primavera e com ela vieram as flores e com as flores surgiu a essência e o perfume, assim era momento de aguardar uma chuva fina a robustecer a plantação para que se pudesse aguardar o tempo da frutificação, e eis que chegou o tempo das frutas. Esperaram-se melhores florações, melhores frutificações, e adiaram-se colheitas, postergaram-se os tempos, e a terra foi novamente adubada, e outra vez preparada, e assim passou-se a aguardar novas florações e eis que vieram novas e boas colheitas, mas ainda muito longe do ideal.
Infelizmente, apesar de todos os trabalhos levados a efeito, inúmeras arvores não responderam aos esforços envidados e nem tão pouco atenderam às oportunidades concedidas. Por isso, eis que está posto o machado a raiz das arvores!... Irmãos queridos, nestes instantes não há alternativa que não seja a de produzir frutos dignos de uma grande colheita. Diariamente irmãos muito queridos estão sendo transferidos de domicílios pela plena impossibilidade de se adequarem a esse novo momento.
A nova era é um convite a todos nós para o alinhamento com posturas renovadas.
O núcleo “Trabalho e Humildade” se reveste para muitos como sendo a última estação de plantio, um amplo projeto previsto para os próximos quinhentos anos, estes anos, somados aos séculos de planejamento e preparação, somar-se-ão a então mil anos. Para muitos poderá ser um profícuo e redentor projeto se bem aproveitado, contudo para outros, se negligenciado, poderá se transformar num enorme pesadelo. Não nos esqueçamos de que “o machado está posto”, e no plano das oportunidades esta se configura como sendo a última no presente estágio.
Amigos, o Centro Espírita Trabalho e humildade passará por profundas mudanças em sua dinâmica estrutural, tendo iniciado há cinco dias com o desencarne de nosso irmão Vidal Coimbra, que fora chamado para uma reciclagem emergencial como dirigente. Esta medida antecipatória foi necessária para que os caminhos pudessem estar abertos e liberados para as transformações que se urgenciam, entretanto terá o nosso companheiro a opção e oportunidade de retornar em aproximadamente quarenta e cinco anos. A esta altura estará mais bem preparado para contribuir, menos exclusivista, mais associativo, menos preocupado com os cargos e mais vocacionado aos encargos, e assim, a sua presença mais efetiva e melhor capacitada trará preciosa colaboração.
Da mesma forma, atendendo a projetos superiores, nos próximos dezoito meses outros nove irmãos estarão também de retorno para que possam efetuar em regime emergencial esta tão almejada reciclagem, ampliando assim a percepção naquilo que se refere a servir ao Cristo e não aos cargos . Dessa forma, todos estão sendo convidados a franquear a estrada, abrir o caminho para que sem dissenções possa haver melhores adequações ao trabalho proposto e uma melhora substancial na dinâmica da instituição. Todos os transferidos retornarão novamente para as lides terrenas com a maior brevidade possível, este grupo estará de retorno num tempo entre cinquenta e setenta anos, precisarão de maior tempo nas escolas de trabalho, pois somente assim estarão aptos a colaborar em outra etapa dos projetos conforme já planejado. Todos enfim retornarão mais aptos, mais prontos, mais seguros, com os corações mais abertos e disponíveis, menos atados ao poder e às coisas e, menos dependentes das posses. Depois de passarem por intensa reciclagem, muito possivelmente todos eles voltarão às lides terrenas com uma disposição mais aberta, e um comprometimento bem maior em servir a causa e não aos interesses mais imediatos, colocando em ação uma disposição sem reservas.
Neste instante, enquanto Bittencourt ainda discorria em termos dos chamamentos, nove companheiros foram convocados nominalmente e convidados a se transferirem a recinto próximo. Ao se apresentarem, todos foram atenciosamente acompanhados até um salão auxiliar que fica no mesmo anexo, onde todos foram recebidos pessoalmente e de forma muito calorosa pelo instrutor Dias da Cruz, naquele salão haviam outras várias pessoas egressas de outras Casas Espíritas e que para ali foram convocadas atendendo a motivos comuns. Nosso irmão Diaz da Cruz, de forma sempre muito generosa foi imediatamente amparando a ansiedade de todos e iniciando imediata conversação esclarecedora, intensamente fraterna e muito amiga. Contudo, foi uma conversação muito prática, bastante direta e objetiva, e foi assim que todos ali presentes receberam a comunicação do retorno para breve para a pátria espiritual. Foram comunicados ainda que isso aconteceria em regime de emergência, devido a inadequação contumaz dos companheiros, contraditórios aos objetivos maiores. O mentor em trabalho disse-lhes ainda e de forma firme, que eles não estavam preparados mentalmente para as mudanças previstas, e que alheios aos muitos avisos que ecoaram nos últimos dez anos, eles não se deram conta de que era necessário mudar, se mantiveram recalcitrantes quanto às condutas sempre unilaterais, e assim estavam colocando em risco os projetos quanto às alterações diretivas das instituições às quais estavam ligados, o que poderiam vir a atrapalhar encaminhamentos futuros.
- Desta forma meus irmãos esta providência se torna necessária e inadiável estando prevista para períodos muito próximos. Dois dos companheiros listados, mais experientes, maduros, e melhor preparados acolheram aquele momento com bastante entusiasmo e respeito, plenamente resignados e já falando de projetos futuros. Entretanto, muitos outros se mantiveram calados, assustados, não acreditavam naquilo que estavam ouvindo e não tinham forças e nem coragem para esboçar reação. Contudo, vários outros eram almas menos prontas, companheiros menos preparados, e entraram imediatamente em situação de desespero pleno desafiando as instruções com muita raiva que se misturava às vezes com um pranto rebelde e convulso.
De pronto, alguns iniciaram imediata formulação de múltiplas promessas, todas vazias, desconexas e totalmente sem direção, sequer conseguiam observar o ridículo em que estavam se colocando.
- Não aceito essa condição!...
- Irmão eu prometo aceitar tudo, até abrir mão do meu projeto pessoal de dirigir nossa instituição, mas isso desde que o meu grupo possa continuar liderando!...
- Tenho certeza de que estamos em uma reunião das trevas e não entre companheiros da luz!...
- Ora, ninguém pode nos obrigar a aceitar as coisas como elas estão sendo colocadas, eu tenho projetos maravilhosos para a nossa instituição, são projetos auspiciosos, vou transformá-la numa grande casa, famosa e lotada com muitos frequentadores!...
- Ninguém pode dizer quando devemos retornar a nossa muito amada pátria espiritual!...
- Isto aqui é uma reunião das trevas, reunião dos infernos. Livrai-nos nossos bondosos amigos espirituais destas investidas das trevas, socorrei-nos nesse momento de tantas aflições!...
Na realidade, estes estavam tão somente atestando abertamente as precárias condições que possuíam. Infelizmente dois deles chegaram mesmo a entrar num estado de desequilíbrio pleno, e levantaram no intuito de agredir o nosso irmão instrutor, dessa forma, o descontrole mental daqueles companheiros foi de tal monta, que acabou por determinar a pronta retirada deles daquele ambiente. E tudo aconteceu de forma automática, pois os níveis de desequilíbrio chegaram a tal ponto, que fizeram com que eles perdessem totalmente o contato vibratório com o ambiente, e assim, desequilibrados, foram imediatamente sugados aos seus leitos onde lhes aguardava o casulo físico. A entrada no corpo se deu de forma violenta, como um raio descontrolado ao chocar-se com o para raio, e isso foi devido aos elevados níveis de tribulações, raiva, descontrole e rebeldia que carregavam em suas mentes, determinando então um imenso descontrole perispiritual, e dessa forma, as engrenagens físicas responderam de imediato ao descontrole psíquico, e de imediato este estado de plena desorganização acabou por determinar uma violenta taquicardia.
Em poucos segundos todo aquele grupo acordou em pleno descontrole e apavorados, sentindo como se tivessem vivido um terrível pesadelo, sentiam-se perseguidos pela morte, ameaçados de morte, para alguns era como estivessem sendo ameaçado quanto ao desejo em dirigir a instituição, contudo imediatamente transferiram tudo ao desculpismos contumaz. Tudo aquilo era fruto das perseguições promovidas pelas falanges obsessoras, era a pressão das mentes contrárias obstaculizando o trabalho, produto da inveja dos opositores.
Enquanto tais fatos aconteciam ainda pela madrugada em vários lares, a voz serena e firme de Bittencourt Sampaio com muita autoridade continuava a ser ouvida na grande reunião que acontecia no mundo espiritual, sendo absorvida como uma cascata de esperanças novas para todos que permaneciam naquele ambiente...
- Companheiros queridos, os planos para o Centro Espírita Trabalho e Humildade se definirá em três etapas básicas, a saber:
. Esforços multiplicados e bem definidos na dinâmica doutrinária.
. Atividades sociais intensas e atreladas à dinâmica doutrinária.
. Mediunidade social doutrinária.
No primeiro ponto, ou seja, o da dinâmica doutrinária, três pontos serão intensamente trabalhados a partir de então: As áreas da infância e da juventude passarão a ter prioridade plena, e junto a elas os trabalhos em torno da família.
No segundo ponto as atividades sociais tomaram rumos mais dinâmicos, abrirão vários canais de atividades das mais variadas. Desta forma, ninguém em seu interior poderá pretextar impossibilidade de participação, bem como não se admitirá participantes em quaisquer atividades que estejam fora do contexto caritativo da instituição. Em tempo algum o alerta de que “Fora da caridade não há salvação” terá sido tão trabalhado, a tônica será o trabalho, trabalho e trabalho a beneficio do semelhante em penúria. Tudo começara e tudo terminará em torno do trabalho!... Assim sendo, as atividades sociais serão intensificadas a exaustão, os nossos grupos de socorro estarão sempre apostos e em trabalho, não se admitirá trabalhadores de mãos vazias.
No terceiro ponto, o trabalho mediúnico, estará centrado na preparação doutrinária dos trabalhadores, e amparado no trabalho social, na dedicação plena a beneficio dos semelhantes em penúria. Nas atividades voltadas à assistência espiritual constante aos necessitados, os trabalhos de esclarecimentos nos dois planos da vida serão intensos. Irmãos, por um imenso período o intercambio mediúnico será a grande referência. Através da mediunidade com Jesus vivida responsavelmente noite após noite, teremos o suporte necessário para colaborarmos ativamente de forma lenta e gradativa no esvaziamento de muitos grandes bolsões de sofrimentos. Bolsões de sofrimentos dos quais nós não conseguiremos nos afastar, enquanto as nossas mentes ainda estiverem presas a eles, e enquanto guardarmos lá as nossas ressonâncias de responsabilidade com as suas dores e as suas lagrimas, não teremos tréguas enquanto muitos que conviveram diretamente conosco ainda se encontrarem por estas paisagens atados aos troncos da ignorância. Amados irmãos, caímos em conjunto e sendo assim, tomemos a consciência de que somente nos reergueremos em conjunto, ninguém poderá avançar deixando para trás os laços de vinculações infelizes.
Dessa forma, companheiros a evangelização através do trabalho junto à família, amparando espiritualmente a criança e o jovem, a caridade sem limites na luta fraterna no socorro ao próximo em penúria, e a mediunidade redentora, como marco de socorro a muitas direções, serão as três frentes que determinarão os séculos vindouros em nossa instituição.
O Centro Espírita Trabalho e Humildade já está com a sua dinâmica pública totalmente aberta ao recebimento dos irmãos em necessidade conforme previsto, nos próximos vinte e quatro meses, a procura e a frequência a instituição irão avançar de forma plena, novos carentes e pedintes, novos necessitados do corpo e da alma, novos assistidos afluirão de imediato, estando todos famintos e necessitados de amparo e de apoio. Irmãos lembrem-se de que as comportas já estão sendo plenamente abertas!... Entretanto, também chegarão daqui e dali novos trabalhadores, todos precisarão ser bem recebidos e muito bem encaminhados, para que nada se perca e a Casa de Jesus seja para todos uma grande oficina de trabalho e um amplo celeiro de transformações.
Amigos, muitos de vocês, lá baterão pela primeira vez, crivados de problemas. Nada de desespero, pois serão tão somente ferramentas despertadoras clamando por emergência, contudo, lembrem-se da obrigação imediata de segurarem a charrua e ingressarem com presteza no trabalho redentor, e de avançar com decisão na direção dos novos conhecimentos. Assim, todos poderão atingir a níveis de colaboração bem mais refinados, melhor definidos, mais dispostos, e tudo isso sem muita perda de tempo. Aliás, meus irmãos queridos, se existe uma coisa que não possuímos para perder, isto se chama tempo!... Não temos tempo a desperdiçar, e por isso mesmo é que precisamos tão somente de ganhar tempo e quanto mais tempo ganharmos será melhor!...
No calor destes projetos, não podemos nos esquecer de que as comportas reencarnatórias também estão plenamente abertas. Daqui partirá em breve levas de companheiros que deverão ser no futuro, muito bem recebidos, sendo que muitos se instalarão definitivamente em nosso oásis. Para isso, irmãos queridos, urge nos prepararmos velozmente, porque os projetos são para hoje, e não há mais tempo para delongas ou para esperas infrutíferas, o nosso projeto é para agora e já, e todos sem exceção estão convocados. O passado aguarda recomposição fraterna, tudo em torno do trabalho regenerador, nenhuma palavra se encaixa melhor às nossas propostas para os cinco séculos vindouros que não seja a palavra responsabilidade. Responsabilidade meus irmãos passa ser a partir deste instante a palavra de ordem!...
E assim o nosso irmão Bittencourt totalmente iluminado proferiu sentida prece rogando a Maria de Nazareth, a mãe de todos, que houvesse uma tomada de consciência por parte daquele imenso grupo presente, e que todos os corações pudessem estar determinados para que a marcha coletiva fosse plenamente vitoriosa, e assim, de forma muito meiga, como um pai que realmente ama aos seus filhos, despediu-se carinhosamente, com leves acenos de mãos, e pouco a pouco foi esvaindo-se aos olhos de todos e desaparecendo como a uma bruma leve que se desfaz perante as luzes do amanhecer.
1. Mateus 3:5 a 10
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Capítulo 41
A manhã já descortinava pelas janelas, aquelas almas já estavam de retorno, provindos de instâncias mais altas, todas retornavam bem alimentadas pelas vibrações absorvidas durante aquela longa noite, assim, iam pouco a pouco se acoplando lenta e harmoniosamente aos respectivos vasos físicos. Havia naquele despertar um misto de apreensão e de alegria, ao mesmo tempo em que todos tinham a nítida impressão de que pesadas cargas de responsabilidades lhes tombavam aos ombros, sentiam uma doce satisfação e estavam inexplicavelmente felizes. Era muito importante aquela grossa nuvem de otimismo que lhes percorria o coração, era como se a vida lhes tivesse aberto janelas novas de onde se podiam enxergar os trigais das grandes realizações, sentiam que lá fora um novo sol se apresentava a brilhar e que o dia lhes abraçava amorosamente convidando-os a empreendimentos renovados. Num sentimento eles se igualavam plenamente, todos respiravam a grandes haustos esperanças renovadas, sensação esta que naqueles momentos deixava a todos muito confiantes e bem dispostos. A vida verdadeiramente estava ditando um novo ritmo de ação, espargindo alegria e distribuindo segurança por entre aqueles corações.
Dessa forma, o dia transcorreu para os companheiros vinculados à Casa Espírita, pleno em alegria e cheio de expectativas para a palestra da noite, todos estavam ansiosos e não viam a hora de retornar ao núcleo de trabalho. Muitos mentalmente já faziam grandes planos, iriam trabalhar mais, se doariam mais, vários outros sentiam que era momento de avançar e se desfazer de alguns pontos negativos que anotavam como prejudiciais e negativos na personalidade, sentiam que aquele era momento para iniciar profundas reformas. Vários irmãos se lembravam de trechos bem definidos da palestra efetuada por Bittencourt Sampaio e misturavam-na com a palestra proferida pelo companheiro Evandro Gama, a quem atribuíam os méritos de ter feito uma palestra maravilhosa, profunda e contundente, era mesmo momento de mudar. Alguns foram tão impactados pelas atividades da noite, que lembrando Evandro conferiam a ele a mesma silhueta espiritual de Bittencourt, suas mentes verdadeiramente haviam misturado às duas realidades, na verdade a palestra da noite fora tão somente um pano de fundo para as atividades espirituais ocorridas, e por isso mesmo fora tão minunciosamente programada, e o orador da noite tão meticulosamente escolhido, eles precisavam mesmo ser peças complementares.
Contudo, alguns poucos companheiros se mantiveram tristes, taciturnos, melancólicos, estavam desejosos em não comparecer às atividades da noite, quem sabe largar até mesmo a caminhada espírita. Eles se propunham até mesmo mudar para bem longe dali e com isso mudar de instituição. Muitos destes guardavam consigo profunda apreensão para com a saúde, e ficaram desgostosos com a palestra da noite, assim atribuíam ao companheiro, o orador da noite o malogro pessoal vivido naqueles instantes, para estes tinha havido uma palestra chata, cansativa e desanimadora.
Somos um mundo a parte, somos um universo em nossa individualidade, e sendo assim cada um caminhando por sua inteira responsabilidade vai sensibilizando a vida com o coração que possui.
Era chegada à noite de quarta feira, novamente a Casa de Jesus estava repleta de participantes, anotavam-se três faltas, mas estas já eram plenamente previstas. Naquela noite todos ouviriam uma palestra musical, e toda ela seria proferida pelo coral “Vozes de luz”. Os coralistas todos maravilhosamente vestidos. De maneira muito concentrada, eles entraram em cena silenciosamente e foram logo ocupando seus lugares, entraram sorridentes, irradiavam pura alegria com a tarefa que escolheram, e a simples passagem deles ante ao publico já deixava impregnado por onde passavam uma imensa onda dourada plena de intenso magnetismo balsamizante. Junto aos cantores encarnados, entraram também mais do dobro de cantores desencarnados, triplicando assim o número de participantes. Todos seguiram então a executar os exercícios para o aquecimento das vozes e isto nos dois planos da vida, uns afinavam as tessituras vocais, enquanto outros afinavam através de ligeiros exercícios mentais as tessituras psíquicas, afinal de contas aquele seria um trabalho de grande responsabilidade.
Logo ali estavam os três maestros, aqueles que regeriam o espetáculo, Felipinho Souza que seria responsável pelo campo material da apresentação, e junto a ele estava Armando Sodré que seria o responsável pela parte clássica do espetáculo, e Moreirinha, antigo acordeonista que seria o responsável pelas apresentações no estilo MPB que também estavam previstas para a noite. Felipinho estava vivendo uma dúvida plena, queria alterar uma musica no repertorio, mas não conseguia resolver a questão, pois não se sentia plenamente autorizado para tal. Assim, levara a questão para discutir com dois dos mais antigos participantes do coral, que sob a influência enérgica de Armando Sodré eles discordaram imediatamente, logo, logo Moreirinha se aproximou do grupo, e como possuía uma sintonia mais próxima e também uma maior ascendência sobre Felipinho, ele imediatamente ditou a decisão, aquela musica fora da pauta não seria cantada ficando mesmo para uma próxima oportunidade. Aliás, as improvisações em lugar algum são boas companheiras.
Deu-se inicio então aquele doce banquete, vários companheiros de Alvorada Nova também se fizeram presentes, beneficiados pela finesse do ambiente. Na verdade, o número de companheiros domiciliados no mundo dos espíritos era mais de oito vezes maior do que aqueles ainda envoltos pelo escafandro físico. Luzes encantadoras entrecortavam todo o ambiente, enquanto raios maravilhosos eram registrados, quais jatos luminosos e assim visitavam velozmente todo o espaço. Durante todo o transcurso daquela atividade, várias entidades angélicas momento a momento eram vistas a flutuar majestosamente como se estivessem ali a comemorar momentos tão luzidios e especiais. Era possível observar ainda vários arcos íris saindo daquele recinto e conectando-se às varias casas de saúde, aos hospitais, e principalmente aos muitos presídios existentes naquela megalópole. Aquele espetáculo de energias vivas banhava a todos os companheiros, tanto àqueles adoecidos do corpo quanto aos irmãos enfermos da alma.
Todo o acontecimento se revestia num presente divino carreando harmonia latente em todas as direções, ia agraciando tanto aos degredados do otimismo quanto aos desertores da moral cristã. Assim, de forma maravilhosa, transcorreram cento e vinte minutos, trinta a mais do que nos dias comuns, um banquete especial, um manjar majestoso fora servido com amor e muito carinho, saciando plenamente aos corações. Mas era chegado o final, nestes instantes luzidios, o coral convidou ao publico para participar da ultima canção, e assim todos os presentes se confundiram numa só experiência, tons emergiam daquelas almas com tamanha força e com níveis muito diferenciados de vibrações, contudo, o desejo do bem era tão forte que a vibração daquele momento se fez sentir nos mais longínquos e mais sofridos ambientes da psicosfera terrena, levando a todos os deserdados da alegria e da harmonia, o balsamo contagiante do otimismo amparado por filigranas de sentimentos fraternos.
Dessa forma, após uma sentida prece realizada enquanto as emoções esfuziavam em todos os corações presentes, aquela reunião vitoriosa fora então dada como encerrada. Como num passe de mágica, de forma rápida e ordeira todos com os corações enlevados partiram então de retorno aos seus lares. Podia-se notar que todos carregavam consigo um lindo buquê contendo flores maravilhosas e perfumadas repletas de vibrações sublimes, eram lírios doados misericordiosamente pelas falanges de Maria de Nazaré. Esta maravilha de buquê permaneceria por longos e longos dias em todos os lares a irradiar alegria, felicidade e saúde, fixaria o amor, a concórdia e sobre tudo a união no ambiente familiar. Realmente, aquela havia sido uma noite verdadeiramente extraordinária sobre todos os aspectos.
Mais algumas horas e estavam todos novamente reunidos no grande auditório daquela maravilhosa colônia, Alvorada Nova, todos convidados para mais um encontro luzidio cuja pauta vinha sendo de esclarecimentos e de planejamento coletivo. Dessa feita faltavam justamente os sete, aqueles mesmos que haviam sido comunicados do breve retorno. Na realidade eles não haviam concordado com o projeto, se julgavam ainda muito novos, muito produtivos e totalmente indispensáveis aos trabalhos no Centro Espírita Trabalho e Humildade, todos tinham plena certeza de que estavam sendo perseguidos pelos trabalhadores das trevas. Aquilo não seria mesmo possível, justamente agora que o cargo da direção principal estava vago, eles não poderiam perder essa oportunidade, era o momento de dirigir aquela entidade e cravar com letras de ouro o nome na história da instituição, ora muitas modificações precisavam urgentemente ser levadas a efeito, e verdadeiramente eles individualmente se achavam os mais indicados para as mudanças que se faziam pontuais.
Mas onde estavam eles? Onde?
Naquele momento eles estavam num ambiente de rua muito próximo ao Centro, embora julgassem estar nas dependências da Casa Espírita, mas que infelizmente não era, pois, nenhum deles possuía autorização para penetrar ao seio da entidade. A vaidade excessiva fazia com que eles visualizassem a sala de diretoria da instituição onde pensavam estar se reunindo. Mas, sem perceber eles estavam mesmo é a céu aberto numa esquina próxima e, ali eles se encontravam discutindo acirradamente os problemas da sucessão, enquanto isto, entidades perversas se assenhoravam cada vez mais do local fazendo o máximo esforço para que a discussão se acirrasse, e para que eles se mantivessem o mais possível distanciados da realidade. Dessa forma, sem perceberem nada, tomados pela prepotência e por um rio de arrogância, eles se entregavam ali a uma discussão estéril, com cada um tentando se impor mais e mais e, dar ao seu nome um lugar de destaque, certos de que seria o nome ideal para a direção da instituição.
Severiano Caixeta sonhava em criar uma sala com o retrato de todos os ex-dirigentes, que seria inaugurado num dia solene regrado a grandes festas, o Aníbal Praxedes queria mesmo era colocar logo na entrada um busto do Codificador para marcar a visão doutrinária da casa, isso com uma imponente placa de bronze onde estaria grafado o seu nome como realizador. Demerval Aquino queria mesmo no prazo de seis anos, construir mais dois andares na casa, um seria um local para festas e recepções, e a outra seria um novo e amplo auditório, ao fundo numa moldura distinta colocaria o retrato de Bezerra de Menezes logo acima do seu marcando as entidades que construíram aquele local. Argemiro Cunha queria desmanchar dois cômodos anexos para fazer uma nova sala de diretoria, mais espaçosa, com um grande birô e cadeiras bem altas, porque assim a casa seria mais bem administrada, pois faltava conforto. Carlos Mendonça pensava tão somente em vender aquele imóvel sempre motivo de grandes especulações imobiliárias, e comprar outro maior e mais distante onde construiriam também um grande albergue para crianças. Com isso a sua construtora poderia além de comprar aquele terreno para empreendimentos futuros, poderia também, trabalhar na construção do futuro e moderno imóvel, na realidade nada havia de simples colaboração.
Faustino Cavalcante sonhava em acabar com a evangelização infantil, aquelas crianças insubordinadas sujavam todo o imóvel, faziam um grande barulho, além de comerem demais, e além do mais esse negócio de evangelização infantil é coisa do passado, de fanáticos. Queria também acabar com a reunião dos assistidos pela casa, tem é que ensinar a pescar, nada de farnel, de gastos, tudo isso onerava muito o caixa da instituição e Doutrina espírita nada tem a ver com esse tipo de caridade, caridade é a assistência espiritual e pronto. Antônio Tavares, muito exaltado, alardeava sua proposta de trabalho, iria construir uma grande fonte no interior da instituição onde as pessoas pudessem realizar mentalizações, fazer suas orações, procurar as curas e onde os mentores espirituais pudessem também descansar após as reuniões, além disso, seria espetacular porque a água fluidificada a ser servida pela casa seria toda oriunda daquela fonte e bem no meio, seria colocado uma imagem de Bezerra de Menezes que ficaria ali junto com a sua equipe, todos encarregados da fluidificação das aguas.
- Eu devo ser o dirigente máximo, ninguém conhece mais de doutrina espírita que eu!
- Ora Faustino não me venha com essa, ninguém conhece mais de doutrina espírita que eu nessa instituição...
- Tavares, eu, além de ser um profundo conhecedor de doutrina espírita, do evangelho de Jesus, sempre estou em Uberaba e sou da cozinha do Chico, e ele sempre que me vê me diz Mendoncinha, Mendoncinha, não percas as oportunidades de trabalho, seja humilde. E agora quando a oportunidade aparece e eu humildemente quero mostrar meu valor, vocês querem me tirar?
- Não me venham com esta, o falecido dirigente, ao partir me apareceu e me disse ao pé do ouvido, Caixeta, Caixeta você é o homem, nossa casa precisa de sua capacidade, de sua bondade e de seus conhecimentos!...
- Isso não é nada, pois ele também apareceu para mim outro dia, e me disse que eu seria o seu legitimo sucessor. Por isso meu amigo, muito provavelmente quem falou com você foi mesmo um obsessor, e veja que daqueles perigosos...
A esta altura eles estavam de pé, faltava muito pouco para se engalfinharem ali mesmo, e tudo em nome do poder!...
Assim, muito provavelmente todos eles acordariam indispostos, e levantariam bem mais tarde, exaustos, fluidicamente desgastados, irritados, instáveis, porque pelo visto o consenso entre eles não sairia de forma alguma, não seria uma tarefa fácil apaziguá-los e pelo visto aqueles debates iriam se estender ainda por tempos indeterminados.
Enquanto isso em Alvorada Nova...
Em ambiente totalmente diferente, luarizado pelas vibrações de companheiros com ampla folha de serviços no bem, todos trabalhadores da primeira hora, o irmão Clementino Silva, tomou então a palavra e com o coração proferiu uma sentida prece tocando e movimentando os sentimentos de todos, fazendo com que os presentes se sentissem ainda mais plenos de si e com as energias revigoradas. Todos estavam muito alegres, harmônicos, pois traziam ainda bem vivas as lembranças das atividades vividas há poucos instantes no interior do Centro Espírita Trabalho e Humildade, de forma que ali, a disposição mental era vivida em sua plenitude. Logo em seguida, o irmão Carvalhinho, um espírito que ainda guardava os mesmos cabelos brancos de ontem, presença senhoril, mas trazendo consigo um semblante paternal e jovial tomou a tribuna dando assim inicio ás atividades previstas para o momento. Irmãos queridos me coube apresentar as referências ainda que pálidas, indicando as linhas mestras do Bom dia!...
Vamos aos nossos objetivos. Vamos iniciar de imediato nossas atividades voltadas às famílias, reuniões pontuais albergando os pais e discutindo os problemas observados nas relações conjugais, as suas causas primárias e secundárias, bem como trabalhar exaustivamente as soluções. Vamos aí trabalhar também as relações pais e filhos, bem como as relações familiares no tocante às responsabilidades e vivencias no lar. Saíram já de nossos departamentos da reencarnação mais de cento e vinte companheiros na direção da crosta terrena para o usufruto da reencarnação, vários deles já se consorciaram, e muitos já estão a caminho de nossa instituição profundamente necessitados dessa ferramenta, e outros ainda aguardam aqui o momento ideal para fazer o retorno, desta forma muitos já estão sendo encaminhados para o Centro Espírita Trabalho e Humildade onde encontrarão o refúgio e o acolhimento necessário. Assim, meus irmãos, nos próximos cento e oitenta anos o trabalho junto às famílias deverá ser mesmo insano e de total prioridade, não haverá tempo para descanso, nem tão pouco para ficarmos tão somente no campo das tratativas, muito trabalho nos aguarda a todos. Nos próximos trezentos anos a família sofrerá profundas transformações em suas estruturas hoje existentes, ganhará outros contornos, outras necessidades, e será palco de experiências muito maiores do que as de então, toda mudança sempre traz consigo as crises de acomodação, principalmente as mais profundas e aquelas que sacodem com as estruturas milenares ou com estruturas sociais envelhecidas e rotas, por isso digo a vocês que temos que estar bem preparados e orientados nas áreas da família para prestarmos o socorro e a assistência que seja necessária, dirimindo os obstáculos, amenizando as dores e secando as feridas que não serão poucas. Irmão transição é isso, trabalho incessante no objetivo de atender ao futuro na adaptação a novos conceitos e a novos paradigmas!...
Por isso mesmo o Evangelho de Jesus deverá estar na pauta do dia, simples como o arroz com feijão de todos os dias, mas sempre presente atendendo a fome de transformação e de harmonia, teremos um grande desafio pela frente, levarmos Jesus e o colocarmos nestes lares.
Neste instante, Crisostomos um trabalhador na área do passe, arriscou uma observação:
- Querido instrutor, alegra-nos muito a possibilidade de trabalho, que vejo com grande alegria, alegra-nos mais ainda saber que grande número de casais preparados aqui seguem na direção de nossa instituição, companheiros espiritualizados que muito colaborarão também com as atividades!...
- Irmão Crisostomos, Jesus seja conosco!... Irmão querido, não disse serem companheiros trabalhadores e nem mesmo que eles sejam espiritualizados. Na realidade meu irmão, são todos companheiros beneficiados pela misericórdia. Todos estes passaram por aqui pela necessidade de receber vários curativos, muitos tratamentos emergenciais, alguns inclusive seguem levando daqui consigo alguns salvo condutos de nossos departamentos de segurança especial, para que assim consigam avançar um pouco sem ser alcançados de imediato por seus cobradores, olha, veja que muitos também seguem levando os mais variados disfarces, alguns paraplégicos, outros cegos, outros muito franzinos, tudo tem sido feito para lhes camuflar a verdadeira identidade. Amigo, na realidade são jogadores, bebedores inveterados, notívagos de toda ordem, muitas dançarinas, várias companheiras que se perderam no ontem, no uso do próprio corpo, mulheres que envergaram ontem uma maternidade totalmente falida, sexólatras contumazes, muitos são adversários ferrenhos entre si e que já se espreitam e se duelam há séculos. Meus amigos, estes são processos de reencarnações expiatórias profundas, e somente avançam porque estão sendo financiados pelos departamentos da misericórdia infinita.
- Nossa!...
- Meu irmão nós estamos falando em trabalho, trabalho e mais trabalho, por isso não poderá em momento algum nos faltar obstinação nos resultados, dedicação absoluta aos compromissos, entrega total ao trabalho, e o evangelho de Jesus como o grande orientador, amigos se nos faltar paciência e grande dose de perseverança nós não teremos como lograr êxito. Por isso, temos que iniciar os trabalhos preparativos agora e já!...
Bom, amigos para os próximos trinta anos, nós estamos prevendo que mais de mil jovens e próximo de mil e trezentas crianças deverão passar pelas áreas da infância e da juventude, as atividades da mocidade e da evangelização infantil estarão constantemente sobrecarregadas, teremos uma enorme responsabilidade na formação espiritual destes companheiros, propiciando a todos amplas condições de avançar com segurança em direção ao futuro.
Neste instante João Felício solicitando da palavra redarguiu de forma inteligente:
- Amado instrutor, pelos meus rápidos cálculos nós precisaremos então em regime de urgência de aumentar a estrutura física de nossa casa, porque ela será insuficiente para acolher tantos trabalhadores no futuro!...
- Irmão querido considero louvável as suas preocupações, entretanto falamos em trabalho, em receber, em aprimorar, em preparar melhor, faltou-lhe atenção à nossa fala, eu disse que eles “deverão passar”, eu não disse que eles ficariam ou que eles se instalariam na instituição. Na realidade, segundo nossas previsões mais otimistas de todos estes, menos de três por cento permanecerão em nossa instituição, conquanto nós considerássemos também que menos de sete por cento de todo esse pessoal se tornarão espíritas na acepção da palavra. E deste total, aproximadamente cinco por cento, com o tempo procurarão outras instituições e ali serão continuadores e multiplicadores do trabalho. Aproximadamente menos de quarenta por cento deles continuarão simpatizantes, afetos, admiradores da Doutrina Espírita, mas levarão consigo a semente plantada, contudo se a semeadura é tarefa para o momento, a geminação e o crescimento dependerão do tempo e do terreno que cada um venha a oferecer, mas o plantio de hoje certamente propiciará farta colheita no grande amanhã.
Irmãos queridos, neste momento o grande desafio não é fazer adeptos e nem tão pouco eméritos trabalhadores, nesta primeira fase queremos tão somente atingir setenta por cento de êxito no que se refere ao tratamento do espírito, devolvendo a estes cidadãos a dignidade cristã em suas vidas, que na acústica mental destes nossos companheiros fique bem gravado as questões quanto à imortalidade da alma, ao consolo das vidas sucessivas, e à figura de Jesus como “Senhor e Mestre”, naqueles corações onde estes pontos forem atingidos poderemos dizer que houve êxito total e pleno. Lembre-se que após esse primeiro momento, ainda teremos neste contexto, algo em torno de quatrocentos anos pela frente, aí serão etapas ainda mais duras, entretanto etapas mais promissoras ainda estarão bem a frente, por isso não nos esqueçamos de que o sucesso dependerá sem dúvida de nosso êxito nesse primeiro momento. Amigos a Casa Espírita precisa tirar a viseira, trabalhar para o tempo e não para pequenos instantes, somos imortais, estamos indo e vindo, e o progresso não para, por isso não podemos declinar do tempo, todo ele repleto de maravilhosas oportunidades!...
- Irmão querido, que alegria estarmos em condições de realizarmos este trabalho, e de podermos assistir este processo de tanto plantio!...
- Irmão Alexandre, aterrisse!... Nós não temos condições alguma, estamos todos no mesmo barco, simplesmente somos nós os maiores devedores e por isso então estamos sendo chamados para dentro de um processo carreando conosco as maiores responsabilidades, nós ainda somos todos terra pobre, chão poeirento e entulhado de pedregulhos, solo estéril e de difícil trato. Amigo as sementes são o trabalho, o adubo é a disposição interior e o semeador é Jesus.
Amigos, pés no chão!...
Companheiros queridos, temos exatamente dois anos para prepararmos os recursos para evangelização e planejarmos adequadamente o trabalho. Irmãos queridos as portas das desencarnações estão ativas, entretanto lembramos também que as porteiras das reencarnações já estão todas escancaradas. Irmãos, breve, breve, muito em breve mesmo as primeiras crianças já estarão batendo às portas da instituição, uma primeira leva chegará como indigentes, de desvestidos da alma, uma segunda e grande remessa desembarcará devendo ser prontamente assistida materialmente recebendo, contudo, filigranas de luz evangelizadora. Uma terceira leva chegará com dupla necessidade, virão na qualidade de assistidos material e espiritual, serão pessoas muito próximas que requererão de todos nós uma constante atenção. Neste passo estamos prevendo que daqui a aproximadamente cento e vinte anos eles já estarão na categoria dos trabalhadores da última hora, e daí em diante teremos maiores dificuldades, pois seremos demandados para trabalhos em torno de resgates sofridos em trafego pleno, contudo esperamos trabalhar dentro de maiores facilidades, pois neste ponto do tempo a instituição já terá recebido vários trabalhadores preparados na primeira hora.
- Querido instrutor, que maravilha daqui a cento e vinte anos nos estaremos recebendo então trabalhadores da primeira hora?
- Sim e esperamos que sejam em bom número!...
- E de onde virão e quem são?
- Ora irmão Diocleciano, estes irmão serão muito provavelmente vocês mesmos, todos aqueles que nos primeiros momentos souberem bem aproveitar as oportunidades tanto aqui como lá, tudo dependerá do empenho de cada um!...
- Então nós provavelmente estaremos de volta?
- Ora claro que sim, ir e vir, ir e vir, esse o grande desafio proposto pelas vidas sucessivas, o aprimoramento constante, o avanço, o progresso, a não ser que você pense em ficar dormindo e esperando que o soar da sétima trombeta venha lhe despertar!...
- Não, não, claro que não!...
- Esperamos para daqui a pouco, daqui a muito pouco mesmo, quando nossas atividades mediúnicas já estiverem operosas e plenamente ativas, iniciarmos logo, logo em regime emergencial o atendimento de uma série grande de companheiros de difícil trato, que já precisam ser atendidos com vistas aos projetos para os próximos cem anos. Trabalho emergencial mesmo, esclarecimento evangélico, preparo, adequações imediatas e pronto trabalho nas áreas da reencarnação. Lembremo-nos de nossa imensa responsabilidade já que muitos deles serão assistidos direto e indiretamente pelo Centro Espírita Trabalho e Humildade, entretanto alguns somente serão assistidos junto às suas comunidades, visto a pobreza critica com que deverão cumprir este estágio terreno. Contudo, outros serão recebidos na intimidade da instituição, acolhidos, atendidos, muitos se tornarão frequentadores, e vários se tornarão trabalhadores na qualidade de médiuns de provas. A partir deste ponto é que o trabalho avançará numa multiplicidade espantosa, irmãos queridos mãos a obra, trabalhemos com muito afinco, pois não há tempo a perder, é tempo de trabalho imediato!...
- Mas, irmão Carvalhinho, é muita responsabilidade, muita responsabilidade, eu temo que não venhamos a lograr êxito, daí pergunto, e se como pessoas ou como instituição viermos a naufragar? Ou mesmo se deixarmos a desejar quanto ao empenho, ao trabalho, a dedicação?
- Irmão querido, isso de forma alguma nos será novidade, temos plena certeza de que estamos localizados em trabalho emergencial, e que estamos ante aos momentos derradeiros nos processos da grande chamada. Seria um grande engano, uma imaturidade muito grande de nossa parte acreditar num êxito pleno. No primeiro momento trabalharemos dentro daquilo que está planejado, para isso temos levado a todos no sentido de uma busca mais aprofundada que possa propiciar um amplo processo de tomada de consciência, contudo pode ser que isso não seja o bastante ou o suficiente para movimentar a vontade de muitos. Não usamos improvisar em ponto algum, possuímos várias estratégias para reposicionamentos emergenciais, mas também é certo que atingiremos um mínimo de setenta por cento de êxito pleno, nós trabalharemos para isto e sem dúvida alguma atingiremos este patamar mínimo. Nesta mesma situação temos na região doze instituições passando pelo mesmo processo, o que varia são tão somente alguns lances de envolvimentos do passado, somente algumas circunstancias, bem como elas possuem outros encaminhamentos para essa primeira hora, contudo, temos as mais amplas possibilidades de transferir atividade daqui para lá e de lá para cá, mudarmos algumas coisas daqui para li e até mesmo de alternar ou inverter atividades, isto dependerá muito do tipo de resposta a ser dado por cada grupamento. Lembrando ainda que possuímos também autorização para transferir trabalhadores de lugar, de grupo, de áreas, e até mesmo de domicilio, tudo que venha a fortalecer ainda mais nossas atividades.
- Mas irmão querido, e se nossa instituição verdadeiramente não assumir suas reponsabilidades e não avançar como programado?
- Altair, simplesmente a deixamos falando sozinha!...
- Falando sozinha?
- Sim, daí, aqueles valores que daqui e dali verificarmos que estão caminhando de forma reta e produtiva, onde vermos que esteja havendo valorização e esforço no bem, nós imediatamente alocaremos estes companheiros em outras instituições, de forma que eles serão prontamente encaminhados e devidamente aproveitados e nada se perdera. Trabalharemos tão somente com quem queira trabalhar, com quem queira avançar, meu irmão querido a responsabilidade é individual. Nós não temos tempo a perder, precisamos trabalhar, trabalhar e trabalhar, não podemos deter a marcha simplesmente porque alguns não estão bem dispostos a avançar. Aqueles que não se dispuserem a seguir ficarão a mercê de si mesmos, e te digo com muita tranquilidade que muito rapidamente eles perderão o contato com a psicosfera terrena, e mais algum tempo desencarnarão e seguirão o seu rumo, e serão mais milênios de lutas atrozes.
Amigos a fonte das oportunidades jamais seca, contudo em determinadas épocas elas se tornam mais escassas e assim teremos que caminhar mais e mais tempo a fim de encontra-las, tempo de dores, tempos de dificuldades, tempos das lágrimas e do ranger de dentes. Altair amigo querido procure não se localizar neste bando, lembre-se de que você têm altos compromissos nas áreas da paternidade conturbada, da sexualidade desregrada, e da família vilipendiada, somando-se a isto se multiplicam os curativos em seu campo perispiritual em função dos desgastes provocados pela ingestão contumaz de álcool, sem contar irmão querido com três suicídios cometidos em teus constantes desatinos e que os curativos da misericórdia tem o efeito de esconder e te propiciar um tempo em menores sofrimentos. Por isso amigo, o campo da evangelização infantil está sendo oferecido a você, a criança Altair será o seu passaporte para o futuro, uma oportunidade bendita na nave da evolução, lembra-te de que tudo que você puder fazer por ela estará fazendo tão somente por ti mesmo.
Não te esqueças, meu amigo, de que há muito pouco tempo estavas aqui atormentado, esfolado pelos teus inimigos pessoais que não são nada poucos, ainda outro dia andavas desafortunado pelas furnas dos infortúnios e atormentado pelas dores da consciência, perseguido e traído pelas sombras que te aterrorizavam. Amigo, quanto tempo nós ouvimos por aqui os sussurros de teus prantos e testemunhamos as tuas lagrimas, os teus lamentos confundiam-se com os teus gemidos que imploravam ao alto por clemência. Lembra-te, irmão querido, de que outro caminho não tinhas senão o de entrar na vida aleijado, sofrendo de uma intensa hipertonia, paraplégico e abandonado a própria sorte numa estação hospitalar sob os auspícios da misericórdia humana. Altair, hoje muito pelo contrário você goza de toda a tranquilidade, tudo que nos foi possível interceder por você, saúde perfeita, sofres tão somente algumas dores de cabeça pertinazes, contudo avaliando o teu períspirito totalmente coberto de ulcerações não tínhamos mesmo condições de aliviá-lo, por duas vezes consecutivas vazastes os tímpanos como um trânsfuga obstinado pelas facilidades imediatas. Veja você, possui uma visão perfeita e uma inteligência privilegiada. Hoje possui casa digna, um automóvel, uma motocicleta, um emprego muito bom, é gerente em prospera instituição bancaria, tem formação universitária, salário digno, viagens, clube, passeios com os amigos, sem contar as pescarias costumeiras. Irmão querido tudo, tudo, tudo que poderíamos pedir aos bancos da misericórdia ao teu favor, para que você pudesse avançar e se desincompatibilizar com este pretérito de terror foi feito, irmãos abnegados investiram em você grandes créditos e, o que tens feito até agora? Amigo e o que vemos até agora? E o que temos visto até agora? Quais têm sido as suas reações até agora?
- Meu irmão, suas cobranças!...
- Altair, você tem colocado os teus bens materiais sempre em primeiro lugar, tem vivido em função do ter, e por mais que lhe abrimos as comportas das conquistas continuamos a ouvir de você reclamações, queixas, mais queixas e mais queixas. Por isso inclusive fechamos um pouco as torneiras da misericórdia e aí você sempre corre para a casa espírita, daí você se reaproxima trazendo consigo as mais variadas promessas, pede, pede, promete, promete, e com muita má vontade você assume algumas responsabilidades aqui e ali. Abrimos as comportas da misericórdia, e no dia imediato você já começa a desaparecer, a se esquivar sob a desculpa dos muitos afazeres, e daí são desculpas, desculpas, desculpas e mais desculpas.
- Mas instrutor?
- Meu querido irmão a quem pensa estar enganando?
- Eu enganando?
- A quem pensa estar iludindo?
- Iludindo?
- Meu irmão, estas iludindo senão a você mesmo, daqui a pouco esgotará o teu tempo.
- Esgotará? Misericórdia amado irmão!...
- Companheiro, a experiência terrena é extremamente passageira, muito rápida, passa num piscar de olhos.
- Sim, sim, mas ainda estou muito novo!...
Veja que entraste na vida com uma previsão de sessenta e cinco anos, já viveste trinta e sete anos, exatamente cinquenta e seis vírgula noventa e dois por cento de seu projeto inicial.
- Irmão querido piedade!...
- Além disto, tem gasto muito de tua carga vital em tuas noitadas e ainda na bebida, e nas muitas farras, tem vivido como se a vida fosse tão somente a etapa material, muito provavelmente partirás antes dado a exaustão precoce das forças vitais.
- Irmão querido eu preciso ser socorrido!...
- Veja que a exatamente cento quarenta e oito dias fomos chamados a intervir por ti, empenhamos daqui dedicado companheiro em trabalho árduo nas lides terrenas, este protetor então pode afastá-lo de uma terrível nuvem trevosa que insistentemente te arrastava para uma acirrada discussão tramando assim de forma sutil o teu assassinato. Não bastasse essa ocorrência, a cento e um dias fomos chamados novamente a empenhar outro dedicado irmão, para segurar o teu carro prestes a desgovernar quando você irresponsavelmente bêbado mantinha uma velocidade de suicídio, dessa forma, tivemos que lançar mão do companheiro que atendendo ao nosso chamado em regime de emergência compareceu ao teu lado, domando austeramente a tua irresponsabilidade, foi segurando-lhe pelos braços até lhe conduzir até a tua casa. Nossos companheiros apararam-te contra terrível falange que insiste em querer liquidar contigo, veja você que estes dois companheiros poderiam estar empenhados em tarefas muito mais importantes, e pela tua irresponsabilidade tiveram que caminhar a tua disposição para protegê-lo.
- Quero agradecê-los pessoalmente!...
- Amigo, já há seis anos era para teres consorciado, construindo uma família, enobrecendo os recursos colocados a tua disposição, e até agora o que tem feito?
- Instrutor espero melhores condições!...
- Não meu irmão, você encontra-se mergulhado nos desregramento do sexo, e esquiva-se das responsabilidades maiores em função de teus deleites miseráveis nas áreas do sexo, meu irmão pressinto que isso irá acabar muito mal!...
- Preciso equilibrar minhas finanças, família é uma responsabilidade muito grande!...
- Altair, reclamar é o que tem feito, reclamar e reclamar, pedir, pedir e pedir, colocando para fora com constância o teu mau humor, tua azedia contra pessoas que te estimam e te consideram muito, estamos aguardando o teu concurso nas atividades referentes a Evangelização Infantil!...
Neste instante Altair estava banhado de suor medroso, rapidamente aquele instrutor falara tão somente verdades, e ele sentia-se na responsabilidade de dar uma guinada em seu comportamento colocando-se mais disposto ao trabalho...
- Irmão em Jesus, como posso eu já aos trinta e sete anos atuar junto as tarefas da Evangelização Infantil, eu não tenho jeito para tal mister, não me dou muito bem com crianças, além disso sou muito seco e muito duro para isso!...
Amigo a criança é uma experiência nova, é como o acordoamento de um violão que inicialmente até fere os dedos do aprendiz, para com o tempo e a persistência fazê-los acostumar com a ideia da musicalidade, e no momento seguinte faze-los apaixonar com a sua sonoridade e ir aumentando cada vez mais o seu domínio. As crianças quando vividas com carinho nos fazem apaixonar, nos fazem reviver de novo a infantilidade e assim é que nos tornamos crianças novamente. Altair você precisar tornar a ser criança!...
- Eu?
- Sim, você precisa retomar a simplicidade, a humildade, você precisa redescobrir a felicidade que mora na simplicidade dos pequenos gestos, e nada melhor do que o contato mais assíduo e mais direto com as crianças, aproxime-se mais da evangelização infantil, participe, colabore, tenha contato mais direto com as crianças, leve-os a passear, fale do evangelho, fale de Jesus, fale do amor, da bondade, e assim você estará acendendo um grande luzeiro a lhe clarear o caminho.
- Sim, sim!...
- Altair não perca mais esta oportunidade!...
Na realidade a emoção fora tão forte que não resistindo aos impactos vibratórios, Altair inconscientemente foi buscar refugio nas cavernas do escafandro físico, despencando de imediato sobre este. Era exatamente três e quinze da manhã, assustado, medroso, taquicardíaco, bastante frágil e trazendo consigo uma nítida impressão de ter chorado quando acordou, e assim não conseguiu dormir mais, passou o resto das horas revirando de um lado para o outro, sempre açodado pelo pensamento insistente de que precisava trabalhar mais, e que estava fazendo muito pouco. Entretanto retornara com o mesmo desculpismos de sempre, cobria tais pensamentos com uma série de esquivas já tradicionais em sua personalidade, a falta de tempo, a necessidade de também viver a sua vida, de não poder ficar vivendo tão somente por conta de Centro Espírita, afinal de contas a vida estava aí para ser vivida e esse negócio de trabalhar demais é coisa de espírito. Contudo uma luzinha pálida e tênue parecia sinalizar outra direção, quem sabe não poderia colaborar em alguma coisa talvez na evangelização infantil, afinal de contas eram crianças e assim muito fáceis de serem enroladas.
Sentia-se cansado, exausto, parecia sugado em seus pensamentos, para ele tudo aquilo era consequência das palestras anteriores, aquilo era mesmo muito condicionamento, eram muitas cobranças, e na realidade aquilo estava mais para uma lavagem cerebral, por isso era necessário ponderar mais, talvez até parar de ir às palestras, afinal de contas ficar ouvindo estes fanáticos falarem, acaba adoecendo qualquer um. Verdadeiramente aquele Centro Espírita precisava ser urgentemente repensado, tudo ali girava tão somente em torno de trabalho, trabalho e trabalho, uma cantilena infernal e aquilo podia mesmo colocar qualquer um louco, alienado. E ele sendo uma pessoa estudada, bem formada, ostentando um cargo tão importante numa empresa de ponta, muito bem relacionado, de forma alguma não se podia deixar levar por todo aquele fanatismo...
Capítulo 42
Amanheceu, era uma doce manhã de quinta feira, a vida continuava e convidava a todos para o trabalho!...
A grande maioria também acordou ainda em suspense pleno, afinal de contas todos haviam escutado a profundidade da conversa entre o instrutor Carvalhinho e o irmão Altair, na realidade aquela conversa havia respingado responsabilidade em todos sem exceção, em alguns mais e em outros menos, mas todos saíram daquele encontro, preocupadíssimos pelo que ouviram, por isso mesmo estavam engasgados. Contudo, todos atribuíam a imensa sobrecarga de atividades desenvolvidas lá no Centro Espírita Trabalho e Humildade, com certeza os expositores haviam pesado muito a mão naqueles dias, cobrado muito, exigido ainda mais, provavelmente havia em tudo certo exagero que seria fruto do fanatismo daqueles companheiros. Consideravam ainda que na noite anterior a musica havia sensibilizado muito os corações gerando um enfraquecimento, e era necessário conter o fanatismo, senão daqui a pouco todos se transformariam em grandes beatas. Alguns pouquíssimos absorveram a palestra de Carvalhinho como um ponto de grandes reflexões, sendo necessário sair imediatamente do campo da retórica, da contemplação espírita, das teorias estéreis e das fantasias fanatizantes, para se colocar as mãos na massa e partir decisivamente para o campo prático do progresso, saindo a campo para o trabalho redentor, e neste interim a criança deveria mesmo ser o grande alvo. Esse era o caminho.
Neste dia, os planejadores espirituais voltaram-se inteiramente a atenção para os participantes daquela instituição, pois havia um grande desanimo no ar, a disposição para o não comparecimento às tarefas da noite era enorme, maciço, a grande maioria alegava cansaço, vários enxergavam improdutividade em tudo e muitos outros estavam se considerando fanáticos, a desistência e o desanimo pairavam no ar. Imediatamente os sinais de alerta soaram por parte dos planejadores maiores e inúmeras equipes de vigilância chegaram ao núcleo em apoio, de forma que todos os frequentadores, todos aqueles listados nos trabalhos do momento e aqueles vistos como trabalhadores do futuro receberam imediato reforço pessoal de vigilantes atentos. Do mais alto chegou imediato socorro em forma de grandes massas de magnetismo revigorante, reencorpando as forças, aumentando o estimulo, e reduzindo os níveis de desanimo. Mentes vigorosas no bem, durante todo o dia enviaram mensagens sutis de estímulos e de rejuvenescimento doutrinário, de obstinação no bem, e de estimulo quanto à marcha espiritual de todos. Estas mensagens chegavam a todos os instantes avançando sutilmente na direção das estruturas encefálicas e assim, eram absorvidas pelos dutos cerebrais e, registrados na acústica da alma, daí elas avançavam na direção do “eu” desperto provocando de imediato uma verdadeira revolução no pensamento de todos.
Ainda muito cedo, através do investimento pessoal do espírito Bittencourt Sampaio, companheiros destemidos, todos trabalhadores experientes e destros nas áreas da desobsessão saíram objetivamente a campo, e após exaustivo trabalho de mais de três horas ininterruptas, contando também com o auxilio espontâneo de vários outros irmãos também trabalhadores nestas áreas, que sintonizaram com os sinais de alerta expedidos por Alvorada Nova, conseguiram deter ainda que momentaneamente em suas redes fluídicas um grupo afinado de quinze irmãos ainda domiciliados no mal e ferrenhos adversários da Doutrina Espírita e inimigos do Cristo, estes tendo conseguido captar aqueles desencontros mentais em torno da instituição, já haviam planejado uma ampla e vigorosa invasão aos trabalhos daquela noite, o que por certo acabaria por ocasionar uma derrocada vertiginosa de todos os trabalhos previstos. Aquela falange sabia que algo temeroso estava acontecendo por ali, mas eles não conseguiam entender o que realmente estava ocorrendo, e nem tão pouco detinham condições para aproximar ou interferir em nada, mas apoiados pela onda negra do desanimo em curso, o abalo então vinha sendo possível tornando-se mais claro e mais visível, contudo foram plenamente contidos e colocados fora de ação pelo grupo de vigilância em ação.
O amor jamais sucumbe e jamais é vencido.
Quando objetivos superiores se colocam em marcha, mentes vigorosas no bem passam a responder por elas, e assim nada pode então detê-las, eles avançam e vão se tornando realidade sem tomar conhecimento dos contratempos, e não teme as adversidades existentes e muito menos os adversários postados como entraves pelo caminho.
O amor é sempre o amor, forte, hábil, imbatível, vitorioso onde quer que se manifeste.
O amor simplesmente ama e por isso mesmo se faz imbatível!...
As portas do Centro Espírita Trabalho e Humildade se abrem e imediatamente companheiros queridos começam a chegar, todos alegres, bem dispostos, felizes, nem de longe eles pareciam aqueles irmão abatidos e pessimistas do inicio do dia.
Nada existe que o amor não seja capaz de transformar!...
Naquela noite o Centro Espírita Trabalho e Humildade iria receber Henrique Almeida, renomado orador de uma cidade próxima, visitante ilustre, dedicado trabalhador nas trilhas da oratória espírita que iria se desincumbir da temática “Doutrina Espírita foco de Luz”, e sem dúvida seria mais uma grande noite. O nosso irmão já se fazia presente ao ambiente onde recebia de todos muito carinho e muita atenção em forma de palavras e de abraços calorosos. De sua parte distribuía calor humano, muito próximo de todos, muito simples exalava de si a “essência do Nardo” o perfume nobre da humildade, era mesmo um grande trabalhador, sempre aconchegante, muito próximo de todos, sabia ouvir com insuperável atenção e amparar com imenso carinho, seus olhos produziam o brilho das almas nobres, muito penetrantes, ele se fazia sentir ainda que a distância.
Havia verdadeiramente calçado as sandálias da humildade, e em momento algum posava de vedete, simples, humilde, consolador “como convém à sã doutrina”1.
Muito juntinho dele, seus protetores amparavam-lhe a marcha, ampliavam-lhe sua carga magnética, nutriam-lhe com pensamentos seletos, e três dos mais próximos lhe auxiliavam nas conversações com o público, intuindo e direcionando as respostas.
Ele verdadeiramente gostava de povo, amava as gentes e não fazia exceções, não era dado a exclusivismos e nem cultivava privilegiados e muito menos bajuladores, ele era um trabalhador albergado pelas falanges de São Vicente de Paulo, que em tudo lhe amparavam a trajetória.
Também permaneciam junto a ele alguns vigilantes selecionando pelos níveis de necessidades das pessoas que se aproximavam. Faltavam então quinze minutos, calmamente ele pedindo licença a todos foi se postar próximo a sua área de trabalho a fim de melhor preparar-se para o momento, em concentração plena parecia mais uma estrela a irradiar luzes renovadoras. Naqueles instantes, podia se observar nosso irmão bem mais afastado do corpo e em integral junção com a equipe de trabalho da noite, ao seu lado estavam Domenicus Santini e Paolo de Nicéia, companheiros de lidas passadas e testemunhas dos primeiros passos do cristianismo em terras italianas, e hoje trabalhadores incansáveis na divulgação da Doutrina Espírita, ontem foram ardorosos perseguidores do cristianismo nascente, hoje estão refazendo a marcha, por isso tornaram-se trabalhadores incansáveis na elaboração e divulgação do pensamento Kardequiano. Hoje Henrique Almeida, ontem Flavius Quintino, três amigos de longas jornadas, três companheiros reunidos pelas quedas, pelas perseguições e hoje juntos no grande aprendizado do amor, vivem assim lado a lado o grande desafio de trabalhar pelo Cristianismo para a Nova Era.
Flavius se propôs a reencarnar com o compromisso de assumir os trabalhos no corpo a corpo da divulgação do Evangelho de Jesus, enquanto os outros dois assumiram o compromisso de ombrear com ele os trabalhos, oferecendo-lhe todo o suporte, o auxilio e a proteção necessária, e assim, um a um, todos eles têm o compromisso assumido perante o mundo maior de se revezarem em torno da divulgação incansável do Consolador Prometido nestes próximos três séculos.
Quedas e vinculações pesadas, a ascensão e as desvinculações necessárias, tudo é possível, tudo é viável, tudo se faz vitorioso quando o amor assume o comando das vidas.
O auditório estava belíssimo, cítaras espalhadas por todo o ambiente se faziam ouvir melodiosamente envolvendo a todos, eram ouvidas pelos recônditos mais finos da audição espiritual, enquanto isso muitas pétalas de rosas brancas despencavam em profusão por todo o ambiente como se fosse uma neve fina, cobrindo a todos de beleza, leveza e suave perfume. Lentamente o ambiente fora se modificando, modificando, e o auditório do Centro Espírita Trabalho e Humildade foi se tornando um pedacinho da própria Roma antiga, o palco estava localizado exatamente no centro do próprio coliseu enquanto os presentes se aglutinavam pelas arquibancadas, e junto aos encarnados estava uma imensa multidão de espíritos convidados que para ali afluíram no objetivo de também participar daquele banquete de luz. Flavius Quintino assume então o seu papel, cumprimenta com intensa docilidade aos presentes e inicia confiante o seu recado, ao olha-lo não podíamos definir bem onde começava Henrique e onde terminava Paolo de Nicéia, um era o outro numa interação plena:
- Malaquias fora verdadeiramente a última e decisiva voz das profecias, findo o seu mandato mediúnico um intenso silencio se fez sentido em toda Jerusalém. Emudece-se então a Galileia e nenhuma voz mais se fez ouvir por aqueles tempos naquelas terras!... E em torno daquele silêncio profundo os ares foram se renovando até pairar pelo ambiente um delicioso cheiro de mar trazido pela suavidade das brisas benfazejas que sopravam amorosamente por aqueles dias, assim de tempos em tempos as brisas alvissareiras vinham entrecortadas pelo perfume inebriante das tamareiras penetrando fundo acalentando os corações. Todos se sentiam diferentes, a Galileia parecia diferente, as pessoas estavam menos amargas e mais felizes, o ar, leve e refazedor, parecia dizer a todos que algo de muito bom estava para acontecer. Sobre toda a região os sentimentos se alteram, profunda paz toma conta das mentes apropriando-se dos corações.
Foi quando de repente lá das terras de Nazareth projetou-se uma grande luz. De Belém ouviu-se então um doce vagido, o choro e logo após o sorriso encantador de majestosa criança. Situado no eito de uma manjedoura singela, lá estava ele o príncipe da paz, o rei do mundo, o mais nobre dos enviados do augusto Criador. Abrem-se então as cortinas do mundo, inicia-se ali uma nova era para a humanidade, pois uma nova mensagem estava prestes a ganhar eco vigoroso no mundo. Ele era o amor e o amor era Ele, estava bem ali, diante de todos, o amor que iria conduzir o coração humano a grandes e novos tempos...
E dessa forma, nossos irmãos trabalhando abnegadamente nos dois planos da vida avançaram ate o final em oratória plena, os corações presentes estavam luarizados, Roma rebelde estava reunida ali, desta vez apostos para receber o “pão da vida”, toda engalanada de luz a apresentar em si o brilho das almas que através das lutas inenarráveis souberam dar a volta por cima se colocando no caminho correto, companheiros que abdicando de si mesmos conseguiram alcançar a maior de todas as conquistas, eram almas que haviam conseguido triunfar sobre si mesmas, a vitória inquestionável através do bom combate.
- Doutrina Espírita, fanal de luz, a espargir luz cristalina que tocando os corações desfaz as trevas da ignorância construindo um novo momento, o instante do Cordeiro de Deus a triunfar sobre nossos corações. Doutrina Espírita, o Consolador Prometido, a acolher as almas sofridas e adoecidas no carreiro das experiências infelizes, amparando e consolando e reconduzindo-as ao redil do verdadeiro Pastor. Hoje e sempre, Doutrina Espírita sempre renovando corações!...
Neste instante as cítaras voltaram a tocar dulcificando os corações, novamente as pétalas de rosas, desta vez eram róseas, e caiam sobre todo o ambiente formando um maravilhoso contraste com aquelas que ali já haviam sido depositadas, e ao tocar nos encarnados elas se desfaziam gerando então vários pontos luminosos. Pouco a pouco a Casa Espírita ia ficando vazia, os companheiros encarnados já estavam de retorno aos seus lares, todos pareciam ter saído dali mais robustos na fé e bem mais responsáveis. Na realidade eles haviam participado de um grande banquete, estavam plenamente saciados e fortalecidos para a continuidade das lutas que eles sabiam que não seriam fáceis, e deveria exigir de todos muita luta, vontade, determinação e dedicação plena.
Toda vitória tem o seu preço, contudo, as vitórias individualizadas sempre possuem um preço maior!...
Cai pleno o véu da noite trazendo consigo momentos de recolhimento e repouso, e os corpos já reclamam pelo descanso entregando com facilidade ao sono reparador a fim de se refazerem da exaustão a que foram submetidos nas diversas atividades do dia. Contudo, na maioria dos casos, os espíritos continuam ativos, plenos, aptos e prontos a buscarem outros campos que venham a satisfazer os seus interesses. Nestes instantes, uma multidão enorme de almas singra o espaço indo na direção de suas expectativas mais imediatas, refletindo acerca desta questão nos situamos com muita propriedade nas pontuais observações de Jesus, “... porque onde estiver o vosso tesouro, aí também estará o vosso coração”2. Assim é que adentramos aos mais diversos portais do universo, são estradas que se abrem através das indicações colocadas pelos nossos interesses mais imediatos, conduzindo-nos às dimensões mais variadas onde o nosso coração se encontra instalado, e dessa forma, damos continuidade a nossa vida dentro da matéria. O sono físico, bem como a morte não operam milagres, são tão somente continuidades de uma mesma experiência, alternâncias de um mesmo caminho. Decorridos mais alguns momentos e toda aquela coletividade antes presente às atividades esclarecedoras do Centro Espírita Trabalho e Humildade, agora estava novamente de retorno ao salão de convenções de tão acolhedora colônia.
Em poucos instantes, um companheiro pequeno, de aparência bem franzina, mas irradiando uma postura pessoal muito positiva, foi adentrando a passos lentos dirigindo-se ao centro do palco. Parou, olhou fixamente para todos naquele grande auditório como se estivesse mensurando as reações daqueles que ali estavam presentes, e nesta posição impassível e silente permaneceu por longos momentos como que a observar o comportamento do ambiente. Aquele silêncio postural bastante penetrante acabou por determinar um silêncio individualizado motivando também uma grande expectativa por parte de todos que ali aguardavam ansiosos pela sua apresentação, afinal de contas quem seria mesmo aquele homem? Foi quando ele repentinamente tomando para si a direção das atividades, falou em tom intensamente doce:
- Senhor dos mundos!...
Divino arquiteto do universo ouve as nossas súplicas e por misericórdia compadeça-te de nossa profunda inferioridade!...
Acolhe, Senhor e Mestre, as nossas necessidades e verta sobre nós as tuas bênçãos misericordiosas, pois que somente assim quando amparados pelo teu amor é que temos conseguido alçar voos mais auspiciosos no sentido da evolução.
Mestre de amor, nós os degredados do ontem, infelizes viajores do progresso, sem méritos, sem valores e, sobretudo sem esperanças, estamos aqui reunidos através dos laços das necessidades emergenciais.
Entretanto, o sofrimento e as lágrimas já nos ensinaram que somente no amparo de teu manto bendito é que encontraremos o verdadeiro refugio para as nossas dores, o oásis verdadeiro onde poderemos beber da água viva saciando a nossa sede de paz e de realizações.
Senhor, nós bem sabemos que desde as eras primeiras temos tripudiado sobre as oportunidades em torno da mediunidade abençoada, malbaratando os tesouros que nos concedestes e atirando ao charco fétido as pérolas divinas que Tu nos ofertaste em nossas múltiplas vidas. Bem sabemos que por várias vezes, e em múltiplas existências tivemos a mediunidade como o caminho seguro a seguir, contudo, preferimos os atalhos tortuosos das aflições onde as facilidades e as ambições pudessem nos atender em nossos interesses mais imediatos.
Divino Amigo, hoje humildemente nós nos colocamos novamente ante a Ti, depositando as nossas esperanças ao Vosso magnânimo coração, somos plenamente conscientes de que necessitamos dessa lida redentora dentro da mediunidade da mesma forma que o dia necessita da luz. Mais uma vez de retorno, vazios, pedintes, esmolantes, implorando a Vossa misericórdia e o Vosso acolhimento. Hoje verdadeiramente sabemos que precisamos do exercício sacrossanto da mediunidade, pois somente assim poderemos prosseguir vitoriosos na jornada evolutiva, sem que venhamos a rolar pelos despenhadeiros da inércia e da usura precipitando-nos em novas quedas, e sem nos acumpliciarmos com as mesmas velhas derrocadas.
Senhor, bendito farol de luz e resgate seguro dos velhos náufragos. Hoje iluminados pelas luzes novas do Consolador Prometido, amparados pelos esclarecimentos redentores que nos são trazidos pela Doutrina Espírita, embora já colhidos pela exaustão e ainda despreparados, sentimo-nos mais seguros para o enfrentamento de novos e grandes objetivos. Temos nos sentido mais responsáveis e mais aptos, a postos para avançar com maior desenvoltura, mesmo ainda navegado em mares revoltos, porque em Ti repousa o nosso amparo e as ondas vigorosas da esperança.
Jesus, Meigo amigo, hoje a consciência esclarecidamente já nos define, que sem o Teu concurso, amparo e proteção nada somos, nada seremos, e nada realizaremos. E temos a certeza plena de que somente sob a luz da Tua presença renovadora em nossas vidas poderemos nos conduzir com maior segurança pelas trilhas da evolução. Vós sois para nós a certeza de que alcançaremos nossos objetivos nas lidas da mediunidade redentora, essa grande oportunidade que outra vez se abre para nós através de Tua magnânima bondade.
Seja conosco Senhor, hoje e sempre!...
Na medida em que a prece foi sendo proferida, o nosso irmão foi tornando-se tão translucido a ponto de desaparecer do campo visual de todos. Um imenso silencio novamente tomou conta do ambiente construindo uma grande expectativa, passados alguns instantes muito pouco a pouco nosso companheiro foi reaparecendo até que ao fim de alguns instantes ele novamente se tornou pleno em presença, dirigindo-se então com intensa docilidade ao auditório.
- Irmãos queridos, os nossos desmandos no ontem deixaram para trás um sem número de companheiros queridos aos nossos corações, todos órfãos da esperança, do afeto, da confiança, desalentados e infelizes. Dessa forma, o nosso uso desenfreado da ganancia, da usura, da prepotência, do desamor e a crueldade sem limites utilizada contra corações por vezes indefesos e até inofensivos, fizeram com que eles se recrudescessem no mal, desejosos de vingança e assim permanecendo até os dias de hoje. São irmãos infelizes, que insistem em caminhar algemados pelo ódio que lhes inflama o coração e lhes corrói as entranhas consumindo toda a disposição de refazimento e de perdão.
São filhos de Deus, mas tão somente produtos do desamor a viver ainda sob as algemas da raiva dilacerante e das lembranças amargas das quais não conseguem desvencilhar. Eles, pobres infelizes, são como as velhas matracas a repetir uma cantilena incansável quando vigorosamente as suas mentes exigem imediata reparação. Assim é que nestas ondas de algozes e sofredores, se misturam devedores e credores, infelicitados e infelicitadores a se revezarem nessa pugna inexaurível, vivendo uma esteira de repetições sistemáticas, tão somente trocando de lugar na sanha de vinganças sem limites. Vivem assim estacionados, atados aos troncos das dores sem se disporem a alterar posições, infelizes, pois ainda se mantem insensíveis à necessidade imperiosa de perdoar e amar.
É chegado o momento de se trabalhar pelo pleno esvaziamento destes bolsões de penúria e de sofrimentos que milenarmente insistem em perdurar na crosta terrena, produto de nossas construções infelizes. Atravessamos instantes graves na evolução do orbe a reclamar de todos, as profundas e pontuais retratações. Amigos irmãos é chegada a hora do testemunho, estamos sendo convocados, chamados e agraciados com a última oportunidade num momento de madrugada plena, mas que está à beira de uma nova manhã prestes a terminar madrugada de intensas lutas e de pesados sofrimentos. Soam as trombetas das últimas horas, estão sendo expedidos os últimos sinais de alerta, daqui a pouco não teremos mais espaço para tais situações chegando a hora do grande tráfego. São instantes em que o chamamento torna-se único, não havendo mais como se pretextar ignorância.
Irmãos são momentos de decisão!...
As portas da mediunidade estão plenamente abertas em nossa casa, Centro Espírita Trabalho e Humildade, levas e mais levas de espíritos, irmãozinhos em pleno desalinho já estão sendo trabalhados, preparados e ajustados vibratóriamente para o grande momento da mediunidade. A mediunidade que se movimentará em todos os sentidos, em todas as direções, e sob todos os aspectos, requerendo extrema responsabilidade, sentido de acolhimento, carinho e muito amor. Daqui a pouco, estaremos ante aos sofrimentos que nós mesmos construímos no grande ontem, diante dos ódios que alimentamos, e perante corações endurecidos, os quais, nós mesmos fomos os grandes artífices no curso dos tempos. Companheiros, o trabalho bate ás nossas portas, as responsabilidades nos pertencem, e oportunidades de retratação nos são misericordiosamente concedidas.
Daqui a pouco, todos vocês estarão sendo chamados como dirigentes, como esclarecedores, como vibracionais a derramar de vossos corações vibrações balsamizantes para que haja o esclarecimento de muitos. Daqui a instantes, estarão sendo convocados como médiuns nas mais variadas áreas em que a mediunidade bendita se propõem a atuar, outros serão chamados para as atividades dos passes, das cartas fraternas onde se derramarão orientações de profundo teor espargindo harmonia e equilíbrio quando solicitados.
Irmãos queridos, teremos muito trabalho pela frente!...
Entre o resgate de muitos, o preparo e as aproximações necessárias, entre os esclarecimentos pontuais e as intercorrências naturais da evolução, muito tempo ainda será demandado, amarrando-se tudo isso a um amplo processo de reencarnações inadiáveis, dessa forma, outros tempos nos serão requisitados, sendo que nestas direções marcharemos ainda por aproximadamente trezentos anos. Muitos aqui presentes dirão que haverá então muito tempo pela frente!...
Outros dirão temos ainda muito tempo!...
Entretanto eu lhes digo que esse tempo produzido pelo nosso imaginário, perante o volume e a envergadura dos trabalhos que temos a realizar, e face às responsabilidades que despontam em nossa direção é inferior a um piscar de olhos. Irmãos queridos não há tempo a perder, o dia de hoje marca o início de nossa marcha, caminhemos resolutos e sem hesitações na direção da mediunidade redentora, muito há para se fazer, e pode ser que se não começarmos agora, o tempo que se seguirá poderá se tornar insuficiente para contemplar todo o montante dos compromissos que por hora assumimos!...
Meu nome é Ibrain Ben Azir e somos todos conhecidos de longas eras, com muitos aqui estivemos juntos desde a triunfal jornada de condução ao orbe terreno no doloroso processo do exilio, com outros nos aproximamos nas jornadas de interação entre os viajores desembarcantes e os viajores em pleno verdor da viagem, estamos juntos através dos milênios quando assumi o compromisso de avançar com todos capitaneando o longo e árduo processo de progresso e evolução desse grupo, hoje estamos aqui com a missão de abrir a etapa final, oito mil anos se passaram, restam-nos ainda alguns séculos, algumas horas, por isso, trabalhemos com afinco para que não sejamos incluídos em um novo expurgo e localizados então em um novo exílio. Companheiros, muitos já se libertaram daqui, vários inclusive tiveram a oportunidade de retornar triunfantes ao orbe de origem, outros já se localizam vitoriosamente como membros da própria comunidade terrena, dedicando-se a trabalhos maravilhosos em prol do avanço do próprio orbe, somos nós a última legião e o tempo nos convoca a uma ampla tomada de decisão, ou avançamos agora ou perderemos a oportunidade de nos conduzir a uma nova era, a uma nova jornada, a um novo status dentro dos meandros da evolução.
Durante longo tempo todos assistiram a uma película pessoal, marcando situações importantes do passado e convidando os presentes a uma ampla reflexão acerca das oportunidades que se abririam disponibilizando trabalho nobre para todos. A grande maioria estava agora imersa em lagrimas, muitos faziam em alto e bom som promessas e mais promessas quanto ao futuro, enquanto que ao fundo transportando ondas balsamizantes um caloroso coral embalava uma sentida “Ave Maria”, o clima então retornara ao ponto de equilíbrio pleno, e assim, um a um, fora desaparecendo daquele cenário, na realidade eles estavam de volta ao leito, onde entraram mansamente e plenos de alegria, energizados pelos desdobramentos da noite. Já era manhã, um sol promissor já se abria ao fundo clareando a cidade e convidando a todos a reiniciar a vida, pois já era um novo dia, aqueles que lá estiveram abriram os olhos com muita disposição e com a mente fixa de que era necessário trabalhar, trabalhar e trabalhar!...
Todos esperavam o momento que definitivamente marcaria de forma festiva o aniversário da instituição, tudo pronto, arrumado, todos os detalhes já haviam sido cuidados, faltava tão somente começar o grande baile, aqueles momentos eram vividos e ansiosamente aguardados com grande expectativa por parte de todos, e era muito normal que assim o fosse, são atividades importantíssimas para as instituições, aproximam pessoas, unem ainda mais o grupo, colabora na construção do sentido de equipe e além disso, ainda torna-se um excelente componente na formação de uma identidade institucional, além é claro de aproximar corações, sendo que os fatores financeiros verdadeiramente tornam-se irrisórios quando comparados aos ganhos institucionais vistos no sentido de equipe, quanto mais as pessoas se aproximam mais se constrói um sentimento de amor coletivo que acaba migrando como amor institucional e isso é imprescindível para os grupamentos que querem e precisam caminhar coesos, quanto mais atividades coletivas, melhor será.
Quanto às atividades espirituais previstas para toda a semana, elas foram rigidamente cumpridas nos dois planos da vida, as palestras foram todas encaminhadas com o máximo de sucesso, atendendo plenamente tudo aquilo que se esperava delas, enquanto as atividades que foram previstas para acontecer na “Colônia Alvorada Nova”, todos os itens obtiveram o mais profundo acerto e os objetivos foram atingidos em sua totalidade, nada ficou para trás e podia se notar que os efeitos já eram nitidamente sentidos por parte de todos, encarnados e desencarnados envolvidos no processo.
A Casa Espírita, as instituições espíritas, precisam se conscientizar através de seus homens que nunca existe um acaso, pois elas seguem projetos pormenorizados que são traçados através de entendimentos mantidos nos dois planos da vida, com vistas à construção de caminhos e alternativas que levem a todos a um amplo aprendizado e a momentos auspiciosos nas linhas da evolução, por isso, mesmo que sejam ainda pequenos detalhes, todos eles devem ser tratados com a máxima seriedade e responsabilidade, a fim de que tudo se converta em benditas oportunidades de avanço e de crescimento para todos, em nada existe o acaso. Em qualquer momento dentro da Casa Espírita a transparência e a flexibilização devem ser exaustivamente trabalhados, colocados em prática, e o perdão deve ser vivido aos cântaros, sem limites, sem exigências, sempre de forma branda, pacifica, porém exemplar, de forma que ninguém se perca, e que nada fique perdido pelo caminho, que tudo e todos se transformem em amplas comportas propulsoras do progresso e da evolução, não nos esquecendo de que podemos divergir quanto às ideias e isso é até salutar que aconteça, é necessário que o fermento por vezes azede a massa para que a massa cresça e produza com robustez, contudo, em todos os momentos ainda que tenhamos que abrir mãos de nós mesmos, nós não podemos abrir mãos de convergir quanto aos ideais. Não nos esqueçamos de que a Casa Espírita é uma construção diária e sempre coletiva, ela é uma responsabilidade de equipe, um local onde nunca devem existir louros solitários, mas tão somente avanços de grupo.
E assim rápidos quatro anos se passaram, e com eles muitas transformações, mudanças, propostas renovadas. Vivia-se agora um ambiente progressista onde a instituição, através de seus homens, estava sendo chamada a cerrar fileiras na direção do trabalho e das responsabilidades que se tornavam mais extensas a cada dia!...
1. Tito 2:1
2. Lucas 12:34

Capítulo 43
Neste período as comportas das reencarnações haviam sido abertas com abundância, principalmente em grupamentos mais pobres onde vários companheiros reiniciavam ali preciosas experiências com vistas ao tão esperado recomeço, situação dura, difícil, carência plena, necessidades das mais variadas, mas estavam todos no local de suas necessidades, todos foram semeados em magnifica estufa, um viveiro preliminar que lhes propiciaria um crescimento maravilhoso, adubados pelas necessidades e pela grande oportunidade de exercitarem diariamente a humildade, o respeito, a cumplicidade, e sobre tudo a fibra, a vontade de viver e de crescer. Ali era uma grande oficina de modelagem de almas, um local maravilhoso onde todos teriam plenas oportunidades de florescer, de dar frutos, e de se multiplicar em conquistas que seriam importantíssimas para o grande porvir. As crianças se movimentavam pelos becos onde aprendiam a construir amizades e a valorizá-las enquanto corriam desatentamente atrás de uma robusta bola de pano, mães e pais saiam cedo na direção do trabalho de subsistência voltando altas horas da noite, cansados, exauridos pelas lutas do dia a dia trazendo consigo importantes nacos de pães, e, vez por outra, algumas deliciosas guloseimas doadas por corações benfazejos, mas regressavam sempre felizes por mínimas conquistas que por vezes lhes batiam às portas.
Contudo ainda pairava por ali muita agressividade, uma exagerada carga de erotismo sem nenhum domínio, e amiúde havia por parte de muitos o consumo exagerado de álcool, alguns indolentes, vários preguiçosos de alma, muitos rapineiros contumazes que, vez por outra, traziam ao ambiente luto e consternação geral, mas tudo aquilo era natural e normal que fosse assim, requeria calma, muita paciência, perseverança sem limites e muito amor. Não nos desfazemos das mazelas do passado por passes de mágica, de forma alguma existem mudanças abruptas, tudo segue um caminho das conquistas lentas, exaustivas, normais e naturais, e, nestes casos, somente o tempo, quando aliado aos mecanismos das vidas sucessivas, pode se apresentar como o grande transformador de almas. Nada há que resista ao tempo, e somente o amor é suficientemente forte e capaz de operar tão profundas transformações. Assim foi que Ibrain Ben Azir tornara-se por méritos e concessão superior o guia espiritual daquela comunidade, assumindo por cento e oitenta anos a responsabilidade espiritual por todo aquele grande aglomerado, afinal de contas reconheceram que ele conhecia um a um como ninguém naquela comunidade, que na realidade era mesmo uma cidade dentro de outra cidade, e ele os amava profundamente e as suas conquistas lhe credibilizava a assumir essa grande responsabilidade. Precisava-se ali de alguém de pulso muito forte, frio e acostumado aos grandes desafios, uma mente preparada para a tomada de decisões rápidas e com as estruturas emocionais seguras e já totalmente isentas de mágoas e de melindres.
Certo dia a funcionária do lar de Dr. Gustavo e D.a Maria Augusta faltou ao trabalho. Todos ficaram muito preocupados com ela porque sabiam das dificuldades enfrentadas por ela e porque isso não era costume de “Francisquinha”, conforme ela era carinhosamente chamada por todos. Contudo não se havia muito que fazer, pois todos sabiam que ela morava no “Morro da Onça”, mas ninguém sabia onde e nem como se fazia para chegar a sua casa. Sabiam tão somente que era um ambiente um tanto quanto hostil e perigoso. Assim, transcorreram as primeiras horas da manhã até que palmas foram ouvidas no grande portão. Imediatamente D a Maria correu a atender o portão deparando-se com uma menina muito clarinha, cabelos cacheados, olhos azuis, que em tudo lembrava Francisquinha. Parecia ter aproximadamente uns nove anos ou menos, franzina, fraquinha e muito tímida. De cabeça baixa iniciou, então, o recado.
- Queria falar com D.a Maria Augusta!
- Sou eu mesma, pode falar menina!
- Minha mamãe me mandou aqui pra dizer à senhora que ela não veio hoje porque está doente. Ela anoiteceu e amanheceu vomitando muito e até agora num pôde nem levantar da cama, mas amanhã se Deus quiser ela disse que virá!
- Mas onde ela está?
- Tá lá em casa senhora, deitadinha!
- Mas onde mesmo vocês moram?
- Nois mora lá no “morro da Lamparina”...
- No morro da lamparina ou no morro da onça?
- Senhora é a merma coisa, eu acho inté que a lamparina é da onça!
- Bom, como eu faço para ir até na sua casa?
- A senhora segue, prá lá, prá lá, até no pé do morro, aí tem o beco do sô Vidigal e nois sobe, sobe inté o ladeirão de mãe Cremilda, e daí vira o primeiro beco, escorrega e sobe mais um pôco e já chegô!...
Neste momento D.a Maria Augusta comprovou que seria mesmo uma odisseia chegar até lá, talvez até mesmo uma aventura impossível, mas tinha certeza que não podia desamparar a amiga.
- Você já almoçou?
- Num senhora!
- Tá com fome?
- Tô não senhora.
- Vamos entrar, e como você chama?
- Eis me chama de Nêga!
- Mas como Nêga, sendo você tão branquinha?
- Num sei não senhora, mais é assim que eis me chamam!...
Foram entrando. Aquela menina olhava encantada e ao mesmo tempo espantada para tudo: as flores, os carros, uma pequena fonte que enfeitava o jardim, a rede espichada na varanda, mas quando chegou à sala aí é que ela ficou mesmo abobada. Aquilo era muito grande para os seus olhos, e que chão! Ela jamais havia visto tanto brilho num lugar só, ficou mesmo paralisada.
- Vamos, Nêga, acaba de entrar, vamos fazer a refeição conosco.
- Fazer o quê, senhora?
- Menina, vem cumê conosco!
D.a Maria Augusta puxou uma cadeira, auxiliando a garota a se assentar. Perninhas curtinhas, toda desajeitada e morta de vergonha, contemplava a beleza daquele prato e daquele talher como se estivesse vendo alguma coisa do outro mundo, mesmo que a contragosto e sem querer inibi-la ainda mais, mas todos ali a observavam.
- Gustavo, Marcelinho, esta é a Nêga, filha de Francisquinha, que veio aqui trazer notícias de sua mãe.
Dr. Gustavo, dirigindo-se a menina, perguntou:
- E ela, como está?
A pobre menina ficou apavorada. Aquele homem era demais para a sua simplicidade. E com os olhinhos súplices, pareceu implorar a D.a Augusta que lhe respondesse a pergunta.
- Querido, ela me disse que sua mãe está doente, acamada, sentindo muitas dores.
- Coma menina, fique à vontade...
E ela não se fez de rogada, perdeu momentaneamente a vergonha, e debruçou-se sobre o prato alimentando-se avidamente. Todos discretamente perceberam a sua vontade, fazendo o possível para deixa-la totalmente à vontade. Terminada a refeição, Dr. Gustavo serviu-lhe um considerável naco de pudim do qual nada sobrou tendo sido sorvido avidamente. Podia-se ver naqueles olhinhos a satisfação plena. Enquanto isso, Marcelinho sentindo imediata empatia por aquela criança, colocou-se como nunca havia feito até ali em toda sua vida. Começou a descascar algumas laranjas, a tirar os gomos e a dividi-los com a menina, encantado com a beleza que carreava aquele rostinho, mas que ainda tão noviço já dava mostras de muito sofrimento e cansaço pleno. Levantaram-se todos e Marcelinho fez questão de dar-lhe a mão, conduzindo-a até a sala de televisão, onde por sorte encontrou ainda naquele horário um divertido e animado desenho. Aquela criança pareceu esquecer-se da vida.
- Maria Augusta, nós não podemos deixar essa criança voltar sozinha.
- Sim, sim Gustavo e temos que fazer alguma coisa por Francisquinha. Não podemos deixar a coitada nestas condições.
- Mas como faremos?
- Ora não sei, pensa você.
- Podíamos tentar levá-la e ir até lá em cima na casa de Francisquinha, por certo ela saberá nos guiar.
- Por certo sim, mas dizem que o lugar lá é muito perigoso. Então ficamos lá em baixo e esperamos ela trazer mais noticias de sua mãe.
- Maria Augusta, não é você que me fala de fé, de proteção, que os amigos espirituais nos protegem? E isso e aquilo? Então vamos lá e pronto e que Deus nos ajude e nos proteja.
- Assim é que se fala homem, tenho certeza de que nossos irmãos do mundo maior nos darão a proteção, nossa ida lá é por uma boa causa.
- Então vamos embora, porque se escurecer aí eu não terei tanta fé assim.
Colocaram, então, a “Neguinha” dentro do carro e lá se foram eles. Pararam a uma boa distância e Marcelinho ficou ali com a missão de vigiar o veículo. Colocaram-se a caminhar. D.a Maria Augusta caminhava de mãos dadas com Neguinha, enquanto o Dr. Gustavo, lado a lado, entabulava com a esposa animada prosa, disfarçando o medo que lhe passava pela alma. Até que depois de exaustiva subida, chegaram então à verdadeira entrada do morro. Ao lado deles, sem que fossem percebidos, havia seis companheiros, todos eles domiciliados no mundo espiritual, e estavam ali como dedicados protetores com a função de ir abrindo os caminhos e ir afastando os possíveis males, indicando os perigos. Lá bem em cima e em oração estava Ibrain Ben Azir, orando agradecido a Jesus pelo seu plano ter dado certo. Era mesmo necessário levar alguém do Centro Espírita Trabalho e Humildade até a sua coletividade. Ele tinha certeza que aquele momento era grandioso, selava-se ali uma grande aliança entre necessitados. Os primeiros eram os necessitados da oportunidade do trabalho redentor, e os outros eram os necessitados da assistência misericordiosa de corações amigos. Os trabalhos e os esforços movimentados pela providência divina são mesmo maravilhosos, nada acontece pelas linhas do acaso. Em tudo que olharmos detidamente com a alma livre dos preconceitos, poderemos ver a sutileza com que se movimentam as mãos de Deus. Em tudo percebemos a figura misericordiosa de Deus.
Após a exaustiva subida, sobe vira, sobe vira, sobe, num subir sem fim, iam colocando a alma para fora do coração de tanto cansaço misturado ao medo que insistia em permanecer. Assim iam becos a fora sempre sobre o olhar dos curiosos, que se debruçavam mesmo sob as acanhadas janelas, ou que se aglomeravam despreocupadamente pelas muitas escadarias do lugar. Assim, por fim, eles então chegaram à morada de Francisquinha. Aquilo ali parecia mesmo incrível. Como aquela criança ainda tão pequena e aparentemente tão frágil pôde ter saído dali simplesmente com as referências dadas por sua mãe, andado tão grande distância, chegando enfim a residência do casal? Contudo, só mesmo os nobres companheiros auxiliares de Ibrain Ben Azir podiam dizer do trabalho que todos tiveram para levar aquela criança até lá, mas eles estavam recompensados. Havia verdadeiramente valido o esforço.
Aquilo era impossível de acreditar. Um cômodo sem janelas laterais, uma porta e uma janelinha de frente e nada mais, uma cama de casal, logo ao lado um fogão, acima havia algumas poucas panelas, um velho banco próximo à única porta e duas pequenas caixas de papelão: na primeira eram guardados os escassos mantimentos e na outra ficavam todas as roupas da família. Logo mais afastado, deitada na cama, estava Francisquinha, exibindo olheiras profundas e dando mostras de grande enfraquecimento, parecendo ainda mais franzina do que habitualmente era. Logo ao seu lado, juntas na mesma estreita cama, estavam duas crianças que no momento lhe agarravam, medrosas. Uma parecia ser uma menina de aproximadamente quatro anos e o outro parecia ser um menino de mais ou menos dois anos. Todos dois muito magros, maltrapilhos, narizes a escorrer vasta secreção. Os olhinhos da menina pareciam purgar, mas ambos agarravam a mãezinha de forma decidida e amorosa e ao que eram prontamente correspondidos.
Quando os olhos de Francisquinha viram a sua frente Dr. Gustavo e D.a Maria Augusta, os seus olhinhos brilharam imediatamente tamanha sua satisfação. Estava incrédula daquilo que via e seu sorriso estampava a sua admiração e o seu agradecimento. Logo ela uma pessoa tão pequena, tão humilde, aquilo era uma deferência muito grande. Quem era ela para receber em sua humilde casa aquelas pessoas tão ilustres.
Aqui, paramos um pouquinho e viajamos até Cafarnaum distante, para relembrarmos aquele dia ensolarado de calor causticante, revivendo o célebre encontro de Jesus com aquele centurião romano, quando este lhe roga pelo teu servo doente e moribundo. Assim, enquanto Jesus caminhava na direção de sua morada, este lhe enviou alguns de seus amigos para lhe dizer: “Senhor, eu não sou digno de que entreis embaixo de meu telhado...”1. É a humildade em abundância a reconhecer a própria insignificância diante da disposição majestosa do mestre. Vê-se então aquele que, tendo consciência plena de sua inexpressão com ser do caminho, não vê alternativa senão a de apresentar como credencial o recurso da própria fé, “Digo-vos que nem mesmo em Israel encontrei tanta fé”2.
- Francisquinha, o que aconteceu com você menina?
- Ah, Dr. Gustavo, onte parece que comi arguma coisa qui num tava boa.
- O que você está sentindo?
- Ah uma boca muitio saloba, uma aguadia danada na boca e muitas dores aqui pelos lados do estomogo, nada para lá dentro, é entrá e saí pra fora, uma coisa danada, já tô inté um poquinho fraca!...
- Mas isso começou agora?
- Não D.a Augusta, já vem de tempos, um bom tempo...
- Mas como você não nos falou nada, Francisquinha?
- A senhora sabe cumo é né mesmo, a gente tem de trabaia, e assim luta daqui, luta dali, e toma uns chá e acaba passando, amanhã mesmo a senhora num preocupa porque eu chego lá cedinho.
- Não menina, nós vamos levá-la ao hospital, não é mesmo Gustavo?
- Sim, claro que sim, vamos agora mesmo, arrume-se logo, pois vamos descer com você e não podemos perder tempo.
- Mas num carece, não senhora, já tô miorando.
- Vamos, vamos logo menina. Vamos para o hospital agora neste instante, Francisquinha!...
Em pouco tempo Francisquinha levantou e podia-se ver claramente o seu estado de fraqueza. Rapidamente uma vizinha prontificou-se a tomar conta das crianças, deixando a amiga mais tranquila. Mais algum pouco de tempo, munida de uma humilde bolsa totalmente esgarçada e junto àquelas almas misericordiosas, todos entraram no automóvel indo rapidamente na direção de um hospital geral localizado ali mesmo nas proximidades. Toda cercada de cuidados, carinho, atenção e mimos, Francisquinha não cabia em si de contentamento, pois jamais pensara que aquilo seria possível e que ela era merecedora de tanto. A simples sensação de amparo revigorou-lhe os ânimos, reforçando-lhe a confiança e trazendo alimento novo para aquela alma. Imediatamente ela já dava mostras de revigoramento e de nova disposição.
O carinho faz muito bem, nutre, fortalece, e aperfeiçoa a alma daquele que o recebe, enobrece, adocica e engrandece a alma daquele que o reparte. O carinho é uma expressão do sentimento de amor, que muito concorre para consolidar a união entre as almas.
Em pouco tempo eles já estavam dando entrada em um hospital geral. Logo de imediato, Dr. Gustavo, utilizando de sua perspicácia, foi logo dando andamento nos papéis, influindo no pronto atendimento e assim em poucos momentos, Francisquinha, segurando as mãos de D.a Maria Augusta, fora logo encaminhada corredores adentro. Ia confiante e plena de certeza em seu atendimento e o melhor sem medos, pois ela sentia que não estava sozinha. Logo, logo adentraram ao consultório médico. O digno esculápio, todo atencioso, movimentava toda a sua atenção na direção da enferma, enquanto D.a Augusta, para facilitar, procurava esclarecer melhor os sintomas. Nosso irmão, Dr. Frederico ia auscultando-lhe detidamente toda a região abdominal, palpando-lhe aqui e ali. Ao olharmos com os olhos da alma verdadeiramente não saberíamos onde começavam as mãos de Dr. Frederico e onde terminavam as mãos de Dr. Adenilton, antigo clínico que por muitas décadas havia se dedicado à medicina e que hoje continuava o seu trabalho como assistente espiritual do Dr. Frederico. Imediatamente ele lhe passou o diagnóstico como inflamação vesicular já às vésperas de graves desdobramentos. Já estava à beira de uma coledocolitíase, já com franco entupimento do colédoco e, dessa forma, a cirurgia não mais podia se fazer esperar sob pena de graves complicações, contudo, lhe informa que ainda dispunham de um dia, que deveria ser utilizado para um melhor fortalecimento da paciente e para alguns exames complementares que se faziam necessários. Neste momento, o Dr. Adenilton diz ao Dr. Frederico:
- Internamento de urgência.
E ele repete para as mulheres que estavam a sua frente:
- Temos que internar Da. Francisca imediatamente!
Logo de imediato, estimulado pelo médico espiritual que já tinha plena consciência da situação de Francisquinha e de suas necessidades, sai acompanhado pelas duas seguindo em pessoa na direção do internamento. Atenciosamente desembaraça os papéis e preenche de próprio punho as guias e de forma solícita pede ao atendente que encaminhe sua paciente para o quarto de internamento. Imediatamente Da. Augusta faz acertada leitura do semblante de Francisquinha.
- Preocupada menina?
Na realidade ela era uma jovem, que ainda no verdor de seus vinte e três anos, possuía a experiência e a responsabilidade de quem já tivesse atingido os sessenta anos de idade.
- Tô sim, as mininas tão sozinhas, fico cum medo, além do mais a menorzinha tá com a gaganta inframada, teve febre onte e tá um poco abatitidinha coitadinha!...
- Mas posso ir falar com seus pais ou seus irmãos. Me diga onde eles moram.
Naquele instante, uma imediata tristeza abateu sobre aquele rosto. Aqueles olhos perderam o brilho e aureolaram-se de profundo sofrimento. Fez-se um longo silencio até que ela, de cabeça baixa, limitou-se a dizer:
- Tenho não, sô mesmo sozinha.
- Sozinha? E seus pais, irmãos?
- Meu pai nunca apareceu, minha mãe já morreu dessa doença ruim, e meus quatro irmãos e duas irmãs num sei onde anda.
Neste instante, D.a Maria Augusta perdeu a voz e a respiração. Na realidade, havia convivido com aquela criatura já por dois longos anos e ela com desvelo cuidava tão carinhosamente de tudo em sua casa e ela nunca soube ou se interessou saber destes pormenores. Jamais pensou que aquela criatura franzina sofria, vivia seus dramas e clamava silenciosamente todos os dias por socorro, por algum auxílio.
Neste instante o Dr. Gustavo, que tudo ouvira em silêncio, veio de imediato ao socorro da esposa.
- Não se preocupe Francisquinha, se necessário for levamos as três lá para casa e cuidamos delas enquanto você estiver aqui. Fique tranquila, não é mesmo, querida?
- Num é só isso, meu barraquinho num pode fica suzinho sinão eis invadem lá e daí fico sem onde pô as mininas.
- Francisquinha, não se preocupe vou lá pessoalmente e cuido disso. Peço àquela sua vizinha para guardar lá para você e vou lá diariamente. Fique tranquila, pois resolveremos isso.
Depois de alguns abraços, votos de melhoras e aconselhamentos de tranquilidade, o casal se despediu de Francisquinha.
Já havia caído à tarde e a noite se aproximava e era necessário voltar lá no barracão de Francisquinha para tomar o passo da situação. E assim, destemidamente, o casal acompanhado do filho repetiram a experiência anterior e ambos em pouco tempo já estavam novamente dentro daquele misero barraco.
- Como a senhora chama?
- Clodovina, senhor.
- Da. Clodovina, precisamos que a senhora tome conta do barraco de D.a Francisquinha por uns dias, pois ela ficou internada e deverá passar alguns dias no hospital.
- Nossa ela arruinô assim?
- É somente uma cirurgia, nada demais.
- Cirurgia? Nossa cruz credo, meu Deus, coitadinha dela.
- A senhora pode olhar o barraco dela, nós daremos à senhora uma compensação.
- Tenho que avisar ao chapa quente, pera aí só um pouquinho, já, já que tô de vorta.
Passaram alguns instantes e um rapaz muito forte e muito branco estava na frente do casal, olhando-os detidamente. Tinha os olhos profundos e inflamados e parecia alguém muito frio e mau.
- Esse é o senhor Chapa quente?
- Num sô não, eu sô o Zé Guedes, o que tá acontecendo?
- A dona desse barraco, a Francisquinha, tivemos que levá-la para o hospital e ela ficou lá internada e passará por uma cirurgia. Assim, precisamos que alguém fique vigiando o barraco dela.
- Quem é dono de tudo aqui é Chapa Quente. Eu sou somente o gerente dele. Pode ficar tranquilo que aqui ninguém entra, eu tô vendo qui oceis tá aqui ajudando, por isso liberei a subida dóceis, podem subir e descer quando quiser, tão autorizados.
Quando existe a fé e o verdadeiro engajamento no bem, os obstáculos desaparecem. As lutas aparecem cada vez mais renhidas, contudo a coragem e a força crescem na razão inversa. Nada pode deter o bem onde quer que ele venha a se manifestar, assim forças poderosas advindas do mais alto enfrentam o impossível se necessário for, fazendo com que as condições necessárias se façam e que o impossível imediatamente se desfaça. Assim também são os ventos benfazejos, agindo sobre nuvens pesadas que ameacem trazer severas tempestades. São todas desfeitas como num passe de mágica, evitando que muitas catástrofes venham a acontecer. Assim também é a misericórdia divina, agindo a nosso favor. Este é Jesus do impossível, quando entra em nossas vidas promove imediatas transformações que até a bem pouco eram consideradas impossíveis, e que de repente se tornam plenamente possíveis e se transformam em realidades. Nada é impossível àquele que crê.
Vencida aquela etapa, o casal Dr. Gustavo e D.a Maria Augusta, no dia seguinte, contaram o acontecido aos amigos do Centro e estes, de imediato, se propuseram a ajudá-los. Era necessário prover a casa da enferma de viveres que lhe garantissem a sobrevivência ao pós-operatório. Logo, foi constituída uma comissão que levaria nos dias que se seguiriam a sobrevivência ao seu lar, mas outra comissão fora imediatamente formada para amparar a companheira Francisquinha em seu internamento, pois também era necessário providenciar-lhe visitas e mantê-la tranquila e bem informada a respeito dos seus, bem como fazer com que ela se sentisse amparada em seu internamento. Contudo estes dois grupos, ao chegarem aos seus objetivos, perceberam de imediato que as dificuldades eram muito maiores do que pareciam. O primeiro grupo percebeu que todos os moradores daquela comunidade possuíam as suas necessidades, alimentação, vestuário, instrução, bens de utilização, carências emocionais e também sofriam, e muito, necessitando cuidados imediatos. O segundo grupo também percebeu de imediato que aquele hospital era bem maior do que simplesmente o leito de Francisquinha e que ele era tão somente um grão de areia naquele imenso nosocômio, onde existiam pessoas que a dias não recebiam nenhuma visita, que viviam ali suas necessidades abrasadas por doenças pertinazes, que muitos viviam ali pesadas dores e que a desesperança era o maior sofrimento.
Imediatamente uma reunião fora convocada e dali, com pleno vigor, a área de assistência social de imediato oficializou dois novos e grandes trabalhos: o de visitas e assistência aos moradores daquela indigente comunidade nos arredores da instituição e o de visitação e assistência aos doentes, em especial atenderiam aquele hospital onde Francisquinha se encontrava internada. Assim os meses passaram e as necessidades foram cada vez apertando mais e mais. Dessa forma, imediatamente detectou-se uma nova necessidade de ampliação dos trabalhos sociais, pois era necessário trazer aquela comunidade para dentro da casa espírita, ao mesmo tempo em que era necessário também levar a casa espírita para aquela comunidade através da implantação dos cultos do evangelho no lar. Era também necessária a imediata implantação da evangelização infantil interna para que atendesse aquelas crianças carentes, mais ainda eles precisavam revigorar a Campanha do Quilo, a campanha do vestuário, as campanhas de cobertores e de agasalhos. Decidiram, então, que nas reuniões públicas, deveriam falar das carências e das necessidades da Casa Espírita. Solicitar contribuições, abrir novos postos de trabalho, agregar imediatamente novos trabalhadores e criar uma ouvidoria onde trabalhadores e assistidos tivessem voz, pudessem se fazer ouvidos em suas sugestões e necessidades, carências, anseios e sonhos. Seria mesmo uma ouvidoria fraterna em que os laços seriam apertados entre aqueles que anseiam falar e aqueles que possuem maturidade em ouvir e sabedoria para pontuar com muito bom senso e misericórdia.
Assim, mais dois anos se passaram rapidamente e o Centro Espírita Trabalho e Humildade tornara-se uma verdadeira colmeia de trabalho. Na realidade, Francisquinha fora tão somente o instrumento despertador para um grande projeto que, na realidade, era muito mais auspicioso do que todos podiam pensar ou crer. Ele viera para verdadeiramente fincar bases sólidas com vistas ao futuro. Uma casa espírita, grupos espíritas, espíritas não são avaliados pelo tamanho, pela imponência da construção, pelos recursos financeiros que possuem ou pelo número de pessoas bem sucedidas materialmente que ali se reúnem, mas são verdadeiramente avaliados pelo seu potencial de trabalho, pelo engajamento no labor em benefício do semelhante em necessidade em suas atividades sociais, avalia-se o todo pelo comprometimento de suas partes nas áreas sociais. Muitas casas espíritas, grupos espíritas, espíritas começam sua jornada a pleno vapor, com forte engajamento nas áreas de assistência social, dinâmica, forte, operosa, objetiva, materializando vigorosamente os ensinamentos do Cristo em torno do amor ao próximo. Contudo, muitas delas, sem perceber, vão se tornando presas fáceis das hordas negras, dos nichos em que pululam os inimigos ferrenhos da Doutrina Espírita que todo esforço fazem para descaracterizá-la. Assim, seguem na sua sanha de abater espíritas e o espiritismo. Estas hordas negras trazem consigo um plano infalível, qual seja o de açular o campo das vaidades e assim, de forma sutil, vão atuando no curso dos anos e emperrando estes núcleos, dantes promissores, e transformando-os em grandes depósitos de ferrugem espiritual, transformam trabalhadores e colaboradores brilhantes em meros poços fétidos de exibicionismos, em túmulos de vaidades, praticantes do espiritismo burocrático e engessado estacionando-os definitivamente para logo depois afundá-los no lamaçal da inércia e assim, muito habilmente, vão transformando-os tão somente em grandes teóricos da Doutrina Espírita. Aliás, estes são facilmente identificados aqui e ali, aliás, são abundantes, pois são os espiritistas das mãos vazias, vastíssima teoria, contudo, com uma vivência prática nula.
E como estes agentes das ondas negras fazem isso?
Ora, muito pouco a pouco eles vão se infiltrando no trabalho, abrem amplos questionamentos sobre a importância da caridade e sutilmente vão descaracterizando-lhe os nobres objetivos. Começam a discutir pobreza e necessidades, por fim atacam sutilmente a máxima espírita “Fora da caridade não há salvação”3, sobre a qual definem que a verdadeira caridade é o conhecimento, assim nada além do conhecimento é válido. O comodismo de grupo facilmente chancela esta inverdade e a partir daí estará implantado o espiritismo burocrático. A Casa Espírita passa, então a viver a Doutrina Espírita somente por entre os bancos e através das lousas estáticas. Aulas maravilhosas são pronunciadas, aprofundam-se cada vez mais em conhecimentos, conhecimentos e mais conhecimentos, e assim, vão pouco a pouco se tornando um reduto de notáveis teóricos. Mas não param por aí, aos poucos, seguem implantando, de forma também sutil, um regime de disputas internas. São as disputas de conhecimento. E assim seguem cada vez mais burocratas a emperrar as ações. Quando se assusta, já são um verdadeiro batalhão de tecnocratas burocratas, todos cada vez mais engessados pelo conhecimento estático. Daí passam, então, a interagir sob pleno domínio da onda negra açulando as vaidades, as disputas internas. Os grupos vão pouco a pouco se dividindo, pois todos eles, maquiados de estudiosos, na realidade mesmo mantêm como foco principal o poder. Assim, sem que alguém perceba, a instituição por inteiro vai se fechando numa redoma de franca inutilidade, cada vez mais preenchida de preconceitos, cada vez mais elitizada, e desse passo hipnótico a instituição dificilmente conseguirá despertar e sair.
Desta forma é que muitos desembarcam por aqui banhados em lágrimas doridas. Olham para trás e somente enxergam o poço escuro das vaidades. Viveram somente de evidência, bajulações, cargos, mandos, comandos, domínio, entram então em profundo desespero ao perceber que deixaram para trás oportunidades e mais oportunidades maravilhosas, pois embora estivessem na estação, perderam o trem que os conduziria na direção do amor ao próximo. São lágrimas e mais lágrimas derramadas tardiamente, sofrimentos e mais sofrimentos, dores que poderiam ser evitadas. Assim passamos então a ouvi-los, clamando por misericórdia em altos brados. Este é o desespero dos burocratas e tecnocratas que miseravelmente passaram pela escola espírita atados aos troncos da inércia.
Não nos esqueçamos daquela que é a grande máxima da Doutrina Espírita: “Não podendo amar a Deus sem praticar a caridade para com o próximo, todos os deveres do homem se resumem nesta máxima: FORA DA CARIDADE NÃO HÁ SALVAÇÃO.”4
Acautelemo-nos das hordas negras. A Doutrina Espírita sem a caridade seria tão somente um sol apagado, pois a sua grandeza massiva jamais se transformaria em luz e calor humano.
A Mocidade Espírita dentro do Centro Espírita Trabalho e Humildade, pouco a pouco fora tomando corpo, ocupando o seu espaço e atendendo aos seus objetivos. Dessa forma, a Evangelização Infantil resplandecia como o sol, amparando, aquecendo e fazendo germinar naqueles coraçõezinhos a sementeira do Evangelho de Jesus. Ela abria-se como grande oficina de trabalho para muitos ali que, falidos no passado e soterrados nos despenhadeiros das irresponsabilidades quanto à maternidade e a paternidade, encontravam agora, junto àquelas crianças, motivos especiais para sem dor poder reconstruir nos campos onde ontem haviam sido a destruição. As crianças eram ali atendidas com grande desvelo, sentiam-se amadas, estimadas, traziam a bem da verdade suas chagas produzidas no grande ontem, contudo, os níveis de amor com que eram acolhidos lhes permitiam então pensar em perspectivas novas, ao mesmo tempo em que os jovens evangelizadores ganhavam corpo para a paternidade e a maternidade que enfrentariam no futuro.
Aquelas crianças verdadeiramente não eram fáceis. A grande maioria era mesmo muito difícil e, vários tinham em si a agressividade como pústula purulenta alojada nos mais profundos recônditos da alma. Para muitos, aquilo até parecia mesmo um esforço e uma dedicação improdutiva, contudo, a equipe de evangelizadores estava bem preparada. Todos tinham plena consciência de que o valor da vitória estava intimamente ligado ao volume das dificuldades e da aspereza do carreiro. Dessa forma, os jovens da mocidade e adultos vinculados ao vários outros postos de trabalho, entregavam-se ao trabalho da evangelização com afinco e dedicação de alma.
O volume das lutas no Centro Espírita Trabalho e Humildade podia ser plenamente observado através dos níveis das necessidades que agora se transferiam para as mesas mediúnicas. As tarefas desobsessivas atendiam principalmente a toda estrutura pertencente à evangelização infantil, além de receber mãos cheias de companheiros que já avançavam conscientes e inconscientes para as mecânicas da reencarnação. A esta altura, três grupos bem preparados revezavam-se em variados dias promovendo misericordiosamente o atendimento aos necessitados. Enquanto isto, havia outros dois ainda em pleno processo de preparação, fixados ainda no estágio de aprendizado, mesmo que lutando com muitas dificuldades individuais e coletivas, mas ainda assim exercitavam com afinco no socorro aos necessitados. Os trabalhos realizados vinham sendo bastante exitosos, uma vez que estavam plenamente fundamentados na plena integração dos médiuns e da mediunidade com as atividades da casa. Dessa forma, nenhum médium, e isto sem a menor exceção, poderia ficar de fora das atividades sociais da instituição. Ninguém poderia apresentar-se para o trabalho da mediunidade, seja os mais experientes quanto aqueles que ainda se encontravam em plena preparação, se estivessem de mãos vazias. Todo trabalhador tinha obrigatoriamente que estar alistado em alguma tarefa social, pois a direção, seguindo orientações espirituais, entendia que ali era na realidade a grande escola de amor ao próximo.
A casa espírita, quando todos buscam laborar e quando colocam nesse labor todo o afinco e dedicação, torna-se um grande buril de almas e, dessa forma, ela mantém bem longe de si os companheiros ainda fixados às ondas negras dos desajustes e da inércia, irmãozinhos ainda presos ao passado de ferrenhos adversários do Cristo e que hoje se postam como inimigos potenciais da Doutrina Espírita.
1. Lucas 7:6
2. Lucas 7:9
3. Evangelho Segundo o Espiritismo, capitulo XV, Instrução dos Espíritos, Item 10
4. Evangelho Segundo o Espiritismo – Capitulo XV – O Mandamento Maior.
Capítulo 44
Ibrain Bem Azir, continuava seu árduo trabalho de gestor espiritual do Morro da Lamparina, fazia já doze anos que Francisquinha havia adoecido, hoje já recuperada plenamente era uma outra pessoa. Desde que o Centro Espírita Trabalho e Humildade iniciou seus trabalhos junto àquela comunidade que as realidades vinham se alterando a olhos vistos. Muitos companheiros agora frequentavam a casa, eram assistidos. Várias crianças faziam parte da evangelização e diversos jovens foram acolhidos nas áreas da mocidade, mudando-lhes profundamente o panorama das expectativas futuras. Mas para Ibrain não havia descanso. Caravanas e mais caravanas agora reencarnavam a mãos cheias naquele local. O oriente deslocara-se para lá e ali muitos irmãos iam tendo maravilhosas oportunidades no eito das reencarnações. Se por um lado a situação social ainda estava longe de atingir marcas que lembrassem as ideais, a condição espiritual do lugar superava todas as expectativas e ao todo já eram mais de setenta espíritos valorosos que se propuseram reencarnar naquele lugar recebendo outros vários com o compromisso assumido de, no tabuleiro das lutas, servirem mesmo de protetores encarnados para tantos quantos aceitassem a oportunidade de ali retrabalharem as linhas de evolução e de progresso. Aquele local era uma fornalha viva de desafios, dificuldades, avaliações, testes, cobranças, reaproximações, reencontros. Um esmeril em potencial facultando a retomada de formas mais alvissareiras no contexto de uma nova moral. Todos os esforços haviam sido enviados para ali. A presença ativa do Centro Espírita Trabalho e Humildade, uma paróquia próxima dedicada ao culto católico intensamente ativa junto aos seus profitentes e três templos evangélicos completavam a rede de acolhimento planejado. Todos aqueles naquela comunidade que realmente quisessem progredir nas linhas espirituais teriam as mais amplas oportunidades. A todos estava sendo concedida a sublime oportunidade de se aproximar do evangelho de Jesus. Somando a estes recursos, estava também um valoroso terreiro localizado bem no seio da comunidade onde companheiros dedicados ao culto da Umbanda promoviam a mediunidade a céu aberto. Ali, companheiros valorosos do mundo espiritual compareciam sistematicamente, utilizando os mais diversos disfarces. Eram caboclos, pretos velhos e exus, todos cuidando detidamente da orientação de tantos quantos até ali afluíam buscando melhores caminhos.
A misericórdia Divina é assim, ela se expressa nos mais diversos terrenos e sob os mais variados aspectos, esta sempre presente nos mais íngremes chãos e vestida das mais variadas indumentárias, sempre reunindo corações dispostos ao bem e ao serviço do amor ao próximo. Jamais nos esqueçamos das assertivas de Jesus, pois elas são a mais pura expressão da verdade “Porque onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles...”1 e onde Jesus se faz presente a misericórdia reina em profusão.
Oito anos haviam se passado desde aquela sequência de reuniões de instrução realizada no mundo maior. Neste período, alguns trabalhadores já haviam retornado compulsoriamente para a dimensão do espírito, enquanto que vários outros trabalhadores já vinham atendendo ao chamado novo conforme planejamento, alistando-se diariamente nos trabalhos da casa. É certo que alguns outros haviam se afastado do trabalho por não concordar com a nova dinâmica que vinha sendo implantada e colocada em prática pelo Centro Espírita Trabalho e Humildade. Na realidade, toda mudança produz consequências. Toda alteração de ordem em qualquer instituição gera impactos em seus participantes e a instalação de uma nova ordem apontando para novos rumos, indicando uma retirada do sedentarismo espírita para assumir posturas dinâmicas de amor e trabalho. Isto não passaria mesmo impune produzindo efeitos profundos. Nestas grandes marolas, é natural que companheiros cheguem e companheiros saiam, tudo isto como parte comum de um processo de seleção natural. Nem todos estão dispostos e em condições de empreenderem mudanças.
Neste momento, Tenório era o dirigente máximo da instituição já por três anos. Durante muito tempo ele vinha sendo bem preparado para ocupar a direção daquela instituição. Exímio trabalhador das áreas sociais às quais se dedicava de alma às tarefas voltadas ao amor ao próximo, desde o principio havia demonstrado uma grande facilidade para trabalhar em grupo apresentando ideias, assimilando ideias, amadurecendo ideias e principalmente tendo muito tato nas discussões mais acirradas buscando sempre o ponto de convergência sem querer em momento algum impor as suas opiniões. Sabia absorver os reveses quando o grupo ia na contra mão de suas ideias, não radicalizava em momento algum e com isso a sua gestão era de um grande facilitador que dava à instituição uma direção plural sem contudo deixar de seguir verticalmente os seus objetivos. Era um trabalhador amadurecido pelo tempo, amava aquela instituição, tinha história dentro dela, sabia onde se localizava cada canto, sabia quanto custara cada melhoramento e sabia valorizar cada mínimo avanço. Ali ele construiu as linhas de seu conhecimento doutrinário, amadurecendo na forja do trabalho ardente das lutas pessoais e coletivas e aprendeu o bê-á-bá do amor aos semelhantes. Dessa forma, vinha dando à instituição um encaminhamento progressista, amoroso e assim ela vinha crescendo a olhos vistos.
Por outro lado D.a Geraldina continuava à frente das atividades sociais da instituição trabalhando com afinco para que os objetivos pudessem ser alcançados, já que de certa época em diante as necessidades pareciam ter desaguado por sobre a casa porque os volumes dos trabalhos, das carências e das responsabilidades pareciam ter avançado de uma maneira assustadora. Desde que passaram a trabalhar no amparo da comunidade da Lamparina, nunca se vira então tantas oportunidades maravilhosas de atenderem ao próximo em suas necessidades mais elementares, assim não podiam parar. Era tal de busca doação aqui e ali, recebem contribuições preciosas em roupas, calçados, brinquedos, materiais diversos, além de vezes por outra estarem trabalhando no sentido de atender um telhado aqui, uma parede acolá, uma porta, uma janela, uma mesa, uma cadeira, e isso não parava em momento algum e, para variar, alguns frequentadores iniciaram agora um processo de visitação a um grande leprosário e o sonho deles era mesmo ajudar a um casal de leprosos a construir uma casa espírita no local, que não seria mais do que uma extensão avançada da instituição atual. O melhor é que todos estavam muito animados com o projeto e pelo jeito ele seguiria mesmo em frente e a visitação ao leprosário, apesar da distância, que é bem considerável, hoje trata-se de uma das atividades mais concorridas dentro da casa espírita, considerando que muitos passam o domingo inteiro lá e alguns passam todo o fim de semana, dedicados a construções e a reformas de casas no local. Tudo isso sem falar na visitação ao hospital, pois na medida em que pessoas do grupo foram chamadas a colaborar na atenção a ser dada a Francisquinha conforme solicitação de Dr. Gustavo e D.a Maria Augusta, que se mantiveram firmes no trabalho de assistência à comunidade da “Lamparina”, bem como continuaram assiduamente a visitação ao hospital já que de imediato viram a presença de inúmeros companheiros até mais necessitados que a própria Francisquinha e sentiram que não havia como não continuar dando assistência àquelas pessoas. Isto de imediato contaminou o grupo. Vários outros companheiros se alistaram nas atividades, tornando-se mais um compromisso da instituição e tendo a frente na coordenação aquele simpático casal. Ambos estavam muitos felizes com tudo. De imediato viram que aquelas tarefas mudaram radicalmente suas vidas, antes tediosa, cansativa, rotineira, pacata, provocando inclusive uma constante tensão na relação do casal. Agora havia se tornado uma vida totalmente movimentada, dinâmica, recheada de preocupações. Eram muitos compromissos, com isso tornaram-se mais unidos, mais próximos, mais presentes e muito mais comprometidos entre si, e além do mais o que era mesmo o mais importante: Marcelinho vinha lhes copiando os exemplos.
O moço vira a reviravolta que aquelas ações haviam provocado em seu lar. Agora via os pais mais juntos, mais amigos e muito mais felizes. Aquelas rusgas, as muitas briguinhas, as reclamações cessaram como por encanto e, por isso tudo, ele imediatamente tornara-se mais feliz e assim passou a se fazer presente também em algumas tarefas e passou a participar mais das atividades do Centro Espírita Trabalho e Humildade onde também passou a reencontrar com mais frequência os antigos amigos Fred e Stefani, companheiros que estavam com ele naquele dia fatídico que não lhe saia dos pensamentos e que acabou vitimando Leandra. Como os antigos amigos eram hoje coordenadores da Mocidade Maria João de Deus, ele acabou por aderir também à ideia e passou agora a frequentar assiduamente aquele reduto de jovens que, afinal de contas, lhe fazia muito bem. Estava muito feliz, pois conheceu Martha Silveira, uma jovem como ele que também frequentava a mocidade, além de estar ligada a outros trabalhos da casa, já com amplo desempenho nas áreas da mediunidade e que fora mesmo um grande achado. Simpatia instantânea e espontânea, na realidade, pareciam que já se conheciam a séculos, tamanho foi a empatia havida desde o primeiro encontro. Seus pais de imediato aprovaram a nova namorada e faziam de tudo para que Martha se sentisse em casa, afinal de contas já havia anos que eles não viam o filho tão feliz como agora.
A felicidade é assim, está sempre próxima de cada um de nós, simplesmente esperando que saiamos do nosso casulo, da nossa inércia, que deixemos a comodidade nossa de cada dia, para entender que junto a nós, muito próximo, mas próximo mesmo, existem vidas e que estas vidas estão de braços abertos suplicando pela nossa aproximação mais efetiva no sentido do amor, da ajuda, da colaboração sem trocas, sem exigências e sem cobranças. Na medida em que passamos a descobrir que o mundo é muito maior do que a poltrona e mais extenso de que todas as comodidades de nossa casa e a partir do momento em que passamos a dar importância aos sofrimentos, descobrimo-nos como “ser no mundo” e deixamos de nos comportar como “ser do mundo”. O “ser no mundo” imediatamente passa a tomar consciência de tudo aquilo que lhe rodeia e imediatamente ele executa uma “tomada de consciência” e, assim, passa a bem definir o seu papel “no mundo”, deixando de ser um receptor inveterado para se tornar um doador em potencial, potencial laborador de um mundo melhor. Nesse momento, ele passa então a ser um “ser para a felicidade”. A felicidade não se dá por golpes mágicos, por chás, comprimidos ou fantasias e tão pouco está nas páginas de livros que insistem em trazer fórmulas fechadas para tal como se ela fosse tão somente um evento fugidio, hoje sim amanhã não, amanha não e hoje talvez, claro que não, pois a felicidade não é um evento. A felicidade é um estado de alma sempre em construção. Avançamos sempre nesse grande mar onde ser feliz depende de um trabalho constante, ininterrupto, sem paradas e sem descansos onde o trabalho atende diuturnamente ao maior dos mandamentos. Ouçamos Jesus, “E Jesus lhes respondeu: Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também.”2 Dessa forma passamos a entender que o trabalho não para jamais. Ora, se tem trabalho a benefício do semelhante, não pode existir egoísmos, pois amor e egoísmo são dois princípios que não se misturam, são como as aguas e os óleos, possuem densidades completamente antagônicas. Sendo o egoísmo uma chaga das mais purulentas e graves, sendo um corpo enfermiço e podre e que apodrece tudo a sua volta, ele em momento algum pode habitar o amor. Observamos então, que o primeiro e decisivo passo para a implantação da felicidade em nós, vem de um combate atroz que devemos empreender diariamente nos terrenos íntimos, a luta renhida contra o nosso egoísmo que contamina e assola o nosso mundo intimo, até o último dia de nossas vidas como na expressão vitoriosa do apóstolo da gentilidade, “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé.”3 Neste momento, Paulo havia vencido a si mesmo, havia vencido o egoísmo que habitava nas profundezas de seu ser, agora tornara-se um homem venturoso, tornara-se um homem feliz.
Não podemos passar pela Doutrina dos Espíritos sem anotarmos em nós a maior de suas tratativas e sem deixar que ela execute em nós o projeto da grande transformação. Ouçamos as liras imortais a falar aos nossos corações: “O egoísmo, chaga da Humanidade, tem que desaparecer da Terra, a cujo progresso moral obsta. Ao Espiritismo está reservada a tarefa de fazê-la ascender na hierarquia dos mundos. O egoísmo é, pois, o alvo para o qual todos os verdadeiros crentes devem apontar suas armas, dirigir suas forças, sua coragem. Digo: coragem, porque dela muito mais necessita cada um para vencer-se a si mesmo, do que para vencer os outros. Que cada um, portanto, empregue todos os esforços a combatê-lo em si, certo de que esse monstro devorador de todas as inteligências, esse filho do orgulho é o causador de todas as misérias do mundo terreno. É a negação da caridade e, por conseguinte, o maior obstáculo à felicidade dos homens.”4 Podemos então concluir que o estado de felicidade avança em nós a medida que recua em nós o estado de egoísmo, na medida em que vamos derrotando este estado de clausura que não nos permite enxergar além de nosso próprio umbigo, vamos então dilatando nossa visão e entendimento, nos colocando a serviço de um mundo melhor. Tudo isso sem mágicas! Trabalho, trabalho e trabalho, puro e simples!
A Casa espírita é assim, quanto mais abraçamos as oportunidades que ela nos oferece, mais felizes vamos nos tornando, porque tudo nela se dá em função do amor ao próximo. A Casa Espírita é na atualidade um dos mais representativos e mais nobres campos de luta oferecidos hoje na terra para a luta contra o egoísmo. Ditosos todos aqueles que ouvindo-lhe os chamamentos procuram atender com presteza e empenho, aceitando-lhe os desafios em torno da reforma íntima.
Logo que os trabalhos na “comunidade da lamparina” foram avançando e as necessidades assistenciais foram se fazendo mais e mais presentes, uma nova demanda surgiu e fora tida como sendo muito importante, pois algumas famílias começaram a ser beneficiadas diretamente através da doação de um farnel. Estas famílias passaram a ser assistidas também dentro das atividades do evangelho, lhes propiciando também um farnel de luz através dos ensinamentos de Jesus, mas um ponto se tornou de imediato evidente: era necessário também atender às crianças que em grande numero afluíam até ali levadas pelos pais. Assim, de imediato elas foram acolhidas através da mocidade que passou a lhes proporcionar também através da “evangelização infantil”, o pão do espírito. As atividades vinham sendo cercadas de grande êxito. Na realidade, era uma oportunidade ímpar para aqueles espíritos que ali chegavam a poder, desde pequenos, já contar com as bênçãos do reencontro com Jesus, enquanto para aqueles jovens era a oportunidade plena de, em menor escala, exercitarem a paternidade e a maternidade preparando-se para os embates futuros no seio da própria família, assim todos saiam ganhando e muito.
Fred e Stefani durante todo aquele tempo e através das experiências vividas haviam crescido muito, tornaram-se assíduos às atividades do Centro Espírita Humildade e Trabalho, dedicaram-se aos estudos, ao aprendizado e, com isto, vinham trabalhando pouco a pouco um árduo processo de renovação interior, pensavam já em responsabilidades maiores e já se preparavam para a edificação de um lar. Eles viviam uma relação plena de respeito, admiração, participação, comprometimento, entrega, parceria, entendimento e esforços comuns. Assim, há algum tempo assumiram a direção da mocidade e eram o braço direito de Tenório na condução dos jovens da casa. Agora estavam compromissados também com a “evangelização infantil” atendendo a população carente que descia da “comunidade da lamparina”. Eles adoravam aquelas crianças, amavam aquilo que faziam e dedicavam de alma o trabalho com o próximo. Agora, mais do que nunca, estavam muito felizes com a aproximação do amigo Marcelinho e principalmente por ele estar com uma companheira nova, também dedicada aos trabalhos da evangelização, uma moça exemplar, que trazia consigo amplas responsabilidades na área da mediunidade e que vinha despontando como uma grande promessa para o futuro próximo. A “evangelização infantil” é tarefa maravilhosa, digna em toda a sua extensão como um dos mais amplos recursos profiláticos para as mazelas da alma, quanto mais cedo alistamos as crianças nas lides do evangelho de Jesus, maiores serão as possibilidades de aquele ser se reajustar como “ser do caminho” nessa grande esteira que é a vida, promovendo diariamente os mais amplos recursos de evolução e progresso. Para alguns, a “evangelização infantil” será a grande semeadura visando a colheita futura. Exigirá, contudo, muito trabalho, muita dedicação, paciência, experiência e principalmente tempo, por se tratar ainda dos primeiros passos no caminho da semeadura. Para outros, a “evangelização infantil”, será o cuidado especial para com as mudas, não deixando que o joio venha a sufocar o trigo, mesmo apesar de ser necessário que eles cresçam juntos. Para vários outros será a poda necessária e pontual que corta, fere e desfolha, mas que faz com que a seiva vigorosa seja mais bem aproveitada, propiciando então crescimento e produção a mãos cheias. Contudo, para alguns, ela já seja o indicativo de colheita certa e tão somente uma questão de polinização. Certo é que onde quer que ela se expresse, a “evangelização infantil” é chuva fina e benfazeja a irrigar os campos, umedecendo a terra e gerando as mais amplas condições de semeadura, a certeza absoluta de que o tempo trará uma colheita farta.
“Eis que estou à porta, e bato; se alguém ouvir a minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele comigo.”5 Feliz de todos aqueles que ouvem a Jesus quando este bate às portas da “evangelização infantil”, porque Ele ceará com eles e eles com Ele, mantenhamo-nos portanto, sempre alertas às maravilhosas batidas nas portas da evangelização, pois é Jesus nos convidando ao trabalho com Ele.
Todo esse trabalho intenso agora desaguava pelos leitos da mediunidade. As mesas mediúnicas estavam em pleno funcionamento, atuando com responsabilidade e boa vontade. Nelas acontecia um intenso trabalho de esclarecimento de companheiros em pleno desalinho com as realidades maiores e acontecia uma preparação aguda junto a corações que já estavam prontos para singrar os mares procelosos das reencarnações. A grande maioria dos trabalhos realizados ia pouco a pouco desaguando justamente na “comunidade da lamparina”, onde crescia de forma acentuada os estados de gravidez, dando vez aos mecanismos maravilhosos das vidas sucessivas e permitindo que o progresso pudesse ser continuado em franca marcha. Reencarnação divina benção, mediunidade bendito caminho, ponto de ligação entre necessidades e necessitados, oportunizando a muitos o trabalho redentor, este o caminho sem desvios na direção exata do amor ao próximo. As famílias na “comunidade da lamparina” cresciam em número. Crianças superlotavam aquelas vielas como se fosse um verdadeiro formigueiro vivo, a gravidez vinha proporcionando àquelas mulheres a bendita oportunidade do resgate através da maternidade redentora, possibilitando a todas elas avançarem vitoriosas ainda que ante a um passado delituoso e cheio de mazelas. Também vinha proporcionando a muitos homens provas maravilhosas através da paternidade responsável. Muitos que viviam em comunidades mais abastadas ali ao redor daquela forja transformadora, acreditavam ser aquilo ali um caminho sem volta que levaria a todos a uma situação de caos social. A miopia espiritual não lhes permitia enxergar um pequeno palmo além das aparências e assim teciam críticas, davam opiniões contrárias, alguns falavam até na histerectomia das mulheres para se evitar o inchaço social, outros culpavam o Estado, os governantes, mas na realidade nenhum daqueles moviam uma palha em sua inércia de todos os dias. Na realidade, estas mentes tacanhas não tinham como perceber a maravilha que lhes cercava, não podiam ouvir as batidas do Mestre convidando-os ao trabalho. Infelizmente, eles não percebiam que aquilo ali era nada mais e nada menos do que a manifestação plena da misericórdia atendendo a todos com as suas mãos repletas de amor. Por sua vez, a Casa Espírita era chamada exaustivamente a dar a sua cota de participação, sem críticas, reproches e sem exigências, e ainda sob um agradecer profundo e contínuo, pois era justamente ali, junto àquela comunidade que todos tinham também a maravilhosa oportunidade de se transformar através do amor ao próximo.
Para muitos que ali estavam inseridos nos dois planos da vida tudo aqui não passava de uma árdua e difícil experiência expiatória, para vários outros aquilo ali era um campo onde aconteciam duras provas, para outros mais aquelas experiências vividas ali era onde as provas e as expiações se misturavam num grande desafio. Contudo, para aqueles localizados na Casa Espírita Trabalho e Humildade, ali era tão somente uma maravilhosa oportunidade de trabalho, um precioso atalho que lhes permitiria se afastar cada vez mais dos caminhos pesados das expiações e ainda lhes ensejava aprimorarem-se cada vez mais para suavizar as provas que sem dúvida haveriam de vir no futuro.
Vida, bendita escola, bendito educandário de almas, em que na lousa da misericórdia, Jesus, “Senhor e Mestre”, coloca-se a derramar sobre nós os seus sublimes ensinamentos em forma do incondicional amor ao próximo.
Trabalhar, trabalhar e trabalhar, e quando por vezes o cansaço chegar e as forças parecerem se esvair, e o dia já estiver declinando continue ainda na lida, e assim busque trabalhar sem interrupções. Trabalhar, esse é o caminho a ser percorrido por todos aqueles que anseiam por ser vitoriosos.
1. Mateus 18:20
2. João 5:17
3. II Timóteo 4 : 7
4. Evangelho Segundo o Espiritismo. Cap. XI - “Amar ao próximo com a si mesmo”. Item 11 - “O Egoísmo”, FEB - pag. 238.
5. Apocalipse 3:20
Capítulo 45
Eram dezenove horas e trinta minutos, companheiros apressados começavam a chegar ao Centro Espírita Trabalho e Humildade. Vários estavam cansados e aproveitavam aqueles instantes para o descanso imprescindível, outros aproveitavam para a leitura educativa, elucidativa, e alguns se dedicavam ao arejamento da mente através das leituras consoladoras. Contudo, o silêncio era pleno. Havia uma onda de grande respeito ao ambiente pairando no ar. Claro havia conversas, estas eram fraternas, amigas, edificantes, num tom discreto e suave, afinal de contas muitos aproveitavam aqueles instantes para a confraternização de pleno preito a amizade que os irmanavam, contudo tudo ali era vivido com intenso amor e muito carinho entre todos, afinal de contas todos ali sabiam que os trabalhos propriamente ditos já haviam há muito se iniciado no plano espiritual da vida e trabalhadores desencarnados, todos pontuais e diligentes, já transitavam pelo local e com eles vários irmãos em dificuldades plenas eram conduzidos aos ambientes de socorro espiritual, por isso necessitavam de pleno apoio vibratório através de vibrações alicerçadas em condutas elevadas.
Lá fora uma turba sobressaltada queria porque queria entrar, na realidade queriam invadir o local atrás de outros companheiros que ali entraram e não saíram. Eles entendiam que haviam ficado presos e estavam sendo interrogados, acuados e expostos a sofrimentos de toda ordem. Uma turba de bêbados aproveitando da desordem local fazia grande bagunça. Eles entendiam que talvez ali estivesse acontecendo uma festa, uma comemoração e quem sabe lá não haveria bebida farta e disponível, enquanto vários outros se encontravam ali tão somente movidos pela curiosidade. Muitos eram andarilhos componentes de extensa população vagueante, muitos companheiros nobres desencarnados por aquelas redondezas que despreparados para o desenlace morreram mas não conseguiram desvencilhar dos despojos físicos, outros ainda continuavam ligados aos bens e aos pertences, muitos outros relutavam em deixar os corações queridos que ficaram na retaguarda, enquanto um enorme número ainda permaneciam presos aos velhos hábitos, à comilança, às bebedeiras eventuais, às paqueras, às conquistas menos dignas, ao trabalho onde eles ainda se julgavam donos ou chefes. Morreram, mas infelizmente não tiveram mínimas condições de desencarnar e assim permaneciam jungidos às dimensões muito próximas e em sofrimento atroz. O interessante era que aqueles grupos se aglutinavam num mesmo espaço, mas na realidade não se percebiam, viviam e se relacionavam conforme as suas afinidades sem ao menos perceberem as realidades que estavam a sua volta.
Neste emaranhado de situações, os protetores da instituição se desdobravam para que nenhuma brecha houvesse onde estes irmãos pudessem encontrar facilidades de entrada. Dessa forma, eles corriam daqui para ali, dali para acolá e principalmente iam atendendo a várias outras entidades trabalhadoras que devidamente autorizadas traziam até ali os seus protegidos e os entregavam aos companheiros orientadores, que a partir dali cuidavam por encaminhá-los ao destino certo. Na realidade, o fluxo de encarnados e desencarnados se dava numa proporção de dezesseis desencarnados por um encarnado, o que tornava o ambiente bastante movimentado e de grande responsabilidade por parte de todos aqueles que ali afluíam em razão do trabalho. Eram então vinte horas, encarnados e desencarnados reunidos em três reuniões distintas estavam agora recolhidos em prece dando início às atividades da noite.
O patrono do Centro Espírita Trabalho e Humildade era Adolfo Bezerra de Menezes, contudo já há mais ou menos quatro anos que o mentor espiritual era o irmão Leopoldo, antigo lidador do grupo de Bezerra de Menezes nas tarefas desobsessivas e que fizera já por merecer essa imensa responsabilidade. O condutor da reunião número um era Antônio Pereira, antigo lidador das reuniões de educação mediúnica quando encarnado. Na reunião de número dois, tínhamos o companheiro Celso Furtado. Com um tempo de desencarne bem maior que os demais, ele já era antigo trabalhador e muito conhecido ali, pois havia sido designado espiritualmente para colaborar com as atividades daquela instituição desde a sua inauguração. Na reunião de número três, tínhamos o companheiro Lucas Aurélio, velho lidador da doutrina espírita ainda nos seus primórdios e que vinha a muito dando importantes colaborações nas áreas da mediunidade, enquanto no campo físico o timoneiro fiel era o irmão Paschoal, antigo trabalhador da casa e companheiro muito dedicado aos trabalhos sociais. Assim, nossos coordenadores encarnados e desencarnados eram coordenados pessoalmente pelo comandante Alexander Procoles, um antigo oficial da marinha, companheiro este que possuía em sua folha de serviços um extenso e meritório trabalho nas áreas da assistência espiritual, possuindo ainda uma larga folha de serviços a benefício de seu país quando encarnado. Militar zeloso, sério, severo em sua condução e destemido nas campanhas em que havia participado, estes requisitos fizeram com que o patrono da instituição o requisitasse para coordenar aquelas três equipes tanto no ambiente espiritual quanto no ambiente material, porque os trabalhos previstos para o futuro exigiriam pulso muito firme. E, diga-se de passagem, ele era um comandante e tanto, muito compenetrado em suas atribuições, sério, exigente, contudo, extremamente firme e bom. Coube, então, ao irmão Lucas Aurélio a abertura espiritual dos trabalhos:
- Senhor Jesus, mais uma vez lhe buscamos no sentido de encontrarmos em Ti, Senhor, o amparo que nos seja necessário para as atividades da noite de hoje. Mestre Jesus, que possamos todos nós em Teu nome trabalhar com humildade e afinco a fim de desincumbirmos das responsabilidades previstas para nossa instituição. Que todos nós estejamos aqui reunidos pela dedicação, dinâmica, esforço e agilidade. Senhor, que tenhamos condições plenas de ofertar ao nosso próximo em necessidade todo o amor que conseguirmos gerar em nossos corações. Senhor, atenda-nos em nossas necessidades em função da nossa escassez de recursos e de méritos. Seja conosco agora e sempre.
Toda a casa estava plenificada em luz, flocos brancos luminosos caiam pelo ambiente e desapareciam ao tocar os presentes encarnados e desencarnados. Pairava no ar um ambiente de extrema leveza, pleno de paz e repleto de harmonia. Na rua o quadro não era o mesmo. Grande agitação e insegurança, por isso, entidades perturbadoras sentiam-se agredidas e medrosas ao se depararem com os flocos de luzes que caiam e inseguras algumas fugiam espavoridas, contudo outras se sentiam abençoadas e se colocavam de joelhos em atitudes beatificas e assim, desorganizadamente, conduziam como se verdadeiramente estivessem diante a realização de uma grande novena ou coisa parecida. Embora no ambiente exterior todas elas fossem plenamente beneficiadas, muitos saíssem dali revigorados para a continuidade de suas lutas, alguns outros aproveitavam aqueles instantes para realizar uma grande baderna. A Casa espírita se observada de cima, podia se ver um canal luminoso saindo de lá com uma coloração azulínea. Era o caminho formado de um denso campo magnético por onde transitavam um sem número de valorosos companheiros que faziam parte do staff de apoio para os trabalhos da noite. Por ali aconteciam os socorros, transitavam os assistidos vindos de várias colônias e onde processava a canalização plena entre o patrono da Casa Espírita Trabalho e Humildade e o seu mentor com relação aos demais dirigentes daquela noite, era também onde muitos médiuns em atividade podiam também efetuar seus deslocamentos alcançando locais onde vários trabalhos assistenciais os aguardavam.
Na sala número um, os trabalhos avançavam com segurança Hermínio, o dirigente encarnado, conseguia manter plena conjugação mental com Antônio Pereirinha, o dirigente espiritual da reunião. Era dada plena atenção aos médiuns procurando esclarecê-los e ajudá-los em suas dificuldades, bem como em atendê-los em seus medos e em suas dúvidas. Tudo era realizado com muito amor e com dedicação plena, procurando estabelecer no ambiente um regime de total segurança. Neste instante, um dos atendentes adentrava ao recinto trazendo consigo uma companheira recolhida nas cenas de um desastre automobilístico. Aos poucos, trabalhadores do ambiente foram aumentando-lhe o tônus magnético de formas a modular a sua aparição como forma de treinar e avaliar a percepção dos médiuns presentes. Imediatamente Ana Lucia, uma candidata aos trabalhos da mediunidade, começou a ouvir um choro convulso no ambiente. Podia-se observar claramente a modulação vivida em termos de sintonia entre médium e a irmã em sofrimento. Na medida em que Ana Lucia se concentrava nos sons buscando identificá-los mais e mais, seu cérebro se iluminava de um azul muito claro, luz essa que emanava suavemente de sua epífise e ia pouco a pouco variando entre tons muitos claros a tons mais intensos. Na medida em que isso acontecia, a médium oscilava na sua percepção variando entre sons mais claros e menos claros. Na medida em que os sonidos do choro intenso e sofrido ia aumentando e ficando mais claro na acústica da médium, esta imediatamente deixou-se envolver emocionalmente pelas vibrações de sofrimento que aquele pranto parecia trazer consigo. Nestes momentos de envolvimento emocional desnecessário, a médium foi perdendo os seus bons níveis de concentração e se desajustando vibratoriamente, desaguando tão somente num processo de desarticulação mental presa nos sentimentos de dó e desespero. Isto fora o bastante para que a sintonia se desfizesse, desaparecesse, restando ali tão somente um rescaldo anímico de um quadro que não pedia dó e nem lamentos, tão somente trabalho equilibrado numa atitude tão somente socorrista.
- Estava ouvindo um choro no ambiente, parecia trazer consigo muito sofrimento... Sofrimento... Coitadinha!
Neste instante das narrativas, a candidata à médium já o fazia sobre pleno impacto emocional provocando lágrimas e deixando impresso ao dirigente um sentido de desequilíbrio na lida da médium com o socorro.
As narrativas iniciais haviam contagiado todo o grupo de iniciantes, que imediatamente passaram a sofrer ampla influência do descontrole vivido por Ana Lucia. Era como se todos quisessem correr ao mesmo tempo para auxiliar alguém em sofrimento, contudo, ninguém sabia nem ao menos de onde provinha o agoniado pranto.
- Ana Lucia, busque despertar plenamente e comece tudo outra vez. Reequilibre sua respiração e harmonicamente entre em prece, busque desfazer de todo sentimentalismo e recupere a cena tão somente com o firme propósito do trabalho de ajuda. Lembre-se de que em matéria de desequilíbrio já basta a nossa companheira em sofrimento. O nosso papel e a nossa proposta aqui é tão somente de auxiliar, de ajudar, de estender as mãos e transmitir equilíbrio. Lembremo-nos de que ninguém em desequilíbrio estará habilitado a prestar socorro em momentos de dificuldades, todo auxílio nestes momentos pede equilíbrio pleno de nossa parte, pois somente assim poderemos ser úteis.
O recado foi imediatamente bem ouvido por todos.
Na sala dois, Celso Furtado trabalha em uníssono com Dr. Aníbal, o coordenador encarnado daquela reunião. Os trabalhos avançavam quando um quarteto sombrio fora inserido no ambiente. Na realidade, achavam que haviam conseguido burlar a vigilância, contudo eles já vinham sendo monitorados há vários meses e era parte de um socorro que vinha sendo movimentado em função de um pedido que chegara à casa por intermédio de uma de suas trabalhadoras e fora feito em função do lar de sua irmã que já estava prestes a desabar. Ali estavam quatro beberrões dos mais devassos, viviam unidos àquela família pelos laços do passado e vinham atormentando o casal através de severa influência sobre o marido que também trazia em seu histórico as mais amplas derrocadas naquilo que se refere ao álcool e ao sexo. Hoje como encarnado, ele continuava o mesmo notívago de ontem, bebedor inveterado, ausentava-se costumeiramente de casa deixando a esposa ainda muito jovem totalmente sozinha. A infeliz vivia relegada ao mais pleno abandono diário. Em seu histórico reencarnatório mais recente, ela havia vivido como uma francesinha, totalmente divorciada dos preceitos morais, era dona de uma pocilga onde asilava várias garotas que também viviam ali dos serviços do sexo. Assim, durante muito tempo, ela financiou os maus costumes e as beberias sem limites, daqueles cinco e das mulheres que ali viveram por largos tempos.
Ainda sem méritos, sob os auspícios da misericórdia, nos primeiros ciclos do império ela fora internada num convento localizado em terras brasileiras, onde através de severo período de repressão e austeridade conseguiu realizar aprendizados preciosos nos trilhos da fé, conquistando ali uma inabalável conduta moral. Contudo, agora chegara o seu tempo de colheita, nada passa despercebido ou impune perante os códigos superiores, chegara o seu momento de retrabalhar aqueles cinco reconduzindo-os todos ao caminho do equilíbrio e da regeneração, mais dia e menos dia ainda receberia como nora e netas algumas parceiras de ontem, seria empenhada ao máximo naquele processo de reconstrução e para isso nada melhor que o seio familiar para promover reencontros inadiáveis. Ninguém, mas ninguém mesmo, conseguirá passar impunemente à margem da lei sem que seja chamado no tempo certo à exata reparação. Entretanto, analisados todos os quesitos de um passado difícil, era também certo de que eles possuíam também as mais amplas possibilidades quanto ao futuro. Positivamente, todos os seis estavam catalogados como excelentes pessoas, muito boa índole e possuíam um bom coração. Eram vistos como pessoas amáveis, todos eles sempre foram muito prestativos e muito bons no trato para com o próximo. Na realidade, eles tão somente formavam um grupamento totalmente deseducado, eram maravilhosos na relação de dentro para fora e nefários na relação de fora para dentro, eram tão somente cruéis para si próprios, precisavam desenvolver o autoamor, gostar mais de si mesmos e assim encerrarem este ciclo perverso de autoagressão.
Enquanto isso na reunião de numero três, Lucas Aurélio e Paschoal formavam uma dupla afinadíssima e era necessário, pois sendo uma atividade em que se reuniam os médiuns mais experientes e mais entrosados entre si, além de todos serem companheiros com uma larga bagagem de trabalhos na instituição, ela era sem dúvida a atividade que desenvolvia trabalhos mais finos, mais exigentes, mais metodizados e que requeria maior empenho do grupamento mediúnico como equipe. Por isso mesmo, todos eles eram muito próximos no ambiente da reunião e também fora dela, eles eram amigos, companheiros, parceiros muito próximos nos bons e nos maus momentos e estavam sempre envolvidos entre si, isso se transferia tanto para o ambiente da Casa Espírita como para o ambiente da reunião, onde reforçados pela afinidade de grupo, tinham maiores e melhores condições de oferecer um tanto mais de sublimidade e facilidade aos trabalhos. A sintonia de grupo nas atividades mediúnicas torna-se um fator imprescindível e decisivo para o bom êxito das atividades programadas. A equipe mediúnica assemelha-se muito a uma grande orquestra, quanto mais ensaiada e quanto mais preparada melhor, quando um instrumento desafina todos desafinam e a música quebra em sua articulação. Quando uma ínfima nota de uma partitura não é bem executada toda a orquestra perde em qualidade. Aquela orquestra estava afinada, e por isso fazia jus às responsabilidades maiores, trabalhos de maior envergadura, o que lhes asseguraria também compensações mais representativas no futuro.
Os trabalhos tão logo foram iniciados no campo material e D.a América imediatamente percebeu ao seu lado a figura de conhecido trabalhador do núcleo, Gianetti. Ela então procurou de imediato aumentar seu tônus vibratório facilitando os níveis de sintonia entre ambos.
- América querida, temos hoje o início de importante trabalho, mas para tal precisaremos nos deslocar daqui para um local onde movimentaremos esforços assistenciais mais diretos e dessa forma trabalharemos com o suporte de todos os irmãos presentes na reunião. Vamos sem mais delongas e na medida em que as atividades forem fluindo poderei te explicar melhor o conjunto dos fatos bem como por si só você os entenderá facilmente.
Naquele instante, o espírito de América foi se afastando articuladamente do corpo, de forma decidida e sem medos. Assim logo que se viu inteiramente no campo espiritual da reunião, pode observar que outras doze entidades também sob o comando de Gianetti já lhe esperavam. Enquanto isso, o seu corpo físico permanecia imóvel na cadeira dando a impressão que estivesse dormindo um sono profundo. Logo de imediato uma companheira espiritual, assistente de magnetismo que estava ali em trabalho, ministrou-lhe um aguerrido passe dispersivo, e na medida em que o passe foi acontecendo ela foi se sentindo mais e mais leve, era como se as amarras que lhe prendiam ao corpo físico estivessem sendo soltas pouco a pouco. Mais alguns instantes e ela já se sentia plenamente solta e pronta a efetuar os deslocamentos necessários junto aos demais companheiros espirituais que só esperavam mesmo que ela estivesse totalmente desbloqueada para iniciar a viagem.
Neste momento, o instrutor Gianetti segurou-lhe pelas mãos e como se houvesse um passe de mágica, viajaram na velocidade do pensamento e imediatamente outro portal se abrira a frente de todos e assim o grupo instantaneamente já se encontrava situado numa outra dimensão. Era uma região muito densa, hostil e pesada. Havia sombras que se locomoviam como se tivessem em câmara lenta, contudo a movimentação se dava em todas as direções, mas podia-se sentir que era um ambiente de difícil locomoção. Vozes soturnas se misturavam no ar, gargalhadas de arrepiar eram ouvidas bem próximas, gemidos e mais gemidos, prantos, pedidos de clemência e de socorro ecoavam como se estivessem sendo emitidos numa ampla caixa de ressonância. A psicosfera do ambiente parecia mesmo irrespirável.
O grupo se reuniu a um canto, quando Gianetti convidou a todos para uma breve oração.
- Senhor Jesus, mestre de amor, permita-nos, senhor, os recursos que nos sejam necessários para que aqui possamos nos desincumbir fielmente das funções que trouxemos e que possamos fazer isso com intensa misericórdia e sempre alinhados com o vosso infinito amor. Seja conosco, Senhor, hoje, agora e sempre.
Instantaneamente àquela oração houve uma melhora súbita na condição individual de cada integrante do grupo, o ambiente tornou-se um pouco mais respirável e a visão tornou-se mais esclarecida, permitindo assim que o grupo pudesse se deslocar com maior segurança e eficiência. América, um tanto quanto apreensiva, aguardava instruções do coordenador da expedição. À medida que caminhava, ela sentia como se estivessem numa grande olaria pisando em alguma coisa muito parecida com um barro molengo e visguento. Aves sinistras sobrevoavam o local soltando gritos estridentes e ameaçadores, quando de repente América parou ao avistar uma imensa e alta coluna de pedras. Lá em cima parecia estar uma coisa que parecia levemente com uma mulher de aspecto horripilante, ameaçadora e enfurecida e logo ao sopé daquela imensa coluna, várias pessoas, todas elas muito disformes, gritavam e urravam ameaçadoramente parecendo que queriam agredir aquilo que ali estava.
- Irmão Gianetti, de que se trata isso?
- Irmã América, estamos aqui num grande bolsão de sofrimentos, onde companheiros sem perceber demoram já há milênios numa grande e intensa refrega, exigindo imediatas reparações e clamando por vingança.
- Onde estamos?
- Estamos, minha querida irmã, numa réplica, digamos numa réplica de antiga olaria perdida no tempo, digamos que ela existiu a milênios e onde todos estes que aí estão trabalharam em regime escravo vivenciando grandes infortúnios e, por isso mesmo, banhados de revolta e desejos ardentes de vingança criaram em torno de si um imenso poço de sofrimento do qual eles não têm conseguido se desprender.
- Não conseguem?
- Não, não conseguem, estão presos ao ódio, aos fios das vinganças. São escravos dos rancores intermináveis e por isso estacionaram por aqui. Veja você que muitos já reencarnaram e desencarnaram, reencarnaram e desencarnaram, e mesmo com todo o esforço levado a efeito por companheiros do mundo maior os êxitos obtidos estiveram muito aquém dos investimentos efetuados. Tudo isso tem por causa o lodaçal perigoso das vinganças empreendidas. Minha irmã, o estacionamento mental dos nossos irmãos que se mantém aferrados a este poço de hostilidades, por mais longe que eles consigam ir, logo, logo os fios grossos da sintonia os arremessa para cá novamente, e assim sem perceber eles recomeçam toda a antiga história. A sintonia é sempre o fator decisivo a nos manter agregados aos sofrimentos contumazes de nossa vida. Fechar ciclos não é uma coisa fácil. Requer um trabalho aprofundado em nossos corações naquilo que diz respeito às estruturas do perdão. Perdoar, irmã América, eis aí a grande questão e o grande desafio.
- E aquilo ali dependurado naquele monturo de pedras?
- Trata-se de uma das companheiras que dedicou a sua vida em explorar todos estes irmãos. Eles, em determinada época, foram cativos dela e ela, sem que houvesse o mínimo respeito, os submetia aos mais severos e doloridos trabalhos, além de sovelá-los em castigos terríveis supliciando-os impiedosamente ante ao menor deslize. Hoje ela tornou-se o troféu principal para todos eles, que assim se comprazem em assistir diariamente o seu dolorido martírio. Assim, constantemente existe essa romaria interminável para lhe xingar e atirar-lhe calhaus e se ufanam ao ouvir dela os pedidos de clemência que na realidade saem da boca, mas não procedem do coração. Dessa forma, eles se exasperam e lhe agridem ainda mais, sempre com uma sanha de vingança cada vez mais direta e hostil.
De um lado alguém que jamais admite a culpa e em momento algum pensa em trilhar pelos caminhos do perdão, do outro lado esta infinidade de irmãos sustentados por suas mágoas, seus ódios e o apetite voraz pela vingança, sem em momento algum esboçarem qualquer esforço em procurar os atalhos seguros do perdão.
- Mas isso não tem fim nunca?
- Este é o nosso trabalho. Aí está o nosso objetivo e para isso estamos aqui. Temos como missão desconstruirmos este lugar e de prestar socorro a todos os seus habitantes, sendo necessário que ninguém se perca e que todos tenham novas e valorosas oportunidades.
- E a nossa irmã também?
- Sim, sim ela é o nosso alvo principal e está colocada em nosso plano de socorro emergencial em posição de destaque. Foram traçados planos auspiciosos para a recuperação de toda esta comunidade.
Neste instante, a nossa companheira América lembrou-se da reunião em que estava presente fisicamente ao que o instrutor Gianetti lhe disse:
- América, você já está autorizada e em condições de narrar as cenas atuais para os nossos companheiros presentes na atividade mediúnica, pois daqui a pouco já estaremos em condições de levar alguns irmãos para o ambiente da reunião dando então o primeiro passo para o processo de desconstrução desse bolsão, o que sem dúvida demorará algum tempo. Vamos, vamos, não perca tempo passe logo as primeiras instruções aos nossos companheiros.
Enquanto essa conversação entre Gianetti e América tinha curso, os companheiros agregados ao trabalho já haviam se dispersado para as suas posições estrategicamente planejadas e começavam lentamente a luzir aqui e ali parecendo verdadeiros pirilampos em noite escura. Neste instante, algumas bolas incandescentes pareciam se deslocar no espaço caindo por sobre o chão onde mantinham o aspecto flamejante. Enquanto estas cenas iam se desenrolando, muitos daqueles companheiros que caminhavam por ali displicentemente, sem acusar o menor objetivo e nenhuma direção lucida, começaram imediatamente a ficar apavorados como se de alguma forma estivessem sendo atacados de maneira terrível. Assim, iniciaram uma correria apavorada para todas as direções. Notava-se claramente que todos estavam apavorados principalmente com as luzes que piscavam insistentemente aqui e ali e que se faziam cada vez mais intensas, além das bolas incandescentes que caiam em considerável quantidade sobre o terreno.
Neste instante o corpo de América localizado no seio da reunião, que até ali caminhava sem grandes alardes, começou então a descrever o instrutor Gianetti, os irmãos que o acompanhavam e o lugar onde eles estavam. Daí passou a descrever a situação de momento, destacando também com bastante ênfase a presença daquela aparente mulher que vivia presa sobre aquele paredão.
O dirigente da noite, nosso irmão Paschoal, imediatamente compreendeu que América estava localizada em região distante e em trabalhos assistenciais. Assim, assessorado por Lucas Aurélio, o dirigente espiritual daquela atividade mediúnica, imediatamente fechou-se em um amplo conúbio mental movimentando sentida prece e solicitando ao grupamento uma compacta união de pensamentos em função dos objetivos da noite. O domínio mental de América era tamanho, que ao mesmo tempo em que o seu corpo era impulsionado por seu espírito, ainda que a distância, observava-se que as suas narrativas eram nascidas de um coração equilibrado e de enorme domínio e boa vontade, por isso a força das suas narrativas também haviam criado uma ampla tela de projeção no recinto, apresentando quase que em tempo real as cenas que ela ouvia, via e vivia, pois era onde verdadeiramente estava. Imediatamente Rosimeire e Ernestinho, dois médiuns videntes do grupo, entraram no campo de sintonia plena com América e imediatamente passaram também a visualizar as imagens que eram projetadas no ambiente e dessa forma passaram a ajudar com descrições pontuais e sensatas em torno dos acontecimentos.
- Rosimeire, você está no ambiente?
- Não, irmão Paschoal, estas descrições eu entendo que sejam a visualização de imagens que estão sendo projetas no ambiente de nossa reunião.
- Ernestinho, você esta desdobrado?
- Não, irmão Paschoal, eu estou assistindo às mesmas projeções de nossa irmã Rosimeire.
- E como vocês sabem que são projeções?
- No caso, eu vejo as cenas que aqui estão sendo projetadas, mas eu não sinto o campo vibratório descrito por nossa irmã América, posso ver e sentir que são tão somente imagens.
- Igualmente, meu irmão, eu sinto a mesma coisa de Ernestinho, são simplesmente visões, pois são desprovidas de aromas, de oscilações vibratórias, e as cenas independem de nossa vontade, não vejo o que quero, mas sim aquilo que é projetado.
De repente a nossa irmã América acompanhada de Flausino, um protetor espiritual, como que num relâmpago se fizeram presentes no ambiente físico da reunião, e no mesmo lampejo em que chegaram desapareceram imediatamente. Neste mesmo instante, seis companheiros em pleno desespero foram imediatamente registrados no ambiente da reunião. Estavam ali perdidos e sem perceberem a mudança brusca de ambiente e de campo vibratório. Eles buscavam desesperadamente se esconder para que não fossem vitimados pelas bolas de fogo que pareciam estar sendo atiradas por sobre suas cabeças e que vinha levando aquela comunidade ao desespero e a um medo profundo. Assim todos imploravam por socorro. Imediatamente Cordélia, uma médium muito bem sintonizada com o ambiente e plena em misericórdia socorrista, sem grandes delongas, sem nenhuma perda de tempo foi abrindo o seu campo magnético para acolher mentalmente aqueles companheiros. Imediatamente, o irmão que era o mais necessitado em função do desespero, correu às cegas na direção em que se encontrava Cordélia causando-lhe inclusive pesado impacto sobre os centros vitais localizados nas áreas superiores e fechando imediata sintonia plena. Era o necessitado e o socorro se encontrando, era o viajante abatido, apavorado, sofrido encontrando ali o seu samaritano, ambos estavam unidos para o trabalho do Cristo Jesus, pelas mãos misericordiosas da mediunidade.
Naquele momento Cordélia recebia todo o fluxo mental do irmão visitante em um dialeto que fora muito utilizado na Babilônia, era o produto da língua local influenciada pelo hebraico trazido pelos judeus quando em seu exilio. O pensamento do comunicante invadia a alma de Cordélia indo em milissegundos até as áreas remotas do inconsciente profundo onde era agilmente processado e voltava com a mesma rapidez inundando de linguagem, já toda decodificada e traduzida, o consciente imediato. Esse processo não alterava em nada nem a carga mental do comunicante e nem a sua bagagem emocional. Naquela mesa, somente o irmão Souza não possuía tais registros no psiquismo inconsciente. Todos os demais possuíam uma vasta bagagem de dialetos utilizados em toda a região. Na realidade, aquela equipe vinha sendo reunida e preparada há anos e anos para que os trabalhos previstos para o futuro pudessem fluir sem contratempos, tudo meticulosamente estudado para que os planos do porvir pudessem ser coroados de êxito.
- Socorro, socorro, socorro!
E em ato contínuo, o irmão Paschoal designou ao irmão Cristiano que conduzisse as tarefas de esclarecimento daquele irmãozinho em aflição.
- Irmão querido, o socorro já chegou, acalme-se, descanse, repouse com tranquilidade porque você já está sendo atendido.
- Socorro, socorro, me ajude!
- Meu irmão tem medo de que? O que te atormenta tanto?
- Ora, parece que nós estamos sendo atacados por essas terríveis bolas de fogo, enquanto que luzes e mais luzes parecem querer destruir a nossa visão...
Vez por outra a comunicação sofria uma relativa pausa, passavam-se alguns segundos sem que a linguagem fluísse, nestes momentos todos aguardavam em silêncio respeitoso. Na realidade, era um dialeto tão antigo que a mente do médium bem educado e preparado encontrava dificuldades de buscar palavras que não alterassem os vernáculos pronunciados, mas na maioria das vezes o médium precisava mesmo utilizar-se de palavras improvisadas ou tinha que deixar aquele pensamento no vazio. Nestes momentos, o irmão Lucas Aurélio, coordenador espiritual da reunião, lhe auxiliava apresentando por vezes a Cordélia uma palavra aproximada que não retirasse a essência da comunicação.
- Irmãozinho, tenha calma, calma, calma, se você observar bem tudo isso cessou e onde você se encontra neste momento sendo socorrido, não existe mais nada disso, você está num ambiente calmo e tranquilo e totalmente em segurança, fique calmo, pois você já esta sendo assistido e não há aqui mais nenhum perigo.
Nestes instantes, o diálogo entre comunicante e esclarecedor era acompanhado por todos na mesa mediúnica em postura de profundo respeito. Todo o grupamento permanecia em prece silenciosa oferecendo sustentação ao momento que era de grande dor e profundo desespero. Todos os componentes neste instante emanavam intensas luzes que vazavam como pequenos coriscos pelo ambiente contrastando umas com as outras. Visto de fora era mesmo um espetáculo maravilhoso, tudo ali era resultado do campo magnético articulado através da somatória das energias individuais e se fosse devidamente captado e armazenado daria para sustentar a iluminação de uma casa por mais de doze horas. Observando-se com acuidade, poderia se perceber a pineal de todos os presentes trabalhando em franca atividade como se fosse um braseiro multicolorido variando de intensidade de acordo com a capacidade mental de cada um. Em especial, o corpo crânio encefálico de América também reluzia intensamente, mas de forma bem diferenciada. Era como se fosse uma grande caverna iluminada por vários reflexos luminescentes. Todas as áreas estavam em estado de alerta máximo já que o proprietário estava um pouco distante. Ali ante ao menor risco percebido pelas suas antenas de defesa, ondas de urgência e emergência soariam de imediato fazendo com que o seu habitante retornasse em caráter de urgência urgentíssima, em tempo nada superior a pequenas frações de milissegundos. Contudo, até ali tudo transcorria de forma muito tranquila e equilibrada permitindo que o planejamento da noite fosse sendo totalmente cumprido à risca.
Do outro lado dos trabalhos, Gianetti e equipe provocavam as mais amplas descargas magnéticas. Aquele bolsão parecia estar sendo bombardeado por larvas incandescentes saídas de vários pontos, deixando todo o lugar em pleno alvoroço onde centenas e centenas de almas corriam apavoradas. Podia-se observar que a maioria caía exausta pelas vielas do lugar ficando quietas e em estado de torpor, outros corriam apavorados, gritando, com os olhares esgazeados e flamejantes, gritando e balbuciando coisas desconexas. Enquanto isso, alguns mais experientes e habilidosos tentavam a todo custo manter o equilíbrio dos demais e excitavam a turba a correr na direção daquele amontoado de pedras sob a ordem de “proteger a megera”, o grande troféu. Isto era feito sob a afirmação de que era uma investida dos inimigos querendo resgatá-la dali. Certo é que a desordem se plenificou por completo naquele ambiente.
Na realidade aquelas bolas flamejantes eram formadas de magnetismo bastante denso produzido pela equipe de Gianetti. Ele tinha como finalidade promover a queima do campo magnético doentio daquele local, queimando a pestilência gerada pelos pensamentos de vingança que predominavam naquele ambiente. À medida que iam sendo lançadas, elas iam se fixando no chão se mantendo incandescentes e assim, pouco a pouco, iam decompondo os miasmas negativos, destruindo a psicosfera pestilencial, as ondas de irradiação geradas pelo efeito incandescente que permaneciam iam destruindo aos poucos aquela grande cidade de construções precaríssimas ali fincadas por mentes odiosas, perversas e vingativas, mas vigorosas e que comandavam tudo ali e que, na realidade, se julgavam proprietárias de tudo e de todos naquele local. Àquela altura, nossa irmã América caminhava tranquila por entre as equipes de trabalho e assim ia participando ativamente das tarefas de socorro e resgate. Em pequenos intervalos, ela municiava a retaguarda com informações sobre o local, além de estar conseguindo enviar mentalmente ao ambiente da reunião algumas imagens que estavam sendo captadas por Ernestinho e Rosimeire que descreviam de imediato as cenas com muita seriedade e objetividade. Enquanto isso, os demais companheiros foram se apresentando na mesa mediúnica um a um, sendo misericordiosamente atendidos pelos esclarecedores. Ao final do diálogo esclarecedor, eles terminavam por adentrarem a um quadro de intenso torpor, momento este em que eram recolhidos pelas equipes de resgate presentes no ambiente.
O tempo estava próximo a se esgotar, América fora então trazida em segurança plena pela equipe de Gianetti ao ambiente, recobrando imediatamente todos os sentidos e guardando ainda as lembranças do trabalho realizado. A essa altura, o irmão Lucas Aurélio, utilizando-se das faculdades medianímicas de Custódia, iniciou a sua fala:
- Irmãos queridos, mais uma noite de trabalhos abençoados. Bendita Casa Espírita, celeiro inesgotável de luz. Bendita mediunidade, oportunidade maravilhosa para a redenção de muitos.
Hoje estamos iniciando aqui um amplo trabalho com o objetivo de desconstruir definitivamente uma época de muitas dores, de grandes traições, de ódios transbordantes, época em que muitos ficaram presos no tempo argamassados aos desejos insólitos de vingança, estáticos ante aos mecanismos da evolução.
É tempo de desconstrução, tempo de recomeços inadiáveis, tempo de evangelho em ação, tempo de manifestar Jesus em nossos corações e em nossas mãos. Irmãos queridos, muito dos resultados dos nossos esforços desaguarão dentro dos vossos próprios lares, nos lares de muitos dos trabalhadores desta casa e outros seguirão na região da “comunidade da Lamparina” para onde será canalizada a grande maioria dos nossos irmãos socorridos, local onde já se encontram reencarnados vários outros dando prosseguimento pleno aos objetivos maiores amparados pelas leis de progresso. Casos mais delicados serão todos canalizados para as nossas atividades da “Evangelização Infantil” e isso se dará ainda nos primeiros movimentos da vida, em que eles deverão ser atendidos em caráter emergencial através da profilaxia do evangelho de Jesus.
Muitos outros serão atendidos pelos nossos trabalhadores nas áreas da “assistência social” para que não venham a sucumbir por inanição. Os ensaios familiares mais importantes deverão também ser atendidos pelos nossos trabalhadores nas áreas da “Visitação Fraterna” levando esclarecimento, fraternidade e amor e somando-se a isso os recursos necessários para a sobrevivência.
Confiantes em Jesus, nós teremos que subir o morro para conseguir descer de nós mesmos. Isto com muita fé, muita confiança e com grande senso de misericórdia. Irmãos, certamente no tempo futuro sobrará muito trabalho e muito provavelmente teremos grande escassez de trabalhadores, o que exigirá de todos maiores cotas de sacrifícios.
As oportunidades já estão postas, assim esperamos em Jesus que todos possam dar de si o melhor na direção dos objetivos maiores. Que Maria, a mãe de Jesus, possa interceder sempre por nós para que sejamos vitoriosos em nossos objetivos. Saudando a todos, desejo muita paz e muita alegria sempre presente no coração de todos.
Nosso irmão Paschoal, proferiu então uma sentida prece de agradecimento, enquanto Gianetti e toda a sua equipe acompanhando à distância, mantinham-se abraçados acompanhando felizes aqueles instantes tão enobrecedores, contudo continuariam firmes em seus postos de trabalho aguardando ansiosamente pela semana seguinte, em que o entrelaçamento direto entre os dois planos da vida teriam sequência objetiva.
Capítulo 46
No campo espiritual, o correspondente a três duros anos havia passado sob a batuta de trabalhos insanos. Aquela cidadela antes superlotada agora estava quase que totalmente desfeita. O fluxo de trabalhos fora tão intenso que vieram a requerer o apoio do condutor central Bezerra de Menezes, que imediatamente cuidou de requisitar o apoio de mais quatro casas espíritas que estavam sob a sua batuta, isto para que o fluxo de doutrinações não sofresse interrupções e não estrangulasse as necessidades que eram imediatas e pudessem continuar ocorrendo a contento. O auxílio fora buscado e as respostas foram as melhores, as mais positivas possíveis. Restavam tão somente alguns poucos companheiros que insistiam em resistir bravamente, mas ainda assim eram todos tratados com intensa misericórdia e incondicional paciência. Eles cercavam aquele paredão de pedras onde aquela mulher era mantida ainda presa e submetida aos mais dolorosos sacrifícios. Aquele ponto era o último bastião das bravas lutas e que insistia em permanecer de pé naquela região. Por ali tudo já havia sido quase que totalmente desconstruído e estava já quase que vazio e toda a população do lugar já devidamente resgatada, socorrida e amparada, sendo guiada para novos caminhos. Neste pequeno espaço de tempo, mais de trezentos daqueles irmãos socorridos nas primeiras horas já estavam recém-reencarnados na “Comunidade da Lamparina”, alguns outros já haviam renascido em famílias de frequentadores da própria casa espírita, outros seguiram para algumas outras comunidades adjacentes, enquanto isso vários outros já estavam prontos e a caminho da reencarnação, divina benção.
O amor nunca tem pressa, ele respeita o tempo e a misericórdia não atropela nada e nem ninguém. Respeita as condições de cada um e as leis de progresso se cumprem sempre com intensa suavidade respeitando as condições íntimas de cada viajante do caminho.
Em tudo o respeito norteando cada passo, por isso tudo vinha sendo executado dentro do programado, tudo dentro do previsto como planejado e sem nenhuma improvisação.
Em tempo algum as equipes do Centro Espírita Trabalho e Humildade haviam produzido tanto. A mediunidade vinha sendo convocada sucessivamente ao trabalho redentor sem tréguas, a evangelização infantil vinha recebendo continuamente novos inscritos e novos trabalhadores, o labor em equipe vinha crescendo numa proporção maravilhosa ensejando a todos amplas oportunidades de crescimento. A turma da assistência social não vinha tendo descanso. Eram várias as tarefas que avançavam a passos largos. Elas iam desde o pãozinho do amor, farnéis, vestuário, farmácia, desembocando no atendimento fraterno. Este sim vinha mesmo sendo demandado sem tréguas. A Casa Espírita vinha se transformando numa grande colmeia de trabalho. Desde que os enfoques diretivos da casa mudaram, concentrando exclusivamente em Deus, Cristo e caridade, com Kardec sendo a bússola maior de toda a movimentação, tudo ali vinha avançando a passos largos. Em todo este tempo, vários desencarnes e diversos afastamentos haviam acontecido. Todo processo de transição requer mesmo pesadas recomposições, mas ainda assim a casa não perdera em momento algum o seu ponto de equilíbrio e muito menos o seu norte. Ela continuava avançando mais e mais, Doutrina Espírita plena, mediunidade, assistência social e evangelização infantil e juventude pareciam mesmo ter caído nas graças de todos e os trabalhos direcionados pelo Departamento da Família vinham tendo prioridade máxima, sendo correspondido e muito prestigiado por todos.
Tenório há anos vinha sendo o grande Timoneiro do Centro Espírita Trabalho e Humildade, eleito e reeleito, vinha desenvolvendo um trabalho maravilhoso. Quanto mais velho ficava, mais experiente e aplicado se mostrava. Vivia a casa diariamente dando o melhor de si. A velha questão, digamos que não é o cargo que te assinala como possibilidade, mas aquilo que fazes das possibilidades que o cargo te confere, aliás, diga-se de passagem, que a experiência e a história são indispensáveis e importantíssimas em qualquer situação. Sua esposa, D.a Geraldina, continuava a trabalhar de forma aplicada nas atividades sociais da casa, bem como se mantinha como exemplar frequentadora, sempre simples, humilde, discreta, portando-se verdadeiramente como uma espírita. Ambos dedicavam-se à instituição de alma. Viviam cada acontecimento e cada momento que a casa promovia. Eram atentos e atenciosos com todos e sabiam valorizar todos os colaboradores. Sempre, sempre paravam para relembrar os tempos passados e sempre que isto acontecia, eles lembravam que o desencarne de Leandra fora verdadeiramente um marco muito importante, pois aqueles acontecimentos trágico lhes fizeram aproximar de pessoas que hoje lhes eram grandes amigos, bem como lhes trouxe uma proximidade maior com a casa e com as tarefas sociais e eles nunca se esqueceram de orar por aquela menina que tanto bem lhes fizera.
Dr. Gustavo e D.a Maria Augusta agora eram um casal plenamente realizados. Desde que descobriram as atividades sociais voltadas à “Comunidade da Lamparina”, descobriram juntos que a felicidade anda par e passo ao amor ao próximo. Descobriram que Francisquinha e os filhos foram os instrumentos despertadores para que eles pudessem despertar para os caminhos do amor ao próximo e que a menina, Neguinha, fora o anjo bom que eles conheceram e que agora fazia também parte das suas vidas. Era como uma filha adotiva. Morava em sua comunidade com a mãe, crescia e ficava cada vez mais bonita e o casal fazia questão de ajudar em sua educação, de lhe abrir as portas dos estudos financiando os materiais necessários e acompanhando de perto toda a sua evolução. Eles haviam descoberto que a vida é muito maior do que a cozinha de sua casa, que lá fora havia pessoas necessitadas, carentes, precisando de atenção, de carinho, de palavras de estímulo e principalmente de auxílio, objetivo que venha a lhes atender as necessidades mais imediatas. Aprenderam que levar a felicidade a alguém é fazer feliz a si mesmo, que não existe felicidade sem que haja solidariedade, sem que nos engajemos nas lidas do amor ao próximo. Naqueles anos, eles haviam aprendido que as comunidades carentes também são formadas de pessoas maravilhosas, trabalhadoras, que amam e que gostam, vivem e se alegram, sofrem como qualquer um e que os fantasmas ameaçadores dos crimes, da marginalidade, existem em qualquer lugar e que ali talvez seja tão somente um lugar onde as pessoas estejam mais expostas ao noticiário e que aquele que anda pelo bem e para o bem, aquele que anda com Jesus no coração entra e sai de qualquer lugar sempre sobre estrita proteção e que nada nos acontece sem que esteja previsto nas linhas de causa e efeito. Aprenderam que a consciência tranquila é a maior arma de todo aquele que deposita o seu coração em Cristo Jesus.
Marcelinho, aquele jovem que conduzia a moto no dia fatídico do desencarne de Leandra, vivia outro momento. Feliz com a nova postura dos pais, encontrou o caminho seguro da Mocidade Espírita Maria João de Deus. Renovaram-se os ânimos, ampliara os horizontes trazendo novos objetivos e novas vivências em toda a extensão de sua vida. Agora colaborava efetivamente nas atividades da evangelização infantil. Vivia aquelas crianças e com isso vinha construindo pouco a pouco uma mentalidade renovada de pai com Jesus. Abraçava a sua tarefa com esmero e dedicação e ali conheceu Martha uma moça dedicada também às atividades da evangelização, bem formada espiritualmente e sempre pronta a ajuda-los em suas dores internas. Ele jamais conseguiu se livrar das lembranças daquele dia em que tudo mudou em sua vida. Muitas vezes, ele gastava longos momentos conjecturando acerca dos acontecimentos refletindo como tudo acontecera, acontecimentos que na realidade foram responsáveis por ele ali estar. Na realidade, onde nunca pensou e nem sonhou estar, mas era onde estava, amava tudo aquilo ali e agradecia a Jesus pelas voltas que a vida havia dado em sua caminhada. Conhecera Martha, amava Martha e já planejavam se casar muito em breve.
Dr. Dolabela Nogueira e D.a Margarida Nogueira, ele um engenheiro construtor e ela professora universitária, continuavam cada vez mais próximos da Casa Espírita, aproximaram-se inicialmente de Tenório e D.a Geraldina e, pouco a pouco, foram construindo com eles uma sólida amizade através do filho Fred e da nora Stefani, que ante aos frustrantes acontecimentos do passado se sentiram muito bem ao lidar com as mensagens renovadoras do “Consolador Prometido”. O casal, na medida em que foram se aproximando daquela colmeia de trabalho, foram pouco a pouco se agregando às tarefas enobrecedoras. Ele se sentiu mais atraído pelas tarefas da mediunidade nas áreas do esclarecimento e ela optou pelas atividades do passe onde era considerada uma das nobres servidoras daquele grupo. Hoje eles amavam toda a lida que ali era vivida e assim foram aprendendo dia após dia que o encontro com Jesus através das tarefas do amor ao próximo fora a coisa mais maravilhosa e importante que lhes acontecera nesta experiência. Agradeciam diariamente pela localização do filho querido e da nora nas atividades da evangelização infantil. Eles já há muito tempo marcavam destacada presença sempre com muito empenho e liderança. Hoje estavam ainda mais felizes, porque se reaproximaram do amigo Marcelinho e de sua namorada Martha, ela que já era também velha amiga de grupo e dedicada colaboradora junto às crianças da instituição. Na realidade, tudo transcorria maravilhosamente para todos, muito embora vez por outra, todos ainda paravam para falar e reavaliar os fatídicos acontecimentos em que se viram envolvidos. Havia ainda uma nesga de tristeza no ar, todos ainda sentiam muito por tudo e sempre buscavam explicações que fossem convincentes para lhes amainar os sofrimentos e as muitas dúvidas que pairavam ainda sobre o assunto.
Seu Juvenal e D.a Julia, pais de Stefani, estavam plenamente satisfeitos. Ela principalmente, pois julgava que havia conseguido uma união vantajosa para a filha e isso por si só já seria suficiente para a sua alegria, contudo nem percebeu que nesse seu desejo desenfreado de status e vida social, ela acabou acompanhando a todos e agora estava também inserida nas atividades do Centro Espírita Trabalho e Humildade, e bem que gostava e se sentia importante na medida em que fora pouco a pouco se localizando nos trabalhos de visitação fraterna, deparando com acontecimentos e vivências de amplas dificuldades abrindo-lhe portas maravilhosas para se doar em função do próximo. A sua dedicação e amabilidade já lhe conferira a responsabilidade de liderança no grupo e isso para ela era muito importante e lhe emulava a continuar caminhando, servindo e participando com todas as forças. Os desígnios superiores estão sempre atentos às nossas mínimas possibilidades e onde muitas vezes muitos enxergam aspectos negativos, eles se servem para realizar verdadeiros prodígios, aproveitam as nossas mínimas capacidades para que a multiplicação possa ser efetuada e, quando paramos para observar, vemos quantas mudanças fazemos imperceptivelmente. Mudanças que ontem pareciam impossíveis e que hoje se transformam em grandes realidades, lembremo-nos da célebre pergunta do Mestre Jesus aos seus discípulos ainda incipientes na fé: “E Jesus disse-lhes: Quantos pães tendes? E eles disseram: Sete, e uns poucos de peixinhos.”1 É nosso Mestre maravilhoso trabalhando tão somente com as nossas possibilidades, sem imposições e sem exigências, simplesmente aceitando aquilo que por hora dispomos, mas que em suas mãos sacrossantas se multiplicam e fazem toda a diferença. “E, tomando os sete pães e os peixes, e dando graças, partiu-os, e deu-os aos seus discípulos, e os discípulos à multidão. E todos comeram e se saciaram; e levantaram, do que sobejou, sete cestos cheios de pedaços. Ora, os que tinham comido eram quatro mil homens, além de mulheres e crianças...”2. Com Jesus, as migalhas se tornam verdadeiras fortunas, assim quando nós nos colocamos em suas mãos nos tornamos seres de potencial e capazes de operar interiormente grandes transformações.
Mas por onde andariam o Sr. Amadeu e D.a Sofia, os pais de Leandra? Já fazia bastante tempo que D.a Sofia havia desencarnado e tão logo se desfizera dos despojos físicos, muito rapidamente ela migrou para uma região de trevas densas fixando moradia junto a inúmeras outras pessoas que passavam a sua vida tomando conta da vida alheia. Ela nunca parou para observar, mas desde que chegara ali ela jamais tinha entrado no casebre ao qual vivia defronte. Não tinha tempo, sentia-se presa à rua onde passava todo o seu tempo junto a outras companheiras com o único compromisso de tomar conta daquelas vidas ali e quando se reuniam por diversas vezes seguidas, ainda que por curtíssimo espaço te tempo, entregavam-se a tagarelar todas ao mesmo tempo e em conversas totalmente sem sentido. Na realidade, elas desfaziam dos substratos contidos no inconsciente cujos registros davam tão somente contra da vida alheia. Havia perdido basicamente toda a forma da última encarnação. Envergava agora um corpo totalmente disforme e de aspecto extremamente obeso. Ela possuía agora uma imensa língua babenta, em forma de uma flecha bem fina e de horrível aspecto, assim ela ficava quase sempre toda exposta para fora daquela enorme boca. Aquilo era produto da sua inutilidade e de sua peçonha mental. Jamais pensara na filha desencarnada e muito menos no marido que deixara para trás. As suas preocupações eram tão somente com os seus substratos mentais. Por sua cabeça passava um filme ininterrupto movimentado em torno das muitas vidas alheias que durante toda a vida ela jamais se cansara de preocupar, vigiar, falar, interferir e caluniar. Assim continuava ali da mesma maneira em que vivera, aliás em situação ainda pior porque as vibrações do ambiente agora lhe eram francamente favorável para viver daquilo que mais gostava.
Amadeu coitado, cinco anos depois também desencarnara. Vivendo só e mal alimentado, foi pouco a pouco trocando o que lhe restava de vida pela bebida, nada mais fazia que não fosse beber mantendo-se exilado em sua própria casa. Pouco a pouco passou a ter delírios, delírios, até que um dia fora encontrado morto. Havia caído em seu banheiro batendo com a cabeça fortemente em algum lugar, o que lhe causara uma seria contusão cerebral matando-o em poucas horas. Embora a casa hoje já fosse ocupada por outros moradores, ele ainda se sentia o locador. Mantinha mentalmente a sua rotina de bêbado desocupado e não percebia as mudanças que ocorreram a sua volta. Vivia a faixa mental que a sua mente lhe permitia operar. Agora muito mais livre e interagindo com vários outros companheiros que também se fixavam na mesma faixa. Continuava a sua vidinha preocupado tão somente com a sua bebida. Ia ao bar várias vezes ao dia, comprava sua bebida, conversava com os amigos de ontem sobre os mesmos assuntos também de ontem, mulheres, sexo e futebol, ou então ficava horas e horas assistindo às partidas de sinuca que sua mente na maioria das vezes reproduzia, daí voltava para casa, deitava na mesma velha e surrada cama e reproduzia muitas vezes alguns programas de televisão que esporadicamente assistia. Mais parecia um robô dando prosseguimento à vida conforme havia se programado anteriormente. Sentia-se feliz porque não se encontrava mais com aquele pessoal chato lá daquele tal de centro espírita, que viviam insistindo com ele para comparecer às reuniões. Perdera totalmente o contato vibratório, saíra da faixa daqueles companheiros. Pouco a pouco, as paisagens a sua volta iam mudando, mas ele não percebia nada, tão somente mantinha a mesma rotina dos dias passados.
E o taciturno Tartamudes? Aquele maquiavélico obsessor que frequentava a casa de Dr. Gustavo e D.a Maria Augusta, ferrenho perseguidor de Marcelinho e que por muitas vezes fizera companhia a Adamastor e Almerindo buscando também tirar proveito dos acontecimentos, por onde andaria?
Ora, Tartamudes desde que Marcelinho tivera alta no hospital e continuara sendo atendido pelo pessoal do Centro Espírita Trabalho e Humildade e com o tempo fora se integrando às atividades da Mocidade Espírita Maria João de Deus, que Tartamudes passou a abeirar-se daquele núcleo espírita achando que conseguia enganar os vigilantes da instituição. Assim ele entrava, participava das atividades, acompanhava as lutas internas, as dificuldades, sempre disfarçado de importante entidade espiritual e se autodenominando de Irmão da Luz como se fizera conhecido por todos ali. Ele achava que enganava e que estava sabotando as atividades daquele núcleo e, muitas vezes, se ufanava com isso, até que os sábios instrutores daquele núcleo inteligentemente lhe aproximaram de uma pobre companheira que, devido às bebedeiras do filho, tinha o lar frequentemente invadido por uma horda de beberrões, lhe trazendo grandes prejuízos. Assim, ele fora escolhido para ajudar na defesa daquela irmã e de seu lar. Logo tomou as dores daquela irmã e passou a se posicionar como um verdadeiro cão de guarda, amparando e protegendo aquela residência e a companheira que ali residia e travando pesados embates com aqueles perseguidores implacáveis. Logo a seguir, passou a receber outras várias incumbências por parte da coordenação espiritual do núcleo. Assim, pouco a pouco, foi tomando gosto pelo bem e hoje encontra-se tão comprometido com o trabalho e isto tem lhe feito tão bem, além de conferir uma grande realização pessoal que mesmo odiando de todas as formas ao jovem Marcelinho, ele não tem encontrado tempo e nem mesmo disposição pessoal para manter a sua implacável perseguição. Tem fugido através do trabalho para não se declarar cansado do mal e assim vem dia a dia levantando mais e mais alto a bandeira da paz em nome do trabalho que de forma alguma tem lhe faltado. O bem é assim, onde quer que se faça presente dissipa imediatamente as trevas e trás a quem o pratica um mundo de realidades novas, de aspirações renovadas, apagando o ódio e dissolvendo as nuvens pesadas do ódio e dos rancores reinantes. O trabalho quando dedicado ao bem e ao próximo é chuva benfazeja a irrigar as terras do coração, abrindo campo para uma semeadura prospera e promissora. Ele trás consigo uma força invejável que consegue tirar o ser da paralisia, da inanição das atitudes, da inutilidade, do desperdício de esforços e, pouco a pouco, reconduzi-lo aos campos da dinâmica, trazendo novos ares, novas posturas, determinando o surgimento de novos caracteres, promovendo ampla limpeza das ervas daninhas e em seu lugar depositando sementes novas que rapidamente vão se tornando realidade, germinando, crescendo e produzindo a mãos cheias. Nada há de mais forte nos processos de reposicionamento do ser do que o trabalho a beneficio dos semelhantes.
E onde estaria a esta altura Leandra?
Onde estariam os seus implacáveis algozes, Adamastor e Almerindo?
1. Mateus 15:34
2. Mateus 15:36-38
Capítulo 47
Voltemos, então, aos trabalhos que vinham sendo realizado pelo Centro Espírita Trabalho e Humildade, o grupo três sob a responsabilidade dos irmãos Paschoal entre os encarnados e Lucas Aurélio o coordenador por parte do mundo espiritual. Naquela região das sombras onde os trabalhos de desconstrução magnética encontravam-se em franco andamento, agora restava muito pouco de tudo que ali outrora existiu. Uma grande quantidade de irmãozinhos que haviam permanecido ali por tempos a fio, já havia sido resgatada. Agora em estado pleno de sonambulismo eram carinhosamente amparados e posteriormente seriam reconduzidos ainda em estado de inconsciência para outras regiões, onde outros irmãos já se encontravam, continuando momentaneamente o curso da própria saga aguardando a chegada de momentos mais propícios para então despertar e continuar a marcha. E enquanto isto era aguardado, outros já haviam sido levados para lugares próprios para o refazimento espiritual, visando atender aos processos de recomposição magnética para que houvesse pleno curso da recuperação e reestruturação perispiritual. Assim, muitos outros já em condições mais favoráveis haviam sido levados para postos de socorro especializados nas áreas das reencarnações compulsórias e mais dia e menos dia já estariam sendo guindados ao fechamento dos processos palingenéticos, que nestes casos atenderiam às linhas estritamente provacionais. Contudo, havia muitos companheiros que, estando numa situação de maior endurecimento e ainda fechados em posturas mais recalcitrantes, seguiriam caminhos mais difíceis e delicados na direção de lutas renhidas na forma de duras expiações. Pairava acima de tudo as bênçãos infinitas da misericórdia divina e assim todos vinham sendo atendidos carinhosamente em suas mais ínfimas necessidades e nenhum esforço era economizado no sentido de prover àqueles irmãos o socorro necessário, indicando-lhes direções que tivesse o objetivo de fazê-los triunfar sobre si mesmos.
Era vivido ali por todo aquele dedicado grupo de trabalho um momento soberbo dado ao volume de conquistas que vinham sendo obtidas. Tudo aquilo que fora inicialmente planejado vinha sendo plenamente alcançado, graças ao apoio inconteste da misericórdia infinita. Agora, naquele espaço antes saturado de irmãozinhos infelicitados pela ignorância, existiam menos de setenta companheiros agarrados aos escombros que restavam e estes ainda se mantinham resolutos e firmes no propósito de resistir braviamente. Ao invés de vê-los como párias, eram vistos como irmãos corajosos, atentos e destemidos em suas intenções e que, sustentados pela ignorância que os moviam, faziam com que se mantivessem guardando, de forma extremamente odiosa, aquilo que eles consideravam como o grande troféu e ninguém ali nem por sonho admitia perde-lo por nada.
Ao olharmos com a visão da alma, atingindo uma maior profundidade podia-se facilmente constatar que todos eles formavam mesmo um bando de aves muito negras. Todos possuíam bicos finos e aduncos, olhos flamejantes e pernas bastante ressequidas que sustentavam garras enormes e bastante afiadas. Na realidade, todos ali possuíam uma aparência horripilante, a colocar medo em qualquer mortal, pois haviam perdido quase que plenamente a totalidade da forma humana e tão somente um ou outro traço ainda insistia em permanecer deixando entrever linhas muito leves de humanização. Eles grunhiam, andavam descompassados e de longe chegavam a lembrar imensos corvos. Vários deles se comportavam de forma mais exaltada parecendo mais agressivos. Vários deles viviam em desajeitados sobrevoos como forma de vigilância sobre o tão importante troféu do qual não se permitiam afastar um instante sequer. Mas, entre todos eles, havia dois exemplares que mais se destacavam podendo ser facilmente identificados pelo tamanho ainda mais descomunal e apresentavam uma ferocidade incomum, agindo e reagindo de forma bastante agressiva e transloucada. Era fácil observar que aqueles dois também detinham toda a liderança do grupo se sobrepondo aos demais pela ferocidade. Dessa forma, seus comandados absorviam de forma maquinal suas mínimas ordens sendo prontamente obedecidos pelos demais de quem aparentemente se compraziam em lhes copiar os mínimos gestos.
Contudo, todos ali viviam momentos de grande insegurança. Eles se julgavam atacados pelos emissários da luz e, embora sentissem os efeitos devastadores do campo magnético criado sobre suas construções e sobre outros muitos companheiros da comunidade que já haviam sido quase todos resgatados dali, aquele pequeno grupamento permanecia firme em seus propósitos. Entre eles não havia mostras de desânimos e muito menos de uma rendição eminente, todos se mantinham ali firmes em suas lutas e se mostravam cada vez mais agressivos. Enquanto isso, lá no alto daquela pedraria, uma espécie de espantalho vivo permanecia totalmente amarrado. Aquela figura totalmente esquálida e sofrida ainda guardava leves traços de que outrora havia habitado um corpo feminino. Nada mais fazia do que implorar muito baixinho por misericórdia quando, de tempos em tempos, aparentava esboçar uma crise de revolta e de intensa raiva. Nestes instantes, ela se agitava toda e urrava como um animal enfurecido. Aquilo era o ápice de alegria para toda aquela comunidade e era quando uma intensa algazarra explodia fazendo-se observar o deleite de todos com todo aquele sofrimento. Esta cena era repetida seguidas vezes, várias vezes, e todas as vezes que acontecia gerava a mesma explosão de contentamento por parte de todos.
As atividades em todas as áreas do Centro Espírita Trabalho e Humildade se multiplicavam como jamais visto. Há muito não havia mais descanso para nenhum trabalhador e todos vinham se desdobrando para angariar recursos com que pudessem atender às necessidades que cresciam incessantemente e de forma cada vez mais desafiadora. O trabalho assistencial no “Morro da Onça” e agora “Comunidade da Lamparina” vinha sendo desenvolvido sem tréguas, pois já há tempos que começara a ocorrer uma avalanche de nascimentos por lá e a turma do enxovalzinho não tinha tréguas desdobrando para que cada criancinha pudesse ter dignidade em sua chegada à vida e, assim, trabalhavam felizes por ver aqueles serezinhos atendidos e bem agasalhados. Mas, a campanha do quilo também não podia parar, carreando recursos básicos para a sobrevivência daquelas famílias que viviam ali debaixo de tantas limitações. A cada farnel entregue, uma roupa daqui outra dali, um sapato, um agasalho, um sorriso, um agradecimento, uma expressão de felicidade era para todos o coroamento dos trabalhos. Ah, mas o que vinha crescendo mesmo era a evangelização infantil que recebia aos sábados aquelas crianças que desciam do morro. Todos andavam grande distância para ir ao Centro. Chegavam cedinho e assim os trabalhos caminhavam ininterruptos. Jesus era distribuído a mãos cheias para todos aqueles coraçõezinhos que, atentos, participavam ativamente de todo o trabalho. Na realidade, eram todos eles muito levados, traquinas, bastante difíceis, mas valia a pena vê-los amparados e atendidos em suas necessidades espirituais. Ao final, lhes era servido um delicioso almoço e era até muito lógico que a grande maioria acorria até ali puramente por causa da deliciosa refeição servida, mas pouco a pouco iam construindo uma assiduidade, uma responsabilidade, e imperceptivelmente todos iam amealhando tesouros que seriam definitivos para o curso da caminhada. Estava sendo verdadeiramente plantada a sementinha do evangelho de Jesus e ela era semeada com intenso carinho e por certo geminaria no momento certo, quando viria a cumprir o seu papel no processo evolutivo daquelas individualidades. Com isso, a Mocidade Espírita Maria João de Deus trabalhava também sem descanso. Eram aqueles jovens os maiores trabalhadores da evangelização infantil. Não tinham tréguas, doavam-se com carinho e amor àquelas crianças. Estavam todos num curso intensivo de “paternidade com Jesus”. Estavam se preparando para as responsabilidades futuras sem se tornarem os mesmos trânsfugas de ontem. Na realidade, eles eram os maiores beneficiados e, muito pelo contrário, aquelas crianças é que traziam a todos eles grandes benefícios, ofertando-lhes a sublime oportunidade do reordenamento de propostas e de objetivos e uma readequação plena aos seus futuros e nobres desafios perante a família do futuro. Bendita evangelização infantil, terreno fértil para profícuas sementeiras do bem, terra onde se plantando o fruto dá a mãos cheias, amparando ao caído, sustentando ao que sofre e atento ao que pranteia pela carência de mãos amigas, mas que devolve quadruplicadamente o menor investimento feito.
Enquanto isso, a mediunidade se desdobrava bravamente para atender os necessitados que por ali chegavam, hoje necessitados, reencarnados de amanhã. O Centro Espírita Trabalho e Humildade vinha sendo uma grande casa de transição. No primeiro momento, uma imensa colmeia de trabalho; no segundo, um centro de amparo e esclarecimento. Num próximo momento, servia de centro de hospitalização avançado recebendo companheiros para tratamentos mais ampliados, para logo após se tornar um amplo berçário, amparando almas em transição que ali cumpriam estágios maravilhosos nos delicados processos do preparo reencarnatório. Daí avançava-se para fases imediatas e mais diretas, exatamente quando recebiam no plano objetivo da vida almas que simplesmente haviam se transferido de dimensão, passando da esfera menos densa para a esfera mais densa, onde o trabalho continuava também com muito amor, pleno em dedicação e esmero.
Àquela altura dos acontecimentos, podia-se afirmar com todas as letras que ali havia uma equipe de trabalho perfeitamente entrosada nos dois planos da vida e que juntas vinham respondendo muito satisfatoriamente aos planos previamente estabelecidos para o curso dos séculos. A primeira, localizada na esfera espiritual, trabalhava sob a matuta mestra de Bittencourt Sampaio, coordenador dos trabalhos num plano mais amplo, e sempre apoiado por Francisco de Menezes Dias da Cruz, que cumpria o papel de mentor espiritual do Centro Espírita Trabalho e Humildade. No plano físico, ambos se apoiavam em Tenório Alcântara, o coordenador geral dos trabalhos na instituição. Era um homem forjado no trabalho no bem, muito simples, humilde, alma forjada nas lides do bem com ampla folha de trabalhos prestados, detentor de uma inquebrantável fé e amante do evangelho de Jesus. Era um trabalhador que se devotava àquela instituição colocando-a acima de si mesmo e de qualquer interesse periférico, lhe dedicando a vida. Possuía uma história naquela casa, pousara ali e fizera ninho, constitui laços e ali permaneceu no único intuito de servir. Conhecia cada corredor, porta, cômodo, cada frequentador, todos os colaboradores de quem era grande amigo. Sempre disponível, possuía um pulso firme sendo consciente do seu papel, pois sabia bem do suor derramado para que tudo ali fosse uma realidade. Aquele companheiro não era uma ave de arribação pousada na estrutura dos trabalhos e tão pouco era um aventureiro que ali chegara em função dos interesses pessoais. Por isso, ele ali estava servindo como um perfeito canal mediúnico para a direção espiritual da instituição, que se utilizava dele muitas vezes até diretamente para a efetivação dos trabalhos programados.
Acontecia agora a reunião mensal e geral de toda a coordenação da instituição. Não havia faltas, todos os coordenadores e substitutos estavam presentes. Aquele era um dos momentos mais esperados por todos, porque era justamente ali que nasciam as grandes propostas, que eram acertadas as mais insignificantes arestas para que estas não viessem a se tornar uma pedra de tropeço para toda a estrutura da instituição, e era nesta atividade que ocorria o mais amplo intercâmbio de necessidades, de disponibilidades e auxílio entre os muitos setores da casa. Observando-se os acontecimentos do lado menos denso, facilmente se podia ver e sentir o nível vibratório da harmonia circulante entre o grupo. Dessa forma, uma nuvem azulínea muito leve pairava sobre o ambiente trazendo para todos as mais finas vibrações de paz, alegria e muita harmonia. Enquanto isso, os companheiros espirituais, protetores dos trabalhos, protetores espirituais, auxiliares nas mais diversas funções desincumbiam de suas funções articulando ali as orientações irradiadas pelo mais alto para o avanço espiritual de todo o grupamento. Muitos dizem que a união produz a força, mas entendamos que no caso em pauta a união produzia a força, mas não a força bruta e sim a força fina a produzir progresso, permitindo dessa forma que os projetos espiritualmente traçados para a casa pudessem ser viabilizados integralmente, pondo em marcha o crescimento da instituição.
Havia algum segredo especial para tanto crescimento? Qual a mágica utilizada para que uma nuvem de progresso fosse constante na instituição? Não, não havia nada de mágico e nem nada de especial. A receita era simples, oportuna e estava às mãos de todos. Era a tomada de uma postura humilde por parte de todos, que se viam tão somente como simples trabalhadores de Jesus, e assim movidos por essa simplicidade e humildade, todos eles se movimentavam como uma equipe, dedicando-se ao próximo, servindo sem distinção e fazendo do trabalho a grande oração coletiva. Dessa forma, o amor tornava-se cada dia mais o ponto de equilíbrio entre todos. Onde a vaidade não consegue fazer parada e tão pouco fazer pousada, a união aflora no coração de todos e os interesses institucionais se tornam responsabilidade coletiva. Agindo assim, passa a não existir nem empecilhos naturais e nem perseguições espirituais que sejam suficientemente fortes para fazer o barco adernar. Grupo unido é sinal de instituição estável, aliado ao trabalho devotado a beneficio do próximo, essa colmeia de trabalho vai se tornando cada vez mais operosa e produtiva. Em geral, estas instituições possuem em seu interior um grande selo, em geral localizado no salão de trabalhos coletivos, onde se faz destacar uma grande luz irradiando por todo o ambiente. Esta marca somente é conferida por estâncias superiores a núcleos verdadeiramente comprometidos com a fé e o trabalho. Esta distinção indica os locais que verdadeiramente formam uma “Casa de Jesus”.
Esgotados, então, todos os assuntos de ordem puramente materiais, todos estavam profundamente agradecidos com a maneira fraterna e positivista com que tudo havia desenrolado. Foi quando Tenório, o coordenador geral da instituição, proferiu então sentida prece dando por encerrado a primeira parte dos trabalhos. Logo de imediato, solicitou a D.a Vera, uma médium muito amiga que também se fazia presente à reunião, que, caso algum amigo do plano maior se dispusesse a se fazer presente para as instruções psicofônicas finais. Fez-se, então, intenso silêncio no ambiente. Todos agora se colocavam em atitude sustentadora e em prece. Dessa forma, o ambiente rapidamente pareceu se modificar totalmente e um ar aparentemente gélido e intensamente calmo passou a ser sentido pela maioria. Depois de alguns instantes, através do exercício mediúnico consciente, ouviu-se uma voz muito bem modulada que parecia falar intimamente a cada coração ali presente:
- Irmãos queridos, muito nos alegra o coração vê-los reunidos em torno dos interesses de nossa amada instituição, principalmente ao vê-los despidos dos interesses menores e unidos em função da causa maior, Deus, Cristo e Caridade, tendo como tema principal de todos os debates aqui travados o socorro misericordioso ao próximo em necessidade. Companheiros queridos, as dificuldades listadas aqui são muitas e de toda a ordem, contudo tenham plena certeza de que a misericórdia divina não irá nos desamparar um só momento sequer e com esforço, trabalho e união iremos, pouco a pouco, atravessando essa espessa cortina de desafios e em nome de Jesus nada, mas nada mesmo nos faltará, contudo, venho concitar a todos ao trabalho sem desânimos, às lutas sem medos e ao amor sem exigências. Trabalhemos, trabalhemos e trabalhemos dentro de uma disciplina que seja rígida e exemplar, ao desapego, com cada um ofertando o seu óbolo confiantes de que o Cristo de Deus estará conosco em todas as circunstâncias.
Neste instante, um clima de confiança e de otimismo tomou conta de todos e um novo hausto de paz, harmonia e concórdia tomou conta do ambiente. Todos sentiram as gargantas apertarem pelas emoções daqueles instantes, enquanto que algumas lágrimas de agradecimento rolaram pelos olhos emocionados de Tenório que queria mais do que todos ali que aquela instituição caminhasse de forma harmônica e próspera. Aquelas palavras vieram aos seus ouvidos como a brisa mansa a regar o campo incentivando a continuidade do plantio. Em ato contínuo, o companheiro Francisco de Menezes Dias da Cruz continuou as suas muito bem-vindas considerações:
- Irmãos, chamamos a atenção ao carinho pleno com que deve prosseguir nossas tarefas junto à comunidade da Lamparina. Temos aqui conosco o nosso companheiro querido, Ibrain Ben Azir, o coordenador espiritual daquela comunidade, que conta conosco para que os nossos irmãos que se encontram ali em regime de penúria possam encontrar abrigo material e espiritual junto a esta casa de Jesus. Nosso companheiro encontra-se muito preocupado, pois nos últimos trezentos e sessenta e cinco dias tivemos ali naquela comunidade exatamente trezentos e noventa reencarnações compulsórias, completando um total de aproximadamente mil e duzentos em toda a região e contamos com mais trezentas e cinquenta para os próximos dezenove meses, tudo isso em regime emergencial, reencarnações pontuais e inadiáveis que precisam ser amparadas desde os mais simples pontos da experiência terrena no que diz respeito à dignidade e sobrevivência indo até os pontos mais complexos do amparo espiritual e nestes próximos quinze anos não teremos tréguas. Bendita reencarnação, bendita oportunidade, bendito recurso misericordioso a oportunizar aos companheiros em aflição as bênçãos necessárias para a retomada evolutiva na direção do inadiável progresso.
Neste instante, quatro companheiros dos mais críticos quanto às atividades desenvolvidas na comunidade da Lamparina: a distribuição de farnéis, aos recursos do enxovalzinho, e a evangelização infantil da comunidade no interior da casa espírita, sentiram profundo desconforto diante de suas posições durante a reunião e duas companheiras que argumentaram ferrenhamente contrárias ao apoio das assistidas grávidas, sob a alegação de serem aquelas mulheres pessoas que deveriam melhor enxergar a situação de pobreza e buscarem recursos anticonceptivos para se evitar tanta gravidez como vinham acontecendo, na realidade não sabiam onde se esconderem naquele momento, tamanha era a vergonha em relação às opiniões emitidas. Dessa forma, de maneira sempre mansa e harmônica, nosso companheiro Dias da Cruz continuou sua fala:
- Irmãos queridos, o segundo ponto de nossas alertivas é quanto aos nossos companheiros, trabalhadores participantes da evangelização infantil e todos os integrantes de nossa mocidade. São companheiros que trazem consigo uma larga folha de quedas sucessivas, almas de trato contumaz para com o desperdício das oportunidades perante a sociedade e principalmente perante a família, irmãos que estão dessa feita ante a derradeira oportunidade. Muitos estão por aqui de passagem num curso intensivo pela paternidade e maternidade responsáveis. Mais dia e menos dia, partirão e encontrarão em outros caminhos suas reais necessidades e o seus cadinhos expiatórios. Outros se encontram aqui também de passagem, partirão daqui na direção de suas provas e muito provavelmente continuarão no seio da Doutrina Espírita em outras instituições onde assumiram espiritualmente grandes compromissos. Alguns outros ficarão por aqui e serão a continuidade de nossa instituição, por aqui criarão os seus filhos, por aqui continuarão todo o processo de aprendizado e terão aqui o oásis fértil onde poderão recorrer nos períodos de invernia e de tempestades propostas pela vida. Irmãos queridos venho pedir a todos o máximo empenho para com os trabalhos da assistencial social, da evangelização infantil e, muito em especial, amplo e total carinho para com a nossa mocidade. Os irmãos aqui presentes não conseguirão hoje entender a dimensão dos trabalhos que ora vêm sendo desenvolvidos aqui no Centro Espírita Trabalho e Humildade. Amigos, não somos nem maiores e nem melhores do que aqueles irmãos localizados na comunidade da Lamparina. Somos todos nós individualidades colocadas em pontos diversos na pauta das provas e das expiações. Para uns é árduo a prova da inanição, da pobreza e da penúria física, enquanto para outros igualmente é uma prova árdua a localização nas áreas de pobreza, penúria e inanição dos bens espirituais, contudo tanto a um como a outro estão sendo ofertados misericordiosamente todos os recursos possíveis conforme as necessidades coletivas e individualizadas de cada grupamento, contudo tanto um como o outro não deve se esquecer das alertivas de Jesus: “... E, a qualquer que muito for dado, muito se lhe pedirá, e ao que muito se lhe confiou, muito mais se lhe pedirá.”1 Irmãos, não nos esqueçamos de que o Meigo Peregrino nos fala daquilo que foi dado e daquilo que muito se confiou, estejamos atentos a isso. Irmãos amados, que Jesus, em seu infinito amor e bondade, possa continuar nos conduzindo em nossos desafios, amparando as nossas propostas e auxiliando-nos em nossas dificuldades. Paz e alegria, Dias da Cruz.
Tenório, para não quebrar o clima de harmonia deixado pelo querido mentor, retomou a condução das atividades pronunciando uma breve oração, agradecendo a todos que ali estiveram e concitando o grupamento a continuar em suas lutas e esforços no sentido de melhor atender às alertivas trazidas pelo mentor espiritual da casa. Mais um pouco tempo e todos já tomavam o caminho de seus lares. Avançavam felizes e com uma disposição redobrada, até aqueles que tempos antes contestavam determinadas práticas e trabalhos haviam se rendido aos apelos e às alertivas do digno mentor, assim todo o grupo estava plenamente consciente de que árduos trabalhos esperavam por todos.
1. Lucas 12:48
Capítulo 48
Os dias passavam e os trabalhos se multiplicavam. Todos os esforços vinham sendo meticulosamente empregados para que as alertivas de Dias da Cruz não ficassem em terreno estéril, enquanto as áreas da evangelização infantil e da mocidade avançavam a passos largos. Dias havia que a instituição mais parecia uma pupileira, haja vista o número de crianças que eram registradas no interior da instituição. Os jovens vinham abraçando com esmero e carinho as responsabilidades a que eram convocados dentro da própria mocidade e, na paralela das atividades, vinham também auxiliando muito na evangelização infantil e, como havia sido previsto por Diaz da Cruz, todos vinham realizando um amplo treinamento no tocante à paternidade, preparando-se para o encaminhamento das famílias que despontariam no futuro.
Era noite, a equipe da evangelização infantil já desvencilhada do corpo físico através do sono, plenamente desdobrada encontrava-se toda reunida no auditório do Centro Espírita Trabalho e Humildade, os mais jovens mantinham os mesmo folguedos naturais da idade, brincavam animadamente com a leveza do corpo, enquanto que os mais velhos mantinham animada conversação em torno das expectativas que moviam a curiosidade de todos acerca dos motivos que os havia levado até ali. O campo visual havia sido bastante ampliado devido ao nível das vibrações dos ambientes e todos estavam inebriados por depararem com uma instituição que eles não conheciam. Era muito mais ampliada, corredores, salas, salões, recursos visuais, detalhes totalmente novos para a maioria, fazendo-os movimentarem-se até certa distância na tentativa de melhor explorar os mínimos detalhes de todo o conjunto.
- Robertinha, será que estamos mesmo na casa espírita que frequentamos?
- Norberto, a princípio até parecia mesmo que era, mas na medida em que o tempo foi passando e fomos conhecendo mais detalhadamente, outras partes, acho que estamos mesmo em alguma colônia no espaço.
- Ora, é claro que fomos trazidos para alguma colônia do espaço, pois isso aqui nem de longe lembra a casa espírita que trabalhamos, é muito grande, é enorme. Vocês já foram lá fora para admirar o jardim? Olha, tem até uma fonte linda a jorrar água cristalina, tudo muito lindo mesmo!
- Agostinho, você tem razão. Estamos mesmo numa outra dimensão! Nossa acreditava que isso só seria possível nos livros e aqui estamos nós. Quem sabe aqui não seria mesmo esse tal de “Nosso Lar”?
-Pode ser. Ah... Mas se fosse seria até legal poderíamos até encontrar o André Luiz.
- Sim, quem sabe? Se for, ele deve estar andando por aí.
- Nossa, seria o máximo conhecê-lo!
- Julinha, sinceramente eu estou com medo!
- Medo de que, Neidinha?
- E vai lá que nós desencarnamos?
- Nossa, vira essa boca pra lá. Só se o ônibus do bairro virou porque eu já vi todo mundo por aqui e eu lembro direitinho de quando fui dormir. Ainda lembro que abri meu evangelho e estava lendo o capítulo seis, “Cristo Consolador”, daí dormi e acordei aqui, disso eu tenho certeza.
De repente, um som pareceu ecoar pelos corredores:
- Evangelizadores, evangelizadores, jovens e demais convidados, todos estão sendo aguardados sem demora no salão de reuniões “Seara bendita”, para o início de nossas atividades. Todos, todos, favor se dirigirem para lá sem demoras!
A locomoção era fácil, livre, muito leve, muitos estranhavam poder flutuar, mover sem o mínimo esforço e outros admiraram pensar no salão e já ressurgirem nele sem ao menos registrarem o deslocamento. Aquilo tudo era fascinante, maravilhoso, movimentando a curiosidade e surpreendendo a todos a todo instante. Mais alguns instantes e todos estavam devidamente assentados em confortáveis assentos. Não havia nem vestígio dos bancos de madeira que eram a marca de toda a casa. De repente, um jovem com um violão adentrou ao palco e assentando-se num banquinho pareceu cumprimentar a todos com o dedilhar do próprio violão e em poucos instantes começou a cantar linda música conhecida na própria mocidade, um hino ao espiritismo. Assim, rapidamente todos já haviam se contagiado pelo momento e cantavam efusivamente, enquanto que pétalas de rosas multicoloridas caiam mansamente por todo o ambiente, tudo aquilo era mesmo fascinante.
- Patrícia, aquele menino do violão não parece o Nem?
- Nem? Que Nem menina?
- Aquele de quando nós iniciamos, o conhecemos naquela mocidade que frequentamos os dois primeiros anos?
- Patrícia, aquele Nem morreu menina, não lembra que ele e os pais foram vitimados num acidente?
- Nossa, é mesmo!... Mas ou é ele ou é alguém muito parecido com ele!
- Para com isso, pois já estou sentindo calafrio de medo!
- E se for ele?
- Deus me livre, morto é morto!
- E se ele se lembrar de nós e vier nos cumprimentar?
- Vira essa boca do mal pra lá, coisa ruim! Que menina sô, só pensa coisa ruim! Eu simplesmente morro aqui mesmo, num dou nem trabalho e já fico por aqui mesmo!
As músicas terminaram. Nem se curvou como forma de respeito a todos e, como era de seu costume, levantou levemente o violão em sinal de agradecimento e, em seguida, de onde estava levou a mão aos lábios como a jogar um beijo na direção de Patrícia e de Rubia. Neste momento, Patrícia calmamente respondeu com um sorriso e jogou na direção dele outro beijo, enquanto que Rubia havia literalmente desaparecido da cadeira para não mais ser vista por Patrícia durante todo o transcurso da atividade.
Foi quando, então, assumiu o comando da reunião nosso companheiro Gianetti.
- Irmãos queridos, estamos trabalhando duro numa região muito difícil, sendo uma área muito conhecida de todos vocês, porque muitos aqui estiveram por lá travando duras pugnas, árduas batalhas, e urdindo vinganças inenarráveis no curso do tempo. Na realidade, tudo ali já foi muito maior, já tendo possuído uma aparência ainda mais tenebrosa. Companheiros, muitos séculos se passaram nestas duras experiências, foram muitas idas e vindas, todas com muito pouco aproveitamento até que extenuados pelo sofrimento, muitos foram caindo pelo caminho em desespero pleno, derramando lágrimas sinceras de arrependimento. Dessa forma, os vossos brados por misericórdia fizeram eco com o coração e assim foram ouvidos, assim todos vocês tiveram suas súplicas atendidas pela misericórdia divina, sendo-lhes oferecido uma nova experiência sob a égide da reencarnação. Qual, então, o grande desafio? Na realidade, são grandes os desafios a serem vividos: a família, a maternidade, a paternidade, a retomada das experiências a dois de forma pacífica e respeitosa, a vida sobre o teto comum, a superação pessoal em esforços comuns na construção de pilares sólidos que propiciem a gênese de novos e exitosos lares. Assim sendo, conforme o que fora acertado, vocês teriam todas as condições necessárias para lograrem êxito perante o presente desafio e que nada lhes faltaria para que os objetivos pudessem ser alcançados, podendo amanha retornar vitoriosos e prontos para a retomada imediata da marcha rumo ao progresso. Irmãos aproveitem as oportunidades abertas a todos no Centro Espírita Trabalho e Humildade. Trabalhem, trabalhem e trabalhem, deem o máximo que puderem para se tornarem exitosos ante aos desafios propostos e não se esqueçam de que o lar e a família torna-se para vocês o epicentro de tudo. Os mais rebeldes, os companheiros mais difíceis cujas probabilidades de falhas são as maiores, já estão todos sendo lotados nas áreas da evangelização infantil e da mocidade espírita como assistentes e assistidos, todos vivendo um treinamento avançado visando o pleno êxito ante a família de amanhã.
Irmãos, por isso aqui estamos rogando para que todos possam doar o máximo apoio a estas áreas tão importantes e que se completam entre si. Ali verdadeiramente estão lotados os nossos grandes necessitados, vocês, almas situadas nas pautas emergenciais da nossa assistência a requerer o máximo de esforços em auxílio, amparo, apoio, dedicação, flexibilidade, paciência e estímulos para que possam lograr pleno êxito nessa nova empreitada. Irmãos queridos, este trabalho muito em breve desaguará em nossa mesa mediúnica, em amplos esforços esclarecedores e assistenciais. De um lado, o evangelho irá cumprir a sua ampla profilaxia junto aos evangelizadores, crianças e jovens, enquanto que a mesa mediúnica será o nosso bloco cirúrgico através do qual o bisturi do perdão promoverá o esclarecimento e o encaminhamento de muitos. Desta forma, estamos convidando a todos para esse reencontro com Jesus nos caminhos do trabalho em torno do amor ao próximo. Companheiros, a boa semente está devidamente semeada, dependendo tão somente da terra que as recebe. Responsabilidade, responsabilidade e responsabilidade: esse é o caminho para o êxito coletivo. Que Jesus, o meigo amigo, possa nos abraçar em seu amor dando-nos as condições que nos sejam necessárias para o pleno êxito de nossas atividades. Paz e alegria!
Assim que o companheiro Gianetti encerrou a sua fala, uma tela imensa passou a projetar acontecimentos do passado. Na realidade, filtrando os registros de cada um dentro daquele ambiente de sofrimento ao qual ele havia se referido. Dessa forma, no desespero provocado pelos impactos causados pelas cenas vivas que ainda encontravam eco no inconsciente de todos, pouco a pouco toda aquela assembleia foi sendo sugada para os seus leitos. Ali, um tanto quanto incomodados, todos acordariam no dia seguinte sem grandes registros conscientes dos acontecimentos. Os mecanismos de defesa do ego não permitiriam que cenas tão graves pudessem vazar e isso sob pena de provocarem grandes déficits na saúde mental de toda aquela gente. Ao amanhecer o dia, de imediato uma imensa onda de responsabilidade passou a tomar conta de todos, que reflexivos não conseguiam afastar os pensamentos do trabalho, da dinâmica da evangelização infantil e da mocidade. Estas modificações no nível mental do grupo, de imediato, passou a chamar a atenção de todos na instituição, contagiando os demais membros que também passaram a se desdobrarem para apoiá-los e incentivá-los em todos os esforços empreendidos. A alegria era geral. A reunião conduzida valorosamente pelo irmão Gianetti havia alcançado em cheio o cerne dos corações e a casa espírita num todo, logrado pleno êxito, e assim as atividades iam prosseguindo a todo vapor.
A Casa espírita quando toma consciência destas duas grandes pérolas: evangelização infantil e a mocidade, vai se tornando aos poucos um verdadeiro celeiro na formação de cristãos verdadeiros, porque recebendo as crianças ainda em tenra idade funciona como o oleiro tendo em suas mãos uma argila bastante úmida indisciplinada e informe. Dessa forma, os evangelizadores, funcionando como grandes modeladores da vida, têm a oportunidade de trabalhar os mais belos vasos e de no futuro entregar à sociedade cidadãos de raro valor. Se eles irão continuar ativos na casa espírita, isso verdadeiramente não importa muito, o que realmente conta é a maneira com que estes vasos irão avançar pela vida atendendo aos projetos de Deus, se transformando em verdadeiros canteiros onde a vida crescerá e multiplicará aos centos e aos mil. Muitos irão avançar da evangelização infantil para as mocidades espíritas, onde terão a oportunidade de viver uma pré-adolescência consistente e promissora e desembarcarem na adolescência de forma virtuosa, em plenas condições de fazer essa grande e perigosa travessia de maneira vitoriosa, se encaminhando para a juventude propriamente dita de forma plenamente segura. Avançarão com toda segurança e, por certo, serão muito bons profissionais, excelentes pais, grandes maridos e esposas, guardiães verdadeiros de seus lares e cristãos na plenitude da palavra. E assim, dessa forma, desembarcarão na vida adulta levando para a sociedade contribuições de grande valor. Por certo, muitos se afastarão da Casa espírita chamados que serão a contribuírem em outros terrenos da evolução, mas também não importa. Isso faz parte da grande engrenagem do progresso. Entretanto, vários deles continuarão na lide espírita, amarão as instituições a que se vincularam e darão a elas enobrecedoras contribuições, saberão valorizá-las, amá-las e verdadeiramente viver no engrandecimento da Doutrina dos espíritos. Todo o investimento realizado pelas Casas Espíritas em torno da evangelização infantil e das mocidades em seus mais variados ciclos é certeza de retorno quadruplicado, pois é semeadura em terra boa, é chuva miúda que irriga a plantação fazendo crescer. Todo companheiro que se alista com fervor nas atividades voltadas para estas áreas, recebe imediata inscrição como “Benemérito da humanidade” nas falanges luzidias de Maria a mãe de Jesus.
As casas espíritas divorciadas destas iniciativas e que se mantêm distantes destes esforços muito se assemelham às forjas envelhecidas e desativadas, que possuindo grande potencial para a transformação do minério bruto, se mantêm improdutivas não cumprem o papel que lhes é destinado. Uma pena, em geral são instituições eivadas de contradições em sua estrutura doutrinária, vivem assoladas por pré-conceitos, desleixos, por achismos de toda ordem, muitas vezes estruturadas sob o piso duro do envelhecimento conceitual e sem disposição para readaptação para a procura de novos caminhos. Em muitas destas situações, encontramos o trabalho marginal e sutil de hostes trevosas, centúrias de inimigos do Cristo que buscam impedir de todas as formas que as sementes do Evangelho de Jesus sejam semeadas em terra fértil. Infelizes instituições que envelhecerão sem escreverem um roteiro seguro para o futuro e se curvarão ao peso dos anos e por certo virarão um matagal doutrinário, denso e mal cuidado onde se aninharão para proveito próprio as aves de arribação. Infelizes os homens que, passando pela direção das Casas Espíritas, negligenciarem quanto a estes itens. Por certo amargarão de futuro o arrependimento de terem podido semear em terra boa e não o fizeram, lamentarão o porvir incerto destas instituições e mais dia menos dia serão chamados ao recomeço em quadros ainda mais adversos no sentido de saldarem os compromissos menoscabados no ontem. Onde quer que se encontre uma criança ou um jovem, estejam eles em qualquer quadrado da vida, amigo leitor, jamais passe por eles de forma indiferente. Deixe entre eles o teu sorriso, a tua expressão de tua bondade, marcas de atenção e carinho e faça exalar o perfume de teus exemplos e, se puder ofertar mais, não perca o teu tempo, porque o tempo dedicado a eles é luz a nos iluminar na esteira do tempo propiciando-nos um caminhar firme e seguro na direção do progresso.
Passam-se os tempos e o centro de convivência espírita Trabalho e Humildade avança em seus propósitos. Lá naquela salinha dos fundos, reúne-se em mais esta noite o grupo três da mediunidade sob o comando de Lucas Aurélio, o companheiro espiritual responsável por aquele nicho de atividades. O relógio marca 20 horas, nenhuma falta, nenhum atraso, todos devidamente colocados em seus postos preparados convenientemente para os desafios da noite. O irmão Paschoal, coordenador encarnado do grupo, após formar a mesa e deliberar sobre toda a sustentação prevista para a noite, profere então sentida prece:
- Mestre de amor, aqui estamos em teu nome para o exercício sacrossanto da mediunidade, abençoa-nos os propósitos e faz com que os nossos irmãos espirituais responsáveis por nossas atividades no plano maior, possam encontrar em nós a ressonância necessária para o bom êxito de todas as nossas atividades. Que todo o planejamento possa ser cumprido de forma responsável e lúcida e, assim, possamos avançar para o encerramento com a mesma alegria e disposição com que agora iniciamos, “Ave Maria, cheia sois de graças...”
Naquele momento, as tonalidades magnéticas atingiram o ápice de beleza e leveza, uma luminosidade verde muito leve pulsava no ambiente indo do sutil ao intenso. Aquela salinha simples agora mais parecia um casulo hermeticamente fechado a guardar a larva em segurança para que esta pudesse avançar sem riscos para o voo vitorioso de tempos a frente. Ali dentro, cada participante parecia estar dentro de uma bolha, protegido, amparado, seguro. Todo o corpo parecia um ponto de luz enquanto que suas cabeças variavam em tonalidades diversas, conforme os níveis vibratórios empreendidos por cada um. Dentro de cada cabeça, lá no fundo, aparecia um ponto destacadamente luminoso, a hipófise trabalhava a pleno vapor abrindo campo para o necessário entrelace entre o plano objetivo e o plano projetivo, oferecendo piso suficiente para que todas as instâncias mentais pudessem estar ativadas e em pleno funcionamento propiciando assim as mais amplas ligações entre as mentes presentes. Passado, presente e futuro interagiam ali nos mais variados níveis e em ritmo acelerado, por isso era necessário que os vasos físicos estivessem leves, desonerados de pesos desnecessários da má ingestão de alimentos desnecessários, permitindo assim que o metabolismo humano espiritual pudesse agir e reagir entre si na mais ampla perfeição, pois somente assim as condições ideais de trabalho entre os dois mundos poderia fluir sem atropelos vibratórios.
Do lado de fora daquele grande casulo, localizavam-se várias entidades de semblante pesado, parecendo portar muito ódio, grandes insatisfações e vários outros com semblantes marcados por grandes tristezas, um sem número de amigos espirituais desvelam-se por manter ali um ambiente disciplinado e plenamente equilibrado, o que era atingido com passes constantes, orações pontuais e uma música ambiente muito suave que parecia desarmar os ânimos mais agressivos. De dentro do casulo, os irmãos responsáveis pela sustentação pareciam estender de suas cabeças longos fios magnéticos, que variavam de coloração e intensidade de conformidade com a operação mental que desenvolviam. Estes fios pareciam sair de toda a caixa craniana e tórax, destacadamente da região cardíaca onde muitos pareciam trazer consigo um verdadeiro luzeiro, vibrações estas auferidas no dia a dia nas atividades caritativas no exercício pleno do amor ao próximo. Aqueles não eram trabalhadores das mãos vazias, traziam consigo larga folha de serviços prestados nas bancas do amor ao próximo. Aqueles fios magnéticos pareciam envolver os companheiros em necessidades localizados no externo da bolha e tornava-os mais calmos, mais tranquilos e mais adaptados ao ambiente. Visto de fora, pareciam uma grande usina elétrica a derramar suas cargas em alto potencial para todas as direções e disso se utilizavam as equipes espirituais na preparação dos irmãozinhos autorizados a comunicarem-se. Um companheiro de aparência mais envelhecida e negro fora autorizado a conduzir um assistido até o ambiente interno. Imediatamente, o irmão trabalhador se revestiu de intensa coloração azulínea muito clara, vibração esta que revestiu imediatamente o companheiro a ser atendido e, dessa forma, ambos foram atravessando lentamente aquele grande emaranhado vibratório, quais fios multicores que entrelaçados emanava do pequeno casulo. Imediatamente, Rosimeire, atenta vidente, tomou a dianteira nas narrativas:
- Neste instante, o nosso irmão Guiné adentrou ao nosso ambiente trazendo em sua aura vibratória um companheiro bastante sofrido. Ele fora vitimado num desastre automotivo recente, encontra-se bastante confuso e ainda não tem a menor noção de sua situação bem como não registrou ainda o ambiente em que se encontra.
Durante suas narrativas o espírito desdobrado de D.a Guiomar adiantou-se um pouco ao corpo, abraçando ternamente o companheiro e trazendo-o mais perto a si, deixando-o repousar bem próximo ao próprio corpo do qual se mantinha levemente afastada. O irmão Guiné fora lhe aplicando passes luzidios sustentadores e assim, pouco a pouco, nosso companheiro fora retomando um pouco de sua lucidez.
- Socorro, socorro, me acudam pelo amor de Deus, me tirem daqui, me tirem daqui!
Nosso irmão Paschoal, imediatamente determinou que Crisostomos fosse o intermediário do atendimento fraterno, esclarecendo o irmão em aflição em suas dificuldades.
- Companheiro querido, o socorro já chegou e você já está sendo atendido pelos trabalhadores aí próximos a você. Procure relaxar, descansar, deixar com que os nossos atendentes possam realizar o seu trabalho.
- Preciso comunicar em minha casa, preciso tranquilizar a todos quanto ao acidente, dizer que graças a Deus não foi nada, tive algumas escoriações, eu estou sentindo muitas dores no corpo e minha cabeça parece que vai estourar, mas tenho certeza que vou ficar bem, eu não vou ficar bem?
- Meu irmão, procure descansar, pois os teus familiares já foram avisados e o importante agora é você se acalmar para voltar a se sentir bem, se sentir amparado, pois nesse momento você será transportado daqui para um hospital, passará algum tempo hospitalizado para se recuperar e daí, pouco a pouco, você seguirá ativamente em seu processo de reabilitação.
- Nossa, eu não consigo pensar em outra coisa: tratar, sarar, reabilitar e tenho certeza de que daqui a muito pouco tempo eu estarei retornando a minha casa e para os meus que eu tanto amo, muito possivelmente minha esposa e as minhas filhas logo, logo, estarão me visitando no hospital.
- Sim, meu irmão, por certo assim será!
- Elas já foram informadas do meu acidente? Sabem para onde estou sendo levado?
- Irmão querido, você agora ira ser transportado em segurança para a hospitalização. Fique calmo, procure repousar bem e quem sabe você consiga até dormir e não se preocupe com os teus familiares, pois está tudo bem! Tenha muita fé em Deus, muita confiança em Jesus, lembre-se sempre que tudo passa, os bons momentos passam, mas os maus também passam. Siga em paz!
Neste instante um grupo de trabalhadores o apanhou numa padiola. Ele já se encontrava semiadormecido e, assim, foi retirado de imediato daquele ambiente. O irmão Guiné, que durante todo o transcurso da comunicação ficara apostos ao lado da médium, saiu imediatamente após a retirada do companheiro retornando ao lado exterior do ambiente. Ernestinho, que acompanhara em silêncio toda a atividade, tomou da palavra.
- Nosso irmão atravessou duros momentos após o acidente em que foi vitimado. O excesso de velocidade fora um complicador consciencial para ele, fazendo com que estagiasse um bom tempo sob o status de suicida. Contudo, graças às constantes preces de seus familiares, esposa e filhas, ele fora atendido e resgatado por antigo amigo da família e hoje protetor espiritual do grupo. Contudo, foram oito anos de duras experiências e alienação plena.
Passados alguns instantes e Gira Mundo, um amigo do grupo, penetrou por entre aquela rede de vibrações. Ele trazia consigo agregado ao seu campo espiritual um jovem em situação de pleno aturdimento. Logo que ambos já se encontravam totalmente do lado de dentro do casulo espiritual, aproximou-se respeitosamente dele a irmã Cordélia, neste instante levemente desdobrada do corpo físico, e carinhosamente recebeu aquele jovem das mãos do solícito amigo espiritual. Neste instante, em ato contínuo, o seu corpo experimentou pesado estremecimento contorcendo-se todo na cadeira onde se encontrava. O irmão Gira Mundo, atento aos acontecimentos, imediatamente retomou o irmão assistido das mãos de Cordélia abrigando-o novamente em sua teia vibratória. O irmão Ondas Claras, neste instante, agiu em socorro à irmã Cordélia. Deslocou uma grande massa de energias naturais trazidas por ele do mar, fortalecendo-lhe de imediato as correntes vibratórias e, a partir dali, permaneceu durante todo o transcurso da atividade socorrista próximo a ela. Restabelecido o ambiente magnético da médium e do irmão assistido, novamente o companheiro Gira Mundo depositou-o novamente em seus braços, repetiram-se outra vez os tremores corpóreos da nossa irmã assentada à mesa mediúnica, mas dessa vez com menor intensidade e gravidade.
- Aí, aí, tirem-me daqui, tirem-me daqui, estes vermes malditos estão me devorando, me devorando, eu acho que enlouqueci!
Ernestinho, atento, tomou logo da palavra.
- Precisamos de todo o empenho mental do grupo, pois comunicações nestes níveis são muito penosas para o companheiro comunicante face ao seu desequilíbrio e intensamente difícil para a médium devido ao desalinho do campo magnético com o qual interage. Nós estamos diante de um quadro aterrador. Nosso irmão ainda se sente como se estivesse dentro do sepulcro que lhe abrigou durante um bom tempo e vive, neste instante, todas as sensações de sua decomposição. Fora um viciado em drogas e invigilantemente se entregou a elas. Viu passivamente todas as suas forças se exaurirem sugadas pelos seus últimos vampirizadores, morreu é verdade, mas não desencarnou e dessa forma passou a viver o martírio próprio dos suicidas, e agora encontra-se aqui trazido que foi para o devido atendimento.
Imediatamente Lucas Aurélio solicitou pelos canais da intuição que Paschoal determinasse que Cordelino fosse o esclarecedor daquele momento.
Cordelino levantou-se de seu lugar com profunda alegria a movimentar-lhe o coração. Estava nimbado de luzes dulçulrantes que vinham-lhe da própria alma. Tratava-se de um irmão de grandes recursos nas áreas do amor ao próximo. Possuía uma extensa folha de serviços no bem. Era um amigo muito aplicado aos necessitados, aos quais se dedicava através da atuação bastante ativa nas tarefas da sopa fraterna. Era também um abnegado estudioso da Doutrina espírita e sempre estivera empenhado de coração às tarefas do atendimento fraterno. Vivia com êxito em seu lar o grande desafio, possuía a esposa com sérias complicações mentais fruto dos desmandos de um passado escravocrata, contudo ele mantinha-se ali vigilante e solicito como fiel companheiro. Sabia fazer de suas duras provas uma ponte luzidia para o futuro. Os seus méritos lhe credibilizavam para o momento. De suas palavras saiam chispas de luz balsamizantes, tamanha a docilidade emanada por aquele coração.
- Irmão querido, observe, observe, sinta que tudo ficou para trás!
- Socorro... Socorro, socorro pelo amor de Deus!
- Tenha calma e observe que todo esse sofrimento já ficou para trás. Você agora está sendo socorrido, estando entre amigos, toda essa loucura, essa insanidade, meu amigo, querido ficou para trás.
- Nossa, há quanto tempo não sinto esse alívio! Tenho sede, muita sede!
- Perfeitamente, observe essa jarra de água cristalina que está sendo servida para você.
- Eu sou um drogado, um fraco, uma pessoa asquerosa!
- Meu irmão, qual de nós não temos os nossos problemas, nossos defeitos e as nossas dificuldades? Não pense assim de você porque esse ser que você citou também ficou para trás, agora surge um novo caminho, novas oportunidades, com Jesus, irmão querido, toda hora é sempre hora de recomeçar, agora se tranquilize e vamos orar, buscar a Deus e humildemente agradecê-lo porque um novo dia se abre para as nossas vidas, acalme-se, procure descansar.
- Estou com muito sono, tenho medo de dormir e voltar a acordar naquele inferno em que me encontrava.
- Aquele inferno também passou, não existe mais, confie em Jesus, adormeça com tranquilidade, e você verá que quando despertar será um novo dia abrindo uma nova e promissora etapa em sua vida.
Mais alguns instantes e aquele jovem ressonava profundamente. Cordélia retomou novamente o pleno controle do corpo e instintivamente passou a fazer eficiente exercício respiratório. A equipe transportadora adentrou ao ambiente interno. Neste momento, o companheiro Ondas Claras depositou aquele jovem numa padiola próxima e, passados mais alguns instantes, ele já não mais se encontrava naquele ambiente.
O ambiente da reunião guardava agora profundo silêncio. Equipe de trabalho bem concentrada, enquanto que numa tela próxima eram projetadas algumas cenas que tinham por objetivo colocar alguns trabalhadores em contato com as faixas de trabalho mais próximas, conforme o planejamento da noite. Podia-se perfeitamente observar o orvalhar do magnetismo circulante no ambiente que alterava de tonalidade de conformidades com o nível vibratório imprimido pelos trabalhadores desencarnados e encarnados e, em alguns momentos, provocava verdadeiros painéis coloridos de intensa beleza que por sua vez alterava-se em simples piscar de olhos por acompanhar as oscilações mentais do ambiente. Em meio a toda aquela variação intensa, surgiu caminhando respeitosamente no ambiente a figura singular de Flausino. Nosso irmão misturava-se ao intenso colorido desaparecendo e reaparecendo seguidamente. Dessa forma, aproximou-se da irmã América dando-lhe inicialmente um carinhoso abraço. Em ato contínuo, nossa companheira fora amparada vibratoriamente pelo irmão Guiné, que rapidamente parecia limpar algumas sujidades em sua estrutura perispiritual e aplicando-lhe em seguida delicado passe, reforçando assim o seu campo magnético. Tendo o irmão Guiné terminado o seu trabalho, ele se afastou levemente de nossa companheira e ela em ato contínuo foi se levantando desvencilhada de suas estruturas físicas e imediatamente fora caminhando de forma desenvolta na direção de Flausino que lhe estendeu uma das mãos. Tão logo estas mãos então se tocaram e imediatamente ambos desapareceram do ambiente da reunião como num passe de mágica, restando ali tão somente um corpo inerte, que guardava uma aparência muito tranquila mais parecia ressonar.
Novamente, o irmão Gira Mundo adentrou ao interior do ambiente. Trazia consigo, desta vez, uma mulher de aparência ainda muito jovem. Estava aparentemente tranquila e parecia ressonar profundamente. Foi quando Rosimeire, a vidente, localizada naquela faixa das atividades desenvolvidas, acompanhando o desenrolar dos acontecimentos esclareceu:
- Nossos companheiros do mundo maior, adentraram a nossa câmara de atividades trazendo consigo uma jovem em estado de adormecimento. Eu não posso afirmar porque não a conheço bem, mas parece que se trata de uma companheira trabalhadora em nossa área da evangelização infantil e que também é colaboradora junto à mocidade espírita. Ela agora está sendo colocada em um dos bancos aqui existentes e a nossa irmã Jupira e o irmão Guiné estão lhe aplicando uma sessão de passes diretamente junto à região cerebral e coronária.
No mesmo instante em que estas descrições se davam, nossa companheira América desdobrada iniciou as suas narrativas:
- Estamos novamente naquela mesma região em que já viemos várias vezes e outra vez sob a batuta de nosso irmão Gianetti. O cenário continua o mesmo, com aqueles companheiros que ainda insistem em manterem-se aferrados aos mesmos quadros de perseguição, observados todas as vezes que viemos aqui, e assim vivem a mesma cantilena junto àquela pessoa que em geral descrevo e que vive presa em elevado penhasco e vigiada insistentemente por estes irmãos que ainda insistem na postura de lhe agredir e gritar as mesmas palavras de ordem.
- Irmão Gianetti, parece que as coisas por aqui nunca mudam?
- Se você observar, a cada vez que aqui comparecemos nesta linha de trabalho, podes reparar que tem diminuído muito o número destes companheiros que formam esta interminável fila cujo único propósito é manter abastecida e saciada a sede de vingança.
- Nisso o irmão tem toda a razão, mas o que tem sido feito deles?
- Ora, nossa instituição tem servido como um grande entreposto, uma estação intermediária entre o ponto de partida e o ponto de chegada. Temos agregado estes irmãos em teu campo vibratório que possui maior aderência e assim transportado eles até o nosso posto de trabalho, de lá eles são encaminhados a nossa instituição onde são albergados em nossas alas destinadas ao tratamento espiritual onde recebem curativos emergenciais. Por vezes passam pelas nossas atividades de esclarecimento, nas áreas do atendimento fraterno. A grande maioria tem sido encaminhada para o antigo Morro da Onça e hoje Comunidade da Lamparina para onde todo esse bolsão de flagelados e flageladores tem sido transportados. Nisso alguns poucos têm sido levados para reencarnação em lares hoje ligados a nossa instituição e vários a lares que, segundo a programação, amanhã também se aproximarão da instituição que nos alberga a todos.
- Irmão Gianetti, estes que estão se reencarnando mais próximos de nossa instituição ou aqueles que amanhã se aproximarão dela, são então companheiros melhor preparados e mais tranquilos encontrando-se, então, aptos a participarem da nossa casa, ou seja, são companheiros mais agraciados nas linhas dos méritos?
- Qual nada, América! São, na realidade, aqueles mais difíceis, companheiros cujas complicações alcançaram patamares mais altos e precisam, então, estar mais bem amparados para assim terem mais chances de suplantarem as próprias carências interiores. Ali mais próximos, ficam instalados aqueles que possuem maiores necessidades e que possuem maiores pendências perante a vida e a harmonia universal.
- Mas, irmão Gianetti, então não é uma deferência?
- Não! América, para muitos a nossa casa de trabalho serve até mesmo como um esconderijo mais seguro, tornando-se mais difícil de serem encontrados por hostes que já lhe estão ao encalço há milênios e que não perderão nenhum tempo em lhes procurar até encontrar.
Vários estão escondidos sob o véu bendito da mediunidade, outros na assistência social, outros nas cabines de passes, outros e são mesmo muitos se encontram disfarçados sob o manto da oratória espírita. Na medida em que vão tomando consciência de suas reais condições, vão aprendendo o b a bá da humildade e vão se agregando ao trabalho a beneficio do semelhante na direção do amor ao próximo, vão então constituindo mérito, folha de serviços e assim pouco a pouco vão se desvinculando do ontem, desvinculando dos quadros das dores e começam então a se vincularem aos quadros do amor, e assim pouco a pouco vão também aprendendo a perdoar em primeiro lugar a si mesmos, em segundo lugar aos outros e nessa movimentação acabam por também conquistar o perdão das mentes que antes lhes procuravam e que pela transformação do amor se lhes aproximam em geral pelos laços da consanguinidade. Minha amiga, todo esse esforço irá fatalmente desaguar sobre os quadros das famílias, no interior dos lares, entre os embates da parentela, pois é aí onde ocorrerão verdadeiramente as grandes retratações.
- Todo esse trabalho a desaguar em família?
- América, se depois de todos os esforços empreendidos, se houver o malogro em família, minha irmã, nada terá sido feito e tudo ainda estará por fazer. Na família se encontra sintetizado o princípio e o fim de todos os esforços, sem a participação efetiva dessa célula nada se faz, nada se realiza, tudo se mantém sob o status de meras promessas.
- América, estes três irmãos seguem com você e já estão sendo aguardados no ambiente de nossa reunião.
Neste instante, América, guardando em si aqueles três irmãos, então estende as mãos a Flausino que as acolhe como a um pai amparando-as em seu campo vibratório e, assim, eles iniciam imediatamente a gloriosa operação de retorno.
Paschoal então indaga a Rosimeire:
- Rosimeire, nossa irmã da evangelização infantil vista em nosso ambiente continua presente?
- Olha, na realidade perdi o contato visual com ela. Se ela está presente no ambiente, eu não a vejo. Contudo, em nosso ambiente encontra-se uma mulher de vestido muito grande, denotando uma aparência ainda bem jovem, cabelos escuros e bem compridos, um ar simples, de aparência odiosa possuindo em sua mão direita uma chibata de couro cru com muitas tiras que possuem em suas pontas vários nós. Nossa irmã anda por aqui de um lado para o outro com um ar bastante dominador, preocupado e senhoril e dizendo algumas palavras que para mim soam como desconexas, muito provavelmente ela expressa-se num outro idioma que eu ainda não consigo entender. Ela parece conversar com algumas pessoas ou com alguém que eu também não consigo identificar.
Na realidade, Rosimeire, se prendendo a detalhes insignificantes acabou presa momentaneamente nas curiosidades, deixando de acompanhar o belíssimo trabalho realizado pela equipe do irmão Guiné. Quando ele e sua equipe começaram a aplicar passes na irmã deslocada do sono para a reunião, e identificada como sendo alguém que participava como colaboradora das atividades da evangelização infantil, a curiosidade fixada em detalhes menos importantes fez com que ela perdesse a sequência dos fatos. Quando a nossa companheira que fora trazida ao ambiente mediúnico começou a ser beneficiada pelo passe na região cerebral, ela fora pouco a pouco atingindo grandes modificações em seu campo perispiritual. O passe ministrado na região coronária ativou sutis engrenagens de sua epífise e imediatamente fez acionar registros do inconsciente profundo fazendo emergir ali outra personalidade. Verdadeiramente, ela foi prontamente adentrando numa outra faixa existencial, retomando a representação de uma persona vivida no passado. Agora ela estava ali totalmente transformada e os registros com os quais trabalhava naquele momento nada tinha da presente existência, utilizava agora tão somente registros retirados de arquivos bem rotos.
Em verdade, quando essa situação ocorre no plano prático da vida por comprometimentos fisiológicos e em grande volume de afetação, temos o que chamamos clinicamente de comportamento esquissos que em geral são facilmente encontrados na plenitude dos surtos esquizofrênicos. Em alguns casos, isso pode se dar inicialmente pela indução de entidades perturbadoras e perseguidoras. Uma vez lesadas as estruturas fisiológicas do cérebro, estas crises não mais precisarão da indução através de irmãozinhos em desequilíbrio e, a partir daí, as crises se verificarão por disparos automáticos e cíclicos. Em muitos casos, estarão somente presentes as lesões nas estruturas fisiológicas que, por si só, são suficientes para manter o estado de crise. Contudo, em alguns casos, podemos encontrar as duas circunstâncias presentes: disparos fisiológicos existentes nas grandes lesões já vivas nas estruturas perispirituais reforçadas pelas induções espirituais. Na primeira, onde há preferencialmente a indução de entidades perturbadoras, a medicação pode e deve chegar a doses bastante altas no sentido de conter a renitência das crises; no segundo caso, a clínica médica tem maior facilidade de efetivar o controle uma vez que as crises estão circunscritas tão somente à contenção dos desajustes fisiológicos; e no terceiro caso, temos muitas vezes crises que fogem a todo e a qualquer esforço de controle, situações em que as pressões dos dois lados são enormes chegando mesmo a situações de risco e comprometimento da seguridade do paciente em crise, como agressões, força descomunal, tentativas de autoextermínio e de mutilações diversas, mutismo sepulcral, olhar vazio, dificuldades para deambular e enfraquecimento rápido.
De repente pararam frente a frente, uma às outras, e por longos períodos ficaram ali como se estivessem se estudando, identificando o ambiente, depois de longo período de observações, por fim o silêncio então foi quebrado.
- Dona Prendaaaa! O que faz a senhora aqui?
Aquela mulher de olhar senhoril fixou sua atenção sobre aqueles três e observou-os detidamente, como quem quisesse ter plena certeza de quem realmente eles verdadeiramente eram. Após ter feito isso, ela retrocedeu alguns passos, parou novamente a observá-los. De forma intensamente fria, dirigiu-lhes a palavra com entonação dominadora:
- Se minha memória não está falha, posso dizer que são Jeerziball, Artzabal meus escravos e Androcco o meu bom ajudante, estou certa?
- Senhora! A senhora não nos esqueceu!
- Como haveria de esquecê-los, jamais me esqueceria de quando aquela ingrata me assassinou. Foram vocês as primeiras vozes que se levantaram a exigir vingança e, por causa disso também, foram cruelmente executados. Como eu haveria de esquecê-los, na verdade eu nunca os esqueceria.
- Senhora, viemos aqui vos trazer grandes novidades!
- Grandes novidades? E quais seriam estas novidades?
- Olha, há um bom tempo Ther All Allib e Joabastes, lembra-se daqueles dois escravos que a senhora comprou um dia daqueles dois mercadores que vinham lá dos confins da Índia? Dois escravos fracos, combalidos e quase à morte?
- Sim, sim, lembro-me bem. Comprei-os até sem precisar, fiz isso mais para que eles não morressem nas mãos daqueles perversos mercadores. Na verdade, eles se recuperaram e daí em muito pouco tempo se tornaram ótimos trabalhadores e assim ambos foram mais tarde colocados em minha guarda pessoal.
- Sim, sim. São estes mesmos, senhora, estes mesmos. Logo que correu a notícia que a senhora tinha sido assassinada, eles investiram contra aquela megera de vossa filha assassina. Tinham o intuído de vos vingar, mas qual nada. A coisa virou contra eles e eles então foram acusados injustamente pelo vosso envenenamento e assim foram supliciados por tempos e tempos, que nem um animal ruim. Sofreram horrores até que, não mais suportando aquele volume de castigos, eles também morreram. E assim morreram muitos, foram sofrimentos e mais sofrimentos, torturados por um grande volume de crueldade que tomou conta das vossas terras. Aquela mulher dos infernos foi acabando com todos e com tudo, tornou-se assim o próprio ódio em pessoa destruindo tudo e todos até os seus últimos dias.
- Sim, sim, tudo isso eu acompanhei até que fui perdendo contato com tudo aquilo e assim, por mais que eu me esforçasse, eu não conseguia mais retornar àqueles sítios e assim acabei tomando outros caminhos, estradas longas e muito sofridas meus amigos.
- Senhora, Ther All Allib e Joabastes, depois de milênios, séculos e séculos, eles recuperaram aquela víbora. Porfeia hoje é o nosso grande troféu, ela é nossa D.a Prenda! Ela é nossa! Aquela megera hoje jaz amarrada a uma coluna de sacrifícios igualzinha a que ela nos deixava pendurado por dias e dias.
- Ela bem merece mesmo tudo isso!
- Vamos para lá, D.a Prenda. A senhora pode continuar sendo nossa dona e nós seguiremos aquilo que a senhora determinar. Precisamos de sua inteligência. Veja que estamos sendo atacados por inimigos invisíveis que tentam de toda forma nos destruir e retirar Porfeia de nossas mãos.
Após este dialogo, estas três entidades foram colocadas lado a lado a três médiuns e assim o diálogo pode continuar. Imediatamente, Paschoal determinou que Ernestinho pudesse tomar a dianteira na conversação. Agora eram três companheiros.
- Irmãos, o que o trazem aqui?
- Viemos aqui, na realidade nem sei se viemos ou como chegamos aqui, mas para a nossa sorte encontramos D.a Prenda e ela irá nos liderar nesse momento tão difícil, precisamos dela conosco!
- Quem é D.a Prenda?
Respondeu Jeerziball:
- D.a Prenda foi para nós uma mãe em momentos difíceis de nossas vidas, muito lá atrás...
Aduziu Androcco:
- E ela foi covardemente assassinada por sua filha, aquela megera chamada Porfeia e nós agora a temos, ela é nossa...
Neste momento numa condução muito sutil de Dias da Cruz, amparando vibratoriamente aquela mulher que nesse momento apresentava-se no salão e que parecia ser bastante conhecida daqueles três homens que a tratavam como sendo D.a Prenda, introduziu-a de forma muito suave e dentro de seu campo magnético e avançando até o campo magnético de D.a América, esta agora totalmente desperta lhe acolheu carinhosamente e de imediato em seu campo vibratório. Nesse momento, todo o ambiente espiritual da médium parecia um grande foco de luz que, misturado ao campo do protetor que por ora lhe amparava, variava desde as tonalidades de azul intenso indo até o carmim bastante sutil. Enquanto isso os irmãos Guiné e Pulicato dedicavam-se exclusivamente às últimas providências para que os níveis mentais entre o espírito desdobrado e a médium de desdobramento pudessem ser os melhores possíveis.
Percebendo a delicadeza do momento, nosso irmão Ernestinho toma as rédeas da atividade de acolhimento fraterno, controlando de forma impecável aquelas quatro individualidades e, de momento, dirige-se diretamente a D.a Prenda.
- Irmã, minha irmã, louvado seja o Senhor Jesus Cristo! Tenha calma, calma, muita calma, você está entre amigos.
- Dona Prenda, venha conosco, precisamos da senhora, temos certeza de que a senhora saberá nos tirar dessa situação.
- Não, eu não posso ir, não posso ir, eu não posso ir.
- Meu irmão, por que vocês querem levar dona Prenda com vocês? Vejo que são mesmo amigos.
Minha irmã, eu vejo que és querida por estes companheiros que te convidam para ir a certo lugar com eles e por que você se recusa a ir com eles? Pelo que entendi, para onde querem que você vá, encontra-se lá uma grande inimiga vossa, estou certo?
- Na realidade, nos primeiros tempos do meu assassinato guardei mesmo um grande ódio e pelo qual paguei muito caro. Aprendi a custas de muito sofrimento que o ódio, a raiva, o rancor jamais são bons amigos e por isso mesmo, por regurgitar isso por tempos a fio, me atrasei e me compliquei tanto.
- Sim, minha irmã, o ódio somente aniquila as oportunidades de crescimento. Então vês que já é tempo de perdoar?
- Meu irmão, eu cheguei a esta casa por uma combinação de coincidências das mais incríveis possíveis, cheguei através do desencarne de uma grande amiga. Amiga que até o dia de hoje me dói o coração lembrar os acontecimentos fatídicos que a vitimaram, assim vim parar aqui, fiz amigos, encontrei aqui um refrigério para a minha alma. Era uma adolescente sem rumo, sem caminho posso dizer e aqui encontrei um grupo de jovens, me afeiçoei a eles, e eu e o meu namorado fomos ficando, ficando, e fomos nos agregando mais e mais à Mocidade Maria João de Deus e aqui permanecemos, graças a Deus!
- Você encontra-se em nossa mocidade na qualidade de uma protetora?
- Meu irmão, quem nos dera já termos tais condições. Aqui nos encontramos, eu e meu namorado, simplesmente na qualidade de albergados da misericórdia divina. Na realidade, encontramos aqui nesta casa os compromissos que assumimos antes de reencarnar e, graças a Jesus, temos recebido todo o apoio e o amparo necessário ao nosso trabalho. Nosso compromisso tem se intercalado entre as atividades da mocidade e da evangelização infantil, nestas áreas reside o caminho de nossa redenção!
Neste instante, nossa irmã já com a voz toda embargada, chorava sutilmente, lágrimas que escorriam pelos valorosos olhos da mediunidade. Os companheiros de trabalho estavam com as gargantas embargadas pela emoção. De um lado, Paschoal remetia-se à oração procurando o controle emocional da atividade, enquanto pelo lado espiritual o mentor Lucas Aurélio clamava pela presença sustentadora de Bittencourt Sampaio, que ainda à distância, velava pelo bom andamento do projeto em curso. Tomou então a palavra Ernestinho.
- Pelo que entendi, você se encontra reencarnada e é uma trabalhadora de nossa casa. Isso para nós é simplesmente maravilhoso, minha irmã. Lançando mão dessas informações, quero então reforçar que esse é o momento de estender a esta outra companheira, que ainda desconhecemos, o perdão.
- Perdão, perdão, ele não sabe o que sofremos D.a Prenda!
- Perdão, é muito fácil falar perdão quando não se viveu o que todos nós vivemos. Vocês não passaram pelos sacrifícios pelos quais passamos. Perdão, ora, quem são vocês para nos falar de perdão?
- Homem, não me fale essa palavra, pois assim passarei a odiá-lo também, pedir para perdoar? D.a Prenda, vamos, vamos embora, não entendi bem essa coisa de evangelização e tudo isso aí que a senhora falou, mas vamos embora, vamos embora!
Neste instante D.a Prenda abraçou aqueles três companheiros carinhosamente. Ficaram juntinhos e silentes por alguns instantes. Estavam todos emocionadíssimos e Bittencourt os envolvia pessoalmente.
- Meus irmãos vocês não mais são meus escravos, nem meus serviçais. Esse foi um tempo doloroso para todos nós, tempos de prepotência, de covardias, tempo de humilhações, tempos pelos quais eu já chorei e sofri muito, tempo que eu quero neste momento pedir perdão a todos vocês!
- D.a Prenda, perdoar a senhora?
- D.a Prenda perdoar de quê? Pois a senhora sempre foi uma mãe por todos nós, não nos peça perdão, senhora!
- D.a Prenda jamais esqueço quando colocavas aquele unguento em minhas feridas, principalmente quando fui atacado por aqueles animais ferozes.
As lágrimas escorriam entre eles. Assim eles permaneciam abraçados, juntinhos, como se tivessem medo de que alguma coisa os separasse.
- Meus irmãos, me perdoem pelos gritos, pelas chibatadas que escapuliram por minhas mãos, perdoem-me por todas as privações que os fiz passar, pela alimentação sempre pobre e escassa e pelo trabalho que sempre foi acima de vossas forças. Perdoem-me, pelo amor de Deus, pela ganância que sempre tive.
- D.a Prenda, nada temos a perdoá-la, senhora.
- Nada temos a perdoá-la.
- Não diga assim, D.a Prenda.
Nosso hábil doutrinador, aproveitando aquele momento de distensão das emoções, o alargamento nas disponibilidades dos corações então presentes, dirigindo-se então a Prenda disse-lhe:
- Minha irmã, hoje fala de perdão, pedes perdão, um gesto maravilhoso o vosso, mas ainda a pouco ouvimos falar de alguém que a assassinou e que se encontra debaixo de grandes sofrimentos. Pedes perdão ora então é natural e necessário que também perdoes.
Durante alguns momentos aquela alma chorou copiosamente, choro esse absorvido pela médium com perfeição, por isso todos ali estavam emocionadíssimos. Pouco a pouco, foi recuperando as forças emocionais e falou:
- Meu irmão, desde que aportei a essa casa tenho feito mudanças maravilhosas, mudanças que me convidam a outras mudanças e posturas renovadas que me convidam insistentemente a novas mudanças. Aqui eu aprendi que renovar é preciso, espiritualizar é tarefa urgente e que cristianizar é desafio de todos os momentos. Vivo a nossa mocidade com todas as forças de minha alma, eu e meu namorado, caminhamos hoje para o casamento e temos certeza daquilo que a família espera de nós. Amamos estas crianças que aqui vêm para a Evangelização infantil como se fossem nossos filhos, são como se fossem partes de nós, pedaços que adoramos intensamente e, junto a elas nesse trabalho bendito, nós temos aprendido muito, muito mesmo...
- Então, perdoa, minha irmã!
- Olha, nunca senti raiva ou ódio daquela que um dia foi para mim a mensageira da morte. Eu jamais pensei em vingança, nunca desejei o mínimo mal para ela. Na verdade eu procuro esquecê-la em todos os dias da minha vida. Contudo, falar em perdão, perdoar eu ainda não dou conta...
- Minha irmã, você é uma evangelizadora!
- Ora, meu irmão, eu sei que sou uma evangelizadora e o faço com a alma. Hoje tenho no evangelho de Jesus a minha bússola, o meu caminho, e deposito ali minhas esperanças, contudo não posso ser hipócrita, pois eu ainda não dou conta, sinto que não estou preparada e talvez ainda venha precisar de outras vidas, de outras evangelizações, de outras casas espíritas, de um bom tempo para amadurecer... Por favor, me perdoem e não me exijam aquilo que ainda não posso cumprir.
- D.a Prenda, muito bem, muito bem, nada de perdoar aquela megera!
Neste momento, outro instante de resistência e resignação se abriu e aquela mulher, buscando forças em si, voltou-se amoravelmente àqueles três companheiros e lhes disse:
- Meus amigos, dói-me muito por ainda não ter forças suficientes para perdoá-la verdadeiramente, contudo cabe-me ponderar com vocês que não temos mais tempo para empreender vinganças. Meus irmãos, olhem para vocês, o estado de cada um, o cansaço de cada um pela viagem no tempo sob o alazão das vinganças, amigos esse tempo já passou e não cabe mais a nenhum de nós ficar por aí levantando a bandeira das vinganças já é chegado o momento de seguir novas trilhas...
- Mas, D.a Prenda, não podemos esquecer o que passou, tudo quanto sofremos!
Neste instante, retomou a palavra Ernestinho:
- Irmãos queridos, vocês não amam D.a Prenda? Não respeitam tanto a ela? Talvez esse seja verdadeiramente o momento de dar provas dessa lealdade, desse gostar. Quem sabe esse não seja o momento em que o respeito de vocês por esta mulher fale mais alto?
Um grande silêncio pairou sobre a sala de reuniões. Paschoal, com mestria, soube respeitá-lo e todos os demais também mergulharam nesse silêncio, mas enquanto isso se verificava a figura venerável de Bittencourt Sampaio. Tornou-se luzente aos olhos de todos os interlocutores. Ernestinho, apesar de não vê-lo, bem posicionado vibratoriamente sentia a sua presença.
- Irmãos queridos, nada por aqui se dá pela força ou pela imposição de ideias. Aqui, meus irmãos, é uma Casa Espírita, local onde a fé e as mudanças se dão através da tomada de consciência pura e simples. Não usamos proibir nada e nem tão pouco ditar condutas a quem quer que seja, por isso mesmo quero lhes fazer uma proposta.
Os três companheiros estavam um tanto quanto amedrontados pela luz que lhes invadia o ser. Além de há muito tempo não sentirem instantes de tanta luz e de tanta harmonia entre eles, em respeito mudo curvaram-se até o chão como se estivessem atestando a insignificância ante tão profunda estrutura espiritual, enquanto as lágrimas estivessem a escorrem abundantemente em seus olhos. Dessa forma, continuou de forma serena e harmônica a fala do venerável instrutor.
- Irmãos, eu venho lhes convidar a permanecerem conosco, passarem conosco exatas cinco semanas. Estagiarão em nossa evangelização infantil, conviverão com os nossos evangelizadores aqui, terão a oportunidade de acompanhá-los em suas vidas, em suas casas, conviverão com nossas crianças e, além disso, vocês poderão estagiar em nossa mocidade espírita. Assim, ao final de todo esse tempo, se a mensagem teórica e prática não lhes agradar, vocês estarão livres para retornarem ao ponto de partida, contudo se a propedêutica vivida aqui lhes agradar, então nós teremos autoridade suficiente para lhes propor novos caminhos.
Aquelas três entidades com leve abano de cabeça comunicaram a sua concordância. Ernestinho, tendo participado espiritualmente daquele diálogo, ainda sem registrá-lo conscientemente, com grande alegria lhes disse:
- Que bom, que bom que vocês concordam continuar conosco!
Naquele mesmo instante, os amigos Guiné e Pulicato desfizeram assim os laços que os ligavam aos médiuns, encerrando então aquela comunicação. Os médiuns guardavam em si intensas ondas de alegrias. Em ato contínuo, a figura venerável de Bittencourt Sampaio auxiliado por Dias da Cruz, Guiné e Pulicato, ultimaram os procedimentos que iriam manter aqueles três companheiros atados ao campo espiritual de D.a Prenda. Desfeito os laços que orientaram a comunicação, imediatamente, aquela senhora fora perdendo levemente a forma que esteve presente em toda a comunicação retornando então a sua forma atual. Enquanto o companheiro Pulicato desfazia as ligações da comunicante com D.a América, o irmão Gira Mundo a recebia em seus braços, reconduzindo a companheira ao seu leito, onde o seu corpo ressonava na mais profunda harmonia. Nosso irmão Ernestinho, tomando da palavra, disse de forma objetiva:
- Interessante, tive a impressão de ter visto aqui aquela moça da evangelização, parece-me que ela se chama Stefani, namorada, noiva sei lá, daquele menino o Fred, aquele que é filho do Dolabela!
Neste instante, sem dar tempo para o prosseguimento das informações, o dirigente espiritual da reunião, Lucas Aurélio, intuindo diretamente ao irmão Paschoal, começou imediatamente a pronunciar uma sentida prece em agradecimento a Jesus por mais uma noite onde naquela misericordiosa oficina de trabalho todos puderam ser ferramentas úteis e dignas do grande projeto divino em prol das leis de evolução e assim, felizes e conscientes das sementes lançadas pelo caminho, deixavam que o tempo pudesse alimentar a obra da germinação. Dessa forma, todos foram se despedindo carinhosamente e tomando em seguida a direção de seus lares. Enquanto isso, no velário da noite as estrelas majestosas, cobriam os céus chamando aos homens para a ampla reflexão em torno da grandiosidade do Criador, uma brisa leve soprava de mansinho cobrindo toda a orla de um leve cheiro de mar.
Capítulo 49
O tempo ia passando e com ele os dias continuavam a avançar e os trabalhos em momento algum sofria interrupção. Dessa forma, eles continuavam a se multiplicar no Centro Espírita Trabalho e Humildade e, novamente, companheiros valorosos davam prosseguimento à tarefa sacrossanta da mediunidade. Era mais um dia de trabalho e pontualmente todos dos grupos foram chegando, todos alegres, contentes e bem preparados, felizes pela possibilidade do reencontro fraterno que reuniria novamente a família “Trabalho e Humildade”. Todos se abraçavam numa intensa troca de energias positivas e trocavam palavras de carinho, de estima, de incentivo. Havia no ar uma demonstração patente de que a amizade era mesmo o grande elo unificador de todo o conjunto. Era através desta estima comum que eles se entrelaçavam em objetivos, tornando-se verdadeiramente uma equipe a serviço de Jesus.
Silêncio e nada mais se ouvia, na realidade nem parecia que há alguns minutos atrás companheiros falantes haviam se encontrado festivamente. Três grupos distintos agora guardavam as suas posições silentes e em profundo e respeitoso resguardo. Nada e nem ninguém havia lhes exigido tais posturas. Aquela conduta era produto da consciência de grupo. Todos, sem exceção, agora se entregavam ao processo mental de estruturação interior buscando em suas orações, em suas mais ternas lembranças e nas belezas que a vida lhes oferecia, a identidade psicológica que a ocasião lhes requeria. Olhando bem de cima, o Centro Espírita Trabalho e Humildade mais parecia um grande diamante sob o foco de intensa luz e, dessa forma, ele respondia emitindo em todas as direções chispas multicoloridas, como se estivessem a acenar na direção do infinito indicando que ali, naquele local, almas responsáveis e conscientes se encontravam reunidas para a grande contração do amor e através da oração do trabalho elas estavam ali em pleno louvor a Jesus.
Exatamente na hora aprazada, Alexander Procoles, o mentor espiritual designado por Adolfo Bezerra de Menezes, unifica todos os trabalhos num só tônus vibratório, isto através de seu vigor mental e assim, dessa forma, embora houvesse reuniões em cômodos distintos da casa, todas elas dirigidas por diferentes coordenadores encarnados e desencarnados e formadas por equipes próprias, elas ainda assim batiam na mesma sintonia não havendo prejuízo para o todo, isso graças ao pensamento de equipe que existia numa consciência plena de que o trabalho era de responsabilidade de todos. No grupo 1, nosso irmão Hermínio iniciava os trabalhos com fervorosa prece a Jesus, rogando amparo e direcionamento ante aos objetivos da noite. No ambiente, Antônio Pereira se desdobrava em suas atividades num esforço imenso para que toda a programação para a noite pudesse ser cumprida. Entendia, o irmão dirigente, que o trabalho com um grupo de iniciantes se reveste de imensa responsabilidade, pois eles serão no amanhã a verdadeira equipe dando continuidade aos trabalhos antes iniciados por outros companheiros, por isso mesmo ele se dedicava de alma na preparação dos novos valores atendendo e esclarecendo a todos e amparando nas menores dificuldades. Sua equipe o amava e tinham plena confiança em seus recursos. Terminado o período de estudos, com ampla participação de todos, passaram imediatamente aos exercícios da mediunidade. De repente, nosso irmão Coelho, companheiro que chegara há algum tempo à casa, começou a queixar-se de tonteira. Podia-se observar que ele estava deveras preocupado com aquela situação. De repente, sem que houvesse um controle maior, a sua respiração foi se tornando ofegante, curta, rápida e o seu corpo parecia em total desalinho. Ele simplesmente parecia ter perdido o comando das ações.
- Ai, ai, ai, estou sentindo muita dor!
Neste instante, Hermínio designa que Flores fosse o responsável pelo atendimento fraterno. Este, abeirando-se do médium, avançou na conversação:
- Meu irmão, tenha calma, muita calma! O pior você pode ter certeza de que já passou e o socorro já está ao seu lado.
O corpo do médium contorcia convulsamente, parecendo que a qualquer momento ia cair da cadeira. A sua respiração era difícil, arquejante, e a voz parecia totalmente distorcida o que lhe causava um grande cansaço pela enorme perda magnética.
- Coelho, Coelho, retome a serenidade da comunicação, meu irmão. Procure sustentar vibratoriamente ao espírito comunicante. Domine o seu corpo, vamos domine o seu corpo e não permita tamanho desgaste.
Aos poucos a respiração foi se acalmando, as coisas tornando mais suaves até que por fim, depois de exaustivo tempo, a comunicação então passou a fluir normalmente.
- Ai, ai, ai, não estou sentindo as minhas pernas, não estou sentindo as minhas pernas! Acudam-me, acudam-me, socorro eu preciso ser socorrido!
Neste instante, Solange Ribeiro, uma jovem que vinha se exercitando nas áreas da vidência, tomando da palavra disse:
- Parece tratar-se de um jovem cuja passagem se deu através de um desastre.
Neste instante, Cordélia, uma médium bastante experiente e versátil em suas atividades, bem localizando a questão aduziu:
- Solange tem mesmo razão, trata-se de um jovem cuja passagem se deu através de terrível desastre. Na realidade, eles saíram para beber num sítio e ele nem percebeu que junto a ele houve mais duas outras vítimas que também estão sendo trazidas para cá e que também estão sendo atendidas.
Esta informação através de uma fonte segura fora importante para todos do grupo. Para Solange que se sentiu mais segura em seu trabalho e incentivada a prosseguir, para Hermínio que tinha melhores condições de prosseguir na direção dos trabalhos e principalmente para Coelho que, na sua mediunidade, lidando com uma comunicação agora bem amparada por todos, passava assim a trabalhar com maior tranquilidade e até mesmo recebendo maior e melhor ajuda mental, e muito bom para Flores que agora tinha pleno domínio da situação. Essa mescla é mesmo imprescindível para o amadurecimento e o desempenho seguro das atividades nos níveis de iniciação, contudo Cordélia era a chave do sucesso, pessoa harmônica, dócil, despida de vaidades, companheira consciente de suas funções dentro da reunião e que sentia grande alegria em poder participar da formação de outros companheiros, indicando a eles terrenos seguros na prática mediúnica. Por fim, podemos dizer que ela era uma médium, na acepção da palavra. Toda a sua vida vinha sendo uma exemplificação constante de abnegação e dedicação ao trabalho. Boas sementes produzem bons frutos e são indicativos de colheita farta.
- Meu irmão, o socorro está ai. Enfermeiros dedicados já cuidam de você que acabou de ser retirado das ferragens daquele automóvel. Veja que você está sendo anestesiado e as dores já estão desaparecendo. Meu amigo, vamos agora fazer uma oração agradecendo a Jesus pelo sucesso de seu resgate.
Neste instante, nosso irmão Flores orou fervorosamente uma “Ave Maria”, em agradecimento por aquele momento tão maravilhoso. Juntamente com a oração, o irmão assistido movimentava-se em lágrimas que também orvalhavam as faces do medianeiro, enquanto que Antônio Pereira, espiritualmente, ultimava os movimentos do socorro. Tendo adentrado ao ambiente o companheiro Ondas Claras, individualidade essa que ainda guardava suas feições de quando esteve reencarnado na tribo dos Carijós, um grande manipulador de fluidos, e imediatamente foi aplicando passes balsâmicos naqueles três jovens, fazendo com que eles agora ressonassem calmamente e, assim, junto a outros companheiros índios iniciaram o translado daquelas almas em profundo sofrimento.
Enquanto isso, em momentos paralelos, na reunião 2, Dr. Aníbal, como dirigente encarnado, passava por alguns apuros na atividade por ele conduzida e procurava se ligar mentalmente a Celso Furtado, no objetivo de se ver mais seguro na condução dos trabalhos. Uma dupla de baderneiros adentrara ao ambiente da reunião e podia sentir sem muitos esforços que a sua influência estava dilapidando com a estrutura mental dos trabalhos e trazendo certa insegurança ao grupo. Tratava-se de dois beberrões baderneiros que foram conduzidos até ali no intuito de socorrer a um lar pelo qual se havia a intercessão do grupo e cujo nome e endereço constavam do livro de irradiações da Casa Espírita. Uma frequentadora tivera o seu pedido atendido, ela já fazia jus a receber aquela intercessão. Seus dois filhos, hoje localizados nas atividades da evangelização infantil, estavam localizados nas faixas de proteção da misericórdia e deveriam ser socorridos. Na realidade, os irmãos do mundo maior vinham trabalhando a benefício daquela senhora e de seus dois filhos há aproximadamente três duros anos. Marido notívago, fanfarrão, muito desequilibrado, inconsequente e alcoolista agressivo, já estava em vias de desencarnar sob a influencia daqueles inimigos ferrenhos, mas naquela noite seria o grande dia.
Paula Conceição, vidente experiente e no momento sob a influência direta de Celso Furtado, dirige-se a Dr. Aníbal:
- Irmão coordenador, precisamos recuperar o ambiente vibratório de nossa atividade sem perda de tempo. Devemos nos unir numa oração enquanto nossos companheiros do mundo maior aumentam os limites de isolamento, necessitando que todos nós tenhamos muita calma, harmonia e pensamentos positivos para que possamos contrapor aos níveis mentais que nos visitam neste instante.
De pronto, Dr. Aníbal convidou o grupo a prece, movimentando a oração do “Pai Nosso” no que fora acompanhado fervorosamente por todo o grupo. A harmonia e a confiança imediatamente se restabeleceram e os trabalhadores espirituais passaram a ter maiores facilidades no domínio magnético do ambiente. A falange comandada por Antônio do Rio cercou imediatamente aquelas entidades malévolas, mantendo-as confinadas a um restrito campo magnético impedindo que elas tivessem influencia mental sobre os médiuns, enquanto isso a irmã Josefa, uma antiga escrava, passou a cuidar imediatamente da ligação entre medianeiros e espíritos comunicantes e assim, de pronto, eles foram bem captados pelos médiuns Florisvaldo e Vicência e, a partir daí, a comunicação passou a fluir com intenso brilho e muita segurança.
- Queria dar um grande soco nesta mesa e jogar tudo isso ao chão!
Imediatamente Dr. Aníbal, sob rígida influência de Celso Furtado, convocou D.a Alexandrina para ser interlocutora junto àqueles irmãos em desalinho. Ela, então, dirigindo-se a eles de forma bastante misericordiosa e com autoridade, tomou as rédeas do atendimento.
- Irmão querido, bem disse que queria, mas logo você percebeu que não pode, e sabe por quê?
- Ora, ora, eu não faço porque não quero, se quisesse eu faria! E após despejou estrepitosa gargalhada.
- Meu irmão não sejas prepotente, utilize pelo menos agora de um pouco de humildade. Você não soca a mesa, não grita e não faz grande estardalhaço aqui porque você encontra-se plenamente contido em tuas intenções. Veja bem, não te encontras amarrado, nem preso, nem nada, contudo a mente pela qual nós conversamos neste instante não te permite tais arroubos.
- Ora, eu posso?
- Meu irmão, aqui não é o lar que vocês se encontravam e nem tão pouco as mentes que vocês utilizam neste momento possuem a fragilidade daquela mente que vocês visam aniquilar, bem como o ambiente que vocês se encontram não é um ambiente que vocês podem manipular ao bel prazer. Comunico a vocês que a liberdade que vocês possuíam terminou!
- Nós vamos embora, vamos embora!
- Sim, vocês irão mesmo embora, mas irão com esses companheiros que aí estão ao lado de vocês. Nossos amigos comandados por Antônio do Rio levarão vocês para locais de recolhimento até que, de futuro, possam ser encaminhados a outros projetos conforme a bondade e misericórdia de Jesus. Neste instante, aqueles dois já estavam totalmente sem forças, não tinham mais condições de esboçar a mínima resistência e, assim, cercados pelos trabalhares do mundo maior, seguiram sob dura escolta até áreas de recolhimentos transitórios, pois somente o futuro iria ditar os novos caminhos a serem seguidos. Certo é que aquele pai irresponsável iria passar a partir dali por duros problemas de saúde uma vez que havia perdido naquela noite a seiva de sustentação e se ele não procurasse responsavelmente lançar raízes na direção do bem, muito provavelmente não alcançaria outro caminho que não fosse a desencarnação, dado a exaustão quase que plena de suas forças.
A vida é assim, tudo se encontra perfeitamente encaixado nas linhas dos méritos. Ninguém há que esteja à margem da misericórdia, contudo toda e qualquer ajuda também requer do beneficiado uma contra partida em forma de esforço próprio, verdadeiramente milagres não existem! Em poucos instantes, o grupo de trabalhadores de Antônio do Rio já estava novamente apostos e os trabalhos prosseguiam a todo vapor. Celso Furtado tinha pressa, pois ele sabia que os projetos para aquela noite eram mesmo auspiciosos e não poderia contar com mínimas perdas de tempo.
Na estrutura da noite, os trabalhos prosseguiam de forma intensamente dinâmica, nada poderia parar, muito se esperava de toda a equipe tanto de encarnados quanto dos desencarnados que juntos formavam até ali uma melodiosa e harmônica orquestra. Na sala 3, as atividades vinham semana a semana num ritmo desafiador levando a todos os participantes materiais agudos para amplas reflexões. Todos tinham consciência de que o grupo vinha sendo, dia a dia, mais exigido em suas atividades e isso tanto dentro da Casa Espírita quanto em suas vidas diárias. Estavam mesmo sob fortes e constantes impactos de testes. A ressonância do trabalho espiritual desenvolvido, vinha requerendo de todos participantes grandes doses de perseverança e disciplina. Os trabalhos foram abertos sobre o amparo pleno de Bittencourt Sampaio, que vibrava pessoalmente sobre aquele grupamento. O mentor Lucas Aurélio inspecionou pessoalmente as condições vibratórias de cada trabalhador e estava muito feliz.
A equipe estava à altura dos planejamentos em curso. Enquanto Paschoal, o dirigente encarnado, logo ao início da atividade, exortou ao grupo bastante equilíbrio mental e uma interação plena entre todos os presentes. De imediato, Rosimeire descreveu a presença de uma entidade de aparência muito forte e alta, trajando roupas de couro muito sujas parecendo ser de areia, cabelo bem grande e barba muito rala, olhar penetrante e duro trazendo consigo algumas cordas presas ao ombro. Segundo a médium, essa entidade, embora vestida com um traje já tão fora de época e inapropriado para a vida atual, parecia mesmo ainda estar encarnada visto a luminosidade em seu plexo solar próprio do cordão vital. Em ato contínuo, Ernestinho tomou da palavra passando as suas impressões, descrevendo um jovem já na fase adulta da vida, puxando levemente de uma das pernas e completa dizendo que achava se tratar de um jovem da mocidade espírita, talvez fosse o tal de Marcelinho com quem já tivera a oportunidade de conversar. Neste ínterim, o irmão Paschoal somente se resumiu a ouvir as narrativas sem explorá-las melhor, preferindo aguardar o melhor momento. Intuído por Lucas Aurélio, pronunciou sentida prece cujo intuito era o de agrupar melhor os pensamentos e manter os níveis vibratórios do ambiente em bom nível. Enquanto isso, o companheiro Flausino adentrou ao ambiente trazendo consigo outro jovem, que imediatamente foi percebido por Rosimeire.
- Encontra-se também em nosso ambiente outro homem, também muito forte, mas não que não se parece com o primeiro, esse tem uma cabeça bem calva, olhar taciturno, pesado, semblante bastante preocupado e que traz em uma das mãos uma chibata já bastante surrada, ambos parecem que se conhecem e aproximam-se entreolhando, muito assustados, todo o ambiente.
Em ato contínuo, nosso irmão Ernestinho tomou também da palavra fazendo apontamentos seguros.
- Encontra-se em nosso ambiente outro jovem, que nada se parece ao primeiro. Eles se abraçam agora e conversam animadamente, contudo parece que eles não percebem o ambiente em que se encontram. Percebo que eles estão completamente fora desse tempo. Interessante que este jovem que aqui está também faz parte da mocidade de nossa casa espírita. Parece que já o vi por aqui, se não estou enganado ele atende pelo nome de Marcelinho.
Intuído por Lucas Aurélio, Paschoal logo depreendeu que se tratava das mesmas individualidades e, entretanto cada médium vidente percebia e descrevia aqueles quadros conforme o campo vibratório em que se encontrava instalado, contudo optou por fazer silêncio, preferindo aguardar a sequência mais apurada dos acontecimentos que muito provavelmente desenrolariam logo em frente. Pouco depois, através de Ernestinho e sem que ninguém esperasse, surgiu outra referência ao ambiente que, no mínimo, era inusitada.
- Um espírito frequentemente visto em nossa Casa Espírita e que atende pelo nome de Irmão da Luz estava também presente ao ambiente, só que, desta vez, ele estava muito diferente dos dias normais. Encontrava-se também taciturno, desconfiado, parecendo apreensivo, descontente e inseguro com alguma coisa e de aspecto nervoso. Ele se locomovia de um canto a outro, contudo todos eles não o percebem o ambiente no qual se encontram. Foi quando o nosso irmão Gira Mundo e seu grupo entraram no ambiente trazendo-os controladamente em seu campo magnético e foi assim que uma turba, formada por dozes homens de aparência raivosa e com intenções vingativas, passou a hostilizar descontroladamente a todos no ambiente. Em ato contínuo, Dias da Cruz, que naquele instante transcendia amor, foi logo tomando aquele que ali era conhecido como Irmão da Luz e carinhosamente conduziu-o fixando nosso irmão ao campo espiritual de D.a Vera, que igualmente o recebeu amorosamente. Em poucos instantes todos os laços de sintonia movimentados naquele ambiente já estavam devidamente fixados. Dessa forma, em ato contínuo, o irmão Guiné conduziu outro companheiro ao campo espiritual de D.a América, auxiliando na fixação dos laços de sintonia mente a mente. Interessante é que, embora ambos estivessem ajustados às médiuns, eles transitavam livres pelo ambiente. Na realidade, aquelas duas senhoras eram médiuns verdadeiramente bem preparadas, equilibradas e prontas ao trabalho e, por isso mesmo, as ondas de ódio proporcionadas por aquelas duas entidades não as abalava em nada, pois não encontravam eco em seus corações e, também por isso, é que a uma boa distância a comunicação se abriu fluindo de forma impecável.
- Comandante, o senhor por aqui?
Naquele instante, a segunda entidade como que se encolheu no afã de não ser vista. Ela parecia uma criança culpada e que reluta em não ser descoberta. Tratava-se do Irmão Tartamudes que se alojou todos esses anos no interior da Casa Espírita, fingindo-se passar pelo Irmão da Luz. Na realidade, ele se escondeu sob o manto do bem, embora estivesse sendo anonimamente monitorado pelos irmãos guardiões da casa. Com o tempo, ele passou a receber algumas tarefas e a ter autorização para participar de todas as atividades de assistência e proteção. Entretanto, veio o que ele nunca esperava, pois tocado pelo evangelho e pelo hausto do bem, ele acabou gostando de estar a serviço do amor ao próximo e com isso foi esquecendo o móvel que o trouxera até ali, deixando de lado a vítima que por tantos anos vinha espreitando sorrateiramente. A partir daí, em todos estes anos, ele foi aprofundando-se nas atividades a serviço do bem. Aprendeu muitas coisas, tornou-se um dedicado estudante do evangelho e, dessa forma, imperceptivelmente, foi sendo tocado pelos ensinamentos de Jesus, movimentando-se no amor ao próximo. O bem é força transformadora que a tudo toca e a tudo modifica, trás o progresso produzindo inexoravelmente a evolução e, mesmo que os corações se neguem a recebê-lo, ele continua ali sem desânimos, agindo de forma sutil e imperceptível, operando mudanças necessárias e pontuais e, assim, quando olhamos para trás nos assustamos, pois aí sim é que percebemos que fomos arrastados por uma grande onda: a onda do progresso pessoal nos dirigindo para novas direções. Quando assustamos, já tomamos gosto pelo bem, pelo amor ao próximo, pelo evangelho de Jesus e, na medida em que Jesus entra em nossas vidas, jamais somos os mesmos e não mais conseguimos viver sem a Sua presença em nossas vidas. Daí em diante, dissociar-se dele torna-se então verdadeiramente impossível. O que nosso irmão não sabia é que o bem é contagiante e contra ele não existem vacinas.
- Jamali, o que fazes aqui?
- Ora, grande comandante, durante todo este tempo em que o senhor nos deixou para procurar pessoalmente o nosso algoz, como o senhor designou, eu assumi o comando do grupo e o senhor até me perdoe, pois durante todo este caminhar nós perdemos muitos homens, mas aqueles que ainda restaram continuam firmes e bem dispostos e que bom que o encontramos ainda há tempo para o desfecho final!
- Jamali, eu vaguei por muitos lugares, sempre com o ódio me consumindo, consumindo e por muitas vezes estive lado a lado com o nosso inimigo esperando sempre o tão sonhado momento para dar o golpe certeiro e fatal e reduzi-lo a cinzas...
- Comandante, nós sabíamos que o senhor não falharia!...
- No entanto, meu amigo, me julgando ser muito esperto vim me fixar aqui neste lugar o qual nosso inimigo passou a frequentar e achando me encontrar totalmente bem disfarçado. No entanto, hoje percebo que eu somente estava escondido de mim mesmo, porque todos aqui já sabiam quem eu era e nem por isso me prenderam ou me hostilizaram, simplesmente me estenderam as mãos como verdadeiros amigos. E aqui eu conheci uma coisa que não posso mais deixá-la. Jamali, eu não tenho mais forças para deixá-la!
- Mas, comandante, se não te encontrar preso, nem amarrado, se és livre me diga então o que te mantém preso aqui?
- Jamali, aqui eu conheci o evangelho e através do evangelho eu conheci Jesus e não consigo mais nem continuar fugindo e nem perseguir mais ninguém!
- Comandante, que homem é esse? Não acredito que seja tão forte assim para quebrar o nosso desejo de vingança!
- Jamali, aqui eu conheci duas forças que são imbatíveis!
- Imbatíveis? Ante a tua espada e a tua força tudo se curva comandante. Até aqui, eu jamais conheci uma fúria como a vossa!
- Já não sou mais o mesmo. Encontro-me dobrado em minhas forças e em meus desejos, Jamali!
- Que força é essa grande Tartamudes?
- Jamali, eu aprendi que nada existe de mais forte do que o perdão e o amor ao próximo!
Neste instante, Jamali teve dúvidas se realmente estava ante seu verdadeiro comandante, mas imediatamente Diaz da Cruz tomando a dianteira disse:
- Jamali, tu te encontras cansado de tantas lutas, de tantas perseguições e os teus homens também. Veja, este é o teu comandante e se tudo isso foi bom para ele muito provavelmente será bom para aqueles que o amam e o respeitam. Dê uma chance ao teu coração, confie em teu comandante!
Jamali, usando ampla túnica negra assentou-se, como nos velhos tempos, ao lado de seu comandante, contemplava-o como a um deus, ele o admirava como há séculos atrás, olhava-o fixamente porque na realidade ainda tinha dúvidas.
Neste momento, desdobrado do corpo físico, entrou no ambiente o ainda jovem Marcelinho, conduzido pelo companheiro Gira mundo. Depois de algum tempo de amparo magnético por parte de Bittencourt Sampaio, ele foi pouco a pouco retomando as feições do Grande Cão, aquele mesmo que no grande ontem comandava destemidamente as caravanas pelos desertos e que, sorrateiramente, como as grandes serpentes, esmagava impiedosamente todos aqueles que ousassem cruzar pelo seu caminho ou para simplesmente obter algum proveito próprio. Naquele mesmo instante, Jamali, identificando a presença de Cão no ambiente, levantou-se imediatamente com as mãos na adaga. Estava preparado para o grande combate. Imediatamente, Tartamudes se interpôs entre os dois virando para seu amigo e estendendo a mão que sinalizava impedi-lo. Por outro lado, o grande Cão deu alguns passos para trás no sentido de reforçar a guarda e, sem demonstrar o mínimo medo, passou a olhá-los fixamente. Naquele momento, o ambiente da reunião mediúnica pareceu retroceder no tempo. Verdadeiramente podia se afirmar que estávamos em dois tempos, entre os mares e os desertos, ambos tempos muito distantes. Lucas Aurélio mantinha-se firme no comando da atividade e destemidamente vibrava confiança com toda a força de sua alma. Pouco a pouco a sua aura azulínea foi aumentando lentamente, envolvendo a todos naquela mesa mediúnica e aproximando muito diretamente de Paschoal, envolvendo levemente seus centros motores e o centro da fala, de onde imperceptivelmente passou a dirigir os acontecimentos nos dois planos da vida. De um lado, América tinha o amparo direto do irmão Flausino, que lhe dava amplo suporte no domínio dos centros motores e da fala, mantendo-a a duras penas semiconsciente. No outro lado da mesa, estava D.a Vera, firmemente amparada por Gianetti, que também lhe monitorava o centro da fala e lhe municiava de tempos em tempos de energia no intuito de minimizar ao máximo o seu desgaste. Era uma companheira bem mais idosa, mas plenamente disposta ao trabalho e assim sendo fazia por merecer a oportunidade de servir e o amparo necessário.
- Comandante, a víbora peçonhenta esta entre nós. Corto-lhe a cabeça? Ou será melhor amarrá-la de imediato? Diga comandante!
- Jamali, ouça! Este é o momento de perdoarmos!
- Perdoar? Perdoar? Estou vos desconhecendo!
- Jamali, aprendi que devemos perdoar não sete vezes, mas setenta vezes sete. Perdoar a ele e perdoar a nós também. Ontem em nossas refregas, em nossas lutas sem tréguas, quantas vezes abatemos também outros, pessoas humildes, indefesas que cruzavam o nosso caminho? Amigo, escravizamos quantos homens livres?
Neste instante, Bittencourt Sampaio fez sentida prece a Maria de Nazareth, a mãe de Jesus, pedindo a ela a sua intercessão para aquele momento e abraçou como a um pai a Jamali, colocando-o sob os influxos dulcificantes do amor. Ninguém ali percebia a sua presença, mas todos sentiam os efeitos de sua marcante figura. Jamali, então, se sente fraco em seus desejos de vingança, tem dúvidas sobre o caminho a seguir e, nesse momento, Diaz da Cruz, levando a Tartamudes influxos de decisão, faz com que este prossiga destemidamente:
- Cão, por quantos séculos, tempos e tempos eu te procurei como se procura uma víbora pelo deserto, e te confesso que nunca estive tão perto de você como nos últimos tempos. Só que ao você se aproximar dessa Casa de oração eu me aproximei também, pois tinha sede de matá-lo, de devorá-lo, mas não me aproximei somente de você, eu me aproximei também desta Casa e, ao aproximar desta Casa, me aproximando de você o vi aproximar-se do Evangelho e, sem perceber, eu me aproximei de Jesus, só que não percebi que estava colocando em mim estas algemas benditas que hoje não consigo mais tirá-las. Mas, interessante, quanto mais me sinto algemado ao Evangelho de Jesus, mais eu me sinto livre, mais, me sinto leve e mais, sinto vontade de continuar preso a Ele.
- Demian L’Clair.
Neste instante, Cão ajoelhou-se humildemente frente a Tartamudes. Dos seus olhos, lágrimas escorriam em profusão. Ele não conseguia articular uma mínima palavra sequer, tão somente entregar-se por inteiro ao seu perseguidor, afinal de contas, um dia tentei envenená-lo e matamos vários de seus homens para pilhar sua caravana e jamais entendi como não atingi meu intento.
- Cão, sempre soube que você e Marcelinho eram as mesmas pessoas, como soube também que sempre foi Pierre August Junot, mas aqui eu logo pude entender, ainda que de forma superficial, as belezas dos mecanismos misericordiosos da reencarnação, procurando sequiosamente o meu algoz, encontrei também aquele em que eu fui algoz e senti inveja. E para conter essa inveja, passei a buscar no trabalho ao próximo o meu refúgio e acabei me apaixonando por ele. E nesta casa bendita, ainda que todos soubessem dos meus intentos sórdidos quanto a ti, ainda assim não me negaram aqui as oportunidades de esclarecimento e trabalho!
Jamali observava atentamente aquele monólogo. Não entendia bem, mas sob os influxos das vibrações ambientes, ele pouco a pouco se rendia às evidências que se abriam a sua frente. Enquanto isso, Cão, ou o jovem Marcelinho, o comandante Pierre August Junot, mantinha-se curvado silenciosamente ouvindo com atenção o seu interlocutor.
- Comandante Pierre, quando te vi como Marcelinho, naquele estudo do evangelho, percebi que ali nascia um novo homem, não mais aquele sanguinário, truculento e odioso, mas um homem de intenções nobres. Ainda assim não te dei tréguas, continuei seguindo-te mais e mais de perto para aferir as tuas verdadeiras intenções. Certo é que eu ainda duvidava de tuas mudanças e de tuas ações no bem, mas quando semanalmente podia vê-lo naquela sala de evangelização infantil, abraçando as crianças, cantando, brincando, se deliciando com elas, amando e falando de Jesus e trabalhando pela felicidade delas, aí sim eu tive certeza de que na realidade ali não nascia um novo homem, mas sim que já havia um homem novo dentro de ti e, para a minha surpresa, também percebi que este homem novo já era uma realidade maravilhosa dentro de mim. Veja, a vida nos reuniu a todos trazendo as notas promissórias, mas quem de nós tem aqui o direito de efetuar alguma cobrança? Homens!... Benditas crianças, bendita evangelização infantil, louvado sejas Jesus! Hoje, corta-me a alma a dor de ter demorado tanto para lhe conhecer e eu não quero mais me afastar de ti!
Neste instante, o grande comandante Junot ergueu sua fronte. Mantinha ainda o mesmo olhar altivo de outrora, embora seus olhos demonstrassem um profundo respeito ao momento e ao ambiente. Assim, com a voz embargada foi dizendo:
- Demian L’Clair, Tartamudes, tenha plena certeza de que eu sou réu confesso em minha consciência e prisioneiro do arrependimento, contudo lhe digo que eu, como você e muitos outros, fomos todos reféns da prepotência, do materialismo sem limites, por isso hoje, lhe peço perdão, perdão, perdão, me perdoe por tudo que lhe causei pelo teu sangue, pelo sangue de teus amigos, derramado desnecessariamente, perdoa me também Jamali, perdoa por todos os sofrimentos que impus a todos.
Falhamos nas areias escaldantes do deserto, e falhamos todos na ondas benditas do mar, temos vivido em função das conquistas, das mortes e das pilhagens. Acho mesmo que seja hora de parar.
Nesse momento, eu rogo a Jesus que me dê uma chance de resgatar tudo isso através do amor, me permita que eu possa amá-lo através dos tempos.
Neste instante, Tartamudes dirigindo-se a Jamali lhe disse:
- Meu querido Jamali, os nossos inimigos não existem mais. Eles também se curvaram aos ensinamentos de Jesus, aderiram conscientemente ao bem e hoje têm vivido aqui nesta casa em verdadeiras demonstrações de amor ao próximo. Hoje trabalham numa área chamada de evangelização infantil. Alí eles amparam as crianças, falam de Jesus, ensinam acerca de Jesus e muitos dos nossos amigos do coração se encontram reencarnados e aqui comparecem semanalmente. Jamali, eu tenho visto todos eles por aqui sendo atendidos na misericordiosa tarefa da evangelização infantil. Hoje nossos inimigos trabalham também junto aos caídos, atendem aos hospitalizados e, ainda que eu quisesse, não teria como atingi-los, porque o bem cria um escudo próprio que o mal não consegue ultrapassar. Jamali, já é hora da rendição. Não podemos continuar nessa sanha de revanches. Felizmente eu aprendi que nada de maior existe que o perdão. Meu amigo, perdoemos, pois temos sido os grandes inimigos de nós mesmos, pois somente através do perdão conseguiremos nos libertar desse passado de insanidades!
- Mas, comandante, nós não podemos deixar para trás os nossos planos, logo agora que estamos tão perto de nossos algozes. Nós estamos com as mãos neles e não podemos deixá-los impunes. O sangue dos nossos amigos ainda escorre por suas espadas e reclamam por vingança. E as vidas ceifadas por eles? E toda a nossa embarcação dizimada, queimada, saqueada? Comandante, o ódio não pode ser lavado assim, temos que lhes impor uma derrota pesada!
- Meu amigo, e se a vida vier nos cobrar por todas as caravanas que incendiamos e pilhamos, pelas vidas que ceifamos e pelas esperanças que matamos? Amigo, vivemos no mar as reações de nossas ações nas areias.
- Mas comandante?
- Jamali, meu bom amigo, perdoe-me por desertar de nossos projetos! Irmão Jamali, para os projetos de vingança não podes contar mais comigo. Lembra-te de Niceias, Jarife, Jaquias, Tantro, Robesqui e tantos outros?
- Sim, comandante, aliás estes foram os nossos primeiros desertores e vários outros foram capturados entre nós, desaparecendo para sempre!
- Não, Jamali!
- Como não, comandante, se eu pessoalmente tentei em vão resgatá-los?
- Hoje, todos estes nossos amigos estão reencarnados e são crianças assistidas aqui nesta Casa de amor e de esperança e vários outros na realidade não sumiram e nem foram raptados e muito menos aprisionados...
- O que aconteceu, então? Me fale, me explique, pois preciso saber!
- Jamali, todos eles já se encontram reencarnados. Talvez não conseguirás agora entender a dimensão do que eu te digo. Todos eles encontram-se num lugar maravilhoso, numa grande comunidade. Hoje eles envergam novos corpos e, como já te disse, eles veem aqui toda semana e são assistidos misericordiosamente e a eles semanalmente lhes é apresentado o Cristo Jesus. Jamali, esse é o nosso único caminho e a é também a nossa grande oportunidade e a oportunidade de todos nossos irmãos que ainda se encontram conosco!
Jamali estava abatido e batido. Não ousava dizer não, contrariar, ou contradizer aquele que durante anos e anos lhe fora um comandante exemplar e pelo qual daria a sua vida a qualquer momento e em qualquer circunstância. Não estava diante do comandante, mas sim perante o melhor dos amigos e, por isso, não sabia mais o que fazer. Foi quando, num instante, Marcelinho se colocou novamente de pé, caminhou até Tartamudes e Jamali e, amparado por Dias da Cruz e Bittencourt, foi dizendo:
- Jamali, os milênios passam, os séculos avançam, mas o passado continua vivo em nossas mentes. Ainda ouço o barulho de minha espada triturando os teus ossos. Vejo como ontem os teus olhos frios e sem vida, mas fitos em mim como a me falar silenciosamente de uma impiedosa vingança. Lembro também de minha frieza e da minha maldade ao decepar-lhe a cabeça, contudo você aqui está e eu aqui estou, ambos estamos vivos. Tudo passou, embora tudo esteja novamente de volta entre nós e até quando? Hoje bem sei que me odeias, tenho plena consciência disso e lhe imploro por perdão, mas também sei que o perdão não é assim, não existem fórmulas mágicas para se perdoar, mas ainda assim deixa-me lhe fazer um convite e uma proposta.
Largo silêncio se fez no recinto. Toda a assistência magnética neste instante recaia sobre Jamali e todos os trabalhadores espirituais presentes no momento estavam com suas mentes voltadas aos céus, implorando ao Criador que intercedesse por aquele momento.
- Jamali, eu estou iniciando uma família, construindo um lar. Permita-me recebê-lo como meu filho. Sei que serás para mim um filho de grandes desafios, verdadeiramente um grande teste de perseverança, prudência e paciência, sei que serás para mim um filho cujo amor eu terei que conquistar dia a dia e milímetro a milímetro. Por isso mesmo, convido também a Tartamudes, para que você tenha como irmão o seu grande comandante que lhe protegerá em todos os momentos me ajudando a lhe encaminhar, conquistando o teu coração. Assim vocês poderão retornar aos tempos de uma profunda amizade. Deixa-me ser teu amigo e, na luz dessa amizade que eu conquistarei dia a dia, Jamali me ame também.
Jamali levantou frio, impassível, intocável em seu interior, circundou por duas vezes ao Grande comandante Junot. Fixou-lhe o olhar como uma víbora gélida a devorar a sua presa e, lentamente, lhe disse:
- Víbora dos infernos, como poderei eu te amar? Me dê um, somente um motivo, para te amar?
- Jamali, trilharemos os caminhos espíritas. Amanhã estarás aqui reencarnado, frequentarás semana a semana a nossa evangelização infantil. Iremos lhe apresentar Jesus e o Seu Evangelho e, reunidos nas propostas de amor a Deus e ao próximo, sob a bandeira de Deus, Cristo e caridade, nós ergueremos entre nós um novo dia. Assim você crescerá e, ao crescer, irá ingressar na Mocidade Espírita e trabalhará e darás continuidade aos trabalhos que hoje acontecem aqui e, assim, nós três juntos triunfaremos sobre nós mesmos.
- Isto não é o bastante. Me dê uma única razão para te amar!
- Eu lhe ensinarei as rotas do Evangelho. Permita-me, a partir de agora, já te chamar de filho. Eu sei que teremos uma relação bastante difícil, árida, exigente, mas aconteça o que acontecer e o que quer que você me cobre, eu jamais desistirei de você. Eu te apresentarei Jesus!
Tartamudes, entendendo a gravidade e a importância do caminho, atalhou ao diálogo.
- Jamali, eu te dou o motivo maior para que aceites a proposta feita!
- Qual o motivo, comandante?
- Meu grande amigo, nós dois estaremos reunidos em família! Seremos irmãos! Amigo, isto não é o bastante? A nossa amizade torna-se fiadora do futuro!
Jamali se curvou em sinal de rendição plena.
Naquele momento aquelas almas envoltas nas lágrimas que entornavam volumosamente do coração, ajoelhados se abraçaram profundamente e, assim, envolvidas pelas vibrações santificadas da amizade profunda e recíproca, sem perceberem, eles adormeceram profundamente. Neste instante, duas entidades angélicas maravilhosas surgiram de surpresa no ambiente e silenciosamente foram recolhendo amorosamente a Jamali, desaparecendo logo em seguida. Fora um dia vitorioso. Seria conduzidas às áreas próprias para a grande preparação reencarnatória que se faria necessário, pois que em brevíssimo tempo, aqueles amigos, ambos estariam de retorno às procelas terrenas. Iniciariam agora uma nova jornada como irmãos gêmeos, para que assim, através dos laços de família, pudessem então recomeçar uma nova jornada, uma caminhada vitoriosa capaz de varrer todos os escombros do passado.
Amizade, a grande fiadora da fraternidade entre as almas. Quando todos os caminhos parecem fechados, quando tudo possa parecer impossível, sempre surge à amizade. O amigo aparece como a luz bendita a anunciar o alvorecer de um novo dia em nossas vidas, renovando as esperanças, ampliando nossos horizontes e municiando-nos de coragem e disposição para o avanço vitorioso na jornada comum.
Faça amigos, preserve amigos, conserve amigos, seja amigo, mantenha-se amigo e a vida lhe sorrirá sem limites.
Família, célula bendita a reaproximar almas, a dirimir conflitos e a filtrar as mazelas constituídas no ontem, nos oportunizando reaproximações doloridas, muitas vezes pútridas e ulcerosas a reclamar tratamento severo e imediato. Em família situa-se o berço dos compromissos inadiáveis e pontuais a requerer de todos nós extremado desvelo e intensa responsabilidade para com os compromissos assumidos. Na realidade é um caminho íngreme ponteado de desafios, mas sempre nos oportunizando alegrias e realizações sem iguais, sempre a nos conduzir na direção da redenção pessoal. Família, livro dos compromissos, chamando-nos sutilmente para a releitura do tempo, sempre a nos convidar a virar as páginas da tristeza, das dores, dos sofrimentos e da opressão e ofertando-nos diariamente páginas em branco como oportunidade bendita para reescrevermos novas histórias, utilizando a pena do amor ao próximo e as tintas do trabalho, lavrando linhas vitoriosas, laureadas de amor e de luz. Família. Aperte ainda mais este laço!...1
Momentaneamente os laços que prendiam Lucas Aurélio a Paschoal se desfizeram e, neste momento, ele olhou apressadamente para o relógio. Faltavam, então, cinco minutos para o término da reunião. Toda a equipe já se encontrava totalmente lúcida e em pleno domínio do ambiente. Poucos entenderam muita coisa dos acontecimentos, contudo percebiam que algo de muito bom e de muito positivo pairava sobre o ambiente. A alegria estava estampada nos rostos e em todas as direções percebia-se um ar de equilíbrio e de harmonia pairando no ambiente. Bitencourt e Dias da Cruz já haviam partido há tempos, tinham pressa, pois outras responsabilidades lhes aguardavam, reclamando-lhes a imediata presença. No ambiente os demais trabalhadores espirituais se mantinham muito próximos aos trabalhadores encarnados executando os últimos acertos no ambiente para o esvaziamento magnético. Foi quando, de forma sentida, Paschoal, intuído pela simplicidade do irmão Pulicato, orou:
- Senhor do Universo, nós, os vossos humildes servos, lhes rendemos graças por todas as maravilhas que nos concedestes nesta noite. Continue a nos abençoar Senhor para que, através de tua misericórdia, ainda que nos conservando como mestres da imperfeição, nós possamos desfrutar de momentos tão grandiosos como o que nos concedestes no dia de hoje. Leva-nos aos nossos lares sob a tua proteção. Abençoa-nos em nossas lutas. Toca as nossas famílias em teu amor para que através da união, do respeito e do amor possamos assim vencer os nossos desafios durante todo o curso da semana em pauta. E assim, Senhor dos mundos infinitos, faz com que possamos nos guardar sob o escudo vitorioso da fé, para que aqui estejamos sempre a navegar nesse rio caudaloso das muitas oportunidades. Que assim seja!
Aquelas almas verdadeiramente estavam em festa, pois tinham a consciência do dever cumprido. Mais algum tempo e todos eles já estavam localizados em seus lares, entregando seus corpos ao efeito do sono reparador. Enquanto a noite descia o seu manto sobre o tempo, em espírito aquele grupo singrava vitorioso rumando para novas direções. Simplesmente eles agora davam continuidade ao trabalho do dia, pois agora a labuta era outra, participavam de aprimoramentos pontuais em outra dimensão. Trabalho que termina e trabalho que recomeça. Nada para, nada estaciona. Onde há o amor ao próximo, disciplina, determinação, boa vontade e responsabilidade, trabalho e trabalhadores jamais descansam. Aliás, descansar de que? Para que? Se no trabalho do bem nem mesmo existe esse tal de cansaço!
1. A autora faz uma referência homenageando respeitosamente a campanha em torno da família, desenvolvida com amplo sucesso pela Federação Espírita Brasileira
Capítulo 50
Oito meses passaram céleres, com os trabalhos cada vez mais vivos exigindo de todos altas cotas de entrega e dedicação. Na região das sombras, onde o passado insistia em permanecer vivo, quase nada mais restava. Durante todo este tempo, muitas das individualidades que habitavam ali desistiram de seus intentos e se retiraram, medrosos, sendo acolhidos pelo caminho e agora estagiavam em várias oficinas no sentido de serem guindados a novas experiências sobre a capa misericordiosa das oportunidades reencarnatórias. Muitas outras, sem lastro no local e que se mantinham ali simplesmente pela sintonia na perversidade, nas vinganças ou por simplesmente gostarem do tumulto, foram transladadas para outras regiões onde continuariam até que lhes viesse o despertamento e algumas outras, que tiveram lampejos renovadores, também foram resgatadas e hoje viviam em colônias transitórias até que o futuro viesse a lhes ditar um prosseguimento em melhores condições. Certo mesmo é que o manto da misericórdia mantinha-se aberto acolhendo a todos. Ficaram lá tão somente dois irmãos, ambos odiosos, sentindo-se traídos por todos, mas dispostos a continuar a vigília incansável sobre aquilo que eles chamavam de o grande troféu. Todas as edificações já haviam sido destruídas e nada mais restava que de longe lembrasse aquele bolsão de sofrimento e barbárie de tempos atrás. No Centro espírita Trabalho e Humildade, o trabalho avançava sem tréguas. A desconstrução daquele bolsão vinha lhes garantindo incessantes oportunidades de trabalho. As reuniões mediúnicas avançavam em ritmo acelerado, dando a todos as mais amplas oportunidades de trabalho. Noite a noite experiências maravilhosas se repetiam, com as mais lindas lições nascendo nas tarefas do atendimento fraterno aos irmãos em desalinho e todos os três grupos faziam os mais amplos avanços no tocante às experiências mediúnicas.
Todo esse trabalho contava com o suporte maravilhoso das experiências vividas junto a comunidade da Lamparina onde dia a dia as necessidade se faziam mais urgentes e, dessa forma, as áreas da assistência social tinham que se desdobrar nas tarefas da campanha do quilo, da assistência e das visitas fraternas, o enxovalzinho principalmente já que os índices de nascimento naquela localidade parecia mesmo não ter fim. Nunca se vira tantas crianças carecendo de atendimento e assistência. Tudo que se fazia parecia mesmo vão, pois quanto mais se trabalhava mais as necessidades surgiam. Contudo, os recursos vindos daqui e dali surgiam a mãos cheias. Ora, dessa forma a evangelização infantil era incansável, recebendo companheirinhos das mais diversas idades e portadores das mais variadas necessidades. Contudo, a equipe da evangelização, em sua maioria oriunda da Mocidade Espírita, não se fazia de rogada e desdobrando-se dava mesmo conta do trabalho. Verdadeiramente aquela era uma Casa Espírita onde teoria e prática se confundiam todos os dias, onde o grande objetivo era mesmo o desenvolvimento interior do senso de amor ao próximo em todas as direções. Vivia-se ali uma perfeita colmeia de trabalho, as abelhinhas de Jesus viviam em função do trabalho e do amor.
Chegara então o grande dia. A comunidade estava muito feliz, pois dois de seus membros iriam se consorciar através da instituição do casamento. Na realidade, Fred e Stefani estavam se unindo em matrimônio e este verdadeiramente é um dos momentos mais importantes da vida de todos aqueles que pretendem constituir uma família, uma Família Cristã. Cumprido todos os trâmites legais que as leis exigem, marcou-se então entre os amigos da Casa Espírita uma reunião especial. Era um domingo a tarde, não havia prejuízo para as atividades espíritas e no salão da Casa Espírita todos os amigos se reuniram para orar a beneficio daquele casal. Nada de pompa, nada de ornamentos e de cerimoniais, de roupas espalhafatosas, luxuosas, ternos, fraques nem nada. Era um dia muito especial para o casal e para todos da comunidade espírita, que seria vivido numa circunstância normal. Todos os presentes no ambiente, no auditório da casa, os pais da noiva e do noivo, parentes que foram previamente avisados e todos os amigos da comunidade espírita e o casal assentado no primeiro banco, junto aos amigos. Eram então dezesseis horas quando Tenório, o dirigente máximo da instituição, tomando a palavra convidou todos à oração, movimentando então um Pai Nosso que tocou a todos os corações.
- Estamos aqui nesta tarde reunidos para buscarmos a Jesus, rogando pelos companheiros Fred e Stefani, jovens de nossa mocidade, evangelizadores de nossa instituição que estão nesta ocasião unindo objetivos através dos laços sagrados do matrimônio, inaugurando assim uma nova família no seio terreno. Assim, estamos rogando a Jesus que lhes abençoe a iniciativa e que eles em família possam repassar ao lar um recado genuinamente espírita, através do amor, do respeito e da fraternidade essencial para o êxito deste empreendimento. Muitos poderiam dizer que a casa espírita estaria fazendo um casamento! Podemos também perguntar: seria a casa espírita uma agenere social? Nada disso! O casamento é um ato pessoal, intransferível, cada um casa-se a si mesmo, entretanto, não nos cabe negar aos irmãos nubentes um espaço onde eles possam comunicar a sua união. Principalmente em se tratando de companheiros formados em nossos grupamentos. Estamos aqui tão somente recebendo nossos irmãos e os companheiros de nosso grupo para um momento de oração, onde pediremos por esta família que hoje inicia a sua marcha como um novo grupamento cristão que pretende pautar suas vidas dentro dos moldes assinalados pela doutrina espírita. Para que essa data possa ficar realmente marcada em nossos corações, vamos abrir o nosso Evangelho Segundo o Espiritismo, ao acaso, e nos atentar para os ensinamentos de Jesus e que os nossos amigos espirituais possam achar importantes para a tarde de hoje. Que nos orientem os bons espíritos...
Assim, Tenório entregando a Stefani o livro, pediu que ela o abrisse. Naquele exato instante, as mãos daquela menina se confundiram com as mãos espirituais de Dias da Cruz e, assim, o Evangelho Segundo o Espiritismo foi aberto “ao acaso” no Capítulo XX: os trabalhadores da última hora, sendo lido no item “Instrução dos Espíritos”: “Os últimos serão os primeiros”
- “INSTRUÇÕES DOS ESPÍRITOS, OS ÚLTIMOS SERÃO OS PRIMEIROS; O obreiro da última hora tem direito ao salário, mas é preciso que a sua boa vontade o haja conservado à disposição daquele que o tinha de empregar e que o seu retardamento não seja fruto da preguiça ou da má vontade. Tem ele direito ao salário, porque desde a alvorada esperava com impaciência aquele que por fim o chamaria para o trabalho. Laborioso, apenas lhe faltava o labor.
Se, porém, se houvesse negado ao trabalho a qualquer hora do dia; se houvesse dito: “tenhamos paciência, o repouso me é agradável; quando soar a última hora é que será tempo de pensar no salário do dia; que necessidade tenho de me incomodar por um patrão a quem não conheço e não estimo! quanto mais tarde, melhor”; esse tal, meus amigos, não teria tido o salário do obreiro, mas o da preguiça.
Que dizer, então, daquele que, em vez de apenas se conservar inativo, haja empregado as horas destinadas ao labor do dia em praticar atos culposos; que haja blasfemado de Deus, derramado o sangue de seus irmãos, lançado a perturbação nas famílias, arruinado os que nele confiaram, abusado da inocência, que, enfim, se haja cevado em todas as ignomínias da Humanidade? Que será desse? Bastar-lhe-á dizer à última hora: Senhor, empreguei mal o meu tempo; toma-me até ao fim do dia, para que eu execute um pouco, embora bem pouco, da minha tarefa, e dá-me o salário do trabalhador de boa vontade? Não, não; o Senhor lhe dirá: “Não tenho presentemente trabalho para te dar; malbarataste o teu tempo; esqueceste o que havias aprendido; já não sabes trabalhar na minha vinha.” Recomeça, portanto, a aprender e, quando te achares mais bem-disposto, vem ter comigo e eu te franquearei o meu vasto campo, onde poderás trabalhar a qualquer hora do dia.
Bons espíritas, meus bem-amados, sois todos obreiros da última hora. Bem orgulhoso seria aquele que dissesse: Comecei o trabalho ao alvorecer do dia e só o terminarei ao anoitecer. Todos vieram quando fostes chamados, um pouco mais cedo, um pouco mais tarde, para a encarnação cujos grilhões arrastais; mas há quantos séculos e séculos o Senhor vos chamava para a sua vinha, sem que quisésseis penetrar nela! Eis-vos no momento de embolsar o salário; empregai bem a hora que vos resta e não esqueçais nunca que a vossa existência, por longa que vos pareça, mais não é do que um instante fugitivo na imensidade dos tempos que formam para vós a eternidade. – Constantino, Espírito Protetor.” (Bordéus, 1863)1
Terminada a leitura, Tenório então convida a sua esposa, D.a Geraldina, para que pudesse discorrer brevemente sobre o texto lido. Nossa irmã, então, assume a fala bem intuída pelos amigos espirituais presentes na ocasião.
- Lembremo-nos, irmãos queridos, que o Lar verdadeiramente é a maior das vinhas a que temos sido convidados por tempos infindos e que, no entanto, estando nele temos negligenciado quanto ao trabalho em seu interior. Vivemos diariamente a esperar facilidades, ilusões e fantasias, temos exigido recompensas, sempre nos achando injustiçados, explorados e, por vezes, abandonados miseravelmente por todos em nossa desdita. Esquecemo-nos que é no lar, em família, que reencontramos com o nosso passado, com o nosso plantio errôneo e doentio e é ali que, muitas vezes, nos encontramos frente a frente com os nossos ferrenhos adversários de ontem para celebrar com eles as grandes bodas da amizade e da fraternidade. Contudo, inúmeras vezes temos fugido escondidos sob o manto das fraquezas e amparados sob a desculpa da escassez de forças ou pela necessidade fútil de aproveitarmos mais e melhor a vida. E assim, sem percebermos, vamos nos tornando fugitivos das nossas responsabilidades, abandonando sorrateiramente as nossas obrigações e faltando para com os nossos compromissos e deixando para trás corações ainda dependentes dos nossos esforços. Infelizmente, há milênios tal situação tem sido uma constante em nossas experiências, por isso hoje chegamos nós ao status de trabalhadores da última hora, quando bem poderíamos ter chegado nas primeiras horas, assim convidados já nos últimos instantes, não mais poderemos pretextar ignorância ou desconhecimento. Assim, somos nós os casais espíritas que, na grande vinha da família, devemos ficar atentos ao trabalho e no trabalho mantermos toda a atenção quanto à semeadura e ao plantio, pois que daquilo que semearmos fatalmente colheremos. Nós, os casais espíritas, as famílias erguidas sob a égide da Doutrina dos Espíritos, não podemos mais pretextar ignorância. Nós que vivemos sob a batuta de mãos seguras do Pentateuco de luz, precisamos com urgência tomar consciência de nossas responsabilidades com Jesus, por Jesus e para Jesus.
Ao terminar a sua fala, nossa irmã Geraldina estava luarizada. Envolta pelas vibrações maiúsculas de Bittencourt Sampaio, nossa irmã, com toda a sua simplicidade, tinha mesmo autoridade moral suficiente para lhe avalizar as palavras. Era no interior do lar um exemplo de mãe, de esposa e amiga. Vibrações energizantes abençoavam a simplicidade do ambiente trazendo infinita docilidade a todos os presentes. Marcelinho, o jovem que pilotava a moto quando do acidente que vitimou Leandra e agora namorado de Martha Silveira, também frequentadores da Mocidade Maria João de Deus, assistiam com infinda alegria aquele momento tão importante na vida dos amigos Fred e Stefani. Na realidade, ali estavam velhos amigos. Cão, o mesmo comandante Pierre August Junot, Peludo, e em espírito estava Tartamudes, o mesmo Demian L’Clair, todos responsáveis por um sem número de infelicidades a inúmeras vidas quando viviam inescrupulosamente pilhando vidas, vendendo e comprando inclusive crianças. Ela era, sem dúvida, Aldheira, aquela mesma mulher sempre disposta a tirar proveito de tudo, coração rancoroso e magoado requerendo urgente reparação, precisavam marchar juntos, em família, para que pudessem assim no árduo trabalho da vinha profissional, reparar todo esse passado delituoso e extremamente danoso ao semelhante. Eles teriam pesados compromissos a frente constando inclusive nos planejamentos futuros as duras perdas de dois filhos, perdas estas que viriam convidá-los a melhor avaliar a necessidade imperativa de respeito e da valorização da vida em todas as direções. Contudo, eles estariam em todo o tempo sob o guarda-chuva misericordioso da Medicina Pediátrica e nela ele teria amplas chances de aprimoramento. Ela estaria sob o amparo das áreas da assistência social, onde passaria grande parte dos seus dias dedicando-se profissionalmente a uma importante organização não governamental de amparo as crianças. Ambos estavam também muitos felizes, pois iriam se consorciar em breve dando asas aos sonhos conjuntos, além de avançar na direção de responsabilidades mutuas.
Dr. Gustavo e D.a Maria Augusta, pais de Marcelinho, que também frequentavam e trabalhavam ativamente nas áreas sociais da Casa Espírita, estavam também ali sonhando com o dia em que seu filho estaria se consorciando com Martha Silveira. Infelizmente os pais de Martha não se encontravam presentes, eles ainda estavam se aproximando pouco a pouco da comunidade espírita, mas na realidade esse trâmite de aproximação seria bastante longo por tratar-se de espíritos que já há muitas vidas eram participantes das comunidades evangélicas reformadas. Muito provavelmente, eles se agregariam verdadeiramente à Casa Espírita no lustro da passagem terrena, com isso teriam um promissor regresso quando da próxima etapa reencarnatória.
Logo ali, nos primeiros assentos, encontrava-se o casal Dr. Dolabela Nogueira e D.a Margarida Nogueira, os pais do Fred. Ele, um renomado construtor, e ela, professora universitária. Ambos não cabiam em si de contentamento ao ver o filho querido se consorciando. Adoravam a nora e nutriam por ela especial carinho. Na realidade, num dia em que o tempo não conseguiu esconder, eles venderam-na ainda em tenra idade para Peludo. Hoje tinham como seu filho o próprio Peludo, que agora entregavam-no não como um objeto qualquer, mas como marido. Agora eles tudo faziam para que ela fosse muito feliz. Verdadeiramente, o passado não havia passado para todas aquelas consciências ali reunidas e aquele momento era de extrema importância para todos, pois marcava o ponto inicial da desvinculação das dores conscienciais e a vinculação definitiva aos terrenos do amor. Bendita família, que se coloca a reunir as almas em desalinho perdidas no grande ontem, reaproximando carinhosamente a todos definitivamente no hoje, atando-as através dos cordéis do amor.
Lá estavam também o seu Juvenal e Dona Julia, os pais de Stefani. Eles haviam se modificado muito. Inicialmente, aproximaram-se da casa espírita movidos pelos interesses pessoais de D.a Julia, contudo foram acolhidos amorosamente pela Casa espírita, sem que houvesse imposições e exigências e assim, através da Doutrina Espírita, sempre maravilhosa em seus efeitos, foram bem recebidos, acolhidos convenientemente, inicialmente conduzidos às atividades de esclarecimento coletivo e depois para as atividades dos estudos em grupo, cursos, palestras, seminários, e daí eles próprios sentiram as necessidades de avançar para os trabalhos a beneficio dos semelhantes. Com o passar do tempo, foram sendo absorvidos pelas ondas de amor ao próximo e assim, de forma muito sutil, até mesmo sem que percebessem, já estavam plenamente envolvidos com compromissos maravilhosos em torno do amor ao próximo e dos quais hoje não abrem mão em hipótese alguma. Assim é o Evangelho de Jesus, aproximamo-nos dele e ele se aproxima de nós, nos envolvemos a ele e ele sutilmente vai envolvendo-se em nós, até o momento que ele então começa a fazer parte de nós, daí segue encorpando, adensando, trazendo a todos profundas transformações e, quando assustamos, ele começa a sair por nós em forma de sensibilidade, isso sem atropelos, sem exigências, sem movimentações bruscas, sem que haja milagres e nem tão pouco a necessidade de práticas especiais. Até o momento, a sensibilidade vai se transformando em fraternidade e, essa convivência amiúde, com a fraternidade constrói em nós os verdadeiros pilares do amor ao próximo e, daí em diante, o amor pelo amor vai se tornando em nós o grande agente transformador de vidas.
Vários companheiros espirituais também estavam presentes, outros tão somente passaram por ali em oração por alguns momentos deixando vibrações luzidias de felicidades. Toda a comunidade estava feliz por testemunhar momento tão sublime na vida de companheiros muito queridos. Tenório, então, tomando da palavra, convidou a todos para a oração de encerramento, delegando-a a D.a Vera, que era uma das matriarcas da casa, que orou com muita emoção, o que verdadeiramente contagiou a todos. Todos então se abraçaram, confraternizaram, trocaram informações, impressões, sorriram, brincaram, tomaram refrigerantes, comeram deliciosas guloseimas e foram então saindo um a um, devagarinho. Todos estavam verdadeiramente felizes por mais aquele dia em que a simplicidade e a amizade foram as marcas de carinho para aquelas duas almas que iniciavam naquele dia uma nova jornada. Fred e Stefani partiram, então, na direção de sua residência, onde na intimidade do novo lar serviram um pontual jantar aos seus pais e alguns amigos muito íntimos. Iniciava ali um novo e auspicioso capítulo para aquelas vidas e também capítulos e mais capítulos que seriam escritos com a participação de muitas outras vidas, capítulos que, se bem escritos, certamente teriam como título “Libertação”. A noite, então, caiu silente trazendo consigo a companhia da brisa fresca do mar. No céu, as estrelas cintilavam parecendo contar histórias de amor umas às outras, enquanto num canto a lua parecia uma senhora atrevida incomodando a todos com a beleza de sua claridade. Escondidinha por detrás da serrania, uma nova manhã de desafios já aguardava ansiosa para acordar a todos daqui a algumas poucas horas.
A casa espírita não casa ninguém e nem tão pouco cuida da separação de ninguém. Ela não batiza nem com água, nem com fogo e muito menos mentalmente, da mesma forma que ela não encomenda ninguém ante ao sepultamento, cada um encomenda a si mesmo conforme a sua ética de vida. Dessa forma, ela não bacharela e nem tão pouco condecora ninguém, mas respeita o direito de cada culto prestar suas homenagens a quem quer que seja baseado nos motivos que melhor lhe convier. Contudo, ela possui o direito de participar de forma pontual dos momentos marcantes da vida de sua comunidade, acolhendo a seus membros participantes e ajudando a todos para que sejam eternizadas as lembranças marcantes de suas vidas. A casa espírita nunca deve se posicionar como sendo impérios ou feudos castradores, proibitivos onde nada pode e nada é possível, nada é bom, segundo o achismo de seus donos ou proprietários. Ela jamais deve manter com os seus membros uma relação de poder baseado na imposição ou firmado por direitos reclamados por herança. Autoridade moral somente existe uma e esta não se ganha e nem tão pouco se herda e está sempre em construção.
Uma casa espírita que não cuida de suas bases sociais, provocando e promovendo a socialização ampla entre a instituição e seus membros, e destes entre si, está miseravelmente fadada à inércia, à imobilização plena e à estagnação, lembrando que tudo que estagna caminha para deterioração e, consequentemente, para a morte. Casa espírita deve ser antes de tudo o templo do bom senso, bom senso em tudo, vivendo seus objetivos de forma objetiva e humilde, aplicando em tudo a resina do evangelho de Jesus e trabalhando na justeza dos pensamentos Kardequiano e não deixando de oportunizar, inclusive aos leigos, um contato mais direto com a sua simplicidade. A Doutrina Espírita nunca foi e jamais será um privilegio de eleitos. Nunca deve ser sectária em relação a ninguém e nem a nada e muito menos discriminativa e isolacionista. A casa espírita é uma estrutura social de caráter científico, filosófico e religioso e, portanto, se faz uma das ferramentas à disposição da humanidade, mais importantes na condução de uma socialização digna e reta. Ela nasceu sob a designação de “sociedade” e, por isso mesmo, deve ter em todos os aspectos um caráter amplamente social e fazer tudo em prol da socialização plena de seus adeptos, bem respeitando direitos e deveres e resguardando e guardando em si de forma incondicional a sua estrutura doutrinária de forma intocável.
1. Evangelho Segundo o Espiritismo, Federação Espírita Brasileira- FEB – Tradução de Evandro Toleto Bezerra da Edição Francesa.
Capítulo 51
Oito meses se passaram. Aquela oficina de trabalho jamais parava, acolhendo a todos em seu seio, sempre com uma grande disposição de coração e, justamente por isso mesmo, o Centro Espírita Trabalho e Humildade avançava a passos largos, recebendo dia após dia pessoas e mais pessoas, oferecendo-lhes o trabalho bendito e incansável do amparo e do esclarecimento. Assim se mantinha crescendo e progredindo a olhos vistos sem, contudo, oferecer a ninguém fórmula milagreira e nem saídas mágicas, também não havia promessas de curas e nem tão pouco de cirurgias miraculosas e todos os cuidados eram tomados para que curas e cirurgias fossem tão somente da alma e, para isso, o bisturi utilizado era tão somente o pentateuco de luz associado aos efeitos balsamizantes do evangelho de Jesus, aplicando assim uma propedêutica bastante pura e muito simples.
Estamos no finalzinho de uma quarta-feira, exatamente às 23 horas e 20 minutos. A cidade ainda vive a sua movimentação sem dar nenhuma mostra de cansaço. Carros apressados desfilam pelas ruas seguidos pelas “Vespas” esguias que se enfiam aqui e ali. Os transeuntes caminham apressados no intuito de disputar os melhores lugares na fila, sonhando com a chegada triunfal aos lares. O mendigo, coitado, se aconchega ao papelão num canto qualquer enquanto nas esquinas uma velha lata cortada serve como churrasqueira para o tão cobiçado churrasquinho. A fumaça se espalha levando consigo o cheiro do tempero embriagador que somente serve para aguçar a fome e aumentar a vontade de já estar no aconchego do lar. O calor repicava nas pedras poliédricas das ruas, deixando o ar pesado e desconfortável. As camisas desabotoadas ao peito, enquanto qualquer folha ou qualquer caderno passa a servir como precioso abanador. Enquanto isso, Flausino e mais três companheiros adentram a casa de D.a América. Chegando ao quarto onde nossa irmã já há duas horas dormia profundamente, nossos irmãos então lhe ministram leve passe sobre a região cortical. Assim, automaticamente, nossa companheira pareceu despertar, desagregando sutilmente do corpo que continuava então em pleno repouso. Pouco a pouco, ela foi levantando, permanecendo assentada por alguns instantes à beira da cama ao lado do próprio corpo. Logo em seguida, pareceu ganhar maior consciência percebendo os companheiros espirituais ali ao seu lado:
- América, paz e alegria, minha irmã! É hora de darmos continuidade ao trabalho, responsabilidades inadiáveis nos aguardam!
- Flausino, querido irmão, que bom revê-lo. Dei trabalho para despertar?
- Qual nada! Não fosse o peso dos anos sob o veículo físico e já tínhamos lhe encontrado de pé. Um pequeno passe despertador e você logo deu sinal de vida. Vamos, vamos, pois ainda temos que passar no lar de nossa irmã Vera, Ângela, Cotinha e Lourival.
Em poucos segundos lá estavam eles na casa de D.a Vera. Entraram sem dificuldades sendo prontamente recebidos por Leonora, a companheira protetora daquele lar, que àquelas horas enquanto todos da casa já estavam em pleno momento de descanso, ela aproveitando o tempo disponível dedicava-se aos estudos de alguns livros ali a sua disposição.
- Paz e alegria, Leonora!
- Paz e alegria, querido Flausino. Olá, Mucio, Trancinha, como vão? Eh, América não podia ter ficado para trás!
- Paz e alegria, Eleonora!...
- Maria das Tranças novamente aqui, firme no trabalho!
- Querida Eleonora, você acredita que eles passaram lá em casa e eu ainda estava agarrada àquele corpinho?
- E nossa Vera, por onde anda?
- Ora Flausino, ela tem copiado nossa América. Está lá agarradinhazinha ao físico. Tem andado cansada, idade Flausino, a matéria já tem dado sinais de cansaço!
- Maria, vá lá e ajude nossa irmã em seu despertamento!
- É para agora meu comandante, já estou indo!
- Ôpa, não se esqueça de dar suavidade ao processo, hein!
Mais alguns poucos instantes e a companheira Vera chegava ao ambiente onde estavam todos. Totalmente desperta, bem animada, vinha abraçadinha a Maria das Tranças, a quem devotava grande amizade e carinho.
- Vamos, vamos, ainda temos que passar na casa de alguns irmãozinhos, para depois seguirmos para o Trabalho e Humildade!
- Vai onde, Flausino?
- Vamos passar lá no morro da Lamparina onde temos um trabalhozinho na casa da Ritinha. O seu filho voltou a ser perseguido por alguns irmãozinhos que insistem em levá-lo para o mundo do crime e, dessa vez, temos autorização para levá-los conosco.
- Posso ir nesta etapa com vocês?
- Ora Leonora, sempre cabe mais um no trabalho do Cristo!
Dessa forma, em poucos segundos, eles já estavam chegando na casa da Ritinha na comunidade da Lamparina. Um barraco humilde, muito acanhando, bem na crista do morro, ali os corpos se misturavam uns aos outros devido ao pouco espaço do cômodo. Ritinha, uma branquela magra, esguia, apesar de nova já se mostrava envelhecida pelas lutas, estava lá atenta, desperta, montando guarda sobre o seu barraco.
- Paz e alegria, Ritinha!
- Paz e alegria, meus irmãos queridos, que bom que vieram!
- Como andam as coisas?
- Ora, aqueles baderneiros voltaram a nossa comunidade. Estão por aí aprontando muita confusão e dando apoio àqueles que lhe emprestam a sintonia. Agora a pouco passaram por aqui, vieram atrás de Camilinho, mas dei neles uma boa trava e os coloquei para correr ao mesmo tempo em que mantive o menino preso ao corpo através do sono induzido. As duas estão lá também juntinho de seus corpos. Nestes tempos de confusão, todo cuidado é pouco!
- Ritinha, vejo que você está sem descanso?
- Ah quando assumi esse compromisso aqui junto a esse pessoal já sabia pelos antecedentes que iriam predominar nessa comunidade, que as lutas aqui seriam muito pesadas, mas fui avisada de que a misericórdia não faltaria em nenhum instante e o socorro sempre chegaria, então, tenho plena consciência de que tenho que ficar firme, pois na realidade ainda tenho uns longos dezoito anos aqui. Daqui só sairei quando os meus protegidos chegarem aos trinta e cinco, trinta e sete anos, mais ou menos. Tenho me sentido cada vez mais feliz, graças a Deus. Tenho conseguido desincumbir de minhas responsabilidades sem maiores atropelos, mas que tenho muitas saudades lá de nossa colônia, isso eu não posso negar. Olha, Vera, lembre-se de que amanhã de tardinha vou lá a sua casa. Nossas panelas estão totalmente vazias. Nessas duas semanas, o papel não deu quase nada e eu conto com você para nos ajudar aqui, minha irmã!
- Minha filha, assim que despertar eu não me esquecerei e pode contar comigo, deixarei lá já separado para você algumas coisas, vá mesmo, vá mais cedo, pois vamos comer um delicioso bolo juntas!
- Companheiros, ao trabalho!
Neste instante, todo o grupo, encarnados e desencarnados sobre o comando de Flausino deram-se as mãos e América assumiu a responsabilidade pela oração. Enquanto eles oravam fervorosamente, o grupo de Gira Mundo passava uma imensa rede prateada sobre toda a região, até que três irmãos em fúria alucinada foram capturados debatendo-se, gritando, xingando, amaldiçoando e fazendo pesadas ameaças, mas felizmente tudo em vão. Assim, pouco a pouco, eles foram recolhendo as redes, e mais alguns instantes os dois grupos já estavam juntos.
- Paz e alegria, seu Gira Mundo!
- Paz e alegria, irmão Flausino. Como estão todos?
- Ora, irmão Gira Mundo, pensei que não iriam conseguir. Achei estes bichos meio atrevidos e muito maus, mas graças a Jesus parece que correu tudo bem!
- Ora, Ritinha, aquele dia num te disse que estava buscando autorização para levá-los daqui? Ora, autorização concedida, menina, e seu Gira Mundo e sua turma num dorme no trabalho, trato é trato. Vocês chegaram aqui, tivemos então base boa de magnetismo, daí foi só correr a rede. Pode espernear o quanto quiserem. Daqui seguirão para o Trabalho e Humildade e de lá para as áreas de reclusão sob o comando do nosso irmão Rompe Mato e sua turma e veja que de lá, sem autorização, ninguém saí. Aqueles índios, meus amigos, são danados. Trabalham na grande falange do Arcanjo Miguel. Olha num queira brincar com esse povo!
- Bom, vamos, então, para o Trabalho e Humildade. Vamos também, Ritinha!
- Ora, agora que o perigo passou, agradeço o convite. Estou seguindo com vocês!
Deram-se, então, as mãos todo aquele grande grupo, agora reunido ao grupo de Gira Mundo. Eram exatamente vinte e três horas e cinquenta minutos quanto imediatamente todos já davam entrada no Centro Espírita Trabalho e Humildade. Aquela célula de trabalho mais parecia um diamante maravilhoso a reluzir entre as acanhadas luzes que perfilavam-se pela noite. Um casario imenso, todo iluminado. Apresentando um grande trânsito de encarnado que aproveitando a liberdade dos liames físicos movendo-se com maiores facilidades para lá se dirigiam. Um outro grande número de desencarnados também movimentavam-se animadamente pelo local, que àquela altura mais parecia um grande centro de convenções. Assim reunidos, animados, felizes pelas primeiras atividades da noite, todos já se movimentavam com grande desenvoltura avançando pelos corredores.
Na primeira sala, uma grande quantidade de companheiros frequentava ali o curso do “ESDE”, encarnados e desencarnados recebiam um reforço às aulas ministradas na casa e pelo jeito a turma estava animada, pois nada lhes tirava a atenção do palestrante da noite.
- Olá, Roberto Ribeiro. Irmão, o que fazes por aqui?
- Flausino, estamos, eu e Demerval, numa reunião de coordenação com nossos irmãos coordenadores espirituais e coordenadores físicos de nossas reuniões mediúnicas. Avaliações, meu irmão, sempre paramos para avaliações. Isso nos é muito importante, pois assim não perdemos o sentido do caminho e logo de imediato temos condições de corrigirmos as rotas e propor modificações seguras.
- Sim, isso é mesmo muito importante!
- Bom, até mais ver!
- Até mais, companheiro!
Logo em seguida, passaram por outras salas onde jovens dos dois planos da vida se multiplicavam numa alegria maravilhosa.
- Irmão Durvalino, paz e alegria!
- Paz e alegria, companheiros!
- O que está acontecendo entre os jovens?
- Ora, estamos em constante reuniões para planejamento de nosso grande encontro dos jovens do Trabalho e Humildade. Estaremos daqui a seis meses realizando um grande encontro reunindo mocidade, pré-mocidade, infância e família num grande momento e hoje estamos recebendo a visita amiga de nossa mentora que veio nos passar as linhas mestras dos objetivos, por isso essa grande festa. Todas as vezes que ela vem aqui é exatamente isso, nos comove sentir tanta alegria por parte do pessoal.
- Maravilhoso, Durvalino, maravilhoso!
- Bom, nos despedimos por aqui!
- Ainda é cedo, meu bom companheiro!
- Nada disso, Flausino, vamos entrar aqui para nos reunirmos com os companheiros da mediúnica dois. Faremos um grande trabalho de aproximação desses três irmãos resgatados para vermos onde obteremos uma melhor sintonia, além de já deixarmos nossos médiuns preparados para os trabalhos de amanhã, quanto ao planejamento, objetivos e avisos que se fazem necessários reunião a reunião. Desejo sucesso a vocês no restante da jornada.
- Irmão Gira Mundo, que Jesus esteja sempre com vocês!
- Assim seja, Ritinha. Precisando, é só chamar!
Nossos irmãos continuaram avançando casa adentro, o Trabalho e Humildade parecia mesmo não ter fim. Logo à frente, abria-se uma grande fila. Parecia mesmo bastante concorrida.
- Paz e alegria, irmãos Hernesto e Huan Chin. O trabalho parece mesmo sem fim!
- Graças a Deus! Nem bem saímos do hospital e viemos para cá. Estamos aqui já encaminhando os atendimentos de amanhã. Digamos que isso aqui é mesmo uma triagem e importante, porque assim encontramos mais facilidades amanhã.
- Ali são D.a Etelvina e o Sebastião?
- Sim, estão ali com nossa Telma, João Aquino e Tibúrcio. Todos já se preparando para os trabalhos de passes de amanhã. Olha, a equipe tem estado afiada mesmo. Esforços não têm faltado por parte de todos. Hoje estão aqui fazendo algumas reciclagens com nossos irmãos Gorgozinho e João de Aruanda. Eles são hábeis trabalhadores nas áreas do magnetismo e, quanto mais afinados e próximos aos passistas, melhores são os resultados finais.
- É, Ernesto, o trabalho nunca pode prescindir do senso de equipe!
- Sim, sem dúvida, mas não nos esqueçamos de que o senso de equipe deverá sempre estar norteado pela humildade!
- Ah sim, disso não tenhamos dúvidas!
- E aquela equipe em trabalho lá em cima?
- Ora, ali estão os médiuns psicógrafos que trabalham na orientação fraterna. Estão reunidos com Terezinha, Danubia Paz e Jupira. São os responsáveis pelas tarefas de orientação no contexto da psicografia.
- E aquela fila?
- Ora, aqueles já são os candidatos de amanhã. Estão sendo entrevistados visando assim dar maior segurança aos trabalhos de amanhã. Meu amigo, observando todo o contexto nos parece que todos os nossos trabalhadores encarnados estão presentes?
- Qual nada! Isso seria mesmo ótimo, mas estamos crescendo. Hoje registramos uma presença de exatos sessenta e sete por cento de nossos trabalhadores, o que já é um volume bastante auspicioso, contando que três por cento hoje estão trabalhando em regime noturno ou com algum impedimento justificado. Nosso companheiro Dias da Cruz, fixou o nosso objetivo para os próximos quinze anos em setenta e cinco por cento e acho que atingiremos.
- Bom, vamos seguir em frente. Precisamos tomar outros rumos. Feliz tarefa, meus irmãos!
- Paz e alegria, Flausino!
A equipe continuou avançando corredor adentro, quando subitamente apareceu os guias Lucas Aurélio e Gianetti, seguido dos médiuns D.a Custódia, Rosimeire, Ernestinho e Cordélia. Estando todos muito alegres, imediatamente se abraçaram, felizes.
- Querido Gianetti, já não era sem tempo te encontrar. Já estamos prontos para seguir?
- Claro que sim, Flausino. Já havia monitorado a presença de vocês no ambiente do Trabalho e Humildade, contudo estava discutindo algumas questões com outros companheiros aqui no sentido de aprimorarmos ainda mais nossa empreitada.
- Gianetti, que pessoas são aquelas ali no salão? Me parece que a grande maioria são companheiros encarnados, estou certo?
- Claro que sim! As tuas observações estão corretas. Aquele lá na frente coordenando as atividades é o nosso irmão Ibrain Ben Azir. Lembra-se dele?
- Não, não o reconheço, meu irmão!
- Vamos ver, vamos ver, quem é ele Ritinha?
- Ora, aquele é o guia espiritual lá da comunidade da Lamparina, um irmão muito querido e que tem sido verdadeiro amigo, nos valendo muito em todas as horas.
- Sim! Flausino, os companheiros que estão com ele, são companheiros da comunidade que têm sido trazidos aqui em algumas noites para a tarefa da evangelização. Isto havia sido solicitado por Bittencourt Sampaio. No princípio, achamos que tal empreitada seria impossível, mas na realidade, acredite se quiser, o trabalho está rompendo e muito bem e pelo jeito já está se tornando sucesso absoluto!
- É! Nosso irmão Bittencourt sabe bem o que faz. Traça objetivos e caminha com segurança e, dessa forma, mantém o grupo sempre confiante e operoso...
Era então madrugada de quinta-feira, exatamente zero hora e quinze minutos. Lá fora, o movimento ainda insistia em continuar ruidoso. Ouvia-se nitidamente o burburinho das pessoas que transitavam pelas calçadas totalmente descompromissadas. A grande maioria era seguida por um número considerável de desencarnados que, atraídos pela falta de ocupação e pelos objetivos menos nobres, aproveitavam a ocasião para se estabelecerem mentalmente nos mesmos níveis de alta futilidade. Entidades já totalmente descaracterizadas, horrendas, iam e vinham num grande desfile de aparências bizarras e se acotovelavam por entre os encarnados no afã desesperado de lhes sugar algum cadinho de vitalidade. Assim, a sintonia lhes permitia manterem-se em perfeita simbiose, sendo que muitas vezes era difícil de definir onde começava o hóspede e onde terminava o hospedeiro. Contudo, podia-se observar sem a menor dificuldade os níveis de complacência que havia entre ambos e entre toda aquela comunidade macabra. Grupos em grande algazarra passavam em gargalhadas assombrosas, deleitando-se com acontecimentos por mais simples que fossem, encarnados com encarnados, encarnados com desencarnados e estes entre si viviam ali um verdadeiro festival de irresponsabilidades. Ao passarem defronte à casa espírita gritavam insultos dos mais baixos. Imaginavam estar atirando pedras e alguns, mais exaltados, ameaçavam até invadir, sendo contidos por extensa cerca magnética que, a menor aproximação, emitia uma corrente de alta frequência provocando no invasor um intenso mal estar, fraqueza e intensa sonolência, sendo que a maioria dos que ali transitavam já não mais ousavam a tal proeza. À noite, nas áreas mais baixas de concentração mental, são promovidas amplas reuniões dessas mentes vagueantes. Todos conduzidos ou mesmo arrastados pelos fios da identidade vadia, sem objetivos, sem propósitos, despidos de propósitos dignos e, nestes bolsões, muitos são arrastados pela invigilância psíquica e, em geral, pessoas que não se preocupam em se preparar bem para o sono reparador. Nestes casos, frequentemente, há um dispêndio grande de energias, o que em pouco tempo vai levando as pessoas à exaustão, até que no curso de algum tempo se tornam determinantes para o surgimento de várias patologias de difícil trato.
- Então, vamos, pois que a hora é boa e o dever nos reclama a presença!
- Bom, por aqui me despeço, tenho outros afazeres em nossa comunidade...
- Ritinha, foi uma alegria podermos desfrutar de sua companhia em todos estes momentos!
- Ritinha, eu estarei te esperando amanhã para o bolo, não se esqueça!
- Nos encontraremos, sim!
Mais alguns momentos e todo aquele grupo era transportado pelas mãos seguras de Gianetti e Flausino para a região onde trabalhos emergenciais reclamavam a presença de todos. A paisagem mantinha-se sombria, muito embora não fosse mais nem a sombra de um passado ainda recente. Quase todas as construções ali existentes já haviam desaparecido e não mais se ouvia o barulho ensurdecedor daquela massa delirante que viviam em repetidas investidas sobre aquele monturo de pedras, a gritar de forma ensurdecedora palavras cheias de ódio, embora desconexas em sua significação. Agora, tão somente existia aquele monturo de pedras bem alto e no cimo parecia existir alguma coisa ou alguém ali preso, amarrado às pedras e, pelo jeito, deixava transparecer uma grande revolta e profundo sofrimento. O grupo aportou ali de forma silente e sem alarde. Foram caminhando na direção daquele suposto altar de sacrifícios, assim lado a lado, eles foram avançando, avançando por um terreno que aparentemente lhes parecia íngreme e dava a sensação de que havia sido queimado. Um cheiro nauseabundo podia ser sentido no local, produto das vibrações deletérias do lugar, além de se sentirem descomunalmente pesados.
- Irmãos queridos, tenham cuidado! Redobrem a guarda mental, pois que já estamos totalmente visíveis e é necessário que assim seja. Lembremo-nos de que a fé é a maior parceira de todas as horas e principalmente que não nos encontramos aqui sozinhos. Companheiros do mundo maior encontram-se também aqui e velam por nós, nos apoiando integralmente neste momento. Por isso, irmãos, não precisamos temer a nada. Temos somente que colocar em marcha os objetivos que nos trouxeram até aqui.
Na medida em que o grupo avançava, bem mais a frente, duas enormes silhuetas tornavam-se cada vez mais nítidas. Tinham a aparência de dois grandes corvos negros cujas asas davam a impressão de uma formação que variava entre penas e garras. A cabeça, embora tivesse a aparência de pássaro, guardava de forma muito sutil leves linhas que lembravam a aparência humana. Possuíam bico afilado e emitiam grunhidos desconexos, embora parecesse que conversavam entre si. Vez por outra, avançavam até a coluna de pedras e, nestes instantes, podia-se observar nitidamente que eles potencializavam a vibração de ódio e, como numa deformação plástica, eles ficavam ainda mais horripilantes e, da órbita de seus olhos, parecia descer algo muito parecido às larvas incandescentes expelidas pelos vulcões. Na realidade, era mesmo uma imagem dantesca em todos os aspectos. Ao perceberem a presença do grupo que se aproximava, eles não recuaram um passo sequer e tomaram de imediato uma posição prestes ao ataque. Percebendo a gravidade do momento, Gianetti determinou que o grupo permanecesse estático, convidando-os a oração, a vibrações de amor em torno daqueles dois irmãos e foi avançando solitariamente.
- Companheiros, eu venho em missão de paz!
- Paz, paz, e quem lhe disse que queremos paz?
- Venho conversar!
- Conversar, nós não queremos conversa com quem nos agride e nos ataca!
- Em momento algum lhes agredimos. Muitas vezes o que julgamos agressões, não passam de grandes momentos de transformações pontuais e inadiáveis. Não podemos viver indefinidamente estacionados sobre o nosso ódio. Tudo reclama mudanças.
- Quem é você para dizer o que podemos e o que não podemos fazer? Agora vejam só, como se pudesse mandar em nós! Saia daqui, vamos saia, não queremos ninguém aqui!
- Olha, viemos aqui com a missão de abrir um diálogo com vocês e não estamos dispostos a sair daqui sem que isso aconteça. Lembrem-se de que ameaças não nos levarão a nada e nem tão pouco a lugar nenhum e vocês têm plena consciência do poder do bem sobre todas as coisas e, mesmo assim, insistem em manterem-se superiores às realidades que lhes cercam!
- Saiam daqui, saiam daqui, antes que percamos a paciência! Não queremos saber de poder do bem, de evangelho, desse tal de Jesus, não queremos saber de nada, saiam daqui...
Neste instante, a silhueta de um homem começou a surgir a certa distância. Ele caminhava a passos largos na direção daqueles companheiros enegrecidos. Fez-se, então, o mais amplo silêncio, enquanto as atenções voltaram-se para o andarilho que se aproximava cada vez mais. O grupo de Gianetti, aproximadamente uns trinta trabalhadores entre encarnados e desencarnados, embora lhe acompanhasse mentalmente os passos, mantinha firme postura mental emitindo raios luminosos sobre todo o ambiente. Decorridos alguns instantes, aquele homem aproximou-se definitivamente daqueles dois irmãos em desalinho. Olharam-se por longos instantes e, após longa identificação, aproximaram-se ainda mais...
- Tartamudes?
- Sim, sou eu!
- E o que fazes por estes rincões?
- Ora, Adamastor, eu soube que você e Almerindo estão em dificuldades!
- Imagine você, Tartamudes, que já há muito viemos sofrendo ataques dos defensores da luz, desses que andam por aí falando desse tal crucificado e veja que sofremos muitas baixas.
- E o que mais fazem vocês por aqui?
- Ora, Tartamudes, desde que botamos as mãos naquela megera viemos para cá e daqui não sairemos até que ela pague tudo que nos fez.
- Adamastor, e qual seria o total dessa conta de tudo que ela fez? Qual seria essa conta? Será, meus amigos, que esta conta já não se esgotou?
- Ora, de tudo, tudo, tudo o mal que ela nos fez!
- Amigos, será que esse mal justifica continuar ainda todo esse sofrimento?
- Sofrimento? Ela merece ainda muito, muito mais.
- Sofrimento para vocês, meus amigos, que estão estacionados por aqui há tempos infindos, parados, presos, confinados a essa vingança sem que possam buscar outros caminhos. Já pararam para pensar que não são vocês que lhe prendem, mas é ela que lhes mantém presos aqui? Vejam, vocês já estão sozinhos, sós, abandonados, ninguém mais resta por aqui e, ao invés de mantê-la presa, ela é que tem mantido vocês presos aqui. Amigos, o ódio nos faz escravos de nós mesmos!
- E você? O que fez com o seu agressor infame?
- Ora, dei a liberdade a ele e me tornei livre no mesmo momento!
- Deu a liberdade depois de todo este tempo de caça, de busca, de intensos sofrimentos? Você abriu mão da vingança?
- Almerindo, Adamastor, vingadores e vingados se misturam no mesmo sofrimento. Vejam vocês, olhem bem para vocês, encontram-se todos mutilados, sacrificados, perdidos e até quando permanecerão assim? Vocês hão de convir que vocês é que são escravos da megera e não ela de vocês. A vingança é assim, o ódio é assim, ele nos faz escravos dos nossos objetivos e nos torna cegos para outras realidades.
- Tartamudes, e o que você faz agora?
- Ora, eu me curvei ao bem, amigos. Eu sigo agora o meu caminho. Almerindo, Adamastor, hoje penso em avançar, em ser feliz como nunca fui, a cuidar de mim, progredir, não quero mais ser escravo daqueles que ontem foram os meus dominadores. Fechei, meus amigos, esse ciclo e vejo que vale a pena. Amigos, curvem-se ao cansaço!
- Você é um traidor! Veio aqui a serviço desse crucificado e de seu bando de capachos serviçais, você é um traidor!
- Não, Almerindo. Não, Adamastor. Vocês me viram chegar com eles? Vocês me viram receber alguma ordem deles? Hoje eu falo por mim mesmo, nem por eles e nem pelo ódio que não me permitia ser livre!
- Já lhes contei a minha história. Vocês acham que sofri menos que vocês? Acham que odiei menos? Acham que persegui e lutei menos, meus amigos? Aprendi que contra as realidades não adianta lutar, não vale a pena ser mau enquanto o bem é a supremacia do universo. Não adianta querer postergar o que é impostergável!
- E o que é impostergável, Tartamudes?
- Almerindo, Adamastor, o progresso é impostergável. Ou nos abraçamos a ele e seguimos em frente ou somos irremediavelmente arrastados por ele. A primeira opção pertence ao livre arbítrio, é leve, é suave, entretanto a segunda é pesada, trás sofrimentos e lágrimas desnecessárias. Optem pelo primeiro caminho.
Neste instante, Almerindo e Adamastor estavam visivelmente abatidos. Era eminente a rendição deles, não tinham mais argumento e nem mesmo forças para continuar financiando aquele estado de vingança. Momento a momento, a luminosidade no local tornava-se cada vez mais intensa e as vibrações eram cada vez mais leves e era justamente essa leveza que lhes desarmava o coração preso ao ódio e aos desejos incontidos de vingança. Naquele instante, Tartamudes avançou mais na direção deles, estendendo-lhes as mãos e acolhendo-os em terno abraço.
- Almerindo, Adamastor, vamos, vamos comigo! Confiem em mim e vocês verão que valerá a pena. Deixem o passado para o passado, sigamos em frente!
- E o que fazemos com a megera?
- Ora, deixem a nossa irmã por conta dos mensageiros da luz. Deixem que eles cuidem dela e de vocês. Vamos comigo e não olhem para trás, amigos. O passado passou, viremos estas páginas!
Naquele instante, aqueles dois seres horripilantes mais pareciam duas crianças cansadas e amedrontadas, seguindo cautelosamente o amigo que era a âncora que lhes dava segurança perante o mar revolto.
Mais uma vez, prevaleceu o peso da amizade!
Mais uma vez, prevaleceu a força do bem e do amor!
A vida tem maneiras sutis para contornar os grandes obstáculos, contornando-os de forma serena, calma, sem enfrentamentos e sem exigências. Cada momento vivido é degrau importantíssimo para o grande amanhã e a vida se utiliza dos recursos mais diversos, estranhos e por vezes enigmáticos para chegar aos objetivos maiores, onde enxergamos desvios, perda de tempo e dificuldades. O bem somente vê oportunidades e se utiliza destas estradas com o único objetivo: o de fazer prevalecer o amor.
Jesus, em tudo e sobre tudo, o Meigo amigo, construindo sobre o leito caudaloso do rio das amizades, pontes valiosas a nos conduzir na direção ao progresso.
Enquanto Tartamudes conduzia vagarosamente por uma estrada, lá à frente despontava tênue a figura ímpar de Bittencourt Sampaio, com o seu sorriso leve e amoroso, de joelhos em oração, enquanto sobre toda aquela região, uma chuva de bênçãos se derramava sobre toda a paisagem, exaurindo os últimos miasmas de ódio, rancor, mágoas e sofrimentos ali existentes. Enquanto isso, a equipe de Gianetti, recebia aquela mulher guardada ali por anos a fio, vivendo ali níveis inimagináveis de sofrimentos. Depois de longa agitação, e amparada pelo passe em equipe dos presentes, aquela caricatura de mulher foi pouco a pouco adormecendo, adormecendo, até que de maneira calma fora colocada nos braços de América, que amparada por Flausino iria lhe transportar para o ambiente da Casa Espírita. Sem delongas, o grupo, então, partiu deixando uma região totalmente modificada através de amplo trabalho de desconstrução magnética e, em milissegundos, todos em grande jubilo estavam já de retorno ao Trabalho e Humildade.
Eram exatamente três e cinquenta e cinco da madrugada. Neste instante, nossa companheira alvo do resgate fora depositada em confortável cama, entregue a outros trabalhadores da casa que cuidariam de sua estada ali revigorando-lhe as escassas forças. Em seguida, todo o grupo se reuniu na sala de mediunidade onde em mais algumas horas se daria a reunião do grupo, tendo sido a irmã Cordélia convidada para a oração final.
- Senhor, humildemente nós lhe agradecemos pela oportunidade de trabalho que nos deste durante a noite. Foram momentos de intenso aprendizado, num banquete de profundas reflexões. Auxilia-nos, Senhor, a bem aproveitá-los no curso de nossas experiências, para que assim tenhamos sempre coragem e forças para tomarmos os nossos impulsos, policiarmos as nossas reações e livrarmo-nos sempre do ódio e das mágoas que vivem a achacar os nossos corações. Senhor, imperfeitos que somos ainda, não reunimos condições para avançarmos sozinhos, tornando-se imprescindível a Vossa presença em todos os momentos de nossas vidas, pois somente assim nos sentiremos capazes de vencer os desafios que se amontoam a cada encruzilhada de nossas vidas. Mestre, neste momento, estamos nos despedindo dessa vivência participativa tão direta entre os dois planos da vida, encarnados e desencarnados. Seguiremos daqui em diante rumo aos objetivos que nos aguardam nas horas que se seguirão, contudo nos mantenha unidos, irmanados em torno de nossos deveres. Assim, quando mais tarde possamos nos reunir novamente, e dessa vez sob o amparo da mediunidade bendita, e que neste momento, Senhor e Mestre, possamos todos nós reunir as condições ideais para bem cumprirmos os Vossos desígnios ante aos planos maiores. Conduza-nos sempre em tua paz!
Mais alguns instantes e todos aqueles que ainda estagiavam no mundo material estavam devidamente entregues em seus lares. O último fora entregue exatamente às quatro e quinze da manhã e todos eles ainda permaneceriam por algum período em estado de repouso. Contudo, somente D.a América, devido a sua maior desenvoltura mental e por já se encontrar mais plenamente adaptada aos trabalhos espirituais, guardaria consigo algumas lembranças da noite. Todos os outros não teriam consigo o menor registro dos fatos vividos. Ainda não eram médiuns confiáveis e ainda não sabiam guardar somente para si as experiências vividas e, por certo, se estas lembranças lhes aflorassem, elas seriam fatalmente levadas ao senso comum e, assim sendo, poderiam inclusive servir para prejudicar o bom andamento dos trabalhos que ainda seriam levados a efeito. A mediunidade requer muita discrição e um grande bom senso na revelação das experiências vividas, cabendo ao médium muito bem filtrar as informações a serem passadas e a quem passá-las, bem observando cada situação para que seus relatos não sejam catapultas da vaidade e muito menos o ácido corrosivo das curiosidades.
Capítulo 52
A cidade aos poucos despertava e o burburinho aumentava ruidosamente. A movimentação tornava-se cada vez mais intensa, contudo encarnados e desencarnados continuavam misturados às paisagens que lhes eram próprias, mantendo-se reunidos pelos laços da sintonia. Com uma pequena diferença, os encarnados temporariamente permaneceriam mais presos aos liames físicos, dificultando um pouco uma interação tão intensiva como aquela registrada durante o sono do corpo físico, contudo a amizade e a admiração recíproca permaneceriam a mesma. Tudo isso, financiado pela intencionalidade de mentes que se agregavam umas às outras em conúbio perfeito. No Centro Espírita Trabalho e Humildade, as tarefas prosseguiam sem tréguas, enquanto os encarnados se mantinham localizados em suas atividades diárias e somente uma zeladora era fisicamente presente no ambiente cuidando da limpeza diária dos aposentos, uma verdadeira colmeia de trabalhos mantinha-se em franca atividade.
Vários companheiros internos naquele núcleo eram assistidos em suas necessidades e atendidos nos muitos leitos ali existentes. Alguns daqueles que ali se encontravam estavam sendo exaustivamente preparados para a comunicação através da mediunidade na noite daquele dia.
- Bom dia, D.a Emerenciana!
- Bom dia, Dra. Lucélia! Que bom ver a senhora!
- E como está passando?
- As dores de cabeça melhoraram muito, mas as tonteiras ainda permanecem e não vejo a hora de ter alta e retornar para a minha casa.
- Fique tranquila, D.a Emerenciana. As coisas vão melhorar e daqui a pouco a senhora já poderá receber algumas visitas!
- Bom dia, Sr. Idalgo!
- Bom dia, doutora!
- Como tem andado?
- Ora, tenho melhorado muito, mas muito mesmo, nem sei ao certo quanto tempo estive aqui, mas agora preciso sair. Estou preocupado com o meu carro, tenho que ver uma série de coisas que somente eu sei como cuidar e o pessoal lá de casa deve estar aflito pela minha chegada!
- Bem possível que sim, o senhor já está prestes a ir adiante!
- Ah, que boa notícia! Preciso ir!
Do outro lado daquela instituição, e sob severa vigilância, as coisas caminhavam com alguma dificuldade...
- Tirem-nos daqui! Tirem-nos daqui!
- Isso mesmo, vocês não podem nos prender...
-Seus covardes!
- Quando eu sair daqui, vou reduzir isso aqui a pó!
- Vocês acham que eu não voltarei para lá? Estão muito enganados, eu voltarei para lá sim, ali me pertence, aquele lugar é meu!
- O que vocês estão achando, com corpo ou sem corpo eu sou o dono daquele ponto e eles me devem submissão. Eu comando aquilo lá e não tem para ninguém!
- Socorro, socorro, me acudam, não suporto mais ficar aqui socado nessa prisão, me tirem daqui seus miseráveis, me tirem daqui!
A esta altura, os vigilantes faziam o possível para manter o nível vibratório do ambiente em segurança, tudo fazendo para manter o campo magnético em níveis estáveis e, para isso, aumentavam o volume da música ambiente ofertando-lhes pérolas balsamizantes, que a muito custo trazia um grande alívio e muita calma ao ambiente.
Lá fora uma aglomeração enorme se fazia desde que importante marginal da região fora recolhido. Seus parceiros estacionavam pelas redondezas exigindo sua imediata soltura e ameaçando a todo o momento invadirem a instituição, que se mantinha indiferente e até alheia às ameaças. De quando em quando se aumentava as baterias magnéticas como um meio simples de manter aquelas mentes bem afastadas dali.
Um grupo de trabalhadores espirituais havia saído cedo na direção de vários lares listados na relação de atendimento sistemático e outro grupamento havia partido na direção da comunidade da Lamparina em auxílio a vários lares que passavam por sérias dificuldades espirituais, principalmente aqueles lares que estavam ameaçados no tocante a bebidas...
Um grupo especializado havia partido dali na direção de um hospital próximo onde um companheiro, assistido pela casa, iria passar naquele dia por melindrosa cirurgia. A primeira equipe havia ido até lá para ministrar-lhe um passe restaurador de forças e a segunda equipe, que saiu há pouco tempo, seguia em companhia de Aquino e José Diaz, companheiros domiciliados na instituição, devotados à medicina e que participariam no apoio aos cirurgiões encarnados. Outra equipe bastante ativa naquele dia era a do Índio Ondas Claras. Cabia a ele e a sua equipe zelar pela segurança dos lares de todos aqueles que estariam envolvidos em algum trabalho na instituição naquela noite. Todos tinham direito a mais ampla proteção, principalmente os médiuns que, vez por outra, podiam ser vítimas de perseguições ou alvos de grupos treinados em prejudicar o andamento dos trabalhos, por isso, todo cuidado se fazia necessário, pois quanto mais os trabalhos avançam, mais sujeitos a investidas de mentes menos dignas se tornavam e, diga-se de passagem que estas mentes delinquentes são de atuação sutil e vivem sempre a tramar pelas sombras, são maliciosas, ardilosas, e qualquer mínima brecha que encontram não perdem tempo, fazem grandes estragos.
Do alto de sua autoridade, Diaz da Cruz monitorava tudo, expedindo a todo o momento direcionamentos e solicitações e, ao lado, havia como que uma sala receptora de preces e de pedidos de auxílio e socorro, sendo que, ao mínimo sinal de alerta, uma equipe deslocava-se dali para o devido atendimento, de forma que ninguém, ninguém mesmo, naquela grande engrenagem dispunha de o mínimo de tempo que fosse para parar. O trabalho incessante e dinâmico fazia com que todos se mantivessem reunidos na frequência do bem.
Foi quando imediato apelo fora ouvido na central de monitoramento. A cirurgia do Irmão Hermínio estava apresentando complicações severas. Precisava-se urgentemente de uma grande massa de ectoplasma para que os procedimentos levados a efeito pudessem lograr êxito.
- José Diaz nos pede imediata colaboração quanto a recursos ectoplasmáticos para atendimento ao nosso irmão Hermínio, que está num momento crucial de sua cirurgia!
- Chequem nossos bancos de ectoplasmia!
- Bancos já foram checados, temos nossos irmãos Florisvaldo, Adriano e D.a Adélia como potenciais doadores.
- Solicitem a nossa Irmã Jupira que veja as condições destes companheiros!
Poucos segundos depois...
- Situação já aferida, todos três estão em plenas condições, contudo nesse momento Florisvaldo, como está de folga, encontra-se em melhores condições de ser adormecido e levado ao hospital para a doação necessária.
- Então, desloquem nosso irmão Florisvaldo até lá.
Naquele instante, Florisvaldo estava em casa cuidando de suas criações e aguando suas plantas, quando foi acometido por insustentável torpor. Era necessário deitar um pouquinho. Provavelmente aquela lida o havia cansado muito. Assim, imediatamente, procurou o aposento mais próximo e, em poucos minutos, já estava entrando consciente no hospital acompanhado pela irmã Jupira. Fora então colocado ao lado de Hermínio. Enquanto Aquino fazia a ligação de Florisvaldo a Hermínio, José Diaz cuidava da transfusão de energias entre o corpo físico e o períspirito de Florisvaldo e daí para as engrenagens perispirituais de Hermínio.
Imediatamente, a controladora da equipe se pronunciou:
- Dr. Eustáquio, todas as funções do paciente estão se restabelecendo sem oscilações...
- Graças a Deus, pois pensei que não íamos conseguir. Podemos passar agora para a próxima etapa!
Na central de monitoramento do Trabalho e Humildade...
- Irmão Dias, neste instante Florisvaldo fora desconectado de Hermínio, sendo retirado por Jupira do ambiente e reconduzido ao seu lar, onde permanecerá a dormir por mais alguns instantes e acordará plenamente refeito em alguns minutos.
- Sim, maravilhoso! Agradeçamos a Jesus por essa grandiosa concessão. Estive em contato com Bittencourt no departamento da vida e obtivemos para o nosso irmão uma moratória de mais doze anos na matéria. Hermínio tem sido um trabalhador muito prestimoso e a sua ausência agora iria ser muito sentida por nossa estrutura. Dessa forma, Bittencourt, ao interpor o nosso pedido, colocou também os seus créditos a beneficio de nosso irmão e, por isso, fomos autorizados a interferir no processo viabilizando todos os recursos disponíveis a tempo e a hora. Daqui a muito pouco tempo, Hermínio estará conosco novamente.
O dia verdadeiramente havia passado lépido. A tarde já dava sinais de cansaço, cedendo lugar a noite, que já se aproximava impiedosa. As luzes da instituição já estavam acessas, as portas abertas, os trabalhos do lado espiritual da vida, em momento algum, havia sofrido interrupção. Agora, simplesmente, eles iriam se tornar mais intensos contando com a participação dos trabalhadores encarnados. Todo chegavam apressados, alguns cansados pelos desafios do dia, mas todos estavam muito felizes, alegres de coração, pois em muito pouco tempo as notícias sobre o sucesso da cirurgia do irmão Hermínio já haviam circulado carinhosamente numa demonstração plena da união existente entre a equipe. O restabelecimento do irmão Hermínio era o desejo comum e o contentamento pleno de todos.
Vinte horas, do alto aquele diamante precioso parecia pulsar a plena luminosidade, no interior da câmara de mediunidade numero três, encarnados e desencarnados interagiam com perfeição. Todos os presentes, nenhuma falta, todos estavam ali compromissados com os objetivos da noite, o que na realidade eram objetivos de séculos a fio. Nosso irmão Paschoal, tomando da palavra, emite fervorosa prece.
- Pai de infinita bondade, aqui estamos a movimentar nossas energias psíquicas no sentido de atender ao exercício sacrossanto da mediunidade. Ampara-nos em nossas necessidades e supri as nossas carências, auxilia-nos a sermos intérpretes plenos de tua vontade. Em tuas mãos, depositamos todas as nossas expectativas e os nossos recursos. Faça-nos dignos de mais essa oportunidade maravilhosa.
E assim, mergulhando em sentida oração de Pai Nosso, deu por iniciada a atividade da noite.
Decorridos longos momentos, Ernestinho tomou da palavra.
- Registro no ambiente a presença de uma companheira, com uma vestimenta muito antiga parecendo mesmo estar localizada em época bastante remota. São roupas pouco coloridas, sandálias muito simples, contudo parece ser uma pessoa bem autoritária. É a mesma entidade que esteve aqui há uns tempos atrás.
- Parece equilibrada?
- Sim, tão somente parece bastante preocupada!
Ernestinho continuou sua narrativa...
- Em nosso ambiente, encontra-se também nosso irmão Flausino, aquele que sempre aparece ao lado de nossa irmã América, e também Gianetti, aquele companheiro que esteve por aqui sempre que o trabalho estava na faixa daquela desconstrução que fora narrado pela médium em algumas ocasiões. Nesse momento, Rosimeire iniciou sua narrativa.
- Percebo em nosso ambiente a presença de nosso irmão Lucas Aurélio conduzindo uma companheira também de roupas muito antigas, contudo rotas e muito surradas. Apresenta uma feição exausta, muito cansada, contudo tem em si os ares de certa maldade e de muita intolerância. Suas vestes são muito próximas às descritas pelo nosso companheiro Ernestinho.
- Elas se percebem no ambiente?
- Não, me parece que elas não se percebem!
Passado outros longos momentos, Ernestinho toma a palavra...
- A irmã descrita por Rosimeire está sendo conduzida pelo irmão Lucas Aurélio e outros espíritos parecem conectá-la a nossa irmã Cordélia, que parece recebê-la de braços abertos.
Já em momentos anteriores, Cordélia já dava sinais de que aquela conexão já estava em andamento. Era uma médium experiente e procurava a todo custo controlar sua respiração e manter pleno controle sobre o espírito comunicante. Pouco a pouco, os laços se tornam mais intensos e num processo de semi-inconsciência ouve-se, então:
- Socorro, socorro, me acudam!
Neste instante, D.a América, intercedendo a favor de Paschoal, diz a ele:
- Esta é a companheira que vivia amarrada lá naquela coluna de pedras no local onde se operou aquele trabalho de desconstrução magnética.
Neste momento, Paschoal designou, então, a própria América, como sendo a pessoa presente que mais dominava ali aquele assunto, para que fosse a interlocutora junto ao espírito comunicante, e ela então assumiu a doutrinação.
- Irmã querida, se observar bem, não precisas mais pedir por socorro, pois se encontra já socorrida. Aquele martírio já não existe mais. Aquilo passou, o sofrimento acabou e aqueles que te exigiam a retratação já não existem mais.
- Escória dos infernos, injustos, escravos malditos!
- Minha irmã, não julgue a ninguém, pois ninguém promove retratações se em algum momento não tiver sido vilipendiado em seus direitos e em sua liberdade.
- Escravos são sempre escravos e trazem a revolta, dentro de si mesmos e esperam qualquer descuido nosso para nos atingir!
- Minha irmã, se você viveu aquele martírio é porque por algum motivo estava ligada a eles. Alguma coisa fazia com que a tua consciência se mantivesse presa sem condições de se livrar das perseguições. Acompanhamos-te lá por anos a fio, testemunhamos o teu martírio.
- Mas por que não fizeram nada por mim, não me socorreram?
- Somente você pode fazer alguma coisa por você e nós sempre lhe socorremos.
- Socorreram? Não me lembro!
- Minha irmã, você se lembra quando parecia descansar, dormir e até sonhar? Quando suas dores davam-te uma trégua?
- Era a minha exaustão!
- Não, minha irmã, eram as orações que saiam daqui desse grupo, unidos a outros companheiros que nunca deixaram de te assistir.
- Orações?
- Sim, orações!
- O que são orações?
- São pensamentos que se movimentam na direção de esferas mais altas, buscando mentes que se encontram muito mais elevadas do que a nossa, a oração é o momento em que deixamos nossas mentes vigiar no campo sublime da fé, rogando muitas vezes por nosso próprio beneficio ou pedindo por alguém, e hoje vamos fazer outro tipo de oração.
- E qual seria este novo tipo?
- Hoje você irá orar conosco, a oração do agradecimento, por Jesus ter te concedido a benção de ter sido resgatada, socorrida e ter se livrado de todo o martírio e todo o sofrimento...
Neste momento, ela tocada por Diaz da Cruz, sentiu a presença da outra companheira no ambiente e, em poucos instantes, passou a vê-la.
- Tirem essa mulher daqui!
América, como boa médium, percebia ali os dois campos da vida e sabia a quem ela estava se referindo. O grupo mantinha-se coeso e em oração, em vibrações de amor, dando sustentação aos trabalhos que se seguiam.
- Irmã, que mulher é essa?
- Minha mãe!
- E por que você pede a retirada dela de sua presença?
Naquele instante, América e Ernestinho registraram o grito estertórico que reboou no ambiente.
- Assassina infame, ainda pede para que eu seja retirada do ambiente?
- Minha irmã, por que ela te chama de assassina? Ninguém pede que uma mãe seja retirada de sua presença.
- Isso não é uma filha. Isso é uma víbora, peçonhenta e má, venenosa e traiçoeira.
- Minha irmã, vamos, diga por que ela te chama de tudo isso?
A equipe somente ouvia parte do diálogo, porque ele se dava entre duas faixas, contudo ninguém se prendia a curiosidades estéreis e mantinham-se firmes em seus postos.
- Eu não sei!
- Minha irmã, não falte com a verdade, ela te chama de assassina!
- Eu a envenenei, eu a matei!
- E ela foi sua mãe?
- Ela me envenenou para se apossar de meus bens, de minhas terras, de meus escravos, víbora peçonhenta!
- Minhas irmãs, não existem outros meios para livrarmos de todos estes males que não seja o perdão.
- Jamais te perdoarei, filha ingrata. Serás para sempre maldita!
- Como chamas?
- Porfeia!
- Porfeia, peça perdão a tua mãe! Basta de sofrimentos, chega de retratações dolorosas, a ampulheta do tempo já se mostra sem tempo. Vamos, minha irmã, desça de tuas vaidades. Peça perdão, peça perdão e vamos começar um novo tempo...
- Minha mãe, perdoa-me, perdoa-me, já não suporto mais tanto sofrimento.
Neste instante, Lucas Aurélio, atuando diretamente sobre os centros cerebrais de Paschoal, intuiu-lhe a oração de Pai Nosso e este, de forma sentida, promoveu verdadeiro reagrupamento das mentes naquele momento. América sentiu-se imediatamente mais forte e assim passou a restabelecer sintonia plena com Gianetti e Flausino.
Quando, então, Ernestinho muito atento fez uma sutil observação:
- Não estou localizando nosso irmão Bittencourt Sampaio no ambiente.
Observação esta que permaneceu calada na mente de todos.
- Minha irmã, filhos são filhos e nós, as mães, amamos nossos filhos incondicionalmente ainda que eles se desviem do caminho. Minha irmã, como chamas?
- Muitos me tratam de D.a Prenda!
Neste instante, Rosimeire, tomando da palavra, disse:
- Encontra-se em nosso ambiente outra mulher, que a se julgar pelos trajes muito semelhantes, ela parece ter vivido à mesma época. Está aí muito próximo dela!
- Conhece essa outra mulher?
Continuou Rosimeire:
- Elas se abraçam efusivamente como duas grandes amigas, parecem ser conhecidas de longa data e muito amigas.
- Quem é essa outra mulher?
- Aldheira! A minha grande amiga!...
- Minha irmã, ouve Aldheira, vamos ver o que ela diz.
- Prenda, Prenda, perdoe Porfeia, vamos nos amar! É momento de recomeçar, minha irmã!
- Prenda, ouça Aldheira, é momento de amar. Volte a amar a sua filha. Perdoe. Comecemos uma nova caminhada.
Era momento para uma nova oração. Era necessário corrigir o ambiente mental da reunião. A emoção de todos trazia desgastes naturais. Foi quando Flausino, atuando sobre os centros mentais de Cotinha, fê-la explodir em dulçurosa canção de Ave Maria, que embalada por doce voz e muita suavidade tomou conta do ambiente trazendo novamente o equilíbrio pleno.
- Prenda, minha irmã, ame Porfeia!
- Minha mãe, me perdoe. Minha mãe, me ame!
- Minha filha ingrata, maldita! Vamos, me dê uma razão para te amar! Vamos, me dê uma única razão para que o amor seja justificado!
Neste instante, Gianetti com toda a sua habilidade desfez o campo magnético que prendia o campo vibracional ao passado e aquelas figuras foram imediatamente perdendo as formas de ontem, restando todas ali despidas do passado, simplesmente o presente. De um lado estava Martha Silveira, a atual namorada de Marcelinho, ela a antiga Aldheira. Junto a si estava D.a Prenda, ou Peleijhard, a mesma Farhidey e hoje Stefani, a esposa de Fred, e frente a frente estava Leandra, aquela mesma, a amiga desencarnada naquele desastre fatídico. Uma grande comoção tomou conta de todos naquele momento, D.a América desdobrada narrava fielmente os acontecimentos que emocionavam a todos.
- Irmãos, pessoas amadas de nossa Mocidade estão sendo beneficiados em nossa reunião nesta noite. Grilhões milenares estão sendo quebrados aqui. Nosso ambiente está circundado por uma quantidade enorme de crianças que cantam como nós a Ave Maria. Tudo isso, companheiros, num quadro de indescritível beleza.
A equipe, muito embora não registrasse conscientemente os acontecimentos, era acolhida pelas esferas das emoções. As lágrimas vinham aos olhos e, nos peitos, os corações pareciam querer saltar para fora...
Naquele instante, D.a América, recobrando os rumos do diálogo fraterno, disse:
- Prenda, você pediu um motivo para amar e ele está ai bem a sua frente! Veja, ela é a sua amiga desencarnada há anos! Não seria a amizade que as reuniu há anos atrás o suficiente para restaurar o amor entre vocês?
O silêncio pairou sobre aquela sala. A amizade havia novamente vencido os embargos conscienciais. Aquelas almas estavam novamente reunidas entre si para futuras lutas em nome do amor. Os quadros se desfizeram. Novamente a mediunidade com Jesus havia triunfado, novamente o amor havia reunido almas e silenciado os choros e secado as lágrimas. Neste instante, toda a equipe espiritual, radiante pelos triunfos da noite, estava de mãos dadas em torno da mesa mediúnica para a grande prece final. Paschoal e Lucas Aurélio pareciam uma só pessoa, tamanha a sintonia naquele momento. Quando, de repente, o irmão Ernestinho toma a palavra de forma apressada e contundente:
- Irmãos, nosso irmão Bittencourt Sampaio acaba de adentrar a nossa casa junto a vários outros trabalhadores de sua equipe, trazendo nos braços irmãos ensanguentados, deformados, queimados e apressadamente todos eles estão sendo acolhidos por aqui.
Não havia mais tempo para nada, eram 21 horas e trinta minutos, quando emotiva prece se fez ouvir em todo o ambiente:
- Senhor dos mundos infinitos, Jesus nosso Senhor e Mestre, Maria mãe de Jesus, recolhe os nossos mais sinceros agradecimentos por tudo quanto pudemos viver nesta noite nesse templo bendito. Ampara nossa instituição para que ela possa continuar sendo esse celeiro de bênçãos em nossas vidas e auxilia-nos para que no exercício da mediunidade possamos estar sempre operosos e vigilantes.
Seguiu-se, então, sentida prece de Ave Maria marcando, então, a interrupção física daqueles momentos tão grandiosos. Pouco a pouco, as despedidas foram acontecendo entre aqueles corações tão amigos, as luzes foram se apagando enquanto todos retornavam para casa, envoltos em alegria plena.
Pelo caminho, aqui e ali, paravam para testemunhar as cenas dos muitos documentários que exibiam as cenas pavorosas do incêndio que tomou conta do edifício Joelma. Neste instante, todos foram pouco a pouco recordando as narrativas efetuadas por Ernestinho, lembrando o motivo porque Bittencourt Sampaio não estava efetivamente presente no ambiente da reunião. Havia naqueles instantes outras almas, outros irmãos, outros corações vivendo dramas extremamente difíceis e que também necessitavam de socorro emergencial.
A vida sempre nos aguarda em algum ponto, em algum lugar para o trabalho no bem. Corações em largos sofrimentos sempre estão esperando por nós reclamando a nossa participação decisiva no exercício pleno do amor.
O próximo é sempre o maior patrimônio que a vida nos oferece e os amigos são os nossos maiores tesouros. É o amor o nosso maior motivo para amar incondicionalmente.
Ame sempre, ame com todas as forças de teu coração e faça do perdão e do amor, os teus hinos maiores no processo de tua libertação.
Me dê uma razão para te amar? Não existe razão maior do que a própria vida, você é a própria razão para o amor. Ouçamos Jesus: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo teu entendimento. Este é o primeiro e grande mandamento. O segundo, semelhante a este é: Amaras ao teu próximo como a ti mesmo. Destes dois mandamentos dependem toda a lei e os profetas.”1
Paz, e muitas alegrias!
Elizabeth D’ Esperance
1. Mateus 22:37-40

O Sonho de Maíra
Uma história comovente, cheia de revelações e com um final surpreendente!
Através da pequena índia Maíra, as crianças descobrirão como é grande o amor de Deus, que nunca abandona nenhum de seus filhos. Jamais estaremos sós.
Sergito de Souza Cavalcanti
Infanto-Juvenil | 18,5 x 20 cm
20 páginas
Zequinha,
o menino de rua
Uma emocionante história que irá tocar não só os corações infantis, como também o de adultos. Uma reflexão, sobre esta questão muita séria: Crianças abandonadas nas ruas. Qual é ou como deveria ser a nossa postura? Como abordar esse triste problema as nossas crianças.
Sergito de Souza Cavalcanti
Infanto-Juvenil | 20 x 29 cm
20 páginas
Salido,
o Bom Espanholzinho
Este livro narra a história de Salido, um garoto que ama a natureza, respeita a liberdade dos animais, se emociona com a gratidão dessas pequenas criaturas, e nos ensina o quanto é importante desde pequeno procurarmos o caminho do bem a exemplo de Jesus.
Sergito de Souza Cavalcanti
Infanto-Juvenil | 18,5 x 20 cm
20 páginas
Me Dê Uma Razão
Para Te Amar
Amor, palavra que liberta. Neste livro acompanharemos a história de quatro amigos, que veem suas vidas mudarem após um grave acidente, no qual Leandra desencarna.
Paralelamente se descortina para nós o Império Persa com Xerxes I, neto de Ciro II, 'o grande', no poder. Conheceremos então o passado que construiu o presente. Nada há que resista ao tempo, e só o amor é forte e capaz de operar tão profundas transformações.
Jairo Avellar | Elizabeth D’Esperance
Romance | 16 x 22,5 cm
560 páginas
A Noiva
À sombra de um passado,
o reencontro de almas
para os reajustes necessários.
Elizabeth D'esperance retrata a história da rainha Isabel de Angoulême, segunda esposa de João Sem Terra a época das cruzadas.
Hoje, na roupagem de Carmosina resgata um passado de pesadas dívidas, tendo início ainda na adolescência.
Paralelamente conheceremos as encarnações de parte da corte da Inglaterra àquela época, e que hoje retornam juntos com o compromisso do amor e do perdão.
Jairo Avellar | Elizabeth D’Esperance
Romance | 15,5 x 23cm
364 páginas
Relicário
Relicário é um livro que nos ajudará nas sublimes conquistas interiores. Nele encontraremos subsídio para enfrentar problemas afetivos, morais, emocionais, espirituais.
Elaborado para ser aberto ao acaso, certamente será um grande amigo a nos incentivar ao progresso, ajudando-nos a encontrar os caminhos de paz e felicidade a que todos almejamos.
Elma Layde L. Torres | Irmão Tomás
Auto-ajuda | 14 x 21 cm
264 páginas
Perseverar Sempre
Falta perseverança! Sem o hábito de perseverar, torna-se humanamente impossível atingirmos qualquer objetivo.
A experiência física é intensamente passageira, requerendo de nós coragem para investirmos em nossas relações de felicidade junto aos corações que amamos.
Ter fé é acreditar no possível, mesmo quando ele se torna para muitos o impossível.
Jairo Avellar | Marcelo Rios
Crônicas e Autoconhecimento | 13 x 18 cm
168 páginas
Digna Estrela
Scheilla nos faz reavaliar nossa consciência, nos emocionando e ao mesmo tempo nos fazendo refletir sobre o que estamos construindo na nossa vida..
Neste livro, encontraremos uma lição a ser aprendida, um caminho a ser seguido. São palavras que vão ao encontro do nosso coração e ao mesmo tempo são confirmadas pela nossa razão.
Jairo Avellar | Marcelo Rios
Crônicas e Autoconhecimento | 13 x 18 cm
168 páginas
Superando Desafios
Nesta obra, o espírito Scheilla nos presenteia com belíssimas lições de espiritualidade, procurando nos amparar, fortalecer e esclarecer.
Em cada capítulo um ensinamento de bem-viver! Um lenitivo para a alma, no trato de situações como: perda de entes queridos, desilusões, paixões, dificuldades financeiras, depressão, insegurança, culpa, etc.
Jairo Avellar | Scheilla
Autoajuda | 13 x 18 cm
152 páginas
Uma Lição de Amor
Na Itália, em pleno século dezenove, um padre, ousou questionar a Igreja, seu poder, seus princípios, sua hierarquia.
Expulso da Igreja pelo Papa Pio IX, até os seus derradeiros dias, seria chamado por padre, padre Justiniano, o emissário do amor que dedicou a sua vida a levar a mensagem da imortalidade. Sua trajetória vai mudar a vida de um povoado e a vida de todas as pessoas que passaram por ele.
Rogério H. Leite | Padre Justiniano
Romance | 14 x 21 cm
284 páginas
Babili
Nessa obra magistral, o espírito Palminha nos conduz a saga do povo persa, nos remete portões adentro de Babilônia, fala-nos dos momentos vividos pelo povo judeu em seu cativeiro de dores e sofrimentos, e do planejamento superior confiado a Ciro II o “Grande”, na libertação daquele povo, preparando os caminhos para a vinda do Messias.
Neste romance conheça ainda, a mulher a quem o grande imperador Persa entregou seu coração.
Jairo Avellar | Palminha
Romance | 15,5 x 23cm
330 páginas
Tudo Pode Esperar
Mas, existe um tempo certo para tudo!
Nesta obra, que tem como palco uma escola, Palminha nos apresenta Eulália Vidigal, diretora amorosa e firme na condução de suas responsabilidades. No passado foi ferrenha algoz da educação, no presente tem a missão de lutar pela educação, e de libertar antigos explorados ainda atados ao jugo da ignorância, e que hoje retornam como alunos, pais, professores e funcionários.
Chegou a hora da mudança. Tudo tem o seu tempo certo e segue as prioridades que emanam do Mais Alto.
Jairo Avellar | Palminha
Romance | 15,5 x 23cm
288 páginas
Obsessão e Transtornos
Psíquicos
Demonstra-se nesta obra, no que tange aos diagnósticos e procedimentos terapêuticos para tratamento das alienações mentais, não existir uma linha demarcatória entre a ciência médica e a ciência espírita. O autor descreve quadros de enfermidades expostos nas reuniões mediúnicas de desobsessão em que os protagonistas dos dramas alcançaram a cura ou alívio da dor, atestando o pleno êxito do Tratamento Espírita.
Célio Alan Kardec de Oliveira
Terapia espírita | 14 x 21 cm
240 Páginas
Além das Estrelas
Nessa magnífica síntese da Doutrina Espírita, encontramos as lições fundamentais da Codificação em uma linguagem agradável, de fácil compreensão e altamente inspirada, sem deixar as linhas mestras da Codificação.
Histórias e contos agradáveis ilustram frequentemente a matéria em pauta e auxiliando sobremodo o nosso entendimento. E ainda, servida por bem talhada referência bibliográfica, será de grande valia para o pesquisador que deseja complementar os seus estudos.
Sergito de Souza Cavalcanti
Estudo do Evangelho | 14 x 21 cm
256 páginas
Vampiros da Alma
Ricardo, é um médico sem escrúpulos, que se utiliza dos conhecimentos vampirescos para roubar a energia alheia; sofre horríveis perseguições por parte de Ramon, que por sua vez usa dos mesmos conhecimentos, levando-o a loucura. O que ambos não imaginam é que são apenas peças na vingança de Naor.
Três vidas interligadas para sempre. Laços de amizade enfraquecido pelo sentimento de posse e o mau uso do poder
Sergito de Souza Cavalcanti
Estudo do Evangelho | 14 x 21 cm
256 páginas
Virando Páginas
Páginas foram escritas e páginas foram viradas na noite insondável dos tempos, páginas positivas e páginas negativas.
Vire as paginas do ontem, abra novas páginas, aprenda a ser feliz.
Neste livro não se viram páginas a esmo, ele é um fecundo manancial de estudos, e, se começarmos a nos dedicar no dia de hoje, muito provavelmente passaremos mais cem anos sem que as páginas viradas anunciem o final do livro.
Jairo Avellar | Scheilla
Autoajuda / autoconhecimento | 13 x 18 cm
176 páginas
Não Aceito Morrer
Sacha acabara de completar 15 anos e participaria do Baile de Debutantes. Quando, de repente, uma colisão frontal muda toda sua história!
Acompanharemos a trajetória de Sacha, desde os momentos em que desperta na Espiritualidade, quando descobre que ainda está ligada ao corpo em razão do coma, até o instante de seu desencarne. Vamos nos sensibilizar com o sofrimento de sua família e aprender com a luta deles para superar o drama.
Agnaldo Cardoso
Romance | 14,0 x 21,0 cm
272 páginas
Depressão e Mediunidade
Nesta obra, os autores trazem ensinamentos riquíssimos, nos incitando à reflexão a cerca do comportamento desencadeador do desequilíbrio causador da depressão, e nos direcionam os múltiplos recursos de que dispomos para o seu devido tratamento.
A terapêutica espírita e a ciência humana, juntas e despidas de ideias preconcebidas, muito podem realizar em prol da saúde do ser.
Célio Alan Kardec | Jairo Avellar | Wander Lemos | Wanderley Oliveira
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Reencarnação,
Divina Benção
A visão da reencarnação como
responsabilidade pessoal e intransferível.
No livro Reencarnação, acompanhamos Marcelo Rios no setor de planejamento das reencarnações, alertando-nos à responsabilidade para com os deslizes e as conquistas do espírito, nos faz aprender a valorizar a nossa vida.
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232 páginas
A Faxina
Acompanhando Marcelo trabalhando na equipe responsável pela assepsia do Hospital Albergue Maria de Nazareth, aprendemos a importância do trabalho e ao mesmo tempo revemos a nossa conduta.
Este livro é um convite a faxina da alma, estimulando-nos à conquista definitiva das virtudes eternas obtidas através do sentimento cristão e do trabalho.
Jairo Avellar | Marcelo Rios
Romance | 14 x 21cm
248 páginas
Em Família
Na colônia Albergue Maria de Nazareth, todo o trabalho que chega advém dos núcleos familiares, e todos os trabalhos que desenvolvem caminham na direção da família.
A família é sempre o alvo principal. Ali tudo começa e tudo se encerra, haja malogros ou haja vitórias, o foco é a família.
Veremos que a família não é eito de derrocadas, pois, não há nada que uma boa família, não possa resolver. E assim, compreenderemos sobre o papel maravilhoso dos lares e das famílias nessa grande saga do ser.
Jairo Avellar | Marcelo Rios
Romance | 14 x 21cm
288 páginas
O Residente
Aos companheiros de jornada terrena são levados os acontecimentos comuns do cotidiano do Hospital Albergue Maria de Nazareth.
Questões recalcitrantes como ódio, rancor, vingança, raiva, ambição, inveja, irresponsabilidade, crimes hediondos, entre outras, assim como suas dolorosas consequências, permeiam toda a narrativa, requerendo-nos mudanças de atitude, alicerçadas no estudo e na dedicação ao trabalho.
Jairo Avellar | Marcelo Rios
Romance | 15,5 x 22,5 cm
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Por Entre as Sombras
Marcelo nos apresenta suas experiências junto à caravana que segue rumo às regiões das sombras mais densas. Aprenderemos sobre o trabalho dos benfeitores junto a essas regiões.
Perceberemos não apenas estar por entre as regiões das sombras, mas também, por entre as sombras da alma. Contudo, Marcelo nos mostrará que o céu está ao nosso alcance. Os sorrisos e as lágrimas fazem parte das nossas construções pessoais!
Jairo Avellar | Marcelo Rios
Romance | 15,5 x 22,5 cm
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Elos Familiares
O autor proclama a família como o alicerce para a educação natural da sociedade e situa o lar como um laboratório para seus membros aprenderem a química do amor!
Suas abordagens em torno da criança, do adolescente e do idoso são de expressiva riqueza psicológica e espiritual. Discorre ainda sobre a instituição do casamento entre o humano e o divino.
Célio Alan Kardec de Oliveira
Terapia espírita |Autoajuda | 14 x 21,5 cm
256 páginas
Gotas de Luz
na Flor de Laranjeira
José, amparado por uma boa família, tem a chance de grandes conquistas na sua vida. Renasce com um belíssimo planejamento programado pelos benfeitores espirituais. Transforma-se num rico advogado e, a partir daí afastado do caminho nobre, começa a sua trajetória de desmandos e tirania.
De retorno à Pátria Espiritual, a terrível surpresa, descobre que, fizera exatamente o contrário do que estava programado.
Analisa Carmo | José da Cunha
Romance | 14,0 x 21,0 cm
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O Despertar de
Um Novo Dia
José renasce obedecendo ao tribunal divino que existe em nós, aporta o plano terreno, com um corpo frágil e, quase disforme. Pesados compromissos lhe aguardam na caminhada.
O Pai lhe concede vinte anos de existência física. Porém vem acompanhado de criaturas bondosas que aceitam acompanhá-lo neste momento decisivo em sua vida.
Analisa Carmo | José da Cunha
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Torre de Cynara
Clara de Fontaine é amparada por amigos espirituais que a fazem compreender que não está mais encarnada. Continua vivendo, só que em outra dimensão, em uma colônia espiritual.
Cynara é o nome da colônia e seus habitantes são em sua maioria antigos artistas. Cada capítulo é uma revelação de toda a realidade vivida no mundo espiritual, e também um alerta para todos que estão empenhados em sua reforma íntima.
Elma Layde L. Torres | Clara de Fontaine
Romance | 14 x 21 cm
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A Saga de Estevão
Filho de um médico que dedicou a vida toda ao próximo - sempre protegido e incentivado pela mãe - Estêvão segue a carreira profissional do pai, mas não os exemplos.
Usando a profissão, cometeu crimes em nome do amor, destruindo lares e pessoas.
Em sua busca incansável pelos prazeres terrenos, nem imagina que as Leis Divinas são eternas e implacáveis.
Marcio Lopes | Michaellis
Romance | 14 x 21 cm
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Quilombo,
Calabouço de Almas
Neste belo romance acompanharemos a história de Pedro - Zumbaia - desde a sua captura no Zambe, na África até seu destino final, a cidade de Sabará.
Ninguém joga impunemente com a vida do próximo! No hoje, alimentados pela desonra emocional, os envolvidos neste transcurso África, Brasil e Sabarabuçu, acorrentados, farejam a libertação dos quilombos mentais.
Angelina Sales | Pedro
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A Caravana da Luz
Neste livro, caminharemos com a Caravana da Luz, um grupo liderado por Joseph Gleber que tem por missão o resgate de necessitados, desequilibrados, doentes e recémchegados dos umbrais íntimos.
Acompanhando o auxílio na reestruturação do perispírito dos caídos, que voltam fracassados, observaremos muitos dirigentes de casas espíritas acabando por atropelar o trabalho, utilizando-se de doutrinações descabidas, medindo força com os doentes da alma.
Angelina Sales | Joseph Gleber
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O Emissário das Sombras
As sombras, irmãos ainda presos nas teias da cruel ignorância e alimentados por um terrível e cego ódio, tentam infiltrar nas fileiras espíritas, um emissário.
Com o objetivo de traçar-nos uma rota segura nos trabalhos do Cristo, é que vem a lume, O Emissário das Sombras, trazendo em seu bojo orientações claras acerca do nosso verdadeiro papel como aprendizes do Mestre.
Agnaldo Cardoso
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O Sermão Profético
O Sermão Profético é um texto atual e necessário. Ocasião em que Jesus anuncia os grandes abalos que modificarão ao seu a humanidade. Porém, só à luz da reencarnação e dos ensinamentos espíritas o compreenderemos em sua profundidade. As palavras de Jesus são direcionamentos em nossa vida, fazendonos rever nossas posturas, no sentido de que a verdadeira transformação é íntima.
Cláudio Fajardo
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O Sermão do Monte
O Sermão do Monte é a “carta Magna do Reino” que Jesus veio para implantar no coração dos homens. Nesta obra, o autor prioriza o extrato moral do texto buscando nele o que é mais importante para fazer o homem melhor. Poderemos examinar cuidadosamente todas as suas passagens e trazer para a nossa vida os recursos oferecidos por Jesus.
Cláudio Fajardo
Estudo minucioso do evangelho | 14 x 21 cm
260 páginas
O Sermão do Cenáculo
A vinda do Filho do homem e o advento do Consolador, compreendidos como o momento em que a criatura, desperta o Cristo que há em sim mesma pela aplicabilidade dos ensinamentos de Jesus.
A poesia do Quarto Evangelho, o mais espiritual de todos, encontra nestas reflexões uma interpretação nova, coerente com o ensinamento que os Espíritos deram a Kardec.
Cláudio Fajardo
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Talita Cumi
A presente obra apresenta diversas passagens da vida do Cristo, importantes parábolas e ensinamentos trazidos pelo Mestre Jesus, finalizando com Sua prisão, julgamento, crucificação e a ressurreição vitoriosa.
É um livro de leitura fácil, agradável e edificante. Embora profundo em sua essência, é dessas obras que começamos a ler e não queremos parar.
Sergito de Souza Cavalcanti
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